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E  he licito aos Coím ografos, reprefentar nos A l 
feus Mapas a Europa, a Afia, &  as mais par
tes do M undo, com figura de molheres, 6c 
com Mageftade de Rainhas, naó me pôde 
a Arte Oratória negar, que debaxo de outra 
femelhante metafora, nianifeíte a foberania 

das voflas prerogativas, 6c juntamente os motivos, que me 
obrigaô, a que bufque a fombra do vofio illuftriflimo pa-

trocnuo.
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trocinio. Com  profunda fumiíTaÓ pede efte Livro fer admi
tido no numero dos voíTos fubditos, reconhecendo, 8t con- 
feffando, que para confeguir efta gloria, naó tem outro 
merecimento, que o fer Livro. Mas fe o mais infímo Ple- 
b e yo , naó he menos fubdito de feu Princepe, que os M a
gnates da Republica •, no meyo deíles mageftofos volumes, 
quefaó como as columnasae voíla difcreta Monarquia, 
naó perde efte humilde vaflallo,o merecimento de fua obe
diência. N o  vaftiílimo entendimento de Salamaó, que foi 
huma viva livraria de tudo oque fe pòde faber, teve a hu- « 
mildade do H yfopo, o feu lugar entre os Cedros do L iba- 
n o , St des feus livros, em que íe reprefentaó as Águias v 
naó ficáraõ excluídas as formigas. N aó eftranharâ o titu
lo de Princeza, com que meu refpeyto vos venera, quem 
fouber, que illuftre, Sc antiga he a origem dos livros.- O  
faber, he a luz do Entendimento> St eftafecunda lu z , he 
a m ã y , de que todos os livros faõ filhos. Nacem os li
vros como os homens : Primeiramente com idéas confu- 
fas, fe começa a delinear nos borradores, o Em briaõ, que 

. com o cator da imaginaçaõ |e anima, St com folidas efpe- 
culaçoens fe alimenta, St vai crecendo ■, diftingue o juizo 
as partes, St com erudita proporção as organiza. Forma
do pois, St acabado o livro , fahe à lu z , tendo por cabeça, 
o frontifpicio} por corpo, a matéria de que trata; St por 
alm a, a verdade. As regras, faõ as veas, a tinta, he o 

v. fajrtgue, a Imprenfa, he o berço,. 8t as folhas faõ asman- 
tilhas. As noticias, que encerra, faõ os feus olhos; a 
doutrina, he o feu leite > St o Doutor, que o approvou, 
he,o fenpadrinho * falia, fabe, St enfina defde a infancia >

_ St aindaqúe velho, naó caduca-. N aõ efpera, que lhe fa- 
çaõ perguntas; refponde primeiro, que o confultem. Sem
pre diz o mefmo em todo o tempo, St por muito que o 
importunem, naõ fe molefta; a todos abre igualmente o 
peito, St he taõ fincero, que nelle fe fazem vifiveis os pen- 

piato ntr.7. famentos. Eftas ventajens levaõ as produeçoens d’ahna ás 
do corpo, Sc por iflb diffe Plataõ, que os livros faó partos 
 ̂ - - tanto



B.

tanto mais nobres, quanto fuperior he ao corpo , o enten
dimento. N aõ há logo origem mais illuftre, que a dos li
vros , porque o faber lhe dá o fer, Sc o faber he a luz d’al- 
ma 3 fem a qual nada fe v é , porque nada fe fabe.

Em quanto pois à antiguidade, he certo, que houve li
vros , defde que houve entendimentos. N aõ fallo de Deus, 
que he hum livro eterno, em que fe encerra tudo o que fe 
pôde faber; nem fallo dos Anjos, em que Deus, no inítan- 
te em que os criou, imprimio todas as ciências. Mas di
go , que A d a õ , que nefte Mundo elemental foi o primei- 
ro inventor das ciências, Sc das letras, foi o primeiro au- mana effi- 
thor dos livros, porque deixou efcritas muitas leys, Sc do 
cumentos para a inftrucçaõ da fua pofteridade; Sc efcreve Artes, &  
Jofeph no primeiro livro de fuas antiguidades, que os íi- 
lhos de Seth (  que foi filho de Adaõ) efcrevéraó em duas rauonaies, 
columnas os princípios, Sc regras fundamentaes da Aftro- 
nomia. Efcrevéraó depois os Antigos a fua doutrina nas dam. 
cafcas das arvores, Sc nas pelles dos animaes, Sc eítas caf- Primus 
cas, &  pelles tinhaõ lugar de livros, que fe naõ eraõ taõ 
commodos para o u fo , como os noffos, naõ eraõ menos miusgetu- 
cientificos para o enfino. Muitos amios antes que foífe in- rJ[ 
ventado o papel, fe fizeraõ muitas livrarias, de que ainda j 
hoje faz mençaõ a Hiftoria. O  primeiro R ey, que teve efta duBkne 
utilillima curiofidade, foi Ofymanduas R ey do Egypto. Theodoru* 
N a Perfia, foi celebre a Livraria Syfiana; naõ foi menos 
memorável a Livraria Attalica na Afia menor, aAlexan- tar.de lit- 
drina no E gyp to , 8c a de Pififtrato na cidade de Athenas.
N o  principio de feu Império, prevaleceo nos Romanos a &íitteris 
profiflaõ das armas, à liçaõ dos livrosr; naõ attendéraõ a lHf^vãtu 
enfinar, mas a fojugar o M undo, preferindo fua bellicofa cana , ê 
ambiçaõ, a eílronáofa conquiftados Reynos, à pacificaZSJZíJm-‘ 
milícia dos entendimentos; mas conhecendo no progreíTo p<*r*-

# iü doUJ u u i  tergo m-
; troitus BU

bliothecai piBus eji Adam, & ad ejus pedes hifcriptio Latina in hanc legitttr wrborum formam: 
Adam divinitas edoBus, primas fcientiarum, & litterarum inventor. Angeíns Roccha. dCcme- 
rino, compientar. in Biblioth. Vatican. Reperimus ante dilmtium [Coe, agudeoscmnino fnijfe«- 
fum litterarum, fofepb enim in i. Antiquitatum cap. 4. tradit filies Seth, qai fiiit filias Ãdsef 
rtj dtiabus celumnif difciplinam rerum çceLJiium çmfcripfijfe. Poíydorus Virgdius lib. 1. cap. 6, s



Diodor. dos annos , a utilidade das letras, convertéraô as praças de 
Iib' R o m a  em publicas livrarias, em que todas as naçoens, Sc 
ncshi h1- principalmente o s  Gregos vinhaõ a refazerfe dos tributos, 
ftor- que pagavaó, com as noticias, qüe acquiriaÓ,. Sc com en- 
Patebant genhofas competências enganavaõ a dòr da perdida liber- 
TuTbMío- dade. Eftas antigas Livrarias foraó como os Chefes da ge- 
theca,& in raça5 gr os troncos da defcendencia de todas as Livrarias, 
jefías, at- que hoje vemos na Europa, tao crecidas no numero, Sc 
%ref‘w  ta°  PomP°fas na magnificência , que nellas naõ tem os 
■ prtefertim olhos menos que ver, que os engenhos. Entre todas as de- 
7urf«ui%-^e ReynOj asvoífas préminencias vos daõ a coroa, Sc a 
lutad mu- minha admiraçaõ vos tributa os encomios 3 com que tenho 
f̂veZtitZ celebrado o luftre, Sc a antiguidade da vofía nobreza 3 Sc 

bant, tem- agora começo a formar o Panegirico, da doutrina, poder, Sc 
Î̂ ucmlè virtude 3 que em vós reconheço 3 paraque confie, que a 

traducebãt verdade, Sc naõ a lifonja, vos deu nas minhas primeiras 
palavras, o titulo, de Doutifíima, Poderofiflxma, St Vir- 

«cULückUS tu°fifíima Princeza.
imsadhi-. Primeiramente, taõ douta fois, que nem Pythago- 
iicium. ras  ̂nem piata õ , nem Ariftoteles, fouberaõ o que fabeis, 

porque com a doutrina dos Padres da Igreja, dos Efcritu- 
C, rarios, Sc dos Theologos, alcançais os mais profundos mi- 

ílerios da F é , ignorados de todos os Filofofos da Gentili- 
dade; Sc he taõ grande o vofíb faber, que naõ fó eílais ca
paz para foltaros Enigmas de outra Rainha Sabâ , mas 
podeis fatisfazer à curiofidade de todos os fabios, Sc o mef- 

sjamtm e-mo Salamaõ, fe vivera,, podéra envejar.a vofía doutrina; 
Tiaifêxec Salamaõ, naõ naceo douto, fó depois de adulto, teve 
principio ciência infufa, St antes- de morrer , ficou eclipfada a luz 
veĉ ínfinè dofeu faber, em caíligo das fuas culpas; naõ aflim a vof- 
'pofediti&c-íà doutrina, porque naceíles com ella, Sc taõ fóra eítá de 
wjhf 7  fe diminuir, que fempre vai crecendo com a multidaõ dos 
Deo.nõqua- livros, que continuamente vos communicaõ novas, Sc pe- 
jedjTJft’ regrinas noticias, N aõ feguiftes jâ  a errada opiniaõ, dos 
fM ientex que imaginaó , que poucos livros baftaó para hum fabio,  

&  que huma grande Livraria, hehum Çaos, em quefó
reynâ



reyna a defordem, 8c a confufaó. Foi o C aos, hum bor-du',nfln- 
radordos debuxosda natureza, huma junta de entidadestum,taquod 
imperfeitas, hum embaraço de formas errantes, 8c humaZmHterlt. 
muda tempéftade de-calid ades opoítas; efte (dizem elles) Ambrofius 
he o retrato de huma grande Livraria, em que a diverfida p^^vid. 
de dos Authores, 8c das opinioens torna a pôr toda a na
tureza em confufaõ : Huns enganaõ a razaõ com fofif- 
m as, 8c faõ os Logicos ; outros fufpendem o juizo com 
controverfias, Sc faõ os T heologos; definem os Fificos 
em muitas maneyras a mefma eílancia ; os Médicos mais 
lagazes, naõ conhecem bem os fimples ; os Metafíficos 
fazem das realidades , quimeras, &c os Aftrologos fazem 
mentir as eftrellas. Contaõ os Chroniftas o tempo , por 
Luftros, por Olimpíadas, por Cyclos folares, Sc lunares, 
por indicçoens, por feculos, 8c com os feus computos, 8c 
Ephemerides opprimem a memória, 8c faõ tantos, 8c taõ 
variamente interpretados, os T e x to s , os* Códices , os 
Cânones, Eftatutos , Ordenaçoens , Pragmaticas , pon
tos Legaes, Digeftos , 8c Pande&as dos Jurifconfultos, 
que no meyo de todas as fuas L e y s , fe naõ fabe, que Ley 
fe hâ de feguir. Quanto melhor lhe eftivera ao fabio, o 
eftar fora deites curiofos embaraços, 8c naõ entrar em 
hum laberinto, de que nem com o fio de huma vida di
latada , poderá finalmente achar a fahida.

Eftes, 6c outros femelhantes argumentos, folidos na D.' 
apparencia, mas na realidade vaõs,. &aereos, faõ névoas, 
que a ignorância levanta , 8c a enveja efpalha, para oífuf- 
car a vofla gloria ; mas como taõ entendida, naõ podeis 
ignorar, Doutijfíma Prmceza, que o entendimento do ho
mem he taõ vafto como o feu coraçaõ, 8c que afíim como 
todas as riquezas da terra, naõ podem fatisfazer à ambi- 
çaõ do coraçaõ humano, aílim todas as noticias do Mun
d o , naõ podem encher a capacidade do humano enten
dimento. He a multidão dos livros taõ neceílária , que o*
Author da natureza fez neíte Mundo , huma livraria taõ 
grande como o mefmo M undo, porque todas as criaturas ,

* Ulj faõ



fjHmitiare 
ininus, ut 
prteejfet no-
fíi, & flel- 
ftts.Genef.i

Hin. de A- 
Tunculo 
fuo lib. ]•
Xpififf.

faõ livros em qne fe lem , Sc fe divifaõ os attributos da D i
vindade , &  as mais pequenas, faõ como Epitomes, &  
compêndios (admiráveis, aindaque imperfeitos) de algu
ma das infinitas perfeiçoens divinas. Muitas coufas no 
Mundo faõ neceífarias, que a noífa ignorância podéra jul
gar fuperfluas; para alumiar a noite parece que bailava a 
tuz da L u a , mas para eíle eíFeito fabía D eus, que também' 
as eftrellas eraõ precifas, porque alumiando enfinaõ aos 
navegantes as diílancias, &  as alturas, aos Médicos a 
tempeftiva applicaçaõ dos remedios, &  com douto filen- 
cio manifeílaõ aos Agricultores o tem po, em que devem 
exercitar a arte de repartir, quando femeaõ; de acqui- 
rir, quando colhem; de fundar, quando plantaõ; de 
confederar, quando enxertaõ, &  de caítigar, quando po- 
daõ ; 8c aindaque muitas eftrellas naõ ferviftèm para outra 
coufa, que para fazer numero, efte numero innumeravel 
de celeftes luJhinarias , he huma luftrofa demoftraçaõ das 
infinitas excellencias divinas : Atè as Eftrellas de mali
gnas influencias, aindaque nocivas, naõ faõr fuperfluas, 
mas antes faõ neceflàrias, como inftrumentos da divina 
ju ftiça, 8c executoras dos caftigos , que merecem as nof- 
fas culpas. Também naõ hâ livro totalmente fuperfluo , 

■ porque (como advirtio Plinio.) naõ hâ livro taõ m ao, de 
que naõ poflã o leitor tirar alguma utilidade, aborrecendo 
o m al, quenelledefcobre, ou defcobrindo nelle alguma 
noticia, que ignorava.

A  eftas razoens fe acrecenta, que fendo tantas as Ciên
cias , 6c Artes liberaes, &  mecanicas, fobre que fe pôde 
efcrever, quantas faõ as em que fe pôde fallar , qual
quer palavra, qualquer fyllaba, &  letra pode dar matéria 
para muitos volumes. N aõ podem os homens imitar a 
D eu s, que diz tudo em huma palavra. N a palavra eter
na , que he o V erbo, diz o eterno Pay tudo o que fe pôde 
dizer, mas nem todos os livros dos homens, nem dos An
jos ( fe quizeflèm efcrever)  pôdem explicar o que nefta 
única Palavra Divina fe encerra. Demaneira que entre os

livros



livros de Deus, &  os dos homens, hâ efta diíFerença, que 
huma fô palavra de D çus, he hum liv ro , que diz tudo, 
ôthâ palavras , que os homens naõ pôdem explicar com 
muitos livros. Qualquer aíliimpto , por v a õ , &  frivoio 
que pareça, pôde ocupar toda a A rte , 8t efgotar toda a 
facundia dos mais iníignes Efcritores. Que coufa mais eíte- 
r i l , que o nada ? Era o nada achou Scockio ampla maté
ria para hum livro ; que coufa mais pequena, que hum 
ponto ? Sòbre os louvores do Ponto, eftendeo Martinho 
dei R io, a circumferencia de feu vaftiífimo engenho. II- Pancgyr. 3- 
luftrou Jano Doufa o feu nome , com o Panegyrico, que peei“ at̂ .  
fez à fombra. Nos encomios do lodo, apurou AntoniolumTfíiui* 
Majoragio a füa eloquência, &  entre as obras, que hojePta- 
celebra a' fam a, fe lem os Elogios, que o engenho de Ce- 
lio Calcagnino fez à Pulga; a erudição de Eficio Puteano, 
ao Ovoj&r a futileza de Felipe Melaníton , à Formiga.

C om eíles, &  outros defpreziveis objeftos, acreditá- F . 
raõ muitos a  gloria do feu faber, &  em matérias de muita 
utilidade, &  importância, oftentáraõ outros a íiiaenge- 
nhofa fecundidade, com taõ prodigiofo exceílb, que fe a 
Hiftoria naõ engana a noílà credulidade, apenas bafta a 
vida de hum homem para ler as obras, que compuzeraõ.
Affirma Laercio , que Teophrafto efcreveo trezentos vo-Laerousde 
lumes. Eícreve Suidas, que Chrifyppo compoz mais 
fetecentosi teftemunha Seneca , que Didimo Grammati-seneca e- 
co fizera quatro m il, ôc Trifmegillo compoz trinta &  feis Piíh 88- 
mil &  quinhentos &  vinte, &  cinco livros ( fe  queremos 
dar credito ao que diz Jamblico no primeiro livro dos Mi- 
ílerios do Egipto.) N a minha opiniaõ, cada livro deíles 
de Trifm egifto, naõ era mayor que hum capitulo dosâí«»*«»; 
noílbs livros; mas como entaõ fe naõ uzava de papel, 27/efl^te- 

efcreviaõ os Antigos as fuas obras nas membranas das Ax- miores ar— 
vores, ou em pelles d e l g a d a s &  enrolandoas, cada huma t°ce‘™char-

u o rta7Um oiim ■
V ufitm jira-

lebant, códices ex iflis corticibiis compacH, Iibri diBi fluntl
, Veteres loco librorum, membranis utebantur , qttas in Cylindrum convolvebant, ad caput> 
•vel initium Iibri, id eji, membrana, eaflytie cum leger-e vellent , revolvebmt> &  inflar tg*Ê 
èiiUmm Geograpfàçarym explicabavu



B̂ erimeh Por  ̂ âz â livro > <3ue de outra forte, feria naturalmente 
tom..,. ver- im poilivel,  que no breve efpaço da vida humana, fe po- 
b° libeir& deffe compor huma taõ grande quantidade de livros, 
7’S 71 iguaes aos que hoje vemos. A  eftes livros dos Antigos, que 
Libri enim a fua mefma antiguidade acabou, perdeo o Mundo as fau- 
^ S T  dades, quando fe vio fucceffivamente illuftrado com as 
br*t>smico obras de muitos outros Authores, que efcrevéraõ taõ bem, 
bJnfJrnnt- 8c. tanto, que parece que a fua penna foi mais veloz que o 
queunica tempo, &  que cada inftante da fua vida, foi hum relam- 
obio?iga dr- pago da lua doutrina. JNao he precilo, que euvosfaça 
ca axem ii- aqui o catalogo delles, DoutiíTma Prmceza, porque con- 
cumpiicata. ita , que os conheceis todos, &  todos juntos tormao den- 
xhomas tro de vós hum efpelho, em que os olhos, &  osentendi- 
parte 2xTp tnentos vem , tudo o  que humanamente fe pôde ver.
17.de Cceii Vemos a figura, &  grandeza da terra, nos Geógrafos; 
namia. QS graos Zodiaco y gj 0 movimento dos Ceos, nos 

G. Aftronomos; as varias imprefíòens do A r , nos Meteoro- 
logicos; o nacimento das Fontes, o curfo dos Rios , 8c a 
communicaçaõ dos Mares, nos Idrografos , 8c o Mundo 
todo nos Cofmografos. Vemos nos Herbolarios as virtudes 
dos fimples, as eílèncias dos mixtos nos Químicos, 6c Spa- 
giricos, 6c a organizaçaõ dos corpos, nos Anatômicos. 
Vemos a origem, 8c a defcendencia das famílias, nos Ge
nealógicos; asleys dos Reynos, nos Jurifconfultos, os 
fucceílos das idades pafíadas, nos Cromftas, 6c os gover
nos das Monarquias nos Políticos, 6c nos Poemas épicos, 

<. as illuftres acçoens dos Heroes. V é  a Rhetoricaas fuas fi
guras nos Oradores; a Lógica feus argumentos; 8c a Me
ta fi fica fuas abftracçoens, nos Filofofos; a Fabula fuas 
moralidades, nos M ythologicos; a erudição fuas flores, 
nas Poliantheas; 6c a dirivaçaõ das palavras nos Etimolo- 
g icos, 6c acha a innocencia as fuas defculpas, nos Apo- 
logeticos; contempla a Architeftura feus planos , nos 
Icnnografos; a Ó p tica , Dioptrica, 6c Catoptrica , fuas 
proporçoens, 8c diftancias, 6c fuas linhas diagonaes, 8ç 
radicaes , nos que trataõ dos artifícios da Perfpeftiva.

Apren-



Aprendefe o uzo,Sc appticaçaõ de todos os medicamentos, 
dos Ele&uarios, Antídotos, 8c Alexifarmacos, nos li
vros da Farmacia , da Terapêutica, 8c nos da Medicina', 
Empírica, Methodica, 8c Dogmatica. Nos livros Theo- 
logicos eftá patente toda a Tneologia Natural, Pofitiva, 
Scolaftica, 8c Moral, a Theologia Ortodoxa , a Canô
nica, aExegetica, a Polemica, a Symbolica, a Myftica', 
8c a Demonftrativa. Vemfe finalmente as determinaçoens 
da Igreja, nos Concilies; os Decretos dos Pontífices, ncs 
Bullarios > as virtudes dos Santoi,: nós Agiologiòs \ os do
cumentos da vida eípiritual, nos Aíceticos; ■ a emenda dos 
coftumes, nos Predicativos; as duvidas da confciencia, 
nos Cafuiftas; as provas da F é , nos Contròverfiílas; os: 
vários fentidos da palavra de Deus j nos Interpretes ■, 8c o 
mefmo Deus , nas Bibliás.

Todas eftas couzas taõ díverfas na efiència, nas pro
priedades , nos accidentes, 8c nas circunftancias dos tem
pos, dos lugares, dascaufas, dosmeyos, inffrumentos, 
8c pefíòas, naõ cabem em todos os livros, que atè agora 
fahíraõ a lu z , 8c ainda que muitos delles tratem a meíma 
matéria, em todos fe acha alguma variedade, de que fe- 
pôde tirar algum proveito. Cada ciência he lium mar, que- 
os Authores navegaõ por differentes rumos, 8c alturas; 
huns largaõ as velas, 8c em profundas efpeculaçoens en
golfados, fe fazem ao alto; outros menos confiados vaõ- 
cofteando, 8c da terra firme de huma fólida doutrina, naõ 
fe apartaõ; huns abaxando as antenas,- correm à arvore 
feca, fem ornato de palavras, 8c outros com galhardetes, 
8c comvellas Latinas, oftentaõ a elegancia do Eftiloí.Eftes 
dobraõ os cabos,. acabando com todas as difficuldades, 
que fe lhe oppòem, 8c aquelles vaõ dando voltas, 8c fugin
do as contendas, continuaõ a viagem com bonança. Eftes 
levaõ as drogas mais finas ,  para fatisfazer à curioíidade 
dos Gênios, 8c aquelles com mercadorias mais baratas, fe 
scommodaõ à capacidade dos engenhos. Logo efta taõ gran- 
de diyçrfidade de Authores fobre a meíma matéria, naõ . — -  - .........- fô



fò naõ hefuperflua, mas neceíTaria, &  quizera eu , que 
os que neciamente a condenaõ, converteífem o rigor da 
íua cenfura, contra criminofas íiiperfluidades, que o Mun
do cegamente acredita. Quantos exceíTos introduzio o lu
xo , 8c quantas demafias excogitou a gula ? Pouca laã fia
da, 8c tecida, bafta para veftir hum homem, 8c hoje pa
ra efteeffeito, naõbaftao, nem fedas mais finas, que as 
obras de-Arachne, nem telas mais ricas, que o vello de Ja-, 
1'on, nem bordados em que os primores da arte, faõ mais 
preciofos que o ouro. Ó  veftir, que foi dado ao homem 
para huma lu£tuofa lembrança da perdida innocencia, he 
agora o eftandarte da foberba, 8c o abrigo de muitas cul
pas , 8c he efpe&aculo digno de laftima ver criaturas ra- 
cionaes, prezas com manilhas, com gargantilhas , 8c ca- 
deas, fazer gala da efcravidaõ, em que vivem debaxo da 
tirania de fua vaidade.

I* Para o fuftento pois do corpo, pouco bafta, Sc pouco 
mais que nada, em comparaçaõ do que confome a infacia- 
vel voracidade da intemperança. N aõ há Elemento, de 
que a gula naõ tire víctimas para as facrificar ao gofto; ao 
Àr tira as A ves, à terra os frutos, ao mar os peixes, 8c o 
fogo he o miniftro, 8c o verdugo, que com proporciona
dos tormentos fazona as delicias da boca. Regalafe final
mente , 8c fartaíe o corpo, 8c fica a alma em jej um , fem 
alimentos, porque fem noticias, 8c fem noticias porque 
fem livros; naõ fe repara em gaftar patrimônios em ban- 

piato in quetes, fô faõ curtos os bens da fortuna, quando fe tratado 
numeraria; fuftento d’alma. Que gloriofamente condenáraõ os fabios 
PMoíàfte’ a necedad defta avareza! Comprou Plataõ os livros de Fi- 
CrowniatslolaoCrotoniata, com o dinheiro de que neceflitava para 
tumnum-" °  êu ptoprio fuftento > 8c naõ reparou Ariftoteles em com- 
mis merca- prar caro, os poucos livros de Speufippo Filofofo; cele- 
Geiilus Hb. bra Plutarco a liberalidade, com que Lucullo gaftava era 
3- cap.17. livros, os feus tefouros. Afhrma Cicero , que mais efti- 
m. Craffus mava huma copiofa livraria , que todas as riquezas de 
p. craffi CraíTo, 8c eftranhandó o* Emperador Antonino, a bruta 
Ceulüíls - curió»



curioridadedos que fe recreaÕ com caens , paíTaros, Sc ca- ’ 
vallos, d izia , que fô os Livros tem cabedaes para folidos > omnium 
&  engenhofos alívios. Eítes faõ Doutijfima Prtnceza, to- 
do o voífo entretenimento, &  juntamente todo o voílo fer , eji<f vit«. 
8c em vós eílá o fe r , taõ identificado com o faber, que o 
voílo faber, he o conílirutivo do voífo fer. E  na-verdade, que 
outra coufa fois , fenaõ hum thefouro , huma mina , hum 
theatro, huma fcena, huma reprefenraçaõ, 8c hum hofpicio 
de todas as ciências ? Nas caias, que occupais ,-yemos to
das as faculdades repartidas em claífes; todas as difciplinas 
vos pagaõ tributo, 8c todas achaãem v ó s , o feu Azilo. II- 
luílrais as idéas dos Antigos, com as experiencias dos mo
dernos j naõ ignorais, fenaõ o que naõ he digno de fer fa- 
bido naõ fabiaõ os fete Sábios da Grécia, o que fabeis, 
nem o Areopagode Athenas, nem Minerva , nem Apol- 
l o , nem as Sybilljs, nem todas as Mufas do Parnafo, po
dem fazer paralelo com a immeníidade do voífo faber; naõ 
neceflitais de meftre para aprender, 8c fem memória, 8c 
femlingua , eílais fempre repetindo, o que no feu tempo 
diíferaõ osunayores homens do Mundo.. Com  feres taõ 
grande, 8c taõ vafta , parece que fois hum puro efpirito 
fem corpo, porque até os L ivros, que chamais corpos, CorpusJu- 
faõ partos, do entendimento , 8c muytos Livros do mef- 11>CiVI 
mo A u t h o r n o  voífo e ílilo , faõ hum jogo , como íè o 
eníinar a todos ,  fora para vós hum paflatempo. Mas já d\ 
he tem po, que dos encomios da voífa doutrina.pa ífemos 
à admiraçaõ do voífo poder.

Em duas coufas confiíle o poder dos Príncipes,. nas ri- L_
- quezas , 8c nas armas , 8c fendo efta verdade taõ eviden

te-, que naõ neceffita de prova, para julgarmos da gran
deza de voífo poder, baila que vejamos as- riquezas, 
que poíluis, 8c as armas com que eílais fortalecida para a

- defenfa da Republica. Em quanto ás riquezas, he certo
O que advir tio Ariíloteles no primeiro Livro de fuas poli- Anftotcfes 
ticas, que a prata 8c o ouro, fó na eílimacaq dos que ufaõ-^^^p'^ 
deites metaes ? faõ riquezas, 8c naõ por fua natureza,

porque



porque com muita prata, 8c ouro , pôde o homem ne~ 
ceflitar de tudo o que he precifo para o fuftento da vida, 
como íuccedéo a Midas, que convertendo em ouro, tudo o 
que elle chegava a tocar com as maõs , no meyo de hum 
'iríar de ouro, carecia de huma gota de agoa para apagar a 
fede j as riquezas naturaes, 6c verdadeiras faõ , como af- 

ARhetori- ^rma °  mefmo Àriftoteles , todas aquellas coufas , que 
coram cap. fervem para alimento, confervaçaõ , 6c regalo da vida hu- 
*  mana , como campos, vinhas, gados, cafas, 6c alfayas, 

8c a eftas acrecento os Livros , porque para a lavoura dos 
campos , 8c adubíos das vinhas, fervem os Livros da 
Agricultura} para a criaçaõ dos gados, os Livros que tra- 

• taõ da natureza, 8c propriedades dos Animaes} para a fa
brica da$ cafas, os Livros da Arquiteítura} 6c para a cu- 
rioíidade dos moveis , 8c A lfayas, todos aquelles Livros , 
em que a induftria dos mecânicos apurou, 6c enfinou a per
feição de fuas Artes. De ordinário naõ procuraõ os ricos 
eftas noticias, porque na mayor abundancia dos bens da 
fortuna, faõ taõ pobres de efpirito, que ignoraõ o de que 

Laertius neceflitaõ. Perguntando Dionyíio Tirano, porque razaõ 
i3pT AFg os Filofofos frequentavaõ as cafas dos ricos, 6c pelo con

trario naõ bufcavaõ os riços aos Filofofos , difcretamente 
refpondeo A riftippo: os Filofofos conhecem o que lhe 
falta, mas naõ fabem os ricos o de que neceílitaõ } aquel- 

, les conhecem, que lhe falta o comer, 6c nas cafas dos ri
cos bufcaõ o feu remedio , 6c eftes naõ fabem , que lhe 
falta o faber , 6c por iífo defprezaõ a companhia dos F i
lofofos. Efta he a razaõ, porque os grandes , em cujas 
cafas tudo abunda, 8c fobeja, tem taõ grande falta de L i
vros } naõ trataõ de curar o feu achaque, porque naõ o 
conhecem, 6c fabem taõ pouco, que ignoraõ a fua pró
pria ignorância. O s Doutos os coníideraõ como o cavallo 
de Caligula cuberto com a purpura real, 6c declarado C ol- 
lega do império > que também a fortuna tem feus cavallos, 
em que os jaefes das riquezas, 8c das- honras, faõ o disfarce 
de huma foberba irracionalidade j efta pompofa fuperficie,

cobre,



cobre, mas naÕ remedea as faltas do ju iz o ; huma mol
dura dourada , naõ acredita as groífarias de hum ruftico 
p in cel, Sc o ouro , aindaque potável, naõ affina a rude
za do entendimento.

N o  meyo de fuas riquezas, vive o rico ignorante em hu
ma fumma pobreza, naõ fe podendo fervir do que he feu , 
porque naõ fabe; a fua cafa, he hum navio cheo, Sc abarro
tado , fem leme, Sc huma fortaleza com a artilharia encra
vada j a fua pelíoa naõ he menos inútil, que defprezivelj naõ 
he qapaz para exercitar offiçio algum m ilitar, ou politico; 
he huma planta infructuofa no jardim deíleM undo, &  hu
ma citara deftemperada, que perturba a harmonia da Repu
blica * he hum fino quebrado, que atroa, Sc naõ tange, Sc 
hum Relogio deíconcertado, que dá horas fora de tempo j 
he o difcredito da fua familia , o efcandalo dos amigos, a 
fabula do povo, o efcarneo da Corte, Sc fó pôde fervir para 
mover a rifo, os que tem paciência para o ouvir. O  feu d'if- 
curfo, he hum perpetuo deliriov.com-mais abfurdos, que 
palavras, Sc he taõ neciamente crédulo, que facilmente fe 
lhe dará a entender, que Penelope foi hum farnofo Capitaõ, 
que Catilina era huma muíher, Sc Trifmegifto, hum mon- 
ftro j naõ fará efcrupulo de crer, que os Cyclopes faõ here- 
ges, &íosPenates, almas do Purgatório j que as Amazonas, 
iáõ feiticeiras, Sc os Antipodas, Demonios. Em ouvindo 
nomear os Emperadores, Sc Authores antigos, imaginará, 
queTrajano, foi algum guapo > que Valente, Sc Valenti- 
niano, foraõ dous efpadachins; que Papiniano, era hum 
comilão, Farinacio, hummoleyro j Gordiano, hum ba- 
lo.fo i Sc Marco Bruto, hum animal 5 acontecendo que fe 
falle em C idades, perfuadirfeha quePera, he hum fruto j 
Dam afco, hum pano > Sc Praga , huma maldiçaõ j aílim 
como houve, quem imaginou, que Donquerque, era hum 
Fidalgo Framengo. Chegandofe a fallar em R ios, crerá 
que o P aftôlo , he algum mentecauto, que o R h in , he hu
ma parte do corpo humano j Sc o T ig ris , huma fera. N a õ  
feraõ menores os dçfacertos do feu juizo nas pra&iças, em

qu®



que fe tratar das Hiftorias, 8c das Fabulas 5 cuidará, que a 
batalha de Canas, foi humjugar as canas* que o Cavallo 
d eT ro ya  , era hum galhardo Ginete* que as Fúrias faõ 
arremeços* 6c as Graças motejos* que a Ambrofia de Jú
piter era Kumà Chriítaã bautizada* 6c que os fete Milagres 
do Mundo 3 fora õ prodígios obrados por algum Santo 
da primitiva Igreja.

F ilas, _8c outràs rtecedades, que parecem encarecimen- 
to s , faõ verdades , que a mefma experiencia mahifèfta. 
Efcreve Fulvio Frugoni, que conheceo peífoalmente huní 
deftès, que nomeando a Dionyfio Cartufiano, dizia D io
nyfio Cartaginez , 6c nomeando a Hannibal, dizia, Han- 
mbal Cartufiano, 6c demais tinha para fi , que ó Diony
fio, a que elle chamava Cartaginez, fora o inventor do pa
pel , a que os Italianos chamaõ, Carta. A  mim me fucce- 
d e o , que hum tal prefumido de G eografo, me diífe, que 
Hõllanda éra huma linda Cidade , 6c Amftèrdaõ, huma 
bella Provincia. Outro me petguntou , fe Roma era muy 
diftante d’Italia. Neftes dias , em que fe falia da guerra 
do Turco contra o Emperador, foi perguntado a hum 
amigo meu , em que parte de Roma , eftá a Hungria: 8c 
fei, que outro deu credito, aos que zombando affirmavaõ, 
que em Veneza, há hum palacio fabricado com taõ enge- 
nhofa arquite&ura, que accomphando o curfo do S o l, fe 
vira todos os dias, do Oriente para o O ccafo , como Helio- 
tropio. Que lindo papel fizera hum deftes brornas em hum 
congreílò acadêmico ? Que difcretamente arrezoára, fobre 
as Ideas de Plataõ, fobre a Metempficofis de Pytagoras, os 
Átomos de Democrito,os Elementos de Euclides, aTheo- 
gonia de Hefiodo , a Ciropedia de Xenofonte, a Odyífea 
de Homero , a Taumatografia de Plempio , 6c a Arqui- 
patologia de Montalto ? Que doutamente interpretara os 
Emblemas de A lciato , os Jeroglificos de Pierio, a Steno- 
•grafia de T rithem io, a Cnrifopea de Augurello, o Syfte- 
ma de Copernico, o Almageílo de Ptolomeo , a Esfera 
4 e Sacrobofco, a Antologia de B iljip , 3 Empirçologia



de H enao, a Tropologia de Bercorio , a üoxofcopia de 
Jungio, a Antropofcopia de O d o n , a Álgebra de C la v io ,
&  de N  icolao Tartalea , 8c a Enciclopédia de Alftedio, 
de Liceto 8c de Morre ftello ?

As inftrucçoens, que nefles, 8c em outros infinitos Liyros O . 
fe encerraõ , laõ frutos, que ; o rico ignorante naõ nacem 
nas terras da fua lavoura * io labe viver dos alimentos, 
que lhe vem dos campos, vinhas, 8c pomares, que cul
tiva ; 8c vive com taõ mfulía, 8c eflupida defcuriofidade, 
que naõ quer, nem fabe colher, do Campo da Eloquên
cia de Balzarano, hum fruto; do Jardim dos Paftores de 
Marcancio, huma flor; da Vinha de Chrifto de Aquino, 
hum bago ; do Florigelio B iblico, huma bonina ; nem 
huma rofa, do Rofal Êfpiritual* de Mauburno ; nem hum 
ramo verde , da Sylva das Allegorias de Laureto; nem 
d.o Viridario Mariano de Plensbergio, huma folha ; Em 
baxela de prata , 8c ouro, em efpelhos de Veneza, panos 
de Flandes, R elogios d’Inglaterra, Contadores da índia,
8c outros preciofos embaraços, defperdiça inutilmente o 
cabedal, quando com menos gafto , 8c mais proveito, 
podéra tomar das guardaroupas da fabedoria, o Efpelho 
dos Princepes de B elluga, 8c o Efpelho de todos os efta- 
dos do Mundo de Goldafto, o R elogio dos Princepes de 
Guevarra, o Cafliçal de ouro de Vivaldo, as Lucernas dos 
Antigos de L yceto , as Medalhas dos Emperadores de An- 
tonio Aguftinho , as Cadeas Theologicas de O rengio, a 
Chave da Filoíbfia de Tatingo, 8c as T  apezzarias cie He- 
g e c io , no feu Peripetafma argtmentorim. - ■ ■ -»

Que comparaçaõ tem as delicias da gula (agradavel ve- P, 
neno do corpo , 8c d’alma) com o gofto , que poderá 
tomar no Banquete de Plataõ, no Mellificio Hiílorico 
de Pfello., na Medutla da Republica de.Bcdino, na Sub- 
ftancia da Mundo de V itigiofo, na Meza Êfpiritual de 
Lopes, no Alveariimi Itirü de Borreo , no Panâfdçnàe >* 
Bulbo, 8cem outros faborofos manjares, que com gra-
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ta variedade tiraÕ o faftio , & perpetuaõ o gofto ? E fe el- 
le fe deleita da Mufica, que melodia mais fuave, que 
a Harmonia do Mundo de Jorge Veneto, a Harmo
nia Theologica de Víârormo M anfo, a Harmonia do 
V elh o , &  N ovo Teftamento de Rafael Caftrucio, as 
confonancias , 6c diíferenças do D ireito, de Joaõ Caf- 
paro Wagnero , o Orfeo Chriftaõ de Bilftein , &  a 
confonancia dos Evangeliftas de Verrato ? De nenhu
ma deitas delicias he capaz o rica ignorante , 8c co. 
mó em tudo he ridiculo , toda a fua inclinaçaõ pro- 
pende para o jocofo das Comédias , Sc em todo o 
"Jhsatrum Vita Humana , naõ há huma Scena de feu 
gemo. As ruas , 6c praças da C id ad e, faó a Esfera de 
íeus paífeos , Sc naõ labe dar hum paífo em' Roma fot- 
terranea, na Iiália Sacra, na Gallia Chrijiiana <, na C h i
na Illuítrada de K irk er, 8c nas Topografias, Sc C of- 
mografias , em que fem canfar o corpo , fe fa z ; em i 
breve tem po, o circuito.do Mundo. Finaímente a fua 
converfaçaõ he taõ pobre ,, Sc taõ eftecil ,i que nella fe 
naõ faz mençaõ de hum ío Problema de Ariftdtéles 
de hum Dialogo de Luciano , ou de huma’ Fabula de 
E fo p o , Sc naõ contém o feu difeurfo , da Pantologia 
de Jonino humír palavra, nem das Rapfodias hiftoriaes 
de C occo fiem-dos Centon.es de Aufonio , hum fô 
fragmento : Nas cafas dq jogò paíla os dias , 8c as noi
tes , perdendo o cabedal, 6c o tempe, Sc nr.õ fe fabe apro
veitar de huma hora dos Dias Caniciliares de M ayolo,nem 
de hum fô inítante das Noites Attiças de Gellio , ou das 
N oitès Geniaes de Nardio^ Ní i . ,

Pello contrario, que rica he a converfaçaõ de hum ho
mem ciente, aindaque pebre, 8c mal afortunado! Melhores 
faõ as íuas íettras, que as de cam bio, porque todos fe po
dem fervif dellas; em todas as matérias he,mais comente ,  
que a pra:a de boa ley , 6c tudo o que diz, faõ bocados de 
©uro, porque tem convertido em lubítancia todos cs the-

fouroSy



fouros, o Thefouro Gramático de Buxtõrfío, o Thefouro 
das varias Liçoens de Pancirolo, o Thefduro Filofofico de 
Fabricio, o Thefouro Geográfico de O rtelio, o Theíouro 
Praárico de Befoldo , o Thefouro Indico de Avendanho, 
o Thefouro Poético de Luciemhergio, o  Thefouro Políti
co , o Thefouro Critico, , o Thefouro dos tempos de ; 
Eufebio Pamphilio, 8c o Thefouro da Lingua Santa de 
Pagnino.

De quantos thefouros fois Senhora , o Poderofijfima Prin- R. 
c e za , que fuppoíto naó fazem todos os Livros pompa de- 
fte titulo, cada Livro fe pôde chamar thefouro, porque nel- vf"s lku~
-  r  „  .  z  r  ~ • •  1 i rarum re-
ie fe ajuntao, &  fe conlervao as noticias, que o tempo leva, perm eji

o efquecimento apaga. One feria da gloria dos Heroes, Pr0Ptermc- 
ie  os Livros nao rorao us pregoeiros de luas façanhas 'í ?iam /:e 
Que fequito teria.a doutrina dos Sábios, fe os Livros na 
explicáraõos íeus Oráculos ? Que fruto fariaõ hoje as vir- teris alli- 
tudes dos Santos, fe os Livros naõ periuadiíTem a imita-fónOn-^ 
çaõ de feus exemplos ? E fe  a gloria he mais preciofa que gin. íib.i.- 
a  vida, que coufa pôde haver mais preciofa que os L i - cap i ' 
vros, em que a memória das acçcens illuílres, he o antí
doto da m orte, 8c o balfamo da immortalidade, com que 
a  fama fe eterniza ? N aõ ferá p o Uivei, o perfuadir a hum 
Idiota eftas admiráveis prerogativas dos L ivros, porque 
ninguém faz cafo do que lhe naõ ferve, 8c a hum Idiota, 
tanto lhe ferve hum Livro , como hum efpelho a hum 
cego , hum pentem a hum calvo, huma trombeta a hum 
furd o, hum navio a quem eílá longe do mar , 8c a hum 
mareante hum arado. De hum deíles ouvi dizer, que ten
do alguns Livros de difterente grandeza, mandára cortar 
os mayores, à medida dos mais pequenos, 8c com barbara 
íymetria os reduzira todos a huma mefma eílatura. Que 
de Authores deícabeçára hum verdugo deíles na Biblioteca 
Vaticana ? Efcievern de outro,que tinha aos Livros huma 
taõ grande antipathia , que naõ podia ler huma pagina , 
fem que lhe vieíle hum defmayo: Deíla antipathia nace o
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i aborrecimento , que os ignorantes têm aos doutos > naõ fe 
adje&ivaõ as Corujas com Á guias, naõ fe germanaõ as 
Toupeiras com os Linces , &  os ignorantes faõ como as 
gralhas, que fogem do Loureiro, fymboio da Ciência, 
porque foi confagrado a Apolla.

S. Nas Lettras vé o ignorante, com© EI Rey Balthazar, 
a fentença da fua condenaçaõ, &  por iífo as naõ pôde ver, 
fem fe perturbar; hum que nap fabia le r , rafgava todos os 
L ivros, que lhe vinhaõ ás m áõs; outros perfeguíraõ aos 
Letrados, como os Tiranos aos Martyres, &  pondo fogo 
ás Livrarias, facrificáraõ a innocencia de Minerva ao furor 
de V ulcano; mas naõ he m uito, que fe executem tira
nias , quando faltaõ as humanidades. Que infelice he o 
deftino das Letras ! Todos os dias as vemos,  comidas do 
tempo nas pedras , roidas da traça nos pergaminhos., cer
ceadas nas moedas, '& pifadas nos Epitáfios; nefte perpe
tuo eftrago das Letras, fe reprefenta a trifte forte dos Le
trados, perfeguidos da ignorância, como a luz da fombra. 
Com  as azas nos pés pintáraõ os Antigos a Mercúrio, por- 

. que naõ tem hum douto, aonde firmar os pés no Mundo. 
Defde os principios daGramatica, fe fignifieaaos queeílu- 
daõ , que naõ poderáõ fubir, porque começa õ-, declinan
do , &  por aétivo que feja o feu faber, fempre eftaõ no 
.paílivo. As noticias em hum difcreto , faõ como flores em 
hum lam bique, que exhalando fragrancias , fe derretem 
em lagrimas, nem eflas lagrimas tem virtude para mover 
a piedade, porque nefta vida , que he hunia comedia , as 
facecias dos chocarreiros naõ deixaõ ouvir as queixas dos 
Filoíòfos, &  he muito para fentir, que no Chriítiamímo, 
como em alguns Templos da Gentilidade, fe degolem os 
homens, & fe  adorem os bugios. Finalmente as cienciasfaõ 
as vidim as da ignorância, &  quando naõ houvera d iílo , 
muitas provas, &  exemplos, baftava confiderar, que a igno- 

pat" ’.,4!‘ .rancia humana, foi a que crucificou a Sabedoria Divina
Donenim encarnada, be lempre as riquezas íe unirão com o laber, 
fciuoe (juid com©



como o ouro fe mete no Azougue , 8c com generofa fym- 
pathia o penetra, acendera a ciência o amor de fi mefma 23^34. 
nos coraçoens mais efquivos , mas porque parece , que a Algentum 
ciência, 8c a pobreza naceraõ debaxo do mefmo Afcenden-^vumcum 
te , com afpedos infauítos, 8c com à fortuna quafi fempre amicumdi 
retrograda, he muy rara no Mundo a ambiçaõ de faber, 8cauro> & 
a mayor parte dos homens íao como os Egípcios, que an- ra metalla 
tes tributaráõ adoraçoens ao bezerro de ouro, que ás taboas 
da L e y , em que nos preceitos do Decalogo, eftavaõ efcri- eo mergi- 
tos os documentos da mais profunda, 8c mais fublime dou- 
trina. Se he verdade (o que affirmaõ os Profeífores âagraph.ub. 
Alquimia) que o vello de ouro era hum L ivro , queenfi-1- cai-10- 
nava a Arte de fazer a Pedra Filofofal, naõ he maravilha, 
quejafon, 8c Thefeo, fe expuzeífem a tantos trabalhos pa
ra a preciofa conquiíta deite L iv ro , porque para a cobiça 
humana naõ podia haver mayor thefouro. Mas he muito 
para admirar, que havendo hoje no Mundo tantos Livros 
de muito mayor utilidade, fejaõ taõ poucos os Jafoens, 8c 
os Thefeos, que fe lhe aífeiçoem. O  Santifllmo Pontifice'Beyer’- 
Pio Quinto, aos que lheencareciaõ a fineza de humas pe-chnftía*, 
dras preciofas, diílè, pondo as maõs fobre huns L ivros:
Aqui fe achaõ pérolas, 8c diamantes mais finos, 8c mais ba
ratos. N aõ he fem myíterio, que as ciências fe chamaõ Let- 
tras, porque as Lettras faõ 24, 8c o ouro de 24, quilates he 
o mais fubido, 8c naõ há thefouro de mayor eílimaçaõ, que 
o das Lettras. Chrifto Senhor N olfo , em queeítaõ to d o s  chrífHje- 
os thefouros da Sabedoria D ivina, deu tres vezes a defini- funt omncs 
çaõ de fi mefrno com duas Lettras, como fe pellas Lettras 
fe houveífem de definir os thefouros. D izia Sócrates, que fcicntise. 
de todos os bens deita vid a, fô hum he verdadeiro bem , coloir cap 
que he o faber; 8c que de todos os males, fô hum he ver- 3- vei13, 
dadeiro m al, que he o ignorar; 8c nós os Chriftaõs pode- E?Q furn 
mos dizer, que fóra do peccado, a ignorância he a mayor Alpha, aí

* * " i i j  pobre- Ap"cfi.
cap. 1. n. 8. 8c cap. 21. n. 6. 8c cap. 22. n. 13.

Sócrates dicebat unicum efle bonum fcientiam ; malura contra unicum, infcientiara. pt# 
gtv, Laert. lib.z. t>ag. 108. D.
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pobreza , &  que abaxo da graça de D eus, a ciência he a 
mayor riqueza. Affonfo Décimo Rey de Aragaõ era taõ 
períuadido deita verdade, que coítumava dizer, que antes 
queria perder o íenhorio dos feus E íhd os, que o fruto dos 
feus eítudos. N o  Reynado daquetle Princepe, os que mais 
fabiaõ, eraõ os mais validos, St com muita razaó, porque 
cada hum tanto v a i , quanto fabe, &  como o faber íe acha 
nos Livros, mais vai huma boa Livraria, que muitos the- 
fouros j com notável elegancia exprimio efta verdade o Poe
ta, que ornou o frontifpicio da Livraria do Duque de U r- 
bino com efta infcripçaõ.

Sint tibi divitia , Jint attrea vafa, talenta 
Plnrima , firvonm turba , gemmaque mtentes ,
Id totum, hac longe fuperat praclara fuppellex;
Smt aurati etiam mveo de mármore pojies,
E t varijs placeant penetrai ia piBa jiguris,
Sint quoque Troianis circumdata mania pannis,
Et mirofrdgrent viridaria picla decore,
Extra, intraque domns regali fidgida luxa- 
Res equidem muta , fed Bibliotheca par ata 
lujjd loqm facnnda nimis, veljujja tacére,
E jl prodejje potens, &  deletfare legentem,
Têmpora &  ipfa docet, ventnraque pltirima pandit y 
Explicai &  cunBos cali, terraque labores.

Eftas mefmas riquezas ( Poderoíiffima Princeza) faõ 
armas, com que fempre eftais aparelhada para a defenfa, &  
confervaçaõ da Republica. N as officinas de Marte fe for
mão os inftrumentos necefíarios para a guerra, mas Miner
va dá os confelhos para o uzo deites bellicos inftrumentos, 
&  para os bons fucceífos da Arte militar, naõ faõ menos 
precifas as ciências, que as armas. Da cabeça de Júpiter 
fahio Palias, taõ guerreira , como difcreta, porque íahio 
armada, St por iílò difpofta para prefidir ás academias 
juntamente, Sc aos confii&os. Pouco importa o valor do 
animo fem o acerto do juízo. N a guerra de T ro y a , mais
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fiava Agamermon da induftria, 6c eloquência de N e flor, 
que da robufteza, 6c esforço de todos os feus foldados; 6c no 
cerco, que Marcello poz à Cidade de Syracufa, o e n g e - a 
nho de Arquimedes triunfou de todo o poder dos Roma- Deorum, 
nos. N o  fabulofo Banquete dos Deofes, diz Luciano, que .
vira a Efculapio inventor da M edicina, aífentado em hum ns. 
lugar fuperior ao de Hercules domador dos monftros, por
que primeiro he inventar, que executar ; 6c eíla deve fer a 
caafa, porque as coroas fe daõ fô à cabeça, em que preíide 
a razaõ. N aõ vence, quem peleja, mas quem peleja bem, Coron»
6c na Arte de bem pelejar, naõ há quaíi ciência, que naõ ™/capid", 
influa. A  Theologia, ôc a Jurifprudencia declara a juftiça m q«<> vi
da guerra, que fe move para a defenfa da F é , ou da Patria, Âthen.íib. 
6c os Generaes, 6c Capitaens fahem a campo, taõ fiados lv cai-*  
na força da razaõ, como na das armas. A  Geografia re
conhece a calidade das terras, 6c dos fitios mais aventaja- 
dos; a Geometria, a Planimetria, 6c a Trigonometria me
dem o comprimento, a fuperficie, 6c as diitancias dos lu
gares inaccefíiveis. A  Arquiteftura levanta baluartes , ca- 
ftellos, fortalezas ; a Eloquência anima a defcon fiança, 
reprehende a temeridade 5 6c reprime a infolencia dos fol
dados ; a Hiítoria offerece os confelhos, os exemplos, 6c os 
eflratagemas, que facilitáraõ as victorias, 6c até a Aftrono- 
mia he neceífaria, por naõ fe achar em perigo de perder 
(como fuccedéo no tempo de Sulpicio Galloj) huma bata- îerius 
lh a , 6c hum exercito, pello pavor, que caufou aos folda-11. ’ cap' 
dos Romanos, humeclipfe da Lua. piín.iib.2.

Verdade h e , que deftas noticias neceflitaô fô os Cabos, t̂ Pktar- 
6c naõ a plebe dos foldados, porque no corpo de hum exer- chiis in 
c ito , como no corpo humano, à cabeça, que he a que go- 
verna, lhe toca o faber, 6c aos membros, que lhe eílaõ fo- V , 
geitos, bafta, que tenhaô força, ôc deítreza para executar, 
o que fe lhe manda. A  hum foldado razo, naõ lhe eftá me
lhor o faber, o Direito C i v i l , 6c Canonico, a Filofofia, 6c 
a Theologia, do que a hum Bacharel, o jogar da efpada; 
a hum Catedratico, o picar hum cavallo; 6c a hum Padre
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Meftre, o aceitar a artelharia, 6c difparar bombardas. Af- 
faz fabe o foldado, que fabe fofrer com paciência as incle- 
mencias dos A res, as afperezas dos caminhos, a fom e, a 
fede, 8c os trabalhos das jornadas; andar de dia, 6c de noite 
com as armas ás coitas, faltar foííos, efcalar muros, arro- 
ítar os perigos, romper pellos batalhoens, enveftir com o 
inimigo, pelejar a pé quedo, cortar, ferir, degolar, 8c 
matar fem piedade, pifar montes de cadaveres, paliar rios 
de fangue, 8c fem medo da morte, entregar a mil mortes, 
a vida. Eíta deve fer toda a ciência de hum foldado • mas 
os Cabos da M ilicia, que faõ as alm as, 8c as cabeças dos- 
Exércitos, que com o confelho, Sc a prudência regulaõ os 
impulfos do esforço, neceilitaõ de muita ciência para prof- 
perar os fucceifos das armas : quantas çoufas fe haõ de pre
ver antes que fe intime a guerra, 8c a quantas fe ha de dar 
fórm a, 6c difpofiçaõ , primeiro que fe dé huma batalha. 
T em  o campo como o mar, fuas tormentas, 8c feus nau
frágios , tormentas de fogo , 8c naufrágios de fangue, 8c a 
hum General de exercita, he taõ neceífaria a ciência para 
combater, como a hum piloto a carta para navegar. Por 
iífo Alexandre M agno, Julio C efar, os Scipioens, os Lu- 
cullos, 8c os mais celebrados Capitaens, nao fe applicáraó 
menos ás Lettras, que ás Armas > 8c fe outros fem doutri
na alguma fe aílinaláraõ com viétorias, como os Manlias, 
os Decios, 8c os Marios, a experiencia, 8c o talento natu
ral fupríraõ as faltas da ciência , 8c muitas vezes permitia 
Deus, que a fortuna foífe a cega difpenfadora das palmas, 
que colherão nos campos de Marte. Das, ciências próprias 
de hum Capitaó faz Polibio mençaõ no Livro nono, 8c 
Plataõ no Livro fettimo da fua Republica, F lavioV ege- 
c io , Pedro Crefpecio , Ceifo M ancino,, Joaõ Bautifta 
Cam pofulgoíio, jorge Valia na fua Politica, 8c Francifco 
Patricio nos feus Parallélos militares. Eftes, 8c outros L i
vros ,  faõ os oráculos da m ilicia,. de que os foldados ap- 
prendem como fe haõ de haver nos aífedios, nos aproches,, 
lios choques, nas correrias, baralhas, facçoens, embofca-
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das, efcaramuças, nos aíTaltos, &  nas retiradas, 8c em 
todas as emprezas, Sc entreprezas, em que o valor, Sc o zelo 
fe empenhaõ para a defenia da razaó , St da juftiça. Por 
iífo Claudiano exliortava a Honorio a que leífe as vidas 
daquelles Romanos,cujas acçoens fòraõ ps melhores exem
plares da heroicidade.

lyíntiquos evolve duces, affuefce futura ciand. f.
Militia , Latium retro te confer. in avum ; Hon'
Libertas quasfita plaeet, mkabere Brutum'-,
Perfidiam damnas , Metgs fatiabere poenis\
J rifle y rigor nimiús/ lorquati defpice mores,
Mors impenfa, bonum, Decios mirare mentes,

_/o/̂  quid for-tis agat, te ponte foluto 
• Oppofitm- Cocles, Mutij te famma -docebit -,

(fuidmora perfringdt , Fabim, quidrebusm ar Bis 
Dux gerat, ojléndet Gallomm Jtrage Camillus.

Se o homem perfeverára no eftado da innocencia > naõ X . 
neceílitára da'ciência da guerra, porque fem ambiçaõ, &  
fem perigo, lograra as tranquillas- delicias de huma paz 
univerfai; mas o peccado, que introduzio no Mundo a 
morte natural, deu entrada à morte violenta, por tantas 
portas, quantas íaõ as bocas de fogo , St armas offenfivas, 
iaventadas pella crueliflima Arte de matar. He hoje o ma
tar , huma ciência taõ neceílaria, que naõ reparou Maxi- Max.iim« 
mo Tyriaem affirm ar, que a guerra he mais precifa para Jjnzfyf 
a confervaçaõ do genero humano, do que a Agricultura, 
porque naõ fervira lavrar, St femearas terras, fe fe naõ fou- 
bera refiftir ao inimigo, deítruidor das fearas, St aíTolador 
dos campos; Sc o mefmo-Author affirma, que por eíla ra- df  
z a õ , chamou Homero aos foldados, paftores dos povos, pag. u8* 
porque defendem as cafas, os gados, Sc terras contra as in- 
vafoens dos adverfarios. Dos feus Eftados defterrou a R e- Mi- 
publica dos Lacedemonios todas as ciências, Sc fô permi- tfnfcrãtf n 
tio a Arte militar, entendendo,- quefôella confer va a  li- rebxs orrmi- 
berdade, fuftenta o credito, Sc acrecenta o Império j porém %0sr£ efp7r 
já tem moítrado a experiencia ás mais bellicofas naçoens, lf am f .
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TZ'as&  3 gran<̂ € utilidade , que fe tira das lettras, êc quaíido a 
propaga- penna naõ fervíra para outra cou fa, que para celebrar as 
vlnaJcõn- Proezas da'efpada, 6c para fazer prefentes à poíteridade as 
fervantur, façanhas dos Antigos, ficára a efpada dos guerreiros obri- 
tiJ™PHanc gac â a penna dos fabios: De mais do que, quantas noticias 
epuondam nos deixáraõ os Efcritores, com que fe ganha õ as bata- 
rnihi'sh™ê-. , 6c fe afleguraõ as vi&orias ? Da milicia antiga efcre- 
Aemònij, veo Rafael Valaterrano , Joaó Antonio V altrino, Joaõ 
híereRo-' Rofino, &  Juílo Lipfio. Deu Henrique Breuleo os dccu- 
™TilbVe’ mentos ^a Política M ilitar; Sexto Julio Frontino enfinou 
fap. io. *  o modo de pôr os Batalhoens em ordenança; defcobre Bu- 

ridano as ciladas, que fe armaõ na guerra; trata Daniel 
Santbech da Artilharia; Miguel Peres de X e a , da Infan- 
ria, Hermaõ H ugo,&  o Cavalleiro Melfo, da- Cavallaria, &  
da Cavallaria L igeira, Jorge B aila ; Hero Mecânico,, &  
Gafpar F acio , das Maquinas Bellicas j Cofmo Bartolo, 
dos cercos das Cidades; Dogen,, da Archite&ura M ilitar; 
Jeronimo V illa , da defenfaõ das Praças; dos Officiaes da 
guerra, Henrique Bocero} 6c da Fortificaçaõ, Luis Ser- 
raõ Pimentel, Coímografo , 6c Engenheiro M ôr deíle 
Reyno. N aõ fallo em muitos outros Authores, que ain- 
daque efcrevéraõ da milicia em geral, naõ deixaráõ de fa
zer particulares advertencks mui proveitofas, 6c neceífa- 
rias aos Profeífores deíla Arte, como fe pôde ver nas obras 
de Belifario Aquivivo , de Cláudio Cottereo, de Anfel- 
mo Stekelio, de Conílancio Porphyrogenito, de Diony-. 
íio Longino, Domingos Cyllenio > Jorge Acacio Enencke- 
l io , Julio Ferreto, Jacome Lanterio, Honorio Fraumano, 
Jeronimo Spartano, Leonardo Forcio, Zacharias Lech- 
nero, Joaõ Genefio Sepulveda, Joaõ Bautiíla Goyneo, 
Godefcalco Sterrechio , Auguílo Ram ello, 6c Jeronimo 
Cataneo, 6c ultimamente na Arte Militar de Luís Mendes 
de Vafconcellos.

Y .  Sendo pois a H iftotia, o fecretario do tempo, 6c o Me- 
ílre da experiencia; nas Hiflorias , que narraõ as caufas, 
qs progreífos, 6c os fins das guerras paliadas, podem os

olhos



olhos ver no efpaço de poucos mefes, mais fucceífos, do 
que muytos homens podem fucceífivamente experimentar 
na guerra, em muytos annos de vida. Tarde medra a pru
dência , 6c o juizo , que depende da própria experiencia,
-8c os que fô fe governaõ pellos cafos, que lhe acontecéraõ, 
naõ podem fer prevenidos para os mais cafos, que lhe po
dem acontecer} mas fempre com a liçaõ, fe anticipa a 
prudência , Sc os livros faõ os A dais, 8c as guias * que vaõ 
diante com a l u z , que nos d a õ ; vemos à. cufta alhea, os 
perigos, achamos os prefervativos para as 'futuras defgrà- 
ças, 8c com as caufas da declinaçaõ, 8c ruina das Refpu- 
blicas, 8c dos Impérios, fe acautela, 8c fe inítrue a politica 
para a confervaçaõ, 8c augmento dos proprios Eítados. Per- piX̂ eus* 
guntando Ptolomeo a hum dos fetenta Interpretes , em Pto- 
que coufa fe havia mais de exercitar a curioíidade de hum uuta* 
Princepe, na liçaõ , refpondeo elle, dos fucceífos alheos, î ros de 
na proípera, 8c adverfa fortuna das armas. De Alexandre pnndpm 
Magno efcrevem , que naõ largava das maós a hiíloria das Pararet* ac 

vistorias de Achilles efcrita por Homero , 8c a noticia pfutarch. 
das guerras de feus Anteceífores, fez a Lucuílo taõ grande p̂°Ph-~ °  tezm.par.
C ap itao , que com poucas tropas desbararou os numero- i89. d. 
fi fumos exercitos de Mithridates, 8c Tigranes com admira- d ò 
çaõ, 8c terror de toda a Afia. Para a inftruceaõ dos vindou- enim ho- 
ros, 8c para continuamente formar novos Heroes foi a fa- 
ma confervando a memória das façanhas dos Antigos, 8c leítabatur 
as Livrarias faõ Efcolas, em que íe pôde aprender a fazer ,̂er*ardddí!l 
guerra em todas as partes do Mundo , porque fe achaõ pofuerit è 
efcritos os eílilos , os gênios, o poder nas armas , 8c as p0aen“meius 
guerras de todas as naçoens. Nas obras de Coriolano Cip- Piutareb. 
pico vemos os fucceífos da guerra da A fia , 8c nas de Mar- "Àuxandrr. 
cos Faunianoas guerras de África. Efcreveo Jofeph H é -p. 
breò as guerras dos Judeos, Appiano Alexandrino as dos in Lucuiie. 
Romanos, 8c GuidodeRavenna as dosGodos. Temos 
as guerras de Valachia efcritas por Leonardo Gorrerio, as 
de Livoniapor Tilemanno Brendabach, as de M ofcovia 
por Rhdnoldo Fleindenílein, as de Ggriuania por Luis de 
... A  vila 3'



Ávila , as de Tranfilvania por Aícanio Ventorio, as de 
Suécia por Nicolao Afclepio, as dos Turcos por Levino 
Torrencio, as de Rhodes por Jacome Frontano, as de 
Chypre por Pedro Bizaro, as de Efpanha por Jacome Bra- 
c e l l o a s  de Italia por Miguel Coccinio, as de Polonia no 
Floro Polonico, as de Inglaterra no Floro A nglico, 8c as 
de França no Jano Gallico. PaíTo em íilencio outros infi
nitos Authores mais modernos 5 8c naõ fora precifo nomear 
os que efcrevéraõ as guerras de Portugal, porque as qua
tro Partes do M undo, íào as quatro Partes do grande V o 
lume, em que com praças, 8c fortalezas rendidas, com Pro- 
vincias conquiftadas, 8c Reynos fojugados, defde o berço 
até o fepulcro do S o l, eftaó regiftradas, 8c patentes ao 
U niverfo, as vi&orias dos Portuguezes. N aõ fatisfeita 
deftas evidencias, publicou a fama as glorias deita belli- 
cofa naçaõ, nas Décadas de Joaõ de Barros , 8c de Diogo 
de C outo; na Hiítoria da índia do Padre M aífeo; na vida 
d’El R ey D. Manoel efçrita por O fo rio ; na Monarquia 
Lufitana do Padre Frey Bernardo de Britto ; na Europa, 
A fia, 8c África Portugueza de Manoel de Faria ; na vida 
do grande V ice R ey da índia D. Joaõ de Caftro,  efcrita 
por jacinto Freyrede Andrade; 8c D. Luis de Menezes 
Conde da Ericeyra, para narrar com generofa liberdade 
as contemporâneas verdades do feu Portugal reftaurado, 
empreftou à fua penna, o valor da fua efpada.

Sendo pois a guerra, taõ incerta nos fucceífos, taõ peri- 
gofa nas confequencias, 8c taõ importante para a conferva- 
çaõ dos Reynos, quem poderá negar, que eftes, 8c outros 
femelhantes livros, faõ fummamente neceífarios para as in- 
ítrucçoens, cautelas, violentas irrupçoens, difiimuladas 
violências, 8c ardilofos empenhos; com que he precifo 
prevenir os confelhos, fruitrar os intentos, 8c rebateras 
forças do inimigo í A té no tempo da p a z , he agradavel, 
8c proveitofa a liçaõ das hiftorias das guerras. Nellas le 
y é , como leves diífabores, foraõ preâmbulos de fanguino- 
lentas difcordias; Como naçoens pequenas, mas inquietas,



Scbellicofas, fe a pode rara 5 de grandes Impérios; 8c como 
grandes, 8c poderoíás Monarquias, ficáraõ avaífaladas, 8c 
extinftas; ponderaóF- as razoens, porque fe deraõ, 8c fe 
recufáraõ as batalhas; eftranhafe a pouca conílancia dos 
que levantáraõ o campo, & fugindo de huma gloriofa mor
te , fe entregáraõ a huma eterna ignominia j condenafe a 
vileza dos que com indignas condiçoens compráraõ as pa
zes 5 defprezaõfe as conquiftas, 8c naõ fe eílimaõ as vido- 
rias, em que a fortuna teve mais parte, que o valor > con- 
fideraõfe as defordens da guerra, a fufpenfaó das leys , o 
interdido das lettras, os campos, & os engenhos fem cul
tura , os pados fechados à communicaçaõ, 8c ao commer- 
cio, facos de Cidades, demoliçoens de fortalezas, profa- 
naçcens de lugares Sagrados, correrias, roubos, hoftilida- 
des, rebellioens, & conjuraçoens de povos amotinados, 
dilúvios de fogo, inundaçoens de fangue, 8c nomeyo de 
taõ cruéis, & horrendos eípedaculos, naõ fe afufta a cu- 
rioíidadedo Leytor> vé os conflietos fem medo, as en- 
veftida; fem perigo, os eftragos fem detrimento, & com 
generofa emulaçaó, fe vai animando a facriíicar a vida ao 
íerviço da Patria.

IMaõ faó menos precifas as armas darazaõ, que as da A a 
ftiilicia, porque fe há guerras contra os inimigos do bem 
commum, também há batalhas contra os erros, que faõ os 
inimigos da yerdade, 8c contra os vicios, que íáõ os ini
migos da virtude; Contra huns , 6c outros eílais taõ bem 
armada, Poderojijjima Princeza, que aos que fe valerem de 
voífas razoens,& argumentos, eftâ certa a vidtoria. Com os 
livros da Filofofia natural, defterrais os erros da ignorân
cia , 6c com os da Filofofia moral, atropellais os vícios da 
natureza, 6c em tres cafas como em tres campos tendes 
dividido o arrayal, 6c aflentado bataria contra todos os ini
migos darazaõ. Todos eíles Livros faõ como foldados> 
trincheirados, aquartelados, 8c alojados nas eftantes, os 
primeiros na Vanguarda, os do meyo no Corpo do Exer
cito, 6c os últimos na Retaguarda -3 de dia 6c de noite eftaã 
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diòtis, 8c 
faflis Al- 
fonfi cap. 
lí-

Sozom. 
hifl, Tri-

em pé, com inimitável conílancia; nunca muda ô de rofto, 
8c ainda que virem as coitas, raõ fogem, mas antes mo-. 
ílraõ o feu valor intrinfeco na fuperficie dos titulos, 8c 
com intrépida contança, a todos igualmente inculcaõ a 

normk Pa~ ^fficacia de fuas razoens. Dcíles foldadcs, 8c deitas ar- 
üb. 2. de mas, fazia El Rey Aífonfo (de que já fallámos) taõ gran

de eflimaçaõ, que ficando vencedor, deixava à foldadefca 
os mais ricos defpojos, 8c tomava para fi os Livros, em que 
na fua opiniaõ , confiília o mayor poder de feus inimigos. 
Naõ há armas mais poderofas, que as da ciência, 8c da 
razaõj poriífo o Emperador Juliano depois de apoílatar., 

part. üb. 6. fazia queimar todos os Livros dos Chriftaõs , afhrmando 
s'ip'17' queeílaseraõ as armas, que lhefaziaõ mayor guerra. O  

mefmo fez. o Emperador Licinio, procurando extinguir as 
lettras, 8c os livros, para abater as forças da Chriftandade, 
8c o Emperador Leaõ Ifaurico, vendo que a doutrina dos 
Catholicos, prevalecia afeita dos Iconoclaílas, dequeelle 
era acerrimo protector, mandou pôr fogo áquella taõ ce-; 
lebrada livraria de Conílantinopla junto do Templo de 
Santa Sophia, 8c em breves horas reduzio a cinzas trezen
tos mil volumes, que eíte barbaro confiderava como tro- 
feos da Sabedoria Chriílaã , 8c açoutes da fua pérfida 
ignorância.

As Livrarias faõ os armazéns das ciências, em que há 
razoens para tudo o que fe quer provar, 8c razoens contra 
tudo o que fe quer negar. Atè cornos titulos dos feus Li
vros , oítentaõ muitos Authores as fuas armas, 8c as fuas 
viétorias j 8c fenaõ, vejafe a Panoplia Evangélica de Linda- 
no, o Armamcntarium Evangélico Thomijticwn de Z  eu ve
ro , o Fropugriaciihm Fidei Catholica de Marra, o Palmetum 
Ccelejle de Nakateno, os tratados da Milicia Efpiritual de 
Cefario Arelatenfe, 8c de Trithemio, a Milicia Sagrada 
de Jeronimo Perbon , a Milicia Chriílaã de Affoníò de 
Soria , a Felicidade da Viôtoria Chriílaã de Bartholdo, o 
Triunfo da Cruz de Bofio , 8c o Triunfo da Morte de 
Anjo Venário. Aflim fe combate, aíliro fe yençe, 8c fe

triunfa
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triunfa com as armas da razaõ, &  fem eífufaõ de fangusí 
fe desfazem opinioens errônea», fe rendem, ôcfefugeitaõ 
perniciofas contumacias, & finalmente fe deílroe a tyra- 
nia da ignorância, & conquiftando rebeldes entendimen
tos , fe dilata o império da verdade. Por iífo o Empera- 
dor Julio Cefar, naõ fatisfeito das victorias, que alcan
çara com a efpada , procurou illuílrar o Império Romano 
com os triunfos da razaõ, dando a Marco Varro o cuida- psGnecas, 
do de mandar vir de todas as partes do Mundo , todos os 'T *- - _ cjuam ma-
Livros Gregos, 8c Latinos, que íe achaíiem, para conitruir ximas pul- 
huma publica Livraria, que ferviífe a Roma de fortaleza - /̂.“datâ 
inexpUgnavel, 8c de praça d’armas para todos os que qui- .Marco Var- 
zeíTem militar debaxo do eftandarte das ciências. Porém 
a morte, que como envejofa da gloria dos homens, afoga '.ciaram , 
no feu nafcimento as mayores emprezas, cortou com o fio^^Xnmú 
da vida daquelle Emperador, as linhas, que fe hiaõlan- 
çando para a execução defte gloriofo intento, 8c morreo clfàr! non 
Cefar com o fentimento de naó deixar a fua patria, táõrpe^t. 
ijivencivel com o poder das lettras, como míuperavel com ui. càf.L'
• a força das armas.

Mas porque a virtude he a coroa da ciência, 8c do po- C  c, 
der, ás voífas lettras, 8c ás voífas armas, faltara o diade
ma da fua perfeição ( SereniJJima Princesa) 1'e deixára de 
as rematar com o preciofo efplendor das voífas virtudes.
A que como mais facil, 8c trattavel fe offerece a primeira, 
he a humildade, com que fem embargo de que eílais ca
paz para enfinar os mayores Meftres do Mundo, fempre 
eftais aprendendo como difcipula, 8c naõ cabendo em 
vós a voiía doutrina, com humilde complacência/&  cor- 
tezania vós vos apertais, & defaccommodais, para dares 

‘ lugar a novos livros, 8c para hofpedares peregrinos Au- 
thores , que continuamente vos vem communicar tudo o 
que fabem, 6c tudo o que vós vos naõ envergonhais de naõ 
faber. Naõ há peífoa, por douta que feja, que naõ ignore Scienttó ’
' v  alguma^;;^^
Suidem hominibus, nema enintabíolutits.eft in ulla ícicrfia , íèd reverá perfeSiones, 

igia unius íolius funt, itaque nos ve riam ur in ípario medio, finem inter, 6c principium g 
«iilcéndo, doíendo. F/sik Hebr*M de bterede rerwm divimrm> Tnihi paginâ} 8$,



alguma coufa na mefitra ciência , que fabe. Só Deus i 
* Tamdiu que tudo pofilie com fumma perfeição, fabe pcrfeitamen- 
(Ufcendum te ^do 0 que fe pôde faber. Nunca chegaõ os homens zo 
diu v vi- ultimo fim de huma ciência, mas fempre eftaõ no princi- 
cnim’"ficT piò > ou no meyo, aprendendo, ou enfinando, 8c muy- 
potcft ní- tas coufas fe podem enfmar aquelles mefmos, que enfinaõ. 
íidsVicqud *  Demaneira que he precifo aprender em quanto fe vive, 
ficri. cai. porque como advertio Celio Rhodigino, naõ fe pôde aífaz 
fÍ.°ioê?àp. fazer, o que nunca fe faz com demafia, 8c naõ pôde ha- 

/• p- ver exceífos no aprender , porque fempre reíta que fa
ber. Por iífo nos que mais fouberaõ , fempre foi crecendo 

V-aicr. Ma- 0 dezejo de faber mais. Na idade de outenta & hum anno, 
cáp!'6!a. q. lia Plataõ as obras de Sophron Syracufano com taõ curiofa 

conftancia , que dellas fô tirou os olhos, quando a mor
te lhos fechou, 8c como inftrumentos do feu ultimo def- 
canço , foraó achadas debaxo da cabeceira da cama, em 

i<j. jbíd. que acabou a vida: Morreo Carneades de noventa annos, 
taõ cançado de viver , como incançavel no aprender: 

ia. cap.̂ 7. Poucas horas antes de morrer, levantou Solon a cabeça,  
Lípfius in para ouvir a decifeõ de huma queftaõ ventilada pellos ami- 
moivitis, & gOS. qUe lhe ailiftiaõ, dizendo que queria iãhir defte Mun- 
ôiiticis" do com alguma noticia mais das que levava; 8c parece que 
ky.^ap. houve quemquiz eftudar ainda depois de morto, como 

Celio Calcagnino, que fazendofe enterrar na fua Livra
ria , recolheo a fua poílhuma cüriofidade em huma douta 
fepultura, 8c a pefar da morte, perpetuou nos feus oíToê,  
as faudades dos feus Livros.

D d. N.o frontifpicio das fuas Livrarias, coftumavaõ os An
tigos pôr a Eftatua de Mercúrio, Deus do faber, 8c a de 

P̂aufànias Cupido, Deus do amor, porque, fabendo, fefazo  ho- 
m Amas. mem amigo do faber. Quanto mais lè conhece o que fe fa

be , mais fe defeobre o que lè ignora , 8c com o conheci
mento defta ignorância, os diícretos fe vaõ humilhando, 
ao mefmo paífo , que vaõ aprendendo. Até as Serpen- 

* tes, que faõ o fymbolo da prudência dos Sábios, andaõ de 
peitos pello chaõ, ,8cquando fe adiantaõ, fe arraftaõ. Que

*idi-



ridícula he a prefumpçaõ dos que chegando a faber algu
ma coufa, imaginaõ que fabem tudo. A eftes taes fe re- 
prefentaõ os Átomos da fua ciência, taõ grandes como o 
monte Parnaíío,eífeito do amor proprio, femelhante ao dos 
oculos, a que chamaõ Microfcopios, que engrandecem os 
objectos, 8c reprefentaõ as mofcas, 8c as formigas com ex
traordinária corpulência. Pretendeo AleíTarco, que o ado- 
raífem como Deus das ciências, 6c efte AleíTarco era hum 
Grammatico , que quando muito fabía as regras da Syn- 
taxe j mas declinando os nomes, 6c conjugando os a er- 
bos, lhe parecia, que dava movimento ás Esferas, 6c fu- 
fto aos Elementos, 6c era taõ loucamente defvanecido, que 
naõ queria que os feus difcipulos fe atreveífem a olhar para 
elle j fenaõ peftanejando, como quem olha para o Sol. Da 
foberba inchaçaõ da ignorância, nacem eílas monftruofas 
vaidades, 6c há muitos, que com a fuperficial noticia dos 
termos das Efcolas, propcem, 8c refolvem queftoens mais 
confiada, 8c magiílralmente, que Ariftoteles no Lycéo, 8c 
Cicero no Senado. Perfuademfe, que a fua cabeça , he o 
lambique por onde íe diftillaõ as agoas da fonte Hippo- 
crene canonizaõ os abortos do feu juizo por oráculos ir- 
refragaveis, 8c cuidaõ que faõ capazes para dar liçoens 
a Plataõ, quináos a Pythagoras, 6c mate a todos <>s Fi- 
lofofos. -

A mais craíTa ignorância, he a de prefumir, que naõ há 
coufa quefe ignore. Todas as ciências fe daõ a maõ humas 
ás outras, formando huma cadea, que naõ tem fim, por
que as ciências pra&icas eftaõ avinculádas com as efpe- 
culativas, humas naturaes , 6c outras fobrenaturaes > as 
naturaes nos encaminhaõ ao conhecimento de Deus, em 
quanto author da natureza , 6c as fobrenaturaes nos levaõ 
ao conhecimento de Deus, em quanto author da graça, 
8c Deus aífim na natureza, como na graça he hum obje- 
tto infinito. Efta he a razaõ porque o engenho humano 
anda fempre em bufca das verdades, fem as poder alcan
çar todas. Começamos, por onde os noífos antepaíTados



, acabáraõ, o que neftas ultimas idades foi defcuberto fer-
virá ás futuras de principio para novos defcobrimentos, 6c 
fucceilivamente iráõ fahmdo Livros fenipre mais noticio-' 
fos, porque a Arvore, da Ciência, fteni como as mais Ar
vores, o feu Inverno, em que cahem como folhas, os 
erros antigos, & a f  a Primavera, em que biotaõ como 
flores, verdades, nunca dantes conhecidas. A Geografia 
ficaõ terras que defcobrir no Polo Antártico, & a Hydro- 
graphia ainda naõ paflou além, do mar congelado nas.eftro- 
midades co Septeantriap-j anda aiMáthematica iiiveiligam 
do demoftraçoens do movimento perpetuo , 6c da quadra- 
tura do circulo 5 poderá a Aftronomia., defcobrir novás 
eftrellas, a Phyliça novos ícgredos, a Medicina novos re- 

1 médios, & a Anatomia novos ligamentospanniculos,. 6c 
conimifiuras na fabrica do corpo hujna®0  ̂ p fentido 
Myflico, Anagogico, Allegoricp-, 6c Tropolqgico , da 
Sagrada Efcrituraj faõ minas inexhaufta.s-, em que os en
genhos dos vindouros trabalharás atè o fim dp Mundo. 
E f t a s f a õ Virtiwjiffiwa'Prmceza > as rázoens d3 docili
dade, 6c funimiÜáõ , com que voSr fogeuais a- aprender 
de novos- Authores, novas doutrinas, Meftm juntamente., 
6c difcipula 5 chea, mas naõ inchada magnífica, mas naõ 
altiva j difereta fem prefumpçaõ 5. douta fem jaòtancía, 
6c naturalmente taÕ modefta, que fobre todas âs queftoens, 
que nas Efçolas os cloUtos -agitaõ çptn eftrondofas alterca- 
çoens., eftais arrezoando çom filencio. TaÔ longeeftais 

. de vos dares por fatisfeita de vós, que o muito, que pof- 
fuis, vos parece pouco, em comparaçaõ do que vos faltar j 
mas fe continuarem os voífos augmentos , na o terá a 
vofía grandeza limites, 6c algum dia, mayor. admiraçaõ 

JnterTem-dareis à pofteridadè , do que deu aos Antigos a Li- 
pia eminet vraria dos Reys do Egypto, compolfa de fetecentos
fn'quoUBi- mil volumes, que difpoftos com fumma perfeição , 6c 
bliothecs ordem, formáraõ o anais amplo , 6c augufto theatro j

emfuerunt in* 
ssftimahi- 
l e s ,  8 c  l o -

«juitur monumentorum veterum concinens fid es , íeptingenta volumimjm millia > Ptolom *is 
Rfgibus vigiliis iateHtis «empoíit», Ammitm, lib. xi.



em que atè agora fe reprefentáraó os a£tos do entendi
mento , 8c as idéas da fecunda imaginaçaõ cfos homens.

Confideranco , que a Caridade;, he a virtude, por F f. 
meyo da qual as-coufas fepàradas fe.unem, ;.as confufasfe chamas, 
poem em ordem contrarias: fe gerpianaò , naõ ^ ^ J
poílo deixar de admirar, Sefemjjima Pnncsza, a perfei-dmat, m- 
çaõ com que exercitais efta virtude , tendo em fumma dat.a/̂ «̂ ' 
p az, ordem, 8c uniaõ, Authores taõ diíferentes nas opi- nu Parati 
nicens , na dctr r m a > &  no eftilo. Que mayor proximi- 94t 
dade, que a. coin que todos eftaõ chegados huns aos ou
tros fem contenda , & fem competência alguma ? Todos 
eftes Livros , aindaque filhos de diíferentes pays, pare
cem irmaõs, 6c ccm a igualdade da encadernaçaõ, fe 
vaõ fazendo tao fen elhantes no traje , que à primeira 
vífia , naõ os poderão: os olhos diftinguit , fenaõ pella 
differenca dos titulas (qi e também os irmaõs tem diffe- 
rentes nomes} & fe o ouro, 8c o fogo, faó os fymbo- 
los da caridade ■, na filper.fioie do feu veftido, arde o fo
go , 8c o ouro brilha , o fogo na côr, & no lavôr o ouro.
Na Sagrada Efcrititra y-o Ceo he chamado Reyiio, 8o 
Cidade; Reyno pella magnificência ,<tk Cidade pella 
uniaõ de féüs habradores , porque com os diíferentes 
graos de gleria, que poífuem , eftaõ vivendo com huma 
imperturbável cohcordia. -Que outra coufa be.efta paz, 
amizade , &  perpetuo focego de tantos hofpedes de di- . 
verfas naçoens, pareceres, talentos , 8c prerogativas, fe
naõ hum Paraizo aberto, 8c hum Ceo na terra , com mui
tos coros , 8c gerarquias, em que os mais pequenos, naõ 
envejaõ a grandeza dOs mayores , porque todos eftaõ 
cheos, & fatisfeitois ?• Fallaô-fe por conceitos como os An
jos , porque naõ pronuncíáõ as palavras, com que fe ex- 
plicaõ, 8c aindaque altamente difcorraõ, ninguém os ou
ve. Fallaõ todos juntos, fem hum interromper a outro * - 
affeiçoaõ à fi os que os entendém, 8c entendelios he hum.r 
bemaveiíturança■ , a que fõ os que naõ tem juizo ; naõ 
afpiraõ. . ..

* * *  i  Tatn-



©g. Também íe a caridade fe transforma em todas as fi
guras , para fe conformar com todos, que outra couía he 

/ ĉoHi e^a c°pi°fa variedade de Livros , VirtuofiJJima Princeza, 
gî meí,1 íènaó huma caritativa transformaçaó da voífa fabedoria 
fcamfntii Para ° g ° ft° 3 & utilidade de todos? Do mefmo modo 
ahenrum, que o Llemento da agoa fe faz orvalho para as flores, 
Skcm asc^uva Para as P̂ antasJ fonte para os jardins, rio para 
grana.’ síc os campos, 8c mar para o commercio de todas as naçoens -y 
rumieaio nefl"a Perenne affluencia de vofía doutrina, há agoa taó 
ne, quif- futil como o orvalho, para os difcretos; taó fecunda co- 
fibf convc-mo a cf uva j para os Oradores; taó pura como a das fon- 
nicn5 eft, tes, para os cultos; taó peregrina como a dos rios, para 
EbqTcn- os c,̂ n°fcs 5 & Para os Theologos, taó profunda como o 
tiam, Mo- mar. O mefmo alimento, que o homem toma para o feu 
ficam/toT f^rtèntò, no eftamago fe faz Chilo } no fígado, fangue; 
piutarch. riiiolo no cerebro, 8c medulla nos oflos, tomando a côr, 8c 
wtl ‘‘lê- calidades das partes por onde paífa; 8c para a ciência fer 
lendi fint alimento d’alma, he precifo outra femelhante transforma- 

çaõ propo."cionada à diverfidade dos engenhos. Os enge
nhos nao-faó menos difFerentes entre íi, que os corpos. 
Tres generos de corpos vemos no Mundo, huns refplan- 
decentes , outros opacos, 8c outros diafanos : Corpos 
refplandecentes, faõ o Sol, 8c o Fogo. Corpos opacos, faõ 
a Lua, 8c a Terra; 8c corpos diafanos faõ o Ar, 8c a Agoa. 
A  eftes tres generos de corpos, correfpondem tres gene
ros de engenhos, conforme a diverfidade dos tempera
mentos, o engenho dos coléricos, dos melanconicos, 8c 
dos fanguinhos; (do engenho dos pituitofos, Scflegmari- 
cos, naõ fulk», porque de ordinário tem pouco, ou nenhum 
engenho, ficando a faculdade intelleftiva oífufcada, 8c 
quafi extinta, pella grande copia do humor pingue, 8c 
craffo, que nelles abunda.) O  engenho dos coléricos, he 
como o boi, 8c o Fogo, todo lu z , 8c toclo ardor, 8c eftes 
levados do brilhante da eloquência, Sc do furor da Poefia, 
bufcaó os Livros dos Oradores, 8c dos Poetas. O  enge
lh o  dos melímcoaicos, he como o globo da Lua, 8c da 

r  ’ Terra,



, Terra , fufpenfo, Scpefado, porque faó triftes , pondera- 
. tivos, 6c per confequencia aptos para as ciências mais 
- graves, & tem paciência para inveftigar os fegredos da 

natureza nos Livros Philofoficos, & os miílerios da Fé 
nos Theologicos. O  engenho dos fanguinhos he como o 
A r , 8c a Agoa, claro, 8c fiexivel, em que facilmente fe 
recebem todas as impreíTòens, Sc figuras, Sc eftes fe affei- 
çoaõ ás ciências, que dependem da memória, como a 
Arithmetica , a Hiftoria, Sc a noticiadas lingoas.

As differenças pois dos eílilos, de que ufaó. os Autho- 
res, faó neceííàrias para fatisfazer efta diverfidade de en
genhos , porque fó cada hum ama, o a que naturalmente 
fe inclina, Sc fempre há razoens em favor deita natural 
inclinaçaõ. Por diíferentes modos faráó os homens huma 
mefma coufa , Sc todos daráõ razaó da differença, com 
que obraó. Até na acçaó de efe rever ufaó algumas na- 
çoens de modos bem diíferentes, Sc todos tem fua razaó. 
Os Hebréos, que eferevem começando da parte direita 
para a efquerda, diraõ que imitaó o curfo natural dos 
Planetas, que andaõ do Occafo para o Oriente; nós os 

. Chriftaós, que eferevenios começando da parte efquerda 
para a direita, podemos dizer, que feguimos o movimen
to do primeiro movei, que çorre do Oriente para o Occa- 
fp ; & os Chins, que eferevem formando regras direitas 
de fima para baxo > diraó que fe.conformaó com a efratu
ra natural do homem, da cabeça para os pés; Sc aíliin co
mo há razoens, que abonaó as differenças, na acçaó de 
eferever, também há razoens, que authorizaó as ditferen- 
ças dos eílilos no compor. Huns compoem com eítilo La 
cônico, porque he breve, Sc fubftanciofo, outros com 
eftilo Afiatico , porque he diífufo, Sc fecundo, Sc ou
tros com eftilo medio para fe apartarem dos dous extre
mos , da efteril fecura do primeiro , Sc da viçofa louça- 
ma do fegundo, Sc com tudo há occafioens , em que 
efte viço n<;ó he vicio , Sc efta efterilidade pôde fer mifte- 
rio. A huns agrada o eftilo infimo, porque he lhano, 6c

*  *  *  nj ã ou_
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a outros o eftilo fuprèmò, porque fobrepuja. O  eftilo 
Epiftotar, he diferente doexornativo , o exomativo do 
hiiforico, & os tres generos da Rhetorica, a que chamaó 
deliberativo , judicial, 8c demonftrativo tem feus dife
rentes eílilos. De donde fe fegue, que a mefma verdade, 
Sc a mefma doutrina, efcrita com diferentes eftilos, he 
como hum paynel a muitas luzes, com que fe recrea a cu- 
riofidade de diferentes gênios, 8c por iflb faõ precifos íb- 

sd-^ô & ̂ re huma fô matéria muitos livros. Dous Pintores tiveraõ 
as idades paliadas, em que a Arte na fua Angularidade , 
foi defeituofa, porque hum, fò pintava cabanas, 8c ove
lhas , 8c o outro, fò reprefentava Esferas, 6c Planetas; 
nos payneis do primeiro , fô os Paftores tinhaó que ver, 
8c nas obras do fegundo , fô os Aftrologos tinhaó que con
templar. Mas vós, Sereniffíma Tnncèza, aindaque fingu- 
lariftima , fois tao univerfal para o bem de todos, que em 
vós fe vê huma pintura de todas as ciências humanas , 6c 
divinas , practicas , 8c efpeculâtivas, ou mixtas da Theo- 
ria, 6c da ehçperiencia. Naõhá entendimento taõ pobre, 
que naõ tenhais com que o enriquecer, nem taõ illuitrado, 
que o nao poííais alumiar, nem taó difficultofo de con
tentar, que o naõ poífais fatisfazer. Alhanais todas as dif
iculdades , foltais todas as duvidas, 6c a todos podeis 
aproveitar com os confelhos; fallais todas as lingoas para 
agradar a todas as naçoens; fô naõ vos facilitais com os 
nécios > a elles vos fazeis aborrecivel fem efcrupulo, 6c 
fem ofenderes a caridade, fois inimiga da ignorância.

I i. TSIa voífa liberalidade naõ fallo , baila dizer, que fem- 
pre eftais oferecendo tudo o que poífuis; fois taõ libe
ral, que de vós fe podem aprender todas as artes libe- 
raes, 6c o achar dentro de vós hum thefouro, he taõ fá
c i l , como o abrir hum livro. Quando naceo Minerva, 
deixou Júpiter cahir huma chuva de ouro-, porque cho
vem os benefícios, quando as ciências fe communicaõ. 
Naõ há mayor beneficio, que o enfínar, porque naõ há 
mayor bem , que o faber ■, por iífo vendéraõ alguns Anti

gos



gos taõ caro a fua doutrina : (a) Dos difcipulo> de So^M ^r- 
crates, Ariítippo foi o primeiro ,  que, enfinou a Fiiofofia Socrarico- 
por dinheiro; (b) vivia Protagoras do qpe ganhava len- ,™£mex- 
do publicamente os. feus eíjeritos ; (c). tomava Ifeo o fa-^pit, & 
lario, que lhe dava Demofthtenesíeu difcipulo ; (d)  & '
o mefmo Demofthenes chegou a ofterecep a ífocrates todo eft. Laer- 
q  feu cabedal, paraque lhe enfinaífe a quinta, parte do que 
fab a. Que ifenta eftais de toda a cubiça, & intereíle, (b) idem 
Liberalijjima Frincez^y communicais as. riquezas do voílb -f6*- ^  
faber , fem proveito-; aos que enfinais, naõ pedis por re- f,c) 
muneraçaõ, hum agradecimento, 8c com feres taõ libe- 
ral, fois taõ prudente , que naõ fois pródiga > dando fô à XioíX 
o que a cada hurn lhe cabe, porque do voílb faber todos X ncX  
fe aproveitaõ conforme a liia capacidade; tomaõ fô o que dYachnwã 
lhe bafta, Sc aindaque tomáraõ muito, nada lhe fobeja- cpfJ^-h 
rí , porque nas matérias, que fe devem faber, ninguém in 'vitis.de- 
he fobejo no que fabe. c£ % £

Sendo taõ benefica para com os vivos ,  naõ fois menos 859. e. 
piadofa prra com os mortos. Reflitais a falla aos Autho- t̂ c,plaj 
res, que a morte fez emmudecer, 8c a pefar da tirania do â m o »  
tempo , perpetuais a duraçaó das obras, dos que ceílaraõ rum̂ lti;- 
de obrar. Na Epiftola, que o Papa Celeftino Primeiro pi§£3i>‘ 
efcreve ao povo de Conftantinopla, diz que o feu grande 
Bifpo S.Jo: õ Chryfoílomo., ainidavive, 8c quehoie eftà K k . 
pregando em todas as partes do Mundo, em que fe lem chr foft . 
as fuas Obras. Do mefmo modo poífo dizer, que em cada mi íèrm» 
hum deífes volumes, vive o feu Author, 8c que íbis o do- ̂ h X  
micilio em que continuamente S. Gregorio moraliza ,  S. cam Fi- 

Jeronimo interpreta, Santo Aguftinho fe confeífa, Sc feoXdiffu 
retracta, 8c Santo Ambroilo renova os favos de fua melli- fo cft ; 
flua eloquência. Depois de tantos annos, he hoje em vós "“rXíW 
Santo Thomás taõ Angélico, S. Boaventura taõ Seráfico , nam íuam 
Tertulliano taõ profundo, 8c Efcoto taõ futil, comoÊmríe 
quando fufpendiaõ os fentidos dos que os ouviaõ, 8c com bh 
a mefma propriedade , 8c excellenda, que em vida, eftá 7^*™
S. Cyrillo Jeroíbliniitano catequizando, Anaftafio Antio- Conciliar,,

# ik~ik Amo4 31.nij queno ■



queno dogmatizando , Nicolao de Lyra glozando, Santo 
lrcnéo confutando os Hereges , Sc S. Dionyilo Areopagíta 
remontandofe aos tronos das mais íublimes Jerarquias. Sois 
o Jardim, em que as flores faõ perpetuas na duracaò, Sc 
maravilhas na facundia dos Oradores , Sc dos Poetas. 
Huns arrezoaõ, oraõ, Sc peroraõ como Ifocrates, Cice- 
ro, Mureto, Gallandio , Sc Ul?aldo; outros transformaõ 
as naturezas, como Ovidio; outros contemplaõ os Aftros, 
como Manilio; Sc outros efpeculaõ a natureza dos Ele-- 
mentos , como Lucrecio. Quintiliano declama, Luciano 

^ '^ ■ co n v a ía , Marcial graceja, Sc pica, Propercio galantea, 
íegimus, Lucano guerrea, Anacreonte canta, Terencio arremeda, 
ínciícmur, Jtrvenal fatiriza, Boeçio confola, TaíTo conquifta, Ca- 
vefut m moens defcobre, Sc triunfa. E fe para a memória dos de- 
ía'Effigies funtos fe confervaõ os feus retrattos, que outra coufa fois, • 
eorpons, que hum continuado treílado, & tranfumpto dos mais in- 
JeídeíediV,hgnes Authores, que a morte desfigurou, Sc cobrio com 
at-maga fuàs cinzas para apagar a fua' lembrança ? Nos payneis, 
ncclinu-*' &  eftatuas, fe reprefentaõ as feiçoens do rofto, mas como 
homô r̂  a<̂vert °̂ Cardano , os Livros, faõ os efpelhos', em que 
non adí?t! fe vem os lineamentos do engenho, Sc fe nas fepulturas fe 

desfaz a figura do corpo, nos livros perfevera a imagem 
ftatuas, fèd do efpirito, com cores taõ vivas , Sc taõ próprias, que 
qusjnom- podem aliviar os mais fimdofos affectos. Que fatisfaçaó, 
fpaitu.fanr, Sc que goíto nao tenao os doutos, le hoje virão a An- 
sLMhonu ftoteles, Arquimedes, Hippocrates, Herodoto , Tito 
tcm.-tranf. Livio, Ulpiano, ‘Virgilio, Horacio, Plutarco, Plinio, 
lata. car- geneca } Origenes , Ladtancio, Theophilafto -, Hugo 

Cardeal, Cefar Baronio , Alexandre de Ales , Alberto 
Magno , Sc outros infinitos varoens, oráculos dos feus 
tempos , Sc hoje aífombro da pofteridade ? Mas que fe 
veria ha exterior figura de feus corpos, fenaõ Simulacros 
de barro vivo, Sc eftatuas de lodo organizado, ludibrios 

Phiiaçrio. do tempo , Sc viârimas da morte ? E que comparaçaõ te- 
na efpe&aculo , com o que fe nos ofterece neífes 

abhends theaitros 3 : em que fô fe reprefenta o immaterial da. fua-
opera per, - ' intel-
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libris fro-  
fr ijr .  .

Sidoniüs 
Apollina- 
ris íçribens 
amico líio



Ult, 
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íum vi-

non vide- 
em.
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intelligencia, &: o incorruptível da doutrina, com que 
nos Leitores fempre fruítifica a Arvore da Vida Mo-iiiumPt 
ra l, que a eílumpa lhe deu , com folhas, que nem fe 1daeg"iu™;u, 
murchaõ nos ardores do Eftio, nem cabem com os ven- fi taienris
tos do Outonno ? fâdcm?

De maneira que, vivem eíTes mortos, & vivem para o Phiiagnurai
enfino dos vivos, & fe alguns delles fe achaõ defpidos,"".....
& nús, experimentaõ logo os eífeitos da voífa mifericor- 
dia , Virtuojijfima Princeza, porque naó permittis, que 
os a que o tempo, 8c o uzo confumiraó o veítído, fi- tsion de_ 
quem expoftos ás indecências de huma vergonhoía po 
breza. Affonfo Rey de Aragaõ, 8c de Sicilia vendo as nos 4110- 
obras de Vitruvio mal cofidas, & fem ornato, as man-modocon̂ 
dou ricamenté encadernar, dizendo, que nao era razao, inihmt.de- 
que hum taõ infigne ArquiteSto, que nos enfinâva a co- 
brirnos contra as injurias dos Ares, eftiveífe mal cuberto, tan. lib. l. 
8c mal agafalhado. Com efta mefma piedade, & aggra- 
decimento eílais continuamente cobrindo a defnudez dos 
a que os Annos tiráraõ a fua primeira veitidura, 8c com 
galas taõ luzidas os enfeitais, que muytos delles fe vem 
mais luzidamente trajados nas fuas obras, do que antiga
mente o foraõ as fuas próprias peíToas. Verdade he, que 
efte beneficio nao califica a fubítancia dos livros, mas 
com elle fe honra a ciência dos Authores, 8c a pompa ex
terior de huma obra , he hum luítrofo accidente para a 
gloria do engenho de feu artifice. Das maõs de Deus fa- ^“verfap . «  ̂ kuec viuncii
hio o Mundo, como hum livro dividido em quatro par- moles, per- 
tes , que faõ os quatro Elementos, 8c diílincto em mui- 
tos generos, &  efpecns deviventes, vegativos, fenfiti- /// exara- 
vos, 8c racionaes, como-em differentes capítulos, 8c pa- 
ragraros , 8c cheo de tantos caracteres, quantas faó asacdcprâ  
criaturas, que nelle fe encerraõ. Nefte mifteriofo Livro, 
as horas dos dias faõ os números das folhas, - as correntes i>- Baiu. 
dos Rios, 8c os regos dos campos, faõ como regias | as de°“ t'in' 
prayas do mar, faõ as margens > as charnecas, 8c os defer- Hexame- 
to6, faõ os.vaõs 3 8c os efpaços em que nada eftá efcnto; lJn'

os
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os montes, as Baléas, 8c os Elefantes * faó as Iettras ca
bido las j nas areas, nos mofquitos, 8c nas formigas , íe 
figuraõ os pontos, 8c as-vírgulas. Nos Arcos cekftes, 
que de tempo em tempo apparecem, fe reprefentaõ paren- 
thefis, ou claufulas da paz, que Deus antigamente fez. 
com os homens. Os monftros faõ as erratas (da nature
za , mas naõ do Author delia) &  as producçoens mais 
perfeitas , faõ as emendas. O  tempo, que tudo defcohre, 
he o index das matérias, o homem he.o Leitor, 8c a mor
te he o fim. Efte grande Livro aberto à curiofidade dos 
noíTos engenhos, eftá envolto em fi mefmo, 8c forrado 
com as Esferas, 8c os Ceos, que (como advertio o Pro
feta Rey) faõ como pelles os pergaminhos, que fe eften- 
dem para o cobrir. O  Sol, 8c a Lua, faõ como duas cha
pas , ou brochas, que tem maõ nelle com o vigor das fuas 
influencias} fôrma a via Ladea huma filágrana de prata 
para o adorno, 8c as Eftrellas parecem preguinhos de ou
ro em pafta azul, com imçerceptivel artificio, 8c com 
eftes efplendidos attavíos, fô o Ceo podia dignamente 
veftiro Livro, de que Deus he o Author. Também aos 
Livros, com que o engenho humano , que tem fombras 
de divino, fahe à luz do Mundo, he devido algum ge- 
nero de ornato, que naõ he jufto, que fe receba em hum, 
vil apofento, hum taõ nobre hofpede, como o engenho. 
De Sérgio Galba, que tinha em hum corpo deforme hum 
belliífimo engenho, diílè hum difcreto, Ingeniuni Galba 
male habitat, mal agafalhado eftá o engenho de Galba: 
naõ poderá outro dizer o mefmo dos foberanos engenhos* 
que neífe pompofo hofpicio fe recolhéraó , poi que todos 
vaõ fahindo com adornos demoftradores de fuas prendas, 
8c como os filhos dos antigos Emperadores, que recem 
nafcidos eraõ enfaxados em Purpura, tornaõ em certo 
modo a nacer veftidos de graã, 8c mifterioíamente verme- 

■ lhos, porque os ignorantes perdéraõ toda a vergonha, 8ç 
fô nos difcretos fe acha huma modefta erubefcencia.

No meyo de tantas virtudes, que fe uníraõ para formar
avof.j



■ a vo Ta coroa, naõ achava Çykttbfijim  Princesa) a virtu
de da Religião, que confifti no culto divino* porque no 
âmbito interior da voífa jurifdiçaô, naõ há altares, naõ fe 
frequentaõ os Sacramentos, St naõ fe prega a palavra, nem 
fe ouvem cantar os louvores de Deus; mas vejo finalmen
te, que nem efta virtude vos falta, porque toda a voífa oc- 
cupaçaõ he enfinar, Sc enfinar aos homens, que faõ as ima
gens da Divindade, he huma efpecie de culto, que fe faz 
a Deus. N o Templo, que he lugar de oraçaõ, fe aífentou 
o Senhor no meyo dos Doutores, St naõ reparou em fe au- 
fentar de feus pays para enfinar, porque enfinar o que Deus 
quer de nós, he dar gloria a Deus. Em muitos Lugares da 
Efcritura fe moídra Deus aífentado fobre os Cherubins, que 
faó como os Doutores das Jerarquias inferiores, porque em 
certo modo defcança Deus nos que enfinaõ aos outros a fui 
vontade. Se o enfinar aos homens naõ fora fervir a Deus, 
quemexercitára efte oíficio com os trabalhos, que comíi- 
go traz o eíludo, St fem merecimentos para a vida eterna ? 
Verdade he,que no caminho do Ceo, primeiro he o obrar, 
que o enfinar ; porém naõ fe pôde obrar, fe naõ fe íabe; naõ 
fe fabe, fe naõ fe aprende; St naõ fe aprende,fe naõ fe enfina.
Logo o que importa, he, obrar juntamente, St enfinar, St os 
que enfinaõ como convem, obraõ no mefmo tempo que en- 
íinaõ. Por iífo diz Gerfon, que a vida de hum Efcritor, que Gerfon i a ;  

compoem Livros uteis, Sc necelTarios, he huma continua 
ferie de obras meritórias, comprehendidas neíles tres verfos. rum. 

Pradicat, atque Jiudet Scriptor, largitur, &  orat, 
xyíffligittír, fal dat, fontem, lucemâue futurü,
Ecdejtam ditat, arrnat, cuítodit, honorat.

O  Efcritor fem fubir ao púlpito, prega, naõ com a lingoa 
mas com a penna, que faz as fuas palavras mais duráveis,
8c naõ as faz foar na breve esfera de hum auditorio, mas 
fucceílivamente as communíca a todo o Mundo; o Efcri- 
tor aindaque aperte a maõ, quando efcreve, dá com lar- í-argimi 
gueza efnolas a todos, Sc os mais ricos mendigaó delle, o 
que naõ fabem. O Efcritor faz oraçaõ, pedindo a Deus,

. . que



- qrè o alumée, para poder alufniar aos outros, bufca o re
tiro para a contemplaçaõ, apartado dos homens, Sc i:nido 
com Deus j Sc na variedade dos Authores, procura conhe
cer melhor o único Author de tudo 5 8c efla, como adverte 

%m°n ,b‘~ °  mehno Gerfon, he a razaõ, porque os que dignamente 
fe occupaõ em compor Livros, eftaõ juftamente izentos da 

ajh’cathe-S frequentaçaõ dos Officios Ecclefiaíticos: Scribens ejl quafi 
draii , ut orans, &  hoc muniu falvat, &  abfulvit ab ojjiciorum Eccle- 
ftitdijs va- fiqfticortim frequentatione. E no Concilio'de Baliléa cele- 
carepoffit, brado no Anno de mil 8c quatrocentos Sc trinta 8c outo., 
ditcnm1" foi determinado , que os Theologos das Cathedraes, naõ 
^ e- foíTem obrigados à aíliftencia dos Divinos Officios, 8c que 
nisac«»íi/.-a auzencia naõ prejudicaíTe ao emolumento temporal dos 
Bajiiecyi. qUe trabalhavaõ para os efpirituaes augmentos da Igreja. 
JLo1438. Também o Efcritor, privandofe de muitos goftos ,8c fa- 

tisfaçoens da vida, mortifica o corpo para alentar o efpi- 
JfVgttur. rlt0 ? poupa para o eíludo as horas, que tira ao lono, dá 

tratos ao engenho, inquirindo a verdade, 8c com agonias 
sai dat ma*3 trabalhofas, que as da morte, porque menos laftima- 
fomem, ’/«- das, dá finalmente alma ás luas obras. Em conclufac diílri- 

^Ue 0 -̂̂ cntor 0 ^  da difcriçaó, abre as fontes da mais pu
ra doutrina, communka a luz da verdade, & com a abun- 

Ecciejtam dancia, firmeza, perfpicacia, & authoridade da fua dou-
d ita t , ar- r  r  ,  .  ,  T
mat, cujto- trma, enriquece, arma, guarda, Sc honra a Igreja.

hono~ Suppofto ifto , quem melhor que vós- executa todos 
eíles a cios, VirtuoJiJJima Princeza, que com a copiofa dou- 

-N n. trina de Efcritores em todas as matérias concernentes à 
Religião , Sc ao culto de Deus, enfinais aos Prelados, co
mo haõ de governar as fuas Igrejas aos Párocos, como 
haõ de miniftraros Sacramentos 5 aos Miniftros da Igre
ja , as ceremonias ecclefiafticas; Sc aos Dire&ores das Al
mas, as regras da vida efpiritual. Aos Prégadores dais 
aíTumptos, Sc conceitos para os Sermoens; aos Anacore- 
ta ;, alivios para a foledade j aos Mifticos , matérias para 
a meditaçaõ ; Sc.aos Zeladores da F é , argumentos para 
•convencer a impiedade dos Atheos, a infidelidade dos

Here-



Heregcs, 8c a perfídia dos Judéos. N o Levitico prohibio 
Deus"aos Ifraelitas, que nos feus Sacrifícios lhe offerecef- frafium,« 
fera animaes cegos , por ventura, porque nelles fe lignifi- 
caõ os ignorantes, 8c a cegueira da ignorância , efcurece a mino. Le- 
gloria do Sacrifício. Quantas vidtimas podeis oíferecer, ™lcn 
yirtuofijjima Princesa, gratas a Deus, porque com vifta. ”” 
Todos os Argos da Theologia, 8c os Linces da Filofofia 
vos efcolhéraõ para Firmamento das fuas luzes, 8c em riam Dei. ‘ 
vós eftá Deus vendo os panegyricos da fua gloria com ca- !
rafteres mais fignificativos, que as eftrellas. Nos feus 
Templos guardavaõ os Antigos os feus Livros, como cou- 
fas fagradas; Sefoftris Rey do Egypto teve a fua Livra- 
ria no T emplo de Serapis. Faz Galeno mençaõ de huma í2*rce 
Livraria , que eftava no Templo da Paz. Nas memonas Gaien. lib. 
da Cidade de Antioquia , acho outra Livraria no Tem- 
pio , que foi dedicado ao Emperador Trajano. Mas que Medica- 
continhaõ eftas Livrarias, fenaõ profanas doutrinas, ín-mcntorun,< 
centivos de huma vaã curioíidade, 8t alimentos da fuper- Suidas. , 
ftiçaó do Paganifmo ? V  ós pello contrario fois como o 
Sanftuario de todas as ciências celeftes, 8c divinas, 8c 
até os Livros das ciências naturaes , 8c humanas, faó di
gnos de veneraçaõ , porque faõ as reliquias , 8c os depo- 
iitos de felices, 8c milagrofos engenhos. Naõ he logo ma
ravilha , que com tantas virtudes chegueis a obrar mila
gres ; com os collyrios da voífa doutrina, cíFereceis a vi
fta aos cegos, 8c a falia aos mudos, com eífa grande co
pia de palavras. Qualquer parte de vós eftá juntamente 
em muitas outras partes do Mundo. Sois tratavel, ainda- 
q ue fem vida, 8c com muito efpirito, aindaque fem fan- 
gue ; naõ fe diminue o manâ, que de vós fe colhe, 8c pa
rece milagre, que fem prejuizo da voífa modeftia, eftejais 
expofta à curioíidade, dos que lograõ a dita da voífa con- 
verfaçaõ: Mas huma açucena, aindaque cercada de Abe
lhas, naõ deixa de fer flor; aílim perfeverais inteira, ain
daque communicada, 8c as aíliftencias, que permittis, naõ 
oífendemos decoros do volfo recolhimento,

O bem>



O  o. O  bem, qre por fua natureza he communicativo, na5 
pára no principio, de que recebéo o fer, mas com favo
rável eificacia fe eftcnde, 8c fe deixa lograr dos que fô 
achaõ na Esfera da fua actividade. Huma tocha naó alti
ni ea fô ao que a acende o fogo naõ aquenta fô aorqüe 
o atea * a fonte naó lava fô o valle em que nafce, nem 
a palavra fe faz ouvir fô da pelfoa que a pronuncia, 8c 
com.efl.es Livros, que faó tochas da verdade, lavaredas 
do engenho , fontes do faber, 8c fubftituros da palavra-, 
naõ fô aproveitais ao Illuftriífimo, 8c Reverendiüimo Pre
lado , que vos deu o fer, mas com univerfal beneficencia 
eftais tacitamente felicitando a utilidade da Republica. 
Efcreve Eliano, que os Príncipes de Mitilene introduziaõ 
nos feus eílados a ignorância, para caíligo dos povos, 
que fe lhe retellavaõ , 8c para efte effeito defterráraõ os 
doutos, 8c extermináraõ as Academias , 8c affirma Plu- 
tarco, que Cyro deu o mefmo caíligo aos povos da Ly- 
dia, 8c Xerxes aos de Babilônia. Se a profcripçaõ das 
lettras he hum dos mayores caftigos , que fe pôde dar a 
hum Reyno, claro eílá que o eftabelicimento das ciências 
com a abundancia dos Livros, he hum dos mayores bene
fícios, com que fe pôde procurar a felicidade de hu
ma Monarquia. Efte zelo do bem commum he hoje o 
cuidado deífe grande Prelado , que naõ fatisfeito da 
gloria de huma taõ augufta, como antiga afcendencia, 
nem da fama de tantos Heroes, de quem herdou com ò 
fangue , 8c acrecentou com fuas prerogativas , a gloria, 
•fez do feu Palacio, o domicilio de todas as ciências, 
para fazer da fua Patria , o theatro de todas as vir
tudes.

Pp. E vós , Sereriijjima Vrinceza, juílamente vos podeis 
gloriar, de ter debaxo da vôílá jurifdiçaõ mayor nuFaero 
de vaífallos, que os mayores Monarcas do Mundo , por
que em cada lettra , tendes hum fubdito, 8c todos junta- 
anente fermaõ a idéa de hum feliciílimo Império \ por*- 
que faõ taõ leaes, que daõ cumprimento a todas as pala- 
c vras ,



vras; taó compoftos, Sc bem difciplinactos, que, com el- 
les fe fazem tolas as regras; juntos naõ fazem confufaõ,
Sc apartados, naó faó defavindos ; todos eftaõ comentes 
com o pofto, que a forte lhe deu, todos tem.o S e io , & 
aindaque naõ fe movao., naó e laõ ociofos, &,taõ fora 
eítaõ de ambiciofâs. prefumpçoens, que hum delles, com 
que fe fignifica o Mundo , naõ repugna em fer noAlga- 
rifmo, a figura do nada. Naõ fallo nos regalos da voíTa 
Corte, Serenijfima Púnceza; todos faó taó puros, que fò 
o entendimento os gófta. Com eftas innocentes delicias 
cativa ftes os aííectos-do Autnor da voffa grandeza. Lá 
diífe Ovidio , que o Sol olhava fó para a.Nimpha, a que 
amava, fem attentar pello redante do Mundo.

Leucothoen fp eèo í ,  &  virgme figis in una, . uSjte.
§Iííos Mundo debes oculos. phos.

O mefmo podemos dizer do Sol, de que as voffas pren
das merecéraõ os aggrad.os. Naõ tem o Mundo objectos 
dignos da fua attençaó ; fô vós fois o emprego de feus 

. doutos defvelos V Sc he todo voífo com taó primorofa fin- 
gularidade, que as fuas maós faó o berço, em que nafee- 
ítes, Sc muitas vezes faó o trono , que vos fuítenta; a fua 
memória , he o voífo retrato, a fua comprehenfaõ, o 
voífo Arquivo, Sc efiàs obras, em que fe cançáraõ laborio- Concíiíunj; 
fos engenhos, faõ todo o feu alivio. Que exemplar , Sc 
que digna de imitaçaõ he a vida de. hum Princepé Eccle- mm anno 
fiaftico , divertida >com taõ louváveis entretenimentos ? bct°Epi°to- 
Aos Sacerdotes, Sc aos Bifpos prohibem cs Concilios, p«> &om- 
todos os profanos paífatempos do Mundo , Sc. fò lhe "íefiaiticí 
concedem huma ho.nefta , Sc fanta recreaçaó , na liçaó°^^y-i 
dos Livros ; naõ podia efte exemplariillmo Prelado guar -jocos, lu- 
dar efte preceito mais ao pé da lettra , porque fempre 
eftá contemplando as voífas lettras, Sereniffima Tnnceza, rum elo- 
Sc creyo , que muytas vezes vos falia com o mefmo affé- 
£to , & fineza, com que hum grande Miniftro de Efta-impendaiti 
do deixou patente ao Mundo, o amor que teve aos feus ™ conci- 
LivroS. lior.

Salvete
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Salvete aureoli mei libelli,
Mea delicia , mei lepores,
Quàm vos fape oculis juvat videre ,
E t tritos mambm tenere nojlris!
Tot vos eximij , tot eruditi 
Prifci lumina faculi, &  recentis 
Confecere v iri, fuafque vobis 
tyívfi credere lucubrationes,
E t fperare deem perenne feriptis.
Neque hac irrita fpes fefellit illos,
Vejtro prafídio per miverfum 
çf/Evo perpetuo leguntnr orbem.
DoÜorumque volant per ora claru 
Vos eftis requies honefia mentis,
Incutida ingenijs bonis voluptas,
Rebus perfugium minas fecmdis,
In latis decor, &  nitor refulgens.
Vos atate puer vir ente, magno 
Sum complexus amore-, nunc vir autem 
Multo profequor impotentiore;
E t quam Fata diu fment amare,
Vobis immoriar mei libelli: 
i_/íc cum Rege Itèens fatebor ill» 
tyUfonJò egregio, ejfe chariorct 
Vefiras delicias mihi, benigna 
Quam fors, quas mihi contulit caducas.
Salvete aureoli mei libelli,
Salvete, ex quibus hac mihi voluptas 
dsEvum percipitur per omne grata ,
Quam vos intueor libenter, &  quam 
Lubens colloquor! ecquid afiimandum eft 
Curis ejfe beatius folutis.

V .  RAFAEL BLUTEAU,  
Clérigo Regular Theatino 
da Divina Providencia,
v ■ . • • • ■ ■ ■*
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Regulari, &  Luíitano idiomate elucubratum, perlegimus; 6c 
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tum validiffimis rationibus, tum graviílimis SS. Patrum teílimo- 
nijs, atque Scripturarum authoritatibus roboratam, fumma animi 
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ièmus,quòd profuturum omnibus fit, Authonfque felicem ingenij 
ubertatem, atque eruditionem abundè perhibeat. Datum Uly£ 
íipone in ALdibus noítris Sanétse Mana: de Divina Providentia. 
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betiçaõfazmen^aõ, Sc depois de impreflo tornará para feconfe-
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fir, &  dar licença que corra, &  íèm ella naõ correrá. Lisboa 7. de! 
Janeiro de 1684.

M a n o e l P im en tel de Soufa. M a n o e l de M o u r a  M a n o el. J ero n im o  Soares. 
J o a o  da Cofia Pim enta. Bento de B eja  da N oronha.

POdefe imprimir eíte Livro do Padre Dom Raphael, &  de
pois tomara para fe conferir, &  fe dar licença para correr, 1

fem ella naõ correra. Lisboa 11. de Janeiro 1684.

Serrad.

S E N H O R .

LI o Tomo Segundo das Primicias Evangélicas, que compozo 
Padre Doutor Dom Raphael Bluteau, &  quando as experien- í 

cias do íèu grande engenho, lhe naõ tiveraõ já , em o íèu primeiro 
Tomo adquirido, fe eièulpifiè o íèu nome em as durações da Fama, 
o fègundo lhe grangeára as maiores eftimaçoês à íüa peífoaj naõ 
fò pela gravidade do eftilo com que perluade , &  fingular elo
quência com que eníina as perfeitas leys da Oratória, mas pela 
vaftidaõ de noticias, em que faz preíentes ao noflo conhecimento - 
todos os íèculos paílados, deíèubrindo entre as ruinas da antigui
dade o melhor theíburo, na erudiçaõ dos maiores homés daquel- 
les tempos. E  íè o Emperador Gordiano teve a jactancia de jun
tar fettenta &  dous mil volumes, &  E lR ey Eumenes filho d’El- 
R eyAtalo fez huá Livraria emPergamo, compoíla de duzentos 
mil livros, &  Ptolomeu Philadcifo outra de feis centos mil corpos 
de livros; & o T  acito, que com diícreta ambiçaõ deixou a Athe- 
nas exhaufta, de quantos livros lhe chegáraõ à noticia; todos 
eftes naõ tiveraõ a fortuna, de colher eílas Primicias,para luítre de 
taõ grandes Livrarias: pois qual outro Anaximandro,que com de- 
itro pincel foi o primeiro que à brevidade de hum mapa reduzio 
toda a extençao do mundo j nefte Volume íè acha huã Univer- 
fidade de todas as Artes, &  Sciencias, pois de todas as divinas, &C 
humanas íè colhem nelle muitas doutrinas r de maneira que fen
do Philoftrato o primeiro que chegcu a fazer Livraria, íe alcan
çara eíle feculo, fò deftas Primicias a fòrmára. Mas feu Author 
com inimitável modeília, a priva da gloria de fingular; porque

reli-í



relígiofamente ô dedica, a amftir era a companhia dos mais li
vros , achando, ficaria eftranho a toda a eftimaçaõ, fe fe naõ of- 
ferecefíe a taõ illuftre' congreíTo, em que fe vem juntos os mais 
fclectos, que na nofia Europa tem fahido a luz. Pelo que me 
parece mui digno de V. Mageftade lhe dar a licença que pede para 
e imprimir. S.Bento de Xabregas em 16. de Fevereiro ae 1684.

O Doutor Luis da Annmciacao

Q Ue le poífa imprimir vi fias as licenças do S. Officio, &  
Ordinário, &  depois de impreflò tornara a efta mefa pa

ra íe conferir, 8c taxar, &  fem iífo naõ correrá. Lisboa 19. de Fe- 
vereiro de 1684.

Roxas. Noronha. Marchaõ. Az.eved<x

V Ifto confiar conforme com íèu Original, póde correr efte 
Livro. Lisboa 25. de Outubro de i 6Sy.

Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel Jeronimo Soares. 
Joaõ da Cofia Pimenta. Bento de Beja da Noronha.

I Ode correr. Lisboa 25. de Outubro de 1685V

Serraoí.

T AixaÓ efte Livrcvém finco toftoés, Lisboa 26, de Outubro 
de i 68j .

Roxas, Lamprea. Marcbaã. Azevedos
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D O

N A S C I M E N T O
D O

S E N H O R
'* **

Pregado na Capella Real no Anno de iC-j%

Gloria in altijfimi? Deo 0 &  in terra pax, 
Luc. i.

to do boi, os montes mais 
âltos faõ os primeiros, que 
recebem a fua luz } felice 
prefagio para os Princepes, 
que eftaõ nos altos da fobe- 
rania 5 &: do Império: que 
aindaque o Sol encarnado, 
Chrifto Senhor Noífo, naf- 
ça para todos , parece que 
os feus primeiros refplan- 

A dores

II  j montes mais

qUe rccebem 
a fua luz (Muito altos, & 
poderoíbs Princepes, & Se
nhores nolfosj no nafcimen- 

Tom. 2.



Pfalm.
7i-

Kejle 
tempo 
fe cele- 
bravaÕ 
Ks Gcr- 
tes.

2 Sermab do
dores fe communicaõ aos 
montes , quero dizer aos 
Princepes da terra-.Sufcipiant 
montes pacem populo, &  col- 
les jufiitiam. Logre V. A. 
eftas primeiras influencias 
do-foi da graça com tap- 
to mayor ventajem , quan
to mais ako he o trono, em 
que V. A. fobrepüja aos 
Aftros das mais illuítres 
Monarquias.

2. Para ajuftar o Ser- 
maó com o tempo, digo 
que o portal de Belem, he 
numa Corte > em que tam- 
bem há Cortes. Neftas mi-, 
fteriofas Cortes, os Anjos, 
faõ os procuradores do Ceo, 
os Paftores, faõ os procura
dores da terra, 8c no meyo 
deftes cortezaõs angélicos, 
8c humanos, eftá o Prince- 
pe da gloria preíidindo aos 
A£fcos , em que fe trata de 
húa matéria naó menos im
portante , que a redempçao 
do mundo. Verdade he, q 
efte divino Ptincepe , naõ 
neceffita de Confelheiros, 
porque fendo a mefma fa- 
bedoria , fó elle pode fer 
Confelheíro de íi mefmo, 8c 
por iftb lhe chama Ifayas, 
Ptincepe juntamente , 8c

Confelheíro: Vocabitw no- 
men ejns, Confiliarius, Prin- 
ceps pacis : 8c efta he a ra- 
zaõ, porque fem dependem 
cia alguma dos votos, 8c 
pareceres dos que lhe affi- 
ftem, refolye com íilencio 
huma queftaõ, que fe hoje 
fe ventilára nas Cortes, en
tendo que caufára taõ gran
des duvidas, que por mui
tos dias ficara indecifa. Efta 
queftaõ taõ difficultofa de
pende de huma fuppofiçaõ. 
Suppofto que houvera hum 
Princege , cercado de tres 
difterentes inimigos , per- 
guntorque confelho lhe da- 
riaõ os cortezaõs nefte peri- 
gofo embaraço ? O  perfua- 
dirlhe, que oífereça a paz 
a êflfes tres inimigos , he 
obrigalo a manifeftar a in- 
fufficiencia das fuas armas, 
8c pelo contrario, fe o acon- 
felhaõ, que a todos tres mo
va guerra, expõem os feus 
Eftados a. huma inevitável 
ruina. Logo que determina
ção tomariaõ os Eftadiftas 
nefte cafo? Em quanto eftais 
interiormente confuitando 
efte ponto militar, 8c poli-, 
tico, quero declarar o mo
tivo,que me obriga a propor



Nafcimento do Senhor: 3
efta queftao, que parece to- ça a morte a formar dos in- 
talmente alheya do intento ftantes da fua vida, os feus 
da Igreja, na folemnidade trofeos ; finalmente o ini- 
defte dia. migo de Deus muito anti-

3. Nefte mundo, tem go, & fempre novo, he o 
Deus tres inimigos , hum peccado , porque o pecca- 
antigo , outro novo, 8c ou- do he taõ antigo como o 
tro muito antigo, 8c fempre mundo, 8c he taõ novo, 
novo. Primeiramente o anti- que todos os dias fe reno- 
go inimigo de Deus,he o ho- va , 8c fe multiplica ; de 
mem, porq defde 0 princi- maneira que, tem Deus hu- 
pio do mundo, fez o home manado tres inimigos, o I10- 
liga com o Demonio,8c per- mem , a morte, 8c o pecca- 
fuadido das fuas facrilegas do, 8c fuppofto o feu poder 
promeifas pretendéo igua- he taõ foberano, que a to- 
larfe com Deus. Em fegun- dos tres pudera mover guer- 
do lugar o novo inimigo de ra com certeza da viítoria, 
Deus, he a morte ■, bem fei, obra ao modo humano, 8c 
que a morte naõ he inimiga conformandofe com as leys 
de Deus, em quanto Deus, da noífa prudência, eníina 
mas antes he o mais pode- com o feu exemplo, o que 
rofo miniftro da divina ju- fe houvera de aconfelhar a 
ítiça; fó a morte he inimi- hum Princepe, no cafo que 
ga de Deus , em quanto tenho propofto. O  melhor 
nomem, porque Deus, em confelho, que fe pôde dar 
quanto homem eftá fugeito a hum Princepe combatido 
ás tiranias da morte, 8c por de tres inimigos, he que fâ- 
iífo, chamo a morte, inimi- ça pazes com hum, tregoâs 
go novo, porque Deus, que com outro, 8c guerra ao ter- 
antes de fe fazer homem, ceiro. Efta he a foluçaõ da 
era immortal, depois de hu- duvida , 8c nella temos to- 
manado, fe fez paflivel , 8c da a matéria do Sermaõ, em 
mortal em quanto homem, que veremos como Chrifto 
8c no mefmo berço, em que Senhor Noílo, no dia de 
hoje o adoramos, já come- feu Nafcimento, fez pazes 

Tom. 2. A ij com



com o homem, tregoas com as palavras, fenaó também Jot*
_ 0  r  n  1 uniim,a morte 5 & guerra ao pee- os caracteres 3 com que he autums

efcrita, tem muita effica- *p0enxprte_ 
cia, 6c que as mais peque- uribit. 
nas letras, fervem tal vez 
para defcobrir grandes mi- «erC 18. 
fterios j de mais do que, ra- 

in alHJJimü De o, & m  terra zaõ he , que os mais fabios 
P  A  X  > porque efta ultima naó tenhaõ pejo de foletrar 
palavra P A X ,  he compo- as palavras como meninos, mim 
fta de tres letras, cada hu- • quando a Sabedoria divina %7iefer-

entra na efcola defte mundotuiti l°- 
em forma de menino.

4  Sermão do r
cado.

4. Eftes tres afiumptos 
parecem mifteriofa mente 
encerrados na ultima pala
vra do meu Thema: Gloria

p  quitur 
'-'O- divina

ma das quaes nos dará ma
téria para hum difcurfo. O.
P. fignifíca paz > o Á. com- 
poftadeduas partes , nem 
totalmente unidas, nem to
talmente feparadas , he o 
fymbolo da tregoa, em que 
as partes, nem totalmente fe Gloria in altijfímvs Deo, &  “bétthe-

mecemos pela primeira le-/"'^- 
tra, em que fe íigniíicaõ as r& fyi- 
pazes, que Deus humana- laba' &
i r 1 1 apiculusdo raz com os homens pa- unkus 
raexaltaçaõ. da fuagLoria:r/uĉ ‘~

unem , nem totalmente fe 
apartaõ, 6c o. X , que fe for
ma de hum talho, & de 
hum revez, he o jerogiy- 
phico da guerra, em que 
huns,6c outros fe ferem, 8c 
fe mataõ, com o talho, 8c o 
revez da efpada. Já eftou

in.terra P A X .

I  P A R T E .

faurum, 
tiam in 
hunc 
modnm. 

Je ha- 
bent

5 . K a  paz, que hoje f a z f e .  
Deus com os homens, naõ 
fô os homens faõ os ente- 
reífados , mas tem o mef- Hoimi. 

vendo, que alguns fe antici- mo Deus nefta paz íingula- GcneC. 
paõ em condenar a acco- res conveniências. Nota- 
modaçaõ deitas letras,como vel propoíiçaõ! Convem a 
invencaõ pueril, 6c alheya Deus que faça pazes com os 
da gravidade de hum Ora- homens ? Sim: 6c que razaõ 

c dor Evangélico, mas advir- pôde haver na politica do 
taõ eftes críticos, que na Ceo para fundamento de- 
Sagrada Efcritura, naõ fô íta conveniência ? Apontou

Ifaiaft



Nâfcimento do Senhor. 5
Ifaias a razaõ muitos an- Senhor delles antes da íua
nos antes da encarnaçaò do 
Verbo. Chama Ifaias ao 
Verbo encarnado, Prince- 

ifíti. 9. pe da paz: Vocabitur nomen 
ejus Princeps pacis: & lo
go acrefcenta o mefmo Pro- 
pheta , que fe multiplicará 
o Império deite Princepe 

id. ibid. da paz: Mnltiplicabitur ejus 
Imperium. Mas como pôde 
ler , que hum Princepe 
acrefcente por meio da paz 
o feu Império ? Os Impé
rios acrefcentaôfe com as 
conquiftas , as conquiftas 
fazemfe com as viítorias, 
& as viiitorias alcançaõfe 
nas batalhas. Logo, fe ne- 
fte dia ceifaõ as guerras do 
C eo , & fe o Princepe da 
paz, deixa as armas, como 
pôde acrefcentar o feu Im
pério ? Daõ os Theologos 
outra razaõ deita impoíll- 
bilidade. Na divina eífen- 
cia, que he infinita, fe com- 
prehendem todos os bens 
criados, futuros, & poífi- 
veis , & ainda que Deuà 
criara mais mundos, que 
areas, naõ fora mais pode- 
rofo do que he , porque já 
tem poder para os criar, & 
por confequencia , he taõ

criaçaõ, como fora depois, 
fe os criará. Mas fem em
bargo de todas as razoes na- 
turaes, & theologicas, digo 
que Deus acrefcenta com 
a paz o feu Império: M ui 
tiplicabitur ejus Imperium. 
Provo o que digo. Primei
ro que fizeífe Deus pazes 
com os homens, naõ há du
vida , que os homens eraõ 
vaífalos de Deus j mas que 
vaífalos? Vaífalos rebella- 
dos, vaífalos desleaes, &  
Reos de lefa mageítade di
vina ; vaífalos por natureza,
& por neceílidade; mas naõ 
vaífalos por amor; & com 
eíta fuppofiçaõ, podia Deus 
dizer, que naõ era Rey de 
íèmelhantes vaífalos; por
que o Rey a que falta o 
amor de feus vaífalos, paõ 
fe deve ter em conta de 
Rey.

6. A eíte divino Rey 
humanado , perguntou o 
prefidente Pilatos, fe era 
Rey dos J udéos: Tu es Rex MattP. 
ludaorum ? Refpondeo o 
Senhor: Tu dicis. T u  o di- u ,1 
zes. Como fe diífera o Se
nhor , tu Pilatos dizes, que 
fou Rey dos Judéos, eu 

A  iij nag



Sermão do
naõ o nego, porque afíim 
he j mas naõ o affirmo, 
porque he o mefmo, que fe 
naõ o fora j que fe os Ju- 
déos me negaõ a obediên
cia, fe os Judéos blafphe- 
maõ meu nome, 8c fe os 
Judéos eftaõ aftualmente 
maquinando a minha mor
te , como queres tu , que 
eu diga, que fou Rey dos 
Judéos ? Tu dicis. Hugo 
Cardeal nefte lugar: Tu ai- 
çis y quafi dicat, ego non di- 
co, fed tu. O  amor dos fub- 
ditos, he a coroa dos Reys 
&  os fubditos naó fe con- 
taõ pelo numero, mas pe
lo afteéto. N o inferno tem 
Deus debaxo.do feu poder 
mayor numero de criatu
ras , db. que em nenhuma 
parte do mundo; porque 
conforme a commua opi
nião, mais faó os condena
dos no Inferno, que os An
jos no C eo , 8c os homens 
na terra * mas naõ achareis 
em toda a Sagrada Efcritu. 
ra, que Deus fe chame Rey 
do Inferno Pelo contra
rio,, muitas vezes fe chama 
Deus, Rey do Ceo, 6c Rey 
da Terra: ôc porque naõ 
Rey do. Inferno, í  forque

no C e o , todos os Anjos 
amaõ a Deus, 6c muitos 
homens amaõ a Deus na 
terra j mas no Inferno, ne
nhum dos condenados ama, 
nem pode amar a Deus, 6c 
aonde hum R e y , naõ he 
amado, naõ he Rey.

7. Antes do Nafcimento 
de Chrifla, que era a terra, 
fenaõ huma imagem do In
ferno ? Os feus habitadores 
eraõ todos, fenaõ condena
dos, dignos da eterna con- 
denaçaó; porque exceituan- 
do a gloriofa Virgem Mãy 
de Deus, todos os homens 
eílavaó comprendidos na, 
culpa de feu primeiro pay, 
6c além. da culpa original', 
que geralmente fe eftendia 
a todos, as culpas de cada 
hum em particular faziaõ 
guerra a Deus; a. cegueira 
aos Gentios efcurecia a fua 
gloria} a. ingratidão dos Ju
déos atropellava os feus be
nefícios, 6c eílavaõ os ho
mens taó tiranamente Se
nhores dos eftados de Deus 
na terra, que pouco tempo 
antes de nafeer, naó achou 
Deus lugar, nos lugares de 
feu Senhorios Non erat eis. 
Jocm c êt foi força que an-

daíle

Lucl  1 

cap. i'. 
verf. 7J .



Nascimento 
daíTe por portas, porque as 
dos coraçoens eftavaõ cer
radas. Verdade he, q Deus 
como criador do mundo, 
he Rey de todos os feus 
habitadores, mas ainda era 
precifo , que efte divino 
Rey fizeífe novas conqui- 
ftas para gloria, -8c acref- 
centamento do feu Reyno. 
As conquiftas de Deus, faõ 
os coraçoens dos homens, 8c 
cada coraçaõ he hum Im
pério , em que acha Deus 
tantas coroas, quantas fine
zas, 8c tantos tributos,quan
tos aíFeftos. Mas porque 
meio fará Deus a conquifta 
dos noíTos coraçoens para 
augmento da fua monar
quia ? Por meio da p az, 
porque a paz he caufa da 
nniaõ , a uniaõ he effeito 
do amor, 8c para com os 
homens, mais pôde Deus 
com as ternuras de feu a- 
mor, que com as afperezas 
de fua juftiça.

8. No Apocalipfe ap- 
parecéo o Senhor em duas 
differentes figuras, em figu
ra de Leaõ, 8c em figura de 
Cordeiro, mas vejo que em 
quanto Leaõ, ninguém fe- 
gue ao Senhor, 8c pelo con-

do Senhor. 7
trario , todos feguem ao Se
nhor em quanto Cordeiro:
Hi fequmtur agnum ■: Deus 
com a formidável magefta- 
de de Leaõ, fica fô , 8c por 
iíTo fó , porque temido; 
mas na benigna apparencia 
de Cordeiro , Deus he fe- 
guido, 8c por iífo feguido, 
porque amado: Hifeqmn- 
tur agnum. Sufpirando o 
Propheta Ifaias pelo Nafci- 
mento do Senhor, pedia a 
Deus, que mandaíle o Cor
deiro dominador da terra: 
Emitte agnum Domine domi- 
natorem tetra : mas fe he 
Cordeiro, como há de do
minar ? Se he Cordeiro, co
mo há de vencer ? E com- 
que armas poderá hu Cor
deiro fojugar o mundo ?
Com a fua própria manfi- 
daõ : que como advertio 
S. Joaõ Chryfoftomo , ne
nhuma couíà tem para com 
os homens mayor força , 
que a brandura: Nihil man- cbyfii 
fuetudine potenüus. Que mal-p^" 
conhecem o temperamento «o, 
do coraçaõ humano, os que 
pretendem rendello com 
violências ; o homem foi 
compofto do lodo da terra: 
Formavit hommem de limo 

A  iiij ter.



8 Sermão do
terra: por iíTo tem o corá- 
çaõ do homem o mefmo 
temperamento, que o lodo> 
de que foi compofto * ás ar
dentes fetas dos rayos do 
Sol , fe endurece, o lodo, 
6c aos brandos borrifos do 
orvalho, fe diífolve; aílim 
o noífo coraçaõ, o rigor o 
endurece, 6c a clemencia o 
abranda. Ao Propheta Elias, 
quiz Deus moftrar as ar
mas , com que coítuma a- 
brandar a dureza dos cora- 
çoens humanos , 6c ouvio 
Elias efpantofos tremores 
da terra; vio torrentes de 
fogo , que abrazavaó os 
campos, 6c tormentas def- 
feitas, que arrebatavaõ os 
penhafcos ; naó duvido , 
que Elias applaudiífe eftes 
eftrondofos horrores, por
que eraõ conformes à afpe- 
reza do feu genio, mas pa
ra o defenganar, diífelhe o 
Anjo, q nos terremotos, 6c 
nas tormentas, que ouvira, 
naõ andava o efpiritu do 

3 Res- Senhor: Non in commotione 
perf.iv. Dominus, non in igne Domi

nas: focegou finalmente efta 
temerofa tempeftade , 6c 
fentio Elias huma branda 
viraçaõ, 6t hum fuave Ze-

phiro, Sibilus aura tenuü: 
para que entendeífe, que 
efta brandura , 6c efta fua- 
vidade faõ as armas, com 
que Deus triumfa das nof- 
fas obftinaçoens: Sibilus au- uug. 
ra tenuis; in quo Dommus, ̂ s 
acrefcenta Hugo Cardeal.. R*g-i9>®

9. Efta pois he a razaõ, 
porque Deus oíferece pa
zes aos homens, na mefma 
hora, em que nafce para os 
conquiftar: Pax hominibw.
Toda a razaõ de eftado, 
que Deus tem nas pazes, 
que hoje faz com os ho
mens , he que os homens fe 
fogeitem ao império do feu 
amor , 6c fabendo Deus , 
quanto pôde para com os 
homens a humanidade de 
hum foberano, para todos 
fe humana, 6c he taò hu
mano-, que parece, mais hu
mano, que divino. Já naõ 
parece Deus, aquelle formi
dável Rey dos Exércitos, 
porque trocou as fuas ban
deiras em mantilhas * con- 
verteraõfe as fuas fetas em 
palhas; aquellas maós, que 
antigamente fulminavaõ 
rayos, eftaõ atadas, 6c em 
faixadas no berço, 6c para 
fermais amado, fez Deus

de



Nafi mento
d e  fi m efm o o  retrato d o
a m o r, p orq u e to m o u  a fi- 

Ejusfi- g ura d e h u m  m enino. N a  
lios po- opinião d e S. A g u ftin h o  , 
omni- to d os os hom ens nafcem  
j)oten- m eninos , p orq u e nafcem  
torisT em  p eccad o  , que fu p o fto  

•mox e- to d os os partos da nature-
dítOS j f  ̂ r
grandes z a  , lao  pequenos no leu  
nu°rief- nafcim ento , &  fô  c o m  os 
íiccre. progreífos d o  tem p o , fe 
um'-; a u g m e n ta õ , fenaó eftivera- 
27i.coi, mos com p ren d id os no pec- 
1 f ' D‘ cad o  d e n oífo  prim eiro  Pay: 
Huic d iz  S. A g u ft in h o , que ace- 
no°ni0fw lerando a d iv in a  om n ip o- 
reipon- tencia os augm entos da. na- 
AdTm ’ tu r e z a ,  naõ eftariam os fo- 
prop:e- aeitos ás im becilid ades da 
taiem m en em ce , mas lo g o  depois 
crea- de n a fc id o s, lográram os os 
quia’ dotes de h u m a robufta m o- 
^rends ° d ade. N e fte  fe lice  efta- 
prsece- d o  , nafceo A d a õ , porque

Íccaw, nafce° em SraÇa J chegOU 
nos ideò A d a õ  a íèr grande, fem  cref-
quuíi- c e r ’ Sc co m  prerogativas de 
ííus S o l , te ve  o co rp o  de A d a õ  
Sente a m efina g ra n d e za , na au- 
peccato^rora da fua id ad e  , que no 
mus in. m eio  d ia  4 a  lu a  varonia. 
came IO , M as fe as m iferias 

da- in fan cia  , faó  caftigos 
t̂ nl yc'ol da c u lp a ,, C h r ifto  Senhor 
%. c. d. N o ífo  ,que nafceo fem  pec-

do Senhor. 9
c a d o , porque razaõ nafceo 
m enino ? Cur Chrijius lon- 
ge excellentior,  &  certe Jine19 
nllopeccato natm ex virgine, 
in hac tamen infirmitate, at- 
que a tate natm apparuit. A  
efta p ergu n ta  de S. A g u ft i
n h o , já  ten h o d ad o  a repo- 
fta. Para fe fa ze r  m ais am a- 
v e l ,  nafceo D eu s na figura 
d o  amor.. L á  d ize m  os P oe
tas, q u e  o .a m o r,h e  D eus, 6c 
o s  Pintores reprefentaó o  
am or em  fô rm a  d e  m enino. 
E ftas fa õ  as duas ex ce llen - 
cias d o  a m o r, a d iv in d a d e , 
6c a in fa n c ia , a d iv in d a d e  
para o  p o d e r , 6c a in fa n cia  
para o  agrad o ; co m  eftas 
duas prerogativas nafce o 
n o ífo  d iv in o  In fa n te , p o r
q u e  he D e u s , 6c he m eni
n o , lo g o  efte. m enino D e u s , 
h e  o  A m o r , naõ o  A m o r  
d o s Poetas , q ue  he hum  
D eu s fin g id o , nem  o  A m o r 
que os quadros nos repr-e- 
íè n t a õ , que he hum  m en i
n o  p in ta d o , mas he o  ver
d adeiro am or , porque, he 
verdadeiram ente D eu9 , 6c 
verdadeiram ente m enino. 
A g o ra  entendo a razaõ  p a r
q ue o  P ro p h eta  Ifaias c o 
m eça o  en co m io  d e  D eu s 

huma»-



io Sermão do
h u m an ad o por eftas pala- 

ifaia 9. vras: Parvulm natm efi no- 
'verf-6- bis. A n te p õ e m  o  P rop h eta  

o  nom e de m enino aos títu 
lo s ,q u e  propriam ente co m 
p etem  a  D e u s , ch am alh e  
P rin cep e, Sc ch am alh e R e y , 
m as em  prim eiro  lugar lh e 
ch am a m e n in o : Parvulus: 
p o rq u e  D eu s em  form a d e 
m en in o, reprefenta o  A m o r, 
& o  A m o r tu d o  ven ce. A  
penas apareceo n o m u n d o 
efte  d iv in o  A m o r,q u e  fe v i-  
ra õ  a feus p és tres m agefta- 
des rendidas, St efte  m efm o 
D e u s  , que ap p arecen d o  
aos H eb réos n o m eio  dos 
re lâ m p a g o s , dos tro v o e n s , 
Sc dos ra y o s , apenas pod e 
re d u zir  e fta  un ica  n açaõ ; 
fa ze n d o  p azes co m  os h o 
m ens , Sc transform andofe 
na figura d o  a m o r , fo ju go u  
tantas naçoens, quantas faõ 
as q ue h o je  o  a m a õ , Sc o  
adoraó  em  to d os os Im p e- 

íbid r*os C h r ifta n d a d e : Par- 
’ 1 ’ vulus natm efi nobis, voca- 

bitur nomen ejus,  Princeps 
pacis , multiplicabitur ejm 
imperium. N e fte  prim eiro 
d iícu rfo  tem os v i f t o , por
q u e  razaõ  o  R ed em p to r d o  
m u n d o f a z  p azes co m  os

hom ens , vejam os agora , 
p o rq  cap itu la  tregoas co m  
a m o r te , fegundo in im ig o  
d e D e u s , em  quanto h o 
m em .

I I .  P A R T E .

1 1 .  S aõ  a s 'T r e g o a s , 
h u m  In terd ito  m ilitar, com  
q u e  fe fe ch a õ  os T e m p lo s  
d e M a r te , fo c e g a õ  03 co m 
bates , Sc fe fu fp en d em  as 
batalhas. D ig o  pois ,  q u e  
D eu s h u m an ad o fa z  tre
goas c o m  a  m o r te , porque 
d ila ta  o  m orta l co n flié to  
para a u ltim a  hora da v id a , 
em  q u e  in clin an d o  n o  m a
d eiro da C r u z  a cabeça, da
rá co m  efte  aceno o  final 
d a  b a ta lh a , Sc n o m ar de 
feu fangue a fo g a rá  a m or
te : Ero mors tua,  è mors. ° / y  
D u a s  coufas p o d ia  o  S e - ^ ;  
nhor fa ze r  para bem  d o  
m undo. Para acelerar a 
noífa R e d e m p ç a õ , p o d ia  o  
Senhor m o r r e r , lo g o  d e 
pois de n afcid o  , Sc para 
v iíive lm en te  perpetuar n o 
m u n d o  a fua prefen ça, p o 
d ia  etern izar a v id a . M as 
nefte m undo naó q u iz  o  
Senhor hum a m orte ace le

r a d a , _■



Nafcimento
rada , nem  hum a v id a  eter
n a , 6c co m  efta determ ina
ção d a  fua in fin ita  fabed o- 
r ia , co n d en ou  o  Senhor os 
d ezejos de dous generos de 
hom ens. H u n s q u iz e ra ó , q  
a m orte os levára  n o pri- 

* m eiro  inftante d o  feu N a f 
c im e n to , ifto  d e ze jo u  J o b , 
quand o diíTe :• Quare egref- 

1v*' ex utero 3 nm Jiatim pe-
rij : 6c outros d eze jaõ  per
petuar nefte m un do a v id a  j 
efte he o  d eze jo  d os q u e  v i 
vem  aíFeieoados aos bens 
da terra. Ê  por iíTo os cor - 
te za õ s  d e N a b u c o  p ro cu - 
ravaó  a fua benevolencia  ,  
co m  lizon jas d e im m ortali- 

Daniei. dade r Rex in aíernum vi- 
3"9' ve. M as h u n s , 8c outros fe 

enganaõ, porque ao h om em  
naõ c o n v e m , m orrer lo g o  ,, 
nem  v iv e r  fem pre. P rim ei
ram ente , naõ co n vem  a o  
h o m e m , q ue a m orte  fe íl- 
ga  ao prim eiro inftante de 
feu  n a fc im e n to , p orq u e o  
h om em  nafce para m ere
cer , mas naõ p ô d e  m ere
cer fem  o b ra r , nem  obrar 
fem  viver.

1 2 . C h a m a  S. B a  filio- 
a-vid a d o  h o m e m , E fc o la  
d a  v ir tu d e ?  &  n o  m efm o

do Senhor. i  i
tem p o  d i z ,  que q u e m  ne- 
fta  E fc o la  naõ fe e x e r c ita , 
n a õ  v iv e . Hominum vita, ^fj‘ur 
vvrtutu pálceftra ejt,  ut vi- JJe- 
vere non videatur, qui fe in f‘fc: °* 
vvrtutum paUjtra non exer-t. 
cet. Q u an to s h á , q ue no- 
m u n d o  ,  fa õ  v iv o s  na a p - 
p a r e n c ia , 8c na realid ad e  
m o rto s , v iv o s  para as o p e 
rações da natureza, 8c m or
tos para as obras d a v ir tm  
de. A  v id a  hum ana eftá fi> 
g eita  a d ou s generos d e  
m o rte , à m orte  n a tu ra l, 6c 
à m orte m oral ■, a m orte na
tural tira ao  h om em  o  u fo  
dos fe n tid o s , a  m o rte  m o 
ral tira  ao  hom em  os exer- 
c ic io s  da v ir tu d e , 6c efta  
m orte  m oral fe  orig in a  do- 
o c io  ,  6c das d elicias d a  
v id a .

13 . N e fte  m undo n afce 
o  hom em  para o  tra b a lh o :
Homo nafcitur ad laborem:lob-ca?- 
6c p o r co n feq u en cia , d eve  
o h om em  v iv e r  para traba
lh a r , 6c ju n ta m e n te , d e v e  
trabalhar para v i v e r , 6c fe 
naõ trabalha,naõ v iv e , p o r
q ue naõ v iv e  co m  as c o n -  
d iço ês ,  co m  que- nafce;
N  in gu em  nafce co m  m aio
res ob rigaçoés d e  trabalhar ,,

que
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q ue os P rin ce p e s, q u e  fu- 
p o ílo  nafcem  para reinar, 
naõ p od em  reinar bem , fem  
trabalhar ; por iflo  o  R e y  
d os R e y s  naõ a ce ito u  o  ti
tu lo  de R e y ,fe n a õ  na C r u z ,  
q u e  fo i o  th eatro  dos feus 
trabalhos. O s  D e lfin s , que 
faõ os R e y s  dos p e ix e s , v i
ve m  nas am argofas ondas 
d o  O c e a n o , Sena a g o a d o 
c e ,  m orrem ; naõ de outra 
forte os P r in c e p e s , dados 
aos g o ft o s , Sc paífatem pos 
d a  v i d a ; n aõ  tem  o  feu fce- 
p tro  a & iv id a d e , q u a n d o  o 
o c io  im p e ra , Sc o  m el das 
d e lic ia s , he  o  co n tagio  das 
coroas. In clin ou  o P rincepe 
Ionath as a v a r a ,  que trazia 
na m a õ , para h u m  fa v o  de 
m e l , Sc depois d e  haver 
p ro va d o  a doçura d efte  l i 
co r, d iífe  que fe fentia m or- 

. rer : Guflavi paululum mel- 
■T- lis infummitate virga, qua 

erat in manu mea,  &  ecce 
morior. N a õ  a ch o  na E fcri- 
tu r a , q u e  Ionathas m orref- 
fe  nefta o ccà fiaõ  ; Sc naó 
f ô , naõ m orreo , m as nem  
ad oeceo  taõ  p o u c o : lo g o  
co m  q u e  razaõ  d i z , que 
e ílá  m orrendo ? Ecce mo
rior. O h ! naõ m orreo Ion a

thas co m o  hom em  , mas 
m orreo co m o  P rin cepe , 
p o rq u e  a v a r a , que elle  m e- 
teo  no m e l , era o  feu fcep- 
tro. Virga , fceptrnm ejt, 
d iz  Sanòtio n efte  lu g a r : Sc 
q u an d o  o  fcep tro  dos Prin
cepes fe in clin a  para os go- 
í l o s , q u an d o fe  em bebe no 
m e l das d e lic ia s  , Sc nos 
prazeres d a  v id a  , m orrem  
os P rin ce p e s , p orq u e fal- 
taõ  ás obrigaçoés co m  q u e  
que n a fe é ra õ , Sc o  m el d e  
q u e  g o f t a õ , he o  veneno d e 
que m orrem  : Guflavi pau
lulum mellis ,  &  ecce mo
rior. D e fd e  o  p rim eiro  in- 
ílan te  d o  feu  N a fc im e n to , 
v iv e  o d iv in o  Jefu s co m o  
P rin c e p e , p o rq u e  m orre ás 
d elicias da v i d a , o  feu Pa- 
la c io  he h u m  P re fep io , a 
fua p urpura faõ  os pobres 
panos, q u e  co b re m , as fuas 
pérolas faõ  as fuas la g ri
m as Sc p o rq u e nafee co m  
obrigaçoens d e  P rin cep e , 
cu m p re co m  as fuas ob ri
gaçoens d efd e  o  p rin c ip io  
a a  fua vid a.

1 4 . T e n h o  para m im  
q ue os Princepes fe ch a- 
m a õ  Princepes , porque o  
o fíic io  dos Princepes , h e  

p rin cí-



Nascimento do Senhor. i 3
princip iar ■, a vo n ta d e  d os c ito u  o  o ffic io  d e P r in c e p e , 
Princepes , he o  p rin c ip io  q u e  naõ o u v e  difterença d e 
das le y s , o  v a lo r  dos Prin- te m p o , entre o  p rin c ip io  
cepes , he o  p rin cip io  das d a íiia v i d a , 8c o p rin cip io  
victorias , &  a ju ftiça  dos d o  feu R e y n a d o , 8c por if-  
P r in c e p e s , he o  p rin c ip io  fo  lh e  com p ete o  nom e de 
d o  b o m  g o ve rn o  das m o- P rin cep e p or a n to n o m a íia : 
narquias. M as no p rin cip io  Prjriceps Regum terra. 
d a  fua v id a  , os m efm os 1 5 . O b ro u  o  n o ílo  d i- 
P r in c e p e s , naõ faõ  Prince- v in o  P rin cep e m aiores ac- 
p es, p orq u e neíta tenra ida- çoés em  p o u co s  dias d e id a 
d e , ainda naõ p rin cip iaó  a d e ,  que os m aiores P rin ce 

pes d o  m u n d o em  m u itos . 
annos d e v id a . A s  m ais g lo - 
riofas acçoés d e h u m  Prin
cep e  fe red u zem  a quatro. 
C o n q u ifta r  R e y n o s  , con-

reinar. A  aurora da fua in
fâ n cia  , he  o e c lip fe  da fua 
au th o rid ad e , 6c nos feus 
prim eiros annos , faõ  taõ 
in ca p a zes  para go ve rn a r, 
q u e  n eceílitaó  de quem  os fervar as co n q u iftas , pre- 
governe. S ó  C h r itto  Senhor m iar os b en em eritos, 8c ca
ís1 o ífo  exercito u  d efd e m e- it ig a r  os crim onofos. T u d o  
n ino o o flic io  d e  P rin ce p e , ifto  fe z  o  Senhor eftan d o 
p o rq u e  p rin cip io u  a reinar, a in d a no berço. C o n q u i-  
110 m eím o inftante em  q ue ftou  R e y n o s , co n fervou  as 
p rin cip io u  a  v iv e r , 8c efte  conquiftas , prem iou  os 
parece o  m iíte r io , porque benem eritos ,  8c c a ílig o u  
S. Ioaó lh e  ch am a  P rin ce- os crim in o fo s; co n q u ifto u  
p e ,  8c n a õ  R e y : Princeps R e y n o s  nos tributos d o  
Regum terra. N o s  term os O r ie n te , que os R e y s  lh e
d o  P a ço , o  titulo- d e Prin
cep e , naõ he taõ  m agefto- 
f o ,  com o o  d e R e y ,  mas na 
p eífo a  d e  D eus hum anado, 
o  nom e de P rin cep e h e  o

oíferecéraõ  ,  8c çonfervcxu 
as co n q u iflasjp orq u e a eíles 
m onarcas tr ib u tá r io s , or
denou , q ue  naõ tornaílem  
p a ra J e ru fa le m , aonde H e -

eím alte  da fua g lo r ia , p o rq  rodes os efperava para lh e  
taõ. anticipadam ente exer- tirar a .v id a ;  os benem eri

tos.
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*4
to s  prem iados 
P afto res, p orq u e d eix ára õ  
as o ve lh as no c a m p o , &  
ach áraõ  o  C o rd e iro  d o  C e o , 
&  fu b íraõ  a h u m  ta õ  a lto  
p on to  d e  graça, que ch egá- 
raõ a o u v ir  os e cco s da g lo -

Serntao d»
foraõ  o s  para m o rrer, &  baftoulh e 

fer d o  num ero dos n afcí- 
d o s ,  para entrar n o num e
ro  dos m ortaes.

16 . T o d a  a razaó  d o  
m o rre r , he o n a fc e r , lá  o  
d ií fe  T e rtn llia n o  : Forma

n a  ; finalm ente c a ft ig o u  moriendi, caufa nafiendi eji : 
efte d iv in o  S en h or os cri- e íla  p ô d e  fer hu m a das ra

zo e s  , p o rq u e  das tres pef- 
foas d ivinas , fô  o  V e r 
bo m o rreo : na San tiílim a 
T r in d a d e  , o  etern o  P a y  
naõ n a fc e , m as antes (p a ra  
ufar d os term os da T h e o -

m in o fo s , p erm itin d o , que 
n o  d ia  d o  feü  N a fc im e n to  
cahiíTem , &  fe d efpeda- 
ça ílèm  rod os os íd o lo s  d a  
G e n tilid a d e .Q u a l m onarca 
h o ú v e  no m u ím o , q u e c h e -  
g a fle  a  fa z e r  em  ta õ  breves lo g ia )  o  E tern o  P a y  he Ín
dias , ta õ  grandes em pre- n a fc iv e l , p o rq u e naõ tem  
zas ? E  co m o  p o d éra  o  Se- p rin c ip io  p ro d u £ tivo  d o

Tertul- J 
lian. de r 
Carne II) s 
Chnfti 
cap. 16.

nlior obrar ta n ta s , &  ta õ  
m aravilhofas façanh as nefta 
v id a  m o rta l, fenaó fize fa  
tregoas co m  a m orte ? D u - 
ráraõ eítas tregoas p elo  ef- 
p a ço  d e trin ta  &  tres an- 
n o s , mas finalm ente aca- 
báraõ as tr e g o a s , porque 
n a õ  c o n v in h a , q ue fo fle m

feu f e r ; tam bém  o  E fp iri- 
to  S an to  naõ n a fc e , m as 
p r o c e d e , fô  o  V e r b o , he 
o  q ue n a fc e , &  o  m orrer 
e ftá  ta õ  n atu ralm en teavin - 
cu lad o  ao  n a fc e r , q u e  efta 
d iv in a  P e flo a , q u e  u n ica
m ente n afce  ,  he a un ica  
q ue  m ó rre ; verd a d e  h e  q u e

eternas. A  v id a  he p ata  os no fe io  d o  E tern o  P a y  p ô- 
m e re ciô ie n to s , &  a m o rte  de o  V e r b o  nafcer fe m  po-
para os p rê m io s , porque no 
co m bate  da m orte , fe al- 
cançaõ os coroas da im m or- 
talid ad e ; por i í f ó , o  A u - 
th o r d a  vid a  , qtie nafceo

der m orrer, mas néfte m uil- 
d o  torna o  V e r b o  a n afcer, 
para q ue poífa  m orrer, tor
na a nafcer c-omo hom em  
D e u s , para que p oífa  m o t-

para v iv e r , tam bém  -nafceo rer -com o h o m e m ; no feu
N a fc i-
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N a fc im e n to  eterno te m  o  v if iv e l na e fíe n c ia , Sc por 
F ilh o  d e D eu s p azes co m  a c o n fe q u e n c ia , in feparavel 
m o rte , p o rq u e a m orte naô na o ffe n fa ; mas fe as Pef- 
tem  p od er na E te rn id a d e , foas; o ffen d id as faó tres , 
m as n o  feu  N a fc irn e n to  p o rq u e  ra za o  fô  a fegu n d a 
te m p o r a l, e fte  m efm o F i-  P eíld a  fe arma. con tra  o  o f-  
lh o  d e D eus, em quanto ho- fen for ? P orque ao n ofíb  
m e m ,e ftá  d eb a ix o  da ju rif-, modJo d e e n te n d e r , a  fe- 
d iça õ  d a  m o r te , Sc os dias gu n d a P eíloa  fo i  p articu - 
d a  fu a v id a . , fa o  tr e g o a s , larmenCe o ffen d id a. O  p e c -f 
co m  q ue d ila ta  o, co m b ate , ca d o  de A d a õ , f o i  hum  
p a r a ' preparar a viStoria  : d e z e ja  d efâ jD er: Bxtiis fi- 
Era mors tua, ê m m . 0 > cut í t y , fcktties : !&  o  fa- 
terceiro in im ig o  d e  D eus , ber > ba Q a f trib uto  da fe- 
b e  o  peccado,8c a efte ç.api- gu n d a PefJòa d iv in a . N a o  
t.al in im ig o  d a D iv in d ad e,, pretendeo A d a õ . <jl« f® actri-. 
m o v e  D e u s  guerra para o. b u ir o. p od er , que h e  prov 
d eftruir , p o rq u e  na de^ p rio  d o  E tern o  P a y , nem  
ftru içaõ  d o  peccado, 3 eftá, te ve  d e ze jo  d e  íè  attribuir a 
a gloria^de Deus-: Gloria m b o n d a d e , q ue  he p róp ria  
altijjimis Dea, d o Ê fp ir ito  S a n to ,m a s com

tem eraria ign orân cia  a p p e-
I I I .  P A R T E .  ! teeeo A d a õ  0  fa b e r , q u e  fe

a p p ro p ria  à Peftba d o  F I t

1 7 . N e fta  taõ  ju fta  lh o . S. B ernardo : Scienj B̂ n- 
g u e rra , que hoje D eu s im  tiam, qu£ Ftltj.eft, fubrtpe- f  ”m - 
tim a ao p e c c a d a , he m u u  re.homa vdaif. D o g o  fe a  
to  para ad vertir , q u e  das prim eiro  p e cca d o  fo i h u m  
tres Peiíoas d iv in a s  , f ô  a fe-i a g g r a v o , q u e  f e f e z  à F e A  
gu n d a P e ííb a fa h e a o  cam - fo a  d o  F i l h o ,  ra za o  e r a ,  
p o  ; p ecco u  A d a õ  contra q u e  o  F ilh o  to m afte  as ar^
D e u s , Sc no m efm o tem po mas contra o  au th o r d efte  
o ífen d eo  A d a õ  as tres P é fi aggravo. M as p ergu n to ,q u e  
foas d iv in a s , p o rq u e  todas arm as to m o u  e fte  D e u s  agá- 
tres faõ h u m  fo D e u s  > in d i- g ra v a d o , para inftnum entos
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das fuas v i& o ria s  ? L á  o  
d iífe  R ic a r d o  de S. L o u - 

Rkard. re n ço : Armaturam humana 
rentm CUmiS fÔÍ adãptãvit. T o -  
ímbra m o u  0 V e r b o  h u m  c o rp o  
Nova- hum ano p o r a rm a s, &  ve- 

ftio  d e carn e  a fua D iv in -
p. i só." dade. N o tá v e l m o d o  d e fe 
coL 2■ a rm a r! N  as m ilícias d a ter- 

% a , os fo ld a d o s , q ue ve- 
ftem  fayas d e m alha , &  
p eitos d e .aço , para p ele jar, 
p o e m  eftas arm as fobre o  
c o r p o , &  naõ poem  o  co r
p o  fobre as arm as } p elo  
contrario  p o z  o  V e r b o  d i
v in o  a frá g il fu b íla n cia  da 
carne , fobre o  im penetrá
v e l  e fcu d o  d a  D iv in d a d e , 
ôc co b rin d o  as armas, qu e  o  
fa z e m  im p a ll iv e l , f e z  d o  
feu  corpo p a illv e l , h u m  
co rp o  d e  arm as. A ltam en - 

Dami- te  S. P edro D am iaõ  : Non 
fi?11* mdites Deus , fed ip- 

p. -í.p.i. Je lonck Deitatis accmãus, 
pni.7.' cernem fuperpofuit Deitati. 

M as p orq u e ra za õ , nâ guer
ra q ue  Deu!s f a z  a o  p ecca- 
d o ,  tom a D eu s h u m  cor
p o  por arm as? A r a z a õ  he 
efta. Para fer a  v i£ to ria  m ais 
g lorio fa  era p recifo  que 
D eu s ven céífe  ao p e c ca d o  
c o m  as m efm as armas com

q u e o  p ecca d o  f a z  guerra a 
D eus , &  para e íte  e ífe ito  
to m ou  D eu s hum  c o r p o  
para d eftru ir o  co rp o  d o  
p ecca d o . P ois o  p eccad o  
tem  co rp o  ? S im . N e fte s  
term os fa lia  S. P au lo  lem - 
brandonos a v i f t o r ia , q u e  
C h r ifto  a lcançou  nà C r u z : 
Crucifixus e fi, ut deftruatur R°m- 
corpus peccati. v' tf'

1 8. O  p ecca d o  tem  hum  
co rp o  fa n ta ft ic o , m oftruo- 
fam ente o rgan izad o  ; a fo- 
berba d o  a m b icio fo  L u c i-  
f e r l h e  in ch ou  a ca b e ç a ;
&  a le va n to u  ta õ  a l t o , que 
efvaeceo  5 a d efo b ed ien cia  
d e  A d a õ  , lh e  eftendeo os 
braços para co lh e r  o  p o m o  
v e d a d o ; a m aldade d e C a in  
lh e  arm ou as m aõs para 
m atar a A b el; o  A m o r p ro 
fa n o  lh e rafgou  os o lh o s ,
&  ju n tam en te os c e g o u ; a 
cu rio íid ad e  lh e  efpertou os 
o u v id o s , a gu la  lh e  abrio  
a b o ca  v a detraeçaó lh e fol- 
tou  a  l in g u a , a enveja  lh e 
d eftem p erou  o  fe l, a ira lh e  
acen d eo  o  fangue , o  o d io  
lh e en du receó  0 co ra ça õ , a 
Id o latria  lh e  dobrou os ju e - 
lh o s  aos falfos D eofes d a  
G e n tilid a d e  , &  a im p ie

d ad e



Nafcimento do Senhor. 1 7
d ad e lh e  d eu  os p é s , co ra  o  Senhor nefta fua p rim eita  
q u e  ca lca  todas as leys hu- entrada no m undo ? D if-  
m a n a s, 8c d iv in a s , em  con- fe co m  dem onftraçoens de 
c lu fa ó  j o  p ecca d o  n aõ  fó  agrad ecid o  , q ue  o  E tern o  
tem  c o r p o , m as he to d o  P a y  lhe arm ára h u m  c o r p o : 
c o r p o , fe m a lm a ,fe m e fp i-  Corpos autem aptafii mihi. 
r i tu , fem  d ifc u r fo , 8c fem  P ois fefteja  o  S en h or a m a- 

» r a z a õ : Corpos peccati. M as terialid ad e d o  co rp o  co m  
fe  o  p e c ca d o  fe  fo rm o u  q ue nafce? S im ,p orq ue co m  
h u m  co rp o  para offend er a e fte  d iv in o  c o r p o , deftrui- 
D e u s , tam bém  o  F ilh o  d e rá o  Senhor o  c o rp o  d a  R e - 
D e u s , to m o u  nefte m u n d o p u b lica  d o  p e cca d o . A  R e- 
h u m  corp o , para deftru ir p u b lica  ,  o u  para m elh or 
o  co rp o  d o  p e c c a d o , &  co - d iz e r , a fa m ilia  ,  8c d ef- 
m o feg u ro d a^ vi& o ria ,fe fte- cend encia d o  p e c c a d o , h c  
jo u  o  Senhor n o d ia  d o  feu efta. O  p a y  d o  p e cca d o  „ 
.N a fc im e n to  , a  organifa- fo i  o  D e m o n io  > a filha d o  
çaõ  d o  c o r p o , co m  que fa- p e c c a d o , h e  a  m o rte , 8c a 
h íra  arm ado. P rova d efta  pofterid ad e d o  p e c ca d o  ,  
verdade fa õ  as próprias faõ  todas aquellas acçoens 
p alavras d o  Senhor. D iz  S. peceam inofas, q ue  co m  im - 
P au lo , q  C lir ifto  fa llára  na p ia  fe cu n d id a d e  co n tin u a- 
m efm a h o ra , em  que appa- m ente fe  m u ltip lica õ  j m as 

Hetr. r e c é o n o  m u n d o : Ingrediens contra o  co rp o  defta infer- 
k° verf‘ mundttm dicit. N a fc e o  o  nal R e p u b lica , fe  p o z  D eu s 

S en h o r, 8c fa llo u }  p orém  « m  ca m p o ,a rm a d o  d e h u m  
n a õ  fa llo u  d e m o d o , q u e  c o r p o , 8c e fte  d iv in o  co r
os q ue lh e  afliftiaõ  0 po- p o  cru cifica d o  ven cerá  o  
d eífem  o u v ir  , m as fem  p a y  d o  p e c c a d o ,  q u e  he o  
p roferir p alavra a lgu m a ,  D e m o n io ; efte  d iv in o  co r- 
fa llo u  interiorm ente co m  p o  re fu fcitad o  triu m p h ará 

itl feu  E tern o  P a y : Ingrediens da filha d o  p eccad o, q  he a  
oebr. mundum dicit: dicit Filius m orte, 8c eftem efm o co rp o  

DeoPatri: interpreta H u -  facrafnentado ferá o e fc u -  
g o  C ard eal. E  q ue d iífe  o  d o  da Igreja M ilita n te  co n - 
t Tom » 2. B  lr^
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1 8 Sermão do Nascimento do Senhor.
tra todos os in íu ltos d o  p ec- que a fua c lem en cia  rende
cad o  : Corpus autem aptajli 
mihi, ut dejlruatur corpus 
peccati.

19 . A ca b o  o Serm aõ com  
as prim eiras palavras d o  
m eu  T h e m a : Gloria in al- 
tijjimü D eo : G lo r ia  a D eus 
n o  C e o  , 8t g lo ria  a D eu s 

-na T e rra  ,  em  que o  berço 
d a  fua in fa n c ia , h e  o carro 
d o  feu  triu m p h o. O s  in i
m igo s , d e  q u e  D eu s triu m - 
p h a , fa õ  o  h o m e m , a m or
t e , &  o p e c c a d o , p o rq u e  
fu p p o fto  fa z  D e u s  p azes 
co m  o  hom em , tregoas co m  
a m o r t e ,  8t guerra ao p cc- 
ca d o  , eftas p a z e s , eftas 
tre g o a s , 8c efta  g u e rra , fa õ  
tres v ifto ria s , que D eu s hu
m anado alcança no feu  naf- 
cim en to . V e n c e  D eu s aos 
hom ens n o m efm o te m p o , 
que lh e o fferece  a p a z, por-

a d u reza  dos noílos cora- 
çoens : ven ce  o  Senhor a 
m orte, fa ze n d o  tregoas com  
e lla , porque fu fp en d e as ar
m as , para lh e caufar m a y o - 
res eftragos : fin alm en te  
ven ce  o  Senhor ao  p ecca 
d o  d efd e  o  p rin c ip io  da 
guerra , q u e  lh e  d e c la r a ,  
porque em  D e u s , o  co m 
bater, he o  m efm o, q u e  ven 
cer. U n a m o s lo g o  as noífas 
v o z e s  co m  as dos A n jo s , 8c 
co m  fanta em u laçaõ  c e le 
brem os a  g lo ria  das v icto - 
rias d o  A lt ií lim o  : Gloria 
inaltijfimvs Deo : 8c ce le
brando na terra a g loria  d e  
D e u s , nos d ará  D eu s G ra 
ça, para ch egarm os a lo g ra r  
e fta  m eftna G lo r ia  no C e o : 
A  d quam nos p.er ducat om - 
nipotens Pater, &  Filius, &  
Spiritus Sanffus. Amem
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SEPTV AGESIMA
Pregado na Capella Real no Anno 

de 1680.

Ghiid hic fiatis tota die otiofí ? Matth. 2.0. n. 6.

Muito altos, & poderoíos Princepes, 
ôc Senhores noíTos.

20. J O m en s ocio- 
fos, E ftatuas 
da hum an i
d a d e , em ba- 

| raços da R e-

tip od as da v ig ilâ n cia , p lan 
tas e ftereis, tròncos-anirna- 
d o s , fan tafticos fro n tifp i- 
cios , íim u lacros d o .fo n ó , 
• . '  . ,  T o m . 2.

&■  da p regu iça  , d efpertai 
d effe  taó  p ro fu n d o  le ta rg o , 
&  d ai attençaõ ás fonoras 
vokes d o  E v a n g e lh o : Quid 
hic Jlatis teta die otiofi ? N  o* 
ta v e l am biçaõ he efta d o  
o c io  ! F e z  D eus o d ia para 
o  trab a lh o , &  a noite para 
o  defeanço , &  naõ fatisfei- 
to  o  o c io  d e reinar n o íilen?

B  ij c io
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c io  d a  n oite  , ch e g o u  a fteriofos. H u n s fe  ch am aõ 
ufurpar o  Im p é rio  do d ia : d ias In te rca la re s , ou  B if-  
TotÂ die otioji. N o  prim eiro  fe x to s , 6c faõ  os que fobe- 
d ia  d o  m u n d o criou  D eu s ja õ  dos d o z e  m ezes d o  an- 
a  l u z ,  Sc no m efm o te m p o  no ; outros fe chama© dias 
ch am o u  D eu s à lu z  ,  d ia  : S o lft ic ia e s , quan d o o  S o l 

Genef. jJppeUavitque lucem diem, e ftá  nos T r o p ic o s  o u tros 
E  p o rq u e  ra za õ  fe ch am a fa ó  E q u in o c c ia e s , quando 
a l u z , d ia  ? P araqu e enten- o 'S o l  anda n o e q u in o ccio  > 
d a m o s, que fem pre o  d ia  Sc q uan d o entra na C a n i-  
h á  d e fe r  co m o a l u z ; nun- c u ia , os d ias fe c h a m a õ , 
ca  e ftá  a lu z  o c io fa , p orq u e C a n icu la res. T a m b é m  h á 
a lu z  he to d a o lh o s, 6c fem - d ias In te rc ifo s , em  q u e  as 
pre os te m  abertos,, para af- horas d a.m an h aã  fe confa- 
íiftir  a  todas as o b ra s , q u e  graõ  a  D e u s , Sc da tarde 
fe  fa z e m  no m u n d o : he a  fe  g a ftaõ  em  outros exerci- 
lu z  ta õ  in clin ad a a o b ra r , cios. N a s  m em órias d a  an- 
q u e  d o  m ais a lto  tron o  d a  tig u id a d e  ,  a ch o  q ue h avia  
fu a  e s fe r a , fe  in clirfa , Sc fe  d ias, a que c h a m a v a õ , Pre— 
ábate à te rra , para acu d ir liares , porque em  ta e sd ia s  
a  todas as operaçoens d a fe  d a v a õ  as b a ta lh a s , Sc ou- 
n a tu re za ; fen d o  p ois  h u m a tros fe  ch am a va õ  dias C o -  
m efm a. coufa., a - l u z ,  6c o  m ie ia e s ,e m q u e h a v ia ju n -  
d ia , naõ he verdadeiram en- tas para a  eleiçaó. d os m ini- 
te  d ia  aq u elle  , em  que o  ftros. D eftes ta õ  differen- 
o c io  dom ina. V e rd a d e  he , te s d ia s ,  fo rm á ra õ  os an ti
que n o E v a n g e lh o  de hoje, gos d ifferentes K a lèn d a - 
o .te m p o  q u e  os o c io fo s g a -  rios , o u  D i á r i o s 6 c  co m  
fta õ  in u tilm e n te , he ch a- e fte  e x e m p lo  form arei ne- 
m a d o  d ia  : Totâ die otioji, f te S e r m a õ , o K a le n d a rio »  
M as ( f e  bem  ad vertird es) o u  p a ra  m elhor d ize r  > o  
h á  hum a grande differença D iá r io  d a  ociofidad® , 
entse dias , &  d ias. A o s  2 1 .  N e l le  im ag in ad o  
d ia s  d era õ  os an tigos no- D iá r io , naõ  h á d ias d e  fa* 
ínes m u ito  d iv e r fo s , 6c m i-  z e r ,  p orq u e to d os fa õ  d ias

feria-
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fe r ia d o s : Totâ dieotiofi ; Sc im p ró p rio s , dias fem  l u z ,  
a in d aqu e fo raõ  dias de tra- dias fem  d ia  ,  dias e x c lu i-  
b a lh o , nem  p or iífo  fo raõ  d os d o  K a len d a rio  d a  vir- 
propriam ente d ia s , porque t-ude , 8c fom en te  aponta- 
propriam ente fa lla n d o , naò dos no D iá rio  d o  o c io : To- 
he d i a , o  em  q ue fe  o b ra , ta die otiofi. E m  tres d iffe- 

, fô  o  d ia  em  q u e  íe  obra rentes officinas , im p rim e 
•  bem  , he propriam ente d ia. o  o c io  o  feu D iá rio . N a  

O b r o u  o  Patriarca N  oe taõ  o ffic in a  d a  p o b re za , na o f-  
b e m , q u e  acabou  de fa z e r  ficin a  da ign o râ n cia , 8c na 
tu d o  o  que D eu s lh e  m an- o ffic in a  d a  cu lp a  j p orq u e 

<Genef. d á ra : Fecitqüe Noe omnia, co m o  verem os nas tres par- 
qua mandaverat ei Deus : tes d o  S e r m a õ , d e ordína- 
8c conform e a verfaó  H e -  rio  os o c io fo s  fe  fa ze m  po- 
b r a ic a , acrefcenta a E fc r i-  bres, ign oran tes, 8c v ic io -  

J?i arti- tura eftas p a la v ra s : In pro- fos. S u p o fto  i í l o , d ig o , q u e  
TiíiufT trietate diü iUtus» ingreffus no D iá r io  d o  o c i o , há dias 
)uxta\ efi Noe. E n trou  N o e  na A r-  m in goados , dias efcuros ,  
fJbef ca  na propried ade d aq u ellè  &  nenhum  d ia  Santo. P ri- 
tur, in d ia , p orq u e fô  he própria- m eiram en te, h á  dias m in- 
iZFdiêi m ente d ia , o  em  que o  g o a d o s , p o rq u e  o  o c io fo  
mas. hom em  fa z  a von tade de d e ix a  perder os feus nego- 
tan.Tb. D e u s , q u e  h e  o  A u th o r d e c io s  à m in goa , 8c fica re- 

todos os dias. T o d o s  os d u z id o  a n um a extrem a 
m ais dias ,  q u e  contra a  p o b reza. E m  fe g u n d o  lu - 
L e y  d e D eu s , o  appetit-e gar h á  dias e fc u ro s , p orq u e 
facrifica  aos g o fto s , a  co- o  o c io fo  naõ illu ftra  o  en- 
b iça  aos a u g m en to s, a a m -  tendim ento co m  as le ttras, 
b içaõ  ás p reem in en cias, a  8c fica  fep u ltad o  nas trevas 
vaidadade aos adornos ,  a  d a ig n o râ n c ia ; fin alm en te, 
intem perança aos rega lo s, a  no D iário  d o  o c io , naõ há 
làgacid ad e ao e n g a n o , a ta- dias S a n to s , p orq u e o  ocio- 
fu íaria  ao j o g o ,  a com ed ia  fo  fe entrega a  to d o  o  g e- 
ao th ea tro , 8c o  A m o r pro- nero de p e c ca d o s ,  8c fic a  
fan o  ás la ic iv ia s , faõ dias fua alm a p recip itad a  nos 

T o m , 2. B  iij a b y f-



1 2 Sermão m
a b y fm o s d a  cu lp a . V a m o s  
à prim eira offic in a  , em  
q u e  a p o b reza  im prim e a 
fo lh a  d o s d ias m in g o a d o s , 
Sc e fta  he a prim eira  parte 
d o  D iá rio  d o  o c io  : Totü 
die otioji.

I .  P A R T E .

22,  A  h u m  efp iritu  A * 
p o fto lic o  a p o b reza  v o lu n 
tária , he  a fu a  g a la , m as 
a  hum a nobre fa m il ia , a 
p o b reza  fo r ç o fa , he hum  
cru el m a rtir io , St os ver- 
d u g o s  d o s  filhos fa õ  os 
p a y s , q ue  d efcu id ad os d o  
g o v e rn o  d e fu a  c a fa , p oem  
to d o  o  cu id ad o  nos in fru - 
étuofos entretenim entos d e  
h u m a v id a  ociofa. O s  p ri
m eiros , St m ais ricos p ays 
d e  fa m ilia s , fo raõ  A d a õ ,  
St E v a , 8t am bos fo raõ  taó 
o c io fo s  ,  q ue gaftáraõ  as 
p rim icias dos feus d ifcu r- 
fos na p ern icio fa  con verfa- 
çaõ  de hum a fe rp en te ,  Sc 
co m o  m eninos parvoam en- 
te  a p p e t ito fo s , fo ra õ  a p o z  
d e  hum a m açaã. N e fta  
p u eril oc io fid ad e  , p erd é- 
raõ  n olíos prim eiros P ays 
to d o  o  m u n d o , d e  q u e  eraõ

Senhores, Sc o  m efm o m u n 
d o  fe p erd éo  to d o  na fu a  
d efgraça da p o fterid ad e *  
m as naõ fò  fa z  o  o c io  per
d er os bens, q u e  fe p o ífu em , 
tam b ém  he c a u fa , d e  q u e  
fe p ercaõ  os b e n s , q u e  fe 
h ou veraõ  d e a c q u ir ir , Sc 
a ílim  duas v ezes  p e rd é o  
A d a õ  o  P a ra izo  , p o rq u e  
fo i  lançad o d o  P araizo  em  
q u e  e f t a v a , St juntam ente 
fe fe z  in d ig n o  d o  P a r a iz o , 
para  q u e  D eus o  c r iá ra ; 
p erd éo  A d a õ  o  P ara izo  ter- 
r e a l ,  co m o  defterrado ,  Sc 
p erd é o  o  P ara izo  C e le f t ia l ,  
co m o  crim in o fo . O h  quan
tas perdas o cca fio n a  hum  
inftante d e o c i o ! P e lo  co n 
trario a m ais d efem p arad a 
p o b reza  fe p ô d e  enrique
cer co m  o  tr a b a lh o , St tem  
os pobres efta v e n ta je m ,  
q u e  o  ferem  r ic o s ,  St aba- 
ftados , e ftá  na fua m a õ ,  
p o rq u e  naõ h á  gran d eza  ,  
a  q u e  naõ poflfa fubir o  tra
b a lh o  d e  h u m a raaÕ in d u - 
ftriofa.

2 3 . E n tre  os m ais en- 
gen hofos in fe& os da terra ,  
poem  Salam aõ o  E fte llio  ,  
q ue  he h u m a efp ecie  d e  la
g a r to ,  q u e  trep an d o co m
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Domingo da 
as m aõs fobe in fen iivel- 
m en te pelas paredes , 6c fe  
levan ta  ta õ  a l t o , q ue ch e 
g a  aos teéfcos dos palacios 
dos R e y s  : Stellio manibus 
nititur ,  &  moratur in adi- 
bus Regis. E fte  h e  o  jero- 

9  g ly p h ic o  d e  hum a arti ficio-
fa p o b r e z a , q u e  naó tend o 
azas para fe  levan tar , fe  
ajuda co m  as m a õ s : Mani
bus nititur 6c a té  nos p a
lacio s dos R e y s , in trod u z 
as obras d o  feu  in d u ftrio fo  
trabalho : Moratur in adi- 
bus Regis. N a s  artificiofas 
m aõs d os h o m e n s , e ftá  o  
feu c a b e d a l, &  o  feu  a li
m e n to , &  f o i  p rovid en cia  
d o  A u th o r d a  natureza, que 
a  m aõ  d o  h om em  le v a ífe  à 
b o ca  o  co m er , porque a 
m aõ he o  in ftrum ento , d e  
q u e  o  hom em  fe ferve para 
trabalhar. N e fte  fen tid o  fe 
p od em  entender as pala- 

pfaim. vras d o  P ro p h e ta : Labores 
wrf.z tnanmm tuarum, qma man- 

ducabis, beatm es. H e  o  
hom em  ta õ  v e n tu ro fo , que 
a  m efm a m a õ , q ue lh e f o i  
d ad a para o  e x e rc íc io  d o  
trabalho , lh e  ferve para a 
fa tisfaçaõ  d o  go fto  5 todos 
co m em  c o m  as m a õ s , por-

Septuagefma. 23
q ue to d os co m  as m aõs tra- 
b a lh a ó , 6c aífim  vem os as 
m aõs d e todos d iverfam en- 
te  occu p ad as ; a m aõ d o  
A g r ic u lto r  c o m  o  a ra d o ,
.1 m aõ  d o  S o ld a d o  co m  a 
e fp a d a , a  m aõ d o  L etra d o  
co m  a pen na,a m aõ  d o ju iz  
c o m  a v a r a , a  m aõ d o  M í-  
n iftro  co m  os d e fp a c h o s , a 
m aõ  d o  G e n era l c o m  o  bâ- 
ftaó , a m aõ  d o  P relado co m  
o  B a g o , 6c até  as m aõs dos 
R e y s  com  o  fc e p tr o , 6c he 
taõ p ro p rio  das m aõs d o  
h o m em  o  trabalho, q ue  hu
m a m aõ o c io fa  , h e  m a õ  
perdida.

2 4 . N a  S in ag o g a  a ch o u  
o Senh or h u m  hom em  c o m  
a m aõ to lh id a  , 6c feca  :
Erat ibi homo habens mor-Marc. 
num aridam. A p p l i c o u o 3 4' 
Senhor o  feu foberano p o 
der ao rem ed io  d o  a c h a 
q ue , 6c he para re p a ra r,  
q ue naõ d iz  o  E v a n g e lií la , 
q u e  o  Senhor farou efta  
m aõ  enferm a , m a s , q u e  
a r e ftitu io : Rejtituta ejt ma~ 
nus illi. Propriam ente fa l-  
land o , a re ílitu iça õ  he fó  
d o  que fe p e rd e o , 6c a m aõ  
d aq u elle  enferm o e íla v a  
p egad a  a o  braço , 6c naò 

B  íiij d ece -
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d ecep a d a  , nem  e o r ta d a , para o  feu rem edio. Q u an -
m as inteira; inteira fim ,m as tos ve n d o  a fua m á E ftre l-
to lh id a , 6c nefte eftad o  era 
in ú t i l , fem  m o v im e n to , 6c 
fe m  e x e rc íc io  : 6c hu m a 
m aõ  , q ue naó obra , he 
m aõ  perdida. A rgu m en tam  
d o  pois da p a rte  ao t o d o , 
&  d a  m aõ d o  h om em  ao 
m éím o  h o m e m , o  o c io fo  
he h u m  p e r d id o ,, q u e  naõ 
tem  ou tra  a cu p a ça õ  que 
perderfe a f i ,  6c perder tu 
d o , .  perde o te m p o , perde 
o  cred ito  , perde as o cca - 
fioens d e  fe recu p erar, 6c fi
nalm ente fe perd e a fi m eíl 
ra o  , p orq u e perde o  fm  
ften to  d a  vid a .. N a õ  aíTim 
os pobres in d u ftr io fo s , q ue 
na m ina d a  fua h a b ilid a d e ,  
a ch a õ  tu d o  o  q ue lh e  fa lta  > 
&  a m efm a. p o b re za ., que 
os p e r fe g u e , h e  a  q u e  lh e  
enfina as A r te s ,  d e  que v i
vem .

2 5 . L á  o  d ifle  A p u le io t  
Paupertas, omnium Artium 
temperatrjx.. T o d a s  as ar* 
tes fe forja  rao. nas officinas 
d e  hum a in d u ftrio fa  pobre
z a  ,,  p orq u e acharfe hum  
h o m e m  en gen h o fo  em  ne- 
ce ílid ad e  he o  mefmo-., 
g i ie  defpertar o  en gen h o

la ,  procuráraó d e a d efcu - 
brir b o a  nos G e o s  ? Q u a n 
tos d ig o  fe  fize ra õ  A ftro lo -  
g o s , p o r fer ord inário  nel- 
les ver. as eítrellas ao m eio  
d ia  ? Q u a n to s aprend éraõ 
a n a u tic a , fô  para fe fabe- 
rem  livra r d os b a x o s ,. 6c 
n avegar hum a v e z  ven to  
em  p o p a ; q uan d o m enos 
ap ren d éraõ  a terfe ás te m - 
p e fta d e s , q u e  naõ he ou tra  
co u fa  a p o b reza , fenaõ. huã 
torm enta d esfeita , q  d e s fa z  
o  b ax e l d o  co rp o  hum ano 
nos b axo s da. m iferia. M u i
tos h o u v e , q ue  fe deraõ à 
R h eto rica , p ara  q u e , j á q u e  
naó p o d ia õ  ornar as pef- 
f o a s ,  orn aífem  os d ifcu r- 
f o s , 6c alcançaíTem  co m  fi-

{ju ra s , o  q u e  na realid ad e 
he fa ltava; A lg u n s  fe f iz e *  

raõ S o ld ad o s , m ais para. 
vencerem - a fua fo r tu n a , 
que para d efend erem  a Pa- 
t r i a , b u fcan d o  a v id a  na 
m ilic ia , em  q ue M arte  fem - 
p re  f a z  lig a  co m  a m or
te. A  Poefia fem p re andou 
a vin cu la d a  à p o b r e z a , &  
n aõ  acharem  m uitos o  nuv 
m ero ás fuas n e ce ilid a d es,,,

íhe.
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lh e  fe z  achar o  num ero aos 
v e r fo s , fe rv in d o lh e  ta l v e z  
a boa ca d ên c ia  d o  m e tr o , 
para fe  levantarem  na efti- 
m açaõ d o  m undo. A lg u n s  
fe a p p licá raõ  à A rith m eti- 
c a , co m eçan d o  a contar o  
a lh e o , p a ra d e p o is fo m a r  o  
p rop rio  j outros finalm ente 
íè a p u ra ra õ  na m u f i e a ,  Sc 
en fadad os d o  canto c h a õ ,  
procuráraõ lançar o  contra- 
p on to ,p rep aran d o  a harm o
nia das v o z e s , para a co n - 
fonancia das venturas ,  Sc 
fe ch egáraõ a. ter bem  que 
c o m e r , entaõ fizeraõ  bons 
paíTos d e garganta.

E is  ahi co m o  a in- 
d uftria  r a  tod òs rem edea , 
p e lo  contrarioj a todos e m 
pobrece o  o c i o , Sc porque 
o  o c io fo  he in d ign o  d e v i
v e r ,  D eus ain d aqu e author 
da v id a ,  n aõ  quer fuften- 
tar a  v id a  d e  h u m  ocio fo ; 
Para fu ften to  dos Ifraeli- 
t a s , cahia o  m aná no de- 
fe r t o , m as a o  rom per d o  
S o l fe d erre tia , &  fe desfa
z ia  o  m aná, para que os que 
naõ m a d ru g a va õ ', naõ ti- 
veflem  q ue com er fahia o  
S o l ,  &  d efaparecia  o  a li
mento , porque Deus he

Septuagefima. 1 >
h u m  P ay  d e  fa m ilia s , q u e  
naõ d á  alim entos fenaõ aos 
q u e  co m  fua v ig ilâ n cia  os 
b u fc a õ , &  co m  feu traba
lh o  os m erecem . D e u s, que 
he a m efm a a ft iv id a d e , naõ 
p ô d e  fo frer o  o c io  , Sc efta 
( a  m eu  v e r)  he hum a das 
razoens , p orq u e no L e v i-  Levit-• r-í r Il s9-
t ic o  ,  q u iz  D e u s , q ue le  
p u ze ífe  o  cam aleaó no nu
m ero dos a n im a e s, q u e  os 
hom ens havia õ  d e aborre
cer. N a õ  há A n im a l m ais 
o c io fo  ,  m ais le n to , Sc v a -  
g a r o fo , que o  C a m a le a ó ;  
apenas fe m o v e  , q u an d o  
anda ; naõ  levan ta  os p és., 
arroja-os , Sc o  feu  canais 
nhar, m ais parece d e fm a y o , 
que p a ífe o  ; m as ca ftig o u  
a n a tu reza 'e fta  d efca n ça d a  
inércia dcri C a m a lea õ  co m  

-hum  perpetuo je ju m , p o r
q u e  naô lh e  d eu  outro a li
m e n to , m ais q ue A r  ; bo- 
cejando v iv e  o  C a m a le a ó ,
&  co m  arrugad os a len to s, 
n aõ  m enos q ue os fo lie s  , 
alterna o A r ,c o m  que m ife- 
ravelm ente fe fu fte n ta ; e fte  
he o  alim ento-, q u e  fe hou^ 
vera de dar aos o c io fo s , A r ,
Sc m ais n a d á : quan to  m a is » 
que to d o  o e x e r c íc io : d e ;

hum1
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h u m  o c io fo ,  h e  form ar ca- 
ftellos d e v e n to  , 8c coufas 
n o  A r ; 8c obras a ere a s , faõ 
in d ign as d o  nom e de obras.

2 7 . N o  G en efis , em  
q u e  o  fagrado C o r o n ifta fa z  
m en çaó particu lar das obras 
d e  D eu s na criaçaõ  d o  m un 
d o  , a ch o  que naó fa lia  no 
E le m e n to  d o  A r . N e fta  d i
v in a  co fm o lo g ia  , os m ais 
E lem en tos tem  feu lu g a r: 
Terra autem erat inanis. E is  
a h i o  E lem en to  da T e rra . 
Spiritus Dei ferebatur fuper 
Aquas. E is  a h i o  E lem en to  
d a  A g o a . Dixit Deus, fiat 
lux. E is  ahi o  E lem en to  d o  
F o g o . Porque he o p in iã o  
de S. G re g o r io  N  yífeno, d e  
S. A th a n a fio  , 8c S. J o a õ  
D a m a fcen o  , q u e  a lu z  , 
q ue D eu s crio u  no prim ei
ro  d i a , he o  f o g o , que ref- 
p lan d ecen d o  arde , 8c ar
d en d o  refp lan d ece  : Ignis 
mum ex quatuor Elementü, 
&  urendi fimul, &  illumi- 
minandi vim habens,  die 
primo, a fummo illo rerum 
omnium Artífice conditur, ait 
enim Scriptura,  dixit Deus, 
fiat lux. M as q u e  he d o  A r  ? 
E  porque razaõ  fe  pafla em  
i i le n c io , a p ro d u cça ó  d efte

E le m en to ?  N aÕ  h á d u v i
d a  , q ue o  A r , he hum a das 
m ais uteis obras de D e u s , 
p orq u e ferve para a refpira- 
çaõ  dos v iv e n t e s , para a 
form açaõ  des m eteo ro s, 8c 
para a co m m u n icaçaó  das 
celeftes in flu e n c ia s} m as fi
nalm ente he A r , 8c para d o 
cu m en to  d os h o m e n s , pa
rece naó q u iz  D e u s , q ue fe 
co n tafle  n o  num ero das fuas 
o b ra s , h u m  E le m en to , q ue  
fu p o fto  tem  fu b fta n c ia , he 
fu b ftan cia  de A r . E  que 
fu b ftan cia  tem  as acçoens 
d e h u m  o c io fo  ? N e n h u m a , 
todas fa ó  form ad as de A r ,  
fu m o s d e  p re fu m p ça õ , v a 
pores d a  vaã  g loria  ,  p ala
vras d e v e n to , donaires, ga- 
lanteios , fa c e c ia s , va id a- 
d e s , 8c naõ recolh en d o fru
to  a lg u m  deftas aereas op e- 
raçoens , cah e  finalm ente 
em  h u m a extrem a necefli- 
d a d e , 8c d efem p arad o  d e 
to d o s , m orre à  m in goa. 
E fta  pois he a fo lh a  dos 
dias m in goad os , im pref- 
fa  na offic in a  d a pobre
z a  , vam os agora à o fíic i-  
na da ig n o râ n c ia , em  q u e  
fe  im p rim e a fo lh a  d o s dias 
e fc u r o s , fegunda p arte  d o  

D iá rio
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D iá rio  d o  o c io  : ‘lota die con h ecerem  aos o u tr o s , fe-
otiofi.

II. P A R T E .

28. H u m  h o m e m , fem  
faber , he  h u m  pequeno 
m u n d o fem  l u z ,  em  q ue 
naõ apparecem  as e ftre lla s , 
p orq u e fe ign oraõ  as v e r
dades , naõ le  vem  os preci- 
p ic io s , porque naõ fe c o 
n hecem  os enganos, o  v ic io  
fe  eq u iv o ca  co m  a v ir tu d e , 
a realidade co m  a apparen- 
c i a , 8c to d a a v id a  de h u m  
ig n o ra n te , he  hum a co n ti
nua noite ,  p orq u e tod as 
fuas acçoens faó  cegueiras. 
E fta  e fp iritu al ce g u eira , he 
o  m aior ach aq u e do corp o 
d e  hum a R e p u b lic a , 8c naõ 
te m  a d iv in a  ju ítiç a  ca ftig o  
m ais fu n e ílo  a h u m R e y n o , 
q ue as trevas d e  h u m a p ro
fu n d a  ignorância. C o m  d e z  
pragas ca ftig o u  D eu s ao  
R e y n o  d o  E g i p t o , 8c na 
m inha o p in ia õ j a  m a y o r  de 
d e  to d a s ,  fo i  a  u lt im a , a 
fa b e r, as tr e v a s ,  p o rq u e  fi
cando todos os E g y p c io s  ás 
efcuras ,  p o d ia õ  os filh os 
m atar aos p a y s , 8c os p a ys  
d ego lar aos filhos* fçm  huns

naõ pelas v o z e s  dos fe ri
dos , o u  p elo s  gem id os d o 3 
m orib u n d os} fu fpen d eofe  o  
trato hum ano, n a õ  a fiiftia õ  
os M in iftro s  nos T r ib u -  
n a e s , 8c n aõ  fe tem ia  o  ca 
ftig o  d o s d e lito s , p orq u e as 
fom bras eraõ o  A fy lo  d os 
d e l i n q u e n t e s e m  co n clu - 
fa õ ,to d o  o  E g y p to  era h u m  
c a o s , em  q ue tu d o  era con- 
f u f a õ , p o rq u e  tu d o  era ce
gueira. E fta  m efm a defor- 
d em  fe  v é  em  h u m  R e y n o , 
q u an d o  as fom bas d a ig n o 
rância efcu recem  os enten
d im en tos , arm a o  en gen h o  
ciladas à verd ad e  , erra o  
z e lo  o  ca m in h o  d a  r a z a õ , 
n aõ  fe  conhece o  m a l , &  
naõ  fe a p lica  o  re m e d io , as 
d e term in a ço e n s, faõ  d eli-  
r io s , 8c as execuçoens, d ef- 
atinos.

29 . E fta  taó pern iciofa  
ign orân cia  nafce d a  o c io fi-  
d ad e d os q u e  tem  o ffic io s na 
R e p u b lic a ,  p o rq u e  d e  o r
d in ário  os m elhores o ffic io s  
d ep en d em  da n o tic ia  d e  a l
gu m a fc ie n c ia , 6c as fc ien - 
cias naõ fe  ap ren d em  nas 
ferias d o  o c io . N a  R e p u 
blica , há officios,  q u e  faó
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m a rítim o s , 6c eftes d epen- m u n d o , o m un do to d o  efta- 
d em  d a fc ien cia  d a  N a u ti-  v a  fep u ltad o  em  hum  abyf- 
ca, m as co m o faberá a  C a r-  m o de tre v a s: 2"enebra erant Gtnek 
ta d e  marear, q u em  naõ te m  fuper faciem abyffi; d aô os *‘ 
entre m aõs outras cartas E xp o ííto re s  m uitas razoens
q u e  as com  q ue fa z e m  nau
frá g io  as fa m ília s  na cafa 
d o  jo g o . H á o í f í c i o s ,  que 
refp eitaó  as l e y s , 5c eftes 
d ep en d em  d a ciên cia  d o  
D ire ito  C i v i l , 6c C a n ô n i
c o .,  mas co m o  faberá os 
p on tos d o  D ire ito  , h u m

defta u n iverfal efcuridad e 
d o  m u n d o na fua infancia> 
bufquem os h u m a ao  noflb  
intento. E fta v a  o  m u n d o 
to d o  e fcu ro  , p orq u e to d o  
o  m u n d o e fta v a  o c io fo  ; a 
terra o c io fa , 6c ocio fas as 
agoas } a terra o c io fa , por-

L e tra d o  , q u e  torce  todas q ue  ainda naõ p ro d u zia  fle- 
as linhas d o  c ir c u lo  da fua res, nem  p la n ta s , nem  ar-
v id a  a o  cen tro  d o  defcan- 
ç o ; outros o fíieios faõ  pre- 
cifos para curar as enferm i
d ad es d o  .corpo hum ano , 
eftes neceffitaõ da ciên cia  
d a  m e d ic in a , m as q u e  h á

v o r e s ; 6c as agoas ta õ  o c io -  
íâs co m o  a t e r r a , p orq u e 
a in d a  n aõ  m an avaõ as fo n 
te s , naõ  co rriaõ  os R i o s , 
6c naõ fe efp rayavaó  os m a
res ; por efte  m o d o  fico u  o

d e  faber h u m  M e d ic o , que m u n d o fem  v e r , em  quan- 
n a ó  tem  outros l iv r o s , q u e  to  efteve fem  trabalhar; mas 
q u a tro  B acam artes ,  q u e  ao quarto  d ia  teve o  m u n d o 
c o m  o  n o m e , 6c o  p ó ,  q u e  olhos na form açaõ d o  S o l , 
o s  cobre, annunciaõ a m or- 6c da L u a ,  p orq u e já  na- 
t e  d o  enferm o. O h  ,q u a n -  q u e l le t c m p o a  terra havia  
ta s  defordens caufa a  ign o - rebentado em  flores ,  6c ã 
r a n c ia , in feparavel co m - A g o a  eftava  repartida em  
panheira da ociofidade:! correntes 6c a ííim  recebéo

30. A o  m efm o p a í f o , o  m u n d o a v ifta , co m o fr a 
que o  o c io  fe in tro d u zio  no t o , 6c prêm io  d o  feu traba- 
m u n d o , entrou no m u n d o  lh a . A s  ignorancias faõ  as 
a  n o ite , fy m b o lo  d a ig n o - trevas d os enten dim en tos,  
ía n c ia . N o  p rin c ip io  d o  6c a ciên cia  he a .  fu a  l u z ,

mas

«
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m as para defterrar eftas tre- In te llig en cia s  , que tom af- 
v a s , he p re cifo  d e fp e d ir  o  fem  p o ftilla  na efcola  dos 
o c i o j  Sep ara  d a r  entrada a Q u e ru b in s , que cançalfem  
efta l u z , he  n eceflario  en- o  j u i z o , 8c a  m em ó ria , Sc 
go lfarfe  no eftudo» que paíTalTem a m aior par-

3 1 .  E fta  he a prim eira te da v id a  , v e la n d o , con - 
c o u f a q u e  ha de faber o  tem p lan d o  , Sc efp ecu lan - 

•  h o m e m , que d ezeja  fa b er, do-, por ventura q u e  a co n - 
p o r  if lo  o  D e m o n io , que fideraçaõ deltas- ta ó  arduas 
queria  enganar ao  prim eiro d ific u ld a d e s  os d e fv ia ífe  
h o m e m , cu b rio  co m  a d if- de fe u  a m b icio fo  in te n to ; 
lim ulaçaõ  d efta  v e rd a d e , o  m as co n vid a d o s  d a  fa c ili-  
fe u  engano. E n carece  a  d a d e , q u e  o  D e m o n io  lh e  
E fcritu ra  a  a ftu cia  d o  D e- reprefentou ,  co lh éra ó  o  
m on io  co m  eftas palavras : p o m o  , Sc co m  tem eraria 

Gtneps Serpens erat oallidior cmttis ign orância im agin áraõ , q ue  
animantibus. M a s  p ergu n - to d a  a fu b ftan cia  d o  in fin i
t o ,  em  que co n fiftio  a aftu- to  faber d e  D eu s era para 
cia  d eita  In fern al Serpeir- e lles h u m  alm orço . C o m  
te ?  E m  reprefentar a ,E v a ,  o u tro  fem eihante engano 
8c jun tam en te a A d a õ , q u e  p reten d em  os filhos d e  A -  
taõ  fa cilm en te  fe alcança o  d a ó  eftudar p o u co  , 8c faber 
la b e r , q ue para elles c h e -  m u it o ,  naó reparando q u e  
garem  a faber t u d o , o  q u e  as fcien cias faó  co m o  as m i- 
D eu s fa b e , b a ila v a  q u e  co -  n a s , que d aõ  o  lu cro  à m e - 
m eflem  h u m  b o ca d o  : In d id a  d o  trabalho. H e  L e y  
quocumque die comedentis, indefpen favel d a  n atu reza  
ex eo, eritis ficut Dij ,fcien- q u e  o  que d á  m ais p rovei- 
tes. Se o  D e m o n io  diíTera t o , feja m ais c u f t o fo : q u e  
a A d a ó , 8c lu a  m ulher, q u e  lh e  e u fta  de trabalhos o  feu  
até  para hum a fu p erfic ia l m el ás A belhas ?- Q u an tas 
illuftraçaõ de taõ  p ro fu n d o  v ezes  fah em  ao cam p o, p o r 
faber, era precifo, q ue e ílu -  quantos prados p eregrin aó , 
d alfem  m uitos- annos na p o r e n tre  quantos e lp in h o s 
univeríidade das Celeftes vaõ chupar as flores, hum

íò
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fô  fa v o  de m e l , he o d e íé  lu z  d c fc ie n c ia , que até  as 
v e lo  da m elliflu a  R e p u b li-  fuas p a la v ra s , fa.õ lu zes. A  
ca  , a ..quinta eflén cia  de prim eira v e z ,  q u e  D eus fa l-  
h u m  ja r d im , St o  d eftilad o  lo u  no m u n d o , fo i  quando 
d e hum a prim avéra? Q u an - criou  a lu z  : DixitVeus, 
tas m adrugad as lh e  cu lta  à fiat lux : A q u e lla  lu z  v ili-  
co n ch a  á form açaõ d é hu- v e l ,  fo i co m o hum a rever- 
m a pérola:? T o d o s  ps dias beraçaó da in v iíiv e l lu z  d a 
am anhece a con ch a na iu-: fc ien cia  d e  D e u s , St para 
perficíe  d o  m ar,St iec.Qlhen- q ue  entendeíTem os , q u e  
d o  o  o r v a lh o , tm balha co m  naõ p ô d e  D eu s errar, quan- 
taõ  p en o fo  artificio  s> q ue  d o(f a l la , as prim eiras p ala- 
naõ efm alta  _as fuas obras > vras.d e D eu s fahíraõ  c o m  
fen aõ  com ; as lagrim as d a lu z  : Dixit Deus, fiai lux. 
A urora. E m  q u an to  d urou no m un -

.3 a. F in a lm en te  , nos d o  o  reinado das trevas, naõ 
cam p os d a  te rra , naõ co- fe a c h a , q ue D eu s fà lla íT e , 
l h e , q u em  naõ fe m e a , St naõ p o rq u e  neceífitaíTe d a 
n o cam p o das fc ien cias , lu z  para ver o alTum pto das 
naõ fe  co lh e m  os fru tos, fe- fuas p a la v ra s , m as p a r e c e , 
naó d epois d e m uitos tra- que d efd e aquelle  te m p o , 
balhos. M as fe  tan to  cu fta  q u iz  D eu s m o ítrar, q u e  nas 
o fia b e r, m u ito  m ais cu lta  o  trevas d a  ig n o râ n c ia , em - 
ignorar. E n tre  os m uitos m u d ecem  as lin goas : bra- 
ach aq u es d a  ign orância ,  va  m ife r ia , he a d o  ign o- 
a ch o  que o ignorante d e  or- rante j fe acerta d e  fa l la r ,  
d inario  he m u d o , ou  m en- naõ  acerta c o m  o  que d i z , 
d igo . Primeiramente> o  m u- St fe naõ fa lia  , p o r naõ er- 
d o  n aõ  f a l i a , p o rq u e naõ  r a r , o  feu  m efm o file n c io , 
p ô d e , St o ignorante naõ he o  pregoeiro  d a  fua ign o - 
fa l la ,  p o rq u e naõ fabe. A  rancia.
S cien cia  i he a lu z  ,  co m  33. M as o  ign o ra n te , 
q u e  o  h o m em .'.vé  o  q ue  naõ íõ  he m u d o ,  tam bém  
d i z  j por iíTo D e u s , q u e  tu - he m en d igo , St fô  fe fu ílen - 
d o  íàbe , fa lia  co m  tanta ta  co m  a caridade dos q u ç  
c ; fabem .
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fabem . Q u a n to s h á  , q u e  precário ufus ejt,  qtd ègens 
na m ayor a b u n d a n cia , ne- ejus: èc parece q u iz  o E fp i-  
c e íí it a ó , naó d os bens d a  rito  Santo condenar efte
fo rtu n a , q ue lh e  fobejaó , 
m as dos bens da fc ien cia  > 
q u e  lhe f a lt a õ , ricos ju n ta- 
m ente, m e n d ig o s; &  efta 

m m en d icid ad e he o  deslü- 
ftre das fuas riquezas. E fte  
m u n d o, he hum  L iv r o , que 
D eu s tem  co m p o fto  para 
reprefentàr os caracteres das 
fuas d ivin as e xcellen cias  ,  
èc alguns P h ilo fo fo s  da an
tigu id ad e tiv e ra õ ta õ  p o u co  
co n ce ito  da infinita fcien- 
c ia  de D eu s , que temera-» 
riam ente ifn a g in á ra ó , q u ê  
d efd e a eternidade h o u v e  
hum a m atéria p r im a , >in- 
c re a d a , da q u a l D eu s fu c -  
ce íli va  m ente tirára os A-> 
ftros, èc os E le m e n to s: co m  
a parte m ais pura d efta  m a
téria  fo rm o u  D eus ( d iz ia ó  
e lles) os planetas , èc as 
e ftre lla s} co m  a parte m ais 
o p a c a , form ou  a terra; co m  
a mais d ia p h a n a , os A res * 
co m  a m ais flu id a , as agoas, 
èc a flim  das m ais cria tu ras:

Jiami mas a ílim  fora, D eu s 
íipud ("diz o  gran d e T e r tu llia n o )  
Hmnt~ fora n e ce ílita d o , èc m en d i- 
çag. 9. g o  : De alieno ergo ufus *

erro da antiga  p h ilo fo fia , 
co m  ás prim eiras palavras 
da E fcritu ra  : In principio 
creavit Deus coelum, &  ter- 
ram. C r ia r , he tirar d o  na
d a ,  fem  n ecefíitar d e m até
ria a lg u m a : lo g o  D eu s naó 
n e c e ífito u , p o rq u e  crio u  : 
Creavit Dem, É  fu p p o fto  
D eu s he ta o  rico  , q ue  he 
Senhor d e t u d o , n a õ  fora  
cabalm ente r ic o  , fe  co m 
p o n d o  o  grande L iv r o  d o  
U n iv e r fo  , to m ara  d o  ca
b ed al a lh e io 'a  m atéria d as 
fuas obras. Só, efta  m en d i- 
e id ad e  he própria d e  alguns 
h o m e n s , taó  m al p ro v id o s  
d e d o u tr in a , co m o a v e n i  
ta jad os nà o p u lên cia  ,  èc 
ta õ  v ilm en te  neceflitados ,  
q u e  m en d ig aõ  a té  as p a la
vras ,  com  q ue fe e x p iica õ  
faõ eftes taes co m o  os O r á 
culos d òs G e n tio s , q u e  n aõ  
f a l la v a õ ,  fenaõ p o r b o ca s 
a lh e ia s : &  p orq u e to d a  a 
fua fcien cia,h e repetir o  q u e  
outros d ifle ra õ , v iv e m  co m  
a m efm a d efeo n fian ça , q u e  
ds E c co s  dos m ontes ,  q u e  
retirados nascavemas, nun

ca
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ca  fa lla õ  em  p u b l ic o , &  
fem p re eftaõ  ás çfcuras. 
E fta  he a  fo lh a  d os dias 
e íc u r o s , im preffa na o ffic i- 
na da ig n o râ n c ia ; refta que 
corram os a terceira fo lh a  
d o  D iá rio  d o  o c i o , em  que 
naó há dias S a n to s , porque 
o  o c io  he o  p a y  de todos os 
p eccad os : Quid hic ftati* 
iotd die otiofi ?

I I I .  P A R T E .

34. H e  o .p ecca d o  ta õ  
in fep aravel d o  o c io , que o  
m efm ò  h e , fer p ecca d o r , 
q u e  andar ocio fo . Q u e  fa z  
o  o c io fo  ? N a d a . E  o p ec
cad or que fa z  ? N a d a : por
q u e  th eo lo g icam en te  fa l- 
la n d o  , o  p e c ca d o  he hum  
nada. L á  o  d ifle  S. A g u fti-  
n h o :  Peccatum mhil ejî  ér 
nihil faciunt hommes curn 
feccant. O  p e c c a d o , h e h u - 
m a p rivaçaõ  d e  b o n d a d e , 
&  hu m a negaçaõ d e  con 
fo rm id ad e d a vontade d o  
h o m e m , co m  a von tade de 
D e u s , m as a p riv a ça õ  naó 
te m  f e r , &  a  negaçaõ naõ 
tem  entidade. L o g o  o  p e c 
ca d o  , q u e  fô  co n fifte  nefta 
p r iv a ç a õ , .&  n e g a ç a õ , he:

nada. D e ita  recip ro ca  fy m - 
p a th ia  d o  o c io  com  o  p e c 
ca d o  , fe p ô d e  in ferir a  
grande o p p o fiç a õ , que ha 
entre o  o c i o , &  a v irtu d e.
H e  o  o c io  ta ó  in com p ati- 
v e l co m  a fa n tid a d e , que 
ha m ifter hum a p a rticu la r  
graça d e  D e u s , para fanta- 
m ente p aliar h u m  fô  d ia  
d e defcanço. A cab ad as as 
obras dos feis dias da cria- 
ç a õ , d eftin o u  D eu s o fe ti- 
m o  d ia  para o  d efcan ço  > 
n aõ  para o  d efcan ço  pro- 
p rio  , p o rq u e  fu p o fto  as 
obras d a  criaçaõ  , e fta v a õ  
p a ra d a s, as  obras d a  con - 
fervaçaõ, c o n tim ia v a õ , &  
h ao  d e continuar a té  o  fim  
d o  m u n d o : mas fo i  efte  dia 
d èftin ad o  para o  d efca n ço  
d o s hom ens j  Sc £0 a efte  
d ia  d e d efcan ço  , lançou  
D eu s a fua bençaõ , Sc o 
íà n tifico u  : Benedixit diei0'”'?- 
feptimo, &  fanãificavit 
lum. N a õ  abençoou D e u s ,
Sc naõ fa n tifico u  aos feis 
prim eiros d i a s , porque co
m o  ad v irtio . S. J p a õ  C h r y -  
fo fto m o , aquelles fo raõ  dias 
co n íagrad o s ao  trabalho, &• 
o  d ia  em  q u e  fe trab alh a,  
p o r fi m efm o fe  fa n tifica :

Sujfc
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J«*n Sujfíciebat illtf pro omm be- 
plmjn nedictione , quod in Jingu- 
Gencf.xiü diebus creatur# produãa 

fuerunt. Pelo contrario fan- 
tificou Deus ao dia, em que 
os homens deviaõ defcan- 
çar , porque he taó contra

ir rio o defcanço à fantidade, 
que he precifo huma parti
cular affiftencia de D eus, 
para hofpedar a fantidade 
com o defcanço.
• 35. T a õ  fôra eftá a fan
tidade de poder habitar 
com o o cio , que a alma do 
oçio fo , he o apofento do 
Demonio. Tem os a prova 
no Evangelho de S. Mat- 
theus. D iz Chrilto Senhor 
N oífo , que o Demonio de
pois de huma trabalhofa 
peregrinação, determinou 
de fe recolher para a fua 

Matth. cafa : Revertar in domum 
w rui.meam- Pois °  Demonio, que 
, eftá prezo nos cárceres do 

Inferno , tem cafa nefte 
mundo ? S i: 6c que cafa he 
efta , em que efte infernal 
peregrino fe agafalha ? Por 
ventura, he algum palacio 

C encantado ? O u  algum pro
fundo labirintho formado 
nas concavidades de hum 
penhafco? O h ! a cafa, de 
[ Tom . 2.
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que oj Demonio, he hof- 
pede juntamente , &  pro
prietário , he huma cafa 
defpejada, fem painéis, fem 
efpelhos, fem, eftrados, fem 
armas, 6c fem alfayas. Que 
he a alma de hum ociofo?
H e huma deferta, 6c def- 
compofta habitaçaõ , íèm 
os painéis das virtudes, fem 
o efpelho da fé , íèm o eftra- 
do da humildade, fem as 
armas da oraçaõ, 6c fem al
fayas de merecimentos; 6c 
no meio defte ocio , 6c de- 
fte filencio, faz o  Demonio 
a fua morada. Hugo Car* 
deal nefte lugar: Nolite jia- 
re otiofi, quia ad domum va in le- 
cantem, unde exivit Diabo-™* 
lus, revertitur, &  habitat.

36. De maneira q u e, o 
ociofo he hum vivo hofpi.- 
cio do Dem onio, 6c nefte 
animado edifício , naõ fô 
habita o Demonio, mas nel- 
le defeança, como no feu 
centro : Quarens requiem 
&  noninvenit: tmc dicit, 
revertar in domum meam. 
Bufca o Demonio nos ocio- 
fos , o feu defcanço: 
rens requiem 5 porque cada 
ociofo, he huma cafa de 
recreaçaõ, em que o Demo- 

C  nio

cap . f  t
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n io  fe a liv ia  das fuas p en as, dos e m b u fte s , &  o  P in tor
naõ das penas d o  I n fe r n o , 
q ue naõ  a d m item  a liv io s , 
mas da p e n a , &  d o  traba
lh o , q ue  continua m ente to 
m a em  fa ze r  cah ir os h o 
m ens n o laço  das fuas ten- 
taçoens j  tem  o  D em o n io  
p o r a f f i c i o ,  fer ten tad or j 
&  nefte in d ig n o  e x e rc íc io  - 
em p rega  todos os feus arti
fíc io s , aftucias , èc en ga
nos , m as na alm a d o  o c io -  
fo  , fica o  D e m o n io  a liv ia 
d o  d efte  trabalho. P orqu e? 
P o rq u e  o  m efm o o c io  he o  
te n ta d o r; fe rv e  o  o c io  o  o f-  
fic io  d o  D e m o n io , defper- 
tan d o  as e fp e c ie s , propon 
d o  os m e io s , &  m iniftran- 
d o  os m o tiv o s  da c u lp a , &  
c o m  fa ta l co n trad içaõ  , o  
o c io  trab a lh a , &  o  D e m o 
n io  d efcança.

3 7 . C o n firm a  S. B afi- 
l io  efta  verdade, ch am an d o 
ao  o c io  m eftre d e  to d o s  os 
v ic io s :  Gtitim efi praceptor 
wtiorum; o  o c io ,  he o  A r
q u i t e t o  da$~ quim eras d a  
am b içaõ , o  E n g en h eiro  dos 
cap rich o s da vaid ad e ,  o  
orad o r da d e tra c ç a ó ,  o  A l-  
q u im ifta  d a  c o b iç a ,  o  tece- 
d o r das m entiras, o  o rd id o r

de todas as torpes id eas d a  
im agin açaõ. Q u an to s m ale
fíc io s  enfino.u a D a v id ,  o  
o c io  d e hu m a v ifta  la fc iv a  ? 
E  quantas im pied ad es a- 
pren deo S alam aõ na o c io fa  
con verfaçaõ  das Idolatras 
M oabitas ? O h  q u e  d ifcre- 
tam en te d iífe  C a t a õ ,  q u e  
nenhum a co u fa  m ais fa c i l
m en te fe  aprende q u e  o  
m a l , p o rq u e  para aprender 
a fa ze r  m al, bafta  eftar fem  
fa z e r  nada : Nihil agendo, 
homines mole agere perdif- 
cunt. S en d o  p o is  o  o c io  o  
a rtifice  d e  to d o s  os d elitos ,  
co m o  p ô d e  h aver dias San
to s  n o  D iá r io  d o  o c io  ? E  
c o m  q u e  r a z a õ ,  p o d em o s 
co n ta r nos dias da n o fla  v i
d a  , os d ias em  q u e  o  p ecca - 
d o ,  nos tira  a  v id a  a a  gra
ça ? D o  num ero d e  feus dias 
e x c lu io  J o b  o  d ia  d e  feu  
n a fc im e n to , n aõ  p o r  ou tra  
ra za õ  ( a  m eu v e r j  fen aõ 
p o rq u e  o  h o m em  nafce em  
p ecca d o  , &  o  d ia  que as 
fom bras d o  p ecca d o  efcure- 
ce m , n a õ h e  d ia : Pereat dies, 
in qua natus fum ,  &  non 
computetur in diebus ami,  
nec mmeretur in menftbus.

38  A
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38. A v id a  d o  o c io fo , e fte  fr u to , he  o  final da v i-  

h e  co m o  a m o rte , e f t e r i l ,  d a  d a  g r a ç a , Sc o  preferva- 
&  in fecu n d o., &  fô  os fru -  t iv o  d a  m orte d o  p e c c a d o : 
tos das boas obras , fa ó  os FeJUetur ea Aaron, ut non
finaes d e hum a verdadeira 
v id a . N a  L e y  a n tiga , m an
d o u  o  S e n h o r, q u e  na eftre- 
m id a d e  das veftid uras Pon
tifícias ,  fe  p u zeflem  ca m 
painhas d e  o u ro  entre- 
íãchadas co m  R o m a ã s , pa
ra q u e  o  Su m m o Sacerdo 
t e ,  q ue as h a v ia  d e  trazer 
fo b r e f i ,  n a õ m o rre ífe : Fe~ 
Jlictur ea Aaron, ut audia- 
tur y &  non moriatur. E  
q  fau d avel in flu en cia  co m - 
m u n ica va  e fte  m ifterio fo  
orn ato  para a  co n fervaçaõ  
d a  v id a  d o  S u m m o S acer
d o t e ,  q u e  as h avia  d e  tra
z e r  fo b r e fi?  D ire i. E fcrev e  
C le m e n te  A lex an d rin o ,q u e  
as éam pátnhàs y  q u e  éráõ 
trezentas Sc fè ííen ta S cfe is , 
f ig n ific a v a õ  os trezen tos Sc 
feflenta Sc feis dias d o  an- 
n o : Trecenta fexaginta fex 
tintinabula figmficabant tem- 
ptts anni. E  cad a cam pain ha 
e fta v a  entrefachad a co m  
hum a R o m a ã ,  para fign ifi- 
ca r  que cada d ia  d a  v id a  d o  
S u m m o  Sacerd ote,h avia  d e  

. p ro d u zir  a lgu m  fru to  ,  Sc 
'T o m . 2.

moriatur.
3 9 • Qiüe eíradas faõ  as 

contas., q u e  os hom ens fa 
ze m  n o  co m p u to  d os d ia s , 
que v iv e ra õ .C o n ta õ  os dias, 
Sc naõ a ch a õ  f r u t o s , q ue  
con tar * Sc o  d ia  q ue  naõ 
p ro d u zio  a lg u m  fr u t o , naõ 

m erece  entrar no num ero 
d os dias d a  v id a  : Non te 
fallat, quicumque ille es, nu- 
merusJierum. JÜum diem ap- 
plica ad miitam tuam , cujus 
ujüs pervenit ad ánmàm 
tuam. N e fte  A u d i t ó r io , 
h averá a lg u n s ,  q u e  tem  
q u a ren ta , outros fín c o e n ta , 
Sc outros fe ífen ta , Sc m ais 
an n o sid e  v i d a ; m as em  to 
d o s eftes annos , quantos 
d iá s  p ro d u z irã o  fru tos d e  
p e n ite n c ia , Sc quantos d ia s  
fe ém pregáraõ nas obras d a  
c a r id a d e , d a  ju ft iç a , Sc da 
p ied ad e na fa lvaçaõ  d a  a l
m a , Sc n o A m o r  d e  D eus ? 
P or ventura , q u e  h averá 
q u em  naõ polia  contar h u m  
f ô  d ia  fr u d ife r o  em  tod os 
os dias d e  fua v id a  ? L e v o u  
a  ign orân cia  os d ias d a  

C  ij m ini-
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m in in ic e , le vo u  a in con ti- am ar nefte m u n d o ? E  fe a  
n en cia  os dias, da m o cid a- m orte vos to m ar nefte efta- 
d e , le v o u  a am biçaõ  os dias d b , co m o  h4veis de appa^ 
d a  varon ia  ,  8c a perfeve- recer d iante d o  trib un al d a 
rança no p e c ca d o  v a i le - D iv in a  ju ft iç a  ? L á  na ou - 
v a n d o  os dias d a  ve lh ice , tra v i d a , naó- haverá hum  
V a lh a m e  o  C e o  ! Q u e  fô  d i a ,  h u m a fô  h o r a ,  nem  
co n ta  d arem os dos dias h u m  fô  inftante para a p e
d e  nofla v id a  no d ia  d o  n iten cia  : lo g o  fe he p re cL  
J u iz o  ? N a q u e lle  d ia  , fe  fo  , q ue v  os arrependais al- 
fa rá  a  rezenh a d e todos os g u m  d i a ,  fe ja h o jc  o  d ia  d o  
d ia s  paíTados , 8c náô. fe v o flo  a rre p e n d im e n to , d a  
con taráó  p o r  d ia s ,, os que yo fla  c o n tr iç ã o , 6c da vo lfa  
fe  g aftáraõ  no jo g o  ,  no em enda , para q.ue a lgu m  
theatro ,  na in tem p eran ça, d ia  ch egu eis a lograr dias 
nas v a id a d e s , nas d e lic ia s ,  fe m m in g o a , dias fem  efcu - 
6c paflàtem pos d o  m u n d o, r id a d e , 6c dias Santos j dias 
Q u e  he ifto . C h r ifta õ s  ? fem  m in go a  nas affluencias 
Qyiid. hicjlatis totà die. otiofi ? d a  B em aventurança > dias 
P orq u e razaõ  facrificais ao- fe m  efeu rid ad e ,  nos r e 
c e io  os dias em  q ue h aveis fp laudores d a G lo r ia  ; 8c 
d e trabalhar para a  v o ífa  fa l-  d ias S a u to s , n o , §an tuario  
v a ç a õ , 6c co m o  g a fta is e m  da E tern idad e : Ad. quam 
offenfas co n tra  D eus ,  os nos perducat omnàpotens Par 
d ia s ,, q ue o  m efm o D e u s  ter 3 &  Filius, &  Spiritus■ 
vo s d eu  para o  fervir ,  6c Sanffus. Amen.

-Íí.£ Oü ch-if:
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Mnito altos, & poderofos Princepes,
> noíTos.
d iffe re n ça , que o  ce g o  d o  
E v a n g e lh o , he hum  pobre 
m e n d ig o , fem  ca lid a d e , &  
íèm  p o d e r , &  a c e g a , que 
hoje p ed e a v i f t a , he hum a 
P r in c e z a , illu ftre  no nafei- 
m e n to , &c foberana n o  Im 
pério. E fta  P rin ceza  c e g a ,  
he  taõ  illu ftre  no fe r , q u e  
tr a z  a íua  origem  d o  C e o , 

C  iij &

ôc Senhore
O  E v a n g e 
lh o  d e  hoje, 
íè  reprefen- 
ta hum  C e 
g o  , q ue p e 
d e a v i f t a , 
&  no Ser- 

m aõ de h oje fe reprefentará 
hum a C e g a , que fa z  o  m ef- 
m o  requerim ento: co m  efta 

T o m . 2.
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&  he ta õ  foberana n o  m an- &  a m b ig u o  o  p o d e r  D iv i-  
d a r , q u e  fem  ella  , nada fe n o , p orq u e querendo o  ho- 
fa z  no m u n d o : &  para naõ m em  o  q u e  D eu s naõ q u e r , 
cançar a voíTa attençaõ co m  m o v e  a fua von tad e guerra 
h y p e rb o lico s  e n ig m a s, efta ao m efm o D eu s , &  co m  
illu ftre  c e g a , h e  a von tad e  facrilegas viôtorias atropel- 
h u m a n a , filha de D e u s , la  a au th o rid ad e d e feu
fem  a u x ílio s  d a geraçaõ hu
m ana , èc nas fu as determ i- 
naçoens ta õ  abfoluta  ,  que 
naõ  p od en d o hum a das D i
vinas Peífoas obrar contra 
a vo n tad e  d e  outra peífoa 
d iv in a , p ô d e  a vo n tad e  h u 
m ana op orfe  à  von tad e  das 
tres D iv in a s Peífoas. N a  
S an tiílim a T r in d a d e , naõ 
p ô d e  o  F ilh o  q u e re r, o  q u e  
o  E tern o P a y  naó q u e r ,  
nem  p ô d e  o  E fp ir ito  Santo 
o p o r a fua vo h tad e  à  v o n 
ta d e  d o  P a y , &  d o  F i l h o , 
p o rq u e eftas tres D iv in a s 
Peífoas tem  hum a fô  von ta
d e  , &  efta  vo n tad e  he a 
fu a  m efm a e ífe n c ia , a fto  
íim p liílim o  n o f e r , & a £ t o  
fim p liífim o  n o querer 5 m as 
p ô d e  o  h om em  querer o  
q u e  D eu s naõ q u e r, &  ju n 
tam ente p ô d e  nàõ q u e r e r , 
o  q u e  D eu s q u e r : p or onde 
ch eg o u  Santo E fre m  a d i
ze r  , que o  p od er d a  von ta- 
d a  h u m a n a , fa z  d u v id o fo ,

criad o r : Sdushomo-, volun- ̂  
tate libera, âominium Deig 
facit ambiguum. u

4 1 .  M as q u e  p ern iciofa  
he à vo n ta d e  ,  a fua p ró 
pria  fo b eran ia , &  que p o u 
c o  lh e  im po rta  o  fer fenho- 
ra no q u e re r,  fe  d e  ordina- 

i riq  • he ceg a  na eleiçaõ  d o  
q ue quer ! N a  M o n arq u ia  
d ó  m u n d o p e q u e n o , que 
he o h o m e m , lo g ra  a vo n 
tad e  todas as preem inen- 
c i a s , &  R e g a lia s  d e  hum a 
P r in c e z a , m ageftofam ente 
a b f o lu t a : o  entendim ento 
he o  feu  c o n fe lh e ir o , a 
m em ória he o  feu th efo u - 
r o , a  im a g in a ça õ , h e  o  feu 
p a la c io , &  a r a z a õ , he o  
tro n o  em  q u e  tom a aflèn- 
t o : a  lin g o a  h e  o  feu inter
prete , os fin co  fentidos 
faõ os feus m in iftro s , &  as 
paixoens fa õ  as arm as, c o m  
q ue fa z  as íuaS co n q u ifta s : 
m as fendo a von tade taõ  fo
berana , he c e g a ,  èc m ais



Çüuinquagejima.
p erigo fam en te  c e g a , q ue  o  lhe com m unica.
c e g o  d o  E v a n g e lh o  j p o r
q u e  a cegueira d os olhos da 
a lm a , he m u ito  m ais pre
ju d ic ia l ,  q u e  a cegu eira  
d o s o lh o s d o  c o r p o : a ce
g u eira  corporal im ped e a 
v ifta , m as a cegueira efp iri- 
tu a le c lip fa  a r a z a ó * aqu el- 
la  fa z  q ue  fe naó  d iv ife m  
as c o r e s , &  efta he caufa 
d e  que fe n aõ  con h eçaõ  as 
verdades > a cegueira do 
co rp o  tira ao  hom em  a v i 
fta d o  S o l ,  &  a cegueira d a  
alm a p riva  ao hom em  d õ  
co n h ecim en to  d e D eus : a 
cegu eira  dos o lh os le v a  o  
hom em  ao  p re c ip íc io  , a 
cegueira d a von tade leva o 
hom em  a o  Inferno. A o  ce
g o  d o  E v a n g e lh o  d eu  o  Se
nhor a  v ifta  : Domine ,  ut 
videam,  &  confejlim vidit. 
M as naõ p ô d e  a von tade 
lograr efte  m ilag ro fo  bene
fic io  ,  p orq u e a natureza 
d a  v o n ta d e , naõ he c a p a z  
d e v i f t a , &  a razaõ  p h ilo- 
fo fica  d efta  natural incapa
c id a d e , he q ue a von tad e  
he hum a p otência natural
m ente cega  , q ue necefia- 
ria m ente íe  regula pelas lu 
z e s ,  q u e  o  entendim ento 
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O  adto 

p ro p rio  d o  E n te n d im e n to , 
h e  v e r , &  o  adto proprio  
d a  v o n ta d e , h e  q u e rer, d e  
m aneira q u e  a vo n ta d e  , 
nem  p o r  m ilagre  p ôd e v e r , 
p o rq u e  fe  a von tad e  v ira , 
fora  E n te n d im e n to , èc naõ 
vo n ta d e  ,  m as p od em  as 
guias fu p rir a  fa lta  dos 
o lh o s , &  naó tendo a vo n 
tad e o lh o s para fe g u ia r  a íi  
m efm a , p ô d e  fer g u ia d a  
por olhos alheios,

4 2 . S u p o fto  i f t o ,  nas 
tres partes d o  S e rm a õ , da
rem os à von tade tres gu ias, 
q ue  lh e enfinaráõ o  cam i- 
m in ho para fahir d o  lab i
rinto dos feus a p p e tite s , &  
fen do a vo n ta d e  foberana 
E m p e ra tn z  das potências 
d ’A l  m a , &  dos fentidos d o  
co rp o , para continuar a m e
táfora  co m  term os d a  C o r 
te  , m oftrarei co m o  efta 
E m p eratriz  c e g a , ha d e  fer 
gu iad a  p o r tres D a m a s ,  a 
fa b e r , a fc ien cia  ,  a pru
dência , &  a c o n fc ie n c ia ; 
a fc ien cia  d efv iará  a v o n ta 
d e d o  p re c ip íc io  d o  en ga
no , a prudência d efv iará  
a vo n ta d e  d o  p re c ip íc io  d a  
tem eridade, &  a con fcien cia  

C  iiij defvia»
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d efv ia rá  a vo n tad e  d o  pre
c ip íc io  da condenaçaõ. E  
p o r e fte  m o d o  fegu in d o  a 
von tad e  os diâram es deftas 
tres guias , logrará co m  tri
p lica d a  v e n ta je m o  benefi
c io  , que o  ce g o  d o  E v a n 
g e lh o  p ed e ao S e n h o r: Do
mine y ut videam.

I  P A R T E .

4 3 . A  prim eira g u ia  da 
y o n ta d e ,. he a fc ien cia . D a  
fa lta  defta gu ia  ,  fe  o rig i
na õ  todos os d efconcertos 
d o  m un do , p o rq u e  naõ 
ten d o  os hom ens hum a per
fe ita  fc ie n c ia , 8c co n h eci
m en to  , d o  q ue  querem  > 
co m  efto lid a  inadvertencia, 
querem  a fua própria, ruí
na ; o  q u e re r» he co m o  o  
a n d a r ,  naó anda fe g u ro , 
q u em  naõ abre os o lh o s, 
p rim eiro  que encam inhe os 
os paílbs , 8c para querer 
c o m  acerto ,h e p recifo  abrir 
o s  olh os d o  E n ten d im en to , 
p rim eiro  q u e  as azas d o  
d e ze jo . N e fte  an ticip ad o  
co n h ecim en to  fe fu n d a  o 
b o m  fu cc e ífo  dos d ifcre- 
tos i &  a fa lta  defta antici- 
p a ça õ  3 h e  caufa d o  defa-

certo  d os n e c io s : p o r iífo  , 
he ta ò  d iverfa  a forte  d e  
huns > 6c outros ,  nas v a 
rias in clin ações d a  fua v o n - 
v o n ta d e : a von tade d os ne
c io s ,  fe in clin a  para o  que 
elles naó v e m , 8c a von ta
d e  dos d ifcretos p rop en d e 0 
para o  que elles v e m ,  8c 
con h ecem  t 8c p o rq u e  as 
propençoens d a v o n ta d e , 
là ó  as fuas q u e d a s , a pro- 
p en çaò  da v o n ta d e  para o 
b e m , he hum a q u ed a  g lo- 
riofa ,  8c a propençaó da 
von tad e  para o  m a l, he h u 
m a queda indecorofa , Sc 
funefta. N e fta d iv e r íid a d e  
d e q u ed as, co n íifte  a noífa  
p red eftin açaó , o u  reprova- 
çaõ  ver para on d e fe  cahe, 
he  final da p re d e ftin a ça ó , 
cahir aonde naõ fe  v é , he 
h e  in d ic ia  d a  reprovação.
N o  h orto  d e  G e tfe m a n i, 
cah io  o  S e n h o r, 8c os fo l-  
d a d o s , q ue o  v in h a õ  pren
d e r, c a h ír a õ ; co m  efta d if-  
ferença, que oS en h or cah io  
debruços : Frocidit m fa- 
ciem fmm: 8c os fo ld ad os v. 39. * 
cahíraõ d e c o f t a s : Abierunt 
retrorjiim ,  &  ceaderunt. verj. e. 
E fta  he a d iftere n ça , q ue 
v a i entre o  j u f t o , 8c o  p ee- 

c a d o r ,
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c a d o r , o  ju í lo  cah e  debru- tantas em prezas fruftradas
ços co m o o  S e n h o r , &: o  
p eccad o r cahe de coftas c o 
m o  a quelles facrilegos fo l-  
d ad os; o  ju fto c a h e d e b r u -  
c o s , p o rq u e  v é  o  a que a 
fua von tad e fe in c lin a , 6c o  
p eccad o r cahe d e  co fta s , 
p o rq u e  n aõ  conlid era para 
o n d e p ro p e n d e  a fua von ta
de ; as quedas d o  ju f t o , faó 
acerto s, porque fa õ  in cli-  
naçoens para o  bem  conhe
c i d o ,  8c as quedas d o  p ec
cad or, fa ó  p recip icios, por
q u e  faõ propençoens para o  
m al ignorado. S. G re g á rio  
Papa : Quid autem hoc efi, 
quod ele ti t mfaciem, &  re- 
probi retrorfkrncadunt, niji 
quod omnis, qui pofi fe ca- 
dit,  ibi cadit, ubi non videt, 
qui vero ante fe ceciderit, ibi 
cadit, ubividet-

4 4 . Efta. fc ien cia  p o is , 
q ue m an ifefta  os. o b je tto s , 
que a. von tade a p p e te c e , 
naõ fò  h e  precifa  para o  
acerto da eterna fa lv a ç a õ , 
fenaõ tam bém  para o  d ef- 
c a n ç o , 8c fe lic id a d e  defta 
v id a  m ortal. D e  d onde im a
ginais ,  que fe  originaõ tan
tas pretençoens m al fu n d a 
d a s , tantas efperanças v a ã s ,

8c tantos bens fu fp irad os 
co m  an cia , 8c lograd os fem  
fo ce g o  ? T o d a s  eftas def- 
graças nafcem  d e naó c o 
nhecerm os a  eífen cia  , 8c 
fu b fta n c ia . d o  q u e  d ezeja- 
m os ; os d e z e jo s , faõ  car
gas in v iíiv e is  ,  q ue aífen- 
ta õ  o  p e z o  na cabeça de 
quem  os t e m , m as d o  m ef- 
m o  m o d o , q u e  o  q ue anda 
co m  a cabeça ca rre g a d a , 
n aõ  p ô d e  ver to d a  a c a r g a ,  
q ue  le v a , a ílim  d e  o rd in á
r io ,  quem  d e z e ja , naõ  v é  
todas as p e n ço e n s, q u e  a- 
c o m p a n h a õ ,  8c fegu em  o  
lo g ro  do- feu d eze jo . E  q u e  
ou tra  coufa  he efta ig n o 
râ n c ia , q u e  a p rop h ecia  d e  
hum a in evitá vel ruina.

4 5 . P ro p h etizo u  J o fe p h  
a v e n tu ra , 8c a defgraça da- 
quelles d ou s M in iftros da 
C o r te  d e  F a ra ó  : ao  p ri
m eiro  , q ue  fo n h á ra , q u é  
v ia  d ian te  d e fi hum a-plan
ta , annunciou J o fe p h  a fuf- 
pirada lib e rd a d e , 8c ao fe- 
gu n d o  q ue fonhára , q u e  
traz ia  hum  grande p e z o  na" 
cabeça ,p ro n o ftic o u  J o fe p h  
a m orte. A p p liq u em o s a in 
terpretação d eites fonhos-
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a o  noíTo in te n to ; os d eze - fuas q u im era s, mas p o rq u e
jo s  da m aior parte dos h o
m e n s, faõ  fo n h o s, pinturas 
d a  a m b iç a õ , fantafm as d a  
c o b iç a , Sc d elírio s d a  con- 
cu p ifce n cia . E  q ue  íign ifi-  
c a õ  eftes ibnhos d o  d eze jo  ? 
A o s  q ue con h ecem  os feus 
e ffe ito s , annunciaõ ven tu 
ras , Sc aos q ue os ig n o ra õ , 
ruinas ; Sc aflim  prom eteo 
J o fep h  venturas, ao  que v ia  
diante de f i , o  em  q ue fo- 
n h a v a , p orq u e q u em  c la 
ram ente v é  o  q u e  d e z e ja , 
co n h ece  as ob rigaço en s, Sc 
os p e r ig o s , em  q u e  o  feu 
d e ze jo  o  p oem  , Sc naõ há 
enganos no d e z e jo , quan d o 
h á  defenganos no en ten di
m en to  : p e lo  contrario, ao 
q u e  fo n h o u , q u e  an d ava 
c o m  a cabeça carreg ad a, 
p ro n o ftico u  J o fe p h  ru in a s; 
p o rq u e  q u em  tra z  h u m  pe- 
z o  na ca b e ça , naõ v é  o  pe- 
z o  q u e  leva  , Sc nefta peri- 
g o fa  in c e r te z a , naõ  fabe fe 
na c a r g a , co m  q ue anda , 
fe  encerraõ os trofeos da fua 
fo rtu n a  ,  ou  as ign om ín ias 
d o  feu  abatim ento. Q u e  
d e a m b icio fo s  an d aõ co m  
grandes d eze jo s  na cabe
ça  , fan tafticos A tlan tes das

n aõ  vem  o p e z o ,q u e  le v a õ ,
Sc naõ co n fid eraõ  o p e r ig o , 
em  q ue fe m etem , co m  paf- 
fos in fe lice m en te  alentados 
d a  vehem encia d o  feu  de
z e jo  correm  para o  p recip í
c io . H u g o  C a rd e a l:  S ífo d ^ m 

fiípra caput ejl,  non videtur Gcnef- 
a portante, Jic mali gravan- 
tw ab oneribus fias. & *8.

4 6 . Sem pre o  fa b e r, fe 
h á de an ticip ar ás decerm i- 
naçoens da v o n ta d e , faiba 
o  E n te n d im e n to , prim eiro 
que a vo n tad e  d eterm in e,
Sc naõ fe e n g o lfe  o d e ze jo  
n o m ar das fuas pretençoés, 
p o r naõ  fe  arrepender da 
fua p re cip ita çaõ  , q uan d o 
fe ach ar no m eio  d os nau
frágios. T o d o s  os R i o s , Aâ lo~j . ° c ,  ̂ curriyun-
d iz  oalam ao , correm  para de exe- 
o  m a r , Sc d o  m ar tornaó a unt ̂ Hr 
fa h ir : p o d é ra  hum  difere- Ttvèr- 
to  im a g in a r , que os R io s , 
q ue  naõ paraõ no mar em  fluant. 
que entráraó , tornaõ a fa- \cc!pf 
h i r , co m o arrependidos da 
fua te m e rid a d e , Sc faudo- 
fos da d o ç u r a , q ue  perdé- 
raõ nas am argofas ondas d o  
O cea n o . R eprefen tefevos 
hum  R i o  na fua v ig o ro fa  
in fa n cia , taõ in clin ad o  para 

o r n a r ,



Quinqttagefma. • 4 3
o r n a r ,  q u e  co m  v io le n ta  t e s , &  a im agem  d o a rre -  
im pacien cia  rom p e das en- p en d im e n to , que co m fig o  
tranhas de h u m  m o n t e , 8c tra z  a ign orân cia  d o  que fe 
apenas n a fc id o , fe p r e c ip i-  d ezeja  : Jd locum , unde 
ta. V e d e  co m o  fe  arra ftra , exeunt fiumina ,  revertun- 
8c g e m e , em baraçado nos tur, ut iterum fluant. Saõ 
R o ch e d o s  , que lh e im p e- os hom ens co m o  os R i o s , 
d em  o  c a m in h o , co m o  fe  correm  para o  n au fragio ,n o  
anim a co m  íu cce fíiv o s  im - m efm o  te m p o  q u e  anhe-
p u lfo s , com o fe fegue , 6c 
fe  perfegue a fi m e fm o , 8c 
acrefcentando a  corrente 
para abreviar a p eregrin a
ç ã o ,  ch eg a  co m  m ais an
d a s  , q ue agoas ao  m a r , 
fu fp irado centro d o  feu d ef- 
canço. A ílim  acaba o  R i o  
o  feu c u r fo , le v a d o  d o  feu 
d eze jo  n atu ra l, m as porque 
he d eze jo  fem  co n h ecim en 
to  , a exp erien cia  d efcob re  
o engano defte  d ezejo  > e x 
perim enta o  R i o  os am ar- 
gores, 8c as tem peftad es do 
m a r , 8c co m o  d eze jo fo  d e 
fe reftituir à  fua prim eira 
doçura , 8c tran q u ilid ad e, 
torna a íè  roubar ao  m ar, 
exalandofe em  vap ores p e 
lo  ca lor d o  S o l , o u  pene
trand o as veas da te rra , pa
ra co m  crifta lin a  m etam or- 
fo íi  fe  transform ar em  fo n 
te. E í le  he o  je ro g lific o  da 
cegu eira  d os noífos ap p eti-

la õ  a o  fo c e g o ,  8c p o rq u e  
naõ con h ecem  o  que d eze -  
j a m , o  lo g ro  d e  h u m  d e 
ze jo  , he e ftim u lo  para ou 
tro  d e ze jo  d iffe re n te , 8c a 
fatisfaçaõ  d a  fua p róp ria  
vo n tad e  , he  o  c a ft ig o  d a  
fua ignorância.

4 7 .  O  faber ( c o m o  já  
tenho d it o )  fem pre fe h á  
d e  an ticip ar ao querer, p or 
iífo  d iz  S. P a u lo , q ue D eu s 
f a z  tu d o  co n form e o  co m  
fe lh o  da fua v o n ta d e : Ope- 
ratur omnia fecundum confi-wr' u 
lium voluntatis fua. N o ta i  
efta palavra, c o n fe lh o : n a õ  
d iz  S. P au lo  q u e  D eu s f a z  
tu d o  con form e a fu a  v o n 
ta d e , m as con form e o  co n 
fe lh o  da fua vo n tad e  : Se- 
cundum confilium voluntatis 
fua. O s  hom ens naó fe p o 
d em  aconfelhar co m  a fu á  
vontade , p o rq u e he c e g a ,  
fô  D eu s fe  acon felh a  c o m

a fua
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4 4  Sermão da
a lu a  v o n ta d e , p o rq u e  em  co m  fuprem a authoridade
D eu s he hum a m efm a co u - 
f a , a  v o n ta d e , 8c a fabedo- 
ria. E fta  he a r a z a õ  , por
q u e  co m  particular a d v er
tê n c ia , affirm a a E fcritu - 
r a , que q u an d o  D eu s q u iz  
criar o  m u n d o , afíiftio  a 
efta  criaçaõ  a D iv in a  Sabe
d oria  , in fep aravel co m p a
nheira d a  D iv in a  v o n ta d e : 
Cum eo eram cmtta compo- 

>.nens. A co n íe lh o u  a fab ed o- 
r i a , o  que a vo n tad e  e x e 
cu to u  , 6c o  querer d iv in o , 
f o i  co n feq u en cia  d o  feu  la
ber. N a ó  afíim  , nos h o 
m ens , em  q u e  co m  tem e
rária p re ce d e n c ia , o  querer 
fe  adianta  ao fab er, querem  
os h o m e n s , o  q ue naõ fa- 
b e m , naó  fabem  o  que q u e 
rem  } 6c por i f l o , co m  per
petuas co n trad iço en s, q u e 
r e m , 8c n a õ  querem  ; q u iz  
R a q u e l  filhos para a ílegu - 
rar a  d efoen d en cia  ,  6c a 
m efm a R a q u e l naõ q u iz  fi
lh o s  para aíTegurar a  v id a . 
Q u i z  o  p o v o  d e  Ifrael a li
m en tos n o deferto ,  8c o  
m efm o  p o v o  d e  Ifrael naó 
q u iz  no deferto  p ro d ig io - 
fo s  a lim en to s; qu izeraõ  os 
H e b ré o s  h u m  R c y  , que

os g o v e r n a ífe , 8c os m ef- 
m os H eb réo s naõ q u izeraõ  
nos feus R e y s  hum a taõ  fu- 
prem a authoridade. O h  e x 
travagantes im p lica ço és  da 
v o n ta d e , originadas das il- 
lu foen s d o  E n te n d im e n to ; 
o  E n ten d im en to  he o P in 
tor , que d eb u xa  as figuras, 
que fe reprefentaó à von ta
d e ,  mas de ord inário  fô r 
m a o  E n ten d im en to  eílas 
im a g e n s , com  o  p in fel d a  
a ffe iça õ , 8c a a ífe içaõ  enga
na a von tad e, co m  a fofiffi- 
ca  lu z  da Eia pintura.

4 8 . D o s  peccad ores, que 
fô  querem  o q u e  a p a x a õ , 8c 
a affeiçaõ  lhes reprefen ta, 
d iz  D a v id  eftas m ifterio íàs 
p a la v ra s : Tranfierimt in-af- 
feãum carJu. L é  outra ver- 7- 
f a õ : Tranfiermt in piiínras 
c ardis. P inta a a ffe içaõ , m a s  
n a õ  pin ta  o q u e  h e , pinta 
D q ue  q u e r , 8c co m o  q u e r, 
8c contra tod as as L e y s  da 
p in tura , naõ h á  fom bras 
nos p a y n e is , q ue a affeiçaõ 
f a z  ,  p orq u e fó  fabe pintar 
lu z e s ,  8c delinear en gan o s; 
tirai de h u m  p ayn el as fo m 
bras , 8 clo g o  lhe fa ltá ra õ  as 
lu ze s  , porque fô  o  e feu ro

das
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cfas fo m b ra s, fa z  realçar as d e fc r ip ç a õ , h a v ia  lu ze s  pa- 
lu zes  de hum  p a y n e l ; as ra o  a g ra d o , mas naó h avia  
pinturas p o is  da a ffe iç a õ , fom bras para o d efe n g a n o : 
faó payneis fem  fo m b ras, Oftendit illi omnia Regna
p orq u e reprefentaõ o  que 
os ob jeftps tem  d e  aggra- 
d a v e l para lizo n jear o' go- 
fto  > 6c d illim u laõ  o  que 
tem  de aborrecivel para 
naõ efcan d alizar o  ap p eti-

mundi ,  &  gloriam eorum. 
C o m  fem elhantes illufoens, 
engana a noífa a ífe iça õ  a 
v o n ta d e , oftenta os g o fto s , 
£c d isfarça  os tra b a lh o s, Sc 
m an ifeftan d o  o  q u e  os bens

te. D o  p ern icio fo  artificio  d o  m u n d o  tem  de refplan- 
defta p intura , fe v a lé o  o  d ecente para o  a p p la u fo , 
D e m o n io  naquelle  p a y n e l, naõ m õ ílra  o  q u e  tem  d e  
em  que reprefentou ao  Se- o p a co , para o  d efp rezo . E m  
nhor o  m undo : Oftendit co n clu fa õ . A  a ífe iça õ , &  a 

. illi omnia Regna mundi, &  vo n ta d e  faõ duas c e g a s , &  
gloriam eorum : reparai nas p orq u e fe hum  ceg o  gu iar a  
u ltim as p a la v ra s , em  q u e  ou tro  cego , am bos fe  p reci- 
co n íifte  o  engano defta pire- p it a r á õ , fe a affeiçaõ  gu iar 
tnra : Regna mundi,  &  glo- a v o n ta d e , a a ffe iç a õ , &  a 
riam eorum. R e p re fe n to u  von tade ca h írá õ  no p re ci-  
o  D e m o n io  a m a g eíla d e  p ic i o , a a ffe içaõ  c o m o  en- 
dos p a la c io s , m as naõ m o- g a n a d o ra , &  a vo n tad e , co- 
fírou  o horror d os cárceres, m o  enganada. L o g o  fèja a 
6c dos fep u lcros ; retratou fc ien cia , a  prim eira g u ia  da 
a  p o m p a dos tr iu n fo s , &  n oífa  von tade. A  fegu n d a 
e fco n d é o  o  fanguin olento gu ia  d a  von tad e ferá a prur 
das b ata lh as• p in to u  os pra- d e n c ia , c o m o  verem os ne- 
zeres, as d e lic ia s , as purpu- ffa  fegu n d a p a r te , em  q u e  
r a s , os d ia d em a s, 6c as co- a vo n ta d e  pede a D eus o fe -
ro a s , mas o cu lto u  as enfer
m id a d e s, os a c h a q u e s , os 
c o n tá g io s ,  o s  cativeiros, &  
os h o m ic íd io s } em  eon cfu - 
Ç a ô ,  nefta co ím o grap h ica

gundo rem ed io da fua ce
gueira^ "Domine, ut videam*

II . P A R T E .

4,9. • E m  todos os E  fia 
dos,,
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d o s ,  Sc em  todos os tem - narca ; fe lices  os Im p é r io s , 
p o s , fa õ  precifos os d it ta -  em  q ue os Princepes à im i- 
m es da p ru d ê n c ia , para re- taçaó d o  S o l iilu ftraõ  o  feu 
g u ia r  os m ovim en tos d a g o v e rn o  co m  an ticip ad os 
v o n ta d e ; m as h á E f t a d o s ,  refplandores , afleguran d o 
&  h á  te m p o s , em  q u e  a ca- co m  efta p reven ção  os acer- 
lid a d e  d o  em p en h o pede to s da fua von tade. N a ó  
m a io r a tte n ç a ó ,& a e v id e n -  m e d ila to  nefta m a té r ia , 
c ia  d o  p e r ig o , m aior cu ida- p o rq u e  he a flu m p to  m ais 
d o . D e  to d os os E ftad o s d a  para E fta d ifta s  , q u e  para 
v id a  hum ana ,  o  eftad o d os P regad ores j fô  o  m eu in- 
q u e  m a n d a ó , eftá fo g e ito  tento he m oftrar ,  co m o  na 
ao s m aiores d efacertos da C h rifta n d a d e  h a  tem pos 
v o n ta d e , &  p o r ilfo  necef- m ais perigofós huns q u e  
fita  das m aiores attençoens o u tro s, em  q u e  a n oíla  von- 
d a p r u d ê n c ia , para p rever ta d c  fum m am ente necefíita  
o s  p e r ig o s , &  evitar os pre- das lu ze s  d a  P rudência, 
c ip ic io s ,  a q ue e ftá  arrifca- 5 0 . D e  to d o  tem p o d o  
d a  a  lib erd ad e d e  h u m  fo -  a n n o , o  m ais arrifcad o  pa- 
berano j na ca b eça , q ue  he ra a  ía lv a ç a ó , h e  e f t e , em  
a  parte m ais a lta  d o  co rp o  q u e  a  cegu eira  dos hom ens 
E u m an o, p o z  a n atu reza os fa crileg am en te  c a n o n iza  os 
o l h o s ,  &  ao firm q p icn to , -defatinos d a  fua liberd ad e, 
q  h e  o  m ais alto  d os C e o s , T e m  para fi o  m u n d o , que 
d e u  a natureza tantos olh os, neftes d ia s , naó he d ifcreto  
q u an tas  faõ as eftrellas, q ue  q u e m  n aó  h e  d ifíò lu to . L a -  
t> a lu m e a õ , p o rq u e q uan to  ftim o fo  te m p o , em  q ue o  
m ais em in en te  h e  o  lu gar v ic io  he ava liad o  p o r  d if-  
d o  q ü e  m an da, m ais d efv e- c r iç a ó ,  &  a v irtu d e  p o r ne- 
lad a  h a  d e fe r  a fua v ig i-  ced a d  ! M a s  o o ffic io  da 
lan cia. S a h e á  A u ro ra , pri- p ru d ê n c ia , h e  conhecer o  
m eiro  q ue  o  S o l d om in e n o en gan o  d efta  errada o p i-  
O rien te  j p o rq u e  a v ig ila n - n ia õ , &  o  m aior em penho 
c ia ,  fem pre fe h á  d e  anti- d e  h u m  d ifcreto  ,  h e  in c li-  
c ip a r ás acçoens d ç h ü  M o - jia r  a  vo n tad e  a v irtu o ío s

exer-
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e x e r c íc io s , no te m p o  em  p o r  iíTo, Angular nos acer
q ue os mais fe  retiraõ d o  
e x erc íc io  d a  v irtu d e. C e le 
bra a  E fcritu ra  a d ifc r iç a ó , 
6c p ru d ên cia  d e  T o b ia s  
co m  eftas p alavras : Cum 
effet junior ommbus, nihil ta- 
men puerile gejjit. E ra  T o 
b ias o  m ais m o ço  de feus 
co m p a n h e iro s , m as era o  
m ais d ifc r e to , m en in o nos 
a n n o s , m as na p ru d ên cia  
varaõ. P o rq u e  ? P orq u e n o 
m efm o te m p o , em  q ue os 
com panh eiros d e  T o b ia s ,  
h iaõ  adorar os íd o lo s  no 
P a ço  d e J e ro b o a ó , h ia  T o -  
bias adorar ao S en h or n o 
T  em  pio  de J eru fa lem : Cum 
irent omnes ad vitulos áu
reos, hic folus fugiebat cm-

tos da prudência  : Cum ef
fet junior omnibus, nihil ta- 
men puerile geffit. N e fte s  
dias im p iam en te  c r í t ic o s , 
em  q u e  d o m in a õ  in flu en 
cias contrarias à  fa lv a ç a ó  
das A lm a s , ofFerece o  m u n 
d o  fa crific io s  aos íd o lo s  d a  
fua ce g u e ira , 6c o  p o d er d o  
co ftu m e acreícenta os d elí
rios da C h r ifta n d a d e , m as 
a prudência  h e  o  prefer- 
v a t iv o  deftes d elírio s , 8c 
os q ue faõ ch rifta ã m en te  
d ifc re to s , naõ fó  fe fabem  
p reven ir contra os abu fos 
d o  tem p o  , m as deftes m ef- 
m os abufos to m aó  o c ca fia õ  
para no tribun al d a  d iv in a  
m u n ificen cia  alcançarem  o

fortia omnium,  &■  pergebat d e fp a c h o  das fuas fantás 
inlerufalem ad templum Do- pretençoens
mim. N a q u e lle  te m p o  con- 
co rriao  tod os para a vene- 
raçaõ d e fi£ticias D eid ades, 
fim ulacros d o  D em o n io , 6c

5 i .  A  d ifc r iç a õ  d e  hurti 
pretendente, conftfte  em  fe 
lic ita r  a m e r c e , q u e  d e z e -  
j a , n o  tem p o  em  q u e  naõ h a

abortos d o  I n fe r n o ; p e lo  co m p etid o res, que a  p ro cu - 
contrario  cam in h ava T o -  rem . D e fta  traça fe  v á lé o  o  
bias para o  T e m p l o ,  on- B o m  L a d r a õ , no C a lv á r io } 
de o fíereeia  a o  verd ad eiro  p e d io  ao  S en h or, q ue  o  ad~ 
D e u s , o  fa cr ific io  dos feus m itifle  n o  feu  R e y n o  : em- 
a ffe fto s  , q u a n to  m ais fo li-  q ue tem p o ? E m  hum  tem - 
ta r io , m ais d ifc r e to , u n ico  p o  , em  q ue p a r e c e ,  q u e  
n o  e x e rc íc io  da v ir tu d e ,  &  n in guém  cu id ava  em  fa z e r

fem e-
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fèm elh an te requerim ento, d iv in a  rííiferico rd ia , co m o
N o t á v e l  fu ç c é í lò ! N o  tem 
p o  , em  q ue e íta v a  o  Se- 
aihor na C r u z  para a R e- 
d em p çaõ  d o  m u n d o , naõ 

.c o n t ia , que alguém  pedifle  
,a o  S e n h o r, que lhe conce- 
.deíTe lograr o bem  d elia  re- 
idem pçaõ. N a õ  o  pediraõ 
os G e n tio s , p orq u e naõ co- 
n h eciaõ  ao R edem ptor: naõ 
o  ped iraõ os J u d é o s , p or
q ue o c r u ç if iç a v a õ : naõ o 

:p ed iraõ  os A p o ílo lo s ,  p o r
que o defem paráraõ : naõ o  
p ed io  o  M á o  L a d r a õ ,  por
q u e  o  b la fp h e m a v a , nem  a 
m efm a Senhora,nem  a M ag- 
dalena, nem  o  E v a n g e liíta , 
q u e  e íla v a õ  ao p é  da C r u z ,  

, fa l la v a õ : p orq u e o  excefli-  
v o  fentim ento d a  m orte de 
feu  am an tiílim o Senhor,lhe 
fu fp en d éra  a v o z , &  e m 
bargara o  d ifc u r fo ; ven d o  

. p o is  o-B om  L a d ra õ , q  naõ 
h a v ia  com p etid ores da g lo 
ria  , q u e  dezej ava, co m  d if- 

, e re ta  confiança prefentou 
o  m e m o r ia l: Memento mei 

>, cÜ venens in Regnum tuum: 
&  no m efino in ítan te  a l
can çou  o  d e fp a c h o : Hodie 

: mecim eris in Paradijò. B e m  
fei, que naõ he o  tribun al da

os tribunaes dos Princepes 
da terra , em  q u e , co m o faõ  
m ais os p retendentes, q u e  
as m erces, e fgo tafe  a fon te  
dos benefícios pela fequ iofa  
m u ltid a ó  dos com petid ores, 
m as antes n o th efcu ro  da d i
v in a  liberalid ad e ,  faõ  as 
m ercês em  ta õ  grande n u 
m ero , q ue p od em  dar fa- 
tisfaçaõ  a todas as preten- 
çoens. P orém  m u ito  lé  agra
d a  D eu s d e  hum a A lm a ,  
q ue fabe p ed ir quan d o nin
g u ém  pede , anhelando a 
fua graça, q u a n d o  os outros 
p ro v o ca õ  a fua ju ftiça .

5 2 . E í le  p o is  he o  tem 
p o  , em  q u e  naõ há em ula- 
çaõ  para os bens e tern o s, 
p o rq u e  todas as ancias faõ 
para cad ucas tem poralida- 
des , &  fa lla n d o  ao m o d o  
h u m a n o , hoje o  d efeu id o  
d o s  d iílrah id os no m u n d o , 
fa c ilita  o d efp a ch o  dos pre
tendentes da g lo ria . E m  
D eu s to d o  tem p o  he tem 
p o  de fa ze r  m ercês a quem  
lhas p ed e , p o rq u e  he taõ  
natural em  D eus o  bem  fa 
z e r  , co m o  no S o l o  l u z i r : 
p ó rèm  abre D eu s o  th efou- 
ro  dâs fuás graças com  m aior 

largue-



f Qiimqimgéfitna. <0
la r g u e z a , aos q ue acendem  para ós b e n s , que fe  co n h e- 
a to ch a  d os feus affe£tos /  cem  cap azes  d e m aior d u - 
em  tem po, em  q ue os outros râçaõ': EUgibiliüs frifho efi, 
a trazem  apagad a. H u m a  quoâ efl dmturmus. Sem pre 
ro fa  na P rim a v e ra , n a õ  he fo raõ  breves os g o íio s  d o
eftim ada, mas-OfFerecida no 
In v e rn o  i he 0 em p en h o  da 
•adm iEaçaé'íí»& q uê sbutra- 
co u fa  he e fte  te m p o  cõnfa- 
grad o a profanos d iv e rti
m entos, fenáõ o  In vern o  da 
I g r e ja •, em  q üé :d efm áyâõ '! 
a§ flores das viÁudês^ofíiás^ 
o  coraçao-, que-rio-defábM -- 
d o  d efte  In vern o fe abre a 
D e u s ,  8c fe 'a p u ra  em  fine-, 
z a s , - he  hü m à to fa cfô ra c lé  
te m p o , 8c q u a n to  fHíais1 i n - ' 
t e m p e f t i v - a m a i s  p r e c io - ; 
fa. D em a n eira q U e, n a ó ’há 
te m p o , em  q ue m ais m e
reça o  n o flb  am or para com  
D é i} S q -q u © a e ft| íp '^ i«q u e  
D ê u s l i e  m a is  « o ftè h d id o ;1 
tam bém  n a õ  h á te m p o , em  
q u e  o  m u n d o m enos m ere
ça o  n oflb  am o r , q u e  e f t e , 
e m  q u e  to d a  a a legria  d o  
m u n d o va i a parar em  hum  
d ia  d è C in z a , ' -  - ! t-oh^

5 3 , E n tre  as L e y s , co m  
q u e  a prudência há d e gu iar 
a  vo n ta d e , d i z  o  F i lo ío f o , 
q u e  a prudência d eve  in cli
nar 0$ aftèâros d  á •'■ vontade 

T o m . 2.

m u n d o  , m as riefte te m p o ! 
tã ó  fh gítiV p s faõ ;os feu* 
prazéíres, q u e  naõ têm  m ais, 
q ue  tres d ias d e  alento. E ftá  
h o je  o  m u n d o  nas aritiVef- 
poras d a  fua a g o n ia , &  d a 
q u i a tres dias fe celêbraráõ 
as fuasi'èxeqòia£  to m  os fu -  
nébres kppàratòs dá m orte. 
L o g o  q u e  eftim áçaõ p ô d e  
a  von tad e fa z e r  -deftes ta õ  
eph im eros p aííátem p os } 
paflfa o  te m p o , 8ç fo g e  o 
m u n d o , '8c fu g in d o  defem - 
para aos que à fua fid elid a
d e neciam ente fe arrim aõ. 
R o to s  os é fq n a d ro e n s, 8c 
d esbarátadoO  e x ercito  , fu - 
g iá A b fa la õ , fiad o  no caval- 
lo  ,  q u e  o  leva va  ■, mas fi
co u  A b fa laõ  pen d u rad o em   ̂
hum a arV ore, &  p re zo  pe
los o a b ello s, &  o  ca v á llo  
continuou o  feu c u rfo  ; fe  
o  GaV:áHô p a  rára, tiv e ra  À b -  
fa láõ  tem p o  para d esfa ze r 
corn as m a õ s , ou para cor- 
ta f  co m  áefp ad a  o  laço ,q u e  
o -p r e u d é r a ; m á s  naõ. lh e  
fó i  co n ced id a  efta  tao  pre- 

D  cifa



P e n d e r .  

Abíàlon 
per co
mam 
capitis 
fui, & 
mulus,. 
cui inT 
íèderar, 
tranfit,. 
quia 
mun- 
dus, & 
omnis
fxlicftaJ

5© Strmao dà' *
c ifa  d e te n ç a : acabou o  c a -  a ‘E sfera  d os íeu saereo s d i- 
v a llo  a ca rre ira , &  A b fa la õ  v e rtim e n to s , mas n o quar- S '  
fico u  n o  p a t íb u lo , em  q u e  to  d ia  fe yirará  a  roda , &c . 
p o z  fim  à carreira da v id a . d efcerá  p a r a o lo d o  da m o r-S fiW í 
H e  hoje o  m u n d o  fem e- ta lid a d e , q  aos n o fíb so lh o s 
lh a n te a h iu n c a v a llo  defen- fe  reprefentará : Memento ftonJ 
fre a d o , q ue copa arrebatada homo.,, qmapulvües, N e - 5íW‘ 
v io lê n cia  nos leva  pelas ftes d ias ,  0 .0)undo he hu*. 
e ftrad as d e  hum a lice n cio -  m a n u v e m , q u e  co m  m a- 
fa  liberdad e , &  d a q u i a lign o s vapores fe co n d e n fa ,  
p o u co s dias , ficarem os to-- m as n o : q uarto  d ia  rebenta
dos p rezos pelos cab ello s, rá a n u vem , &  fâh irá  o  rayóv 
na arvore: da vid a., porque; d a  morte.-: Memenfo homo 
fo b re o s , nolfos cab ello s fe. &c. N e fte s  d ia s , o  m u n d o, 
efcreverá co m  caracteres d e  he hum a fó g o fa  e x a la ç a õ ,, 
c in za  a fentença da m or- q u e  fp a ce n d e ,, &  a r d e , &  
t e : Memento homo, qui&ful? a ca b a d o , n o  q u arto  d i a . o  . 
vis es, i n c e n d i p t u d o  fé verá  r,e-

54 ,. V e d e  agora ,. que* d u z id o  a c in z a s : Memento 
tem eraria.he a impr.udencia> homo, quia-pnlvü es , &  in 
dos q ue fe a fie g u ra õ  da.fi- pulverem: revertem, A b ra- 
d elid ad e  d o , m un do , que. ipps pSiolbos a  effes a n tie i- 
quan d o houvera, d e  p a r a r p a d o s  d efen gap os,; p o rq u e  
f o g e , &  em  lu gar d e  rejpre-. fà o  as q u e  a p á id én -
m ir  o  féu cu rfo ., Q;accelera. c ia  nos o fferece., p a r a g u ia r  
H p je  a n d a isx o m p  Abfalaõ> a noíTâ v o n ta d e  n© m eio: 
firm ados, no eftribo d e hu- das -ciladas,q.ue neftes dias 
m a enganofa, co n fia n ça , & ; p.vicipYarm a ep n tra  a v irtu 

d e, A , terceira g u ia  da^von-, 
t a d e , he a, co n fc ie n ç ia , Sc 
e fta ; ultim a; g u ia  , he. m ais 
precifa ,.qu e  as duas prim ei
ra s , porque fem  a d ire cçã o

d a q u i a .p oucas hpras., ap - 
parece-reis, prezos p elo ?  ca- 
b e llo s j com . as triftes iftfi- 
gnias d a m prte : Memento 

qftia pulvü es, N e -nmo.
ftes dia§  ̂o mundo,he hu-, d§ huma; faã; cpnfcieneia, 
ma roda, que fe volta par». he.vaã a fciençia, & a pru

dência-



§lumquagefiméc. j  i
d en cia  in útil. V a m o s  fe- p o rq u e ò  D em o n ío  naõ tem  
g u in d o  os paffos deftai u lti-  p o d er ná V ontade dos ho- 
m a g u ia , que. acom p an h a mens. A o  D e m o n io  co ftü - 
a  v o n ta d e , d eze jo fa  dos re- m aõ  m u itos dar a cu lpa dos 
m édios d a fu a  c e g u e ir a : p e c c a d o s , em  que cahíraô.
1Domine, nt videam.

u i .  p a r t e ;

5 5 . N a  d ou trin a  d e S a n 
to  T n o  más, tem  a con fcien - 
cia  dous a £ to s , ou  o ffic ios, 
o  prim eiro he e xam in ar, 6c 
o  fegu n d o  aconfelh ar ; a 
co n fcién cia  e x a m in a , fe o  
q u e  a vo n ta d e  q u e r , he li
c ito , o u  i llic ito  j fe  he l ic i
to  , o a c o n fe lh a  , &  fe  he 
illic ito  ,  o  condena. E fte  
p ré v io  exam e ,  &  confe- 
lh o  d a c o n fc ie n c ia , fa õ  as 
duas to c h a s , que fem pre a 
razaõ  leva  diante d e  tod os 
o sa â ro s d a  von tade: por on
d e ,  quan d o o  p ecca d o r fe 
d e fv ia  d o  cam in ho d a  falva- 
ç a õ , efte  lam en tável d efa- 
ce rto  fe d eve  attribuir à fua 
p ró p ria  vo n ta d e ', 6c naó à 
vo n ta d e  de D eu s (c o m o  
algu n s hereges afíirm áraõ) 
porque D eu s d á  a to d os a 
graça fu ffíc ie n te ; nem  tam 
p o u c o  fe d e v e  attribuir à 
von tade d o  D e m o n io  ( c o 
m o  outros im aginara õ  ) 

T o m . 2.

m as m uitas vezes,n a õ  tem  o 
D e m o n io  cu lp a  das noíTas 
cu lp a s j p orqu e ( f e  bem  re
parardes J houVe culpas na 
v o n ta d e , prim eiro q ue hou- 
ve ífe  D em onios no m undo. 
P ecou  L u c if e r , 6c com  elle  
hum  gran de num ero d e  A n 
jo s  d e todas as C e le fte s  J e -  
rarquias. A g o ra  p ergu n to  : 
Q u e m  acõ felh o u  a L u c ife r ,  
Sc q u em  in d u z io  os A n jos 
a  qüe p eccaflem  ? O  D em o 
n io ?  N a ó  , q u e  ainda naõ 
h a v ia  D e m o n io s  no m un
d o. L o g o  quem  fo i o  in ven 
to r ,  Sc o  au th o r d efte  p ri
m eiro p eccá d o  ? A  von tade, 
6c a vo n ta d e  d os A n jo s ; 
p o rq u e  naquelle  tem p o, em  
q u e  a in d a naõ h avia  hom és 
na terra , nem  D em on ios no 
In fe r n o , naó  h avia  m ais q  
d uas vontades no m u n d o , a 
vo n ta d e  d e  D e u s , 6c a v o n 
tad e dos A n jo s  •, a von tad e  
d e D eus, q  por fua n atu reza 
he im p e cca ve l ,  naõ p o d ia  
con fen tir no p e c c a d ó ; m as 
a vo n ta d e  d os A n jo s , .q u e  

D  ij a ind a
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y i Sermão dá
ainda- naÕ e fta v a  çonfirraa- tinúa. o  m efm o B ern ard o ,) 
d a  em  graça, , er? c a p á z  d e  ceffet. volimúás. própria , &  
o ffen d er a D eu s. R o g o  o  infermsrnm.erit., D a q u i fe  
p rim eiro  p e c ca d o  d o  m un- in fere > q u e  a vo n ta d e , q u e  
d o ,  fo i  filh o  d e  hu m a facri- fa z  ao-, p eecad o r atrevido; 
le g a  von tade-, Sc a v o n ta d e  nas oífenfas , q u e c o m e te -  
f q i  a p rim eira  d elin qu en te ,, co n tra  D e u s , ,  f a z  ao  m ef- 
em  q ue fe  enfayáraõ, as la- m o  p eeca d o r in c a p a z  d e fe  
varedas d o  Inferno.. q u e ix a r dos c a ft ig o s ,. que

5 6. Q u e m  im aginais,que D eu s lh e dá;; porque faben- 
ca ftig a  D e u s  no In fern o  ? d o  o  p e e c a d o r , que fem pre 
P or ventura e ò m  o  fo g o  d p  o  ca ftig o  fe. fegue ao  p ecca- 
In fern o . ca ftig a  D eu s as ;d q ,  q uer im p lic ita m en te  o  
blasfêm ias, os.furtos, os ho- c a f t ig o ,. no m efm o te m p o , 
m ic id io s , as la fciv ias,as im - q u e  iliic ita m e n te  quer o  
p ie d a d e s, Sc os facrileg ios ? p e c ca d o  , Sc naõ fe p ô d e  
N a õ :  fô; a. v o n ta d e , lie  a n in guém ,-ju fíam en te quei- 
que D eus; ca ftiga  n o  Infer- x a rd .o  c a f t ig o ,  a -q u e  v o - 
n a ,  p o rq u e fd a ^ o n ta d e fe e -  • Ihntariam ente fe fo g e ito u . 
a a u th o r a j Sc a. executora, rr  iÇ # ., B a ila n d o  o P roph e- 
deftes Infernaqs defatinos.. ta  R e y  nos condenados, d iz  
In quem Infemi. ignis, defe- qhe. e ílb se fta o .n o  In ferno:, 
vit, d iz  S. otíyim.- -fi0flU>.osfeüiGSi9 '/:.‘;líií*íií. oves *&*>'•■

. propriam voluntatem ? A  a ô  in Inferne: pojiti fmt. M as fe  ! 
há In fern o fem  p ecca d o ,, -Ç h r ifto  Senhor N o íf o  chá- 
nem  p ecca d o  fern vontade,: m a aos p re d e ftih a d o s, o ve- 
ce íle  a-von tad e  d ç p e c e a r , lh a s: Statuet oves a dextris:
Sc o  In fern o  ceifará .de ar- Ç o m  :q q e  razaõ  com p ara  

.d e r: defifta  a von tad e  d e fe  . D a y id  os condenados co m  • 
o p p o r aos d ifta m es da. con - as ovelhas ? Sicut oves in In- 
íc ie n c ia ,  8c o  In fern o  defi- fer.no poftiJunU R e fp o n d a  
ftirá  de e x e cu ta r  os caftigo s A s  ovelhas,quand o  fe  le v a õ  
da D iv in a  ju ftiça . Quid a. m orrer ,  naó fa ze m  refi- 
odit, auí punit Deus prater f te n c ia , Sc naô d aõ  h u m  fô  
propriam voluntatem (co n -  b a lid o , co m o  fe naõ fô  lh e

fe l-.



faítára a ra za õ  p ara  o  d ií-  q u e  para e fte  e ffe ito , naõ 
c ü rfo , fenaõ tam bém  o  fen- bafta querer o  q ue  D eu s 
tim e n to p a ra  a pena. E fte  q u e r , m as h e p re c ifo  querer 
filen cio  p o is ,  q ue nas o ve- o  b e m , p e lo  m eím o  fim , 
lh a s , he  m an fid aó  n a tu ra l, p o rq u e  D eu s o  q u e r , por- 
nos co n d e n a d o s , ferá effei- q u e  tend o a n o íla  vontade 
t o d a  f t u  co n fu fa õ  : Sicut o  m eím o  fim  q u e  a vo n ta d e  
oves in Inferno pofiti funt. d iv in a , n aó  p ò d e  p e c c a r , 
N o  dia d o  J u i z o ,  os con - &  p elo  contrario  naõ ten- 
denados fe  veraõ  vergon h a- d o  efte m e fm o  f im , p ô d e  a 
lam ente em m u d ecid os,p o r- vo n tad e  p e c c a r , ainda que- 
q ue  fe acharáó ju ftam en te rendo o  q u e  D eu s quer. 
con den ados > naõ teráõ def- 5 8. D e u s , &  os J u d é o s  
cu lp as para os d elito s, por- q u ize ra õ  a m orte  d e  C h r i-  
que tiveraõ  co n h ecim en to  f t o , 8t co m  t u d o , os J u 
d os c a ft ig õ s , &  attrib u in d o d éos o ffen d éraõ  a D e u s ,  
à fu a  própria  vo n tad e , a fu a  querendo o  q ue D eu s que- 
p erd içaõ  , m oftraráõ a fua ria. Porque ? P o rq u e o  E ter- 
co n fu fa õ  , n o fe u  filencio  : n o P ay  queria a  m orte  d e 
In punffio ad Inferna defcen- C h r ifto  p o r h u m  f im , &c os 
dunt. L e  ou tra  v e r fa õ : Cum Jud éos p o r o u tro  fim  q u e - 
quiete in Infernum defcen- riaó a m efm a m o ite . O  E -  
dunt. D c  m a n e ira ,  q u e  a terno P a y  queria q ue C h r i-  
v o n ta d e ,q u e n e fte m u n d o , fto  m orrefle para R ed em - 
teve arm as para oíFender a  p ça õ  d o  genero h u m a n o , 
D e u s ; no o u tr o  m u n d o ,  &  os J u d é o s  q ueriaõ  a  
naõ terá razoes para fe d e- m orte d e C h r ifto  para a e x -  
fe n d e j ; &  a  con fcien cia  , tin çaõ  d o  C h riftia n ifm o  } 
que nefta v id a  fo i o  confe- na vo n tad e  d o  E tern o P a y ,  
lheiro  da vo n ta d e  , ferá o  a m orte d e  C h r ifto  , era o  
ju iz  d a  vontade na outra v i-  o b je & o  da fua g lo r ia , por- 
da. O h ! aprendam os d a q u i q u e  era a  cabal fatisfaçaõ 
a con form ar a n oíla  von ta- da fua ju ft iç a ; mas na von - 
d e com  os d iftam es da conf- tàd è’ dos J u d é o s , a  m orte 
c iê n c ia ,  &  co n fid erem õ s, d e  C h r if to ,  era o  em penho 
c - T o m .  2. D  iij do
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Sermão da
d o  feu o d io  , 6t o  barbaro 
a ííu m p to  d a  fua c ru e ld a d e : 
&  a flim  os J u d é o s  o ífe n d é - 
raó  a D eus, queren d o o  q u e  
o  m efm o D eu s q u eria , p o r
q u e  a von tade d os J u d é o s  
refp eitava hum  fim  contra
rio  aos intentos d a  d iv in a  
vo n tad e. L o g o  , h e p r e c i-  
f o , que a co n fcien cia  ap u 
re a co n fo rm id a d e , perfua- 
d in d o  a vo n ta d e  q ue  naõ fô  
queira , o  q ue D eu s q u e r , 
m as q ue queira  as d efgra- 
ças , &  as p ro fp e r id a d è s , 
a fa u d e , &  as d o en ça s, a  
v id a , &  a  m orte, p e lo  m cf- 
m o  f im ,  p o rq u e  D eu s as 
p e r m ite : êc ifto  he propria
m en te querer co m  fc ie n c ia , 
c o m  p ru d ên cia  ,  &  c o m  
c o n fc ie n c ia : q u e  co m o  te 
m os v ifto  nas tres partes d o  
S e r m a õ , fa õ  as tres g u ia s , 
q u e  regu lan d o  os p aflos d a  
v o n t a d e , rem ed eaõ a fu a  
cegueira. C a d a h u m  d e  n ós 
naturalm ente q u e r ,  o  q ue 
lh e  parece m ais co n ven ien 
te  à  p ro â ífò õ  d o  feu  E fta -

d o : q u e r  o m ercador a ga- 
n a n cia , para a cre fce n ta ra  
fua fa zen d a  : quer o  fo 'd a 
d o  a g u e rra , para acred itar 
a  fua valentia  : quer o  m i- 
n iftro  a  graça  d o  feu Prin- 
cep e  , para  adiantar a  fua 
fo rtu n a  : &  os P rincepes 
querem  o  am or, &  obed iên
c ia  dos fu b d ito s , para o  
b o m  g o v e rn o d o s  feus E fta -  
dos. E fta  d ive rfid a d e  de 
von tad es fe ach a  nos h o 
m ens em  q u an to  h o m e n s , 
m as em  q u an to  C h r if ta õ s ,  
tod os tem  obrigaçaõ ,  d e  
q u erer h u m a fô  c o u f a ,  a 
f a b e r , a  G r a ç a  d e  D e u s ,  
q ue  he o. m aior b e m , a  que 
p ô d e  afpirar a n o fla  v o n ta 
d e ,  &  para co n fegu ir efte  
b e m , bafta que a  vo n ta d e  
o  queira j queira a vo n tad e*  
o  que o  E v a n g e lh o  m a n d a : 
q ueira  a  v o n t a d e ,  o  q u e  
D eu s q u e r , &  eftá  certa  a  
G ra ça  d e  D eu s nefta v id a , 
&  na o u tr a , a G lo r ia : A i  
qtíam : &c.



55

S E R M A M
D A

Q, V A R T A

Q.VARTA FEIRA
Pregado na Capella Real, 8.de Março 

de 1679.

Hypocrita 3 bene de vobis prophctavit ifaias * 
diccns, populus hic labijs me honorau 

M a t t h .  c a p .  15. v c r £  7 .

Muito a l t o s ,  &  p o d e r o f b s  P r in c e p e s *

& Senhores noíTos.

A  m in h a o- v id a  h u m a n a , te m  a lg u m

Ein ia õ ,  naó v ic io  p a rtic u la r , a que na* 
á n o m un- turalm ente e ftá  o  h o m em  
d o  , v ic io  ta õ  fo g e ito  , co m o  a  l  u a  

m aisu n iver- aos M in g o a  a e s , &  o  S o l 
f a l ,q u e o d a  aos E clip fes. N a  m in in i- 

h yp o creíia . T o d a s  as id a- c e  ,  cegam en te d om in a a 
d e s , &  todos os E fta d o s d a  ig n o râ n c ia , &  a c o n fia n ç a , 

;  D  iiij atro*
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5 6 Sermão da
atrevidam ente im pera na 
varonia. A  p r o d ig a lid a d e , 
he  própria  d os m o ç o s , &  
aos ve lh os e ílá  avin cu lad a 
a avareza. A  fo b e rb a , he o  
ach aqu e dos n o b res , a li- 
z o n ja , he o  d eza r d os cor- 
te z a ó s , a in co n íla n c ia ,  he 
o  crim e dos am antes ,  a 
p re fu m p ça ó , he o  p e cca d o  
d os d o u to s , &  a a lt iv e z , he 
o  d elito  dos foberanos. M as 
a h y p o c r e íia ,  he o  çom - 
m u m  ach aq u e d e todas as 
id a d es, &  d e  to d os os E íta -  
d o s , porque o  h y p o c r ita ,  
he a q u e lle , q u e  afFefta d e 
parecer o  q u e  naõ h e , 8c 
naõ ha id a d e , nem  e fta d o , 
em  q u e  os hom ens naõ pro
curem  d e  parecer o  que 
n a õ  faõ. T e m  a v e lh ice  
feus h y p o c r ita s , tem  feus 
liy p o crita s  a  m o cid ad e  j 
h y p o critas  d a  v e lh ice  ,  faõ  
os que querem  parecer ve
lhos antes de te m p o , o ílen - 
ta n d o  no verd o r dos annos, 
h u m a an ticip ad a m adure- 
z a  > 8c fa õ  h yp o crita s  da 
m o c id a d e , os q ue co m  fi- 
ít ic io s  ad o rn o s, d iflim u la õ  
os in evitáveis  e ílragos d o  
tem p o. N a s  efeolas d a m i
líc ia  , he h y p o crita  o  p u íi-

la n im e , q u e  treflad a em  fi 
os brios d e  hum a m en tid a 
valen tia  , &  n o  T h e a tr o  
das fc ie n c ia s ,  h e  h y p o c r i
ta o  ignorante, q u e  fe o iten 
ta  v a lid o  das M u fa s , Secre
tario  d e A p o l lo ,  8c harm o- 
n io fo  cifn e d o  Parnafo. O  
o d io  e q u iv o c a d o  em  am o r, 
h e  a h y p o cre íia  dos a le iv o - 
f o s ,  a  m entira en xertad a 
na v e r d a d e ,  he a h y p o c re 
íia dos aduladores , 8c o  
p ró p ria  enterece d isfarça
d o  co m  z e lo  d o  bem  com - 
m tim  , he  a h yp o crefia  d os 
T ira n o s .

6 o . M as fen d o  o  v ic io  
da h y p o cre íia  ta õ  u n iverfal 
em  to d os os E ftad o s , p a
rece tem  p articu lar d o m i- 
n io  nas C o r te s , &  nos P a 
lá c io s , em  q u e  as apparen- 
cias tem  m ais c r e d ito ,  que 
as realidades. D e  d on d e 
im agin ais , q u e  v iera ó  os 
h yp o critas ,  d e  q u e  hoje 
fa lia  o E v a n g e lh o  ? V ie ra õ  
d a C o rte . E fta v a  o  Senhor 
nas prayas d e  G e n e ía r e th , 
Sc da C id a d e  de J e ru fa le m , 
C o r te  d o  R e y n o  d e P a le -  
í t in a ,  v ieraõ  o s  E fcrib as 
fin gid am en te ze lo fo s  d a  
ob íeryan cia  das L e y s  a n ti

gas >
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g á s , &  form and o co m  fu- c a õ , &  a fe iço a d o s a efte 
p erftic io fa  R e lig iã o  hum a va ó  fim u la c ro , q uebran taõ  
fa lfa  ca lu m n ia , notáraõ nos os m ais eífenciaes preceitos 
D ifc ip u lo s  d o  S e n h o r , hu- d a  L e y  D iv in a . Qttare D if 
m as vaãs o m iífo e n s , Sc as cipuli tui tranjgrediuntur 
encarecéraõ p o r  grave  cu l-  traditionem feniorum ? E is  
pa : Quare Difcipuli tui ahi a fom bra adorada. Qtia-
tranjgredíuntur traditionem 
feniorum ? N a õ  fei , que 
tem  os P a la c io s , 8c as C o r 
tes ,  que h aven d o  de fer 
A fy lo S j 8c theatros d  i ver-

re &  vos tranjgredimini 
mandatum Dei. E is a h i a  
verd ad e o p p rim id a.

6 1 .  N a s  C id a d e s  p op u - 
lo fas  ,  q ue faõ C o rte s  das

d a d e , de ordinário fa õ  en- M onarquias , ten h o repara- 
ganofos fr o n tifp ic io s , era d o , q u e  fe a ch a õ  tres g e -  
que as realidades fe d efco- neros de h y p o crita s : h u n s , 
n h e c e m , 8c as fom bras fe  que fen do p o b re s , parecem  
a io r a õ . S a õ  a m aior parte a ffa ze n d a d o s, co m  a p o m - 
dos P a la c ia n o s c o m o  o  fa - p o fa  fup erfície  das fuas ga- 
b u lo fo  N a rc ifo  , q u e  def- la s :  outros > q u e  fen d o  m a- 
p re zo u  os affecfcos , &  as le v o lo s ,  parecem  z e lo fo s , 
prendas d e hum a form ofa  co m  a m elliflu a  fu p erfíc ie  
N im p h a  , 8c vendofè n o  das fuas p a la vra s: 8c o u - 
liq u i lo  crifta l d e  hum a fo n 
te  3 fe z  de fua fo m b r a ,  o  
feu í d o lo 3 8c hum a tran- 
fitoria  reprefentaçaõ, fo i  o

tros ,  q u e  fen do crim in o - 
f o s ,  parecem  fantos , co m  
a re lig io fa  fu p erfíc ie  das 
fuas obras. E ftes tres g e -

em p en h o do feu cu idad a, neros d e  h y p o çritas  preten- 
E  para naõ b u fcar provas dem  ter entrada em  P ala- 
fô ra  d o  E v a n g e lh o  > q ue  c i o ; o u  para m elh o r d i- 
outra c o u fa fa õ  eftes Pha- z e r ,  procuraõ  de fe  in tro -  
rifaicos P a la c ia n o s, q u e  fu- d u z ir  em  tres d iíferentes 
perfticiofos N a r c i fo s , q ue P a la c io s , no P a la c io  da ri- 
co n tem p laõ  na a g o a , em  q u e z a ,  n o P a la c io  da ver- 
q ue lavaó  as m a õ s , a im a- dade , 8c n o  P a la cio  d a  
g em  d e  hum a an tiga  tràd l- virtud e. M as c o m o  vere

m o s,

Matth. 

verf. 2.



5 8 Sermão da
m o s , nas tres partes d o  Ser- E  cada h u m  deftes p ô d e  
m a ó , nem  a riqu eza  , nem  d iz e r , co m o  aqu elle  P h i- 
à v e r d a d e , nem  a v ir tu d e , lo fo p h o  da G ré c ia  : Otnrna
querem  dar entrada a eftes 
ran tafticos P a la c ia n o s , em  
q u e  tu d o  faõ apparencias 
lèm  fu b ftan cia  ,  apparen
cias de r iq u e z a ,  n o  trajar, 
e fte  h e  o  prim eiro  aífum - 
p to  : apparencias d e  ver
d a d e  , no fa l la r , efte  he o 
feg u n d o  : apparencias d e 
v ir tu d e  , no o b r a r , efte  
h e  o  terceiro  : Hypocrita > 
bene de vobvs prophetavit 
Jfaias , dicens , populus hic 
labijs me honorat.

I. P A R T E .

6 2 . P rim eiram en te , no 
P a la c io  da R iq u e z a  , pre
ten d em  d e  fe in tro d u zir 
h u n s h yp o critas loucam en
te  a m b ic io íò s , q u e  p ro cu - 
ra õ  d e  grangear o p in ia õ  de 
h om en s d c  c a b e d a l,  &  pa
ra e fte  efFeito d isfarçaõ as 
m iferias da fua neceífida- 
d e , co m  o  fu p erfic ia l lu- 
z im e n to  d o  tr a je , co m  que 
fe  adornaõ. Sem elhantes 
fa õ  à ca n e la , p lanta h y p o -  
crita  ,  q u e  p o e m  to d a  a 
fua fu b ftan cia  na cortiça.

mea mecum porto. P orq u e 
tra zem  co m íig o  to d o s os 
feus ca b e d a e s ; fô ra  d e cafa  
lu ze m  co m o  a eftrella  d a  
m anhaã , 8c e m  cafa vem  
as eftrellas ao  m e io  d ia  : Sc 
fa õ  em  certo  m o d o  co m o  
a gran de m aquina d o  m u n 
d o  , q u e  tem  o  refp lan d o r 
d o  firm am en to  p or circu m - 
fe r e n c ia , &  o  p ó  d a  terra 
p o r centro * porque na cir- 
cu m feren cia  d o  v e f t id o , 
m oftraõ  h u m  firm am en to  
d e  lu ze s  ,  8c a cafa  ,  em  
q u e  v i v e m ,  he cen tro  d a  
p ob reza. M as q u em  d e ze ja  
d e  l u z i r , m ais d o  q u e  p e
de a lim itaçaõ  d as fuas p o f- 
lès , d cfd oura o  feu pro- 
p rio  lu z im e n to , co m  os ar
tifíc io s  , c o m  q u e  o fo lli-  
c íta . N e fte  m u n d o  ,  em  
q ue a p erfp icac ia  d o s cu - 
rio fos , d efco b re  m anchas 
no m efm o S o l , q u e  he a  
fo n te  das l u z e s , d ifficu l-  
to fam ente lê  p ô d e  d iílim u - 
la r  a penúria de h u m  P la
neta m en d igo  , 8c m u ito  
m e lh o r  lh e fo r a , efcon d er- 
fe  co m  m od eftia  nas fom -

bras
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bras-' da fua p o b .e z a  , d o  a cc id e n te s , q uan d o fa lta  a
q u e  fa z e r  hum a p om p a 
váã de r iq u e z a s , q ue naõ 
p oíliie .

6 3 . C r io u  Deus o  Sol, 
Genef. & a Lua: o Sol: Lumina- 
íZfÁ6.re rnaim, ut praeffet diei: 

Sc a Lua: Luminare minus,

fu b íla n cia  d efte  lu m in o io  
apparato.

64.. N o  m onte T a b ò r  , 
fa h io  o  Senhor co m  hum a 
gala  taó preciofa  , &  b iza r
ra ,  q u e  parecia n eve te c i
d a  pelas m aõs d os A n jo s ,  

utpraeffet noíii. Para as h o - o u  pérolas d o  C e o  d esfei- 
ras d o  d ia  , d eftin o u  D eu s tas em  n e v e : Et ve/iimen-Mntth- 
o  cu rfo  d o  S o l , &  refervou  ta ejus fatia funt alba, ficut wf. 
o  cu rfo  d a  L u a , para as nix. R e p á r o , q u e  to d a  a 
horas d a noite. P orq u e ? p o m p a  dos adornos fe guar- 
P o rq u e  as riq u ezas d o  S o l, d o u  para as veftid uras d o  
fa õ  para o  a p p la u fo , Sc a  S e n h o r ,  p orq u e n a õ  fe  fa - 
p o b reza  d a  L u a  para o  fe- b e , q ue M o y fe s , &  E l ia s , 
g re d o  > o  S o l , q ue  tem  q u e  affiftiaõ  aos lad o s d o  
grandes cabedaes de lu z e s , S en h o r , t iv e ífe m  a lg u m  
p ô d e  te r  confiança para fe  genero d e ad o rn o nas fuas 
oftentar aos o lh o s  d o  m un- v e f t id u r a s m a s  fe as g a la s  
d o ,  m as a L u a ,  q ue f ò f e  dos c o r te z a õ s , fàó os ref- 
a d o m a co m  refplandores p landores da m ageftad e  dos 
p o ft iç o s , &  e m p re fta d o s ,  P rincepes ,  p o rq u e  r a z a õ  
naõ d eve  de apparecer fe- n aõ  co n ce d è o  & S e n h o r  
naõ no íite n cio  da n oite  ,  p o m p o fas  veftid u ras a  eftes 
p o r  naõ haver teftem unhas d ou s P ro p h e ta s ,  q u e  o  co r
da fua m entida claridad e, te ja va õ  n o  tr iu m fo  d a  fu a  
E fte  h e  o  m aior acerto  d e  T ra n sfig u ra ça õ ?  D ou; a ra- 
hum a p o b reza  d ifcreta  z a õ  a o  m eu in te n to , N a s  
evitar a  p u b lic id a d e  d o  lu - veftid uras d e C h r ifto  trâns- 
z im e n to , por naõ p u b lica r  figurad o , as galas eráõ a c- 
os d efd ou ros da neceífida- cidentes c o m  fu b ftan cia  ,  
d e ;  renunciar o  fa u fto  pa- porque eraõ d em o n ftra ço és 
ra confervar o  cred ito  , &  e x te r io re s , d a  g lo ria  i n v i i  t 

fa ze r g a la  d ç  lu ftro fo s  í i v e l ,  q u e  C h r ifto  in terior-
m ente



6 o Sermão da
m en te p o flu ia  ,  mas nas ve- 
ftiduras dos Prophetas, q u e  
ain d a n aò  eftavaõ  d e  pofle  
d os bens d a  g lo r ia , as g a 
la s ,  St os lu zim en to s ha- 
v e ria ó  fido accid en tes fem  
fu b fta n c ia , Sc no T a b ô r ,  
q ue n a q u elle  t e m p o , era o  
P a la c io  da D iv in a  M age- 
ftad e  h u m a n a d a , naõ con 
vin h a  , q ue fe  d é fle  lu gar à 
o ften taçaó  d e  hu m a fuper- 
fic ia l g ran d eza. O  pom - 
p o fo  ad o rn o  d e h u m  p o 
bre a m b ic io fo  , he  hum a 
en gan o fa  transfiguraçaõ , 
p o rq u e  h e  h u m a lu z  lem  
fu b ftan cia . N o tá v e l am bi- 
ça õ  d e l u z i r , he efta  d os 
hom ens ! H u n s fe transfi- 
g u r a õ , Sc outros fe desfi- 
g u ra õ  } huns fe  transfigu- 
raõ co m  fa lfo s lu z im e n 
tos , Sc outros co m  d em a zi- 
d os lu zim en to s  fe d e s fig u -  
r a ó , ou  para m elh or d iz e r , 
fe  d e ftro e m , porque con- 
fom em  o  feu c a b e d a l, St a 
fu a  fubftancia.

6 5 . E n tre  o  lu z ir  d o  
S o l ,  Sc o  lu z ir  d o  f o g o , há 
e fta  differença , que o  S o l 
labe lu z ir  fem  c o n fu m ir a  

,  m a té r ia , d e  q ue he co m 
porto , m as n aõ  p o d e  0 fo 

g o  l u z i r , fem  co n fu m ir o  
leu  p rop rio  a lim ento. E fte  
he o  in fe lice  d eftin o  dos 
hom ens d e m ed iana fo r tu 
na , q u a n d o  fe  atrevem  a 
co m p e tir  co m  os Soes das 
M onarquias ,  lu ze m  c o 
m o  o  f o g o , porque o ref- 
p lan d or d a  fu a  fa m ilia  ,  he 
o  in cên d io  da fua fa ze n d a . 
E m q uan to  a p o lv o ra , naõ  
p alia  d o  n e g r o , Sc m o d efto  
tra je , que a  A rte  lh e  d e u , 
con ferva o  feu fer * m as 
l o g o ,  q ue  a p o lv o ra  fe  a- 
cen d e  para lu z ir  , a fua 
fu b flan cia  fe  d iflip a  p e lo  
A r , Sc o  feu lu z im e n to  fe 
re fo lve  em  fu m o . Sem e
lhantes ruinas a e fta s , cau- 
fa  a am biçaõ  in clin ad a  a 
fuperfluas oftentaçoens, lu 
ze m  as fam ilia  s , Sc os pa- 

-trim onios fe abrazaõ  , ref- 
p lan d ecem  as c a fa s , Sc as 
heranças fe red u zem  a  c in 
zas.

6 6 . M as q u e  d irem os 
da fam in ta  riq u eza  , dos 
que trazem  g a la s , dos q u e  
je ju a õ ,  tirand o à  b o c a , o  
q u e  d aó  ao lu x o  ; Sc atte- 
nuando as forças d o  corp o ,  
para alentar os brios da fua 
vaidad e. T e m  0 B ic h o  d a  •

feda



Quarta Quarta Feira. 6 r
feda efta propried ade ; em  v e f t ir ,  q u e  o  d o  P a v a õ  , 
quanto fô r m a  o  p re cio fo  em  q ue paréce afinoü feus 
e a z u lo ,  em  q ue fe  e n v o l-  re fp la n d o res, o  o u ro , apu- 
v e ,  n aó  c o m e : d o .m e fm o  ro u  o  feu c in t i la r , o  dia-
m o d o  ,, p afíaó  eftes co m  
abftin en cia  ,  quan d o ve- 
ftem  c o m -lu z im e n to  , Sc 
co m  a m efm a fo m e  ,. que 
p ad ecem  , alim enta õ ’ a o- 
ften ta ça õ , co m  q u e  v ivem . 
L em b ram e a efte  p rop oíi- 
to  hum a cu riofa  duvid ai de 
S .J o a õ  G h r y lb fto m o , fo- 
bre eftas palavras d o  Se- 

Matth. nhor n o  E v a n g e lh o : Con- 
|  8 fider.aU lilia agriy&c. quo-

29. mam nec Salomon in omni 
gloria fua coopertm e jl, fi- 
cut unum ex ijlis, C o n íi-  
derai as flores d o  C a m p o

| ( d i z  o S e n h o r) Sc fa b e i, 
q ue  nem  Salam aõ ' ch egou  
a lgu m  d ia  a>; v e flir  hum a 
taó lu ftro fa  g a la  ,, co m o a 
co m  que. eftas flores fe 
adornaõ. Pergunta S .J o a õ  
C h ryfo fto m o -, porque ra- 
z a õ  querendo, o Sen h or re- 
prefentarnos a p erfeição  d e 

; , hum  p o m p o fo  v e ft id o , nos 
poem  d ian te  dos o lh o s , as 
flores d o  C a m p o  ,  antes 

pom. q ue as pennas d o  Pavaõ.- 

^ur non ex avt^m Favum 
“nmh. nobis prapofmi ? H á  m ais

m a n to , Sc a v iv o u  a efm e- 
r a ld a , as fuas efperanças. 
É ften d e  o  P a v a õ  a fu a  p lu 
m agem  y em  fô rm a  d e  h u 
m a rod a ch ea d e o lh o s ,  
co m o  fe  o  P a v a õ  levára  
a p o z  fi os olhos d e  t o d o s , 
adm irados d a  fua b e lle z a ;
Sc co m  enveja  das flo re s , 
q ue  apenas; n afc id as d ef- 
m a y a õ . H e  o P a v a õ  h u m  

J a rd im  a n im a d o , em  que 
fe  reprefenta h u m a perm a
nente P rim avera. M as o u 
çam os ao gran de T ertu llia i- 
n o , q u e  co m  o  m ais f lo 
rid o  d a  fua e lo q u ên cia  , 
p in ta  os atavios d efta  b i
zarra  ve ftid u ra  : EfiPavo Jp™*- 
pluma vejlu , omni conchi- dTpái- 
lio pretiojior, qua collajlor1,0 cas<- 
r.ent, omni Patagio inatura- 
tior: , qua ttrga fulgenP,  &  
omni fytmate folutiof ■> qua 
cauda jac ent. S u p p o fto  iftos 
q ue  m o tiv o  teria o Senhor 
para dar- p o r fy m b o lo  de 
hum  p om p o fo  o m a to  , ; as 
flores dos, p rad o s , antes 
q ue  as galas d o  P a v a õ  ?
Cur non eqavibttf Pavum-



6 2 Sermão da
mbis propofuit ? R e fp o n -  
d o. O  veftir  d o  P a v a ó , he 
hu m a p a rte  d a  fua fubftan- 
c i a , p o rq u e converte o  a li
m en to  em  galas, &  na co m - 
p o íiça õ  da foberba p lu m a
gem  , gafta  o  q ue  houvera 
d e  em pregar n o augm en- 
to  d o  co rp o . N a õ  a fiim  as 
flores , cuja p om p a fe  o ri
g in a  dos hum ores fuper- trato dos h y p o critas  m aldi- 
fluos ,  q ue  a  ra iz  co m m u - zentes, que com  cru el bran- 
n ica  ás fo lh as y tem  as flo- d u ra , d e s a fo g a õ  o feu o d io , 
res bens d e  r a i z , &  tra zem  co m  appa rente z e lo  d a  ver- 
ga laS y  d o  q ue  lh e  fob ejá; d ad e  ; in tro d u zem  o  d if- 
m as q u e m  transform a o  c o -  cu rfo  co m  lou vo res d a  pef- 
m er e m  v e fíir  , im ita  ao l o a , d e  q u e  f a l ia õ , e is  ah i 
P a v a ó  : Sc p o r iflb  cá  ch a- o  fa v o  d e m el > 8c no m el- 
m áis a eftas vaãs bftenta- m o  tem p o  m o rd e m , 8c des-

II . P A R T E .

6 7 . O  q u e  antigam en
te  fo i p ro p o fto  a S a n fa õ , 
co m o  e fcu ro  e n ig m a , he 
no dia de h o je , m an ifefta  
verdade. V io  Sanfaõ hum  
fa v o  d e m e l , na boca d e 
h u m  L e a õ ,  efte he o  re-

•çoens , p avon ad as. N e fta  
prim eira Parte te m o s  lan
çad o  d o  P a lacio  d a  R iq u e 
z a  aos h y p o c r ita s , q ue dis- 
fa rça õ  a fu a  p o b r e z a , com  
a  p o m p o fa  fu p erfic ie  das 
fuas galas ; nefta fegunda 
Parte v e re m o s, co m o  fe há 
d e  e x c lu ir  d o  P a la cio  da 
v e r d a d e , outro  genero de

fa ze m  na reputaçaõ da mef-, 
m a p e f lo a , a q u e  lo u vá - 
raõ  : 8c eis ahi a b o ca  d e 
L ea ó . F a z e m  en com ios , 
8c d a ó  cu lpas , com ecaõ 
co m  P an egíricos , 8c aca- 
baõ co m  Satiras, m elliflu o s 

-no p r in c ip io , 8c no cab o 
h om icid as. A  E fc r itu ra o s  
co m p ara  ao  a tira d o r: Ex-

h y p o c r ita s , que encobrem  tendunt Imgvam , qitafi ar- 
o  ven en o  da d etracçaó co m  cum. D efp ed e  o  atirador a 
a  m elliflu a  fu p erfic ie  das feta com  m aior força, quan- 
fuas palavras : Fopulus hic to  m ais p u xa para fi a cor- 
Ubijs m  honorat. d a  d o  arco , 8c a p lica n d o

a  feta a o  p e ito  ,  m elh or 
n acerta
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ace ita  o g o lp e : d o  m efm o  S e n h o r : Qttare Difcipuli tui 
m od o , eftes fingidos ze la - tranjgrediuntur traditionem 
dores d a verdad e , d efp e- fmiorum ? D ig o  , q u e  as 
dem  a f e t a  d o  p e ito , para tra d iç o e n s, fa õ  o  a licerfe  
q ue  feja m ais p ro fu n d a  a das d etracço en s, p orq u e as 
ferid a , parece q ue da fra- tradiçoens faõ  co u fa s ,  q ue  
goa d o  a m o r , faem  as fuas fe o u v íra ó  d iz e r  , 8c n aõ  
p a la v r a s , 6c faõ forjados h á q u a fin in g u é m ,q u e m u r -  
na o fiic in a  d o  o d io , os feus m ure d o  q u e  v io  ,  m as d o  
louvores. Q u a n to  m ais vos q u e  o u v io  > p o rq u e  m u y  
lo u v a õ  , m ais vos en fa- raras faõ  as e v id e n c ia s , 8c
m aõ. H e  a fua l in g o a , c o 
m o a penna de. D e m o fth e - 
n e s , que p e lo  a paro defpe- 
d ia  t in ta ,. 8c p e lo  cabo Iam 
çava p e ço n h a ,. tin ta para 
os lo u v o re s , 8c peçonha p a 
ra as d etracçoen s.O h  quan<- 
tas v ezes  hum a v o z  , m ais 
branda q ue  a  d e  J a co b  , 
d iilim u la  hum as m aõs,m ais 

m afperas q ue as d e  E fa ii 
&  quantos Ju d as ha no 
m un do *, que te m  a m a õ  
no prato-, 8c a ale ivo fia  n o  
peito.!:

68. T e n h o  reparado ,; 
q ue  quafi todas as calum - 
n i a s t e m  por fu n d am en -i 
to  hum as vaãs. tradiçoens 
fallb; por, efte  e f t i lo , p o r
que he o  m e fm o :, co m  q u e  
os h yp o crita s  d o  noíTò E -  
y a n g e ih o ,, cenfüraõ as ac- 
çoens dos D ifc ip u lo s  d o

faõ  in fin itas as trad içoen s: 
8c quan to  m ais an tiga  he a: 
trad içaõ  , m ais ju ftifica d a  
p arece  a c e n fu ra : Traditio 
nem feniorum. D e fta  perni- 
cio fa  record açaõ d o s A n 
tigos , naõ fe p ô d e  livra r 
a m a yo r fo rtu n a  , nem  a 
m a y o r n ob reza  * p o rq u e  n a  
prim eira o rig e m  d e  h u m a ,, 
8c o u tr a , fem pre d efco b rea i 
trad içaõ a lg u m d a b ê o , ca tn  
q ue fe d efd o u ra  o  luíbre das; 
prefentes grandezas ; nos, 
q u e  na R e p u b lic a  tem  o ífi*  
c io  d e  in v e ftig a r  eftes p rin 
cip ie s  , p o r z e lo  d a T é , 
o u  pofc enterece d o  b e rff 
co ram u m  , n a õ  eftranho a í 
efpeculaçaõ  d  a sa n tig a s  tr a 
diçoens , m as a d i o , q ueih e  
grande fe m ra z a õ , q u e  h a 
ve n d o  a lgu m  fo ge ito  a v e n - . 
tajado , íe  d efv eíe  a  m ale-y 

volen*-
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v o len c ia  em  lh e  b u fcar os reprefcnta a b a x e za  d os 
p r in c íp io s , para o  m oftrar p r in c íp io s , para d esluílrar 
abatid o . a gran d eza dos progreíTos:

6 9 . E m  B u m a das fitas Lingua accenáit femem Ge- 
E p ifto la s ,  d iz  o  A p o fto lo  nealogiarum.
S a n T ia g o , q ue  h â iin g c a s , 70. Q u e  irra c io n a v e l, 
q ue p oem  fo g o  na roda d o  &  que in dign a he de hum  

Jacohi n o llb  n afc im en to  : Inflam- 

JffX  mant rotãm natmitatu no- 
Jlr<e. L e  a verfa õ  S y r ia c a :
Accenáit feriem Genealogia- no m un do , em  cu jo s prin- 
i:um. Q u eim ar a  ferie da c ip io s  n a õ f e t o p e  c o m fa l- -  
G e n e a lo g ia , h e o  m e fm o , tas , 6c abatim entos. A  
que ab ra za t a A rv o re  da: m ais b ella  d o r  de h u m  jar- 
defcen d en cia  , para d efco- d im  parecerá d is fo rm e  , 6c 
brir o s  hum ildes p rin cíp ios d e fp re z iv è l ,  f e  fe d e ico - 
d a  m ais e fc la re cid a  profa- brir o  -berço dã fua origem , 
p ia . R ep refen tefevo s hu- N o s  theatros da P rim ave- 
m a arvore ,  robufta  n o  ra realça a. A ç u c e n a , co- 
tro n co  :p d ila tad a  nos ra
m os , p o m p o fa  nas folhas-,

d ifcreto  a in jo rio fa  lem 
brança d e  fem elh an tcs ver
dades ! N a õ  há g ra n d eza

8c abundante nos frutos 
cah e  o  r a y ó ,  a b ra za  a ar-í 
voi-e, &  re d u z in d o a a  pou-> 
cas c in z a s , d efcob re  hum a

m o  cabeça d a  flo rid a  M o 
narquia : m as toda a p o m 
pa , 6c b ellé za  d e fta  f lo r ,  
nafce d e< h u m  V il p rin ci
p io ,  p o rq u e prim eiro quê 
a A çu cen a  d o m in afie  na

v i l  , 6c to fca  r a i z , d e  q ue  R e p u b lic a  das flores , ja -  
fè  origin ou  to d a  a lou çan ia  z ia  p o b íé ,  6c h u m ild e  na 
d a q ú ella  m ágefto fa  planta; p leb e  das cebolas. C o m  
R a y ò  h è ,  a i in g o a  d o  m a- eftas a f r o n t o f a s  m em ó rias,

procura a d etracçaõ  d e e f-  
cu recer a  g lo ria  d as  gran
d ezas , q ue  fe  lqgraõ. Pa-

le v o lo  in cu lca d o r d as  an-> 
tig a s  tra d ico e n s,  abraza a 
a rvo re  d a  d efcen d en cia
d efcobre as raizes da G e - ]  recem e de ou vir praticar 
nealogia , m an ifefta  os a- h u m  deftes efpeculad orcs 
ch áq u es d o  n a fc im e n fo , 6ç d a  an tigu id ad e. N a õ  fábeis
-X13I01 { d iz
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C d iz e lle )  q ue os A v ó s  de- o  S o l , q ue na o p in ia õ  dos 
fte , a q u e m  hoje  vedes M ath em aticos , he cen to  
ta õ  ad in h eirad o , &  lu z i-  6c fefienta 6c íeis v e ze s  
d o , eraõ hom ens d e  n a d a : m ayor q u e  a te r r a , te v e  
a  in d u ftr ia , a  o n z e n a , 8c p o r fon te  dos feus refp lan - 
o  e n g a n o , fo ra ô  as m inas aores, aquelle  rafgo d e lu z ,  
dos th e fo u ro s , q ue am on- q u e  D eu s cr io u  no p rim ei- 
to o u }  8c fe vireis a b ax eza  ro d ia  ( c o m o  ad vertio  
d o  feu n a fc im e n to , naõ vos D io n y fio  A re o p a g íta  ,  8c 
adm iráraõ as ventajens da Sanro T h o m á s .)  A  te r r a , Dinyj. 
fua fortuna. D em aneira q u e  q u e  h oje fe oftenta efmal-^%, 
nas noticias dos A n tep aflá- tada co m  flo re s , enrique- í  *  
d os ,  fe  eftribaõ as ca- c id a  co m  m e ta e s , 8c fer- m™*. 
lum nias d os m od ern os > tiliza d a  co m  as in fluencias D.rhm 
defenterra a detracçaõ os d os A í l r o s , era no prin ci- 
d efu n tos , para fep u ltar a p io  d o  m u n d o , o  d o m i c i - ^  
m em ória dos v i v o s , 8c pa- lio  d a p o b r e z a , 8c o h o fp i- 
ra anniquilar a grandeza d e c io  d a  efterilid ad e  : Ter- Genef. 
h u m a fa m ília , d efcobre a ra autem erat inams , &  '' 
m a led icên cia  os prin cip ios vacua. E  h á c in co  m il 8c 
d a  fua ventura. Q u e m  fe feis cen to s, 8c fe tte n ta , 8c 
q u ize r  enform ar deftas o p - o ito  a n n o s , q ue o  m un do 
probriofas v e rd a d e s , nun- t o d o , naõ era nada. C o m  
c a  ch egará a d iz e r  bem  d e efta  m efm a coníideraçaó ,  
co u fa  a lg u m a  d o  m un do ; fu n d a d a  na v e rd a d e , m as 
porque fe ju lgarm os da no- in fpirada da m a le v o lê n c ia , 
b reza  das criaturas p ela  ca- p ô d e  a d etracçaõ  d efeo- 
k d a d e  dos feus p r in c ip io s , brir abatim entos na m ais 
nenhum a coufa  c h e g a rá , a levan tad a fortu n a , 8c p ô -  
fer grande na noífa e ílim a - d e  achar fom bras na m ais 
Çaõ , p orq u e todas as co u - lu z id a  n o b r e z a ; m as renor 
fas foraô  pequenas na fu a  var a m em ória d e  m a le s , 
In fância. q ue  p a ílá r a õ , para efcurc-

7 1 .  A t é  os G ig a n te s , cer a g loria  d os b e n s , q u e  
no berço faõ p eq u en o s, 8c fe p o ífu em  , naõ h e  z e lo  

. T o m . 2. È  d a
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da v e r d a d e , he eíFeito d e  
h u m a d ia b ó lica  enveja. E  
fe n a õ , v e d e  a prova.

7 2» M orre o  R ic o  A v a 
r e n to , 8c ve n d o fe  co n d e 
nado ás penas etern as, tra
ta  d a  fa lva çaõ  d e  feus ir- 
m aó s , co m o  fe m ais o 
apertára o  fervo r d o  z e l o , 
q u e  o ardor d o  f o g o ,  8c 
c o m o  fe m enos fe n tír a , o 
in cên d io  „  q u e  o  abraza , 
q u e  o  c u id a d o , q ue  o  in- 

Luc. quieta. Rogo ergo te Pater, 

verf.̂ .ut mittas eum m domum pa- 
' tris mei. P a y  A b r a h a ó , já  
-que naõ m ereço v o ífa  p ie
d ad e ., co m p ad eceivo s d e 
m eus ir m a ó s , n aõ  vo s pe
ço  que m e aliv ie is  das p e
nas , q u e  m e a to rm e n ta õ , 
fe l ic it o  para meus irm aõs o  
rem ed io  da fua cegu eira , 6c 
d a  fua obftinaçaó. Q u e  he 
ifto ,F ie is?  H u m  D em on io , 
z e lo fo , 8c h u m  con den ado , 
ca rita tivo  ? O h  ! q u e  e fta  
c a r id a d e , ibeodiio., tüciefte 
z e lo  , h e  engano : ped e o  
R i c o  A v a re n to , q u e  m an
d e a L a z a r o  : Rogo ergo 
te,  ut mittas eum. E  aon d e 
quer que o  m ande ? In do
mum patru mei. Q u e r  o  
R i c o  A v a re n to , que A b ra -

h a õ  m ande a L a z a r o  à ca- 
fa  d e  feu  p a y . P o rq u e?  
P o rq u e  a ca fa  d o  p a y  d o  
R i c o  A v a r e n to , he aquel- 
la  m efm a, aon d e p e d io  L a 
za ro  a e fm ola . E ftas fa ó  
as c a fa s , cu ja porta la v o u  
L a z a ro  co m  a agoa das luas 
lagrim as : eftas as c a fa s , 
cujas paredas tin g io  L a z a 
ro co m  o  fan gue das fuas 
ch a g a s  ; 6c a g o ra  q u e  L a 
zaro  fe vé no e ftad o  d a  
G lo r ia , 8c d a  B em aven tu - 
ra n ça , d eze ja  o  R i c o  A v a 
rento d e  o  tornar a p ô r na- 
q u e lle  m efm o lu g a r ,  em  
que p ad ecia  as m iferias d e  
hu m a eftrem a neceflldade-,
6c já  que lh e naõ p ô d e  t i 
rar os b e n s , q u e  poftue -, 
procura d e lh e  irenovar a  
m em ória adas p e n a s , q u e  
p ad ecéo . A d m irave lm en te  
S. P ed ro  C h r y M o g o  : Sub chry- 
jpecie pietatis , ad pnjitm sí™ 
uulnera, ad prifiinosgemi-^i- 

rtm :L azar um vult reàm.
O s  íque mefte m u n d o ch e- 
gáraõ a m elhorar a fua fo r
tuna , faó  co m o  L a z a r o  
na B e m a ven tu ra n ça , q u e  
fem pre h á a lg u m  m a lé v o 
lo  , que co m  lem branças 
d o  p a lia d o  ,  procura d e
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efcurecer a glória, que lo- 
graó, & que traz à memo- III. P A R T E ,  
ria o queforaò, desfazen
do no quefaó, com appa- 74. He a virtude taõ 
rente zelo da verdade. digna da eftimaçaõ dos ho- 

7 3 • Que importa, que mens, que os feus mefmòs 
íè manifeftem as verdades, inimigos a vcneraõ. Até no 
fe fao verdades, que offen- Império da Gentilidade , 
dem ? A  verdade he a luz, em que os vicios eraõ ado-
co m  q u e  todas as coufas 
fe defcobrem .} mas m uitas 
v ezes  n o m eio  d efta  l u z ,  
fa z  a ca lu m n ia  o  tiro m ais 
c r u e l} entre lu zes d o  C e o , 
rafga o  rayo  a n u v e m ; entre 
eftrondofas l u z e s , d efp e- 
d e o  m o fq u ete  a bala } &  
entre as lu zes  de hum a in- 
ju riofa  v e r d a d e , lança a 
h yp o cre íia  d e  h u m  m ald i- 
ze n te  ,  o  feu  veneno. E  
e fta  h e  a r a z a õ , p orq u e a 
efte  genero d e h y p o c r ita s , 
fe  naó d ev e  dar lu gar n o 
p a la c io  d a  verdade. R e fta  
q u e  vejam os nefta terceira 
P a r te , co m o  fe d eve  e x 
c lu ir  d o  P a la cio  d a  'v irtu 
d e  , o u tro  genero d e h y p o 
critas ,  que fen do crim ino- 
f o s ,  parecem  ía n to s , com  
a  relig iofa  fuperficie  das 
í iu s  o b ra s : Populus hic la- 
bijs me honoràt.

T o m . 2.

ra d o s , tive ra õ  algum as v ir
tudes feus T e m p lo s , &  feus 
A ltares. E  naõ  h á h om em  
taõ fa c in o r o fo , que tal v e z  
com  a capa d a  v irtu d e  , 
naõ d ezeje  cobrir a ign o- 
m in ia  das fuas cu lp as. E fte  
fin g id o  a m o r , que os h y 
pocritas tem  à v ir tu d e , naf- 
ce  d o  d e ze jo  d a  g lo ria . 
C o n h e ce m  o  c r e d ito , q ue 
a v irtu d e  tem  no m u n d o ,»  
&  fobre os alicerces d e hu
m a fin g id a  p ie d a d e , fu n 
da õ  o e d ih c io  da fua repu- 
taçaõ. M a s  que frágeis faõ  
os ed ifíc io s d o  e n g a n o , Sc 
q u e  enganada he a preten- 
çaõ  de q u e m  afpira a h u 
m a verdadeira g loria  , p o r 
m eio  d e  hum a fa lfa  appa- 
rencia. O  m efm o D eu s, cu
jas obras faó p rod íg ios y  
na realidade , Sc na appa-' 
rencia ,  naõ ad m itte  n o  
P an egírico  da fua om n ip o- 

E  ij ten cia ,
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te n c ia , os lo u v o r e s , d e  hu-
m a das m ais p ro d ig io ías 
das fu as o b ra s , p orq u e efta 
o b r a , a ind a q u e  p ro d ig io - 
f a , cem m ais apparencia , 
q u e  realidade.

7 5 . O  A r c o  C e le fte , 
he  h u m  dos m aiores p rod í
g io s da n a tu re z a : m as ad- 
v e rtio  Santo A m b r o fio , q ue  
fô  o  A r c o  C e le f t e , n aõ  lo u 
v a  a D eu s, q uan d o todas as 
m ais obras d e D e u s , o  íou - 

Daniei. v a ó ; Benedicite omnia ope- 
wrĵ 7.ra Domini, Domino. C o n -  

v id a ó  os tres M artyres d e 
B a b ilô n ia , to d as as criatu 
ras , para lou varem  a Fabe- 
d o r ia , 6c o m n ip oten cia  d e 

nu fêu  criador. Benedicite Jiel- 
'uerJ 6i-t,la cwh Domino. A ftros c in -  

tillan tes ,  agradaveis in i
m igos. da n o ite  ,  6c fuaves 
T ira n o s  das íb m b ra s, f lo 
res d o  firm am ento , A ta -  
layas dos O r b e s , tochas 
acefas nas exequias d o  S o l , 
P irop os ardentes., diam an- 

vtes encen didos * o ffèrecei 
a D eu s o  tr ib u to  dos vó f- 
ío s  lo u v o r e s , em  agrad e
cim en to  d os feus benefi- 

■ tó'4  cios. Benedicite falgm'ay. 
&  nubes Domina. N u v e n s  
vagabundas ,  vap o res  am -

b ic io f o s , foberbas exh ala- 
ço en s, Ilhas flu ftu an tes no 
A r  , mares fu fp en d id os , 
penfiles O cea n o s  , artífices v 
dos rayo s, ofíicinas dos tro- 
voens ,  6c a lm azen s das 
tem p eftad es , fa z e i  lu z ir  
entre os re lâ m p a g o s , q ue  
la n ç a is , o  n om e d e  D e u s , 
q ue vo s  levan tou  a ta õ  fo - 
berana altura. Benediciteiba. 
Maria ,  &  jinmina Domi- 
no. E  v ó s  R io s  , efpelh os 
d os A ftro s  ,  q ue co m  en- 
veja d o  C e o , m u ltip lica is  
o  S o l nos vo flb s  líq u i
dos crifta es ,  ap razíveis co r
rentes , q u e  co m  to rtu o fo s  
meandros, o n d e a n d o , fo r 
m ais h ú m id os la b ir in to s ,  
incançaveis peregrinos, q ue  
correis clim as eftranhos p a 
ra ben eficio  da n a tu r e z a ,  
fu íp en d ei os p a flb s , 6c co m  
reciprocas confonaneias ce 
lebrai as grandezas d a  D i
vin d ad e. M as para naó d i
latar os d ife u río  com . fu -  
perfluàs am p lificaçoen s , 
torno a re p a ra r , q u e n e fte  
un iverfal a p p la u fo , que to 
das as criaturas fa z e m  a  
D e u s ,  naó f e f a z  m ençaÓ 
algu m a d o  A r c o  C elefte.. 
P orque ? P o rq u e  to d o  a

p o f l*
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p om p a , &  m ageftad e de- 8c naõ p erfiftem , fenaõ em  
fte  A r c o  fe  co m p o em  de quanto h á  olhos , q u e  as 
apparencias : q u e  co u fa  he con fid eraõ . F a z  o n y p o - 
o  A r c o  C e le fte  ? H e  a crita  a e fm o la , porque he
fom bra d o  S o l co n fu fa - 
m ente d elin ead o  na fuper- 
iic ie  d e  hum a n u vem  $ he 
o  A rc o  C e le fte  , hum a v i-  
ftofa c ircu m fe re n c ia , h u 
m a lum in ofa  reverb eração , 
hum a im agem  p a ífa g e ira , 
6c hum a m om entânea bel- 
le z a ,  6c naõ quer D e u s: 
q ue fe tom e para aftum pto 
d a  fua gloria , hum a o b ra , 
que fu p o fto  q ue  p ro d ig io -  
f à , he  fu p e r f ic ia l , 6c ap- 
parente. Santo A m b r o íio : 
Laudare Dam  non mruit 
Arcus ille pulcherrimm , 
quia fiãos habet colores.

7 6 . Sem elhante ao  A r 
c o  C e le f t e ,  he a fuperfi- 
c ia l v irtu d e  d e h u m  h y p o 
crita . E m  d eix a n d o  o  S o l 
d e  olhar para as n u v e n s , 
q u e  lh e  ficaõ  fro n te ira s , fe 
d esfa z  o  A r c o , d efm ayaó  
as c o r e s , 6c defapparecem  
to d os aquelles brilhantes 
reflexos , defpertadores da 
noífa adm iraçaõ. D o  m ef- 
m o  m odo , naõ apparecem  
as virtudes d o  h y p o c r ita , 

T o m . 2.

v i f t o : fa z  o h y p o crita  ora- 
ç a õ , p orq u e he v ifto  : 6c a 
fua e fm o la , 8c a  fua ora- 
çaõ , naõ he effèito  d o  am or 
de D e u s , nem  d o  am or d o  
P ro x im o  , mas he h u m a 
vaã  a p p a re n c ia , cu ja du- 
raçaõ d epen de d a v ifta  de 
q u em  a contem pla. M as 
m u ito  mais p ern ic io fa  he a  
h y p o cre íia  dos q u e  cobrem  
a d eform id ade das fuas cu l
pas , co m  a ca p a  da v irtu 
d e  , fem elhantes áquellas 
cobras, q u e  co m  hum a p e l-  
le  lu z id a  , cobrem  o  vene
no q u e  tem  no c o r p o , 8c 
d isfarçaõ  a fua p eço n h a  
c o m  ca p a  d e eftrellas. C o m  
eftas agradaveis i l lu fo e n s , 
fe enganaó os olh os dos 
h o m e n s , m as aos o lh o s de 
D e u s , he patente o  en ga
no deftes infernaes a rtifí
cios.

« 7 7 . E  e fta  a m eu ver ,  
he  hum a das principaes ra- 
z o e n s , porque n o  fim  d o  
m u n d o , há d e  haver h u m  
ju iz o  univerfal > em  q u é  

E  iij clara-
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claram ente fe d efco b rirá  o  
en gan o  d eftas falfas appa- 
rencias. F a lla n d o  D a v id  
c o m  e fp irito  p ro p h e tico  
nos effeitos d o  ju iz o  uni- 
v e r fa l , d iz  que na prefcn- 
ça  d o  foberano J u iz  , to 
dos os hom ens fe derrete- 

rfa!”rf ráõ  : Liquefaffa efi terra,
■ &  <mnes> qui habitant in eay 

ego jujtitias jadicaba. Q u e  
a cera fe desfaça aos ardo
res d o  f o g o , &  q ue aos 
rayos d o  S o l , fe  derreta a 
n eve, he co u fa  natural* mas 
que os hom ens fe  derretaõ 
à v ifta  d o  feu  J u iz  , he 
h u m  m ila g re , q u e  fe  refer- 
v a  para o  fa ta l d ia  d o  ju i
z o .  E  ifto  em  que m anei
ra? N o ta i. F a z a h y p o c r e -  
íia  o  m efm o e ffe ito  nos ho
m ens , q ue a n e ve  fa z  co m  
as plantas. L o g o  que a ne
v e  cobre os cam p os , a s  
flores fe co n fu n d em  com  
os e fp in h o s * naõ fe d iftin - 
g u em  as plantas f r u d ife 
ras ,  das e fte re is , nem  as 
ve lh as, das n o vas; p o rq u e  
a  tod as igu a lo u  nas bran
cas , a neve : m as ao  ap- 
parecer d o  S o l , fe  derrete 
a  n e v e ,  &  fe  d e sfa z  to d a

aquella  cand id a fu p e rfic ie , 
q u e  encobria  aos olhos a 
verdade.: co m  o  que tor
nando as p lan tas a cobrar 
fu a  c o r ,  &  figura n a tu ra l, 
cada hum a parece a que 
he. D isfarçad o s an d aõ  ne- 
fte  m u n d o os p eccad o s dos 
h o m en s, co m  as fem elhan- 
ças da v ir tu d e , &  co m  os 
trajes d a  in n o c e n c ia ; m as 
a o  ap p arecer d o  S o l d e  
ju ftiça  , no ju iz o  univer- 
fa l , fe  derreteráõ ,  &  fe 
d esfaráõ  todas as v irtu ofas 
apparencias ,  co m  q ue os 
hom ens o ccu ltá ra õ  nefte 
m u n d o as fuas cu lpas.

7 8 . N a q u e lle  d i a ,  v e 
rá o  m u n d o  , q ue o  q u e  
hoje parece galan teo  Corte- 
z a ò  , he  e ffe ito  d e  h u m  
d efordenado a p p e t ite : c o 
nhecerá o  m u n d o , q ue  o  
q u e  h o je  fe  ch am a z e lo  da 
ju ftiça  , he  d e fa fo g o  d e 
h u m a cru el v in g a n ç a : &  
o  que hoje fe in titu la , ho- 
n efta  fr u g a lid a d e , fe  p u 
b licará  entaõ , in faciavel 
avareza. E m  co n clu fa õ , to 
d a  a hum ana h yp o crefia  ,  
fe  ve rá  q u a l neve derretida 
a rayos d o  S o l da verd ad e: 

Liqup-



LiquefaBa ejl terra, &  om- tu d e s , 8c na m aó  d ir e ita , 
nes qui habitant in ea. O  a re£ta tençaõ co m  que fe 

p /̂w ” L o rin o  a o  m eu in ten to  : obraó. D a q u i fe co n h ece  a  
7 f  ’ Sub nive latere res fordid<e d iftere n ça , q ue há entre as 

pojjmt; k>£ res apparent,cum v irtu d es d o  ju f t o , 8c as do 
dlla Uquefçit,  egregium fu- h y p o crita  j tem  o  ju fto  as 
tíin judicij fymbolum, quan- e ítre lla s  das v irtu d es na 
do juflitia Sol Chrijlus,  ra- m aó  d ir e ita , p orq u e he re- 
dijs prafentia cúria a opera 6Va a tençao, co m  q ue obra : 
hominum in apertum produ- p elo  contrario tem  o  h y p o - 
cet. T o d a s  as noífas ac- crita  as eftrellas das v irtu - 
çoens , faõ  v ir tu o fa s , ou  des na m aó e fq u e rd a , p cr-  
p ecca m in o fa s , co n form e a que o  h yp o crita  affedta v ir- 
tençaó co m  q u e  fe obraó. tud es co m  íln iftra  tençao. 
H u m a  a cçaõ  peccam in o- 
fa ,  obrada co m  boa te n ç a ó , 
p ô d e  fer v ir tu d e ; 8c hum a 
a cçaõ  v irtu ofa, obrada com  
m á te n ça õ , fe m p r e h e p e c -  
cad o  : d e  m a n eira , q ue fe tem  na m aõ efquerda ,  faõ  
as virtud es , faõ  as eftrel- co m e ta s , q u e  p ron ofticaó  
las d o  C e o  d a  I g r e ja , a a fu a e te rn a c o n d e n a ç a õ , 8c 
b o a  te n ç a õ , he a E sfe ra  as eftrellas das v ir tu d e s , 
d o  feu lu zim en to . .  q ue  o  ju fto  tem  na m aó d i-  

7 9 . N o  A p o ca ly p fe  v io  reita, fa ó  os A ftro s , que lh e 
S . J o a õ  h u m  A n jo  co m  annunciaó a eterna B em - 
fete eftrellas na m aõ , 8c aventurança. Su p p ofta  efta  
repara S .B ernard ino Senen- in fa liv e l v e rd a d e , procure- 
f e , que trazia  o  A n jo  eftas m os ordenar noífa v id a  d e  
E ftre llas  na m aõ  d ir e ita , m an eira , que to d as as nof- 
8c naõ na m aõ e fq u e rd a : fas a cç o e n s , fejaõ accom - 

fypfff Hãbebat in dextera fua ftel- panhadas de hum a íingele- 
-.wrf las feptem ; p orq u e nas z a C h r if ta ã ,d ir ig id a à G lo -  

e ftre lla s fe íig n ifíca õ  as vir* ria d e D e u s , ao  hem  d o
E  iiij P ro xi-
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S en d o  pois a m aõ  efquer
d a , o  lu g a r dos p re fe ito s , 
8c fen do a m aõ  direita  o  lu 
gar dos p re d e ftin a d o s , as 
e ftre lla s , q ue  o  h y p o crita

16.
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P r o x im o , &  à fa lvaçaó  das h u m a verd ad eira  p ie d a d e , 
noíTas A lm a s : ceflem  os fin- para q u e  D e u s , q u e  conhe- 
g im e n to s , co m  q u e  a  h y -  ce  o  in terior dos co raço en s, 
p ò creíia  nos d efv ia  d o  C e o , nos d é  a lg u m  d ia  lu gar no 
q u e  he a Patria d a  ve rd a d e : P a la cio  da fua G lo ria . Ad 
acab em  as apparencias d e quam nos perducat Omnipo* 
h u m a fin g id a  d e v o ç a õ , &  tens, &c. 
triu m p h em  as realidades d e

S E R -
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Q, V I N T A
Q V A R T A  F E I R A

DA QUARESMA.
Pregado na Capella Real y. n. de Março de ió8o.

6)uis feccavit , hic, AUt parentes ejus y 
ut c&cus nafceremr ? Joan. 9.

Muito altos, & poderofos Princepes,, 
& Senhores noífos*

O  C e g o  d o  os hom ens fa6  cego s > por* 
E v ã g e lh o  íè  que v e m  m u ito , &  m u ito  
reprefenta a m ais d o  que co n vem . Da 
cegueira dos p erfp icacia  d os h om en s 
h o m ê s ,c o m  nafce a íua  c e g u e ir a , in?

v e ftig a õ  lègred os ,. q ue  e x 
ced em  a fua ca p a cid a d e , &  
com prefumpçaõ de Lyn-

ces>.

eftadiíFeren- 
q u e  o  c e g o ,  era ce- 
porque naõ via.» &
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c e s , perdem  a v ifta . D e fte  d o  q u e  lh e  convem . G u ia n -
a m b ic io fo  d e ze jo  d e  ver, fé 
o rig in a õ  m uitos m ales n o  
m u n d o  , hereíias na Igre
ja  , d elírios na P h ilo fo p h ia , 
Sc d efcon certo s na R e p u 
b lica  : Sc os que neftas m a 
térias q u ize ra ó  ver m ais d o  
que lhe to c a v a , ficáraõ ta õ  
cegos , q ue naõ co n h ecé- 
raõ a fua própria ceg u ei
ra. C o m  foberbas efp ecu- 
laçoens q u iz  o  H ereíiarca  
A rrio  v e r  no grêm io  da 
S an tíffim a T r in d a d e  a e- 
terna geraçaõ d o  V e r b o , Sc 
affirm ando q u e  o  V e r b o  
n a õ  h e  co n fu b fta n cia l a o  
E te rn o  P a y , fo i A rrio  ta õ  
c e g o , q u e  naõ v io  hum a 
in fin ita  fubftancia D iv in a  
id en tificad a  co m  o V e rb o . 
C o n te m p lo u  H e ra c lito  ao  
S o l para m ed ir a fu a  gran
d e za , Sc perfuad io-fe, que o  
S o l naõ  he m a yo r em  f i ,  
d o  que parece aos n oífos 
o lh o s ; m as te v e  m u y  cu r
ta  v i f t a , q u em  fe z  ao  S o l 
ta ó  peq u en o. A t é  nos fa- 
b u lo fos incên dios d e  Phae- 
to n te ,  fe  v e m  claram ente 
as ru ín a s, q u e  cau faõ  nas 
R e fp u b lic a s , 8c nos Im p é 
rios ,  o s q  querem  ver m ais

d o  P haetonte o  carro das 
lu zes  j fa z ia  c o m  o S o l o 
g iro  d o  m u n d o , Sc obfer- 
van d o d e  paíTagem  tu d o  o 
q ue  fe obrava em  hum  , Sc 
outro  E m isferio  j andou taõ 
tem erariam ente c u r io fo , q  
q u a fi abrazou  o  m undo. 
T a n to  he. A s  ardentes an- 
cias d e hum  fò  c u r io fo , ba- 
fta õ  para p ô r fo g o  ao m un
d o  to d o . I  á no p rin cip io  
d o  m u n d o , to m ou  o  D e- 
m on io  a figura d e hum a fer- 
pen te ( f im b o lo  d os cu rio- 
fo s j  p o rq u e ( fe  he v e rd a 
d e , o  q u e  efcrevem  os na- 
tu ra es)  tem  as ferpentes 
d efd e  q ue n a fcem , hum a 
taõ  e ffica z  p rop en faõ  para 
v e r , q u e  fe  aos filhos re- 
cem  n afcid os fe lh e  v a z a 
rem  os o lh o s , lh e  tornaó 
a nafcér outros o lh o s , v i 
v o s  inftrum entos d e  fua ve- 
nenofa curiofidad e. E m  fi
gura p ois  dê ferpente appa- 
recéo  o  D em o n io  a E v a , 
8c com eçou  a p ra tica  por 
h u m  ,  P orq u e , (p a la v ra  
m u y  frequente na b oca  dos 
cu rio fo s.) Lur? Porque? Cur 
pracepit vobis Deus ? P o r
que razaõ  vos p o z  D eu s efte

pre-

Scrpen*' 
tum ca- 
tulis , 
íiquis 
cruat 
OCuloS 1 
rtnaf- 
ci crc- 
dunt. 
Plin. 
lib. i T. 
caf. 39.

Gemf. 
c*p. ?. 
vtrf. 1.
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p receito  ? E  co m  efte fa ta l g in á ra õ ) d iflera eu  , q u e  
p o r q u e , m etéo  o  D e m o n io  todos le v a õ  o  ca ftig o  d a  fua 
hum  ta õ  gran d e fo g o  n o  d efvelad a  cu riofidad e; por- 
m u n d o , que to d o  o  gen ero q ue as eftrellas , que eftaõ  
hu m an o fe v io  em  p erigo  c in tilla n d o  co m  h u m a lu z  
d e  arder eternam ente no ln -  tr e m u la , Sc p a lp ita n te , faõ 
ferno. co m o  olh os q ue  p eílan ejaõ

8 1. D e fd e  aqu elle  tem - p or fraq u eza  d a  v ifta . A s  
p o  fo i  a cu rio lid a d e  fa -  m anchas pois d o  S o l fa ô  
zen d o  m u itos eftragos no co m o  n é v o a s , ou  cataratas 
m u n d o , Sc defterrada dos nos o lh o s j Sc a L u a , q ue
m ontes ,  Sc d os c a m p o s , 
em  que reyna a  lh a n e za , Sc 
a fin cerid ad e , b ufcou  o  
feu  A fy lo  nas C o r t e s , q u e  
faõ  as A ta la y a s , em  q ue de 
m ais a l t o ,  Sc mais d iftin - 
tam ente fe v e m , fe  e x p lo - 
r a õ , Sc fe  ex am in a õ  os p ro 
cedim en tos alheios. E fta  
palavra cu riofid ad e , pare
ce  d eriva d a  da p alavra L a 
tina ,  Cúria ,  q ue fign ifica  
C o r te  j porque d e ordiná
rio  ,  a C o r te  he o  theatro 
d a  curiofidad e. A té  n o  fir
m am ento , que he a C o r te  
dos A ftros C e le fte s , todas 
as eftrellas faõ  olhos , q u e  
co m  in can çavel attençaõ 
eftaõ  v ig ia n d o  fobre a ter
ra. E  fe as e ftre lla s , Sc os 
p lan etas, fo ra õ  corpos ani
m ados (c o m o  alguns P hi- 
lofophos loucamente ima-

fen d o  o  m ais b a ix o  dos p la
netas ,  fe  ch ega  m u ito  à  
terra para v e r , e ftá  fo g e i-  
ta  aos m in g o a n te s, Sc aos 
eclip fes. D e  d on d e p o d e
m os in ferir para o  a flu m p to  
d o  Serm aõ , q u e  os fo g e i-  
tos m ais p e r fp ic a z e s , fa ó  
os m ais c e g o s , Sc q u e  ap u 
rar a  v ifta  ,  para obfervar 
as acçoens d os o u tr o s , h e  
cahir em  h u m a m an ifefta  
cegueira. V e ja m o s  co m o  
efte  a flu m p to  fe  fu n d a  nas 
circu n ftan cias d o  E v a n -  
gelh o .

82. T o d a s  as c o u fa s , 
q ue na v id a  hum ana fe  p o 
d em  o b fe rv a r , fe  red u zem  
a d u a s , a fa b e r , as defgra- 
ç a s , Sc as v e n tu ra s , Sc os 
q u e  pretendem  con h ecer a  
caufa d as defgraças , Sc 
ventilas dos homens,  fa õ  

cegos.
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cegos, F o i  o  nolTo c e g o , i í t o , verem os nas tres par-
d e fg ra ça d o , 6c v e n tu ro fo j 
f o i  d efgraçad o , p orq u e naf- 
c e o  c e g o ; 6c fo i  taõ  ventu- 
r o f o , q u e  m ilagrofam en te

tes d o  S erm aõ tres generos 
d e  cegos ; os A p o í lo lo s , 
os P h a riíè o s , 8c o  C e g o . 
M u ito s  cegos h á no m un-

receb é o  v ifta . Q u iz e ra õ  d o , que im a g in a õ , que to  
o s  A p o ílo lo s  penetrar a  das as defgraças fa õ  c a íli
ca u fa  d a  defgraça d o  c e g o , 
6c os Pharifeos in veftig áraõ  
a  cau ía  de fu a  ventura j 
m as h u n s , 6c outros foraó  
m ais cegos q u e  o  m efin o  
ce g o . Prim eiram ente os A -  
p o fto lo s  fe  e n g a n á ra ô , ju l
g a n d o  , q u e  a cegueira de
i t e  m iferavel, era ca-ftigo de 
p ecca d o s  peíToaes, ou  he-

gos das cu lp as. E íla  he 
a cegueira d os A p o ílo lo s . 
O u tro s  cegos h á, que g u ia 
d os da m a lev o lên cia  ,  6c 
d a  enveja , b u fca õ  calurn- 
nias para d efd ou rar ven tu 
ras. E fta  ,he a cegueira 
dos P h ariféo s. F in alm en te  
h á  c e g o s , q u e  fech an d o  os 
olh os a  todas as razoens

reditarios : 8c o  S e n h o r pa- hum anas , •attrib.uem à  fo
ra os defenganar lh e  d i f le : berana vo n ta d e  d e  D eu s

uannis jtfeqUe JqiC peccavit,  neque 
ver/9}, parentes ejus. O s  Phariféos 

pois im piam en te affirm á- 
r a õ , q u e  naõ pod ia  o Se
n h o r  fer author d eíla  m ila-

ioamis 
cap, grofa  ventura : Quomodo

io d a s  as d efg ra ças , 8c ven
turas. E  efta  he a ce g u e ira , 
ou  para m e lh o r  d ize r  , a 
<difcriçaõ d o  C e g o , q ue nos 
h á  d e íèrv ir  de gu ia  em  to 
das as ad veríid ad es ,  8c

ver/iô. potejl homo peccator hac fi- p rofp erid ad es d e íla  v id a

toa».
CAp-9 -
v .
& 3%-

gna facere ? S ô  o  ce g o  fo i  
ta õ  a i f c r e t o , q ue  fem  e x a , 
m in a ra s  c a u fa s d a fu a  d ef
g r a ç a ,  8c d a  fua ve n tu ra , 
fe  lan çou  aos p és d o  Se
nhor , 8c o  adorou. Unum 
feio, qwa cim cacus e(fem, 
modo video ■: &  procidens 
adoravit eum. S u p p o íto

V a m o s  confiderando os en
ganos da prim eira cegu ei
ra , q u e  b u fean d o  as cau- 
fas d e  h u m a  d e fg ra ça , at- 
trib u e  cu lp as à innocen- 
cia .

I . P A R T E .

83. Quis peccavit, hic,  
aut
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parentes ejus , tít cacas naf- niarem  a m ais ju ft if ic a d a  
ceretur ? T a n ta s  teftem u- in n ocen cia . M a s ,  q ue ce- 
nhas tem  contra íi a v irtu - gos faõ  os ju iz o s  dos h o - 
de , quantas defgraças a m ens r S ô  D eu s v ê  a ver- 
cercaõ  , 8c a  h u m  hom em  dadeira caufa  d e  nofTas d ef-
ainda q u e  in n o cen te  , ba- 
lla lh e  fe r in f e lic e ,  para p a
recer crim inofo. O  Santo 
J o b ,  a q ue o  m efm o Deus 
havia ca n o n iz a d o , f o i  ju l 
g a d o  p o r  h o m e m . d e  rriá 
v id a  , tan to  q u e  o  áícan- 
çáraó  os g o lp e s  da adverfa 

• fortuna. Quis unquam inno- 
cens perijt ? Q u e m  nunca 
v io  perecer o  in n ocen te  ? 
diíTeraõ os am igos de Job;. 
Perdéo Jo b  a f a z e n d a p e r -  
d é o  os filhos , p e r d é o  a 
faude > 8c e ftá  ta õ  pobre r 
que nem  a  p ró p ria  p e lle  
lh e  f ic o u , co m  q ue fe c o 
b rir : logo- na© h e  J o h  a- 
qi/elle Santo- V a ra õ  q u e  
a té  agora im aginám os. E fte  
he o  S o p h iftico  argum en
to  d os cu rio fos interpretes 
das tribulaçoens alheias. 
H u m  re vez  da fortuna ,  
hum  a ch a q u e  da n atu reza , 
hu m a en ferm id ad e ,  h u m  
p e r ig o , h u m  defaftre , h e  
para os a m ig o s , Sc m u ito  
m ais para os in im ig o s, p ro 
v a  fu ffic ien te  para ca lu m -

graças : Sc querer ver o  q ue  
fô  D eus v é  ,  he h u m a ce 
gueira injuriofa à  D iv in a  
Sabedoria. I fto  parece q u iz  
d iz e r  o  m efm o  J o b  ,  aos 
que p refu m iaõ  co n h ecer a 
caufa de feus trabalhos : 
Quare perfequimini me fi- 
eut Deus ? T e r tu llia n o  ne- 
fte  lu g a r : oyEmulantur di~ 
vinitatem, dum furantur di- 
vinationem. N o t a i  efta pa
la vra  ,  divinationem. N a õ  
q u e r  T e r tu llia n o  d iz e r  3 
q u e  D eu s ad evin h a ; p o r
q ue D eus v é  tu d o  o  q u e  
f a b e , 8c por iflo  fa b e  c o m  
certeza , p o rq u e  v é  c o m  
evid en cia  j os hom ens p e 
lo  co n trario  ,  co m o  riaa  
p o d em  v e r , querem  ade- 
v iu h a r , Sc co m  e fta  facri-, 
lega  euriofidad e intentaõ; 
roubar a  D eu s © fe u  faberr, 
Furantur divinationem.

84* M as que inutilm en
te  fe eança: a  nofla e fp e c u -  
laçaó no co n h ecim en to  da; 
caufa das ca lam id ad es h u 
m anas ! Q u e m  até agora.

fo u b e



Sermão da
foiibe a verdadeira razaó  
d a  in tem p eftiva  ,  ■ & v io len 
ta  m orte d e  A b e l ? E  quem  

-me p o d erá  d i z e r , p orq u e 
razaó  p erm itio  o  S en h or , 
q u e  J o le p h  fo f íe  vendido^ 
T o b ia s  C e g o ,  D a n ie l o fr  
fe re c id o  à  voracid ad e d o s 
.Leoen s , Sc Sufanna e x p o - 
fta  aos infam es teftem ü- 
n h os d e hum a la fc iv a  vea 
lh ice  ? Rpr veittura , naõ  
éra A b e l innoCente ,  J p i  
fe p lr  v irtu o fo  * T o b ia s  
r ita tivo  , D a n ie l Sandro , 
&  Sufannã cafta  ,  ôc ca* 
ftiffirtta ? Sim . Pois c o m o  
ach áraõ  os in fortú n ios lu-

Í;ar nó m eio  d e ta õ  fingu- 
ares virtud es ? D a ó  os con
te m p la tivo s  m uitas razoen s 

d eftes trág ico s fueceffbs. 
M a s a verdad eira  razaó  fa- 
b ea  D eu s : Sc ifto  báfta. 
E  fe  naõ  b aftaõ  eftes exem * 
p io s : Q u an tas coufàs v e 
m os na n a tu re za , q u e  p a
recem  caftigo s da c u lp a , 
&  fa õ  m ífterios d a  p ro v i
d en cia  ? Q u e  d elito s co - 
m e té o  a R o fa  para fem pre 
eftar cerca d a  de- e fp in h o s , 
&  que prendas tem  os e fp i
nhos p ata  fem pre afíifti- 
rem  ao  la d o  d a  R a in h a  das

flores ? Q u an tas v ezes  ca- 
hem  ráyo s nos T  em plos d a  
C h rifta n d a d e  , Sc "parece 
naõ tem  rayos o  G e o  p a 
ra fu lm in ar os P agod es dos 
G en tio s  ? E  porque, razaó  9 
tantos R ç y n o s , em  q u e  hè 
id o latrad o  o  D e m o n io , faõ  
m ais a b u n d an tes, Sc o p u 
lentos , que os em  que 
D e n sjh e  adorado ? O  m ef- 
m o .D c u s  > q ue  o  p erm ite , 
fabe o  p o r q u e : Sc ifto  ba- 
fta. S ah an o no terceiro L i 
v ro  d o  go vern o  d e . D e u s : 
Quare inter nos.fors bono-s,;Iia: 
rim danor ,  quam malo-fsJt° 
rum y nefcioJujfcit ,  quod Gub̂ -. 
Deus a fe omnia dicit afpi-v‘° 
oi, omnia regi,  omnia jm i- 
cari.

85. S e  efta n im ia curio- 
fidad e d e  íaber a caufa  dos 
m ales a lh eios , offende a 
D ivina. S a b ed o ria , tam bém  
offen d e a  D iv in a  J u f t iç a } 
p a rq u e  u fu rp a  a ju rifd içaõ  
d e  acrefcentar , Sc m u lti
p lica r  os trabalhos , que 
D eu s perm itte. P arece, q u e  
te v e  D a v id  o cca fia õ  de fe 
q u eixar d efta  cruel y Sc te
m erária in ju ftiç a : Quem tu, ?J"hf  
Domine, pertujfifti, perfecu- 27.v' 
ti funt , &  íitper dolorem 

vulne-
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•vulnerum meorum addide- os J u d é o s  outra fem elhan- 
rmt. In veftigar a cau fa  d e  te  in fcrip ça õ  fobre a  cabe- 
hum a d e fg ra ç a , he o  m ef- ça  d os dous m alfeitores ? 
1110, q u e  tentear husna Fe- D ire i : h u m  m alfeitor no 
rida , e fcarid a lizar h u m a p a tíb u lo  p ô d e  fer ob jeéto  
ch aga  , 8c ju n tam en te  def- d e  co m p a ix a õ  aos o lh os ,  
pertar ,  8c augm entar a  q u e  naô v e m  os d e lito s  ,  
d ô r  : Super dolorem rvulne- q u e fa ó  a cau fa  d e feu  fup- 
rum meorum addidermt. À  p l ic io :  mas h u m  innocen- 
d efgraça , d e  q ue fe  n aõ  te  p regad o  em  h u m a C r u z  
penetrou a c a u fa , he hu- co m  a d eclaraçaõ  d os d e li-  

%na fô  defgraça j m as l o g o . tos, que o  p u zeraõ  n aq u elle  
q u e  a efta  d efg ra ça , fe  lh e  m iferavel e f ta d o , a in d aqu e 
b u fca  h u m a caufa  em  d efa- in n ocen te, fu fp en d e a  com - 
b on o  d a pefT oa, q ue a pa- m iferaçaõ , 8c p ro v o c a  a  
d e ce  , he dobrada defgra- aborrecim ento. E  para e fle  
ça  : fobre fer h u m  h om em  e ffe ito , n a õ  fô  os J u d éo s 
m f e l ic e , tem  o  p eza r d e  <e x p u ze ra ó  aos olhos d o s  
q ue fe  ju lg u e , q u e d e u c a u -  'C ircun dan tes o. crim e  , d e  
1 a à fu a  própria in fe lic id a - que fa lfam en te a cc u fa v a õ  
de: 8c por iífo  ve n d o  os m a- ao  Senhor j m a s parecen- 
levo lo s  h u m  h om em  def- • d o lh e ,q U e  ainda n aõ.eftava 
g r a ç a d o , attribuem . à íu a  bem  d eclarad o e f te im a g i-  
defgraça hum a caufa in ju- nado delitO j q u ize ra õ  obri- 
riofa , para que fobre d ef- g a r  a  P ila to s  a q u e  q a m  
graçado , feja aborrecido, term os m ais íig n ifica tiv o s  
F o i G h t ifto  Senhor N o f-  reprefentafle à o S en h o r»  
fo cru cificad o no m eio  d e airthor d a  fu a  m o r te ,  co - 
dous m alfeitores > 8c repá-’ m o  a m b icio fo  « fu rp ad or 
r o , q ue fô  fobre a  cabeça d o  Rey*no : Ndi fcrikere 
do S e n h o r, fe  v io  efcrita Rex Iudtfommje-d futatp-

MAtth. a caufa d e fua m o rte : Im- fe dixit, fum Rex ‘htdtfomm.
37! pofuerunt fuper caput ejus F in alm en te , na© f ô  efcre- 

caufàm ipfius fenptam. E  verão  os J u d é o s  a  cau fa  d a  
porque ra za é  n a õ -p u zera õ  m orte d o  Senh or na lín g u a

H e b ra i-
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H e b ra ic a  , q u e  os natu- 
raes e n te n d ia ô , m as co m  
cara& erês eftrangeiros de- 
claráraó  a C h r ifto  crim ino- 
fo  , para q u e  n enhum  d el- 
les fe  enterneceíTe à v ifta  
d e  C h r ifto  m oribu n d o : 

lw-í Erat autem &  fnperfcrtptio 
enm htterü, Gracu , 

Latims, &  Hebraicü. E is  
a h i co m o  v o s  trata o  m un
d o  na C r u z  dos voíTos tra
balhos. F e c h a õ  os em ulos 
as portas à c o m p a ix a õ , &  
fô  as abrem  à m alic io fa  cu- 
r io fid a d e , co m  q u e  b u fcaõ  
a catiTa das d e fg ra ça s , q u e  
vos fu c c e d e m , 8c fe a naó 
acharem  , a in v e n ta r io , 8c 
c o m  ella  vos faráõ  hum  
e p ita p h io  de opprobrios , 
8c h u m  padraõ de ign om i- 

Uatth. nias : Non invenio in eo 
caufam ,  impofuerunt fuper 
capnt ejus caufam ipfms fcri- 
ptam. N a õ  fei fe  reparais 
n o  d u p lic a d o  fen tid o  defta 
p a lavra  impofuerunt. Impo- 
nere, f ig n ific a , p ô r -, 8c im - 
p ô r  j p ô r hum a c o u f a , 8c 
im p ô r  hum a calu m n ia. O h  
q u e  fogeitas e ftaõ  as d e f 
graças da v id a  ás im p o ftu - 
ras d a  m a led icên cia  t Im- 
pofuerunt.

86. N o  m ar defte  m un
d o  fa õ  as defgraças co m o  
as o n d a s , q ue v e m  hum as 
ib b re  as o u tra s , 8c com  fu c- 
ceflivo s im p u lfo s  fe  m ulti- 
p lica õ . A  h u m  v e n to  im - 
p etu o fo  , fe fegu e  a to r
m enta ; á  to rm e n ta , o nau
frá g io  } ao  n a u frá g io  , a 
m o r te : 8c b a ila  a fom bra 
d e hum a fô  defventura p a 
ra a lv o  d e  m u itos infortu*' 

m o s . A  o  C a p ita õ  Joab  
b a ilo u  v e r a A b fa la õ  p rezo  
p elos c a b e llo s , para arre- 
m eter a elle  ,  8c atraveífar- 
lh e  o  coraçaó co m  tres lan
çadas : Tulit ergo tres \an- 2 Rtc 
ceas in manu fua , &  infixit 
eas in cor de Abfalon. I í lo  
he o  que d e ordinário acon 
tece  a hum  d e fv e n tu ra d o , 
q u a lq u er tem  confiança pa
ra in v e ítir  com  elle  ,  8c a 
cu rio fid a d e  m in iilra  lan 
ças ,  para lh e  ferir o cora- 
raçaõ , d efco b rin d o  a o ri
g em  d a  fua defgraça. P o 
nham os o  ca fo  , que n o 
m eio  d efte  au d itorio  fe  in- 
tr o d u z a  h u m  C e g o , 8c o u 
çam os as ra zo e n s , que da- 
riaõ os cu rio fos da caufa  
d efta  cegueira ,  q ue fe bem  
ad virtirm o s , ca d a  razaõ

fe r i
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ferá h u m a lançad a , c o m  teria c a ta rra l, form ad a d e
q u e  fe fará  m ais fe n ílv e l 
a o  C e g o , a fua defgraça.

8 7. S ah e  em  prim eiro  
lu g a r , h u m  M a th e m a tic o , 
&  p ro n u n cia n d o  co m  a lti
v a  g ra vid a d e  apohthem as 
aftro lo g ico s , repara , q ue 
na figura d e  feu H o r o fc o -  
p o  tem  efte  h o m e m , a L u a  
op p o fta  ao SoT, &  ju n ta  có  
hum as e ftre lla s , a q u e  cha- 
m aõ nebulofas ,  &  q u e  
M a r t e , &  Saturno lançan
d o  a  L u a  d a fetim a cafa o c- 
cafionáraó efta  cegueira.

hum ores cra flo s , &  v ifc o -  
f o s , q ue d efcem  d a cabeça, 
&  en tu p in d o  as p u p illa s  
d os o lh o s , im p o ffib ilita õ  
a im preíTaó d as efpecies 
v iíiv e is . V e d e  co m o  fe 
m u ltip lic a õ  as d e fg ra ç a s , 
ao m efm o p a ífo  , que fe 
v a i d e fco b rin d o  a caufa 
dellas. E m  q uan to  fe  naõ 
bufcou  a origem  d eita  ce
gueira ,  fa b ia íe , q ue efte 
m iferavel , era ce g o  , &  
nada m ais. M as agora que 
a c u r io íid a d e  in v e ftig o u  a

Sahe em  fegu n d o  lu gar caufa d e  fua d efg ra ça , con - 
h u m  A n o to m ifta  ,  &  d e- fta  q ue efte hom em  n a fcéo  
p ois  d e  e x p lic a r  co m o  os em  m á h o r a , co n fta  que 
o lh o s faõ  co m p o fto s  d e  he m a l fo r m a d o , m al or- 
d ou s nervos o p t ic o s , fin co  g a n iz a d o  , &  todos o  con - 
m u fc u lo s , fete tú n icas, &  fideraõ co m o  h u m  fune- 
tres hum ores tranfparentes, bre d ep o fito  d e m alignas 
a fa b e r ,  o c r if t a l in o ,  o  v i-  in flu en cias. In fe lic e  c e g o ,
t r e o , &  o a lb u g in e o , con - 
c lu e , q u e  a d efe itu ofa  or
g a n izaçã o  d eltas partes im 
p ed e a p a ífag em  ás im a
gens reprefentativas dos 
o b je fto s. C h e g a fe  final
m ente h u m  M e d ic o  , &  
a llegan d o  aphorifm os de

&  m uitas v e ze s  in fe lice  : 
H u m a  das m ayores cala
m idades da v id a  hum ana 
h e  a cegueira.

88. N a õ  p ô d e  h u m  ce
g o  contar os dias d e fua v i 
da p o r d ias , p orq u e fem - 
pre para e lle  he noite. N  aõ

G a le n o , &  d e H ip p o cra -  refplandece para elle  o Sol, 
te s , prova que efta ccgu - - naõ fe ferenaõ os O r iz e n -  
jeira p roced e  d e h u m a m a- tes , nem  para e lle  fe en- 

T o m , 2. F  fe ita
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feita  â  P rim avera, 
logra  o  q ue te m  , p orq u e 
n aõ  v é o  q ue  logra. V iv e  
o  c e g o  em  p erp etu o  de- 
fte r r o , p orq u e nunca ch e 
g a  a v e r  a fua patria, &  taó 
p o u cas noticias tem  d o 
m u n d o , q ue naõ fe c o 
nhece a í i  m eím o. O  feu 
co rp o  , h e  hutna p riza ó  
fem  janellas , &  hum  N a 
v io  fem  P ilo to  , tu m u lo  
v iv e n t e , 8c fep u lch ro  ani
m ad o. N a õ  lh e  p o d em  os 
o lh os ferv ir  m ais q u e  para 
ch orar os Teus infurtunios. 
E  co m o  fe  fo ra  h u m  pre- 
c ito  da natureza j com eça a 
exp erim en tar as penas d o  
I n fe r n o , p orq u e não p ô d e  
ver o  C e o . P ô d e  haver 
m aio r d efgraça que a c e 
gueira ? S im . P o rq u e  p ô d e  
h aver quem  queira bufcar 
a caufa , d on de a cegueira 
p ro ced e  : &  naõ fa lta rá
q u em  d ig a ,  q u e  efta d e f
graça he ca ftig o  da D iv i
na J u f t iç a : &  aífin j naõ fó  
o  ce g o  naõ v e r á , m as nem  
h averá  q u em  o  queira v e r , 
fen aõ  para o argu ir , para 
o  c o n d e n a r , para o  co n 
fu n d ir  ,  6c para fa ze r  p a
tentes ao  m u n d o  as fuas

SermaS\da
E  n a õ  c u lp a s :  Quispeccavit, hic,Ioa*- 

aut parentes ejus,  ut cacuscaf '9‘ 
nafceretur ? A p p liq u e m o s a 
outros fogeitos efta m orali
dade. Q u e  h u m  preten
d en te  faia  m a l d efp ach ad o  5 
q u e  h u m  pleitean te  p erca  
a d em and a q u e  h u m  la 
vra d o r naõ logre  os tra
balhos da f i £ la v o u r a ; q ue 
h u m a fa m ih a  r i c a , 6c o- 
p u le n ta , em pobreça ; q u e  
h u m  hom em  íaõ  , 6c ro- 
b iifto  adoeça , 6c morra. 
Paciência. M a s  q ue  fem p re  
fe  haja de p refu m ir , q ue  
a n u llid a d e  defta preten- 
çaõ  , que a perda d efta  
dem anda , q u e  efte traba
lh o  m a llo g r a d o ,  q u e  efta 
p o b reza  , q ue efta  doen
ç a ,  8c efta m orte intem - 
p eftiva  , faõ  ca ftigo s d o  
C e o ,  8c rigurofas d em on - 
ftraçoens da ira d e  Deus.
O h  j Ifto  he hum a in to 
lerável cegu eira  , p orq u e 
m uitas v e z e s  eftes , 8c m a
iores trabalhos faõ  prelú
d io s  d a G lo r ia  de D eus , 8c 
preparaçoens para os T r i -  
u m p h os d a  fu a  om n ip q- 
te n c ia : Neque hic peccavit,I,M-

n , . cap. o.neque parentes ejus, fedutv.3. 
manifejlentur opera ‘Dei in

illo,
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illo. T e m o s  v ifto  a ce- o ccafiaõ  fe  experim entou  
gueira  dos A p o fto lo s  na quan to  oíFende os olh os 
m ve ftig a ça õ  d a  cau fa  da dos hom ens hum a nova , 
defgraça d o  C e g o  , ve ja- 8c inefperada lu z . Q iu ç a , 
m òs agora a cegu eira  dos fe p reven d o  D eu s efta  fem - 
P h arifco s na efp eculaçáõ  r a z a õ , q u iz  que a lu z  na
da caufa d a  ven tu ra d o  ce ife  n o  m u n d o , prim eiro  
m efm o C e g o . Q u e  fe h á  que o  hom em . L o g o  no 
cegos , q u e  naõ vem  os prim eiro d ia  das obras da 
triu m ph os d a  in n o cen cia  c r ia ç a õ , fe z  D eu s a lu z , 8c 
nas d efg ra ças,' tam b ém  h á  refervou  para o  ú ltim o  d ia  
cegos , q u e  naõ p o d em  a criaçaõ d o  hom em . D e i-  
fofrer o re fp la n d o r d a G lo -  xad as as ra z o e n s , q u e  San- 

han. ria nas venturas : Quomodo to  A m b r o íio ,  8c S an to  A -  
4^,6.' poteji homo peccator h<ec fi- gu ftin h o  d aõ  defta prim a- 

gna facere ? z ia  d o  nafcim ento da l u z ,
daim e licen ça  para d ize r  ,

I I . P  A  R  T  E . q ue D eu s crio u  a lu z  a l
guns dias prim eiro  , que

89. N a  m efm a hora em  form aífe  ao h o m e m , pa- 
q u e  am an h ecéo  nos o lh o s ra preven ir a lu z  contra as 

i« sco- d o  C e g o , an oitecéo  na S y - envejas dos o lh o s hum a- 
TacS, nag ° g a > 8c ficáraó  os P ha- nos. Se nafcéra  a lu z  de- 
tfui tunc r iféo s  co n fb  as agoas da- pois d o  h o m e m , ficara o  
r̂oTeüis q u e lle  l a g o , q ue  fe  tu rvaõ , hom em  ad m irad o  d a  no- 

agíta- gc fe e m b ra v e ce m , quan d o v id a d e  d efte  lu m in o fo  naf- 
caium" fe ferenaõ os Ares. Q u a n - c im en to , &  â a d m ir a ç a õ fe  

tas d e fo rd e n s, 8c quantas fegüiria  a enveja : p o rq u e 
rcnum. confufoens caufou  a inopi- naturalm ente envejam os o  
«xDig' n^ a ferenidad e d e dous que adm iram os. L á  o  dif- 
Sap. o lh o s ! C o n tra  os rayos de- fe o Filo fofo  m o ra l: Qiutm 
p°48£.’ ^  n ova  û z  > fahiraõ os magnus mirantium ,  tam 
c.2. P h a riféo s  eó m o  r a y o s , ar- magnus invidentmm popu- 

gum entando. p a m e a ça n d o , lusefi.
Sc b lasphem ando. E  nefta 90. M as hoje nem  ad- 
: i  T o m . 2. F  ij m ira-
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m ira m o s > nem  envejam os v e ze s  h e  p r e c ifo , q u e  eftes
a lu z ,  p o rq u e  todos os dias 
a vem os , 8c naõ lh e  te
m os enveja, porque n eceífí- 
tam os d elia  : q u e  fe p elo  
co ftu m e  naõ ceífára a ad- 
m iraçaõ , 8c fe a neceífida- 
d e  naõ apagára a e n v e ja , 
hum a d e  d u a s , o u  a lu z  fe 
h a v ia  d e e fcon d er dos h o 
m ens , o u  os hom ens ha- 
v ia õ  d e fu g ir  da lu z . Sa- 
h in d o  M o y fe s  d e  fa llar 
co m  D e u s , ap p arecéo  de 
im p ro v ifo  ao p o v o  d e  Ifrael 
c o m  o  rofto  refplandecen- 
t e ,  roas fo i n eceífario , que 
c o b riíle  M o yfes  o  rofto 
co m  hum  v ê o  para e fcon - 

Rxod. d er a  l u z : Pofuit velamen 
l^ver̂ 'Jitper faciem fuam. E  q u an 

d o  tirava  M o yfes o  v ê o , os 
Ifraelitas lh e  v ira va õ  as 
c o fta s , 8c fu g ia õ  da lu z . 
E fta  he a in fe lice  forte de 
h u m a lu z  recem  n a fc id a , 
o u  h á  d e  e ftar, encuber- 
ta  , o u  h á  d e ficar fo li-  
taria.

9 1 .  Saõ  os P rin cepes, os 
A ftro s  da R e p u b lica , 8c as 
m ercês que f a z e m , fa õ  as 
lu z e s ,  q u e  lançaõ;.m as p or 
naõ defpertarem  a e n v e ja , 
8c a  cu r io ftd a d e , m uitas

A ftro s  coroados o c cu lte m  
as lu zes  das h o n ra s , 8c be
nefícios ,  com  q ue rem une- 
raõ o  z e l o , 8c a fid e lid a 
d e  d os benem eritos. N o  
th eatro  d o  T h a b ô r  rever- 
berou o  Senh or na peífoa 
d e  M o y f e s , 8c E lia s  as lu
zes d e feu  D iv in o  C o r p o  
tra n sfig u ra d o : 8c fu p p o ílo  
os tres A p o fto lo s , q u e a f-  
fiftíraõ  a e fte  p ro d ig io fo  
efp eâracu lo , eraõ ,co m o  ad- 
v e r tio  T h e o p h ila ê to , m u y  
calad os , 8c cap azes d e  re
catar hum  íeg red o  -..AJfumit Th’°- 
hos veluttaciturnos,  &file-f£'l̂ c' 
re valentes: a todos tres en- 9- 28. 
co m m eiid o u  o  Senhor, q u e  
fe g u ard aflem  d e m tn ife -  
ftar a p eíloa  a lg u m a , o q r e  
h a v iá õ  v ifto  na reprefenta- 
çaõ d aq u ella  lu ftrofa  fcen a : 
Nemini dixentis vifionem. Matts. 
Q u e  fe  aeafo  fe  p u b H c â r a '^ '* 1 
efta  fohrenatural co m m u- 
n icaçaó  d e  lu ze s  ; q ue de 
perguntas fe  h a via õ  d e  fa 
ze r  l P orque ra za õ  fe z  o  
Senhor e fta  m ercê a M o y 
fes , antes q u e  a A b rah aó  , 
a I fa a c , ou  a J a co b , d iriaõ  
alguns : 8c outros d ir ia õ , 
p o rq u e  razaõ  lo g ro u  E lia s

efta



Quinta Quarta Feira. 85
e fta  ventura , &  naõ D a - de M a rd o ch é o  , m andou
n i e l , o u  I fa ia s , 8c outros 
Prophetas do A n tig o  T e -  
ftam ento? Q u e m  h avia  pois 
d e  fa tisfazer a eftas, 8c ou 
tras fem elhantes p ergun
ta s?  O s  A p o fto lo s  ? N a õ . 
P orque elles fó  eraó tefte- 
m unhas d e v ifta  , 8c naõ 
fabiaõ a cairfa defte mara- 
v ilh o fo  fu c ceifo . A o  Senhor 
to ca v a  dar a repofta. M as 
n a õ  c o n v e m , q u e  q u em  
he S en h o r, fe  faca  efcravo  
d a  cu rio fid ad e  dos vaífal- 
lo s :  8c h u m  P rin cep e  per- 
fu a d id o  dos m erecim entos 
de feu ílib d ito  ,  p ô d e  em  
a lg u m a  o cca íla õ  com rau- 
n icar as lu zes  d e fua gra
ça  , d eb a ix o  d a  fom bra de 
h u m  in v io lá v e l fegred o : 
Nemini dixeritis vifionem. 
M as q u an d o  fe naõ p o 
d em  , ou  q uan d o fe naõ 
d eve m  b ccu lta r  as m ercês, 
co m o  fe h aó  de h aver os 
Princepes ? C o m  a m efm a 
in d e p e n d e n c ia , St refo lu - 
ç ã o , co m  que E lR e y  A f-  
fuero fe prevenio contra as 
perguntas ,  8c os porquês 
d a  e m u la ç a õ , 8c da enveja.

9 2 . T e n d o  AíTuero no
tic ia s  da heróica  fidelidad e 

T o m . 2.

que o  le va ífem  por to d a  a 
C id a d e  m on tado em  h u m  
fob erbo  ginqte ,  co m  as 
veftid uras R e a e s ,  8c c o m  
a C o r o a  na c a b e ç a , 8c or
d e n o u , q ue  d iante d e fte  
n o v o  v a lid o  fo fle  hum  pre- 
g o e iro  bradando , m anda - 
E lR e y  N o f iò  S e n h o r, que 
fe  façaõ  eftas honras a 
M a rd o c h é o  : Sic honorabi- 
tur quemcumque voluerit 
Rex honor are. E  q u al fo i o  v&f.£ 
efte ito  d o  pregaõ  ? C o m  
efta p u b lica  d eclaraçaõ de 
fua foberana vo n ta d e  fe 
preven io  A ífu e ro  co n tra  a 
im pertin ên cia  dos porquês; 
q ue  fe naõ ufára defta pre
ven ção  , q u e  de porquês fe 
h a v ia õ  d e o u v ir  no P alacio  
d e  A ífu ero . O u l á ! M ard o
c h é o  c o m  a purpura real 
nos hom bros ! E  p orq u e 
ra za õ  ? M a rd o ch éo  co m  
a coroa na cab eça  ! E  por
q u e  tanta honra a M ard o 
c h é o  ? M as todos em m it- 
d ecéraõ  ,  8c n in guém  fe 
atreveo a fa ze r  p erg u n ta s , 
porque quand o m anda E l
R e y , naõ h â  q u e  perguntar:
Sic honorubitur quemcum- 
que *uoluerit Rex honorare.

F  iij 9 3 . N e -
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9 3 . N e fta s m a té r ia s , os 

q ue p ergu n taõ  , naõ per- 
g u n ta õ  para faber ,  per- 
g u n ta ó  para c e n fu ra r , &  a 
enveja lh e  abre os olhos 
para v erem  m anchas , 8c 
d ezares na m ais co n fp icu a  
profp erid ad e. D e u  Santo 
Ifid ô ro  a e tim o lo g ia  d a  en
v e ja  co m  eftas p a lavras: 
Invidia dtãa eji À nimis vi- 
dendo,feu intttendo in profpe- 
ritatem alterim. T re íla d e -  
m os efta e tim o lo g ia  da en
veja  no noíTo id io m a P ortu - 
g u e z . N o  coraçaõ  d o  enve- 
jo fo  falia a enveja form an 
d o  h u m  e cco ,p o rq u e  ao  en- 
ve jo fo  continuam ente lh e 
e ftá  d ize n d o  a enveja ,  v e 
ja . V e j a ,  d iz  a e n v e ja , fe  
na exaltaçaõ  d aq u elle  fo- 
g e ito  a ign orân cia  fico u  
en tron izad a , 8c a  d ig n i
d a d e  abatida. V e ja  , fe a 
ufura ajuntou aquellas ri
quezas. V e ja  ,  fe  a va id a 
d e  fo llic ito u  aquelles ap- 
p lau fos. V e ja  os m ereci
m en tos para os apagar. E  
v e ja  as m ais illu ftres em - 
p rezas para as efcurecer. 
V e j a , fe  p ô d e  defcobrir 
fraq u ezas n o v a lo r ,  tem e- 
íid ad es na prudência»  en-

tereííes na liberalid ad e  , 
d efcu id o s na v ig ilâ n c ia , 
perfidias na a m iz a d e , v i-  
le za s  na m a g n ific ê n c ia , 8c 
ign om in ias na g lo ria . E m  
Q o n clu faõ , veja  tu d o  o  q ue  
h á d e  b o m ,  d e  g r a n d e , 
d e  a u g u fto  ,  d e  h e ro ico  , 
d e  fanto , &  d e  ad m irá
v e l n o m u n d o , para d im i
n u ir ,  p ara  l im it a r ,  p ara  
d e fc o m p ò r , para d e ftru ir ,
&  para a n n iq u ila r , gran
d eza s ,  e x c e lle n c ia s , v ir 
tudes ,  p rerogativas ,  fa 
ça n h a s, tropneos d a  fan- 
t id a d e , &  m ilagres da om - 
n ip oten cia . E  para rem a
tar em  breves p a lavras  efter 
d ifcu rfo  , a enveja  he o  
verd ad eiro  B a f i l i f c o , q u e  
m ata co m  a v ifta :  nos m e
lhores o b je fto s  fe em pre
g a  o  lèu  ven en o : 8c tanto 
fe  a n tic ip a  em  ver ,  q u e  
b u fca  as venturas na fua 
o r ig e m , para as acabar n o  
berço. À  lu z  , q ue h o je  re
cebe o  C e g o  para a  v i f t a ,  
h e  co m o  a lu z  da A u ro 
ra nos feus prim eiros a l-  
b ô r e s , 8c já  e ftá  a  S y n a - 
g o g a  arm ada para apagar 
efta lu z  na fua in fa n cia . 
§juomodo aperti funt tibi h>«n.£ 

mH ?
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oetãt ? P oem  os P h ariféo s p r ia s , co m o  alheias : írioc Iotm- 
e íle  m ilagre  em  q u e fta õ , unum feio,  qma am ĉ ecm Ztrf. 
&  p o r naõ côn feffarem  a e(femy modo video. F u i c e - 1? 
ventura d o  C e g o  a lu m ia- g o , &  agora v e j o , fô  ifto  
d o , negaõ a d efgraça d a  he o  que f e i : Hoc unum 

uan.ç. fua cegueira : Non creâi- feio. Para carta d e  m arear 
der uní ergo Iudai de tllo, nas to rm en ta s , Sc bonan- 
qnod cacus fuijfeí, &  vi- c a s , da a d v e r fa , St profpe- 
dijfet. N e fta s  ,  8t outràs ra fo r tu n a , b a f ta h u m n a õ  
fem elhantes cegueiras ca- f e i ; n aõ  fe i p o rq u e  a for- 
hem  os ouriofos in veftiga- tu n a  m e favo rece  7  naõ fei 
dores d a ca ufa das defgrà- porque m e p e rfe g u e a  fo r
ças- ,  Sc- venturas a lh e ia s , tu n a : Sc-he precifa  a con- 
co m o  tem os v ifto  na p ri- fifta õ d e fta  ign o ran cia ; por- 
m eira , St fe g u n d a  parte, q u e  a -c a u fa  das d efg raças, 
R e fta s  que Vejamos a q ü e  &  fe lic id a d es defta v i d a ,  
caufa havem os de attribuir he hum  fe g r e d o , q ue D eu s 
as ad v erftd ad e s, Sc profpe- efeo n d e nos th efou ros de 
ridades defta v id a . V a m o s fu a  ju ftiça . 
fegu in d o  ao  C e g o , que co- 9 5 . C o n fid era n d o  o  
m o  já  receb éo  a  v ifta  d o  P roph eta R e y  a origem  dos 
c o r p o , Sc d a  alm a , nos v e n to s , d iz  q u e  eftes in- 
d ará  a  m a ô , para nos ti-  v iíiv e is  porten tos d a  na- 
rar d efte  in tricad o  labè- 't u r e z a , fahem  dos thefou- 
rin to l r o s d e D e u s: Educit ventos

de thefawis fttis. S aõ  o s Ii4'
I I I .  P A R T E .  ventos o  fy m b o lo  das d ef

graças ,  Sc fe lic id ad es d a
9 4 . C h a m a d o  o  C e g o  v id a  hum ana. Q u e  he hu- 

a  perguntas d eu  hum a re- m a d e fg ra ç a , fen aõ v e n to  
p o fta  , em  q ue fe encérraõ pela proa : 8t q ue he hu- 
todas,a-s que os hom ens po- m a fe lic id a d e , fenaõ ven
d em  dar nas ad verftd ad es, to  em  pop a. T a m b é m  as 
&  profperidades, aflim  pro- m ayores fe lic id ad es d efte

F  iiij ^  m un-
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m u n d o , faõ  v e n t o : 6c naõ 
f e i , fe p or i í l b ,  as fe lic i
dades fe  ch a m a õ  , ventu
ras. Q u e  co u fa  pois m ais 
d iffic u lto fa  d e  c o n h e c e r , 
que a cau fa  d on d e p ro ce
d e  o  vento. F a z  o  ven to  
virar a cabeça a todos os 
F i lo f o f o s > q ue  in v e ftig a õ  
a fua origem . Q u e m  d i z ,  
q u e  o  ven to  n afce  das exa- 
laçoens d a te rra , q u em  dos 
vapores d o  m a r ,  q u e m  da 
ag itaçaõ  dos A r e s : 6c todos 
c o n c lu e m ,  q ue he ta õ  im 
p e rce p tív e l , co m o  extra
v a g a n te  a natureza d o  ven 
to  , q ue corre  fem  p é s , 8c 
vo a  fem  azas ,  q ue  acende 
o  f o g o ,  8c o  a p a g a ; q ue  
aquenta ao  h o m e m , &  o  

.  refrefca  j q u e  paífea fobre 
as flo res , 8c naõ as p i z a ; 
q u e a ç o u ta  as ond as, 8c naõ 
as am anfa q u e  levan ta  o  
p ò , 8c derruba as torres, j 
q u e  co n gela  as fo n te s , &  
derrete as nuvens; q ue v i 
v e  , q u an d o  exh ala  o  e fp i- 
r i t o ; 8c m orre, quan d o def- 
cança. A  p rofperidad e ( c o 
m o  já  tenho d ito )  he h u m  
v e n to  fa v o r a v e l; 8c a ad- 
yerfid ad e  h e  h u m  ven to

contrario : vem os os effei- 
tos deftes v e n to s , m as naõ 
co n h ecem os as ca u fa s, por
que D eu s as te m  d eb a ix o  
d as ch aves dos feus th e- 
fouros : Sc os th efouros fô  
em  q u a n to  e ftaõ  e fco n d i- 
d o s , fa õ  th efou ros : Edu- Jugujf. 
cit ventas de thefauris Juis. cJtf. 
Santo A g u ftin h o  a  e f t e ad lit- 
p rop ofito  : Venti fimt oc- i0}' 
cultis impenjs, &  opere Dei. -  

9 6. A ra za õ  d efte  in- 
e x cru ta v e l fegred o , he efta. 
T o d a s  as a d v e rfid a d e s,  6c 
profperidades , fa õ  ju izo s  
d e D e u s , 8c naõ c o n v e m ,

. q u e  os ju izo s  d e D eu s fi
q u em  e x p o fto s  à • cenfura 
d o  ju izo  dos hom ens. N o  
A p o c a ly p fe  v io  S. f J o a õ  
h u m  liv r o  cerrado com  fe- 
te  fellos , 6c /naõ fô  n in
gu ém  o  p o d ia  a b r ir ,  m as 
naõ h a v ia  q u em  p u d eífe  
olh ar para eífe L i v r o : Ne- ̂ P°ea- 
mo poterat aperire libram 
neque refpicere illum. Sabeis 3- 
q ue liv ro  era efte taõ  cerra
d o , 6c ta õ  im pen etrável aos 
o lh o s?  C o n v e m  a m ayo r 
parte dos In te rp retes,  q u e  
efte era o liv r o  d o s  ju iz o s  
d e  D eus. E fte  era o  l i v r o ,



Quinta Quarta Feira. 89
em  q ue co m  e te rn o s , &  d i-  tem eraria he a p refu m p çaõ  
vinos cara& eres e fta v a õ  re- dos que querem  con h ecer 
giftradãs as caufas d e  tu d o , as caufas das defgraças ,  ôc 
o  q ue  íu c ce d e  d e profpero, venturas , co m  q ue D eus 
&  a d v erfo  aos hom ens, e x ecu ta  os d ecretos de fua 
C o n tin h a  efte liv r o  as cau- ju ftiça . 
fas da p red eílin açaõ  dos 9 7 . A  A b rah aõ  , pro- 
J u fto s , Sc a da reprovaçaó m eteo o  Senhor ,  q u e  fe  
d qs precitos j. da v io lên cia  na C id a d e  d e  S o d ô m a fe fjp.fs. 
dos T ir a n o s , &  da oppref- achafTem d e z  J u f to s ,  per-verf.̂ i 
faõ  dos in n ocen tes; das bo- doaria os abom in áveis ex- 
nanças dos gran d es,  &  das cefFos d a q u e lla  nefan da 
lagrim as dos p e q u e n o s; da C id a d e : Non delebo propter 
fe r t i l id a d e , & etlerilid ad e decem. E  p e lo  c o n tr a r io 'v . ig j  
das terras > d a d u ra ç a õ , 8c naõ p erd o o u  o  Senh or à 
brevid ad e das v id a s : m as C id a d e  d e  Sam aria , em  
nenhum  dos A n jo s , nem  q u e  fe acháraó fete m il J u 
dos hom ens , p o d ia  abrir f t o s , que a fu p erftiça õ  fo- 
e íle  liv ro  dos ju iz o s  de g e ito u  ao  p ro fan o  c u lt a  
D e u s , q u an to  mais o ccu l- d os íd o lo s  : Septem millia 
to s , m ais foberanos. A n d ré  virorum, quorum gema non 
C efarien fe  ao m eu inten- Jmt mcurvata ante Baal. 
to : Per hac mamfejie ofien- O h  eftupenda. d esig u a ld a- 
ditur, neque Angelas,  ne- d e  d e fortunas ! S o d ò m a , 
que homines,  neque Sandios taõ  bem  a fo rtu n a d a , q u e  
jam corpore exutos , accu- baftaô d e z  Juftos-para a l i-  
ratam Dei judieiorum noti- vrar d o  incêndio^!. E  ta õ  
ciam tenere , fed ipfum fo- m al afortunada ,  S a m aria ,  
lum Agnum. E  fe ainda naõ q ue  nem  fe te  m il J u fto s  
eftais perfuadidos d eíla  taõ im p ed irã o  a fu a  d eftru i- 
im portan te  v e r d a d e , o u v i çaõ 1 E  h averá.q u em  p o f- 
h u m  grande reparo fobre íà  dar a ra-zaõ d efta  ven- 
dous diíferentes fu c c e ífo s ,  tw ra, &  defte in fo rtú n io  ?
& acajbai de entender, que Naõ : que a. hum taõ
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Sermão da
8c taõ  p ro fu n d o  ju i-  fer ? D irá  a lguém . N a õ  ha

ve m o s d e  v e r  ? S im . M as 
fò  haveis d e v e r , o  q ue 
v o s  im p o rta  a v ó s : 8c efta

90 
a lto
z o  d e  D eus p afm aõ  os ju i 
ZOS', S cem m ud ecem  as lin - 
goas d e todos os Sábios d o
m u n d o : Obmutefiit hic om- he hum a das m ayores fe li-  
nis humana Sapientia. A n -  cid ad es d a v id a  , p orq u e 
dai a g o r a , curiofos indaga- he hum a an ticip ad a  parti- 
dores da caufa das defgra- c ip açaõ  d a  E tern a B c m - 
ças j &  venturas a lh e ia s , aventurança. P rovo  breve- 
A r g o s  da C o r te  , Á g u ia s  m ente e fta  p r o p o fiç a õ , Sc 
d o  P a ço , Sc L y n ce s  da R e -  acabo. N a  V ifa õ  B ea tifica
p u b lic a , andai a reconhe
cer a caufa d o  acrefcenta- 
m e n to , Sc d eclin açaõ  dos 
Im p érios , das v i f t o r ia s , 
&  deíftroços d os e x e r c ito s , 
d a  e x a lta çã o , Sc abatim en
t o  d as fam ilias , d a  doen
ç a , Sc da fa u d e , da v i d a , 
&  da m o r te , dos g ra n d e s , 
d o s m e d ia n o s , Sc dos Ínti
m os : todas as voífas ob-

co n fifte  a fe lic id a d e  dos 
• Bernaventurados , mas os 
m efm os B e m a v e n tu ra d o s , 
que vem  a D e u s , naõ vem  
tu d o  o q u e  fe p ô d e  ver 
nefte  in fin ito  o b jecto  : Sc 
he o p in ia õ  d os T h e o lo -  
g o s ,  q ue  das c o u fa s , que 
fu cced em  nefte m un do in
fe rio r  , os B em  av entura
d os naõ v e m , fenaõ o que

fervaçoens , faó cegueiras >. lh e  im p o rta  a  ca d a  hum  
&  fò  recebereis v ifta  , con - d elles em  particular. L á

tom.
**t- 9- 
v .  a c .

fe ífa n d o  co m  o  C e g o  a 
v o ífa  ig n o r â n c ia , Sc ado
ran d o  co m  p rofu n d a fum - 
m iífa õ  os im p ercep tive is  
m ifte rio s  da D iv in a  J u fti-  
ç a : Hoc mum feio , quia 
cum ca eus ejfem, modo vi
deo. Et procidens adoravit 
eum.

98* P ois c o m o  h á  d e

defte tron o  da g lo r ia , eftaõ 
os Princepes Vendo as v i
t o r ia s  d e feus fu b d ito s , 
Sc o  bom  g o v e rn o  d e feus 
E ftad o s. V e m  os Patriar
cas os fe lice s  p rogrefios 
das R e lig io e n s , q ue elles 
fu n d á raõ . V e m  os Prela
d os o  z e lo  d os feus fu c-  
ceífores. V e m  os P a ys d e

fam i-
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fa m ília s  as v irtu d es d os 
feus d efcen d en tes: m as ain
d a  que fcftas A lm a s  B em - 
aventuradas p ofíaõ  ver tu- 
d ó  çm  D e u s , m uitas cúu- 
fas h á , que elles naó v e m , 
porque faõ c o u fa s , q u e  lh e  
n aõ  im p o rta õ . D e  m a
neira q u e  , a té  n o  C e o , 
he para os Santos hum a 
íin gu larid ad e d a fua B em - 
a ve n tu ra n ça , verem  f ô , o 
q u e  lh e  im p o r ta , 8c naõ 
verem  o  que lh e  naõ  to ca. 
Q uereis lograr defde a g o 
ra hum a efp ecie  de B em - 
aven tu ra n ça , naó queirais 
v e r , o  que naó vos toca a 
v ó s , 8c fò  ve ja  cada h u m , 
o  q ue lh e  im porta. A o s  
Princepes im p o rta lh es ver, 
fe  preferem  a razaõ  d e  efta- 
d o  à L e y  d e  D eu s , a li-  
zon ja  à  verdad e ,  a v io 
lên cia  à ra za õ  , 8c a p o lí
tica  à co n fcien cia . V e já õ -  
n o , 8c rem ed eem -n o, por
q ue n iífo  naó lhes v a y  m e
nos q u e  a fa lvaçaõ  eter
na , q u e  he o  que fobre 
tu d o  im porta. A o s Prela
dos E c c ie lla ftic o s  im p o r
talhes v e r , fe  lhes fa lta  o  
z e lo  d o  C u lt o  D i v i n o ,  8c

da co n verfaó  das A lm as, 8c 
fe fa lta õ  a o  re c o lh im e n to , 
8c m od eítia  q ue p ed e a fan- 
tid ad e  d o  e fta d o , que pro- 
feíTaõ. V eja õ -n o , 8c rem e
d eem -n o, p o rq u e  niíTo n aó  
lh e  v a y  m enos q u e  a fa l
v a ça õ  e tern a , que he o  q u e  
fobre tu d o  im p o rta . A o s  
M in iftro s , 8c J u iz e s  da R e 
p u b lica  im portalh es v e r ,  
fe  fe  d e ix a ó  p eitar d o  d i
n h eiro  , o u  d a  dependen- 
cia  , fe fa vo recem  os in d i
gnos ,  fe  d efco n fo laõ  os 
benem eritos , 8c fe  m ais 
atten d em  ás co n ven iên cias 
particu lares ,  q u e  ao  b em  
com m um . V ejaó-río ,8c re
m edeem -no ,  porque nif- 
fo  naõ lh es v a y  m e n o s , 
q ue  a fa lva çaõ  etern a , q u e  
he o  que fobre tu d o  im 
porta. E  a cad a h u m  d e  
nós em  g e r a l, 8c em  parti
c u la r , im portanos v e r ,  fe  
quebrantam os os M an d a
m entos d a  L e y  d e D e u s ,  
8c d a  Ig r e ja , fe  retarda
m os as re ftitu iço e n s ,  q u e  
devem os da f a m a ,  8c fa 
zen d a  alhea , 8c fe  efta- 
m os a ftu a lm en te  em  p e c-  
cad o  m ortal. V e ja m o s , 8c

reme-
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rem ed eem os eftas m ortaes tantes advertências , &  lo-
ferid as d a a lm a , p orq u e 
n iflo  naõ nos v a i m e n o s , 
q u e  a fa lva çaó  e te rn a , q ue 
h e  o  q ue  fobre tu d o  im 
p orta. C h r i f t a ó s , abram os 
os olhos a  eftas taõ im por-

g o  acab aráó  as noílas c e 
gueiras , &  a lu m iad os co m  
a lu z  d a G r a ç a , verem os 
eternam ente a D eu s na 
G lo r ia . Ad cfuam ms per- 
ducat Omnipotens, &c.

S E R -
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S E R M A M
D A

S E X T A

Q V A R T A  F E I RA
D A  Q V A K E S M A .

Pregado na Capella Real, aos 7. de Abril 
de 1683.

Oves me£ voe em meam audiunt, &  ego cognofco 
eas , &  fequuntur me ,  &  ego vitam 

aternam do eis.. j o a n .  10 . n .  z j.

\ M u i t o  a l t o s ,  &  p o d e r o ío s  P r i n c e p e s ,

&  S e n h o r e s  n o f ío s .

A ó  os h o- ce ífiva  , Sc q uafi fem p re  
mens natu- in fru áh iofa  cu rio íid ad e, an- 
ralm ente ta õ  h e laõ  as noticias d o  fu turo , 
d eze jo fo s  d e  E m  todas as naçoen-s fe a- 
íaber , q ue cen d éo  efte d e z e jo , &  com  
iiaõ fô  in ve- taõ obftinada cegueira p ro- 

ftigao  as coufás paíTadas> curárao de o fa tisfazer > q u e  
Sc prefentes , m as com  ex - naõ reparáraõ em  fe entra-
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gâr a to d o  o  gen ero  d e fu - peftad es ,  fe  fo u b e ra , q u e  
p e rftic io fo s  enganos. V e n -  h avia  d e  efeapar d o  nau-, 
d o  os H eb réo s , que lh e  f r a g io ! E  q ue defaífom bra- 
fa lta v a õ  os P rofetas , con- dos andariaõ o  P o lí t ic o s , 
fu ltáraó  os ade v in h o s , 6c fe co n h ecerão  os m eyos , 
o s  fe it ic e iro s . A p p lic a ra õ fe  co m  q u e  fe  p ô d e  co n feg u ir 
os E g y p c io s  , 6c os C a l-  o  fim  d e fuas intricadas ne- 
d éo s ao  e ftu d o  da A ftro lo -  go ciaço en s ! E fta s  ,  &  ou- 
gia. T o m á r a ó  os Idolatras tras in certezas faõ  o  per
d a  b o ca  d o  D em o n io  os p etu o  m o tiv o  d e todats as 
feus oráculos , 6c a té  nas noífas ancias. E  h e  m u ito  

in d ag a-entranhrs dos anim aes, b u í- para e ífra n h a r ,  que fen d o  
tio v.e;  cáraõ cruelm en te os R o -  ta õ  cu rio fo s  d e  faber cs  
tèndit ijianos a in ex cru ta ve l ver- fu cc e ífo s  d efta  v id a  tem - 
fe-um'* d ad e dos futuros fu cceífo s. p o r a l , n a õ  procurem os d e 
cogni- E fp e cu la n d o  P ico  M iran- faber o  que h á d e  fer de 

d u lan o  , a caufa  d eífe  ta õ  nós na v id a  eterna, 
quies a rd e n te , 6c ta ô  un iverfal i o o .  D e  todos os fegre- 

at d e z e jo  , reparou , q ue os d os d o  tem p o fu t u r o , efte 
quiefdc hem ens co m o  ra c io n a e s , h e o m a is  im p o rta n te , fa- 
fould afp íraõ  a hum a p erfeita  fe -  ber h u m  h o m e m , fe h á  de 
cogni- U cidade , 6c q u e  con h e- v iv e r  eternam ente n o  C e o ,  
qui"6 ’ c e n d o , que lh e  p ô d e  o  fu -  ou  fe h á d e m orrer eterna- 
e;T m  tu ro  trazer m u itas ven tu - m ente no In ferno. E  ferá 
ro mui- r a s , com  an ciofos d e fv e lo s  p o í l iv e l , q ue fe a ch e  no 
dent ad P rocuraõ feber o  fu tu ro , m u n d o , q u em  p o ífa  ad e
jam E fta  an ticip ad a fc ie n c ia , v in h ar h u m  taõ g r a n d e , ôc 
mèm k r*a êm  d u v id a  , h u m a taõ  im pen etrável fegredo ? 
perti- das m ayores fe lic id a d es da S im : 6c eu m e atrevo  a di~ 

v id a . Q u e  a len tad o fah iria  z e r ,  q ue  p ô d e  cad a hum  
Miran- o  C a p ita ô  a c a m p o , fe an- fer o P ro feta  d e fua pre- 

tes de dar a b a ta lh a , e fti- d e ftin a ç a ó , ou  reprovaçaõ  
- de Re- vera feguro  d a  v iôtoria  ! eterna. Para efta  n o tic ia  , 

rpZnot. Q u e  p o u co  cu id a d o  lh e  da- não faó neceífarias as lu ze s  
wp.8. riaõ  ao navegan te  as tem - d a  T h e o lo g ia  , 6c por iífo
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m õ  q u ero  h oje  ven tila r tiras. M as já q ue a A ílr o -  
q u e íto e n s , fobre os decre- lo g ia  acred ito u  tantas fa l
tos d iv in o s , fobre a liber- fidades 110m u n d o , q u e r o , 
d ad e  d o  A lv e d r io  hum ano, q ue nos íirva  hoje para def- 
fobre a fu ffic ie n cia , ou  e f-  co brir hum a verd ad e. E
ficacia  da G ra ça  nem  tra
to  d e  a v e r ig o a r , fe  D eus 
nos p re d e ftin a , a n te s , ou  
d ep ois, ou  ju n tam en te  com  
a p revifaó  d e n oífos m ere
cim entos. P orque co m  to 
das eftas efp eculativas d i- 
ílin çoen s , fem pre d u v id a  
o  ju iz o  , naõ h avend o ne- 
íta  m atéria , op in iaõ  taõ 
p r o v á v e l, &  taó  authori- 
z a d a , que naõ tenha con 
tra í l , m u itos, &  fortiffim os 
argum entos. Poítás lo g o  de 
parte todas as controv eríias 
d a  T h e o lo g ia ,  vejam os, fe 
nos p ô d e  a lgu m a outra 
fc ien cia  dar os fin a es , por 
onde políam os co n h ecer, fe 
fom os d o  num ero dos Pre 
d eítin ados ,  ou  dos Pre- 
citos.

i o e .  Para alcançar hum  
ta õ  o c c u lto  fegrecío , p a
rece locura o  recorrer à  
A ítr o lo g ia  ju d ic ia r ia , quê 
Com tem ernria ou fad ia  pin
ta co m  as lu zes  d o  C e o  os 
íèus enganos , &  co m  as 
eftrellas, coroa as fuas m en-

p orq u e fe trata d e fa b e r , fe 
havem os d e ir ao  C e o  , 
con fu ltarei os A ftro s  , 6c 
co m  elles levantarei fig u ra , 
&  d efd e a g o r a , fem  te m o r , 
nem  efcru p u lo  a lg u m , d i
g o  , q u e  os q u e  tiverm os o  
P laneta M arte p o r  A fcen - 
d e n te , 110 fign o  d e A q u á 
rio  , fa v o re c id o  co m  o  fi
g n o  d e L e a õ , he c e r to , q u e  
nos havem os de f a lv a r , &  
em  fa lta n d o  q u alq u er de~ 
ftas circu n ftan cias , he  cer
to  , q u e  nos h avem os de 
condenar. S u fp en d ei o  ri
g o r d a cenfura , que eu 
bem  fei , q u e  eíla  propo- 
fiçaõ. a o  p é  d a  le t t r a , he 
tem e raria , &  h eretica , m as 
n o fe n tid o  m o ra l, he v e r 
dadeira. E is  aqui a m orali
d ad e , &: a declaraçaõ deita  
en igm ática  figura. C h a m a ó  
os M uthem aticos ao  Plane
ta M arte, Planeta nofiturno, 
&  ao figno d e  A q u á r io , fi
g n o  obediente , &  ao fign o 
de L ea õ , fign o fixo. Planeta 
n o ftu rn o , he a F é  , que 

efcura-
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efcuram ente nos enfina as fe obedecerm os , &  fe per- 
verdades E v a n g é lica s  ; íi- fe v e ra rm o s , a n ofla  fa lva - 
g n o  o b e d ie n te , he a obe- ça õ  he c e r ta , &  q u a lq u er 
d ie n c ia , com  q u e  nos Io- d eftas v irtu d es ,  qne nos 
geitam os à obfervancia dos f a l t e , a n o fla  co n d e n a ça õ , 
preceitos D iv in o s j ék: o  íi- he  in fa lliv e l. E fte s  tres íi-
g n o  f i x o , he a perfeveran- 
ça , co m  q ue perfiftim os 
na F é ,  &  na o b e d iê n c ia , 
a té  à  m orte. *

10 2 . E ftes  faó  os tres 
in fa lliv e is  finaes de nofla 
p re d e ftin a ç a õ , F é ,  O b e 
d iên cia  , &  Perfeverança. 
E  o  S en h or que he a m ef- 
m a v e r d a d e , o affirm a nas 
palavras d o  m eu  th e m a :

ua»n Q.ves me£ vocem meam au%
-7- ámnt, &  ego cognofco eas, 

&  fequuntur me, &  vitam 
a temam 4o eis. F%em meam 
audiunt. E is ahi a F é .  Fi- 
des ex auditu. Et feqmmtur 
me. E is ahi a O b ed iên cia . 
E  perm anecendo nefta F é  , 
&  nefta o b ed iên cia  ,  nos 
co n h ece  o  Senhor p or fe u s : 

Romar. Oves mea. E  nos p rom ete  
IO' 1 ‘  a v id a  e te rn a : Fitam ater- 

nam do eis. D e  m aneira q ue  
p od em os con hecer dentro 
em  nós m e fm o s , fe  h a v e 
m os de fer do num ero dos 
e fc o lh id o s , o u  d os co n d e
nados. Porque fe cre rm o s,

naes nos d aráõ  m atéria  p a
ra tres d ifcu rfos. N o  pri
m eiro  3 m o ftra re i, q ue ha
ve m o s de crer. N o  fegun - 
d o ,  q u e  h avem o s d e obrar. 
E  n o te rce iro , q u e  h ave
m os de perfeverar. C re r  
c o m  fanta f im p lic id a d e , 
obrar co m  p erfeita  obed iên
c ia  , &  perfeverar co m  in 
v a riá v e l firm eza. C o m e c e 
m os p e lo  prim eiro d i& u rfo .

I . P A R T E .

10 3 . P rim eira m e n te , 
para a fa lva çaõ  eterna , he 
p recifa  a fanta íim p lrcid a- 
de d a F é  , &  por ifto  cha
m a o  Senhor aos p red efti- 
nados , o v e lh a s : Oves mea 
vocem meam audiunt. Para 
c r e r , naõ he neceflario  en
tender , bafta o u v ir : •& he 
p r e c ifo , q ue naõ entenda
m os o  que crem os, p o r  duas 
razoens. A  prim eira refpeita  
a D eu s, &  a fegu n d a refpei
ta aos h o m e n s ; em  q uan to  

a D eu s
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Sc o  naõ a com preh en çaõ d a m a yo r 
e n te n d e r, he ju ftiça  ju n ta- fc ie n c ia ,, 8c voar taõ a lto  , 
m e n te , 8c m iferico rd ia  > &  q ue  fe  perd e de v ifta . Af- 
em  q u a n to  aos h o m en s, o  cendit fuper Cke.mb.im , &

volavit. L o g o  he ju f t iç a , 
que D eu s fe  fa z  a  fi m ef- 
m o  , o  naó querer , qüe. o  
noflb  entendim ento o  al
can ce , m as fô  p erm itir , 
que a n ofla  F é  o  ad o re: 
Divina non funt difcutien- Co'!c>1•., r  , j  J j  J Toletr.it.da, Jed credenda 5. non emm 14. cr.- 
fe Deus dijcutere jubet, jednon-'°■ 
credere. S aõ  palavras d o  
C o n c ilio  T o le ta n o . E  efta  
fo i  a razaõ  , p o rq u e  Saó 
Bernardo naõ q u iz  refpon- ^  f f f  

çorinth. quàm homines ? Se ch egara  d er aos argum entos d o  H e -  Epift. 
h u m  hom em  a com prehen- rege A b a y la rd o  , a ffirm a n -1871 
d er o  q u e  D eus he ,  naõ d o o  S a n to , que nap he ju -  
fo r a  D eu s o  q ue h e , por- fto  ,  q ue  os hom ens p rocu- 
q u e  naõ fo ra  incom prehen- rem  penetrar co m  a fu tile - 
í iv e l : &  o  q u e  fô  fe p ô d e  z a  da razaõ  , o  q ue  fô  co m  
faber d e D e u s, he que D eus a cred u lid ad e da F é  , fe

c r e r ,  Sc o naó e n te n d e r, 
he ca ftig o  ju n ta m e n te , Sc 
p rêm io . Q u e r  D e u s q u e  
cre a m o s, Sc n aõ  entenda
m os , Sc he  j u f t o , porque 
( c o m o  ad vertio  S aõ  J o a õ  
C h r y f o f t o m o )  fe os h o 
m ens entendéraõ),.. tu d b  o 
q u e  há em  D eus , , q u e  te- 
ria D eus m ais q ue os ho- 

chryfi- m ens ? Si de cunãis ,  qua 
ffnii. funt Dei, curióse inquirimus, 
\7'Id habet Deus amplius

Vfahn. 
*7- 11

e x ced e  to d o :o  faber. Af- 
cendit Deus fuper Cherubwt, 
&  volavit. D iz  D a v id  , 
q ue D eus fubíra m ais alto  
q ue  os C h e r u b in s , 8c q u e  
no m efm o tem p o avoára. 
N o s  C herubins fe flgn ifíca  
o  faber ; 8c a vo a r , he o

entende.
10 4 . M a s  efta m efm a 

ju f t iç a , com  q  D eu s fe  naõ 
d eixa  encerrar na pequena 
E sfera  d o  noíTo entendi
m ento , he hurna fum m a 
m ifericord ia  > porq u e, pa- 
gan dofe  D eus co m  a íim -

m efm o q  d efap arecer: efta  p lic id a d e  de nofla F é , fa z  
h e h ü a d a s  m ayores gran- a n ofla  fa lvaçaõ  taõ  f a c i l ,  
d e za s  de D e u s , fobrepujar q u e  yara  a co n fe g u ir , bafta 

T o m . 2, G  c r e r ,
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crer fem  entender, 
g o  a q u e  o  Sen h or d e u  v i-  
íla  j diíTe o  S en h o r: Fides 
tua te falvum fecit. A tua 
F é ,  fe z  certa a tu a  fa lv a 
çaõ. N a ó  d ifíe  o  S e n h o r, a 
tua fc ie n cia  , a tua d ou 
trina y a p crfp icac ia  d o  teu 
ju iz o  ,  a  n oticia  q ue  tens 
das E fcritu ras  j m as a tua 
F é  : Fides tua: fegu rou  a

Sermão da 
A o  C e -  he h u m C h r ií la ó  ? H u m  

C h r ifta õ  , he  h u m  fabio  
ig n o ra n te , p o rq u e  ignoran
d o  fa b e , &  lab en d o ig n o 
ra. E  he p o fliv e l ign oràr- 
f e , 8c faberfe a m efm a co u - 
fa , 8c no m efm o  tem p o ?
S im , d iz  S. Ioaõ  C h r y fo -  
f lo m o : Potejl ejje ignoratio 
in cognitione,  &  in ignora-vjlim. 
tione cogmtio. N o  faber ,

tua fa lva çaõ : Tefalvum fe- p ô d e  h a v e r  ig n o râ n c ia , 8c 
cit. O  e n te n d e r , he fatif- n o  ign orar , p ô d e  h aver 
fa ça ó  d a cu rio fid a d e , 8c o  fc ie n c ia . D e cla re m o s eftes 
crer he m erecim en to  para p a rad o xo s co m  hu m a com - 
a B em aven tu ran ça  : ced a  paraçaõ. P aífean d o  pelas 
lo g o , d iz  T ertu llia n O jC ed a  prayas d o  m a r , 8c p ergun- 
a cu rio fid ad e  à F é .  E  co m  tand o a h u m  hom em : q u an 

tas gotas d e  agoa  co n té m  
o  O c e a n o  ? S e  e lle  m e  
refp on d éra  , eu  o  f e i ,  eu  
o  d ir e i:  naõ tivera  eu  ra- 
z a õ  para m e rir d e l le ,  8c

m u ita  razao  j p orq u e a cu- 
rio fid ad e  ignora , o  q u e  
im agin a fa b e r , 8c a F é  fa
be no m efm o te m p o , que 

Tenui- ig n o r a : Cedat curiofitas fidei,
dTprtjdb qua nefcire omnia, fci- para lh e  d iz e r  , q u e  e fte  

re ejt. D ig n a  ex p refla õ  d e  feu  fa b e r , he ign orân cia  ? 
™erf. * h u m  ta õ  p ro fu n d o  ju iz o . E  fe o u tro  m ais a v ifa d o  
Hartúc. C o m  a fim p lic id a d e  d a  F é ,  refpon d éra ,  q u e  fô  f a b e ,  

n ada fa b e m o s, 8c fabem os q u e  as gotas d e  a g o a  no 
t u d o : nada fabem os d e  fu- 
p erflu o  , 8c fabem os tu d o  
o  q u e  he n eceflarioj ignora
m os o  q u e  naõ im porta  para 
a  fa lv a ç a õ , 8c fabem os o  q  
p ara  a  fa lv a ça õ  im po rta .

105, Q u e  cuidais , que

m ar faõ ta n ta s , q ue  fe n aõ  
p ô d e m  contar : naõ pu d e
ra  eu d iz e r  co m  r a z a õ ,  
q ue a c o n fifla õ  defta ig n o 
rân cia  , h e  fc ien cia  ? S im . 
P o rq u e  d eclara ,  q u e  f ô  
fa b e ,  o  que fe  p ô d e  faber.

N a õ
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N a õ  d e  ou tra  forte  , a  hom ens co m  eile. P ara  a
fanta ign orân cia  d os C h r i-  
ftaõs,fabem os o  q u e  fe p ô d e  
faber,8t naõ fabem os o  que 
n a õ  co n vem  q ue fa ib a m o s, 
n aõ  fabem os 0 fu p e r flu o , 
m as fabem os o  neceífario.

10 6 . Para a fa lva çaõ  bje 
neceífario  fa b e r , q u e  D eu s 
he h u m  na e ífe n c ia , Sc tri- 
n o  nas p e ífo a s , Sc n aõ  he 
p re c ifo  faber co m o o  E ter
n o  P a y  gera-o V e rb o  >, nem  
p o rq u e  ra za õ  , o  V e rb o  
n aõ  gera outra p e ífo a ; nem  
p orq u e o  E fp irito  S an to  
n a õ  gera  co m o  o  P a y ; nem 
efp ira  co m o  o  P a y ,  Sc o 
F ilh o . Para a  S alvaçaó  , 
h e  neceífario  fa b e r , que o 
V e r b o  D iv in o  to m o u  car
ne h u m a n a ,  Sc naõ he pre
c i fo  fa b e r , co m o  efte  h o 
m em  D eu s , tem  duas na
tu rezas  em  hum a fò  P eífo a, 
&  tres fúbftaíicias em  h u m  
fô  fu p o í lo ; ; co m o  fen do 

^verdadeiro h o m em  naõ he 
P eftòa hum ana } co m o  fen
d o  verd ad eiro  D e u s , tem  
d iverfas naturezas ; nem  
co m o  fe  fe z  h ó m e m , fem  
q u e  o P a y  , Sc.o E fp ir ito  
S an to  , x o m  quem  he hua 
m efm a co u fa  , ü» fize ífem  
■. T o m . 2.

fa lvaçaõ  he neceífario fa 
ber ,  q u e  d eb axo  das efpe- 
cies E u ch arifticas  ,  e ftá  o  
C o r p o , a  A lm a , Sc a D iv in 
d a d e  d e  C h r i ílo ,ta õ  real, Sc 
verdad eiram ente c o m o  eftá  
n o C e o : Sc naõ he p re cifo  
fa b e r ,  co m o  a q u an tid ad e 
naõ tem  exten çaõ  ; nem  
os accid en tes ,  fu ften to  * 
nem  co m o  o  C o r p o  de 
C h r ifto  p ô d e  eftar n o C e o  
ju n ta m e n te ,y  Sc na terra , 
d iv id id o  na h o f t ia , Sc fem - 
pre in te ir o ,  Sc ta õ  to d o  na 
parte , c o m o  n o to d o.

1 0 7 . F in alrn en te  em  to 
d os os m ais m yfterios, fabe
m os p o r  m e y o  d a  F é ,  o  
q u e  he p recifo  para a fal- 
y a ç a õ , S c ç o m  a inefm a F  é 
ignorarnos , o  q u e  para a 

.fa lvaçaõ  n a õ  he neceífa- 
r i o ; fabem os a fu b fta n c ia , 
8ç ign o ram o s o  m o d o  : Sc 
para .D eus , o  n o ífo  ig n o 
rar,/, he, -taõ g lo rio fo  cq - 
m o q  n q ífo  ifôber,. p orq u e 
fe  o  rioifp  [faber he htím a 
p articip açaõ  d e  fua in te lli-  
gen cia  , a n oífa  ignorân
cia  , he  o  cred ito  d q  fua 
m iferiçordiaí.i.N afcco D eus 
te m p o ra lm ç flm .jç a ^ h u d a , 
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os cia  , fu n d o u  o  e d ifíc io  de 

M a g o s , 8c osP aftóres. S a- n o ífab em aven tu ran ça .S an - 
béis p orq u e ? P orque nos to  A g o ft in h o  : In profundo
M a g o s  fe  reprefentavaò os Crucis occultum eft quod non

vides,  fed inde exurgit hoc' fab ios ,  8c nos Paftóres os 
ignorantes j 8c nefta m i- totnm quod vides, dum latet, cat-1°* 
fteriofd ü n iàõ  d a  fc ien cia  ("notai bem  f  dum latet, fun- 
co m  a ign o râ n cia  h u m an a, damentum eji faluiis.
parece q u iz  D e u s m o ftr a r , 
q ue he ta õ  m ife r ic o rd io fo , 
q u e  con h ecen d o a fraq ue
z a  d e n o ífo  e n te n d im en to , 
fe  contenta , que p ara  a 
n oífa  fa lvaçaõ  , fa ibam os

10 8 . V eja m o s agora c o 
m o  o  c r e r ,  8c o  naõ  en
tend er ,  q u e  refp eitan d o a 
D eu s he ju ftiça  ju n tam en 
te  , 8c m ifericord ia  j refpei
tando aos h o m e n s , he ca - 

h u m a c o u fa , 8c ignorem os ft ig o  ju n tam en te , 8c p re- 
outra. C o m p a ra  S an to  A g o -  m io. N o  p e cca d o  d e  nof- 
ftin h o  a F é  co m  a par- fos prim eiros P ays , ad ver
te  lu p e r io r ,  8c in ferio r da t io  o -C ard eal C u fa n o , h u - 
C r u z h a  parte fu p èriò r1, m a crim inofa a n tic ip a ç a o , 
q u e  fe  v é  , fe  reprefenta 8c f o y , que e lles q u ize ra õ  
o  q u e  a F é  nos declara ,  entender antes de c r e r : Hic 
8c na parte in fe r io r , q u e  fuit error priomm homi-fn, hb, 

e ftá  m etid a  na terra ,  8c num, qui voluerunt feire, an- cot*-. 
n aõ  apparece , f e ' fígn ifíca  tequam credere, &  fe con- 
ò  q u e  a rriefma F é  rios oe~ vertèrmt ad arborem feien- 
c u lt a ,  8c a ílim  co m o  efta  itia , non ad Verbüm. D a s -

cA r v o r e  d a  S cien cia  q u iz  
Á d a õ  co lh er o  fru to  ante ' —  
te m p o  , p o rq u e  q u iz  fabãr 
antes d e  crer > a flor h e  a  
F é  , S c o f a b e r ,  he o  fr u to  
defta flo r. N a õ  efp erou  A -  
d a õ  , que de fta flo r P 'fa- 
h iílè  e fte  fr u to , 8c c o m  efte  

d é  a o fík  ignorari- in tem p eftivo . d e ze jo  d e  fa-
ber*

parte inferior v 8c eícoíi- 
dida,q.ue he o  pé da Crüz-j 
fnftenta a mefrria'; G rü z, 
aílim o que n<a ;Fé"ignora
m os, he a bafe , 8c fun
damento de nofla falvaçaõ, 
&  he taõ gfánde a miferi
cordia Divina', qüe até nos
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ber V atrahio Á d a õ  fobre F é . htellecius ejí 
tod a a Tua p ofterid ad e o  f/J : d iz  Santo A g u f t i - W .^ ,  
ju fto  ca ftig o  d e  hum a ce- nho. E  todas as fc ien cias, 
g a  ign orân cia  , &  q u iz  q ue antigam ente enfináraõ 
D e u s , q u e  a F é  preçed eííe  os m ayores F ilo fo fo s  d o  
à  fc ien cia  , porque a fc ien - m u n d o  , com paradas co m  
c i a ,  pretendéra d e  adian- o  q u e  fabem os p o r  m eyo  
tarfe à  F é  r S . L o u ren co  da F é  , faõ  erud itas nece-

reZ iu.J u ft in ia u o : Concupierat A- 
Jfinian. dam ejfe tanquam Deus, 
ÍJ / h a J c ie n s  bonum-, &malum,  ideo 
Agom tpjius pojteritas debuit per fi- 
cnp' '■  dei nefcientiam,  ad intelli- 

gentiam promoveri. „
10 9 . M as efte m efm o 

ca ftig o  (Te b em  ad vertir
m o s} he p r ê m io , porque 
fogeitan do o  entendim en
to  ao  ob fequ io  da F é , ch e
gam os a íaber o  q u e  ne
nhum a fc ien cia  nos p ô d e  
enfinar. Q u a l fc ien cia  no 
m un do nos p od ia  d efcob rir 
os eternos arcanos d a  San- 
tiílim a  T r in d a d e ,  o s p ro -  
d ig io s da E ncarn açaõ d o  
V e r b o , as lu zes d a  T ra n s 
figuração , os eclip fes da 
P a ix a õ , os fagrados dif- 
farces da E u c h a r ift ia , &  
os g lo rio fo s  T r iu m fo s  da 
R e fu rre iç a õ , &  A fcen çaó  
d o  Senhor ? T o d a s  eftas 
íòberanas n oticias, faó  prê
m ios da credulidad e da 

T o m . 2,

dades ,  curiofos d e lir io s ,
8c m eras ign orancias. E n 
trou  S. P a u lo  no A reo p a- 
g o  d e  A th e n a s , 8c co m  a 
doutrina d a  F é , p ro vo u  , 
que to d o  aqu elle  veneran
d o  S e n a d o , naõ era o u  c a  
co u fa  , que hum a junta 
de ignorantes : 6)yod ergo f '  
ignorantes creditis, hoc ego 23. 
annuntio vobis. O u v i , d iz  
S. P aulo  , &  co n fe ífa i a 
v o ífa  ig n o râ n c ia , v ô s  q u e  
prefum ís fer os orácu los 
da G r é c ia , 8c os  M eftres 
d o  M u n d o . E f t o ic o s , A -  
c a d e m ic o s , P e rip a te tico s , 
P latôn icos , d ifc ip u lo s  d e 
P y ta g o ra s , &: fequazes de 
E p ic u r o , todos andais er
rados , 8c taõ  p o u co  lettra- 
dos f o i s , que ainda n a õ  c o 
nheceis as lettras d o  A b e -  
cedario da verdadeira S a - x ^ f n ^ s  
bedoría , p orq u e n a õ . c q ^ d ^ ^  
nheeeis a J efu  Chrifto^ q i j e ^ ^ ^  
he o A lfa  , 8c o O m e g a , q
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princip io, S c o f im d e t o d a s  
as creat-uras, E fte  h e  o  
D eu s q u e  aveis d e a d o rar, 
porque he o  C r ia d o r  do 
C e o  , Sc da terra ,  Sc o  
R e d e m p to r  d o  genero h u 
m ano , q u e  por nós fo y  
cru cifica d o  , Sc g loriofa- 
m en te re fu fc ita d o  1'obio ao 
C e o ,  Sc,no fim  d o  m u n d o > 
ju lg a rá  os v iv o s  ,  Sc o s  
m ortos.

n o .  C o m  efta  d o u tri
na , co n fu n d io  S . P au lo  a 
íoberba ig n o r â n c ia ,dos A -  
je o p a g íta s  , Sc em  p oucas 
p a la v r a s , d iife  m a is , que 
io d o s  os M eftres d a  A n ti
g u id a d e . M as fe  a lg u m  d a - 
q u d le s  F a lo fo fo s ,  pedira 

.a S. P a u lo  a razaõ  , co m  
q u e  Pe h a via õ  de p ro var' 
eftgs paõ inauditas verd a
des, qjte refponderia S.Pau- 
lo  ? D ir ia  o  A p o fto io  ., 
q u e  OP C h rifta õ s  n a ó  orem  
cfeas verd a d es, p er& ad id o? 
d a  r a z a õ  hum ana , m as 
d lu íb a d o s  d a  te v e ja ça õ  d i
vina- P p ís  a  te ve la ça ó  h á  
d e  ter m ais c re d ito  ,  q u e  a  
ja z a p  ? S im  : a r e v d à ç a õ  
T ) iv w n o s h á  d e  p eriu a- 
4 ir m a is , q ue a  ra za õ  h u 
m ana ; p o rq u e  a te v e ja ç a õ

D iv in a  ,  h e  in f a l l iv e l : Sc 
p e lo  contrario tem  a razaõ  
hum an a tahta fa llib ilid a -  
vde, q u e  quafi fem pre nos 
engana. Q u e  coufa  m ais -  
enganofa„ q ue  a n o ila  p ró 
pria r a z a õ  •? S ob re a  m e f-  
m a m a té r ia , m uitas yezes 
nos períuade a  ra za õ  op i- 
nioens differentes.

í  1 1 .  A o  gran d e O r i-  
g e n e s , p e r íu a é io  .a r a z a õ , 
que o s  A ftro s  tem  alm a ra
cion al , po; que cona o rd e m  
Sc p ro p o rçã o  in v a n a v e l 
co m p a ila õ  o s  feus m o v i
m entos : Sc a m eínaa ra za õ , 
eniinou a  L a & a n c io » q u e  
os A ftro s  naõ faõ  racio- 
naes ,  p o rq u e  fe  tiveraó  
d iíc u río  „ Sc lib e rd a d e , n a õ  
ie g p h ia ó  «como dbnavos ,
•a perpetua vo lu b ilid a d e  de 
-ÍC.US or-bes.. A  JE m p ed od es, 
p e r íu a d io  a r a z a õ , q ue  a 
lu z  tem  c o r p o » p orq u e 
h e  v i f i v e l í  a  roe&na 
ra za õ  ,  o b rig o u  ê Ati&o- 
tefes a c n e r ,  que a lu z  n a õ  
t e m c p r p p ,  p orq u e p en e
tra o c r i d a ! ,  Sc g  pen etra
ção  d o s  corpos h e  natural- 
m en te jtn p o fliv o h  A  Pla- 
ta õ  , induzia a r a z a õ  a  
er-er ,  q u e  a.noíTa a lm a ,
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h e  hum a fu bftancia e fp iri- Oves mea vocem meam au
t u a l : 8c a  m efm a razao  
fa lfam en te p erfu ad io  a  Z e -  
n o n , q ue a a lm a , he hum a 
q u in ta  eíTencia d os quatro 
E lem en tos. F in a lm e n te  he 
a  razao  ta õ  op p ofta,8 c c o n 
traria a fi m e fm a ,  q u e  he 
ca u fa  de todas as. contra- 
d iço e n s, q u e  h á  entre C o -  
p ern ico  , 8c P to lom eo , na 
M a th e m a tica ;entre G a le n o , 
8c P a ra c e lfo , na M e d ic in a i 
entre C ic e r o  , 8c D em of- 
th enes, na R h etorica  > entre 
B a r to lo , 8 c B a ld o , na J u - 
rifp ru d en cia  ; entre P yta - 
g o ra s, 8c A rifto teles, na F i-  
lo fo fia  ; 8c u ltim am ente , 
entre S co to  , 8c S . T h o -  
m ás , na T h e o lo g ia . S ô  a 
F é ,  he fem pre a m efm a , 
fem p re  c o n c o r d e , fem pre 
i g u a l , 8c u n ifo rm e em  to 
dos os en ten d im en tos, que 
a lu m e a , porque naÕ fe  re
g u la  a F é  pelos d ifcu rfos 
d a  razaõ  hum ana , que p ô 
d e  e rra r , m as eftá  fu n d ad a 
na revelaçaõ D iv in a , q u e  he 
in fa lliv e l. E  para enten
der o que D eu s revelo u  , 
bafta crer. Crede, ui intcl- 
ligas d i z  Santo A g o ftin h o . 
E  para crer bafta o u v ir :

diunt. E f t e  he- o  prim eiro 
final d e  n o íla  predeftina- 
ç a õ  , o-fegund o h e  a obe
d iên cia  aos M andam entos 
d e  D eu s, 8 cd a  Igreja: Et fè- 
quuntur me. E  e fte  h e  o 
a ífu m p to  defta fégunda 
parte-.

I I .  P A R T E

n  2. O  C h r i f t a õ ,  íè  
h á  de d eftin gu ir d o  G e n tio , 
n aô  fó  pela F é ,  m as peta 
v i d a , 8c a  d ifterença d os 
e fta d o s , fe  h á  d e co n h ecer 
p ela  difterença das obrasi. 
T o d a s  as obras d a  v id a  d a  
C h r i f t a õ , fe  encerraó nos 
M an d am en tos de D e u s , 8c 
da I g r e ja ,  8c fô  d a  e x e cu 
çã o  deftas obras fe con he
ce  a e x ifte n c ia  d a  F é ,  8̂e 
a F é  ju n ta  co m  as o b ra s , 
f a z  o  C h r ifta õ  p erfeito . 
C r e y o  em  C h r i f t o , lo g o  
íbu  C h rifta õ . N a õ  he cer-r 
ta a co n fe q u e n c ia , porque 
pod em  fa ltar as o b ra s: 8c 
o  q ue fô  cré  e m  C h r i f t o , 
8c naõ fa z  o  q u e  C h r ifto  
m a n d a , naõ he C h r ifta õ  
in te iro j q u an d o  m u ito , he 
m eyo  C h rA ta õ . P or eftes

G  iiij termos
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term os ralla S a ó  G re g o  ri o 
N a z ia n z e n o  d aq u elle  D o u - 
tor da L e y  N ic o d e m o s  .* 

tia zi- Ille dimidú tantum ex farte 
Chrijium atnanSyNicodemus. 
E ra  N  icod em os m eio  C h r i-  
f t a õ , porque fegu ia  a  C h r i
fto  co m  a F é ,  Sc fo g ia  de 
C h r ifto  co m  a s a r a s  ■, de 
n o ite  b u fca va  ao Senhor , 
Sc de d ia co n verfava  co m  
os F ariféo s. Q u an to s N i -  
co d em o s h á  h oje na C h r i-  
fta n d a d e ! D e  n o ite , quero 
d ize r , na e fcu rid ad e  d a  F é ,  

y e ftaó  c o m  C h r ifto  j m as d e 
d ia  ,  q u an d o  fahem  fuas 
obras á lu z  , eftaô  co m  o 
m u n d o. T e m  eftes taes 

. h u m  p ê  no C e o , Sc outro  
a o  In fern o  , im itaó  aos 
A n jo s  , Sc abraçaõfe co m  
os D em o n io s j bons p o r 
h ú m a  p a r te , Sc m aos p o r 
outra : Sc juntam ente ta õ  
d e fo rm e s , q u e  fe naõ  fora  
efte  o b je fto  ta õ  la f t im o fo , 
p o d erá  o  m undo rirfe d e 
h u m a taõ  m onftruofa ex - 
travagan cia.

1 1 3 .  N a õ  feria co u fa  
d ig n a  d e rifo  ver andar 
h u m  h o m em , com  am etade 
da barba co rta d a , Sc a  ou 
tra cre fc id arS ei que ifto a h -

tigam ente fu cc e d é o  a M i- 
n iftros m u y to  a u th o riza- 
dos. A o s  E m baxad ores de 
D a v id  ,  m andou o  R e y  
dos A m m o n ita s  cortar a 
m etad e d a  b a r b a , Sc nefte 
rid icu lo  e fta d o  , òs defpe- 
d io :  Rajit dirnidiam partem *£ef0 
barba eorums, &  dimijit eos. 
F ic á ra õ  eftes m iferaveis taõ 
co n fu fo s  , Sc corrid os das 
zom barias , m o fa s , Sc ap u - 
pos da g e n t e , q u e  n aõ  ti- 
n h aõ  cara para apparecer :
Sc fen tin d o D a v id  a ign o- 
m inia , q ue p a d e c ia õ , lhes 
m an d o u  d iz e r  , q u e  naõ 
v ieftem  á C o r te  .* Manete íbid. 
iníericho , àonec crefeat bar
ba vejira. Se h u m  G e n t io , 
depois de h aver e ftad o  a l
guns annos entre nós , íè 
vo ltára  para os fe u s , Sc fe 
lh e  p ergu n táraõ  q u e  R e l i 
g iã o  , Sc q ue v id a  he a dos 
C h r if ta õ s , naõ m o v é ra  elle 
a rifo  aquelles b arb a ro s, fe 
lh e  d iífera  ? E u  na m inha 
op in iaõ  , en ten d o  , q ue  os 
C h rifta õ s  fa ô  hom ens m eio 
racionaes ,  porque crem  
hum a c o u fa ,  Sc fa ze m  o u 
tra. E lle s  crem  ,  q u e  h á 
D eu s no m u n d o , &  q u e  
efte D e u s , h e  h u m  m as
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cada h u m  delles em  parti- as p ovoaçoen s dos Chri- 
cular , he para íl , o  feu Üaõs das rto íla s , fenaõ pe- 
D e u s ; porque fô  fe  am aõ ,  los cam p an ario s, 6c pelos s£d il~ 
fe eftim aô  , Sc fe  adoraõ a f in o s , de qtie naõ ufam os, Jideran- 
fi m efm os. E lle s  c r e m , q u e  p o rq u e  em q u an to  aos co- du™aeP' 
feu D eus m orréo em  hum a ílu m e s ,  ou  faó os m efm os , quod lex
C r u z ,  Sc elles fe b en zem  de 

r todas as C ru ze s , p o rq u e  fo- 
’ gem  os trabalhqs\ Sc v iv e m  

nas delicias. E lles  tem  por 
certo  q ue à b revid ad e d êfta  
v id a  tem poral, fe fegue h u 
m a v id a  etern a, Sc fobre os 
nonnadas defte m u n d o , ar- 
m aõ d em a n d as, que duraõ 
m ais q ue as vidas. E lles 
co n feífaõ  , q ue h á  hum  
Paraifo para os* q u e  m or
rem  em  graça , Sc hum  In 
fern o para os que m orrem  
em  p e c c a d o : Sc co m  efta 

, c e r te z a , v iv e m  co m o fe o 
Paraifo fora hum  p a ra d o 
x o  , Sc o  In fe r n o , hum a fa- 
b u la . ' E lles  e íla õ  perfua- 
d id o s , q u e  D eus eftá real
m ente nas H o ft ia s , q u e  os 
íèus Sacerdotes c o n fa g ra õ , 
&  nas fuas Igrejas,que elles 

ríta, & cham aõ S an ítu arios da D i- 
%mZ‘s v in d a d e , fa llaõ , &  conver- 
deterio- f a õ , co m  m ãvor irreveren-
res> Le- v. J t 1ge cntm cia , que nos theatros de 

íicf /  ûas dom ediás.-Em  co n clu - 
ne com- fa ó  ,  naó faberei d iílin g u ir

ou  peoses q ue os noífos. ĥ rfr'„
114 ,. A g o ra  p ergu n to  e u : »«« èji ■, 

N a õ  fe riria toda a G en - luafem 
tilid ad e, fe tal o u virá  ? M as mnle 
que os G en tio s • fe riflem  
d e nós, p o u co  im p o rta ra ; o P ítm 
que he para fe n tir , Sc para 
c h o r a r ,  he que na hora da EPif- 

noflá m orte, o  m rfm o  D eu s S -  
fe há de r i r , dos q u e  fe n - licní: 
d o  C h rifta õ s  na F é , naõ 
fo raõ  C h riftá ó s  nas o b r a s : • 
Ego qunqtie in interitu ve- prov, 
Jiroridebo. O h  fu n e ílo , o h  * •2â- 
fo rm id á v e l, Sc horrendo ri
fo  de D e u s ! D iz  S .G re g o - 
rio  P a p a , que o  riríe  D eus 
d os hom ens, he o  m efm o, q  
defem paralos, Sc negarlne a 
fua m ifericord ia  : Ridere Gregor. 
Dei, eji affliEtioni Deum nol- ™lob- 
le mifereri. E  lerá p o f l iv e l , caf' 9' 
q ue  a D iv in a  m ifericord ia 
ch egu e a d efem parar ós 
q u e  cré ra õ e m  C h r ifto  F i 
lh o  de Deus ? S im  : fe naõ 
cnim áraõ a fua F é  co m  as 
o b ra s, p orq u e a F é  fem  
obras, naõ he F é , Sc obrar 

o con-



i o6 Sermab da
o  contrario d o  que fe  cré  
naõ he crer.. N a  fen ten ça, 
q u e  n o ju iz o  fin al, -C h rifto  
pronunciará  contra os co n 
denados , naó d irá  C h r ifto , 
id e  m ald ito s ao In fe rn o , 
p orq u e n a õ  creftes, mas d i- 
rá C h r i f t o , ide. m ald ito s 20 
In fe rn o ,  p o rq u e naõ obra- 

Mauĥ. ftc s . DjjçgJrtçjf memaleâi- 
Eíi in ignem aternum. Efun- 
vi enim,  &  nm dediftis núhi 
manducare ? Q u e  im porta  o 
c r e r ,  que a efm ola y  que 
fe fa z  a hum  p o b r e , fe fa z  
ao  m efm o C h r ifto  , fe  fe 

lb,d- naõ fa z  a e fm o la  ? Sitivi, 
&  non dediftis nnhi potum ? 
Q u e  im porta  o  c r e r , q u e  
co m  as obras de nn fericor- 
d ia  fe aftegura a noftã Sal- 
v a ça õ  , fe fe naõ fa z e m  
eftas obras d e  m ifericord ia  ? 

íbid. Hofpes eram,  &  non collegi- 
ftis im y nudusy &  non coope- 
ruiftis me? D e  m a n eira , 
q u e  na fentença d a  m orte 
eterna , naõ fe  q ueixará  
o  S e n h o r d a  fa lta  d a  F é , 
m as d a  fa lta  das obras. 
Non increpat deficientes infi- 
de , fed in bonis openbus. 
P orq u e a F é  fe m p b ra s , he 
hum a F é  m orta  ,  os 
C h r if ta õ s , em  que naõ he

v iv a  a F é j f a ó  çadaveres da 
Ç h rífta n d a d e  , q u e  o  Se
nhor lança d e fi , co m o  in 
c a p a ze s  , &  indignos da v i 
d a  eterna : Eiaes fineope- 
nbus mortua eft. Ite male- 
difti in ignem aternum.

1 1 5  . Ê  naõ fe p ô d e  o  
C h r ifta õ  ju ftam en te  q u ei
x a r d efte  r ig o r , p orq u e ra- 
z a ò  he , q ue m anifeftem os 
a verdade d e n oífa  F é  co m  
a m efm a e v id e n c ia , c o m  
q u e  C h r i f to  autenticoO  a 
verd a d e  d a  fua D outrina.
Se contra C h r ifto  argu
m entara hum  C h r if ta õ , d i
ze n d o  : S e n h o r , p orq u e ra- 
z a õ  q u e re is , q u e  eu d é  cre
d ito  à v o ífa  D o u trin a  ? R ef- 
p o n d eria  o  S en h or , porque 
e u  fo u  a m efm a verd ad e ;
Ego fim ventas. E  fe o loan̂ 
C h r ifta õ  in ftá ra : E  p o r o n - 14 
de p o lfo  eu c o n h e c e r , q ue  
fa lla is  verd ad e ? Pelas obras 
que f iz ,  replicára o S e n h o r: 
Opera qua egofacio in nomi-Ii,an- 
ne Patris mei, hac teftimo- *°' ~5' 
nmm perhibent de me. A s  
obras a e  C h rifto ,fa õ  as p ro 
vas da verd ad e d a  D o u tr i
na de C h r ifto  ; p orq u e fe 
C h r ifto  obrára o  contrario  
d o  q u e  tem  e n fin a d o , t iv e -
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raõ ò s C h rifta ó s  razao ,p ara  <ie C h rifto  , que e n f in a ,
d u vid arem  d a verd a d e  d a  
íua D outrina. Q u e m  h avia  
d e  crer,que a h u m ild ad e  he 
o  fu n d am en to  da G lo r ia : 

Matth. Qnj a humiliat,  exaltabi- 
S e  C h r i f t o ,  q u e  o  

d i l f e ,  co m  a ltiv a  fobera- 
n i a , fe  apoderara dos C e p -  
tros d os R e ys  ,  8c dos 
Im p érios dos M onarcas i 
Q u e m  havia de crer, q u e  fe 
am arm os noflos in im ig o s , 
ferem os filh os d e  D eu s : 

Matth Dihgite mímicos veftras, nt 
fitis fr ilij Patris vejtri -, qui 
in Ctelis eji: Se o  m efm o 
C h rifto  , que o  d iífe  , fe 
valera d e fieu p o d er para 
fe  vingar d as affronras , 8c 
•crueldades d e  feus in im i
g o s  ? Se C h rifto  cobiçara 
as riq u ezas theíõuros 
d a  torra r -quem havia  d e  
c r e r a  D o u tr in a d e  C h rifto ., 
q u e  enfina ,  que a p o b reza  

* vok in taria  ,iaos m ete d e pof- 
fe d o  R e y n o  -do C e o  í JBea- 
ü pauperes fpiritu, quomam 
ipfonm ejt Regmrn Calo- 
nim. Se C baiftdfe.jèntregá- 
ra aos goftos, p a fia te m p o s, 
&  d elicias defta vid a: quem  
h avia  d e crer a  D o u trin a

q u e  as lagrim as da peniten
c ia  , faõ  a fo n te  da verda
d eira  a legria  ? Beati, quiLuc.6. 
nunc fietis,  quiarMitis. 2r'

1 1 6 .  F in a lm e n te , p a 
ra ab reviar hum a taõ  d i
latad a m a té ria , he  c e r to , 
q a e  fe  C h r i f to  tivera  fè ito  
acçoens alh eias d e  fua Pef- 
f o a , : 8c d e  fua D o u trin a  , 
n a õ  tiveraõ  os hom ens obri- 
gaçaó  de c r e r , q u e  C h r ifto  
h e  F ilh o  d e  D eu s. E  naõ o 
■ digo e u ,  o m efm o C h rifto  
o  d iz  n o E v a n g e lh o  d e  h o 
j e :  St mnfacio opera Patris ioan. 
mei, mlite credere mihi. Se I0' 
as m inhas o b r a s , n aó  d ize m  
co m  apeíloa d e  m eu E ter
n o  P a y , q u e ro  queim e n aõ  
d eis cre d ito . L o g o  fe a 
D o u trin a  d e C h r i f t o , fem  
a  fant id ad e d as o b r a s , n a õ  
m erece a  n o ílâ  F é  ,  que 
m erecim en to  te m  a F é  de 
h u m  C h r ifta õ  , q u e  def- 
üíentiiado co m  a  in d ign id a
d e d e fuas o b ra s ,  a fenti- 
dade de fe u  nom e , de ta l 
m o d o  fe desfigura , que 
p a re ce ,  q u e  o  m efm o D eus 
naõ o  oonhece. N o s  ter
m os da E fcritu ra  , q u an 

d o



' i o 8 Sermão da
d o  d iz  D e u s ,  que nos co - f t a õ , he adorar a C h r ifto  
n h ece  , quer d iz e r ,  q u e fo -  co m  a F é ,  &  renegar a 

ha», m os p red eftin a d o s: Cognof- C h rifto  co m  as obras. O -  
\ co oves meas,á" vitam ater- lh e  lo g o  ca d a  hum  para a 

nam doeis : 8c p elo  contra- fua v id a  ,  8c para as Tuas 
r i o , q uan d o d i z , que nos o b ra s , 8c v e ja , fe faõ  obras 
naõ con h ece , quer d iz e r , de p ie d a d e , d e  v e r d a d e , 
que fom os p r é c ito s : Amm ju ít iç a  , de ch arid ad e para 

vcrĵ ii. dico vobis, nefcio vos. Pois co m  o  p ro x im o  , d e  pa- 
n a õ  con h ece D eus igu a l-  c iên cia  nas a d v e ríid a d e s , 
m ente a to d os ? S im  : m as d e  h u m ild ad e na profpe- 
fa lla n d o  a o  m o d o  hum a- ra fo rtu n a  , d e  pen iten- 
n o , d iz  D e u s, q u e  nos naõ c ia  dos p e c c a d o s , d e  fre- 
con h ece , q u an d o  tendo quen cia  d os S a cra m en to s, 
fô  a F é , que he o  final in - 8c de p erfeita  ob ed iên cia  
te rio r  d o  C h r i f t a õ , naõ fe aos m andam entos d e D eus, 
v e m  em  nós os finaes exte- 8c da Igreja  5 8c peça cada 
riores das obras* que faõ o  hum  a D e u s ,  q u e  lh e  d é  
d íft in c tiv o  da C hriftand a- graça para perfeverar nefta 
d e ,  q u e  profeífam os. F é  , 8c nefta obediência:, 

1 1 7 .  E  na v e rd a d e , p orq u e fò  q u em  perfeve- 
p or on d e há D eu s d e co- r a , fe  fa lv a , 8c fô  os que 
n h e c e r , que fom os C h ri-  fe fa lv a õ ', faõ  ovelhas d o  
ftaõs ? F®rque fom os bauti- S e n h o r : Oves mea. E  efte  
z a d o s , porque fabem os os he o  terceiro  a ífu m p tc , 8c o  
m andam entos d e D eus, por- terceiro final de noífa pre- 
que conhecem os o S u m m o  d eftin açaó  : Cognofco oves 
P o n tifíce  por V ig á r io  d e meas , ér vitam ater nam 
C h rifto  ? N a õ  baftaõ eftes do eis. 
finaes > o b ra s , 8c mais obras 
faõ neceílárias , para que I I I .  P A R T E .
D eu s nos conheça por feus.
P orque crer em  C h rifto  ,  r i 8 .  A  razaõ  p o rq u e  a 
8c n a õ  obrar cpm o C h ri-  perfeverança he neceífaria

pára

\
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para a fa lvaçaõ , '  he q ue a 6c acabar b e m , d o  q ue  co- 
ia lv a e a ó , he hum  p rê m io , m eçar bem  , 6c acabar m al. 
que naõ  h á d e ter f i m , 6c S. P aulo  co m eço u  taó m a l , 
para o  m erecim en to  ter q u e  fo i h u m  dos m ayores 
proporção co m  o p r ê m io , perfeguidores d a I g r e ja : 6c 
h e p r e c ifo ,  q u e  n a õ  tenha ò  m eím o  S. P a u lo  acab ou  
fim  , a v ir tu d e , que há d e  taõ  b e m , q ü e h e  h oje  hum  
con feguir hum a G lo ria  fem  dos m ayores Santos d o  
fim . E m  m uitos lugares d a C e o . Pelo  contrario, com e- 
E fcritu ra  , a G lo ria  dos çou Ju d as ta õ  bem  ,  q ue 
B em aventurados fe ch am a, fo i  A p o fto lo  : 6c o  m ef- 
C o ro a . Repofita ejt mihi co- m o Ju d as acabou  ta õ  m a l , 
rona jujlitia : d iz  S. Paulo, q u e  fo i A p o fta ta  ,  6c hoje 
Accipiet cor onam vita : d iz  e ftá  no In fern o. Q u e  im - 
S a n T ia g o . lmmarcejjibilem porta h u m  bom  p rin cip io  
gloria cor onam : d iz  S. P e- d e v i d a ,  fe o  fim  da v id a

WIO.

dro. E  C h r ifto  Senhor 
Afcca- N o í f o n o  A p o c a ly p fe : Da- 

bo1 tibi cor onam vita. M as 
q u e  fem elhança tem  hum a 
C o r o a  co m  a B em aventu- 
rança ? D ifcretam en te A l
berto M agn o. A s  C o ro a s 
tem  figu ra  c ir c u la r , 6c a 
figu ra  circu lar n aõ  tem  
f im , Sc p o r iílõ  he o S y m - 
b o lo  da G lo r ia  dos B em -

n a õ  correfpon de a o  p rin 
cip io .

1 1 9 .  E fta  v id a ,  h e  h u 
m a n avegaçaõ  , d e  q ué  a  
Bem aventw rança he o  p o r
to  ; efta v id a  , he h u m a 
carreira ,  d e  que a eterni
d ad e , he  o  term o j efta  
v i d a , h e  hum a b a ta lh a , d e  
q u e  a fa lv a ç a õ , he a v i f t o -  
r ia ; efta v i d a , h e  hüa efca-

Mag?í.
in Apo-  

ca l. 2.

. a v e n tu ra d o s , q ue he eter- d a ,  de q ue  o u ltim o  d egrao  
Aihert.. n a ; Dâbo tibi cor onam vita> he a  G lo ria  -y efta v id a  , h e  

ideji vitam immarcejjibilemy hum  e d ifíc io , de q u e  o  te- 
qua eji circularis , &  cir- f t o  he o  C e o ; m as o  naõ 
culus non habet finem. H e  perfeverar nefta n a ve g aça õ , 
taõ.neceífaria  para a fa lva- nefta ca rre y ra , nefta bata- 
çaõ  a perfeverança , q u e  lh a ,  nefta e fc a d a , 6c n efte  
melhor fora, começar m a l, edifiçio; nefta n a v e g a ç a õ ,
' ' ~ JKÍt-



n o  Sermão da
refiftin d o  ás torm entas das
p aixo en s ■, nefta carreira , 
a tro p ellan d o  os v i c i o s * ne
fta  batalha , ve n ce n d o  as 
tentaçoens j n efta e fc a d a , 
ad ian tan d ofe  nas v ir tu d e s ; 
8c neíte e d ifíc io  rem atando 
os m erecim entos ; o  naõ 
p erfeverar; h e n a v e g a r , 8c 
arribar he correr d ia n te , 
&  re tro c e d e r ; he entrar na 
p e le ja , 8c re tirarfe ; he  fo- 
bir , 8c tornar a d efcer * he 
fa b r ic a r , 8c naõ a c a b a r ; 8c 
finalm ente , he o  m e fm o , 
q u e  rem ontarfe a o  C e o , 8c 
p re cip ita rfe  no Inferno.

i 2 o .  Para p rovar a ne- 
ceffid ad e  d a  perfeverança 
para a fa lv a ç a õ , há ta n ta s , 
8c ta õ  grandes razoens, q u e  
c o m  e lla s , fe p o d em  co m 
p o r m u ytos vo lu m es , 8c 
p orq u e m e n aõ  d á  o  tem p o  
lu g a r para m e eften der ne
fta  m a té r ia , acab o  o  Ser- 
m a ó , rep etin d o as tres pro- 
pofiçoens, co m  q ue no exor- 
d io  levan tei a f ig u r a , em  
q u e  to d o s p o d em  conhecer 
a  certeza  d a  fua p red efti- 
n a ç a õ , ou  rep ro vaçaó  eter
na. T o d o s  os C h r if ta õ s ,  
g ra n d e s, 8c pequjenos, le 
trados , ig n o ra n te s , vafla-

l o s , 8c Princepes , p od em  
defde agora co n h ecer, fe  fe- 
raó p re ae ftin a d o s, ou pre- 
c i t o s , 8c o  p od em  con hecer 
ta õ  ce rta m e n te , q u e  cada 
p rop ofiçaõ  , d e  q u e  d ep en 
de efta n oticia  , he  in fa lli-  
v e l ,  p orq u e he d e F é . P ri
m eiram ente , h e  d e  F é , 
q u e  quem  fo r b au tiza d o , 8c 

crer em  Jefu  C h r if to ,  fe há 
d e  fa lv a r ,  porque. C h r ifto  
o d i f le :  credident, &
baptizatm fuerit , falvus 
erit. E m  fe g u n d o  lu g a r , he 
d e  F é ,  q ue quem  guardar 
os m andam entos d e  D e u s ,
8c d a  I g r e ja , fe h á d e  fa l
var, p o rq u e o  m e fm o  C h r i
fto  , o  d ifle  : Si vis ad vi- 
tam ingredi,  ferva manda-\97f r' 
ta. E m  terceiro  lu g a r , he 
de F é , que q u e m  perfeve
rar até  o  fim  da v i d a , fe 
h á d e  fa lv a r , p orq u e C h r i
fto  tam b ém  o  d ifíe  : §fui Mattf  
autem perfeveraverit tijque °' 
in finem ,  hic falvus erit. 
N e fta s  tres propofiçoen s , 
fe  encerraõ as tres virtudes 
neceflarias para a fa lv a ç a õ , 
a F é ,  a O b e d iê n c ia , 8 c a 
Perfeverança , 8c tod as tres 
fe  h a ó  d e achar juntam ente 
no m efm o fo g e ito  j porque

nem
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nem  a F é  fem  a  O b ed ien - f t a s , eftes dous o ífo s , Qa- f  ?.■  .... 1  r  L a t im  t

•vicu lte i q u e  v e m  a ler o  h c e jicia  , nem  a O b e d iê n c ia  fem  
a F é , nem  a F é , ôc a O b e 
d iên cia  , fem  a P erfeveran- 
ça , nos p o d em  falvar , mas 
todas tres ju n ta s , fa z e m  a 
noífa fa lva çaó  in fa lliv e l.

m e fm o , q u e  chaves.
1 2 2 . E ftas duas ch a v e s , 7n ic ir -  

q ue tem os no p e i t o , íign i- c£ “erfi 
íica õ  as duas c h a v e s , co m  mdo 
q ue fe abrem  as duas portas

1 2 1 . A  efta certeza  pois, da von tad e  h u m a n a , a p o r-;«?«/«»» 
fe  fegu e  hum a in d u b itav el ta  d e f o r a , 8c a porta de^ "4_  
v e r d a d e , 6c h e , q u e  por dentro j d a  prim eira  p o r - xa• 
parte d e  D eus , ,  nunca nos t a , tem  D eu s a c h a v e , 8c miè- 
fa lta õ  os au xilios da g ra ça , o  hom em  tem  a c h a v e  d a  vifer 
para cre r , para obed ecer, 8c fegu n d a porta j abre D eu s 2 - 
p ara  p erfevera r: 8c fe  fa lta - a porta d e f ó r a , co m  a effi- 
m os à a lgu m a deftas tres c a c ia  da graca; 8c o  hom em  tomia** 

con diçoen s , to d a  a cu lp a  abre a porta d e dentro, co m  lib^°- 
he n o ífa , porque na n ofía  o  co n fen tim en to  d e  fua li-  offibus • 
m aõ e ítá  o  correfpon der à  berdade ; bate D eu s à por- 
graça, q u e  para efte e ffe ito  ta d o  coraçaõ  h u m a n o ,  8c pagina 
D eu s nos c o m m u n ic a : 8c p ed e q u e  lh e  a b r a õ : jiperiíl8, 
para a graça entrar na al- mihi. P ois naõ tem  D eu s CaMî  
m a , bafta abrir hum a p or- as ch aves d e  tu d o  ? S im  : í- 2' 

cÚutíi- t a > d e  tl ue to d os tem os a Habeo claves morüs,  &  In- 
íUfunt, ch ave. Para a  graça entrar ferni. E  fe D eu s tem  a ch a- 1 ‘ 
Tbfra- n o  coraçaõ  d o  h o m e m , faõ v e , porque naõ  abre ? P or- 
« clf% P ^ c ifa s  duas ch aves , 8c q ue para D eu s entrar no co - 
i » f à r  parece q u iz  o  A u th o r  d a  raçaõ d o  h o m e m ,  he p re- 
cUvis natureza F azer hum a de- c i f o , q ue fe  abraõ ju n ta- 
yZ'p»- m oftraçaõ defta verdad e na m ente duas p o rta s , a por- 
fonio* org aniza ça õ  d o  co rp o  hu- ta e x te rio r , 8c a  porta in te- 
veiytàd m ano. T o d o s  tem os n o  r io r ;  da porta exterio r te m  
tTum Pe t̂o  d ° us o ífo s , que tem  D eu s a c h a v e ,  nos a u xi- 
a»ti- a figura das c h a v e s ,  d e  que lio s  d e fua g r a ç a , m as d e u  
JZlu « m t o õ  ° s  antigos ,  8c por a o  hom em  a ch av e  d a p o r- 
Mwa i ífo  ch am aõ os A n a to m i- ta  in te rio r, n o a lv e d rio  d a

liber-



Glojpi
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i i  2 Sermão da
lib e rd a d e , que lh e  deu pa
ra a d m itir , ou  recufar eftes 
au xilio s. Aperi mihi. Per 
conftnfiim boni: com m enta 
o L yra n o . C o m  as infpira- 
çoens d ivin as , abre D eus 
a porta d e fo ra  ; mas naõ 
abrim os nós a porta de d en
tro , porque refiftim os ás 
d ivin as infpiraçoens. E íla  
h e . a verdadeira caufa  d e 
n o fla  re p ro v a ç a õ , 6c he a 
n ofla  m a lic ia  ta õ  cru el
m ente o b ftin a d a , q ue pa- 
aa nos falvarm os , naó q u e
rem os abrir h u m a porta , 
de q u e  tem os a ch ave  na 
m aõ.

1 2 3 . V e ja  lo g o ,  Sc c o 
n heça cad a h u m , dentro 
em  fi  m e fm o , fe he prede- 
ft in a d o , ou p recito . A  to 
d os nos d á  D eus os a u x i
lio s  precifos,para crer o que 
a  F é  nos e n íin a , para obe
d ecer ao  que o  E v a n g e lh o  
nos m a n d a , Sc para períe- 
verar até  o  fim  d a v id a  ; 
m as fe a nofla defconfiança 
v a c illa  na F e ; fe a noflfa l i 
berdade fe o p p o em  à obe
d iên cia  ; 6c fe a noífa infta- 
b ilid a d e  he in cap az de perr 
feverança , he certo  que 
n en h u m  d e  nôs 1'e h á  de

falvar. Porem  quero fu p - 
p o r ,  q u e  nos naõ falta  a 
F é ,  Sc efpero em  D eu s, que 
nella  havem os d e perfeve- 
r a r : m as q ue he das o b ra s , 
co m  que a F é  fe  m anife- 
fta  ? Q u a l d e  nôs íè ex er
c ita  nos acfos de h u m ild a 
d e  , 6c de p e n ite n c ia ; na 
m ortificação  dos fe n tid o s , 
na em enda, d os c o ftu m e s , 
na extirp açaõ  dos m áos há
bitos , na caridad e para 
co m  os p o b re s , no perdaõ 
dos in im ig o s , Sc em  todas 
as m ais v irtu d es neceílárias 
para a fa lvaçaõ  ? E  fe p elo  
co n trario  em  todas as nof- 
fas obras fe re p refe n ta , 6c 
fe fa tisfaz a v a id a d e , a am - 
b içaõ  , o air.or p ro p rio , o 
in te re flé , a fo b e rb a , a li- 
z o n ja ,  a e n v e ja , o  o d i o , 
6c a v in g a n ç a , naõ vem os 
q u e  tom am os o  cam in h o 
da p e r d iç a õ , 6c q ue as nof- 
fas próprias obras nos le va õ  
ao In fern o ? O  rem ed io 
p o is,co m  que podem os e v i
tar hum  ta õ  grande m a l , 
co m o  a condenaçaõ eter
n a , Sc juntam ente aíTegurar 
h u m  taó  grande b e m , c o 
m o a fa lvaçaó  das noílás 
A lm a s , eu o d arei em  p o u 

cas
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cas palavras. T o d o s  os dias d efte  r e m e d io , que p o flb  
havem os d e  p ed ir a D eu s eu  d iz e r  ,  fenaõ que eftá  
duas coufas , a p r im e ir a , m u y  arrifcad a a fua falva- 
q u e  nos liv re  d e  p e c ca d o  çaõ . E  aos q u e  fe q uize- 
m o rta lj 6c a fegu n d a,qu e fe rem  aproveitar d efte  confe- 
p o r defgraça fu c c e d e r , q ue  Uio , p ro n o ftíco  i  eterna
oíFendam os a D eu s mortal- 
m en te , q u e  naõ p e r m itta , 
q u e  m orram os neífe m ife- 
ravel e fta d o ; mas q u e  nos 
d é  g ra ça , para nos confef-

B em aven turan ça em  co m 
panhia d e feu D iv in o  Pa- 
f t o r : Oves mc* vocem meam 
audimt ,  &  ego cognofco 
eas ,  &  fequuntur me,  &

farm os d efte  p ecca d o  co m  ego vitam teternam do eis. 
verdadeira con trição  , n o  A d  q u am  nos p erd u cat 
m efm o d ia ,  6c na m efm a O m n ip o ten s P a te r , 6c F i-  
h o r a , fe fo r  p o flive l. A o s  l i u s ,  6c Spiritus S a n ítú s. 
q u e fe  naõ q u izerem  va ler A m en .



*

Pregado na Santa Caía da Miferiçordia, 
30. de Março de 1679,

Scith, quid feurim vobis ? Luc. 13. yerf. u.

Odos fabé, 
q há Amor 
no mundo, 
mas põucos 
entendem, 
que coda 

hèo Amor. Tem o Amor 
o Arco nas maõs, êco veo 
nos olhos, moftra as armas, 
& cobre o rofto, acçaõ pró
pria de hum homicida dis
farçado , eftender a maó 
ao golpe, 6c retirar o rofto

ao conhecimento. Vivem 
os homens debaxo do agra- 
davel Império defte Tira
no encuberto , obedecem 
ás leys de hum Rey, que 
ngõ conhecem , fentem os 
effeitos de huma caufa, 
que ignoraõ, 6c a mefma 
Filofofia , que alcança os 
mayores fegredos da natu
reza , naõ fabe definir 3 
natureza do Amor. Efcre- 
ve Plataõ, que o Amor he

hum
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hn m  desejo: mas repáro, 
q o dezejo fe apaga com a 
pofle, & que 0  Amor com a 
pofle fe augmentâ; naõde- 
zejamos mais 0 que poííui- 
mos, pelo contrario, com 
tinuamos em amar o que 
logramos. Logo o Amòr, 
naõ he dezejõ. Diz Ariftò- 
teles, que o Amor, he hu- 
ma inclinaçâõ da vontade 
para o bem verdadeiro, ou 
imaginado : porém eftâ iü- 
clinaçáó, naõ he propria
mente Amor, mas he huma 
difpoíiçaõ para amar} por
que o Amor hè èffeito da 
inclinaçaõ: lógu nefta incli
nação da vontade, naõ con- 
fifte a silencia dfrAmor. 
Naó mé detenho em pon
derar as varias definiçoens, 
que Santo Aguftinho, êè 
Santo Thomás daó ào A- 
mor j porque efta divèríl- 
dáde dè opiiiioens, difficul- 
ta o conhecimento da íua 
eífencia.Mas confiderando, 
que occulta, & impenetrá
vel he a natureza do Amor, 
digo que O Amor he hum 
myfterio ; o Amor humã- 
Uo , he hum myfterio da 
natureza,& o Amor Divino 
hehuíft myfterio da graça.

T o m . 2.

Que myfteriofos faõ os éf- 
feitos do Amor humano 1 
O Amor humano , he hum 
martyrio fem pèna, huma 
pena fem fentimento, hum 
íentimento fem dôr, huma 
dòr íèm razaô, 6c huma ra- 
zaõcom muitàslèmrazoés: 
o Amor humano he fogo 
fem chama, chama fem in
cêndio , ííicendio fem cin
za , cinza fem morre, 5c 
morte com vida.

1 2 5 . Noeftadopoisda 
graça, o Amor Divino he 
hum myfterio, em̂ qüe to
dos os myfteriós fé encer- 
raõ. O Amor dé Deus hu
manado > he o myfterio da 
Encarnaçaó : o Àmor de 
Deus Sacramentado, he 0 
myfterio da Euchátiftia, & 
O Amòr de Deus crucifica
do , he o myfterio da nofla 
redempçaõ. Em conclufaõ, 
taõ myfteríofò he o Amor 
Divino, que todas as fuas 
obras, fâómyfteriós,quatt- 
to mais decultos, mais ve- 
nerandos. Nefta myfterk?- 
fa difflmulaçao imita o A- 
mor a natureza •, faz1 a na
tureza rêfpeitar as fitas ò- 
bras, occultando os meios, 
com que ás produz. Gera o 

H ij Sol



I I 6 Sermão do
S o l o  ouro nas m ais p ro fu n 
das veas d a  terra ,  naõ fe 
v e m  as p érolas q uan d o fe 
form a õ , Sc n in guém  v io  
nafcer os diam antes : d o  
m efm o m o d o , nas em pre- 
zas d o  A m o r , o  m yfterio  
ne o  le u  c r e d ito ,  St n o f e -  
gred o eftá o  feu lu z im e n to ; 
d efcu bra  o  A m o r o  que ba- 
fta para attrahir os affeétos. 
St o ccu lte  o  q ue ferve para 
fu fp en d er os entendim en
tos , que he p rop rio  dos h o
m ens , adm irar o  que naõ 
entendem . N e fte  g lorio fo  
tr iu m p h o  do A m o r de D eus 
todas as acçoens d o  Senhor 
fa õ  patentes à  v i f t a , Sr oc- 
cu lfas à  in te lligen cia .D efp e  
o  Senhor as veftid uras, cin- 
g e  h u m a toalha , lançafe 
a o s  pés dos A p o fto lo s , m i- 
n iftra  co m  fuas próprias 
m aõs o  L a v a to r io , aífen- 
tafe a m e ia ,  e m q u ç  há de 
apurar os extrem os d o  feu 
A m o r  na in ftitu içaõ  d o  D i- 

.v in o S a cra m en to : Sc-viran- 
dofe para os D ifc ip u lo s  , 
perguntalhes fe alcançavaõ, 

roa», o q ue acabava de fazen d to- 
J3- tis quid fecerim vobis ? M as 

pergu n to  e u , era o  entendi
m en to  dos A p o fto lo s  taõ

r u d o , que naô  pèrcebeíTem 
o  que acab avaò d e ex p eri
m entar j ou  era taõ frá g il a 
fua m e m ó ria , q u e  lhes naõ 
lem braífe  o  q u e  acab avaò  
d e  ver? R e fp o n d e  H u g o  
C a r d e a l , p erceb iaõ  os A -  
p o fto lo s  o  m aterial deftas 
acçoens, m as naõ en ten diaõ  
o  m yfte rio fo  dellas; porque 
cad a a cça õ  era hum a fine
za , Sc cad a fineza h u m  m y 
fterio  , p o r iífo  d iv in o , p o r
q ue ign orad o  : Scitis,  quid _' 
fecerim vobif ? Id ejl myjle- nalis in 
rium, &  hoc quarit invitan- 
do eos a d fciendum ,  quod 
prihsnefciebant.

12 6 . C o m  efta enfatica  
p e r g u n ta , fo llic íta  hoje  o  
Senh or a noífa cu rio fid ad e, 
p o n d o  os exceíTos d o  feu  
am or à  v ifta  da noífa ig n o 
rância , para os acreditar 
n a  n o ífa  e ftim a ça õ : Scitis , 
quid fecerim? Perde a rofa a 
fu a  fragrancia,quan do to d a  
fe  abre, Sc fe exh ala  > Sc para 
o  A m o r  D iv in o  confervar 0 
feu  d ecoro  ,  naõ  m an ifefta  
tu d o  o  q u e  o b ra , mas pro- 
p oem  as fuas finezas co m o  
m y fte r io s : Scitis quid fece
rim vobis ? id efi myfterium. 
Sendo pois o  m yfterio  ta õ  -

d eco -
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d eco ro fo  a o  am or , razaó  fte r io , co m  que nefte d ia  
h e ,  q u e  a hum  E v a n g e lh o  fe disfarçaõ as heróicas em - 
to d o  d e  am ores, correfpon- prezas d o  A m or. L a n ça d o  o  
d a  h u m  Serm aõ to d o  d e Senh or aos pês d e  Pedro pa  ̂
m yfterios. T r e s  m yfterios ra os la v a r , tom a Pedro as 
fe  ofterecem  à  n o ífa  confi- fin ezas p o r a rm a s, 5c a hu- 
d e ra ç a õ , h u m  m yfterio  d e an ild ad e  por e fc u d o , refi- 
f in e z a s , h u m  m y fte rio  d e  ftin d o  co m  a ffe& u o fa  refo- 
a g g ra v o s , 8c h u m  m yfterio  lu ça õ  a efte  p ro d ig io fo  aba
d e  aggravo s ju n tam en te , 8c tim ento d o  feu  D e u s : Non *'*”■ 
d e  finezas. C h r i f t o ,  lança- lavabis mihi pedes. M as fica  w/X 
d o  aos pés d e  P e d r o , he a  Senhor ta õ  a g g ra v a d o

d efta  obftinad a fineza de 
P edro, qne c o m  inefperado 
rigor ch ega  ao  am eaçar co m  
a p riva ça õ  da fua G r a ç a :
Si non lavero te ,  non habe- Md. 
bis partem mecum. Q u e  efr ver̂ '8

m yfterio íb  nas finezas, p or
q u e  as eq u iv o ca  em  aggra- 
vos. C h r ifto  derrubado aos 
p és d e J u d a s , he m yfterio- 
fo  nos aggravos ,  porque 
os efm alta  co m  finezas. E
disfarçad o n o  S acram en to ,  curo m e parece o  m yfterio  
he m y fte rio fo  nas finezas defta am orofa  com peten- 

ju n ta m e n te , 8c nos aggra- c ia  ? Sem pre recebéo D eus 
vo s  ; p orq u e o  Sacram ento em  fua g ra ça , os que co m  
h e  o  fe p u lcro  de todos os reverentes obfequios fe lh e  
ag g ra vo s , 8c o  E c lip fe  d e  h u m ilh aõ  , 8c a g o r a , q ue  
todas as finezas. V a m o s de- P ed ro  co m  ob fequ iofa  re-
clarando eftes m yfterios d o  
A m o r co m  os au xilios da 
G raça. Ave Maria.

I. P A R T E .

verencia, fe  h u m ilh a a o  S e
n h or , determ ina o Senh or 
d e o  lançar d a fua G raça :
Nonhabebis partem mecum. ?eus,. 
Q u e  im plicaçoens fa õ  eftas, refiftit, 
m eu D eu s ? E  co m  q ue ju« *****

1 2 7 . Scitü', quid fece- ftiça pretendeis ca ítig a r  o  áutem 
rim vobtf ? td ejt myjierium. e x ercic io  de hum a v ir tu d e , dt“*gr*~ 
F in eza s equivocadas em  ag- que o  v o ífo  e x e m p lo  c a - 1 Petrí 
g r a v o s , faõ  o  prim eiro m y- jnoniza ? E  tu  P e d r o , que 
e p  T o m . 2. H  iij parti- *



1 1 8 Sermão do
p a rtid o  tom arás nefta ta õ  derram ou ás portas d a Se- 
p erigofa  contenda ? Q u e  fe p u ltu ra d o  Senhor , eraõ 
te n a õ  h u m ilh a s, offendes partos d a fineza , c o m  q u e  
o  refp eito , q u e  d eves a o  Se- e fta  fau d ofa  am ante chora- 
nhor. E  fe  te queres hum i- va  as au zen cias d a prenda 
lh a r ,  p ro vo cas a fua ju fti-  m a is  q u erid a  d a  fua affei- 
ç a :  Nonhabebis partem me- 1 çaõ  ; p orém  eftas m efm as 
eum. Para a declaraçaó de- lagrim as , q u e  na M ad a- 
í le  M y fte rio  , d ig o  q ue o  lena eraõ fin e z a s , eraõ a f-
A m o r  m ais fino , naó he 
fem p re  o  m ais acertad o , 
p o rq u e  as fin e z a s , ta l v e z  
faõ  aggravós , &  os p rim o 
res , a ífro n ta s ; a o p p o rtu - 
n id ad e d o  te m p o  , he a 
c h a v e  d e to d os os acertos.

1 2 8 . P or i í fo  trib utá- 
ra õ  as adoraçoens à Q c c a -  
f i a ó , recon h ecen d oa com o

frontas p ara  o  Senhor; p o r
q ue reprefentavaõ ao S e
n h o r m orto , q u an d o  já  
e ftava  re fu fcitad o . E ra õ  as 
•lagrim as da M a d a le n a , c o 
m o  as a g o a s , q u e  inund aõ 
os b axo s d e h u m  v a lle  ; 
p o rq u e co rriaõ  para a co n 
ca v id a d e  d e  h u m  fepul- 
c h r o  , q uan d o co n vin h a

D e o fa , a quem  d e v ia õ  to - q u e  foíTem lagrim as d e  ale
gria  ,  q ue fe rem ontaffem  
a o  E m p ir e o , im ita n d o  as 
agoas cias fontes , q ue â í- 
tific io fa  m ente fo b e m p a ra  o 
Ç e o : &  p o r iífo  rep rovou  
o  Sen h or efte  pranto m tem - 

d efd ou ro

das as íiias venturas. H e  a 
o c e a fia õ  co m o  a lu z  , co m  
etla tu d o  a v u lta  , &  fem  
ella  , nada parece. N a  arte 
d a M ed ic in a  , o  r e m e d io , 
q u e  d ad o a feu te m p o , he 
a n tid o to  , q u e  f a r a ; d ad o p e ftiv o  ,íj co m o 
fo ra  de tem p o, he ven en o , da fua G lo r ia , d e s in ib e  d o  
q u e  m ata. E  na A r te  d e  feu tr iu m p h o  , &  affronta 
am ar , hum a m efm a a cçaõ  da fu a  re fu rre iça õ : Multer, 
p o d e  fer fin eza, &  a fr o n ta ; qnid floras ? N a ó  d e outra

ofin eza  quand o a pede 
te m p o , &  q ü an d o  n a õ , a f
fron ta. A q u e lla s  lagrim as 
fe n t id a s , q u e  a M a d a le n a

f o r t e , as hum iliaçoerts de 
P e d r o , faõ finezas d e huríi 
co raça õ  ob feq u io fo  , m as 
fa õ  finezas fô ra  d e  te m p o  ,

quç
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que fíifp en d em  os p rogreft Q u e  p o u co  fa g a z  fe  m o 
f e  da > glória  d e C h r i f t o , Sc
m á r tir iz à õ o fe u  am or. P on
derem os eftes dous aggra- 
v o s , co m  q ue P ed ro  inno- 
centèm en te c r im in o fo , re- 
fifte  à ex ècu çaõ  dos d ivin os 
intentos.

12 9 . E m  prim eiro  lu 
gar , efta repugnância, com  
que P edro fe o p p o e m  à h u 
m ild ad e  d e C h r ifto  ,  he>

ftrou o  D em o n io  na invefti- 
gaçaõ  defta verdad e : Se es 
F ilh o  d e D eus, lan çate  por 
terra. N a õ  era m eih or d izer: 
Se es F ilh o  d e  D eus, fobe à 
m ais fu b lim e R e g ia õ  d o  
A r ,  levan tate  fobre o co n 
v e x o  d o  F ir m a m e n to , hu- 
m ilh em fe os orbes à m age- 
ftofa im p reflaõ  das tuas p i
fa d a s, Sc d eb axo  dos teus

contraria à g lo ria  da D i-  im periofüs ^veftigios , tre-
vin d ad e hum anada 5 por-' 
q ue as iníignias d e D eu s 
h o m e m , faõ os abatim en
tos. E  fe na L e y  a n tig a , o 
brazaõ d a  D iv in d a d e , era a  
foberania j Sc a m agn ificên 
cia

m aõ  reverentes as Esferas. 
Convmientiíis dixerit Ç r e - s - P e t .  

pára S. Pedro C h ry fo lo g o )^ / ^ *  
Si Filius Dei es,  afcende inJ'ernh 
Ccelim. O lvi que bem  f u n - Ij' 
d ad o eftá  o  argu m en to  ,

na L e y  E v a n g é lic a , co m  que o  D em o n io  fe quer 
to m o u  D eu s p or tim bre d a a ífeg u ra r, d e  que C h r i f t o , 
fu a  g r a n d e z a , a fu m m ifiaõ  h e  F ilh o  d e  D e u s ! Procura
d e hum a p rofu n d a h u m il
dade. E  he ifto  tanto a flitn , 
q u e  d u v id a n d o  o  D e m o 
n io  , fe C h r ifto  era D e u s , 
b u fcou  nos abatim entos a 
p r o v a  da fua D iv in d ad e. 
L e v o u  o  D e m o n io  ao Se

d e lh e perfuadir , que fe 
lan ce p o r te r r a , Sc em  cer
to  m o d o  o  aconfelh a, a que 
d efp reze  a  em inencia d o  lu 
gar ,  em  q u e  eftá; p orq u e 
a verdadeira p ro va  da D i
vin d ad e hum anada,he a hu-

nhor fobre o  p in n acu lo  d o  m ilia ç a õ , Sc o  abatim ento : 
T e m p lo , Sc no m efm o tem - Ab humili defcenfu, Divim
po lh e  p e d io , que em  de- tatis indicia explorare am- 
m onftraçaõ de q  era D e u s , bit. D eus no Z e n ith  da fua 
fe  lançafle  p o r te r r a : St Fi~ g loria  } he co m o  : o  S o l no 
liüs Dei es} mítte ie deorfwn. au ge d o  m eio-dia :r ch eg a d o  

T o m . 2. H  iiij o  S o l
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o  S o l a o  p o n to  d o  m eio  
d ia , naõ p ô d e  fo b ir m ais 
d aq u ellep o n lo ', mas he pre- 

\ c ifo  q ue defça para fob ir , 
b u fca n d o  nos abatim entos 
d o  feu occafo , os p rin cip ios 
d e  hum a n o v a  e x a lta ça ó . 
T a m b é m  na esfera d a  fua 
gran d eza  naõ p ô d e  D eu s 
fo b ir d e  h u m  fô  p o n to  , 
p o rq u e  he infinita a altura 
das fuas foberanas excellen - 
c ia s : fô  D eu s h u m ilh a d o , 
fô  D eu s a b a t id o , h e  c a p a z  
para fobir. E  fe  na E fcritu - 
ra C h r ifto  fe com p ara  co m  

¥fverf. a a g oa : Sicut aqua effufus 
i J fum : h e  p orq u e a agoa tan

to  fo b e , q uan to  d e fc e : &  
nefte  d ia  q u an to  fe abate 
p  Senhor m iniftrando as 
agoas d o  la v íto r io  , tan to  
fe  e x a lta  a fua g loria  nos 
T h e a tro s  d o  E m p yrco .S u p - 
p o fta  pois a g lo r ia , q u e  d e
ite  abatim ento refulta ao 
Senhor, que outra coufa fa õ  
as finezas d e  P ed ro ,q u e  m o
tivo s  d e  a g g ra v o  ? Q u e  iúr 
tem p eftivo s  que fa õ  os teus 
prim ores ,  &  q u e  crim i- 
nofas as tuas co rte za n ia s , 
ô  in còn fid erad o A p o fto lo . 
E m b argas a  g lo ria  d o  S e
nhor» quan d o te  opoen s à

fua h u m iliaçaõ, &c có m  eftít 
m efina fin eza  , co m  q u e  
eftorvas os augm entos d ít 
g lo ria  d e D e u s , m artirizas 
o  feu  am or.

1.30. H u m  d os m ais r i-  
g o ro fo s  to rm e n to s , a que 
e ítá  fo g e ito  o  am or , he a  
d ilaçaõ  d e  h u m  b em  efp e- 
ra d o , cad a inftante h e  h u m  
v e r d u g o , q u e  augm entan- 
d o  a im p aciên cia , acrefcen- 
ta  o  m artírio , &  na im a g i-  
naçaõ d e  q u em  am a, he m e
nos para fe fentir a ru ina d e 
h u m  m u n d o , q u e  a tirania 
d e  h u m  d ezejo . S u fp ira v a ã  
os antigos Patriarcas p e la  
v in d a  d o  M eílias  > &  v e n d o  
q ue  ta n to s , &  ta õ  ardentes 
fu fp iros naõ o  m o v ia õ  a a -  
preífar fua vin d a, im pacien-f 
tes já  de fa u d o fo s , rom pe
rão nefte  terrivel en careci- 
m e n to : Utinam dirumpereŝ f* , 
Ccelos,  &  defcenderes. O h  verf. t  
S en h o r acabai já  de d ar fa« 
tisfaçaõ  ás noflas efperan- 
ç a s , &  n aõ  referveis para 
tem p os m ais d ilatad os a  
e x ecu çã o  das volTas pro- 
m eífas. D e fce i à  terra. E  
fe  para iífo  fo r  n e c e ífa r io ,  
rom per os C e o s , &  defpe- 
daçar as E s fe r a s ,  ro m p ei

cfles
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eílfes C e o s , cruéis ob ftacu - da C r u z  , &  co m o  já  fe 
los da nofla g lo r ia , &  def- ch eg a v a  a h ora ,em  q ue ha- 
pedaçai eíTas Esferas , fa- 
taes eftorvos da nofla fe li
cid ad e  : Utinam dirumperes 
Ccelos, &  defçenderes. M as 
fe os C e o s  fe ro m p erem ,
&  fe fe defpedaçarem  as

v ia  de m orrer : Vemt hora,om- .. 
ejw : efperava por inftan- 
tes efta  u ltim a  h o r a , g lo - 
r io fo  rem ate d e todas as h o 
ras d e fua v id a  } m as fo i  
Pedro ta õ  deshum ano nos

E s fe r a s , em  q ue eftad o fi- feus o b fe q u io s, &  ta õ  cru e l
cará o m undo ? C la r o  e ílá  i 
q u e  tu d o  no m undo feráõ 
e ftra g o s , tu d o  m o rtes, &  
tu d o  m ortalhas. Pois nao re- 
ceaô  os Patriarcas eftes for
m idáveis d efconcertos d a 
natureza ? N a õ , d iz  H u g o  
C a r d e a l: p orq u e eftaõ  pa
d e ce n d o  os m artirios d o  
d e z e jo , co m  q u e  anhelaõ 
a E ncarn açaó d o  V e rb o . E

nas fuas f in e z a s , q u e  fem  
attender à  p r e ífa , co m  que 
C h r ifto  fe h ia  encam in h an 
d o  para o  C a lv a r io , co m e 
ço u  d e  o  deter n o  Cenacu-r 
Io, perpetuando fumiíToens,
&  etern izan d o  ren d im en 
tos : Non lavabis mihi pedeslom,: T 
m aternum. ver/X

1 3 1 . N a õ  h á  d u v id a , 
que nefta am orofa con tem

» “S-
Card.

V: u
J a ta .

a h u m  coraçaõ  im p acien te  d a  , d eze jo u  P edro d e  eter- 
p elo  bem  a que afpira, m aio- n iza r  a fua f in e z a ,  m as no 
res penas caufa  a ancia  d e m e fm o  te m p o  p ro cu ro u  
h u m  d e z e jo , q u e  a ruina de co m  in vo lu n tária  im pied m  
h u m  m undo; pereça o  m un- d e , de eternizar a pena d e 
d o , &  íàtisfaçafe  o  d e z e jo : feu  D iv in o  M eftre. E  q u e  
q u e  em  naõ ficand o o  d eze - m ayor m artirio  p o d ia  Pe
jo  fa t is fe ito , naõ p ô d e  ha- d ro  caufar ao S e n h o r , q u e  
ver fa tisfaçaó  n o m u n d o : fufpender co m  hum a eter- 
Ârdebant enim SanEíi Pa- n idad e d e refiftencias, o  dè- 
tres m amore venturi,  ita ut z e jo ,  q ue o  Senh or tin h a 
dicerent: Utinam dirumperes d e  m o rre r, q u a n d o  q  m ef- 
Coelos,  &  defcenderes. C o m  m o  Senh or ju lg o u  e x ce ífi-  
fagradas im pacien cias an- v a  d ilaçaõ  para o  lo g ro  de- 
helavao Senhor o facrificio fte dezejo a breve au racaõ  

' ' "de
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d e  hum  inftante. A ò s  fa l-  cente vingança : Nonlava- 
fo ste fte m u n h o sd o sju d é o s, bis mihi pedes in ater num. 
naõ q u iz  C h r i í lo  refponder Si non lavero te, non habebis 

Matth. h u m a fô  p alavra : Non ref- partem mecum. E íla  he a de- 
' pondit ei ad nlliim -verbnm. claraçaõ  d o  p rim eiro  m y - 
Sabeis p orq u e? P orque hia fterio  , co m  q ue o  A m o r 
C h r i í lo  a m o rre r , &c naó eq u iv o co u  as finezas d e  Pe- 
refp o n d éo  hum a fô  pala- dro , em  a ggravo s. V e ja -  
v ra  , para fe naõ deter p o r m os a g o r a , com o na peífoa 
h u m  fô  in ílan te  , naõ fe d e J u d a s , o  A m o r efm alta 
C om padecen do a vehem en- os aggravos co m  finezas, 
c ia  d o  feu d e ze jo , co m  e íla  E íla  he a fegunda P a r te , &  
b reve  , mas in fo friv e l d ila- o  fe g u n d o  m y í le r io : Sci- 

ciof. çaõ. Non refpondit ei ad nl- tis ,  quid fecerim vobis ? id 
n̂hum ûm ver ûm ( d iz  o  L yra n o J  efi mjjlermm. 

locum. Ne utilitas crucis differre-
í r .  .N o  C e n a c u lo  e íla v a  I L  P A R T E .
C h r i í lo  m orrendo co m  o
d e z e jo  d e m o rre r, &  a ífa z  1 32 N a  o p in ia õ  d os 
o  m a n ife íla  a in ftitu içaõ  d o  P a d r e s , fo i  Jud as o  D ifc i-  
S a cra m e n to , em  q u e  o  A - c i p u lo , p or q u em  C h r ií lo  
m o r an ticip ad am en te fa z  o  f e z  no C e n a c tilo  m ayores 
o ff iç io  d a  m orte. L o g o  d e- finezas. Prim eiram ente tem  
li í la  P edro d os feus injurio- para fi T e o p h ila ê to , &  S. 
fos a ca ta m e n to s, acabe já  J o a õ  C h ry fo fto m o , q u e  fo i 
d e  entregar os p és  ao  S e- Jud as o p r im e iro , a  q u e m  
n h o r , para q ue o  Senhor fe C h r i í lo  la v o u  os pês. C o m  
v á  entregar nas m aós dos eílas  in ílave is  co lu m n as, fe 

J u d é o s . A p arelh efe  para o  abraçou ó  S e n h o r, q u a l íè- 
la va to rio  d a  agoa , para g u n d o  S a m fa õ , para derru- 
q u e  fe  d é  p rin cip io  ao la- bar o  T e m p lo  da im pieda- 
vato rio  d o  S a n g u e : q u e  fe  d e . E  fe  em  duas co lum nas 
P edro pretende e tern iza r p o z  H e rcu les  o  non phis vl- 

~eíla aífrorttofa fin e z a , eter- tra aos voos da fam a , por 
n iza rá  o A m o r  a fú a  iíino- eftas duas colúm ríàá-y d eu

o Amor
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o  A m o r p rin c ip io  aos e x 
trem os d a  m a y o r fineza. 
A o s  m ais A p o fto lo s  la v o u  
o  Senhor os p és co m  a g o a , 
a ju d a s  la v o u  o  Senhor os 
pés co m  m ais lagrim as, que 
a g o a s , eftand o Judas no 
m e y o  dos p re cip icio s  , fe 
d erretéraõ  n o s p é s  d e  J u- 
das os olhos d e  C h rifto , p a 
ra lh e  m oftrar os perigos. 
S e  naõ quizerm os d izer,q u e 
fen do as lagrim as d e C h ri- 
í lo  pérolas d e  in fin ito  va 
lo r , aos pés de J u d a s , que 
fe d eix av a õ  le v a r da co b i
ça , lan çou  o  Senhor com  
eftas lagrim as , os thefou- 
ros dos feus olh os, para que 
lh e  em bargaíTem  os paífos. 
E m  c o n c lu fa õ , co m  Judas 
m eteo  o  Senhor a m aõ no

- p r a to , fabendo q u e  havia 
d e  v ir  a d a r  nas m aõs de 
Ju d as. E  íè  o  E va n g elifta  
re c lin o u  a cabeça fobre o 
p eito  de C h r i f t o ,  a  efte

- m efm o peito  ch ego u  o  Se
nhor os pés d e J u d a s  para 
os en xugar. E ftu p en d o  a- 
co n tecim en to  ! N a q u t lle  
m efm o in terva llo  de tem 
p o ,  eftava J u d as com  os 
p és n o  C e o , &  co m  o  co-

. raçaõ n o  Inferno. E fta v a õ

os pés de Judas no C e o  , 
porque defcançavaõ no p ei
to  de C h r ifto  ; &  eftava o  
fe u  coraçaõ  n o  Inferno,por
q u e  já  e ftava  entregue ao 
D e m o n io  : Cnm Diabôlus 

jam mififfet in cor. v<rf. 2-
1 3 3 . M as todas eftas 

finezas d o  Senh or para co m  
J u d a s  , faó  m yfterios d o  
am or. E  para a in te llig en - 
cia  defta verd ad e, d ig o  q u e  
há d ou s m od os d e  am ar > 
am ar co m  r a z a õ , &  am ar 
com  m y fte r io ; quem  am a 
co m  r a z a õ , co n h ece  o  m e
recim en to  da peífoa am a
da ; p elo  c o n tra r io : q u em  
am a co m  m y fte r io , naõ re
para no m ere cim e n to , m as 
antes confidera o  m ereci
m ento , co m o  affron ta  d o  
A m or. P orque am ar a quem  
o  m erece , he  m ais ob riga- 
ç a õ , q ue am or. E fa lla n d o  
ao  m o d o  h u m a n o , para o  
A m o r d iv in o  lu z ir  com  tò - 
da a fua g lo r ia , he p recifo  ,  
q ue naõ appareça o m enor 
v e ft ig io  d o  noíTo m ereci
m ento. C h o ra va  a Santa 
M adalena , &; no m efm o 
tem p o , que vertia  as la 
grim as , as e n x u g a v a : La-Luc,t 
chrymis çàfit rigare fedes vnfys,

ejtts;
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ejus, &  capillis çapitis ter- 
gebat. M a s q u e  m o tiv o  ten
d es, ô  d ifcreta  am ante, para 
enxugares as la g rim a s, q ue  
d erram ais, 8c p orq u e naõ 
d eix ais  aos p és d e C h rifto  
eíTas la g r im a s , fuaves tri
butos da vo fía  d o r , doces 
frutos d a v o fla  p en iten cia , 
8c g loriofos trofeos da v o f-  
fâ  co n verfaõ  ? O h  que fo l- 
lic ita  fe m oftra a M a d a le 
na , dos lu zim en tos d o  A -  
m or D iv in o . E ftas lagrim as 
d a  M a d a le n a , eraõ in d í
cios d o  feu m erecim en to , 
m e r e c ia , porque c h o ra v a , 
m erecia que C h rifto  a en- 
ch efíe  d o  feu A m o r , p o r
q u e  ch o rava  os em pregos 
d a  fu a  affeiçaõ  n o  m undo : 
fen d o  p ois  cad a hum a de
itas lagrim as , hum a e lo 
q uen te  oradora dos m ereci
m entos d a  M a d a le n a , en
x u g a  a M ad alen a as la g ri
m as , no m efm o tem po que 
as d e rra m a ; para q ue naõ 
fiq u em  d ian te  dos olh os de 
C h r if to  , os finaes d o  feu 
m erecim ento. Q u e  os m e
recim entos da p efíb a  am a
d a ,  faõ  apparentes deslu2;i- 

m entos da g loria , d e  quem  
a m a : Meritum çjlquodam-

modo tacitum benefcij deho- 
nefiamentum.

1 3 4 . V i o  S .J o a õ a s A l- i  
m as d os M artyres e fcon d i- 
das d eb axo d e  h u m  altar :
Vidi fub altari animai inter- 
fcãorum. N o tá v e l v ifa õ  ! lŷ r\. 
O s  M artyres ,  A ftro s  d a *  
I g r e ja ,  C o lu m n a s da F é ,  
E fp e lh o s  d a C o n fta n c ia , 
R a y o s  da G e n tilid a d e , A -  
tlantes d o  E v a n g e lh o  , 8c 
L u m in árias d o  M u n d o , d e
b axo  de h u m  A l t a r ! R o m 
p e i Soes da C h riftan d ad e  o  
d uro em baraço deftas fot- 
terraneas fom bras, 8c poftos 
fo b re  o  A l t a r , o ften tai os 
trofeos d o  v o flò  m ereci
m en to  , m o ftra i as cadeas, 
que vo s  pren d éraõ  , 8c as 
fetas, q ue vô s  trefpafíaraó o  
p eito , d efcob rí as voífas fe 
ridas , purpureos efm altes 
da vo ífa  in n o c e n c ia , m o 
ftrai os í d o l o s , q u e  d efp e- 
daçaftes p ela  in te ireza  da 
verd ad e , os T e m p lo s  q u e  
abrazaftes co m  o  ardor d o  
voíTo z e l o , m ais q u e  co m  
os in cên d ios d o  f o g o ,  8c 
naõ efcondais d eb axo  d o  
A lt a r , as p a lm a s, 8c as c o 
roas j que alcançaftes para 
ornato dos A ltares. O h ;

naó
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naõ confentem  os ciú m es feos d o  A m o r D i v i n o ,  que
d o  A m or D iv in o  neftas p u 
blicas d em onftraçosns d e 
m erecim ento. D e b a x o  d o  
A lta r  fica õ  as A lm a s dos 
M a rtyre s ,d iz  S an to  A g u fti-  
n h o , p o rq u e  fobre o  A l-

os m aiores m erecim entos 
de to d o s os A p o fto lo s : no 
nada dos m erecim entos fe 
eftriba to d a  a g lo ria  d o  A -  
m or , affim  co m o  no nada 
das criaturas fe  fu n d a  to d a

tar fe confagra o  C o r p o  d e  a g lo ria  da om nipotencia : 
C h r i f t o ; o  m aior b enefício  &■  aílim  am ou C h r ifto  a j u 
d o  A m o r D iv in o ,h e  o C o r 
p o  de C h r ifto  no Sacram en
to  , &  co m o  o  A lta r  he o 
th e a tr o , em  q ue fe  repre- 
fentaõ as grandezas d efte  
b en eficio  ,  d eb axo  d efte  
T h e a tro  fe efcondem  as A l
mas dos M a rty re s , em bar- dos d e lito s : dem aneira q ue 
g a n d o  nefte efcuro h o fp i-  o  A m o r d e  C h r ifto  para 
c i o , a reprefentaçaõ das fa- co m  J u d as> he hum  m ifte- 
ça ilh a s, q u e o b r á r a õ :  q ue r io d o m e fm o  A m o r ,  que

das co m  to d o  o lu z im e n to  
da fua fin eza  , porque naõ 
h ou ve  em  J u d a s fom bra d o  
m enor m e re c im e n to ; m as 
antes v iv ia  o  in fam e apo- 
ftata d eb axo  da in fern al 
fom bra dos m ais execran -

naó ach an d o razoens para 
m otivo s d a  b e n e v o le n c ia , 
f a z  da m efm a fe m ra za õ , a 
ra za õ  dos feus defvelos. O h  
adm iravel m ifte r ió ! B u fca õ  
as ternuras d o  A m o r , o fe u  
centro nas durezas d e  h u m

para m ayor g lo fia  d o  A m o r 
D iv in o ,  he p recifo  fiquem  
todos os m erecim entos en- 
cubertos , quan d o efte D i
v in o  A m o r f a z  pom p a dos 
feus benefícios. Santo A gu - 

•jtugufi. ftinh o : Reãe fub altari,  
sxe"’pe -anima juftorum delitefcmt,  p en h afco  co n ftitu e  q A -  
Sanctis- quia júper altare Corpus m or a esfera 'd a s  fuas lava*. 

Domini confecratur.- redas , nos im penetráveis
1 3 5 . Suppofta efta ver- rigores de hü coraçaõ  con- 

d a d e ,  p o ílb  d iz e r ,  que a g e lad o  , apura o  A m o r as 
d eteftavel p erfíd ia  d e  Jü - fuas luzes, na e fcu rid ad e de 
das ,  d e u ,  a  pefar d o  In- h u m a nuvem , q u e  reverbe- 
fe r n o , maior lu ftre aos tro- ra e c lip fe s ,  to m a  q  am or

por
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p o r a lv o  dos feus t ir o s > o  
m efm o m e t a l , q u e  rebate 
as fuas fe ta s , Sc os exceffos 
dos m aiores a g g ra v o s ,  fa õ  
o s  in cen tivo s das m aiores 
fin ezas.

1 3 6. H u m  d os m aio
res ex ceffo s  d e  J u d a s ,  f o i  
o  vender o  Senhor aos J u -  
d éo s  , p orq u e c o m  efta 
ign o m in io fa  v e n d a , fo i  J u 
d as cau fa  , q u e  os hom ens 
co m p raffem  o  S a n g u e , que 
C h r i f to  lhes queria  dar d e  
graça : 6e o  co m p rar hum a 
g ra ça , q u e  o  A m o r quer v o 
lu n tariam en te co n ced er , 
h e  h u m a das m aiores in ju
rias , q ue fe  p o d em  fa ze r  ao 
A m o r ; p orq u e he tirar ao 
A m o r  a  g loria  d e  cham ar 
fu a  , aquella m efm a graça , 
q u e  fa z . E is  aq u i a  p rova. 
O  Sangue; q u e  C h r ifto  nos 
d e u  n o  S a cra m e n to ,  he o 
m efm o  q u e  o  San gue que 
n os d eu  na C r u z  >. porque 
h u m , 6c o u tr o ,  he  Sangue 
d e  C h r ifto  p orém  ach o 
na E fc r it u r a , q ue  C h r ifto  
n aó  ch am a feu  ao Sangue 
d a  C r u z  , 6c p e lo  contra
r io  ch am a, feu  ao Sangue 
d o  Sacram ento. P o r  b o ca  
d o  P rofeta  Ifa ia s, d iz  C h r i

f t o ,  q u e  fobre as fuas vefti- 
d uras fe  derram ara o  San
g u e  dos h o m e n s : Afperfus 
eftfanguis eorum fuper vejtfc.vcrfy 
menta mea. M as fe o  San
g u e  , q u e  banhou eftas fa- 
gradas veftid u ras , naõ be 
o u tro  m ais q u e  o  Sangue 
d e  C h r ifto  , p orq u e razaõ  
lh e  ch am a C h r i f to ,  Sangue 
dos hom ens ? Sangnis eo
rum. E  que m o tiv o  tem  pa
ra fe naõ apropriar o San
g u e  d a  C r u z  , a ílim  co m o  
fe ap rop riou  o Sangue d o  
Sacram ento : Bibtte ex hoc Mmh. 
omnes, hic ejt enim Sanguis 
meus ? D i r e i , o  S an gue da 
C r u z , 6c o  S an gu e  d o  Sa
cram ento , to d o  he Sangue 
d e  C h r ifto  * co m  efta  d if-  
fe re n ç a , q u e  o Sangue d o  
S a cra m e n to , fo i d ad o  pri
m eiro  q  os hom ens o  c o m 
praffem  ,  6c p o r iffo  ch am a 
o  Senhor feu o  Sangue d o  
S a cra m en to : Sanguis meus:
6c naõ ch am a feu  ao  San
gu e d a  C r u z , m as San gue 
a lh e io : Sanguis eorum. Por
q u e  q u a n d o  os J u d é o s  o  
co m p rá ra õ , acq uiríraõ  huã 
e fp e c ie  d e ju rifd iça õ  nelte 
D iv in o  Sangue. E fte  pois 
b e  hum  d os m aio res aggra-

v o s ,
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v o s , q u e  lu d a s p o d ia  fa - g u e  os opprõbrios d a  co m - 
zer ao S e n h o r: p orq u e co - pra  , quan d o entrou no p ei- 
m o agudam en te reparou S . to  d e  Judas. N a  C r u z  d eu  
P ed ro  C h r y f o lo g o , p rocu- C h r ifto  h u m  S a n g u e , q ue  
rou J u d as a è  d e s lu z ir  a li-  naõ  parecia  co m  to d a  a 
beràíidade d o  A m o r D iv i-  p ro p ried ad e  feu  ■, p o rq u e  
n o ,  ven d en d o  aos J u d é o s  em  certo  m o d o  p erten cia  
o  thefouro , que C h r ifto  (a in d a q u e  in ju ftam en te _) 
lhes queria d a r  d e gra- aos J u d é o s , q u e  o  co m p rá- 
ç a : Jpfitm fanguinem taxa- raó : Sanguis eorum ; m as 

jerm.ic. vit pretio, quem fponte Do- no Sacram ento d eu  C h r if to  
minuserat noftrum largitu- a Judas h u m  S a n g u e , q u e  
rus in pretium. era feu co m  to d a a proprie-

1 3 7 . M a s q u e  fo llic ito  d ad e: Sanguis meus. E e f t a  
fo i  o  A m o r D iv in o  dos cre- he a  declaraçaõ d o  fegu n d o  
d itos d a  fua gloria. Pre- M y fte rio  , em  q ue tem o s 
v io  o  am or os fu turos o p - v it to  na p efíb a  d e  Judas, os 
probrios d e fte  ign o m in io fo  aggravo s efm altad o s c o m  
co n tra to , 6c n o  Sacram en- finezas. R e fta  q u e  vejam os, 
to  d eu  a Judas o  Sangue d e  co m o  o  S a cra m e n to , q u e  
C h r i f t o ,  p rim eiro  q ue J11- C h r ifto  in ft itu e , he  o  fe 
das ch egafle  ao v e n d e r: Bi- p u lc ro  d e  todos os aggra* 
bife ex hoc omnes , hic efi v o s , 5c o  e c lip fe  d e toda? 
enim fanguü meus. P o r  on- as finezas. E  efta he a ter- 
d e  m yfteriofam ente fa llan - c e ir a ,. &  o  terceiro  M yfte»  
d o , te v e  no p eito  d e  Judas r i o , q u e  O; am or nos pro* 
o  S an gue d e  C h r i f t o ,  hu- p o e m  nafta g lo rio fa  fe ço r- 
m a efp ecie  d e  g lo r ia , q u e  d açaõ  d os feus ídunfos» 
naó teve  n o  fa cr ific io  d a  Sctíss qmdf&mm vqbis ? Í4 
C r u z ;  p arq u e o  S a n g u e , eftmyfterbm. 
q ue C h r ifto  derram ou na 
C r u z , era  Sangue com pra- U L  P  A  R  X E -  

Matth, d o : Conftituermt d frigiu-
“erj.is. A* argenteos. M as ainda n a o  13  8. C h a m o  ao  Sacrar

p a d e cé ra e fte  D iv in o  San- a te n to  d o  A l t a r ,  E c lip fe
das



i2 8  " Sermão do
das fin eza s , Sc fep u lcro  dos 
a g g r a v o s , porque d ebaxo 

. d a  fagrada fom bra d os ac- 
cidentes E u ch ariítico s, m y- 
fteriofam ente fe o ccu lta õ  as 
finezas d o  a m o r , Sc os a g 
gravos da P a ix a õ . H e  a x io 
m a p o lític o  , q u e  naõ labe 
reynar , quem  naõ labe d if- 
fim ü la r .N a  obTervancia de- 
íle  p receito  con fifte  toda a 
p o lítica  d o  Im pério  d o  A -  
m or j p orqu e quem  naõ la
be d iflim u lar , naõ fabe 
a m a r ; d iílim u le  o A m o r as 
f in e z a s , q ue o b ra , &  ju n 
tam ente d iílim u le  os aggra
vo s , q u e  recebe. E m  pri
m eiro lu g a r , d eve  o  A m o r 
encobrir as fin e z a s , q ue o- 
bra j porque a fineza , que 
fe encobre, illu ftra  a m efm a 
fin e za  , que fo g in d o  ás pu - 
b lic id a d e s , m oftra q ue  naõ 
efpera p o r correfponden- 
c ia s ,  Sc rouban doíe à  v i- 
f t a , fe acred ita  na eftim a- 
ça õ . N o s  A fto s  dos A p o - 
fto los ,  e fcre ve  S. L u c a s , 
q u e  S . Pedro curava os en
ferm os co m  a  fom b ra: Sc 
h e o p in ia õ  dos P adres, que 
neftes m ilagres d e  S. Pedro 
í è  cu m p rio  a p a lavra  d o  Se
n h o r, q u a n d o  p ro p h e tizo u

a feus D ifc ip u lo s , que obra- 
riaõ  m aiores p rò d ig io s  que 
os feus : Q m credit in me, 
&  maior a horumfaciet. Por
que os m ilagres d o  Senhor 
e ítavaõ  patentes a to d o  o  
m u n d o ,, m as P edro o ccu l- 
tava co m  a fom bra os p ro 
d íg io s  ,  q ue  obrava. N o  
m efm o te m p o , q u e  S. Pe
dro d ava  a hum  ceg o  a v i-  
11a, cobria lh e os olh os co m  
a fom bra, para q u e  naó v if-  
fe  a fo n te  d e  d on d e lh e v i 
nha a l u z ; Sc q uan d o d av a  
a hum  enferm o a fa u d e , o  
am ortalh ava co m  a própria 
fo m b ra , para que n aõ  ch e- 
g a lfe  a  ver o  au th o r d o  be
n efic io  q ue  recebera. Fe- 
trm umbrk corporis invijíbi- 
liter cnrabat wfirmos : d iz  
ao m eu intento o  venerável 
B eda. A ílim  aíTombrou S. 
Pedro ao m un do com  a pro- 
d ig io fa  e fcu rid ad e da -fua 
fom b ra , -quanto m ais ef- 
co n d id o  aos o lh os d o s  en
ferm os , m ais e fclarecid o  
na co m m u n icaçaõ  d os be
nefícios : Sc nefte p articu lar 
leváraõ  ôs m ilagres d e P e
d ro  ven tagem  aos m ilagres 
d e C h r i f t o , p orq u e os m i
lagres. d e  C h r i í lo  m anife- 

ítavaõ

Icítn. 
cap. 14 
vnf 12



Mandato. 12 9
mbns abfcondit lucem. D u a s 
v ezes  (fe  bem  ad vertird es) 
e fte ve  a  lu z  nas m aõs de

ftavaõ  o  feu  au th or co m  a 
claridade co m  que fe  obra- 
va õ  : Sc os m ilagres d e  S. 
Pedro efco n d iaõ  o  bem fei- 
tor co m  a fom bra d o  co r
p o  , paraque m ais realça ífe 
o benefício. D io n y f io C a r -  
t-ufiano : Qui credit in me 
maior a horum fac tet. Chri- 

jlm  enim non evidenter le- 
gitur timbra fua curajjc in- 
firmos. . . : !>'i

13 9 . N e fte  d ia  confa- 
grado aos lu zim en to s d o  a- 
m o r , illuftra o  Senhor as 
fuas finezas com  fo m b ra s, 
p orq u e na in ftitu içaõ  d o  
S a cra m en to , d isfarça com  
a fom bra d o  p aõ  , o  feu 
C o r p o , o ccu lta  co m  a fom 
bra d o  v in h o  , o feu San
g u e  , 8c co m  o fagrado v ê o  
deftas fo m b ra s , acrefcenta 
a lu z  aos benefícios , que 
c o m m u n íc a : que fó  real- 
çaõ  as lu ze s  d o  am or, quan
d o  fe o ccu lta ó . D iz  o San
to  J o b , que D eiis efccm de 

iob. cap. nas fuas m a õ s a luz.: hi md-, 
i6.verf. nibus abjcondit lucem. M as 

fe a lu z  fahio das maõs; d e  
D eu s :no prim eiro  d ia  da 
cr ia ç a ó , co m  q ue razaõ d iz  
J o b 3, q ue D eus efco ad e  naS 
fu as m a õ s , a lu z  ir In má 
. ; j  T o m .

D eu s ■ hum a no p rin cip io  
d o  m u n d o , q u an d o  D eus 
a crio u  : Dixit Deus, 
líix : ôc outra na in ftitu iça õ  ̂ erf.y 
d o  Sacram ento : p orq u e « o  
P a õ  Sacram entado, que h o
je  C h r ifto  to m a nas m a õ s , 
eftá  o  m efm o C h r i f t o , q u e  
he a  lu z  d  oi m undo : Ego 
fum lux ninndi. H o ra  ve d e  ve,'JX~' 
a difterença- de h u m a lu z  à 
outra. N a c r ia c a ó d o m u n -j
d o  fahio  a lu z  das m aõs d e  
D eu s co m  toda a p om p a 
dos feus refplandores 3 p o r
que na criaçaó , D eu s obrou 
co m  oftentaçoens de p o d e- 
r o fo : &  naõ realçaõ  os es
forços d o  p o d e r , fe  naõ fe 
m an ifeftaõ j mas na in ftitu i
çaõ  d o  S a cra m e n to , fe ef-; 
conde a lu z  d eb axo  da fom 
bra d os A ccid en tes, porque 
no Sacram ento obra o Se
nhor co m  dem onftráçoens 
d e atuante :,o &: fô  ie  p u b li-  
ca õ  as > finezas d o  , a m o r , 
quand o fe d ifíim u laõ  : Ac- 
cepit panem in tnanm fuas. 
Inmnnibm abfcondit lucem:. 
u o h q ò .  M a s fe  he piropr io  
d a  áin or diílTm ular as fihe- 

I  ' z a s ,



Swmaó do* 3®;
z a s , q ue  o b ra  ̂  tam bém  he 
obrigaçaõv d o  - a m o r,, d ifíi-  
m u la c o s a g g ra v o s l, q u e  re
cebe. M orreo  o  Senh or n o  
m ad eiro  d a  C r u z , &  com ) 
as trev a s  d e h u m a p rofu n 
d a  n oite  , fe  cobri© a ter-, 

Matth. ra : TenebrafaBai Junt fai- 
per umverfam terram. M u i
tas razoens d a õ  os E x p o ft-  
tores d e fte  fúnebre acon te
cim en to . T  am bern q u ero  
d ar a m inha. N a  C r u z  efta- 
v a  o  Senh or co m  os p é s ,. 
8c as m aõs e n cra v a d a s , &  
co m  o  C o r p o  to d o  d isfigu - 
rad o  co m  ch agas, 8c por naõ 
p arecer q ue  d eita va  aos ver-, 
d u go s eftes faagu in o len to s 
a g g ra v o s  n o  r o f t o , o c c u l-  
tou-os co m  a fom bra de hu
m a  im p ro v iíà  efcu rid ad e. 
P ara  a e x ecu çã o  d o  d e lito  
afliftíraõ  as lu z e s , m as pa
ra  en cob rir a  in orm id ad e 
d o  d e lito  co m etid o , a ru d í-  
raõ as fom bras : q u e  co m o  
C h r if to  am ava os hom ens;j 
a in d aq u e autbores d a  fua 
m o r t e , q u iz  q ue o  d ia  fe 
trocaífe  em  n o ite , para que 
fe  naõ p u d eífem  v e r  os def- 
atin os d a  hum ana b arb ari
d a d e  nos eftragos d p  feu 
<£orpo cru c ifica d o  ; Jem~

bna faãa funtfuper univer-Mattk 
fam torram.

. 1 4 1 .  O  Sacram ento d a  
E u c h a r i f t ia ,  he hum a re- 
prefentaçaõ da m o r t e ,  8c  
P a ix a õ  de C h r ifto  : Reco- 
litur memória pajjionis ejtts.
M as n efta m y ite rio fa  repre- 
fentaçaõ , nàõ fe v e m  os 
horrores da m o rte , nem  os 
in ftrum entos d a  P a ix a ó , 8c 
fô  apparecem  as fom bras 
das e fp ecies Sacram en taes, 
fagrados d isfarces d a m or
t e ,  8c P a ix a õ  d o  Senhor.
D i z  Santo T h o m á s ,q u e  n o  
C a l ix  d o  A lta r  ,  fe  repre- 
fenta o  S ep u lcro  d e  C h r i
f t o , 8c na P atena d o  C a l i x , 
a p ed ra , q ue f e p o z  fobre o  
S ep u lcro  : Calix fignijicat 
Sèpidchrtm Dommi , Pote- 
na vero , lapidem Sepulcbro 
fuperpofitum. S u p p o fto  iflío, 
d i g o , que o  S a cra m e n to , 
he h u m  S e p u lc r o ; m as q u e  
S ep u lcro  ? O  Sacram ento 
h e o  S ep u lcro  da v in g a n ça ,
8c ju n tam en te o  berço d o , 
am or j porque lá  n afce  o  
a m o r , aonde a v in gan ça  fe 
fepuita. N o  C e n a c u lo ,  ba- 
x o u  o  E fp ir ito  S a n to , co m  
lingoas d e  f o g o  ,  &  cad a  
iin g o a  p arecia  h u m  r a y o ,

com
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èorft que a D ivirta Ju ftiça  a pérola d o  a m o r , n a  P el- 
v in h a a fu lm in ar es peeca* foá d e  C h í i f t o  facram enta- 
dos d os hom ens : Cum ve* d o :  Acapit pètnem tn ma- 

■ joan. m íí ille Spiritus veritaiis,  nus fuas. E  eflas d ivinas 
ver/ii Itrguet mnndutn de peccatò. m a õ s fe  fize ta õ  « o m e f m o  

N a q U e lle  te m p o , f o i  o  G e - tem p o > fe p tiítü ta  d a  vin- 
n acu lo , huftia e ip e cie  dfefo- g a n ç a , ê G b ê rÇ ô d o  -amor 
p u lc r o , em  q ue fe enterra^ fep u ltu râ  dá ' v in gan ça  n o 
ra õ  os ra y o s d o  G e o , repre- d isfa rce  d a  P a ix a õ , Sc ber- 
fen tad os naqnellas lingoas ço  d o  am or nã in ftitu iça õ  
d e  f o g o  ; más e fte  m efm o d o  Sacram ento, 
fe p u lc to , f o i  o  berço d o  A -  1 4 a . N a s  tres partes d o  
m or D iv in o  na te r r a : St Serm aõ , 'tem os a d m ira d o  
ao n d e a D iv in a  J u ftiça  en- os tres m yfterios d o  A m o r 
terrou as fuas a rm a s, lá  fe z  D i v i n o : Scitis quid fecerim 
o  A m o r  D iv in o  nafcer as vobis ? Id eji myjlerium. O  
fuas lavaredas. E fcrev em  os prim eiro fo i  hum  m y fterio  
n atu raes, que h á rayos ta õ  de finezas, e q u iv o ca d as  em  
beneficos ,  q ue  p ro d u zem  aggravos. O  fe g u n d o , fo i 
pérolas nos lu gares, em  que hum  m y  fterio d e a g g ra v o s , 
d aõ . N o  câ n d id o  da pero- efm altad os co m  finezas. E  
la  ,  fe  fign ifica  a can d id èz o  terceiro  fo i hum  m yfterio  
d o  am o r,  &  no fu lm inàftte  d e fin e z a s , &  de a g g ra v o s* 
d o  rayo, o  fu ror d a vih gan - d e  finezas d iflim u la d a s , Sc 
ç a : &  fe nafcem  as pérolas d e  aggravos e fq u ecid os. 
n o  lu g a r, em  q ue os rayos Refira, F ie is , q ue nos apro- 
fe  fep u ltaõ  , he porque lá  ve item o s d a confideraçaó 
n afce  a pérola d o  a m o r , deftes m yfterios , conver- 
aon d e fe fepulta o  rayo d a tend o as finezas em  aggra- 
vingança. N a s  m aõs d e v o s , efm altand o os aggra- 
C h r ifto  ,  tinha o  E tern o vos co m  fin e za s , Sc d ifli- 
P ay d ep ofitad o as armas da m u lan d o as f in e z a s , &  os 
fua ju f t iç a , Sc os rayo s da aggravos. C o n verterem o s 
fua v in g a n ç a : porém  neifas as finezas em  aggravos, ju l-  

m a õ s, nafce h oje gan do os prazeres da v id a  
' X om . 2. I  2 p or



Sermav do Mandato.
p o r to rm e n to s , as glorias 
d o  m u n d o p o r ign om ín ias, 
'&  as Iizonjas d a  vaidade' 
p or affrontas.E fm altarem os 
os aggravos com- fin e z a s , 
fo fren d o as,injurias co m  pa
ciên cia  í, v e n ce n d o  ps ocüos 
co m  am or > &  trium fand o 
d a in gratid áõ  com  hum a 
caritativa. beneficencia. F i 
nal mente d jílim ularem os as 
finezas , cobrin d o co m  o  
v e n d a  h u m ild ad e os noílos 
m e re c im e n to s , &  íepultar

rem os cs  aggravos , q u e  
conti nua m ente fa z e m o s  a 
D e u s , p o n d o  nos braços d e  
h u m a rig o ro fa  p en iten cia  
os noílos. p e c c a d o s , &  a- 
m a n d o  ao am an tiflim o J e- 
fus co m  todas as potên cias 
d a a lm a,co m  todos a ffe fto s  
d o  coracaõ  ,  &  co m  to d o s  
os alentos d o  e fp ir itu , lo 
grarem os n e íle  m un do , os 
bens d a  G r a ç a , 6c no o u 
tro  , os prêm ios d a G lo ria  : 
A d  qrntn nos perditcat:&c>



P régad o n o  C o n v e n to  
Providencia^ no A n n o  

2. de A b ril.

Cum dilexiffet fuos, qm erant in mundo 
in finem dilexit eos. Joan. 13.

14 3 . U m a  das princi-
paes caufas d a 
criaçaõ d o  m u n 
d o  } fo i o  A m o r ; 

d efd e a eternidade eftava  
D eu s dentro em  fi m efm o 
logran d o  as  delicias d e hu- 
m a inalterável bem aventu- 
rança, 8c nefte g lorio fo  efta- 
d o j naõ neceílitava D eus 
d a exiften cia  das criaturas 
para co m p lem en to  da fua 

T o m . 2.

fe l ic id a d e : mas d o m efm o 
m o d o , q úe  o  M a r ,  8c os 
R io s  tresbordaõ p e la e x ce f-  
íiv a  affluencia das fuas a- 
g o a s , a íllm  na criàçaõ  d o  
M u n d o  j efp rayou  em  cer
to  m o d o  o m ar das d ivinas 
g ra n d e za s , co m m un ican d o  
D eus ao hom em  as enchen
tes d o  feu am or p e lo  m eio 
das cria tu ra s , efp elh os d a  
fua p e r fe iç ã o , 8c retratos 

I  f  da



ir$‘4 Ser.mao do
da lu a  b elleza  : ghherü , ç a õ ,  &  o  parto  d o  A m o r : 
efcrevé P la ta õ , qua Deofa- &  p o r iíTo n o  prim eiro  d ia  
eiendi mundi caufdfuit ? Bo- d a criaçaõ  , fe  feprefenta 
mtas , &  Amor. E f t a , a co m  Angulares d efvelos a  
m eu v e r , he a razaõ  , por- PeíToa d o  E fp ir itu S a n to  in- 
q ue na h iílo ria  d a  criada© flu in d o  na fo rm açaó  d o  
d o  M u n d o ,, na© celebra o  M u n d o , &  c o m m u n k a n -
fagrado C h o ro n ifta  os pro- 
d ig io s  d o  p o d er d e  D e u s , 
&  naõ p u b lica  asexceliem - 
cias d o  feu fa b e r , m as ib  
m anifefta  os triu m p h os d o  
feu A m o r ,. repreféntando 
na PeíToa d o  E fp iritu  Santo 
ao' A m o r D iv in o  no meio; 
d aqu ellas agoas , q u e  fo -  
raó co m o. a. prim eira m ate* 
ria , co m  q ue d ep ois fo r  
fo r m a d o , &  organ izad o  o 

Genef. M undo-: Spirit&s Dei fér.è- 
J' Vê 2' batur. fuper aquas. D as tres. 

Peflòas D iv in a s , que fendo> 
iguaes n a .id e n tid a d e d a  ef- 
fe n ç ia , co m  ig u a l authori- 
d ad e  prefid íraô -à criaçao  
d o  M undo-, fô  fe nom ea 
d ift in fta m e n te  a P e ílo a  d o  
E fp ir itu  S an to , a q u e .fe  ap- 
p ró p ria  o  attributo d o  Ã -  
m o r; porque fu p p o ftb  q u e  
o  M u n d o , he o  T h e a tro  d a  
o m n ip o te n c ia  d o  P a y , &  o  
-efpelho da fabedoria d o  F i 
lh o  , c o m  e fp e c ia l p riv ile 
g io ,  he o  M u n d o  ap rod u.ç-

d o  co m  a fua p refen ça ,, hu- 
m a p ro d ig io fa  fecu n d id ad e- 
ás agoas , para q ue  d ellas  
n afceífem , os A res  < os pei
x e s , as, p la n ta s , &  os m ef- 
m os C esos, c o m o  a d y irtio  
S a n to  A g u ftin h o  : Aquis ^g  ̂
incubabat Spiritus Sanêus /JJgÍ'-' 
eifque vim prolificam inde- 
bat, ut nptiha, •volatilia, 
pife es, &  germina, mo Coe- "
U omnfSy ex a quis produce- 
rentur..

14 4 . M ás fe 0 M u n d o  
fo i  o  p arto  d o  A m o r D iv i
n o , quantas v e ze s  fo i  efte 
m efm o M u n d o  o  a lv o  dos 
rigores da D iv in a  Ju ftiçá  ? 
Q uantas, vezes fe  arm ou: 
a juftiça- ,. para derrubar- 
os tr o fe o s , q u e  no mundp> 
levantara o  A m o r  ? E fm a l-  
tpu  o  A m o r  a terra co m  
f lo r e s , &  a ju ftiça  a fo g o u  
as flores nas agoas d o  D i
lú v io . R ep artio  o. A m o r  os 
rios em  fau d aveis  corren
tes para a fe rtilid a d e  da ter

r a ,
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r a , Sc a ju ftiça  co n v ertéo  os q ue D eu s m oftrou aos h o - 
rros cm  fan gu e  para á efte- m ens na criaçaõ, 8c ria co n - 
rílid ad e  dos c a m p o s : fere- fervaçaõ  d o  M u n d o  m ate- 
nou o  A m or os A re s  para a r i a l , fem pre d eu  lugar à ju -  
refpiraçaõ dos q u e  v iv ia õ , f t iç a , para q u e  exercitaíTe 
8c a ju ftiça  ordenou ,  q ue os feus rig o re s , mas na fo r- 
co n tá g io fa s  in fluen cias in - m açaõ defte  n ovo  M u n d o ,  
ficion aflém  o  A r  , para de- naó ad m itte  o  A m o r  as af- 
ftruiçaó dos v ivenfes. E m  perezas d a ju ft iç a , mas to- 

< o n c lu ía c ,n e fte M u n d o m a - d o  fe em prega em  afinar 
rerial d om in áraõ  co m  alter- d efvelos, 8c apurar fin e za s: • 
nado Im p é rio , o  A m o r , 8c In finem dilexit eos. Finis 
a J  uftiça, quan d o firtalmen- enirn ejt Ghrijltts ("diz Sa nto 
te , o  A m a n tiflim o  Jefus nas A g u ftin h o )  finis prficiens JjZ».’* 
vefporas da fua P aixaõ  d e- non interficiens. S u p p o fto  
term inou d e form ar no C e -  ifto ,con fid erem os a harm o- 
n a cu lo  hum  n o v o 'M u n d o , niofa fy m etria  d efte  n o v o  
e m  que fem co m p etên cia s , M u n d o , q ú e  h oje C h r ifto  
8c fem  oppofiçoens da ju ft i-  ed ifica  fobre os alicerfes d o  
ç a , fô  reynaíle  , 8c m une- A m or. 
ph afle  o  A m o r : Cum dile- 14.5. Q u a tro  faõ os E le -
xiffiet fim, qiú érant in mim- m cntos d o  M u n d o  m ate
-o , m finem dilexit eos. A -  r i a l , a T e r r a , a A g o a ,  © 
q ui parece fa z  o  E van geli- . A r ,  8c o  F o g o . C o m  eftes 
íta  m ençaõ d e  dous d ifte- q u atro  E lem entos fab rica  
rentes A m o r e s d o  A m o r h oje  o  Senh or h u m  n o v o  
d e  C h r ifto  em  quanto D eu s m u n d o no C e n a c u lo . N a s  
•nâ criaçaõ d o  M u n d o  m a- m aõs d o  Senh or enlodadas 
terial,.&  d o  A m o r d e  C h r i-  em  os p és dos A p o fto lo s , 
fto  em  quan to  hom em  na fe ílg n ifica  o  E lem en to  d a  
form açaõ d e  o u tro  m u n d o  T e r r a : nas agoas d o  L a v a -  
Jnyfteriofo : co m  efta c ir-  to rio  , fe v é  o  Elem  ento da 
cunftancia porém , que efte  A g o a  : nas p a la v ra s , c o m  
u ltim o  A m o r fe aventaja ao q ue C h r ifto  coníãgra o  P aõ  
p r im e iro , porque o  A m or* E u c h a r ift ic o y  fe reprefenta 

- " T o m .  2. I  iiij o  .E le-



i a6 Sermão do
o  E lem en to  d o  A r ; porque 
com  o  A r  fe form aõ as pa
lavras : 8c nas cham as, que 
ardem  no peito  d eite  amam, 
tiilim o  S en h o r, fe íim boli- 
z a  o  E lem en to  d o  F o g o . 
C o m  foberana excellen cia  
p o líu em  os quatro  E lem en 
tos d eite  n ovo  M u n d o , as 
p erfeiçoen s dos E lem en tos 
d o  m undo m a te ria l; p o r
que fe a T e r r a  tu d o  em  
fi e n ce rra , fe a A g o a  tu d o  
la v a , 8c tud o co m fig o  leva, 
Te o A r  tu d o  pen etra, 8c fe 
o  F o g o  tu d o  a b ra za ; tu d o  
em  f ie n c e r r a ,  tu d o  com - 
lig o  leva  , tu d o  p e n e tra , 
8c tu d o  abraza o  A m o r de 
C h r ifto  no C e n a cu lo . C o m  
©s pés dos A p o fto lo s  , q ue 
haõ de correr o  M u n d o  t o 
d o ,  tu d o  encerra em  fi o  
A m o r : 8c efta  he a p erfei
ção d o  prim eiro E le m en to , 
que he a T e rra . C o m  as a- 
goas d o  L a v a to rio  , tira o 
Senhor as m an ch as, 8c apa
ga  a m em ória d os aggra- 
v o s : 8c efta he a prerogati- 
va d o  fegu n d o E le m e n to , 
q ue he a A g o a . C o m  as p a
lavras da co n fa g ra ça ó , p e 
netra o  A m o r no P aõ  E u - 
c h a r ift ic o ,  8c co m  a pre-

fença d o  C o r p o  d e  C h r ifto  
enche o  v a cu o  de hum a fub- 
ftan cia  te rre n a : 8c efta he a 
propried ade d o  terceiro  E -  
íem ento, q ue he o  A r. F i 
nalm ente co m  as lavaredas, 
q ue ardem  no co raçaõ  d o  
S e n h o r , abraza o  A m o r to 
dos os coraçoen s: 8c n ifto  fe 
v é  a a étiv id a d e  d o  q u a rto  
E le m en to  , que he o f o 
go. V a m o s  ponderando nas 
quatro  partes d o  S e r m a õ , 
as calid ad es deftes q uatro  
m yfterio fo s E le m e n to s , de 
q u e  fe co m p o em  o  n o v o  
m u n d o , 'que hoje fabrica  o  
A m o r ,  v ié to rio fo  dos r ig o 
res , q ue a ju ftiça  exercito u  
no Im p ério  do m undo m a 
terial. Cum dilexijfet fuos, 
qui erant in mundo, in finem 
dilexiteos. A v e  M aria.

I . P A R T E .

14 6 . O  p rim eiro  E le 
m ento d efte  n o v o  m u n d o , 
h e a  terra, reprefentada nos 
p és  d os A p o fto lo s  ,  co m  
que h oje  fe abraça o Senhor, 
para co m  elles encerrar to 
d o  o  M u n d o na esfera d o  
feu A m or. A  terra ("fe bem  
advertirdes^ tu d o  em  fi en

cerra}



Mandato.
cerra ■, nos feus m ontes en
cerra os m etaes j nas fuas 
co n ca v id a d e s , os rios > nos 
feus p rad o s, as flores f  nos 
feus c a m p o s , as p la n ta sj 
nas fuas ca v e rn a s , os v e n 
tos ; nos feus d e fe rto s , as 
fe r a s ; nas fuas ca b a n a s, os 
P aftores, Sc nos feus Pala-

Dionyf.
Jlreo-

11

.
n o  > naõ fe conta m ais q u e  
hum  fô  num ero * na fua F i-  ex par- 
lo fo f ia , hum  fô  in d iv íd u o ; 
na fua im a g in a ç a ó , hum  iô tèfleje

m p m n r t a  W DèO

c io s , os M onarcas. N a ó  de 
outra forte o A m o r de 
D eus tu d o  em  íi encerra. 
Amor divinus omnia contia 
net: efcreve o A reo p ag íta . 
js[0  d ilatad o  giro  da esfera 
d o  A m o r D iv in o , fe encer- 
raõ todas as cr ia tu ra s , as 
ín fe n fiv e is , as veg eta tiva s, 
as feníittvas, as irracionaes, 
as h u m an as, Sc as A n g e li-  

sapient. cas: í̂ digis omma quafunt, 
.verf. &  mhil odifii eorum , qua 

fecifii. D a q u i fe conhece a 
grande diíferença , que h á 

íMengo, entre o  A m o r D iv in o , Sc o 
mijjio efi hum ano. O  realce d o  A -  
Tv°turL m or d iv in o  eftá em  am ar 
V lH tã b l-  igualm ente a todos ( fa llo  
vonp™ A m o r a f fe d iv o ,  Sc naó 
teft o-eo d o  e f fe d iv o )  Sc ifto  bafta 

Para os T h e o lo g o s . E  a fi- 
ideò n eza  do A m o r hum ano con- 
fmnu f  d e  em  naõ am ar m ais que 
uno fim- a hum a fô  peífoa. N a  A - 

r ith m etica  d o  A m o r  hum a-

retrato ; na lua m e m ó ria ,, 
hum  fô  cu id a d o  ; nas fuas amor 

batalhas , hum a fô  v id o -  
r i a } nas fuas v id o r ia s , hu- quod 
m a fô  c o n q u ifta ; nas fuas ai  
c o n q u ifta s , hum  fô  tr o fe o ; «r/.
Sc nos feus tro feo s , hum a r\e™ 
fô  coroa. E m  co n clu faõ , a- los-tom 
m ar a hum  f ô Nco m  e x c lu -  
faõ  d e todos , he o  q ue o  
m u n d o nefciam ente ch am a 
a m o r : Sc pelo  contrario, a- 
m ar a todos fem  e x c lu ir  a 
n e n h u m , he o  verd ad eiro  
am a r, porque he am ar c o 
m o D eus a m a ,&  quem -naó 
am a co m o  D eus nos am a a 
n ó s , naõ  ama co m o  d ifcre- 
t o ,  am a co m o nefcio. N a  
E fcritu ra  , a ch o  q ue em  
dous lugares fa llo u  S. P e
d ro  co m o  n e fc io , no T a -  
b ô r , &  no C en a cu lo . N o  
T a b ô r : Nefciens quid dice-Luc* 
ret. E  no C e n a c u lo  d iífe  o  verfòi 
Senhor a Pedro : Quod ego 
fado ,  tu nefcis modo. N  e- 
ftes dous lu g a re s , fa llo u  S.
Pedro co m o n e fc io , porque 
com o n efcio  am ava.Prim ef- 
ra m en te , no T a b ô r  fo lie i-

ton



Sermão âo
co m  efta crim inofa e x ce i-  
c a ó ,  o ffen d ia  o  am or d o

13 8
te u  .o am or d e P ed ro  a g lo 
ria de huiâs, fem  fa z e r  m en- 
çatõ d ós ótítros. 1 L etnbroufe 
dos P r o fe ta s , 6c naõ te v e  
lehibraüça dos A p o fto lo s . 
D e z e jó u  S .P ed ro  d e  levan- 
tá r  a  M o y fe s  , & •  a E lias 
h ú ih  t r o n o , p ara  q u e  lo- 
graíífem d e  aflbnto a g lo ria  
d o  Senh or naquelle  m o n te : 

Mr.tth. Faciamus hic tria taberna- 
wrf.l'. cala3 übiunam-,Mojfimutn, 

. - &  Elia imm. E  para os 
dous A p o ft o lo s , D io g o , 8c 
J ò àõ -j q u e  gloria p ro cu ro u  
&  P edro ? N en h u m a. T t i 
d o  queria para os P rep h e- 
t a s , 8c nada para os A p o 
ftolos. R fte  am or pois de 
P e d ro , q u e  fo lic ita v a a  g lo 
ria  d e huns co m  excluía©  
d o s o u tr o s , fo i ju lg a d o  p o r 

Abu- nefeió: Nejciens qiud dicerct. 
Maith. O ;  A b u len fe  : Erravit Pe- 

trm qui ab hac focietatè fa* 
72- licitdiis, cteteros Difcipulos 

excludebat.
1 4 7 . Sem elhante defa- 

certo  a efte d o  T a b ô r , co - 
m eteo  S. P edro n o C e n a -  
c u lo  ; porque querendo o 
Sen h or la va r os pés <a todos 
os A p o fto lo s  , p reten d éo  
P e d ró  de fe  e x c lu ir  d o  nu
m ero  ,  naõ re p a ra n d o , q u e

S e n h o r , lim itan d o  a  esfera 
das fuas fin e z a s , 6c p ro cu 
rando q u e  naõ ch e g a fle  a 
todos a e ircu m feren cia  da- 
quelles d e fv e lo s , q u e  para 
to d o s fe d ila tav a  : Non la- 
vabis mihi pedes. M as q u e  -Ucm; 
g lo rio fa m e n te  triu m p h ou  o Cdp' 
A m o r d e C h r ifto  das inju- 
íla s  pretençoens d e P e d ro , 
no T a b ô r ,  8c no C en a cu lo .
N o  T a b ô r  ap p arecéo  hu- 
ma n uvem  , q u e  co b rin d o  
os A p o fto lo s  ju n ta  m e n te ,
6c os P ro fe ta s , p o z  h u n s,
6c outros d e b a x o  d e h u m  
lu m in d fo  d o c e l , 8c ajuntou 
na co m p a n h ia  d os B em - 
aventurados , aquelles m ef- 
mos-, que S . l  edro e x c lu i
ra d a  p articip açaõ  da bem - 
âven tit ra n ça ; Ecce nubes lú
cida obümbranJit eos: id ejl, Aiu- 

circamdedit, &  compkxufuo 
cmxit eos,  falicet, Chrijlam,  * 7. 

Mojfcm, &  Eliam, &  a tpo- 
fiolos. T a m b e m  n o  C e n a c u 
lo  hum a nuvem  branca-, a 
faber a to a lh â , co m  q u e  o  
Senh or eftava c in g id o , re- 
c o lh é o  todos os A p o fto lo s  
d e b a x o  d a lu m in ofa  fom - 
bra d ò  A m o r D iv in o  ,- q u e

h e m
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hum  lim ita d o  am or c o m o  no Z o d ia c o  refp ían d ecem  
o  dos hom ens , fe  o fferece  os d o ze  íig n o s C e le f t e s , 
a h u n s , &  aos outros fe ne- c o m e fta  to a lh a ,q  era o Z o -  
g a  j ijias h u m  am or in fin ito  d ia c o  d o  C o r p o  d o  Senhor, 
co m o  o  de D eu s abrange fe a lim p á ra õ  os p és d os d o- 
a todos fem  e x c lu ir  a. ne- z e  A p o fto lo s  : Capit lava,- 
nhum , H e  a E sfera  do- A -  re pedes Dtfapulorum, &  wr ' 
m or hum ano comQ>as. esfts- extergerelmteo=,qiio eratpra
tas inferiores-, em  q u e  nap cinÜm. M as vajam os m ais 
a ílifte  mais q u e  hum . fô  p articu larm en te  a r a z a p ,,  
P laneta. N a. prim eira E sfe- q u e  teve o  Sen h o r para per
na , fô  refplandece a L u a . m it t ir , q u e  nefte d ia  S. Pe- 
N a  fegunda E sfera r fô  afli- d ro  fe  e x c lu if le  da p a rtic i-  
fte  M ercú rio  &  aífim  id e  paçaó das fin ezas, q u e  co m  
difcorrendo>pelos Ç e o s  d os todos .queria obrar o  feu in- 
fete  Planetas: m as na esfe- fin ito  A m o r, O  A m o r , na: 
ra d o  firm am ento todas as m inha o p in iã o  , he *hum  
eftrellas fe  çncerraõ; N a p  R e y ; o f e u  tr p n o , he o  co- 
há eftrella n o 'm u n d o , q u e  r a ç a õ ; o  fe u  feep tro  , fa õ  
naô tenha feu lu g a r no fir- as fettas 5 os.feus co rtezaô s, 
m am ento. D o  m efm o m or os a f fe íto s ; &r a fua çp.rpa 
d o  naô há criatura no unir- as fine^gs. E fíc  pois era o  
verfo-, q u e  naô lo g re  no- d ia  d a  çorpaçaõ dp^ A m o r 
firm am ento do A m o r d e  D iv in o  , ípberano.M paacça' 
D e u s , o  feu A fy lo . N e fte  dos E  p a ra -o
d ia  p a re cé p  S. Pedro huifta. ;femoftr.an,dig{jo^
eftrella errante, d efv ia - d o D ia d e in a ;,;  fiQin. q m f e  
da E sfera dps d iv in o s  bene- c o ro a , n aô  há d e  çdnfentjir 
ficios : A Un. lavafrts. mihi q ue  a lg u m  d os fo b d a fp s^  - 
$edesi M as p ren d éo o Se- .qu eexclu i.d ffi .d a  p atfiê ip a- 
nhor cqiu  ,k toalha ,  çom  f a õ  dos 
que fe c i n g i p e f t a  fugitiyja ..antes há d e  .procurar j -.que 
eftrella , para  q ue naô fa i-  a  todos ig u a l f f l^ e ie e f t e n -  

i.taíTe efte  A ftr p  no firm a- 4 a a fu a  re.alm unifiçencjiã. 
m eo to  d a fu ^ fin e g a , E í e  14,?, A d ^  l U y s d ^ i

o P ro -



* R‘g-
ií.

d os feus e íta d o s , Sc co m o  
o  c o ra ç a õ , no co rp o  da fu a 
m o n a rq u ia , a to d os fe h aô  
d e eftender as linhas deite 
centro , &  a todos fe ha 5  _ 
d e  co m m un icar os efp iritus 
vitaes d eite  coraçaó : Da- 
*vid in medio fratrtm nngi- 
Uir, ut tanta untfionis fie- 
ri participes omnes pojjint. ■

14Ò . Sermão do
o  Propheta Sam uel a cbròá, tumefcere ? P elo  c o n tra r io , 
a Saúlj& ra  D a v id jc o m  e íla  fo i  D a v id  ungido R e y , no 
d ifferen ça, q ue  Saíil fo i  co- m e io  d os feus fubditos > 
road o na parte mais rem ota p orq u e com  to d os h ^ ia  de 
da C id a d e : In extrema par- repartir os feus b e n e fíc io s ;

Ic t' te Civitatis. E  p elo  contra- q u e  o R e y  há de fer com o o 
r io ,  fo i  D a v id  u n gid o  R e y  c e n tro , na circu m feren cia  
no m eio  dos feus v a ífa lo s :
Tuht ergo Samuel cornn olei,
&  unxit etm in medio frd- 
tnimejus. F o i  a d iveríid a- 
d e deites co raço en s, o  pre- 
fag io  da differença deites 
d ou s M on arcas > to m o u  
S aú l p o ílè  d o  R e y n ó  em  
hum lu gar d e fp o v o a d o  j 
p orqu e poucas h a v ia õ  de 
ièr as graças, que havia  d e  S u p p o íto  pois q u e  neite dia 
co n ced er no feo R e yn a d o . o  A m o r D iv in o  fubio  ao 
F o i  coroado d e  parte : In tron o da f in e z a , para fe co- 
extrema parte Cwitatis .* roar R e y  d e  to d os os am o- 
porque ha v ia  d e fe r  p a rcia l r e s , era p r e c ifo , que fe  pu- 
nos feus favo res; a lim itad a zéíTe no m eio  d os A p o ílo -  
p o m p a  da fua eoroaçaõ, fo i  los, para  q u e  a to d o s igu a l-  
o  p ro g n o ítico  da eiterilid a  - m en te ch egaflem  os im pu 1- 
d e  d a  fua benefioencia : Sc fos d a  fua im periófa  a£tiví- 
p o rq u e 'h a v ia  d e ré y n a rfô  dade , o  q u e  co n fegu io  o  
p a r a f í ,  Sc Uaõ para to d o s Senhor co m  taó íin gu lar 
os va ifa lo s , lh e  p o z  Sam uel ven tájem , q u e  nenhum  dos 
a co roa  em  hum  lu g a r apar- A p o tto lo s  fe p o d e  ex im ir 
t a d o ,  Sc fo litario . S. G re- das fuas d oces v io lên cias , 

cregtn gorio  Papa : Quid éjl quód nem  P e d r o , p o r m uito  q  fe  

%  $*** af 0̂0 mtmê,ltur>nifl Atna a fefta ífe  Por h u m ild e , nem  
i. Reg. de culmmispoteftate per amo- Jud as, por m u ito  q  eftiveíTe 

rem frivatum debekat in- d iíta n te , p or crim inofo.
14,9. No*'
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14,9. N o tá v e l a co n tec i

mento! E ftava  Jud as ta õ d i-  
ftante d o  Senhor, co m o  va i 
d o  In fern o ao  C e o . Porque 
.0 coraçaõ d e C h r i f t o , he 
hum  C e ò ,  em  q ue afiifte a 

coiojf. D iv in d a d e  : In quo inhabi- 
tat omnis plenitude âivinita- 
tis corporal der. E  o  coraçaõ  
d e J u d a s , era hum  In fer
n o , em  q ue habitava o  D e  
m o n io : Cum Diabolus mi- 

fijfet in cor. P orém  aj,un- 
tou  o  A m o r  eftes dous e x 
trem os com  ta õ  eftreita u- 
n iaõ , que o  Inferno fe veio , 
em  certo  m odo, a  in co rp o 
rar co m  o  C e o  ; p o rq u e  o  
Senhor p o z  n o  p eito  os pés 
d e Jud as para os en x u g a r: 
&  p o r e fte  m odo' u n ind ofe 
o  C e o  co m  o  In fern o , m o- 
ftro u  o  S e n h o r , q u e  eftre- 
m ado era o  A m o r, que ch e
g a v a  a unir extrem os taõ d i- 
líantes. E fte  fo i o  em p e
nho d o  A m o r d e D eus, em  
quan to  R e y , &  efte he o  
defem penho d o  m efm o A -  
m o r, em quanto. Sacerdote. 
H e  o  A m o r d e  D eus hum  
Sacerdote j q ue  tem  por 
A lta re s , as A lm a s, por m i- 
n iftro s ,  os d e fv e lo s , &  os 
donativos, por facrificios.

A  todos alcança o z e lo  
d efte  Sacerdotje D iv in o ,  
porque he o ffic io  d o  Sacer
d o te  fa ze r  bem  a  todos. H e  
o p in ia õ  dos In te rp retes , 
que naquellas R o m a ã s , que 
o  S iim m o Sacerd ote  trazia  
na extrem id ad e das v e fti-  
duras P on tificaes, fe fign ifi- 
cavaõ  to d o s os Im périos d o  
M u n d o ,  êc o  confirm a Sa- 
lam aó co m  eftas p a la vra s: 
ln ve fie poder is , &  totus 
erat orbis terranm. N e fta  
m yfteriofa  reprefentaçaõ de 
to d o  o  M u n d o  nas ve fti-  
duras do S u m m o S acerd o 
te ,  fe con hece o e m p e n h o , 
em  q ue o Sum m o Sacerd o
te eftava d e  offerecer roga- 
tivas a D eus p or to d o  o  
M u n d o  : Totum Mundum 
pra fe ferebat, quafi pro om- 
nibus rogatums. N e fta  u l
tim a  C e a  , C h r ifto  he o 
S u m m o S a ce rd o te ,  q u e  in- 
ftitu e o  Sacram ento d o  A l
tar : Tu es Sacerdos in ater- 
ntim. E  fe  ná op in iaõ  d e IUTin\ 
J u ft in o , eraõ d o z e  as R o  
m a ã s , q ue  A ra õ  tra z ia ,n a  
extrem id ad e das fuas Pon éfioí 
tificaes v e ftid u ras , ta m b é m 2Í!- 
na extrem id ad e das íagra- 
das veftiduras d o  S en h o r,

vejo;
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v e jo  nefte d ia d o z e  R o -  
niaãs, em  q ue to d o  o  M u n 
d o  fe iig n ifica , St faõ  os d o 
z e  A p o fto lo s  j em  q ue to 
das as partes d o  M u n d o  fe 
reprefentaõ. Porque huns 
e ftaõ  d eftin ad os para con
verterem  a A fia , outros pa
ra a lu m iarem  a E u r o p a , St 
outros para p régarem  na 

R / A f n c a  : In omnem terram 
5- exivit form eorum: P or on

d e  abraçandofe o  Senh or 
c o m  os p és d os A p o fto lo s  , 
em  q ue to d o  o  M u n d o  fe 
reprefenta ,  m oftra q u e  a 
E sfera  d o  feu A m o r , tu d o  
a b r a ç a , d o  m efm o m o d o  
q u e  o  E lem en to  d a terra 
/ c o m o  d ifle  n o p rin c ip io  
d e fte  prim eiro  d ifc u rfo )  tu
d o  em  íi encerra. E  e fta  he 
a p rop ried ad e d o  prim eiro 
E le m en to . V e ja m o s nefta 
fe g u n d a  parte as perfeiçoés 
d o  fegu n d o  E le m e n to , que 
h e  a a g o a ,  d e  q u e  hoje fe 
v a i o  A m o r  para' a fab rica  
d efte  n o v o  M u n d o  : Cum 
dilexiffet fuosy qui erant tn 
Mundoi in finem dilexit eos.

II. P A R TE .

15 0 . T u d o  lava a agoa,

St tu d o co m fig o  leva , m y  
fterio fo  J e ro g lip h ico  d o  A -  
m o r , que leva  todas as o f-  
fenfas para o  R i o  d o  ef- 
q u e cim en to . N o  m árm ore 
e fcu lp e  o  o d io  as injurias , 
para q u e  p erm an eçaõ na 
lem brança, St o  A m o r efcre- 
v e  os aggravos na agoa, pa
ra q u e  naó fiquem  na m e
m ória. N o  l o d o , fe fig u 
rã o  os p eccad os , porque 
co n tam in aõ  a alm a. E  p a
ra o  S en h or m o ftra r , q u e  o  
o  A m o r D iv in o  fa z  gala  de 
fe efqu ecer dos p eccad os 
d os h o m e n s, co m  as agoas 
d o  la va to rio  , tira  o  lo d o , 
em  que fe fig u rão  os p ec
cad os dos A p o fto lo s  : Ca- Aiap: 
pit lavare pedes Jpojiolo- 
rum. O  A la p id e  : C hriflus 4 s»- 
haclotwne pedtrn, expurga- 
vit Petri , &  Âpoftolorwn 
peccaía. C o m  tres generos 
,de a g o a , m oftrou  o  Senhor 
o  co m o  e ftá  em penhad o o  
feu  A m o r e m  apagar a m e
m ória das oflenfas ,  q u e  
receb e; co m  as agoas d o  
D i lú v i o , com  as agoas d o  
J o rd a õ  , St com  as a g o a s d o  
C e n a c u lo . D e fa la g a d a  a 
terra d o  D ilú v io  u n iv e r fa l,  
d if íè  D eus a N o é y  q u e  íèm -

pre
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prc fe lem braria d a  recon- d iv in o , o  A m o r mais e fq u e- 
c iliaçaõ , 8c d a  p a z , q u e  en- e id o  das in ju ria s , he  o  m ais 
taõ  fizera co m  os h o m e n s: d iv in o  nas finezas: que fem - 
Rccordabor fceder ú fempiter- p r e f o i  e ftilo  d o  A m o r  D i* 
ni. E  p o is , d iz  D e u s , q u e  v in o , naó fe querer lem brar 
fe há de lem brar da prom ef- d os m aiores aggravos. M o r- 
fa , q u e  fa z  d e naó ca ftig a r  reo  o Senhor na C r u z , c o 
m ais ao M u n d o  co m  o D i-  ro a d o  co m  e fp in h o s , co m  
lu v io  : &  naõ d iz  > q u e  fe  os p é s , 8c as m aós encrava^ 
lem brará das ca u fa s , que os d a s , 8c d ep ois d e refu fcita- 
hom ens lh e  d éraõ  para dar d o  ap p arecéo  aos D ifc ip u -  
a o  M u n d o  efte fo rm id áv el los ,  q ue ca m in h avaõ  para

E m a ú s , 8c p ratican d o eftes 
peregrinos fobre os torm en
tos ,  q u e  C h r if to  in ju fta- 
m ente p a d ecéra  na C id a d e  
d e  Jerufalem  » fe z fe  o  Se
n h or de n o v a s ,  co m o  fe  
ign orára o  fu cc e ífo : Non co-

, cap. 24.

ca ftig o  ? N a ó , q u e  efta  he 
hum a das m aiores e x cellen - 
cias do A m or D iv in o : lem - 
brarfe D eu s dos b e n e fíc io s , 
q ue prom ete , 8c d ar m o- 
ftras d e que fe naõ lem bra 
doS a g g ra v o s , q u e  recebéo.
A q u ellas m efm as agoas que gnovifli, qua faffa funt bis wrfíi. 
inundára a terra , apagáraõ diebm de Iefu Nazareno ? 
a m em ória dos p eccad os d o  Quibus ille dixit.-Qua? N a õ

fabeis , d iífe  h u m  d os D if-m u n d o , 8c em penháraõ 
em  ce rto  m o d o  ao m efm o 
D e u s , a que entregaífe  ao 
e fq u ecim en to  os m otivo s 
d e hum a eterna v in g a n ç a , 
para p ô r  to d o  o  cu id ad o

i s .
c ip u lo s  , o  q u e  efies d ias 
a c o n te c é o a  Jefu s d e  N a z a -  
reth ? E  que lh e  a co n tecéo ?  
re fp o n d éo  o S e n h o r : Qui- 
bm ille àixit: Qual Q u e  he

m a
nas dem onftraçoens' d e  hu- ifto  m eu Jefu  ? T a õ  depref-

fa vo s  e fq u e ce fte s , d o  q ue  
vos fu c c e d é o  no C a l  vario? 
N a õ  vos lem bra, que os J u - 
d êos vos p regáraõ  n o  m a
d eiro  da C r u z , em  que

perpetua clem en cia  : 
Recordabor fcederú fempi- 
íerni.

1 5 1 .  P or onde m e atre
v o  a d iz e r , q u e  o  A m o r
mais efquecido, heo mais opprimido com cruéis tor

mentos,
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m e n to s , &  co m  facrilegas 
b lasfêm ias afro n tad o  aca- 
baftes a v id a  ? A h  ! F i e i s , 
e fq u ecefe  o  Senhor das o f-  
fe n fa s , p orq u e am a os que 
o  o fte n d e m ; a ffc& a  de p a
recer e fq u ecid o , para fe naõ 
m oftrar a g g r a v a d o : que o 
A m o r  ( 'co m o já d ifle j efcre- 
v e  o sa g g ra v o s  na a g o a , p a 
ra  q u e  naõ fiquem  na lem 
brança d e  quem  am a. E  
efta  parece fer a razaõ, p o r
q u e  d o  covaçaõ d e C h r ifto  
trefpa fiad o  co m  o ferro  da 
lan ça , fahio  juntam ente fan 
gu e , Sc agoa. H e  o  cora- 
ça õ  o centro d o  A m o r , &  
con fid eran d o  o  A m o r , q u e  
h a v ia õ  d e ficar na terra , os 
finaes d o  fa n g u e , q u e  o  c o r 
<raçaõ vertia  , a cu d io  com  
h u m  rio  d e  a g o a  , para a- 
p agar lavan d o  as purpuras 

-defte fa n g u e ; corria a agoa  
a o  m efm o paífo, q u e o  ían- 
g u e  d o co raça õ , fe hia der
ra m a n d o ; porque nos co- 
ra ço e n s, q u e  am aõ , d ef- 
apparecem  os ag gravos no 
m efm o te m p o , qu e fe rece
bem  ; tira a agoa as nodoas 
d o  fangue , &  o  A m o r tira 
a  lem brança das oífenfas.

1 5 2 .  N o  R io  Jord aõ ',

a p p a re ceo  o  A m o r D iv in o  
na P e ílo a  d o  E fp iritu  San
to  : &  fu p p ofto  q u e  efte  D i
v in o  A m o r  d e fcé o  fobre a 
cabeça d o  Sen h or para o  
d ar a conhecer ao M u n d o , 
reparo na circu n ftan cia  d o  
te m p o  , em  q u e  efte  D iv i
no A m o r a p p a recéo  : C um íuc* 
baptizaretw omnis populas, 
dejcendit Spiritus Santtus.
N o  tem p o  , em  q u e  nas a- 
goas d o  J o r d a õ , fe fom er- 
g ia õ  o s p eccad o s d o s que 
nelle fe b a u tiz a v a õ , a fliftio  
o  A m o r D iv in o ,  prefidin- 
d o  ás fu g itiv a s  correntes 
d efte  R io ,  qu e co m fig o  le 
va v a  as m em órias d o  p ec- 
c a d o : taõ p ro p rio  lie d o  A -  
m or in flu ir o  efq u ecim en to  
dos a g g ra v o s . Q u e  e v id e n 
te m e parece a p ro va  defta 
verd ade nas agoas d o  C e -  
n a c u lo , c o m  q u e  h o je la v a  
o  S en h or os pés de Judas.
N o  lo d o  d o s pés fe fign ifi- 
c a õ  os p e c c a d o s , q u e faõ o  
lo d o  da alm a : Sordes ejus Thren- 
in pedibus ejm. E fta  va Ju- ver/g. 
dàs m e tid o  no  lo d o  dos 
feus p e c c a d o s , &  com  as 
agoas d o  la va to rio  parece 
q u iz  o  Senhor lavar as inv- 
iiu u id ic ias  d efte  lo d o . Sa--

bía
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bía o  S e n h o r , q u e  n eíta  
m efm a n oite  J udas o  havia
de v e n d e r, 8c entregar aos 
J u d é o s , Sc para q u e  naõ 
lh e fica íle  d iante dos o lh o s 
a im agem  d efta  futura trei- 
çaõ , com  an ticip ad os def- 
velos procurou d e d esfazer 
a reprefentaçaõ das aífron- 
ta s , que h a v ia  d e  padecer. 
Q u e  o A m o r naõ fô  fe h á 
de efquecer dos aggravos 
paliados, mas tam bém  fe há 
d e o p p ô r  à reprefentaçaõ 
dos futuros. N o  H o rto  de 
G eth fem an i íè reprefentá- 
raõ à im aginaçaõ d o  Senhor 
todas as injurias, as ign om i- 
n ia s , Sc as p e n a s q u e  ha
v ia  de pad ecer nas cafas dos 
P rincepes da S in a g o g a , nas 
ruas d e J eru fa lem , Sc no 
C a lv a r io ;  Sc n o  m ais v iv o  
d efta  fu n efta  reprefentaçaõ, 
rom peo o  Senhor neftas m i- 
fteriofas p a la v r a s , a q u e  
d e ix a n d o  as varias e x p o íl-  
eoens d os E fcrip tu ra rio s, 
d ou  efta nova interpreta
ção  : Trmfeat a me Calix 
ifte. Parece quer d ize r  o  Se
n h o r: T ir a iv o s  da m inha 
im a g in a ça õ , fúnebres idéas 
da J udaica perfíd ia , defapa- 
r e c e i , triítes fantaím as das 

T o m . 2.

m inhas d o r e s , 8c naõ per
m aneçais na m inha m em ó
ria, fan gu in olen tas efpecies 
dos torm en tos, que m e apa
relha a cru el in gratid aõ  dos 
hom ens. A fa fta iv o s , c u id a 
dos im p o rtu n o s, retraivos, 
d efagradaveis penfam entos, 
e ftim u los d a  v in g a n ç a , Sc 
efcan d alos d o  A m o r : Tran- 
feat a  me Calix ijle. B em  fei 
o  que h ey  d e  p a d e ce r, mas 
quero  d illím u lar o  m u ito  
qu e f e i , para q u e  íè  faiba 
o  m u ito  que am o. N a õ f e  
m e offereçaõ à im agin açaõ  
eftes an ticip ad o s retratos 
das m inhas p e n a s , 8c n aõ  
fe detenha o  en ten d im en to  
na con íld eraçaõ  dos a g gra
vo s ; para q u e  fe em pregue 
o  A m o r na con tin u ação  dos 
d e fv e lo s : Tranfeat a me Ca
lix ifle. P aífe o  C a l ix  da 
P aixaõ  ,  8c corra  efte rio  
d e am arguras c o m  taõ  pre
cip itad a  v e lo c id a d e , qu e . 
m e fu ja  dos o lh o s , 8c fe m e 
tire d os fe n tid o s : Tranfeat 
k me Calix ifle.

1 5 3 .  P o u co  antes da P ai
x a õ  , d iz  o  E v a n g e lif ta , 
qu e C h r ifto  paliara a tor
rente d e C e d ro n  : Egreffus , 
efi trans torrentem Cearem. 1 ’ r,‘  

K  E o
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ro u  a P a ix a õ  d o  Sen h or 
co m  hum a torrente : T>e 
tomente in via btbet. D e  to 
das as a g o a s , q u e  co rrem , 
as m ais im petuofas fa õ  as 
das torrentes. D efpen h aõfe  
as torrentes para os v a l le s ; 
arrancando plantas , arra- 
ítran d o  troncos , defenco- 
va n d o  cadaveres ,  arreba
tan d o  penedos ,  d efco rti- 
n a n d o  m uros , arrazando 
e d ifíc io s , 8c apagan do to 
das as m em órias das terras 
p o r on d e paíTaó. N a õ  d e  
outra forte p a ffo u  o Senhor 
a torrente d e C e d r o n , p ri
m eiro  qu e fe  en g o lfa d o  na 
torrente da fua P a ix a õ  , 
p rocuran d o em  certo  m o 
d o ,  qu e efta torren te  d e  
torm entos lh e  fo g if le  da 
im a g in a ç a õ , leva n d o  com - 
fig o , os E fp in h o s, os A ço u - 
te s , a C o lu m n a , os C r a v o s , 
a  C r u z ,  8c a Lança, co m  to
das aquellas fúnebres im a
gens , co m  que o  m e d o , 8c 
o  fen tim en to  an d avaõ  d e li
neando o  p ayn el das fuas 
dores r Tranfeat à me Calix 
ifte.EgreJfus efi trans torren- 
tem Cedron. A fí im  fe preve- 
n io  0 Senhor contra a repre-

nos d a  J u d a ica  crueld ad e 
qu e naõ fó  , h e  proprieda
d e d o  A m o r  D iv in o , efque- 
cerfe dos aggravos, que pa- 
d e c é o , m as parece q  poera 
to d o  o  feu c u id a d o  em  naó 
cu id a r nos a g gravos,q u e  h á 
d e  padecer. E  efte  he h u m  
dos m aiores em penhos d o  
A m o r D iv in o  neíte d ia ,  em  
q u e p reven d o  a d e te íla v e í 
a le ivofia  de Ju das, o a d m it-  
te no num ero dos A p o fto -  
l o s , 8c verten d o  fobre o s  
feus p és as agoas da bacia ,  
8c as dos o lh o s , acrefcenta 
as agoas d o  L a v a to r io , pa
ra q u e  nellas fe ap aguem  as 
m em órias d o  p e cca d o . O  
q u e parece confirm a o  S e
n h or, d iz e n d o  a J u d a s , que 
acab e  ja  de execu tar os feus 
d an ados in te n to s: ^uod fa- 
eis y fac eitiiis. N a õ  orde
na , m as perm itte  o  Senhor, 
q u e  Judas acelere a  e x ecu 
ção  d a fua d ia b ó lica  perfí
d ia  , co m o  fe  dezejára d e  
fe  v e r  já  ven d id o  , 8c c o m 
p rad o, para naõ cu id ar mais 
na injuftiça de fia venda , 8c 
d efta  c o m p ra : 8c p on d o  os 
p é s  d o  tra id o r na bacia  ,  
m oftrou d e querer a fo ga r a

trei-
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treiçao , para q u e  naó ap - poem  C h r iíto  o  feu D iv in o
pareceíFem os v e ítig io s  da 
o ffe n fa : Capit lavare pedes 
Difcipulorum. M as fe  o  A -  
m o r D iv in o  fe parece c o m  
o  E lem en to  da T e r r a , que 
tu d o  en cerra , co m o  tem os 
v iíto  na prim eira p a r t e , 6c 
fe  he fem elhante ao E le 
m ento da A g o a , qu e tu d o  
l a v a , 8c tu d o  l e v a , co m o  
acabam os d e  ver neíta fe- 
gu n d a parte, tam bém  fe p ô 
d e com parar co m  o  E le 
m en to  d o  A r , que tu d o  p e
netra. E  efte  o  terceiro E le 
m ento , co m  que hoje  o  A - 
m or con tin u a a fab rica  de
ite  n o vo  m u n d o : Cum dile- 
xiffel fuos, qui erant in mun
do ,  in finem dilexit eos.

I I I .  P A R T E .

15 4 . T u d o  penetra o  
A r ,  8c tu d o  e n c h e , perpe
tu o  reítaurador dos vácu os 
d a  natureza. Para o  A m o r 
en cher hum  grande v a c u o , 
q u e  havia  no m undo, fe  fer
v e  neíte d ia d o  E lem en to  
d o  A r , porque com  o A r  
fe form aõ as p a la v r a s , 8c 
com  as palavras d a  confá- 

ç. graça ô:Hoc ejt Cor pis -meum: 
T o m . 2.

C o r p o  d e b ax o  dos accid en - 
tes E u c h a r ift ic o s , para en
ch e r  os coraçoens hum anos, 
q u e  antes d a  p articip açaò  
d efte  D iv in o  S a cra m en to , 
e fta v a õ  v a z io s  , 6c fa ltos 
d a q u ella  D iv in a  fubítan cia, 
q u e  fô  he fu fíicien te  para 
en ch er a fu a  im m enfa ca 
p acid ad e. N a q u e lla  celebre 
con troverfia  ,  em  q u e  na 
prefença de F il ip p e  R e y  de 
M a ce d o n ia , fe ven tilo u  hu- 
m a q u e íta õ , fobre o  d efin ir, 
q u al d ep ois d e  D eu s era a  
m aior coufa  do m u n d o, va
rias fo raó  as opin ioens dos 
F ilo fo fo s . H u n s  d iífe ra õ , 
que a a g o a  parecia a m aior 
co u fa  d o  m undo , pela  im - 
m enfidade dos m a re s , p ela  
m u ltid aõ  das fo n te s , 8c pe
la  in ceífa ve l affluencia dos 
rios. O u tro s  fo ra õ  de p a
recer , que naõ h avia  co u fa  
m aior qu e a lu z  d o  S o l ,  
p o rq u e efpalhandofe pelos 
a res , 8c reverberando nas 
E ftre lla s , d efd e  o co n ca v o  
d o  firm am ento, a té  à fuper- 
ficie  da terra, tfte n d e  a va - 
ftíd aõ  d o  fe u  lu m in o fo  Im 
p ério . P orém  íô  fo i  apro
vada a op in iaõ  d o s qu e 

K i  d if-



c u ü e r a õ , qu e o coraçaó hu- nem aáimaginem [tiam. Sen- Gene/.i
o ,morram Verf a

3 4*8 Sermão do

}hh':l 
pot !i
voítcn-

d o  pois o hom em  a im agem  
d e  D e u s, to d a  a p erfe ição  
d efta  im agem  co n fifte  em  
eftar u n id a, Sc em  certo  m o
d o  id en tifica d a  co m  o  feu  
o rig in a l. F a ç o  hum a co m -

m ano era a m aior co u fa  d o  
m u n d o . porque nenhum a 
co u fa  d o  m u n d o , h e  ca 
p a z  para encher a inter
m in ável m ed id a  d os feus 

\«e(art d ezejos. N o  coraçaò hu-
m an o , ra ze m  os d e ze jo s  oaraçao: Se o  b e llo  em  q u e 

‘komi- hum  v a cu o  ta õ  efp açofo  ,  *  e ftá  figurada a im a gem  de 
tméí'&  d ila ta d o , que a in daque h u m  R e y  , fe im p rim ir  na 

D eu s criara hum  m ilh ã o  de c e r a , nenhum  o u tro  S e llo  
m u n d o s,m aio res  qu e e f t e ,  p o d e rá  perfeitam en te en- 
em  q u e  v iv e m o s ,  n a õ  fi- eher aquelles v a ô s , ou con- 
earíaõ  os dezejos hum an os c a v id a d e s , q u e  na cera fi- 
fatisfeitos. co m  a pofle  de- eáraó. D eu s he o  S e llo  : 
ftes m u n d os.D á Santo T h o -  Fone me ut fignaculum: Sc o  
m as a razaõ .T o d o s  o s m un

vnrcer-
fale,
tf.tod 
íion in- 
■ Uen - 
tur in 
aliqm 
creato , 
fedfi- 
lum in 
Deo: 
quia 
omnis 
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t í i  h .i- 
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Cantiei
co raça ò  hum ano, he a  c e r a : ■ verge.

dos ,  que D eu s p ô d e-cria r, Fathim eji cor meum ,  tan-pfaim.
21. 1n aõ  ch egaríaõ  a p o ífu ir qnam cera liquefcens. Im p ri

m ais qu e hum a p erfeição  m io  D eu s a fua im agem  ne- 
f in ita : m as o  coraçaò hu- í la  cera a n im a d a : lo g o  fó  

parúci- m a n o  naturalm ente appe- efte  D iv in o  S e llo , he c a p a z  
rynd?fo- tece  °  lo g ro  de h u m  bem  para encher os v á cu o s  d a  
lus Deus- in fin ito  : lo g o  nenhum a noíTo coraçaó , qu e fa õ  os 
Tatem c r ia tu r a ,  p o r perfeita  qu e feus d e z e jo s : Replet inbonis 
hommis fe ja ,  mas. fô  D e u s , q u e he defiderium tüum, verjlú

in-finitamente p e r fe ito , he  1 5 5 .  E fte  he o  a rtific io , 
dàmii f u®-ciente Pa ra fatisfazer os d e  q u e  h oje  fe v a i o  A m o r  
1h7:gÍuí d e z e jo s , Sc encher o s  v a -  D iv in o  na in ftitu içaõ  d o  Sa- 
repiet in cu o s d o  coraçaò hum ano, cram ento. T o m a  nas m aõsbonts - - - -  - •>
déjide- M a n ife fto u  D eu s efta ver- 
V11Z1 ^ ade l ° g °  na criaçaõ  d o  
d .t iÍo- prim eiro  h om em . C r io u  

D eu s o  h om em  à fua im a - 
a.art.Si gem : Creavit Deus horm-

o  S e llo  d a D ivin d ad e,repre- 
fen tad o no  P aõ  E u ch a rifti-  
c o : Accepit Iejus panem: &  
o  im p rim e no  coraçaò hu- wrft4 
m ano para encher o  v a c u o

dos
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dós feu sd ezejos,q u e f ô com  non fatisfaciant opesrmmdi,  
o  lo gro  d efte  b e m , p o d em  dormiamus in fmu Chnjti

Itan. 
tap. 21, 
Verf.10

Wttth. 
20. 21.

•ficar d e fca n ça d o s, &  fatis 
feitos. N e m  por outra ra- 
z a õ  ( a m eu v e r )  defcan- 

(Çou nefte d ia  o  E v a n g e lifta  
no p e ito  d o  Senhor : Recu- 
bnit in canafuper peãus ejus. 
C o m  efte m ifterio fo  def- 
can ço, p arece  q u er o  E v a n 
g e lifta  em endar o  d efacerto  
da p e tiç ã o , q u e  fua M a y  fi
zera ao S en h or,q u an d o  lh e  
d ifle  : THc ut Jèdeant hi duo 
filij meun Regno íuo. Im a g i
nando a M ã y  d o  E v a n g e li
fta  , qu e o  R e y n o  d o  Se
nhor, era d efte  m und o, pro-

cum Ioanne. R e p a r o , q u e  
efte A u th o r  ch am a ao d ef- 
canço d o  E va n g elifta  , fo- 
no. Pois d o rm e o  E v a n g e 
lifta  n o  te m p o  , em  que 
h ouvera d e  velar co m  to 
dos os fentidos ? D ire i. O  
Sacram ento he h u m  thefou- 
r o , em  qu e fe encerra tu d o  
o  que fe p ô d e  d ezejar no 
m undo : &  co m o  o E v a n 
g e lifta  fe v io  d e p o fíe  d efte  
thefouro , ficou  co m  tod os 
òs fen tid os a d o rm e c id o s ,  
para m oftrar qu e e fta va õ  fa- 
tisfe ito s ós feus d ezejos. A

Gutr- 
ricus 
Abbas 
Semi. 4 
de Bap- 
tijla.

cu ro u  para o  E va n g elifta  fua fab u lofa  D eo fa  C e r e s ,  
h u m  afíento, em  que v iv e f-  attribuíraõ  os an tigos , a 
fe  d efcançad o nefte R e y n o : fe rtilid a d e  dos c a m p o s , &  
eDic ut fedeant. M as fen d o  a abundancia d os bens d a  
a p o fle  d e to d o s os R e y n o s  terra, Sc para eftes G en tio s 
.in cap az d e  dar ao coraçaõ  fign ificarem , q u e fó  nas ca- 
o  d efcan çò , a q u e co m  per- f a s , aonde o  p a ò  a b u n d a , 
petuas ancias anhela, b u fca  fe  p ô d e  dorm ir com  d efcan- 
o  E va n g elifta  o  feu verda- ç o , p intáraõ a im agem  da- 
d e iro  d efcan çò  no p e ito  d o q u e lla  f ift ic ia  D e id a d e  to- 
S e n h o r , co m  que nos d á  a d a cercada d e D orm ideiras: 

-entender, q u e fô  D eu s he o  nefta u ltim a C e a ,  em  qu e 
centro , em  que to d o s os o  Senhor deu  ao m u n d o  ò  
noflbs d ezejos d efcan çaõ . P aõ d o  C e o  co m  taõ  grap- 
G ü errico  A b ad e ao m eu in- d e abundancia , que co m  
te n to :  Cumfaftidijs noftris todos fe  re p a rte , fera que 

2. K  iij ■
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1 5 b  Sermão do
fe  d im in u a , fe en cofta  o  E - C a in  a am etade d o  m u n d o ,
v a n g e lifta  co m  dem onftra- 
çoens d e q u em  d o r m e : que 
fô  aon d e fe ach aõ  to d o s  os 
bens fem  re ferv aça ó , fe  p ô 
d e  tornar fo n o  fem  c u id a 
d o  : Recubuitin cdna fuper 
pefius èjus.

1 5 6 . H e  ta õ  e x ce ífiv a  
a  abundancia das riqu ezas , 
q u e  fe lo g rà ó  nefte  D iv in o  
Sacram en to  , q u e  n a õ  fe 
co m m u n ica ò  fô  a  algu n s 
em  p a rticu la r , fen aõ  a to 
dos em  g e r a l,  fem  q u e  a 

-fe lic id a d e  d e  huns d im i
nua a bem aventurança d os 
outros : &  p or iífo  co n v i
d a  hoje  o  S en h or a  todòs , 
p o rq u e  paira tòdóS he fuffi- 
çien te  o  c o n v it e : Accipite, 
&  manducateex hoc omnes. 
D e fta  p ro d ig iò fa  abundan
c ia  d os bens d ê  D eu s , fe  
co n h ece  a  lim itaçã o  dos 
bens d o  M u n d o , p orq ü e 
h a ó fa tis fa ze m  o  d e ze jo d o s  
q u e  os p o flu em  ,  ôc o cca - 
lion aó  envejas íios q ue  os 
d e ze ja õ . A b e l , &  C a i n , 
c o m o  filh os , &  herdeiros 
d e  A d a õ  , h a via ó  d e  fer 
h u m  d ia  Senhores d e  to 
d a  a red o n d eza  d a  terra. 
S u p p o fto  i f t o ,  p erten cia  a

&  c o m  tu d o  d e ze jo u  d e  
u fu rp ar a am etade,que per
ten cia  a  A b e l :  p o rq u e n à  
o p in iã o  d e  S. P ed ro  C h r y -  
fo lò g o  co n íid eran d o Cain>, 
que a: A b e l to ca v a  h u m a 
parte d efte  gran de Im p ério , 
e ftim u la d o  d a  enveja ,  6c 
d a  co b iça  ,  tirou  a  A b e l a 
v i d a , para fe  fa ze r  S en h o r 
d e  tu d o. V e d e  a g o r a ,  d iz  
e fte  S an to  P a d r e ,  q u e  p e 
quen o h e  o  M u n d o  , em  
q u e  d ou s irm aõs n a õ  ca
bem  : Duos non capit do-Jfif£ 
mus ampla germanos. E  S. Serm.4. 
Z e n o  V e r o n e n fe : Miratur de dué-fpporbis vacms fe duobus angu- & zen,
si -m- -w ^ ■ ZfavnMJtum. H e  o  m u n d o  ta õ  in-
ca p a z  d e fa tis fa ze r  os de- 
ze jo s  d e q u e m  o  p o flu e  ,  
q u e  n elle  n aõ  p o d em  d ou s 
irm aõs reynar fem  en veja . 
E  c o m o  p od erá  baftar p a 
ra m u ito s , o  q u e  para d o u s  
n aõ  baila. E ra  lo g o  ra za õ  
q u e  alem  d e íle  m u n d o m a
terial fu n d ad o  fobre o  na
d a , fize ífe  o  A m o r  D iv i
no o u tro  m u n d o , em  q u e  u*ni] 
tu d o  fe encérraífe : Cum di- 1
lexijfet fuos ,  qui erant in 
mundo, in finem dilexit eos.
Para d o u s ,  naõ b a ila  e fte  

mundo
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m un do v ifive l,em  q ue eftà- a ífifte  o  C o r p o  d e  C h r ifto  
m o s , &  para to d o s  fobeja a m o d o  d e  E fp ir itu , q ue 
efte in v iíiv e l M u n d o  , q u e  naõ tem  p e z o  , ôc fe  a ter- 
adoram os n ò Sacram ento :• ra h e  o  m ais p e z a d o  d os 
Accipite,  &  mariducate ex E le m e n to s , parece q u e  a, 
hoc omnes. T e v e  o  prim ei-, p p ífo  m q d o  d e fe Ü a r , h o u - 
ro  m u n d o ao  nada p o r f y ^  vera; Ifaias 4 ,? .c fe er  > q u e  
d a m e n to : Ex nihilofecitiU c o m  am bas as m aõ s fu ften - 
la Deus ; &  o  S en h or fe z  ta o  S en h or o  p e z o d a t e r -  
e fte  feg u n d o  m u n d o ,çó n íl- ra} &  p elp  contrario fô  co m  
derando q ue;eftava  Senho?» tres < dedos houvera o  Se- 
d e  tu d o  : Sciem>qma omÀd nhor de fuftentar o  P a õ  Sa- 
deditéiPaterimmmus.D^ çraiftentado* B e m  fe i q ue 
m an eira , que para. nos per- nada p e z a  nas m aõs d e  
fu a d irm o s, q u e  n a d a d e fte  D e o s  > m as para Ifaias m o- 
m undo nos p ô d e fa t is fa z e r , f íra r , q u e  le v e , q u e  aereo , 
bafta  confiderar j q u e  D eu s &  q u e  v a ó  h e  o  m u n d o , 
tirou  efte  m u n d o  d o  n a d a : d i z , fa lla n d o  ao m o d o  hu- 
Ex nihilo fecit illa Deus. E  m a n o , q u e  f ô  co m  tres d e 

ra/,. 7. p a rá co n h e ce rm o s, q ue n o  d o s ,  fuftenta D e u s  o  q u e  
verf.12. S acram en to  tu d o  fe  lo g r a , n o m u n d o  he m ais p eza d o , 

h e  p r e ç ifo  a d v e rtir , q u e  tu- q u e  he a terra : Appendit tru 
d ò  e ftá  nas m aõs d o  iu fti-  bus digitis molem terra. E  
tü id õ r  defte D iv in o  Sacra- para o  E v a n g e lifta  certifi-, 
m ento: Sciens,quia omnia de- car c o m o  o s o e n s ,  q u e  n o  
dit ei Pater in manus. A ffir-  Sacram ento fe en cerraõ /aq  
m a Ifãias, q  co m  tres d e i o s  fo lid o s , p erm an en tes, in-, 
fuftenta o  Senhor ò  p e z O  fin ito s , &; p o r confequen- 

tâp*.40. da terra* Appendit tribus dh cia  fu ffiçiçn tes para encher 
verj. 12. gitis molem terra. E  éfereve  a  m ed id a dos noífos d eze -  

ò  E v a n g e lifta  , q u e  co m  j o s , affirm a q u e  C h r ifto  fu- 
am bas as m aõs tom ara a  ftentou co m  am bas as m aõ s 
Senhor o  Paõ E u c h a rift ii  ap D iv in o  S a cra m en to : Ac- 
c o : Accepit panem in manus cepit panem in manus fuqs. 

Juas. M as fe no. Sacram ento E  affim  ten h o p ro va d o , que 
v T o m . 2. K  iiij em
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ém  v irtu d e  das palavras d a  d ia  D eu s Sacram entado nos 
eónfagraçaõ : Hoc eji Gor- corpos h u m a n o s, p e g a fe  o  
pus meum : q ue  co m o  p a- fo g o  na te rra , &  nefte am o- 
lavras fa õ  form ad as d e  A r  j r o fo  in cên d io  fe co n fom em  
en ch e o  A m o r D iv in o  o  va- os p e c c a d o s , 8c fe abrazaõ 
cu o  dos coraçoés h u m a n o s, os a ffe é to s : Ignemveni mit- 
d o  m eü n o  m o d o  q u e  o  A r  tere in terram,& quid vole, 
en ch e  os v á cu o s  da nàture- nijlut ardeat ? A t é  agora fo i  
za . R e fta ,q u e v e ja m o s  para C h r ifto  Senh or N o íT o  de- 
rem ate d o  S erm ã o , co m o  o  ftru in d o  hum  a hum  os p ec- 
A m o r ,  q u e  arde no p e ito  ca d o s  : c o m a s  palhas, d o  
d e  C h r ifto , he h u m  f o g o , P refep io  co n d en ou  o Se- 
q ue tu d o  à b ra za : êc efte he n h o ras oftentaçoens d a va i- 
o  q u arto  E le m e n to , co m  d a d e , &  da am biçaõ: co m  
q u e  hoje o A m o ra cà b a  a fa -  os açoutes , q u e  d eu  n ò  
b rica  d efte  m y fteriofo m un- T em p lo ,d efterrD u  das Ig re- 
d o  : Cum dilexijfet fuos, qui jãs  a avareza;, & :á im p ie d a -  
erdntm mundo, m Jinemdi- d e  : c o m  o  p ô ,  em  q u e  
iexit eos. - - - ; e fcreveo  os p eccad os d o s

F arifeos-, rep rim io  a m a-
I V .  P A R T E .  le v o le n c ia , 6 ca d e tra c ça õ

H ti ; BrieJ b e>fl su p  mâs£ ̂ n alm en tè
\  1 5 7 . N e fte  d ia  fe exe-- d i a , em  q u e  co m  a in fti-  

cu to u  n o  C e n a e u lò , o  q u e  tu içá ô  d o  D iv in o  Sacra- 
o  Senh or já  prom eterá n o  m e n to fe  h aõ  d e d eftru ir to -  
E v a n g e lh o . N o  E v a n g e lh o  d o s  os p eccad os de, h u m a 
d e  S. L u cas, d iíle  o  S e n h o r, v e z  j  p o rq u e  leva n to u  o  
q u e  viera p o r  o  fo g o  na A m o r  <hum ta õ  grande in- 

luc. 12 te rra : Ignem vem mittere in e C n d io , q u e  co m  a Sagrada 
>ÍJerJ'49 terram. D eu s he F o g o , q u e  aétiv íü ad e  d as fuas celeftes 

affim  a E fcritu ra  o  c h a m a : lavaredas, p ô d e  o  C h tt f ta ô  
pente- ‘Dem tum ignisconfumens co n fu m ir dentro d e f ir n e f-  
^”24. 810 C o r p o  hum ano h e  m o  , &  red u zir a c in za  to -

terra: Terra es in terram dos os trofeos d o  p e c ca d o . 
ibü. E n tran d o  p ois  nefte  C o m  horrendos caftigoS

in-



M a n d a t o

intentou M o yfes d e  anni- d o  , 
quilar to d os os E g íp cio s. 
C o n v e rté o  as agoas em  fan- 
g u e , 8c as lu ze s  em  trevas 
p a lp á v e is , va leo fe  da fu -

^3
fe eneontrou co m  as 

ondas d o  m a r , em  que to 
dos m iferavelm ente nau- 
fragáraõ  , fe m  que ficafte 
h u m  fô  , q ue d éfte  ao E g ip -

ria  dos ven tos , d o  pene- to  a n õ v a  d e taõ  efp an tofo  
trante dos rayos , Sc da v io -  fu cceíT o: Nec unus quidem 
lencia dos c o r ifc o s , 8c p or fuperfuit ex eis. Q u e  fe ít- 
m aõ  de h u m  A n jo  m atou  g n ifica  nefta n u v e m  , 6c 
em  hum a fô  noite  todos nefta co lum na d e  fo g o  ,  fe  
os P rim ogênitos d aq u elle  naõ o  C o r p o  d e  C h r ifto  
R e y n o  ; m as fem pre h avia  Sacram entado ? §lua efi nu- 
E g ip c io s  , q u e  perfegu iaõ  bes, d iz  D ro g o  H o ft ie n fe , 
o  p o v o  d e  Ifrael; q uan d o nifi Sanãiffimum Corpus 
finalm ente no M ar V e rm e - tuum, quod in Altari fumi- 
lh o  todos os authores defta mus ? N o  v è o  das efpecies 
injufta p erfeguiçaõ ficáraõ  E u ch arifticas  fe reprefenta 
fom ergid os, le m q u e n e n h ü  -a nuvem  , &  nas cham as d o

Exod. 
*4- 
34

A m o r a co lum n a d e  f o g o , 
co m  que C h r ifto  g lo rio fa -  
m ente v ic to r io fo , desbara
ta em  h u m fò  c o n flif tò  to 
d o  o  in fern al e x ercito  d os

delles efcapafle d o  naufrá
g io : Nec unus quidem Jit- 
perfuit ex eis. M as d e don
de' fe o rig in o u  efte  taõ  un i- 
verla l eftrago dos in im igos 

êrj. daquelle  P o v o  ? Refpiciens p e c c a d o s , 6c das d ep rava- 
Dominus per cajtra c_/Egy- das inclinaçoens da nature- 
ptiorum per columnam ignis, z a  : p orq u e fen do o  Sacra- 
&  nubis, interfecit exercitum m en to  hum  m ifterio  d e  

nec unus quidem fu-mum
perfuit ex eis. A p p arecen - 
d o  D eus em  hum a n u v e m , 
6c hum a co lum n a d e f o g o , 
p o z  em  to d o  o  exercito  d e 
F a ra ó  , hum  ta õ  grande 
h o rro r, 8c c o n fu fa õ , q ue 
defordenadam ente fu g in -

F é , hum  efp elh o  d a  paá 
ciên cia  ,  h u m  T h e a tr o  d e 
obediência, hum  retratto d e  
h u m ild a d e , h u m  tro fe o  d e  
A m o r  ,  6c h u m  co m p ên 
d io  d e todas as v irtu d es , 
co m  efte D iv in o  Sacram en 
to  fica õ  to d os os v i c i o s ,  

' '  &
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&  os p eccad os d e h u m fô  v a ,  q ue  o  co n ta & o  d e fte .

f;o lpe d e g o la d o s , a in fid e -  fo g o  d o  C e o ,  naó accen - 
id ad e co n v e n c id a , a fober- d efíe  em  J  udas hum a fa ifca  
ba co n fu fa  , a am biçaõ  fo- d e a m o r , que depois ch e- 

j u g a d a , a enveja d eftru id a , g a íle  a caufar h u m  incerr- 
&  a in gratid aõ  a tro p e lla d a : d io . Q u e  fe  a a & iv id a d e  
Refpiciens Dominas per co- d efte  D iv in o  fo g o  Sacra- 
fumnam ignis, &  nubis, m- m en tad o  fe  co m m u n icá ra  
terfecit exercitam eorum,nec das m aõs d e  J u d as a o  cora- 
mm quidem fiiperfuit ex eis. ç a õ , fem  d u v id a  fe abráza- 
E is  ahi com o no Sacram en- ra to d o  no am or d e  D e u s*
t o , o  fo g o  d o A m o r  D i v i 
n o co n fom e os p eccad os, 
V e ja m o s  ago ra  co m oab ra- 
z a  os a ífe fto s.

15 8 . E fcrev e  o  L y ra -  
no ,  q ue he o p in iã o  d e  a l
g u n s , q u e  Ju d as n aõ  che^ 

Lyran. gara á b oca  o  P aõ  Sacra-in Ioan. 0 t
m e n ta d o , m as q u e  o  guar- 
dára nas m a õ s , 6c q u e  no 
m efm o  in ftante fahira d o  
C e n a c u lo , 8c o  lançara d e 
fi. M as q ue ra z a é  te ve  J u 
d as para co m  ta ó  gran d e 
prefla lan çar d e  fi ao  Sacra
m en to . S . C y r i l lo  A le x a n - 

cyrili d rin o  : Ne fcintilla in anir 
iand. moaccenderetur. D o  m efm o 
m.quf- m o d o , q u e  o  q u e  lança d e  fi 
ioan. hum a b r a z a ,  q u e  lh e  quei- 

m a as m a õ s , co m  grande 
prefla  lan çou  Jud as e fta  D i
v in a  braza p o r im p u lfo  d o  
D e m ô n io ,q u e  p arece  recea-

transform ado d e tre id o re m  
a m a n te ,  8c d e  A p o fta ta  em  
A p o fto lo  : Ne fcintilla in 
animo accenderetur, ac dem- 
de illum illaminaret, magna 
pracipitem egit Diabolus ce- 
leritate. A h :  C h r ifta õ s , fe 
e fte  D iv in o  f o g o  d o  A lta r ,  
he  fu ffic ien te  p ara  abrazar 
o  c o n g e la d o , 8c em peder
n id o  coraçaó d e :h u m  J u 
das , que ard o res, que.cha- 
m as , 8c q u e la v á re d a s  naõ  
accend erá. nos coraçoen s 
dos q ue co m  a  pen iten cia  
dos p e c c a d o s ,  8c a  p u reza  
dos affe£tos,fe aparelharem  
para exp erim en tar a fu ave 
v io lê n cia  dos feus d iv in o s  
incên dios. . ,

1 5 9 . T e n h o  l i d o , que 
antigam ente os Perfianois 
co ftu m a v a õ  a apagar em  
certo  d ia  d o a n n o  to d o s o s  

fo g o s ,
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f o g o s , q u e  nas fuas cafas p ô r , q u e  fe am a a D e u s ,
a rd ia õ , naó fican d o  em  to 
d o  o R e y n o  ou tro  fo g o  ace- 
fo  mais q u e  a q u e lle , que fe 
con fervava  n o P a lacio  d os 
feus R e y s . E fte  fieis he o

q u an d o  fe a m a : Qyem di- Celíld- 1 
Ugit , mncupatim non exprt-fL%. 
mit.3 qmfi folm "Deus fit di- 474^2- 
gnus humano amore. L o g o  
q u e  nos d etem  ? Q u e  nos

d ia  3 em  q ue fe  h aõ  d e  a p a , em baraça, para d eixarm os 
g a r todas as tochas d o  am or de facrificar tod os os noífos 
p r o fa n o , para q ue fô  fiq u e  aífeôtos áq u elle  D e u s , que 
a cefo  nos n oífos co ra ço en s, naó fô  he d ig n o  d e  to d o  o  
q ue faõ os p alacios aa  D i-  n o ífo  a m o r , p elo  q ue  he 
v in d a d e , o  fo g o  d o  A m or e m  fi ,  fen aó  tam bém  p e lo  
d e  D e u s ,  q u e  entre tantos que nos a m o u  a nós. N o  
o b je tto s , a q ue in juftam en- -prefente E v a n g e lh o  repe
te  confagram os os ardores tid as v e ze s  nos lem bra o  
d o  noífo a ffe ô to , fô  D eu s S en h o r, q ue  nos a m o u , p a - 
he d ig n o  d e am or. E  quan- ra q ue nós tam bém  o  am e- 
d o  fe affirm a que fe am a al- m os a e lle  : Cum düexiffet,  
gu m a co u fa  nefte  m u n d o , dilexit. E  efta lem brança d o  
naõ fe p ô d e  ju lg a r  co m  ra- am or , q u e  D eu s te v e  a o
z a õ , q ue fe  am e outra co u 
fa m ais q ue a D eus. A ffir-  
m ou o  P rofeta  R e y ,  q ue 
a m a v a , mas naõ determ i
nou q u al era o  o b je & o  d o  
feu  a m o r : Dilexi,  quoniam 
exaudiet Dominus. A m e i ,

m u n d o , h á  d e fer para os 
q u e  n aõ  co rrefp o n d em  a  
efte  A m o r , o  m o tiv o  d o  
feu m aio r fentim ento. T r e s  
v ezes  p ergu n to u  o  S en h or 
a S .  P ed ro  fe  o  am ava : ôc
a terceira p e r g u n ta , d iz  o  

d iz  D a v id : Dilexi. E  pois, E v a n g e lif ta , q u e  S. P ed ro  
que co u fa  a m a fte s, am bi- fè  e n trifte cé ra : Contrijlatus !oa,,:

ejl PetrtiSyquia dixit ei ter_21' 7' 
tio, amas me ? Pois naó fe  
entriftece S . P ed ro  à p ri
m eira , nem  á íeg u n d a  per
g u n ta ?  S ô  fe  en triftece  à

g u o , &  tacitu rn o  am ante ? 
O h  ! naõ he p recifo  d ecla
rar D a v id  o  que a m a , q u e  
n aõ  h aven d o nada nefte 
m u n d o ,q u e m ereça o  n oífo
amor, íèmpre fe há de fup- terçeiraíSim. E com grande

razao.



C h alv. 
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col. I.

Sermão do
razaõ . P o rq u e  efta  terceira 
p ergu n ta  lh e  d eu  m o tiv o  
para cu id ar na terceira Pef- 
íò a  da S a n tiffim a T rin d a d e, 
a  que fe attribue o  A m o r : 
&  naõ p o d e  S. P ed ro  d iííi-  
m ular a fu a t r i f t e z a ,  im a
g in an d o  q u e  co m  efta ter
ce ira  pergunta, o  A m o r D i 
v in o  a ccu fav a  a fua ingrati
d ão . D e  m aneira que fico u  
S . Pedrò m u y  tr ifte , &  fen- 
tid o  d e naõ am ar a D eu s 
c o m  m aior f e r v o r , repre- 
fentand ofelhe o  m u ito  q u e  
■ Deus o  am ára : Contrifta- 
tus ejt Petrus, quia dixit ei 
tertío amas me ? Crediderim 
ego Petrum contrijiatum ex 
tertia interrogatione , quia 
tunc á •vemt tn mentem ter
tia Trinitatis perfonajcilicet, 
Spiritus Sanãus , qui cum 

fit amor Dei ipfi coaternus, 
njidebatur ejus ingratitudi- 
nem arguere, quod tot annü 
vixijfet, debitum Deo amo- 
rem non rependens.

16 0 . C h r ifta õ s , tu d o  
no E v a n g e lh o  faõ  lem bran
ças da fin eza  , co m  que 
D e u s  nos a m o u : Cum dile- 
xijfet, dilexit. M as q ue ou 
tra co u fa  faõ eftas lem bran
ças d o  A m o r d e  D e u s , fe-

naó ju ftas condenaçoens da 
in gratid aõ  dos hom ens. L o 
g o  fe taõ  grande f o i  a tri- 
fteza  de S. P e d r o , q u an d o  
co m p aro u  a tib ie za  d o  feu  
a m o r , co m  a fin eza  co m  
q u e  D eu s o  am ára : ferá 
p o í f i v e l , q u e  naõ fe ig u a 
le  o  n oífo  fentim ento co m  a 
n ofla  in gratid aõ  , con fid e- 
rand o o  p o u c o  que até a g o 
ra am ám os a efte  am antifli- 
m o  Senhor. A h ! m eu am o- 
ro fo  J e fu ,  p e z a m e  d e  naõ 
vo s ter a m a d o , &  finto in
fin ito  d e  naõ vos a m a r , êc 
d e  naõ vos p od er am ar co m  
o  d e fv e lo  j q u e  m erece o 
v o fio  A m o r in fin ito. D e ze - 
jára , q u e  nefte coraçaõ fe 
un iífem  tod os os ardores 
d os S e ra fin s , &  que nefta 
A lm a  ard eilém  todas as la- 
v a re d a s , co m  q u e  to d o s os 
A n jo s  fe  abrazaõ  na fragoa 
d o  A m o r. F in alm en te q ui- 
ze ra  am arvos co m  o  mef- 
m o  A m o r , co m  q ue vos 
am ais a y ó s  m e fm o , p o r
q ue fô  a ílim  p o ílo  corref- 
p on d er ao a m o r, co m  que 
m e amais. C h r ifta õ s , o  a- 
m or p agafe co m  o amor.: 
&  am or h á , q ue n aõ  fe 
p ô d e  p agar co m  todos as

am o-
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am ores. E fte  he o  A m o r 5c apaga a m em ória  de to - 
D iv in o , que alem  do- m un- das as offen fas, penetra os 
d o  m aterial co m p o fto  d e co ra ç o e n s ,  6c abraza as al- 
quatro E lem en tos , fe z  ne- m a s : Cum dikxijfet fuás, ámloeln\ 
íle  d ia  hum  n o v o  M u n d o , erant in mundo , in finem di- I3‘ 
em  q ue as e xcellen cias  de- lexit eos. E fta s  fa õ  as e x ce l-  
íles quatro E lem en tos m i-  lencias d efte  m u n d o m iíle -  
fteriofam ente fe reprefen- r io fa  , d e  q u e  hoje f o i  A r- 
taõ  P orq u e fe a T e r r a  tu d o  c h ite t to  o  A m o r , para q u e  
em  íi encerra, fe  a A g o a  tu- am ando a D eu s nefte m u n 
d o  lava  , 5c tu d o  co m fig o  d o , 0 am em os eternam ente 
le v a ,  fe o  A r  tu d o  p en etra,  no C e a  : Ad quodnosper- 
6c fe o  F o g o  tu d o  a b r a z a : ducât omnipotens Pater, &  
o  A m o r D iv in o  encerra em  Filius, &  Spiritm SanÉfw* 
fi todas as criatu ras, la v a ,  Amen.
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16 1. A fe e  o  o  grande 
B autifta. A p a r
tai-vos Santos da 
L e y  da natureza. 

N a fc e o  o  grande B au tifta . 
R etira i-vo s Santos da L e y  
eferita . N a fc e o  o  grande 
B a u tifta . D efap p arecei San
tos d a  L e y  da G ra ç a : q u e  ao 
nafeer d o  Planeta m a io r, fe 
e fe o n d e m , &  fe e c lip fa õ  os 
m enores P lanetas, 6t o  q L e

entre os A ftro s  C e le fte s , o  
S o l j entre os M etaes, o  O u -  
ro ;entre as P lantas,o C ed ro* 
entre as F lo r e ia  R o fa ;6t en
tre as A ve s, a F e n iz  * h e  en
tre todos os Santos da Igre
ja,© B au tifta .M as antes he o  
B au tifta  m ais lu m in o fo , q  
o  S o l,p o rq u e  nafeendo com  
toda a lu z  da r â z a õ , naó 
exp erim en tou  na A urora d a 
Id a d e  , as fraq uezas d a  

In fan -
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In fan cia  : m ais p re c io fo  , as pretençoens da m aioria,, 
q u ê  o  o u r o , p orq u e a fua nen h u m a m ençaõ fe fe z  d o  
cabeça fo i p referida ao  va - B a u tifta , p o rq u e  com  efpe- 
lo r  d a am etade d e  h u m  cia i ad vertên cia  d iz  o  E -
R e y n o  : m ais a lto ,  q u e  o s  
C ed ro s  do L ib a n o , p orq u e 
q uan d o b a u tizo u  a o  S e 
nhor , ch eg o u  a p ô r a m aõ 
fobre a cabeça d o  A lt ií li-  
m o  : m ais ferm ofo  q u e  a 
R o f a , porque fa n tific a d o , 
prim eiro q u e  n a fc id o , naf- 
ce o  fem  os efp inh os d o p e c -  
cad o  O rig in a l: Sc mais pro- 
d ig io fo  que a F e n i z , p or
que o  B au tifta  he a F e n iz  

m' dos p rod igios : Inter natos 
%‘erf.i 1. mulierum, nonfarrexit maior 

Io ame Baptijía. C o m  efte  
íoberano en co m io  , prefe- 
rio  o  Senhor o  B au tifta  a 
todos os hom ens d o  inun- 
po. E  iu p p o fto  q u e  o  Se
nhor fo u b e ífe , q uaõ  in cli
nados faó os hom ens a en- 
vejar as p re fe re n cia s , &  as 
m a io ria s ,  naõ reparou em  
m a n ife fta r , q ue o  B au ti
fta  era m aior q u e  t o d o s , 
co m o  entendendo que ne
nhum  Santo poderia co m 
petir com  a fantid ade d o  
B au tifta . N a q u e lla ta õ  ce 
lebre contenda ,  em  que os 
A p o fto lo s  altere áraõ fobre

v a n g e lh o , q u e e fta  conten
da dos A p o fto lo s  fe  arm ou 
entre e lles em  p a rticu la r:
Falia eíi autem contentio m. ff/- , 
ter eos, quis eorum videre- wr/24. 
tur ejfe maior. E  b e m , naõ 
fo rm aõ os A p o fto lo s  d u v i
das fobre a m a io r ia , q u e  o  
B a u tifta , a in d a q u e m o rto , 
e ftâ  logrando nas m em órias 
da fam a ? N a õ :  q u e  h u m a 
gran d eza  co m o  a d o  B a u ti
fta , que e x c e d e  to d a a co m - 
p a ra ça õ , eftá  fô ra  d e  toda 
a co m p eten cia .C o n ten d em  
entre fi os A p o fto lo s  fobre 
a p róp ria  m aioria d e cad a  
hum  em  p articu lar j por-, 
q u e  na fem elhaiaça das fuas 
p rero gativas,ach aõ  razoen s 
para a con ten d a : Falia 
efi contentio inter eos; m as 
naõ m ovem  q u eftaõ  fobre 
a  m aioria do B a u tifta , p o r
q u e  co n h e ce m , q u e  as fuas 
in im itáve is  excellen cias ti-  
raó to d os os m orivos à e- 
m ulaçaõ : q u e  as gran d e
zas ,  q u e  ex ced e m  as efpe- 
ranças dos h o m e n s , a c o -  
vard aq  a e n v e ja , &  d efa n i-

m a õ
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i ó o  Sermão no
m a õ a a m b iç a õ . T e m  para 
íi P lu ta rc h o , q u e  n in guém  
te ve  en veja  a A le x a n d r e , 
p o rq u e  n in guém  teve  efpe- 
rança d e fe  ver ta õ  fa v o re 
c id o  d a  fortu n a ,  afíifti- 
d o  da g lo ria  , &  celebrad o 
d a  fa m a , co m o  A lexan d re. 
C o m  as venturas , q u e  faõ 
ordinárias , anda de o rd i
nário acom panhada a  fom - 
bra da e n v e ja : m as q u a n d o  
a p ro fp erid ad e  eftá n o a u 
g e  d o  feu lu z im e n to  , defa- 
parecem  tod as as fom bras 
da em u laçaõ . Q u a n d o  o 
S o l fere  ob liq u am en te  por 
h u m  la d o  q u a lq u er dos 
co rp o s q ue  a lu m e a , vem os 
q u e  lo g o  delles re fu ltaõ  
fom bras : m as q u a n d o  no 
m e io  d ia,em  q u e  eftá o  S o l 
n o a u g e  dç> feu  c u r f o , ca -  
h em  íeus rayos p erp en d i
cu larm en te fobre húa Pirâ
m id e  , vereis naõ fe d iv i-  
íãrem  veftig io s  d e  fo m b ras, 
&  ficar tu d o  co ro a d o  d e 
lu zes. D o  m efm o m o d o  o  
D iv in o  S o l da G ra ça  ca h io  
fobre o  B au tifta  ( q u e  c o 
m o  P yra m id e , íè  le v a n to u , 
&  c r e fc e o , d im in u in d o fe ) 
&: d efd e  as entranhas m a
ternas o  en cheo d e  fagrados

Nafciment»
refplandores : t_Adhuc intn. 
útero matris fita Spirita 
Santto replebititr. E m  húa 
p ois  taó  e x c e íliv a  enchente 
d e  l u z e s , naõ  fica  lu gar 
para as fom bras d a  co m p e
tê n cia  ; m as antes ao  v ic io -  
r io fo  lu z ir  d e  tantos ref
p lan d ores , fe  ach a  em  cer
to  m o d o  efcu recid a  , &  c- 
c lip íã d a  a  g lo ria  de todos 
os Santos. E  efte  he o p ro
d íg io  , q u e  hoje d eterm i
no an n un ciar nefte T e m p lo  
co n fagrad o  ao m ifterio  da 
A n n u n ciaçaõ; q ue  os p rod í
g io s, q ue  fe a n n u n c ia õ , faõ  
os q ue  co m  m aior a p la u fo  
íè  p u b lica õ .

1 6 7 . N a fc e o  o  S en h or 
em  B e le m  , •& n o m efm o 
in ftan te  , an n u n ciou  o  A n 
jo  cfte  p ro d ig io fo  N a íc i 
m ento : Evangélico vobisLcfi\ 
gaudium magnmn, qnia na- verf.ío, 
ms efi vobis hodie Sahator 
mundi. E  pois naõ fe d efve- 
la  a e loqu ên cia  d os A n jo s 
em  fa z e r  e n c o m io s , &  fo r
m ar P an egíricos a o  D iv i
n o In fan te  recem -nafcido ?
N a õ  , q u e  a ílá z  fe celebra 
h u m  p ro d íg io , q uan d o fe 
annuncía. S u p p o fto  ifto  , 
to d o  o  P an egirco  d o  B au-
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tr fta , nefte T e m p lo , &  ne- tos da L e y  E va n g é lica . Sen- 
fte d ia , ferá o A n n u n cio  d o  pois o  B a u tifta , o A ftro  
das fuas grandezas. E  n ifto  d a  m aior gran d eza  : Non 
m e co n form o co m  as pala- furrexit maior: fe  annuncia 
vras d o  m eu th e m a , co m  no feu  nafcim ento o  e c lip fe
que m oftran dofe  o  m undo 
d eze jo fo  d e faber, quem  fe
rá o  m enino , q ue  n a fc e o : 
Quis , putas, puer ifte erit ? 
C o rre m e  a ob rigaçaó  de fa- 
tis fa ze r a e fte  fanto d eze- 
j o , annunciando as g lo r ia s , 
St p ro g n o ftica n d o o s trium - 
fo s  d o  B a u tifta : Quis ,  pn- 
tas, puer ifte erit ? Q u e m  v i
rá a fer o  B a u tifta , Sc q u e  
p ro d ig io s  annuncia o feu 
n afcim en to? R e fp o n d o . O  
nafcim ento d o  B au tifta , an
n u n cia  o  eclip fe  d e todos os 
S a n to s , a n tig o s , 8c m od er
nos. C o n firm a S. P edro D a- 
m iaõ  5 a verd ad e defte pre- 
ia g io  : Univerftm Regnum 
humana gloriatioms obam- 
bula ,folumque Ioanem, tam 
novis, quarn vetenbus, vi- 
debis efte prapofttum. A  tres 
claífes fe pod em  redu zir 
todos os Santos da I g r e ja : 
a prim eira he a c la ífe  dos 
Santos d a L e y  da natureza: 
a fegunda he a d a í le  dos 
Santos da L e y  e fc r ita : 8c a 
terceira he a claífe  dos San- 

T o m . 2,

d e to d o s os A ftro s  deftas 
tres esferas da Santidade. 
E m  prim eiro lugar, o  n afci
m en to  d o  B a u tifta , annun
cia o  e c lip fe  dos Santos da 
L e y  da natureza. E  efte he 
o prim eiro  A n n u n c io , Sc o 
prim eiro A ífu m p to  d o  Ser
m ão. E m  feg u n d o  lu g a r , o  
n afcim ento d o  B a u tifta , an
nun cia  o  e c lip fe  dos Santos 
da L e y  efcrita. E fte  he o  fe 
g u n d o  A n n u n cio , Sc o  fegü- 
d o  A ífu m p to .F in a lm e n te  o  
n afcim en to  d o  B a u tifta  an
nuncia o  e c lip fe  dos Santos 
da L e y  E v a n g é lica . E  efte  
he o  terceiro a n n u n c io , Sc 
o  terceiro A fiu m p to . M as 
para eu annunciar c o m  a- 
certo  as g lo rias d o  P recurfor 
de C h r i f t o , n ecefiito  da in- 
tercelfaõ  da S en h o ra , a que 
o  A n jo  a n n u n cio u o  N a fc i
m en to d o  m efm o C h rifto . 
Ave Maria.

I. P A R T E .

16 3 . Quis,putas, puer ifte 
erit ? Prim eiram ente, o  naf- 

L  c im en to
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cim en to  d o  B a u t i f t a , an- ças da n a tu re za , q u e  co m
n u n cia  o  ec lip fe  d os Santos ra za õ  fe  p od e ch am ar d iv i
d a  L e y  da n atu reza;p o rq u e 
obrar o que pede a ra za õ , Sc 
o  q u e  a natureza enfina, he 
o b rigaçaõ  d e  racion aes: mas 
to m a r , co m o  o B a u tifta , 
h u m  m o d o  d e v id a  fuperior 
a  to d a s as leys da nature
z a  ; d efen volverfe  das m an- 
tilhas d o  b e rç o , para fe fe- 
p u ltar nas cavernas d e  hum  
d eferto ; condenar a  inno- 
cencia  d a m enenice aos ri
gores d a  p e n ite n c ia ; v iv e r  
íem  alim entos p ro p o rc io 
nados à  co n fervaçaõ  d a  v i 
d a ; Sc retirarfe d a  conver- 
façaô  dos hom ens para a 
com p an h ia  das fe r a s , que 
outra co ufa  he fenaõ le v a n 
tar o  ed ifíc io  d e hum a e x 
traordinária fantid ade fobre. 
os e ftra g o s , Sc as ruinas da 
natureza? Ò rig e n e s a o m e u

?rige?- intento: Erat in deferto loan-hovuL , . , J ,
i r. in nes y &  nutnebatur novoy &
Lucam. exfra naturam modo. V e r 

dadeiram ente , q ue quando 
co n íid ero  ao  B au tifta  n o 
d eferto  , na id ad e  d e dous 
a n n o s , f ô , m as fa t is fe ito ; 
d efe m p a ra d o , m as con ten 
te  ; m e parece e fte  genero 
d e v i d a ,  taó  a lem  das fo r

nada v id a  d o  B a u tif ta ; por
q ue fô  he proprio  de D e u s , 
v iv e r  d en tro  d e  fi m efm o  
ind ep en d en te d e todas as 
cria tu ra s, Sc para conhecer, 
q D e u s , he  D eu s,b afta  co n - 
íiderar efta foberana in de
p en d ên cia  , co m  que v i v e , 
íem  n ecefíitar d e coufa a l
g u m a criad a , para co m p le 
m en to  d a  p rópria  fe lic id a 
de. S en h o r, d iz  D a v id , c o 
nheço q u e  fois m eu  D e u s : 
Dem mem es tu. M as em  
q ue fu n d ais, ô  D iv in o  P ro- 2. e’ 
fe ta  j o co n h ecim en to , q u e  
tendes da D iv in d a d e  ? P or
ventura conheceis,que D eus 
he D e u s , p o rq u e fendo in - 
co m p reh en fivel , naô c o 
nheceis o  q ue h e , Sc fen d o  
ineffavre l naõ pod eis e x p li
c a r ,  o  que ch egais a co n h e
cer ? P or ventura co n h eceis  
a D eu s p ela  o m n ip o te n c ia , 
co m  que crio u  o  M u n d o , 
p ela  b o n d a d e , co m  q ue o  
co n fe rv a ,p e la  p rovid en cia , 
co m  q u e  o  g o v e r n a , p e la  
ju ft iç a , co m  q ue o  c a ft ig a ,
Sc pela m ife rico rd ia , co m  
q ue lh e p erd oa?N aõ h á d u 
v id a ,  q ue todos eftes attri- 

butos ,
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b u to s , faõ  efp elh os da D i- m e n s, p orq u e fa ze is  co m -
vin d ad e. P orém  d eixad as 
eftas coníideraçoens, fó  fu n 
d a  D a v id  o  co n h ecim en to , 
q u e  tem  de D e u s , na cer
te za  que te m , d e q u e  D eus 
naõ neceílita dos obfequios 
da fua p e ífo a , nem  das ri
qu ezas dos feus th e fo u ro s : 
Deus meus es tu , quoniam 
bonornm meorum non eges. 
C o m o  fe d iífera  D a v i d : 
D eu s he D e u s , porque naõ 
d ep en d e d e  n in g u é m , &  
D eu s he D e u s , p orq u e de 
nada neceílita.

16 4 . P arecem e, que o u 
ç o  nos defertos d a P alefti- 
na fa llar a  natureza co m  o 
B a u tifta , co m  eftas, o u  ou
tras fem elhantes p a la vra s: 
M e n in o , fois h o m e m , ou  
fois D eus ? Q u e  fe  os h o 
m ens de tu d o  neceílita õ  , 
parece q ue à im itaçaõ  de 
D eu s , naõ neceífitais de 
coufa /algum a: naõ neceííi- 
tais da lu z  d o  d ia ,  porque 
paliais os dias nas fom bras 
d e hurna g r u ta : naõ necef- 
íitais das influencias dos 
A ftro s, porque nos m efm os 
A í l r o s , podeis in flu ir as 
venturas : St naõ vos fa z  
fa lta  a  com panhia dos ho- 
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paníua a vó s  m efm o nos 
retiros da v o ífa  fo led ad e.
H e  fu p e r ílu o , q ue o  A r  fe 
co m m o v a  para a fo rm aça õ  
das voflas p alavras, porque 
fois a  v o z  d e D e u s , Sc a 
v o z  de D eu s fe fô rm a  fem  
A r ,  Sc foa fem  palavras.
N a õ  h e  necefíario , q u e  o 
fo g o  vos offereça a fauda- 
v e l  e fíicacia  dos feus ard o
res , p o rq u e fo is  a t o c h a , 
q ue D e u sa cen d éo  p arad ef- 
pertar as tib iezas d o  m un
d o. E  naõ h e  p r e c ifo , que 
a terra fe  defentranhe em  
frutos para fu ften to  da vo f- 
fa v id a  ; p orq u e fô  vo s  a li
m entais co m  os fru tos da 
penitentia. E m  co n clu fa õ  
v ive is  taõ  independente d e 
tu d o  o  q u e  he p recifo  para 
v i v e r , q u e  antes m e pare
ce is  D eus , que h o m e m , 
p o rq u e fô  D eus na fo led a 
d e  da fua in fin ita e ífe n c ia , 
naõ neceílita  d os bens d a 
n a tu re z a : Deus meus es tu, pfaim. 
quoniam bonornm meorum is-verf- 
non eges.

1 6 5 . M as vejam os m ais 
p articu larm ente , co m o  a 
foledade levantou  ao B au - 
t iíla  fobre as esferas d e  .

L  2 hurna-
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hum ano, fa ze n d o o  co m  ad- _pofTue. D irá  a lg u é m , q u e  
m irav e l íin g u la r id a d e , fe- E v a  naõ fô  p reten d éo  fer 
m elh an te  a D eus. D e u s ,d iz  D eu s na fe m e lh a n ça , fenaó 
T e r t u ll ia n o ,  fe naõ fora tam bém  na realidade : mas
h u m , naõ fora  D e u s : Deus, 
fi non efi mus,  Deus non eft. 
N a  fo led ad e da D iv in a  E f-  
fe n c ia , íè fu n d a õ  os créd i
tos da D iv in d a d e : &  tanto 
q u e  os hom ens fe perfua- 
d e n i,  q u e  p ô d e  haver outro 
D eu s, D eu s naõ he D eu s na 
o p in ia õ ., 8c na e ftim açaõ 
dos hom ens. Q u e  m o tiv o  
im agin ais , q u e  tiv e ra õ  os 
noífos prim eiros P ays para 
co m  ta õ  grande d efp rezo  
d a  D iv in d a d e  quebrantaré 
os p re c e ito s , q u e  o m efm o 
D eu s lh e  p u zera  no p rin c i
p io  d o  m u n d o ? A  co m m ua 
o p in iã o  h e , q u e  A d a õ ,  8c 
E v a  com eraõ o p o m o  v e 
d a d o  , lizo n g e a d o s  da efpe- 
rança d e fe fa ze rem  fem e- 
lhantes a D e u s : Entis ficut 
Djj .*• m as naõ m e quadra 
efta  o p in ia õ , p orq u e bem  
fab iaó  A d a õ , &  E v a , que 
já  e ftavaõ  de poíTe d eita  d i
v in a  fem elhança : Creavit 

, Deus hominem ad imaginem 
fuam: 8c naó h á h om em  taõ 
n e fc io , q u e  afp ire  ao  que 
lo g r a ,  8c que d ezeje  o  que

o  pretender hum a. m ulher , 
o  fer D e u s , he  hum a am bi- 
ç a õ t a õ  tem eraria , que pa
rece in crív e l. L o g o  em  q u e  
con fifte  o e n g a n o , co m  que 
o D e m o n io  fe z  cahir a A -  
d a õ ,  8c E v a , em  hum a taõ  
ce g a  d efo b ed ien cia  ? C o n 
fifte  efte engano nas m ef- 
m as palavras d o  D em onio-: 
Eritis ficut Dij. N a õ  lhes 
d iífe  o  D e m o n io , q ue  fe- 
riaõ  co m o  D eu s : Eritis fi
cut Dem : m as d iífe  q ue  fe- 
riaõ co m o  D e o f e s : Eritis 
ficut Dij. E  co m  efte  artifi- 
c io fo  m od o d e  fa lla r , deu 
o D e m o n io  a entender a E -  
va  , q u e  no m u n d o p o d ia  
h a v e r  m a is , q u e  h u m  fô  
D eu s.R ep refen tou  o  D e m o 
nio  , que h u m  D eu s p o d ia  
fa z e r  co m p an h ia  a-, ou tro  
D e u s , 8c para  fa z e r  a  D i 
v in d a d e  d e fp r e fiv e l, m o - 
ftro u  q u e  efta va  a co m p a 
n h a d a : Eritis ficut Dij. E m  
q u an to  E v a  teve  para í i ,  
q ue  D eu s era u n ico  n a  fo le 
d ad e das fuas in fin itas per- 
fe iç o e n s , te v e  re fp e ito , &

vene-
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veneraçaó a D e u s : mas lo 
go que im aginou, q ue a D i
vindad e ad m ittia  co m p a 
nheiros no trono da fua g lo 
ria ,  perdeo o  re íp e ito , que 
d evia  a o  le u  C r ia d o r  ,  &  
co m  facrilego  d efacato  o f- 
fen d eo a fua foberana ma* 
geftad e. A d m iravelm en te  
P rocop io  a o  m eu in te n to : 
Eritis ficut Dij. Volens Dte- 
mon , ut infuefcerent mhil 
magni fentire de Deo, &  ut 
exijlimarent non eum folum 
Deum ,  fed pojfe &  altos 
ejje tales,

16 6 . S u p p o fto  ifto , naõ 
m e a d m iro , que os ju d é o s  
concebeflem  ta õ  -altos pen- 
fam entos d o  B a u tifta , que 
chegafTem a d u v id a r fe  o  

iuç.3. B autift;a5 era D e u s :  Cegi- 
tantibus omnibus in cordibus 
fuvs de loanne,  ne forte ipfe 
effet Chrijius. Sahia o B a u 
tifta  d o  d e fe rtq , em  q ue 
p e lo  e fp a ço  de trin ta  an- 
n o s ,  h a v ia  v iv id o  f ó ,  in- 
v iíiv e l , in co m m u n ica v e l, 
retirado de to d o  o  tr a to , 
apartado de to d a a conver- 
fa ç a õ , reconcentrado na es
fe ra  dos feus d ivin os pen- 
fa m e n to s, &  izen to  de to 
das aífiften cias das çriatu- 
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Bautijla, -• t õ f
ra s, d e  q ue os 'hom ens ne- 
eeflitaõ  para a có n ftrvaçaõ  
d o  fcu  fer. E  efta p rod í
g io  fa fo led ade lh e gan geo u  
num a taõ gran de o p in ia õ  
no M u n d o  ,  que os m ais 
fcientes d a  S y n a g o g a  p refe
rirão  o  B a u tifta  a o  m efm o 
C h r if to :  p o rq u e  C h r i f t o ,  
ainda q u e  D e u s ,  co n ver- 
fa va  c o m  os h o m e n s ; 8c o  
B au tifta ,a in d a q u e  h om em , 
v iv ia  fô , Como fe fora  D eus: 
que o  retiro d a  foled ade he 
taõ  precifo  para os créditos 
da re p u ta ç a ó , &  para os 
ap p lau fo s d a  fã  m a , q u e  o  
m efm o D eu s h u m a n a d o , 
quan d o co m m u n ica  os ref- 
plandores da fua g lo r ia , n e- 
ceffita  e m  ce rto  m o d o  d os 
teftem unhos d o  C e o ,  p ara  
fuftentar o  cred ito  da fua 
D iv in d a d e .N  o m onte T h a -  
b ôr in terp o z o  E tern o  P a y  
a fu a  au th o rid ad e  para fe- 
gurar aos A p o fto lo s  q u e  
C h r ifto  era lèu  F ilh o :  E k  
ejl btlms meus. E  p o is ,  ne-v& ll 
c e ü ita v a o  Senh or d efte  ir- 
re fra g a v e l, &  a u  en tico  te- 
fte m u n h o , para certificar 
q iie  era F ilh o  d e Deus? D i
rei. N o  m o n te T h a b ô r  def- 
em bargou  o  Senhor na pre- 

L  iij fença
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d os A p o fto lo s  , os des ; que fe lhes co m m u n i- 'a- - - - qnafi

i ó 6  
fença
refplandores da fua D iv in 
d ad e : &: hum a m ageftad e 
q u a n d o  fe  fa z  patente , &c 
c o m m u n ic a v e l, p o em  em  
ta ó  grande rifco  a  o p i
n ião  d a  fua g ra n d e za , que 
até  os teftem unhos d o  C e o  
parecem  precifos para a af-

caõ. P elo  c o n tra r io , q u e  iabír- 
facilm en te  fe sra n ee a  ad o- 7)acu-

, _ °  °  la m  p a-
raçoens hua grandeza , q ue jtorum. 

fe  efco n d e , &  hum a m a- jfaU 
geftad e, que fe o ccu lta ; N o  
Sacram ento d o  A lta r  p o z  I2‘ 
C h r ifto  o feu  C o r p o , .&  p o r  
co n com itân cia  a fua D i-

fegurar d o  p e r ig o , que p o- v in d a d e ; &  para nos ce rti-  
d éra correr na eftim açaõ  ficar q u e  a D iv in d a d e  af- 
dos que lograõ  a fu a  prefen- fiftia  nefte foberan o S acra- 
ça. E  h e  ifto  tanto afiim  , m en to , naõ in te rp o z  o  f i 
q u e  fem  em b argo  defte in- terno P a y  a authoridade do» 
fa liv e l teftem unho d o  E ter- feu  te fte m u n h o ,, co m o  fu c- 
no P a y ,fa llo u  S. P edro com , e e d é o  n o T h a b ô r , porque: 
term os taõ  d efp ro p o rcio n a - no: T h a b ô r  traníT uziaõ os 
d os à g lo ria  da D iv in d a d e  refplandores d a  D iv in a  M a- 
d e  C h r ifto  y m an ifeftad a  geftad e  p elo  anim ad o cri
nas lu zes d o  feu  C o r p o  fta l d o  C o r p o  de C h r ifto  : 
t r a n s f ig u r a d o q u e  em  lu - nos olh os dos h o m e n s,  
gar d e p ro p o r > que fe lh e  q ue ce ftã õ  d e  venerar j o  
fab ricaíle  h u m  p a la c io , fò  q ue ch e g a õ  a. ver » perd e a  
íè o ffe re c e o  p a r a lh e  fa z e r  e ftim açaõ o  bem  q u e  fe  
h u m  tabern aculo  , q ue íi- d e ix a  lograr : mas n o S a c ra -
gn ifica  o  niefrno que liu m x  
tenda , ru ftico  d o m ic ilio , 
cafa de m ontanliezes, &  ha- 
b itaçaõ  d e P a fto re s : Facia- 
mus híc tna tabermculay tu 
bi unum. T a õ  in ca p a zes,. 

Genera- co m o  i í f o , faõ os h o m en s, 
abiata para tratarem  co m  d e co ro  

as g ra n d e z a s , q u e  fe  lh e  
Uiaefl d e f c o b r e m &  as m agefta-

Aiatth. 
eap iy. 
V erJ. 4.

m en to e fco n d eo  o  Senhor 
d eb axo  das efpecies E u e h a - 
rifticas a D iv in d a d e  ju n 
tam ente, &  a H u m a n id a d e. 
E  nefte e fta d o  fe  m oftra  o  
S enh or, quanto m ais o c c u L  
to , m ais a d o ravel, &  quan
to  m ais e fco n d id o  , m ais 
divino*.

167. C h a m a o  P rofeta
Ifaias



de S. hao Bautifta. . 167
Ifaiasao S e n h o r, D e u s e f-  foterraneos d o m ic ílio s , fe-
c o n d id o , com o fe o  eftar 
e íco n d id o  fora propriedade 

ifau d ivin a : Fere tu es Deus 
abfconditus. P alavras que 
os Padres appropriaó ao Sa
cram ento do A lta r ,  porque 
com  p articu lar refgü oard o, 
t f tá  D eus e fcó n d id o  nefte 
D iv in o  Sacram ento. D eus 
na fu a e ífe n c ia , he in vifi- 
v e l , fe z fe  p o is  ainda m ais 
ín v iíiv e l na E ncarn açaõ ,  
co bri ndofe co m  o  v e o  d o  
C o r p o ,  q ue  to m o u  : m as 
n o Sacram ento da E u ch ari- 
f t ia , co m  d u p lica d o s  veos 
fica  efco n d id a  a D iv in d a 
d e ,  co m  o  veo  d o  C o r p o  
d e  C h r ifto  ,  &  co m  o  veo 
d o s accidentes. N a õ  necef- 
fita  D eus deftes veos para 
e ftar e n cu b e rto : mas o q ue 
n o  Sacram ento he ob ftacu - 
l o ,  p ara  a v ifta  ; he m oti
vo , para a ven eraçaõ: &c naõ 
fo ra  D eus ta ó  m anifefta- 
m ente a d o ra d o , fe naõ fo 
ra taó  m ifteriofam ente ef- 

CAiaph. co n d id o  : Fere tu 0 cbri- 
in ifai-fte in Eúchanftia, es ha-ís 
“lyç.coi.abfconMtus. Sagrados bof- 
«■  ques d a  P a le ftin a , verdes 

la b irin to s, cárceres vegeta
m o s ,  profundas cavernas, 
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pulturas d o  d ia , Sc palacios 
da n o i t e , d u p lic a i as v o f-  
fas fo m b ra s , òc acrefcentai 
as vo ífa s  e fcu rid a d e s , que 
fe o  eftar e fco n d id o  , he 
p ro p rio  de D e u s , v iv e rá  
o  B a u tifta  co m o  D eu s no 
centro da fua in v io lá v e l fo- 
ledad e. E fcre v e  M etaphra- 
f te s , q u e  o B a u tifta  fe reti
rara para o  d eferto  co m  de
term inação d e naõ ter c o 
n h ecim en to  a lgu m  d os h o 
m ens : Cutn rnlLo omúrio 
homme verfari ftatuerat. E ,» « -  
razaõ  e ra , q u e  n a ó  co n h e- 
ce ife  as criaturas h u m  San- Baftijt. 
to  ,  q u e  eftava  d eftinado 
d o  C e o  , para dar a c o 
nhecer o  C r ia d o r , &c R e 
d em p to r d o  M u n d o . P o n 
d erem os efta coníideraçaò 
co m  a T  h eologia^ c a F. feri, 
tura. P ergun ta  a T h e o lo -  
g i a , fe  o  Eterno P a y  gera 
a o  V e r b o ,  fò  co m  o c o 
nhecim en to  da fua eífencia,
&  dos feus a ttr ib u to s , o u  
tam bém  com  o  co n h eci
m en to  das criaturas. A  o p i
nião de Santo T h o m á s , &  
a m ais c o m m u a , he q u e  
© Eterno P ay gera o  V e r 
bo, co n h ecen d o  as criaturas 

L  iiij ju n ta-



1 68 Sermão no Nascimento
j  untam ente co m  a fu a e ífe n - íi fem elh an te á q u e lle , co m

I

c i a , Sc os feus a ttr ib u to s : 
p o ré m  he op in iaõ  d e S co - 
to  ,  q u e  o  E tern o  P a y , na 
p riorid ad e d aq u elle  a d o ,  
co n h ece  a fu a e ffe n c ia , Sc 
os feus a ttr ib u to s , fe m re f-  
p e ito  a íg u m  ás criaturas. 
E  a  razaõ  q ue  d á  d efta  fua 
d o u trin a , h e : que naõ p a
rece  conveniente, que a ge- 
raçaó d o V e r b o  D iv in o  d e
p en d a do. co n h ecim en to  
das criaturas, mas fô  d o  c o 
nhecim en to  da D iv in d a d e : 
Indecens erat jit Verbi Effen- 
tia , &  Divinitas a. creatu- 
rarum tumultu , ac jlrepitu 
dependerei yfed  folàm a Deo 
Fatre Ejfentiam, Divinita■- 
tem, &  attributa acciperet. 
A g o r a  tirai a confequenciai 
D eterm in o u  o  R a u tifta  d e 
n a õ  con hecer criatura a lg u 
m a , p ó fq u e  d elle  h avia  de 
nafcer o, conhecim ento/do 
V e r b o  e n ca rn a d o : a faftou- 
fe d o  conhecim ento,dos h o
m ens , para gerar nos h o
m ens Oj co n h ecim en to  de 
C h r i f t o , hom em  D eus. E  
co m  efta to ta l independên
cia, das cr ia tu ra s , m an ife- 
fto u  o  B a u t if ta o V e r b o  enr 
çárn ad o  p o r h u m  a d o  qua-

que o  E terno Pa.y gera ao- 
m efm o V e r b o  na íágrad a 
fo led a d e  da fua eííen cia/

16 8 . C o n firm em o s efta: 
T h e o lo g ia  co m  a E fcritu - 
ra. O  B a u tifta  era o  A f t r o , 
q ue  h avia  d e d efco b rir nas 
prayas d o  Jo rd aõ  , o  A u -  
th o r da n a tu re za : Sc era 
p re cifo , q u e  e fte  A ftro  vief- 
fe  d o  p ro fu n d o  d e h u m  d e
ferto a exercitar hum  ta õ  
illu ftre  o ffic io . D e  d on d e 
im aginais,que ve io  a E ftr e E  
l a , q ue  m o ftro u  aos R e y s  
dü( O r ie n te , o  M onarca d o  
M u n d o  n o P refep io  ? P or 
ven tura efte  A ftr o  fe d e fe n -  
c a x o u  d o  firm am en to , d ei- 
xando. a co m p an h ia  das 
E ftrelfas, q ue d efd e  o  prin
c ip io  d o  M u n d o  an d aõ alu- 
m ian d o a terra ? N a õ : mas 
v e io  efta  E ftrella  d e  h u m  
deferto . E  q ue d eferto  fo i  
e fte ?  O -n ad a. P o rq u e  na 
o p in ia õ  d e Santo A g u ftir  
nho ,, fo i efita E ftre lla  m i- 
lagrofam en te  criad a  fô  pa
ra  e fte  e ífe ito :  8c a film o , 
nada , fo i  o  d eferto  , d e  
d o n d e  veio- a  coroar com , 
refp landores n un ca dantes 
v iftos o berç© d o  feu C r ia -
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jfugu- Jor : Non ex illiserat hac 
ím. 6. Jlellis , qua ab initio creatu- 
kb.z r£y itineruin fiiorum ordmes', 
Faujhmfab ereatons lege cuftodimt. 
Mítni- s.aõ as m ais e ítfe llas d efti-chceum
m f 9i. nadas p ara  as. operaçoens 

% d a  natureza, para a prod u c- 
ça õ  das p la n ta s , a geraçaó 
dos metaes, a  variedade das 
eftacoens, 8c a fertilid ad ej
dos cam pos, &  naó era con
veniente’ , que h u m  deites 
A ftro s  c o m m u n s ,  p o p u la 
res ,  8c m e câ n ico s, foíTe o 
pregoeiro  d o  N a fc im e n to  
d e C h r ifto  : mas pedia a ra -  
z a ó , q u e fe nraíTe hum » 
nova eftrella do. deferto d o  
n a d a , para fe  lh e  co m e
ter efte  g lo rio fo  m inifterio. 
N a ó  de ou tra  fo r te , o B au 
tifta. R o m p e o e fta  fo lh a ria  
E ftre lla  d o  d eferto  da P ale- 
f t in a , e m  que m ilagrofa- 
m ente fe co n fe rv á ra , izen - 
ta de todas as. depen dên
cias peníoés., 8c cu id ad os 

mttb. -humanos.: Venit Ioannes,,non 
wr/.iú. manducamnequebibens* E  

p o n d o  no Jordaõ a m aõ fo- 
bre o A u th o r  da n a tu re za , 
quando, o  b a u t iz o u , mo.- 
ftirou,quc as íuas obras eraõ- 
fuperiores ás. da natureza. 
Concluamos logo cõm. S.
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B ern ard o , que o B autifta ,, 
ain d aq u e hom em  na. reali
d a d e , p arecéo  m ais q u e ho
m em  na v ir tu d e -..Maior ho- 
mine. Ê  co m  ifto  tenho pro
v a d o ,  qu e o-nafcim ento do 
B a u tifta  h e  o  A n n u n cio  d o  
e c lip íè  d o s Santos, d a  L e y  . 
da n a tu re za : vejam os a g o 
ra co m o  o  n afcim en to  d o  
B a u tifta  he o  A n n u n cio  d o  
e c lip fe  dos Santos d a  L e y  ; 
efcrita. E  efte  he o- fegu n - 
d o  A n n u n c io , 8c o  fegu n - 
d o  A íT um pto  d o  Serm ão.

II. P A R T E - ,

16 9 . Su ftic ien te  prova 
d efte  fegundo A íTum pto faõ 
as palavras de S. L u ca s no  
ca p itu lo  d eza fe is  : Lex, & cüp*6i. 
Propheta ufque ad Iôamern. verj.m 
A té  à v in d a  d o  B a u tifta , 
eon fervou  a L e y  efcrita  o  
feu  lu z im e n to , 8c os P ro fe 
tas fu ftentáraõ a fa ta l ener
g ia  dos feus O r á c u lo s ; m as 
ao n afcim en to  do m efm o 
B a u tifta , fe  fegu io  a extin 
ção  d a  L e y  e fc r ita , o file n - 
cio. dos P rofetas, 8c o  a liv io  
d o s  ardentes d e z e jo s , com. 
q u e  o  M u n d o  fu fp irava p e
la  v in d a  d o  M eílias . P od e—

ramo&
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1 7 0  Sermão no
ramos com parar o B a u tifta  
co m  aq u ella  pedra p recio- 
fa , d e  q u e  affirm aõ os na- 
turacs 9 Ce naõ gera co m o  
as outras, nas entranhas da 
te rra , m as nos m ingoan tes 
da Lua» ca h e  d o  C e o  em  
form a d e  hn gita,& : tem  vir
tu d e  para ap lacar os ven- 
t o s ,  fk as torm entas. F o i  
o  B au tifta  a v o z  de D e u s , 
&  a lingoa d o  Senhor, cah io  
d o  C e o  nos m ingoan tes d a  
L u a , porque n afeeo n o  O c -  

■ cafo  da L e y  eferita, 6c ap la
co u  as to rm en tas, &  os tor
m entos d o  im p acien te  de- 
z e jo ,  co m  q u e o  M u n d o  
an h elava  a prefença d o  feu 
R ed em p to r- Q u e  d ign a d e 
ponderação he efta u ltim a 
e x ce lle n c ia  , co m  q u e  o 
B a u tifta  a legrou  ao M u n d o  
co m  a in opin ad a dem on- 
ftraçaõ  d o  bem , que os San
to s  da L e y  eferita prom eté- 
raó  nas fuas antigas p ro fe 
cias ! V e n tila ô  os Sábios 
hum a qu eftaõ . A f a b e r r S e  
as venturas naõ efperadas 
faó m ais d ignas d e  eftim a- 
ç a õ , d o  qu e as que fe efpe- 
uaõ  ? b. he o p in iã o  i f c  m u i
t o s ,  q u e  as ven tu ras, q u e  
d e  im piQ vifQ  a co n te ce m ,

Nafcimento
ia© m ais para e ft im a d a s , 
q u e as qu e íè  prom etem . 
P o rq u e  o  b e m , q u e  fe p re- sifáH- 
m ete,occafiona dons m ales, cZnm, 
tira a prim eira flo r à  a l e - í » *  ’ 
g r  ia ,  St d ilata  o  to rm e n to  
d a  efperança. E m  prim eiro  tvllc. 
lu gar o  bem , q u e  fe prom e-^T ?- 
te, tira a prim eira flo r  à ale- rtínt1 r , , comoda*
gria  y que íe  jio u v e ia  de ex- & ex- 
p e rim e n ta r , q u a n d o  fe 
can ça. D ep o is  d o  Sacrifi-fJIga- 
c ib  d e  I fa a c , te v e A b ra h a õ  
m u ito s  f ilh o s , c o m  que v i o r̂ dij 
afíegurada a  fua defcendeji- -j-ffi 
cia . M as naõ  fe  acha na <*- 
E fc r itu r a , q u e  A b rah aõ  fi- w^Fi" 
ze fte  folennes d e m o n ftra -vor1"- 
ç:oens de alegria n o  nafci-Aukim 
m e n to  deftes f i lh o s , co m  j ^ ura 
q u e  fe d a va  p rin c ip io  ao  cap. u 
eftabelecim en to  da fua nu- 
m erofa p o fte rid a ce . P e lo  
c o n tra rio , q u e  fe fta s , que 
a p p la u fo s , 8t q u e  caricias 
naõ  fe z  o  P a y  ao  filh o  P r e 
d ig o  , q u an d o  lh e  entrou 
em  cafa  d e p o is  d e  hum a d i
la ta d a , &  crim inofa  pere
grin ação ? Cito pr oferte fio-L,<cx’ _ 
lam primam ,  date annu- •verf.zit 
lum y aAáucite viiuUm. fagi- 
natum , òc- V a lh a m e  o  
C e o  ! T a n ta  fe fta  n o  vo ltar 
d o  filh o  P r e d ig o  , & rtaõ

pou-
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poucas dcm onftraçoens d e  ç a ó , p e d io  ao S e n h o r, q u e  
jú b ilo  fa z  A b ra h a õ  n a  naf- o  adm ifiíTe no fdu R e y n o : 
cim ento  d e feus filh os ? Memento mei,  cum ‘veneris im. ̂ : 
Sim . Porque D eo s já m u i-  in Regnum tuum. Q u e  i n - ^ ' 4*' 
to  antes ptom etéra a  Abra^ íen fiv e l parece o  B o m  L a- 
h a õ o s  filh o s , que lh e  náf- dráõ aò  to rm cn to d a  C ru Z  ! 
céraõ  : &  a  efperança d e  S o lic ita  a  p o fle  d o  R e y n o , 
hum  bem  p r o m e tid o , tira a que afpira , 8c naõ pede 
aquella prim eira fló r  d a  a- o  a l iv ia  aas p en as, q u e p a -  
legria , que fe h o u v era  de d e c e : q u e  íu p p o ílo  que as 
fe n tir , quand o e ífe  bem  fe péims abrem  ò  ta m in h ó  
confegue. E  q u an d o  m e- * parâ-a G lo r ia , p o d ia  o B o m  
nos fe efperava , b atéo  ô  L ad ra  õ  ped ir ao  Senhor 
filh o  P ro d ig o  ás portas d o  q u e  o  aliviaíTe d o  e x ce íliv o  
P a y , chegou  d e im p ro vifo , torm ento  da G r u z  ,  fem  
entrou de repente. E  efta # im p o fllb ilitar â p o fle  d a  
inopinada. ventura ach o u  G lo riai, q u e  d ezejava. D â  
toda a  a legria  d o  P a y  em  S. M a x in io  a  ra za õ  d e ite  
fiór. T a ó  precifo  he pa- requerim ento. M a io r pena: 
ra a dem onftraçaò d e hum  caufa a o E o m  Ladra õ ,o b e m  
g o fto  inteiro  &  perfei- que e fp e ra ,. d o  que o. m al 
t o ,  o a g g ra d a v e i fobrefalto  que efrá p a d e ce n d o , tta& 
d e h u m  b e m , qu e fe naõ  fente o  torm en to  d a  C r u z  
efpera. em  com paraçaõ  da d o r  * ,.

17 0 . E m  fegund o lu- que lh e  caufa o  m a rtyrio  
g a r , as fe lic id a d e s , que fe da efperança : Pias- inmits.mi 
prom etem  ,.o ccafion aõ  tor- dolere qüo'dfperatyquamfî rC 
m e n to s, porqu e d ilatam  as -tire mod patitur. 
ancias da e lp e ra n ça , &  nao d ou s in c o n v e n ie n t e s q u e  trone. 
h á torm ento mais rigu rofo , occafion aõ  os bens , q u e fe  
que. o  de hum a efperança prom etem  , íe  co n h ece  st 
dilatada. N o  C alvario -, fê grande d i f f e r e n ç a q u e  há 
arrependeo o  B o m  L a d ra õ  entre os Prophetas' d a  L e y  
de feus; d e lito s , &  con ce- e fc r ita , &  o  B autiftai. Por- 
bendq efperanças d a fa lv a -  que que outra coufa  foraõ»

as
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as P ro fe c ia s , com  q u e os m en os efperada. A le g re -  
Santos d a L e y  efc.rita anun- ínos e fte  penfam ento com  
c iá ra õ  o  N a fc im e n to  de hum a com paraçaõ. R epre- 
C h r if to , fenaó d efp ertad o- fentefevos h u m  baxel en- 
res das faudades , in cen ti- g o lfa d o  n o  m ais a lto  d o  
vo s d os d ezejo s , Sc e fti-  O c e a n o , em  qu e os na-
m u ios das innocentes im - 
paciencias , co m  q u e  pelo  
e fp a ço  d e  m uitos fe c u lo s , o  
m u n d o  contin uam ente fu f- 
p irou  pela ex ecu çã o  d efta  
D iv in a  prom efla. B em  fei 
qu e ao  d e c o r o , &  à m age- 
íia d e  de taõ  fo b e ra n o M i- 
fterio  , co n vin h a  q u e  pre- 
ced efièm  o s orácu los , Sc 
os annuncios dos Profetas: 
p o rém  c o m  eftas p rolonga
d a s fu fp en fo en s, d efm a yo u  
a  a legria  d o  M u n d o  , 6c 
fem pre fe  fo i augm entando 
O in v ifliv e l torm ento  da 
fu a  efperança. M as o  B au - 
tifta  naõ fu fp en d êo  ao 
M u n d o  co m  prom eílàs , Sc 
n aõ  o  atorm entou co m  m o- 
leftas dilaçoens; porque de- 
repente 3 Sc d e im p r o v ifo ,.  
defcobri©  o R e d e m p to r  d o  
M u n d o  aos q u e o v ia õ  , Sc 
naõ o  con h eciaõ  : &cce A- 
gnus 'Dei. E  c o m  efta d e -  
m onftraçaõ  deu Q B au tifta  
m o tiv o  para hum a a leg ria  
ta n to m a is fe n íiv e l , q u an to

vegantes n aõ  ve n d o  já  d e 
pois d e  m uitos m e z e s , o u 
tra coufa  m ais q u e  C e o ,  Sc 
a g o a , tem  d eb aixo  d o s pês, 
flu ftu a n te s  ab ifm os 3 Sc d i 
ante d os o lh os 3 a  im m enfa 
co n ca v id a d e  das e sfe ra s , 
em  que fô  an d aõ os Plane
tas ,  in fen íiveis te ftem u - 
nhas d o  feu  d efem p aro. 
N e fta  d ilatad a , &  info- 
fr iv e l d e te n ç a n o m a r , def- 
fa lecem  os paíTageiros co m  
faudades da terra , &  d ef- 
confiad os da vid a , p o r fa lta  
d e  alim en tos, Sc d e  a lentos, 
fe  apareihaõ para a m or
te  : m as eis q u e  as v ig ias t 
qu e efta-õ no to p e  d a g a v ia , 
d efco b rin d o  os m ontes de 
a lg u m a  P ro v in cia  m ariti- 
m a, co m  altas v o z e s , Sc fe- 
ftivaes accen to S jgritaó ,T er
ra , te rra , terra. A o a n n u n - 
c io  d e  taõ fu fp ira d a  n o v a , 
tod os co b raõ  a n im o , Sc no 
m e y o  das perdas , q u e  re- 
c e a v a ó ,fó  perdem  a m em ò: 
ria dos p a liad os trabalhos.

1 7 1 .  Prí-
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?ji.  Prim eiro que C h r i-  

fto ,Senhor N oíT o/oíT c c o 
nhecido n o  M u n d o  , era o 
M u n d o co m o  h u m  b axel 
e n g o lfa d o  e m  m ares in c ó 
gnitos , em  qu e naõ fe v ia  
outra coufa mais que C e o , 
Sc agoa. V ia fe  o C e o  nas 
e ftre lla s , em  qu e e lia v a  fi
gurada a peíToa do M ed ias : 

tfktner. Orietur Jlella ex Iacob: Sc a 

™erf~Í7 aê oa reprefèntava nas la 
grim as, que a d ô r v e rtia , 
im paciente da tardànça do 
feu rem ed io : q u a n d o  fínal- 
m ente o  B a u tifta , que a to 
dos fobrepuja na agigan ta
da eftatura dos feus- m ere
cim entos ,  ch ego u  a d efco- 
brir te rra : Ecce Agnus Dei: 
' f e r r a ,  terra, terra. E que 
te r r a  he efta ? H e  D eu s en
carnado , D eu s fe ito  h o 
m em  , Sc com  a v ifta  defta 
terra D iv in a , fu fp irad o p or
to  dos que n avegaõ no m ar 
d efte  M u n d o  , toda a terra 
fe a le g ra , com  efperança de 
fe ver unida co m  o  C e o  pe
lo  perdaõ das fuas c u lp a s , 
Sc rem iífaó dos feus pecca- 

cáp'i. ^0S ; Ecce Agnus D ei, ecce 
yerf.zg.cjui tollit. peccatum mundL 

E is  ahi hum a das razo en s,. 
q u e a Igreja, tem ,,p ara  com
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ta õ  v iv a s  d em o n ftraçcen s 
d e alegria feftejar o  nafci- 
m ento  do B a u tifta , co n fo r
m e a P ro fecia  d o  A n jo  : Et
. , . j  . cap. t .
tn naUvitate ejus, multigau- wrf. 14 
debunt. P o rq u e d o  B a u tifta  
fe  o rig in a  to d a  alegria  d a 
Ig re ja  ,  ao contrario  d os 
P rofetas d a  L e y  efcrita , q u e 
co m  in to leráveis tardanças 
fu fp e n d é ra õ  os fu tu ro s tri- 
u m fo s da Igreja. R e p a r a i, 
q u e  os P adres co m p araõ  a 
Ig re ja  a h u m  C o r p o  m ifte- 
r io fo , ao C e o ,  a  h u m  J ar
d im  , a hum  T e m p l o , a 
hum  B a x e l,  a h u m  T h e a -  
t r o , a h u m  P a y n e l, Sc a 
h u m  L iv ro .S u p p o fta s  todas 
eftas com paraçoens,que p o t 
fa lta  d e  tem p o  naõ e x p li
c o  , vejam os para rem ate 
defta fegund a parte as gran
des ven ta jen s, que o  B a u ti
fta le v a  aos P rofetas da L e y  
e fc r ita , n eftc C o r p o  m ifti-  
c o  da I g r e ja , nefte  C e o }  
nefte J a r d im , n efte  T e m 
plo ,n efte  B axel,n efte  T h e a -  
tr o , nefte P a y n e l, Sc nefte 
L iv ro . N o  C o r p o  m iftic o  
d a Igreja os P rofetas da 
L e y  efcrita ,  fa õ  os o lh o s , 
que peta grande d iftan - 
cia  d o  o b je fto  , apenas 

d e fco -
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d efcobrem  o  nafcim ento d o  tas da L e y  e fc r ita , faõ  os
S en h or : m as o  B au tifta  
he a m a õ , q u e  co m  p alp á
v e l  evid en cia  aponta a m ef- 
m a peíToa d o  Senhor co m  
o  d e d o  : Ecce A  gnu* Dei. 
N o  C e o  da I g r e ja , os Pro- 
fetas^da L e y  e fc r ita , faõ  as 
E ftre lla s , q u e  fô  lu ze m  na 
efcura n oite  das fuas fig u 
ras e n ig m á tica s: m as o B au 
tifta  he o  L u z e iro  , que a- 
■ companha ao S o l da verd a 
d e  nos ’ lu m in o fo s albores 
d o  feu O rie n te : Ecce Agnns 
Dei. N o  Jard im  da Igreja , 
os P rofetas da L e y  e fc r ita , 
fa õ  as b o n in a s , que com  
flo rid a s  anticipaçoen s an- 
n u n ciaó  a entrada de hum a 
ce lefte  Prim avera : m as o  
B a u tifta  he o G ira fo l , que 
c o m  patentes d efvelos fe in
c lin a  para o  S o l da D i
v in d a d e  hum an ada : Ecce 
Agnus Dei. N o  T e m p lo  
da I g r e ja , os P rofetas da 
L e y  e fc r ita , faõ  os M in i- 
f t r o s , q u e  p ce m  em  ordem  
o s  aparelhos para o  facrifi- 
c io  : m as o B a u tifta  , he o 
S a c e rd o te , q u e  m anifefta  a 
v i f t im a , que le  h á d e facri- 
fica r : Ecce Agnns Dei. N o 
B a x e l da Ig r e ja , os P rofe-

v e n to s, que in chaó as v e 
las das noífas efperançts : 
m as o  B a u tifta , he a agu 
lh a  d e m arear, qu e fe vira  
para o  N o r te  d os noífos de- 
ze jo s: Ecce Agnns Dei. N o  
T h e a t r o d a  Ig re ja , os P ro
fetas da L e y  e fc r ita , faõ  os 
prim eiros A f t o r e s , que re- 
c itaó  o  P ro lo g o  das noífas 
v e n tu ra s: m as o B a u tifta , 
he  aquelle, qu e corre a co r
t in a ,  &c declara o  p rin ci
p al fo g e ito d e fta  reprefen- 
ta ç a ó : Ecce A  gnus Dei. N o  
P ayn el da I g r e ja ,  os P ro fe
tas d a  L e y  e fc r ita , fa õ  as 
c o r e s , co m  q u e fe  v a y  d e
linean do o retrato d o  Sal
va d o r d o  M u n d o  : m as o  
B a u tifta , Ire a lu z  co m  qu e 
fe vem  as perfeiçoens deli e 
D iv in o  re tra to : Ecce A  gnus 
Dei. N o  L iv r o  d a I g r e ja , 
os Profetas da L e y  e fc r ita , 
fa õ  os ca ra fte re s , co m  que 
fe e fcreve  o Sagrado enigm a 
da noífa R e d e m p ç a õ : mas 
o  B au tifta  fo lta  o  en igm a 
co m  a prefença d o A u t h c r : 
Ecce Agnns Dei. E  eftas, fe 
m e naõ engan o, faõ  razoens 
fu íficien tes para provar,que 
o  B au tifta  fe  aven taja  a to 

dos
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dos os Santos da L e y  e ícri- c o m o  o  B au tifta  ; p orq u e- 
ta. R efta , q u e  vejam o s, co - nenhum  d elles  nafceo co m  
m o o  nafcim ento d o  B a u ti-  a lu z  da G raçaj m as no m ef- 
f t a , he o  A n  n ún cio  d o  E -  m o in fta n te , q u e  fahíraõ 

'c lip fe  dos Santos da L e y  à lu z  d o  d i a ,  fe  ach áraó  
E va n g élica . E fte  he o  ter- e n vo lto s nas fom bras d o  
ceiro "Ânnuncio, &  o tercei- p eccad o  O r ig in a l : &  nefte 
ro AíTum pto d o  Serm aõ. in tervallo  d e  te m p o , naõ

p o d é ra õ  dar p rin c ip io  ao*
I I I .  P A R T E .  circu lo  d a  fua fan tid ad e. A

V ir g e m  N o ífa  Senhora ap- 
1 7 2. Gitis, putas , puer propriaô  os Padres eftas m i- 

ifie erit ? N a  circu m ftan cia  fteriofas palavras d o  E cc le -  
d o  tem po,em  q  nafce o B au - f ia f t ic o : Gjrum c<elt circM-^d 
t i f ta , tem os a ev id en cia  de- •vifola. E u , d iz  a S e n h o ra , cap. z4: 
fte  terceiro  E clip fe . N a fc e  fiz  to d o  o  g y ro  d o  C e o . Pa- ver̂ s-- 
o B au tifta  no tem p o  , em  ra a in te lligen cia  d efta  m e- 
que os dias com eçao a m in- ta fo rica  co m p a ra ça õ , fu p - 
g o ar;p o rq u e na prefença do p o n h o  co m  S. D io n y íio  A -  
B autifta  , tod a  a clarid ad e reop agita  , q u e tod as as 
fe e fc u r e c e , &: tod a a lu z  criaturas faõ c ircu lo s  ,  d e  
ie  eclip fa. H e  a lu z  dos q u e  D eu s he o  centro. O s  
Santos , co m o  a lu z  dos C e o s , &  as e sfera s, que na 
d ia s ; tanto  m aior he a lu z  fua vaftiífm ia  circun feren - 
de hum  d ia  > quanto m aior cia encerraõ o  M u n d o , faõ  
he o  c ir c u lo , que o S o l fa z  c ircu lo s , q u e  fe v o lv e m  
no C e o . D o m e f m o m o d o , fobre o  centro da D iv in a  
tanto m aior he a lu z  d e  Im m en íid ad e. O  te m p o , 
hum  S a n to , quanto m ais q u e  nunca pára , he hum  
d ilatad o  he o  c ircu lo  da c ircu lo  , q u e  in ceflavel- 
fua virtu d e, &  da fua inno- m ente corre fobre o  cen tro  
cencia. S u p p ofta  efta ver- da D iv in a  E tern id ad e. A s  
dade,nenhum  Santo d a  L e y  geraçoen s, &  prod ücçoens 
E v a n g é lic a , fe z  h u m  cir- da natureza , fa õ  c ircu lo s  
cu lo  d e  lu zes taõ g ra n d e , a n im a d o s , q u e fe e ftr ib a õ

n o
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no centro d a  d iv in a  fecu n - fte , no m eftno in ílan te
d id a d e  : 8c a v id a  d o s San
to s  he hum  c ircu lo  , que 
tem  p o r cen tro  as p erfe i- 
ç o e n s , Sc excellen cias d i
vin as. D efte  D iv in o  centro, 
to d o s os hom ens fe d e fv ia õ  
n o  prim eiro  in íla n te  da íua 
co n ceiçã o  , porque faõ 
co n ceb id o s em  p e c c a d o : 
m as fó  a S e n h o ra , q u e fo i 
co n ceb id a  em  graça , c o 
m eçou  a v o lv e r  o  c ircu lo  
d a  fua v id a  fobre o  cen
tro  da D iv in d a d e . A fíirm a 
p o is  a S e n h o ra , q u e fó  el- 
la  fe z  o  g y ro  d o  C e o , ao  
co n trario  d e  tod os os San
to s, q  acabaõ e íle  gyro ,m as 
n aó  o com eçaó , p o rq u e 
v iv e m , 8c m orrem  em  gra
ça , m as nafcem  em p ecca
d o  : Gynrn Cali circuivi 
fila.

1 7 3 . A p p liq u e m o s ao 
n afcim en to  d o  B autifta  e- 
lla s  m efm as p a la v r a s , q u e 
fe ap p rop riaó  à C o n ce içã o  
d a  Senhora : Gyrum Cali 
circuivit filus. D e  .todos os 
Santos da L e y  E v a n g élica , 
fó  o  B au tifta  fe z  o g yro  d o  
C e o ,  porque n a fcen d o em  
graça , deu p rin cip io  ao 
c ircu lo  de hum a v id a  cele-

que co m eço u  o c ircu lo  d a 
fua v id a  tem poral. D ous 
generos d e círcu los obfer- 
v a õ  no C e o  os M ath em ati- 
c o s , huns m a io re s , 8c o u 
tros m enores : a v id a  d os 
Santos da L e y  E v a n g é lic a , 
he h u m  c irc u lo  m e n o r , 
p o rq u e  fico u  im p erfeito  
p elo  p eccad o  o rig in a l, com  
que n afcéraõ  apartados d o  
cen tro  da D iv in d ad e  j m as 
fo rm o u  o  B a u tifta  h u m  
c irc u lo  de San tid ad e m a
io r  qu e tod os 5 porqu e naf
cen d o  fem  p e c c a d o , teve 
a D eu s p o r cen tro  dos feus 
prim eiros m ovim entos. E  
d a d o  cafo  q u e to d o s os 
A p o fto lo s  , to d o s os C o n 
fe d e r e s , tod os os M a rty - 
r e s , Sc tod os os Santos da 
L e y  E v a n g é lica  nafceftem  
na m efm a h o r a , 8c no m ef
m o in ílan te  , em  q u e naf- 
c é o  o  B a u tifta , tod os neíle 
fa ta l in ílan te  fe acharíaõ  
em  defgraça d e D eu s , 8c 
fó  o  B au tifta  nefta m efm a 
circu n ftan cia  de tem p o , 
fo r a , entre tantos p e ccad o - 
res, Santo; entre tantos def- 
graçados , -venturofo > en
tre tantos crim in ofos, inno- 

c e n te ;
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EO ente; &  no  m eyo  d e  tan- 6c m orreo fo g eito  aos lm

tos E clip fes , lu m ín ófo  
■ Gyrum Cali ciniúvit folus.

1 7 4 . D e fta s , 5c outras 
excellen cias d o  B a u t if ta , 
in f ir o , q u e  o  qu e p ro v a 
velm en te nos outros San
tos , ío  foraõ d ezejo s , no 
B au tifta  foraó  e ffe ito s : ôc 
naõ p ô d e  haver m aior e x - 
ceflo  dc S a n tid a d e , d o  que 
lograr co m o  e f fe ito , o  que 
nos outros fb he d ezejo . D e

perios da von tad e  d o m ef- 
m o  P a y  , 6c aquella em i
nente perfeiçà’0 , com  que 
fe aftinatou no e x e r c id o  de 
todas as v ir tu d e s ; mas nun
ca ch e g á fa ó  a co n fegu ir 
perfeita  m ente o  qu e inten- 
táraõ : porqu e taõ  fobera- 
nas excellen cias , m ais faé  
para objeSfos d o  d e z e jo - , 
q u e para experiencias d o  
lo g ro  : Totus dejiderabilis.

C h r ifto  Senhor n o fto , q u e  Q u e  g lorio fam en te parti- 
he a m efiiia Santidade ef- c ip o u  o  B a u tifta  efta D i-  
lenjcial , d iz  a E íc r itu r a , vina p re ro g a tiv a ! Q u e  ( fe  
que hc to d o  para fer d eze- hem  a d vertird es) no Ba ri
jad o  : Totus defidevabilis. E  t i f t a , foraõ  o b ra s , 6c exe-

ó. efte he hum  d o s m aiores 
- e n c o m io s , q u e *fe  p od em  
1 dar á- Santidade d o  Senhor, 
pois m oftra , q u e  he taõ 
fu b lim e , 6c le v a n ta d a , que 
fó  lh e  p ó d em  ch egar os 
d ezejo s hum anos. E le  p ro 
v á v e l , qu e m uitos Santos 
d ezejáraõ  aquella  in ven cí
v e l paciên cia  , com  que 
C h r ifto  Senhor nofto  d ifll- 
m ulou  as m aiores afrontas, 
aquelle  ze lo  incan çavel , 
com  que fem pre fo íic ito u  
a G lo ria  de feu E tern o  
P a y  , a q uella  p rofun d a o-

C uçoens, o q u e  nos outros 
Santos fô  foraõ  a ftc íto s  d o  
d ezejo . P rovável h e ,  q u e 
m uitos dezejáraõ  haverem  

m afcido em  graça , para  
eftarem  • unidos co m  D eu s 
dêfde os prim eiros a-entos 
da in fa n d a  ■, m as en tre  to 
d o s os Santos da L e y  E -  
v a n g e lic a , efte previlegits 
fô  fo i co n ced id o  ao B a u ti
fta. T a m b e m  he Veriíim el 
q u e  outros d e ze já ra õ , quê 
fe lh e  adiantafle a razaõ aos- 
a n n o s, para c o n lie c e re m , 
6c am arem  a D eu s antes d o

ib ed ien cia , co m  q u e .v iv e o , tem po, que a natureza lim i- 
T o m . 2. M  to  11
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tou para o d ifcu rfo  $ mas taõ  c h e c a d o  a Deus>.que
cfta  he huraa p rerogativa  
rcfervad a fò  para o  B a u ti
fta  ,  q u e  co n h ecen d o  » -8c 
ninando a D eu s d efd e m e

dan in o , nao teve m ene-
n ice  m ais q ue a id a d e , &  a 
innocencia. E m  co n clu ía õ , • 
parece que tu d o  o  que há 
n o  B au tifta  he para ler de-

n.a o p in iã o  d e  S. j o a õ  D a- 
m a fc e n o , d ep o is  d e  C h r i-  
fto  S en h or N o í f o ,  ,8c d a  '  
V ir g e m  n o fla  Senhora, o  
B a u tifta  tem  no C e o  o  p r i - . 
m eiro  lu g a r ? N e n h u m . E m  : 
co n clu faó . Q u e m  d os S an — 
tos v e r á ,  co m o  o  B a u t i - . 
f t a , a C h r ifta n d a d e , 8c o

z e ja d o , fem  efperanças d e  m efino P a g a n ifm o , d efve- 
íe a lca n ç a r  o  q u e fe d e z e ja u  lados em  celebrar o  d ia  d o  
Tatus defiderabilis. E  co m  * fe.u n afcim en to  até. o  fim  
ifto  a ca b o  d e  annunciar o s d o  M u n d o ?  N e n h u m . Por- 
p r o d ig io s ,  q u e  fe  fegu iráõ  >=. q ue fô  o B a u tifta  he a c o n -  ... 
a o  n afcim ento d p  B a u tifta  : fo la ça o  d o  M u n d o » o  j u - .  
Quis, putas, puerjfie erit f  b ilo  d o  C e o  , 8c a alegria:;, 
Q u e  v ir á  a íer o  B a u tifta  ? d o  u niverfo. L o g o  bem  d if- 
Q u e ?  O  B au tifta  v ir á a  fe r :  f e e u ,  q u e o  B a u tifta , v irá  
o ,q u e  n inguém  f o i ,  o  que a f e r , o  q u e  n in guém  f o i ,  
n inguém  h e  3 8c o  q u e  nin- o- q ue n in guém  he , 8c o  
g u e m  ferá. E  n a . verd ad e  ■ q u e  n in gu ém  ferá. „ Por- 
quem  dos Santos te v e ,  co- q u e  : Inter natos mulierttm a 
m o  o  B a u tifta , a ventura non furrexit maior Ioanne 
d e  nafcer nos braços da Sc- Baptijta. 
nfaora ? N e n h u m . Q u em , :, 1 7 5 .  T e m o s  v i f t o , o
dqs Santos teve  , co m o  o  . , q u e  y ir á  a fer o  B au tifta  » 
B a u tifta ,,  a g loria  de bauT vejam os para rem ate d o  5, 
tiz a r  o R e y  da G lo ria  ? N e T S eriq aõ , o  q ue  v irá õ  a fer 
n h u n u  Q u e m  dos Santos aquelles , q u e  naõ fo rem  „ 
f o i , co m o  o  B a u tifta ,P re -1 B a u tifta s  no a f f e í t o , 8c na 
cu rfo r d e  C h r i f t o , 8c tefte- d e v o ç ã o .. D i z  S. G rq go - 
m u n h a d e D e u s ? N e n h u m , rio  N i í f e n o ,  q ue os q u e  
Q u e m  dos Santos eftá hoje  naõ  preferem  o  B a u tifta  
n o  C e o , co m o o  B au tifta  ,  a to d o s ,  fa ó  lp u c o s ,  8c fa õ

* « n jv
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de S. Io do 
ím p io s : Infania fimul,  &  
impietasfüent, alitmexad- 
■ verfò comparando ei oppone- 
re. Prim eiram ente naõ pre
ferir o  B a u tifta  a t o d o s , 
he  locura -> p orq u e a locura 
e ftá  o p p o fta  à fabedoria: &  
C h r ifto ,q u e  he a Sabedoria 
en carn ad a, deu ao  B au tifta  
a preferencia , &  naõ p ô d e  
haver locura m ayor d o  que 
con trad izer o  que a m efm a 
Sabedoria affirma: Inter na
tos mulierim non Jàrrexit 
maior Ioanne Baptijía. E m  
feg u n d o  lugar , tirar ao 
B a u tifta  a m a io ria , he huã 
ta õ  grande im p ie d a d e , que 
fe C h r ifto  no C e o  fora  ca 
p a z  de fen tim en to , fentiria 
d e a lgu m  m od o efta inju- 
riofa d im in u ição  das gran
d ezas d o  feu - D iv in o  Pre- 
curfor. E ícre v e  S.M attheus, 
q u e  lo g o  q u e  os D ifc ip u -  
los tro u xeraõ  ao Senhor a 
nova d a  degolaçaó  d o  B a u 
tifta  , fe retirára o  Senhor 
para o  deferto Quod cum 

.audijfet lefns , JeceJJit in 
locam dejertnm. A ilim  fe 
m oftra o  Senhor fen tid o ., 

• q u an d o  fabe q u e  o  B au- 
-tifta  eftá d egolad o. Q u e  
... n  -Tom .-2.

Bautifta. 1 7 9
outra co u fa  he d e g o la r  ao 
B a u t if t a , fenaõ cortar p ela  
fua g ra n d eza  , &  procurar 
d e abater as excellen cias , 
co m  que a tc d o s  fe aven- 
taja. D e g o la is  ao B a u tifta , 
v ó s  que d im in uís a fua m a 
ioria : &  q u an d o  o  B a u 
tifta  fe d eg o la  , Jefu s d e  

- fe n tid o  fe retira : Quodcum 
audiffet Iefusyfeçejjit m locam 
defertum. M as já  que nefte 
D iv in o  Sacram ento a ílifte  
o  am orofo J efus , alm a das 
noflas v id as , Sc v id a  das 
noíías alm as , em  a g ra d e 
cim en to  defta v id a  im m o r- 
t a l , que n o s  co m m u n ica , 
celebrem os co m  repetid os 

•vivas o  n afcim en to  
'•vida d o  B au tifta , V iv a - 'o  
‘ B a u tifta  , pois he fu p erior 
• a todos os Santos da L e y  

d a  N a tu re za . V iv a  o  B a u 
tifta , pois e x ce d e  a tod os 

< os Santos da L ç y  E fcrita . E  
-viva  o  B a u tifta , pois fobre- 
puja a tcd o s os Santos da 

• L e y  E v a n g e lica .F in a lm en - 
te ,v iv a  o  B a u tifta  nas m e
m órias, nos co ra ço en s, nas 
a fte d o s  , &  na veneraçaõ 
de todos : ap p lau d aõ  "to

ados-as fuas glorias , im i- 
•M  ij -fem

\
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tem  todos as fuas v irtu - excellen cias , &  na im it a - .
d e s : &  para u ltim o  prefa- 
g io  das grandezas d o  Bau- 
tirfta, an n u n cío  n efta nora 
a to d o s os q u e  fo rem  B au- 
tiftas na veneraçaõ das fiuis

çaõ  da fua pen itencia, m ui
tos augm entos d e G ra ça   ̂
nefta ,vida , Sc os prêm ios 
da G lo ria  na outra. AjdJ- 
quam nos perducat &c. , .



S E R M A Í
N A  F E S T A  D O

NASCIMENTO

B A  V  T I S T A.
Pregado no Moftciro de Santa Monica , 

no Anno de 1677. 14. de Junho.

Elifabeth autem impletum efl tempus p^rkndi y 
tr  peperit fílium ? L u c . 1. j .

R I N T A S c t r e s  
annos v iv e o  o  
grande B au ti- 
(Íí75 m as para af- 
íu m p to  das fuas 

g ra n d e z a s , naõ quero to 
mar m ais , que hum  fô  in- 
ftante da fua v id a . N a  v id a  
hum ana , efpera a íantida- 
d e pelos vagares d o  tem p o, 

-correm  os dias no a lcan ce  
T o m . 2.

das v ir tu d e s , an d aõ os an
nos e m b u fc a  d os m ereci-j^;£, 
m entos, 6c dos progreflbs da 
id a d e , dependem  os trium - m-T™- 
fos d a  p erfeição  : m as na m > fíd 
v id a  d o  B a u t i í la ,  naõ he SanRus 

p recifo  o  cu rfo  dos a n n o s, 
para as co n q u iftas d a fu a  s. rh*- 
fa n tid a d e ,  p orq u e hum  fô  
m o m en to  he fu m cien te  pa- Nova 

ra lh e gran gear c o r o a s , &  c°’,aon- 
M  iij b a ila
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b aila  hum  fo  inftante para 
etern izar as fuas v iíto ria s . 
E fte  m om ento p re c io fo , Sc 
efte  g lo rio fo  in fta n te , he o  
d o fe u  nafeim ento. N a fc e o  
o  B a u tifta , Sc co m  m ifte- 
riofa advertên cia  ,  d iz  o  E - 
va n gelifta  ,  q u e  o  B a u tifta  
n afceo  d ep ois de c h e o ,  &  
cu m p rid o  o  te m p o : Imple- 
tnm efltempus. Para os m ais 
hom ens n a o  efta  ch eo  o  
te m p o , q uan d o n a fc e m ; 
p orqu e nafeem  em  p ecca- 
d o  :.Sc n o  tem p o  em  q ue 
o  p eccad o  d o m in a , fô  fe 
ach a  o  v a c u o , Sc o  náda. 
Ortus jufii plenitudinem ha- 
bet,  peccatoiis aiitem náti- 
vitas,  vacnitatem , &  ma- 
nitatem. Saõ  palavras de 
O rig en e s  nefte lu gar. P e lo  
c o n tra r io , e ftá  ch eo  o  tem 
p o  , q uan d o nafee o  B a u 
tifta  , p o rq u e  nafee co m  
h u m a  chea d e g ra ça s , & a s  
enchentes da graça fa ze m  
o  tem p o  p e r fe ito , Sc co m 
p le to . Ubicumque jujtus naf- 
citur (co n tin u a  o  m efm o 
O rig e n e s  }  ibi complentur 
dies. S u p p o fta  efta verd a
d e  na vicia d o  B a u tifta , 
b afta  a con íideraçaõ  d o  in 
ftante em  q u e  nafee ,  para 
d em onftraçaõ d a s e x c e lle n .

na Fejla
cias q ue p o flu e . E  p o r  q ue  
as M ord om as defta- fe fta  , 
fa õ  M u íic a s , O rá cu lo s  d a 
M e lo d ia , Sc A lm a s d a  con - 
fo n a n c ia ,  para nam  fa lta 
rem  harm onias ao S e r m a õ , 
m o ftra re i, q u e  fuaves , Sc 
p ro d ig io fas  fam  as con fo- 
nancias d o  in ftante ,  em  
q u e  o  B a u tifta  fa h io  à  lu z  
d o  M u n d o .

1 7 7 .  O s  in fta n te s , fa õ  
as partes , d e  q ue  fu ccef- 
íivam en te  fe  co m p o em  o  
te m p o : Sc o  tem p o  q ue p e
lo  cu rfo  dos Planetas fe  m e
de , he ( fe bem  ad vertir
d es} filh o  d e  h u m a  celefte  
harm on ia. O s  A ftro s , Sc os 
Planetas , faõ  os M u íico s  
d o  C e o , q ue co m  alterna
das revoluçoens , fo rm aõ  
hum  fu a v iflim o  c o n c e r to , 
varian d o  a v o z  co n fo rm e a 
d iverfid ad e  d os a f p e í t o s , 
levan tan d o  o  to m  na e leva- 
ça õ  d o  p ô lo , Sc abatendo-o, 
q u an d o  d ecem  ao P e rig é o  
d a fua E sfera. N o s  E q u i-  
n o ccio s  , Sc S o lftic io s  , fe 
íig n ifica õ  as paufas j n o  
m o vim en to  d e  rapto ,  as 
f u g a s ; na re tro gad açaõ , as 
r e p e t iç o m s ; Sc no m o v i
m en to d a  trep id açaõ  , os 
requebros. A flim  fe fo rm a 

o  te m -
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o  tem po com  a im percep ti- d ero tres m ilagrofas con
v e l confonancia deftes ce 
leites O r f e o s , a q ue os feus 
p rop rios orbes fervem  d e  
C ith aras ; os rayos da fua 
lu z ,d e  íios d eo u ro jo s  dias, 
8c as noites,, d e  notas;de no
tas brancas, os dias • d e  no
tas p re ta s , as noites : 8c as 
In te llig e n c ia s , que os m o 
ve m  ,  fa ze m  o  cam p ad o  , 
m ed indo as d ifta n c ia s , Sc 
regulan d o os m ovim en tos 
c o m  ta ó  grande proporção, 
6c u n ifo rm id a d e , q ue  ca
d a  inftante he hum a com -

Eofiçaõ d e  in exp licáveis  
arm onias,

17 8 . N o  inftante p o is , 
em  q u e  nafceo o  B au tifta  , 
naõ fd  confidero a  confo- 
nancia dos A ftro s  ,  m as 
tam bém  repáro na con fo
nancia das v irtu d e s , Sc fen 
d o  e fte  inftante , hum a taó 
breve parte d o te m p o , p a
rece q u e  nelle todos os tem 
pos fe encerraõ. E  co m  ra- 
z a õ  le  p ô d e  affirm ar, que 
nefte inftanre eftá  ch eo o  
tép o , porque eftaõ  cheas as 
.confonancias d eite  ínítan- 
te: Impletum efi tempus. N o  
prim eiro inftante d o  nafci- 
m en to  d o  B au tifta  con íi- 

T o m . 2.

fonancias; a con fon an cia  d a 
razaõ  co m  a In fan cia  > a 
co n fo n an cia  d o  m ereci
m ento , com  a m en inice ;
Sc a confonancia d o  filem  
c i o , co m  a fam a. A  ra za ó  
fe z  ao B a u t if t a ,  varaõ no 
b e rç o : o  m erecim ento fe z  
ao  B a u tifta  ,  Santo nas 
m a n tilh a s: Sc a fam a fe z  
ao  B au tifta  celebre no M u n 
d o  , na A urora da fua id a
de. D e m a n eira , q u e  fe  a l
gu ém  perguntar em  quanto 
tem p o o .B a u tifta  ch eg o u  a 
fe r  h om em  , Santo , Sc o  
m ais celebrad o d os San
tos ,  fa ib a  que para o  B a u 
tifta  co n feg u ir  eftas infi- 
gnes prerogativas, naõ  h o u 
v e  m ifter m ais q u e  hum  fô  
in fta n te ; p orq u e o  B a u tifta  
no prim eiro  in fta n te , em  
q ue nafceo , fo i  h om em  
co m  u z o  da r a z a õ : Fuit ho- 
mo: fo i  o  Santo d o  m aior 6. 
m erecim en to : Non Jhrrexit xiatth: 
maior: Sc fo i o  S a n to , q u e ^ / V i. 
te ve  m ais fam a no U n iv e r-  
fo  ;  Ioannes efi nomen ejus ,  Luca 

ò  mirati funt umverfi. V a  
m os pond erand o as in co m 
paráveis excellen cias d efte  
inftante ca p a z  d e  co m p etir  

M  iiij co m
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co m  hum a eternidade; pois an ticip ar n o B au tifta  o  ex - 
n clle  e ftá  c h e o , 8c cu m p ri- e rc ic io  d e  hum a p erfe içã o , 
d o  o  tem p o  : Impletum efi q ue  d ep en d e da exp erien - 
tempus. E  to d o s  geralm ente c ia  d o s a n n o s  , 8c da m a- 
co n feflem  , q u e  aonde os d u re za  da id ad e ? R e fp o n - 
m aiores Sãtos naõ fu b ír a õ , d o  : n o  B a u tifta  fe an tici- 
fenam  no efp aço  d e  m uitos p o u  o  u z o  d a raçaõ , para 
annos , te ve  o  B au tifta  a  g loria  d e  D eu s, 8c para g lo -  
g lo ria  de chegar em  h u m  ria d o  m efm o B a u tifta . Pri- 
fô  inftante. Ave Maria. m eira m en te ,  he  g loria  d e

D e u s , q ue o  B au tifta  na-
I. P A R T E .  ce fle  co m  u z o  de r a z a õ ,

p o rq u e  o  B a u tifta  , h e  a
1 7 9 . N o  in fta n te , em  v o z  d e  D e u s , &  o  interpre- 

que o  B a u tifta  nafeeo , te  d o  V e r b o ;  8c o  V erb o -, 
eftava a  ra za õ  unid a co m  a q u e  he a palavra d o  E tern o  
in fan cia. P o rq u e  fe na o- P a y  , he a m efm a ra za õ  
p in ia õ  dos P ad res, o  B au - d e ld e  o  feu E tern o  N a fc i-  
tifta  a o sfe is  m e z e s d e  con- m en to . I f to  q u iz  o  E van - 
c e b id o , já  tin h a uzo' d e  ra- ge lifta  fign ificar co m  eftas 
z a õ ; efta m efm a' r a z a õ , já  palavras : In principio erat ioan. 
e fta v a  a d u lta , &  p r o v e fta , Verbum. C o n fo r m e  a  in- 
q u an d o  nafeeo  o  B autifta . terpretaçaõ d o  C a rd e a l T o -  
G ra n d e  p ro d ig io  d a  natu- le a o  efta p alavra , V e r b o  -, 
reza: O  B a u tifta  m enino,ôc tem  duas. íign ificaçoens ; 
a  razaõ  c r e fc id a .O  B a u tifta  fign iftea  palavra  , &  fign i- 
en fa x a d o  nas m antilhas ,  8c fica razaõi S u p p o fto  i f t o , 
a  ra za õ  exercitad a  nas n o- o  V e r b o  D iv in o  fign ifiea  o  
ticias. O  B au tifta  ap ertad o  m efm o , q ue  p alavra ,  Sc 
nas anguftias d o  b e r ç o , 8c razaõ . M as p e rg u n ta : E m . 
a ra za õ  triu m fan te  no tro- q u e  te m p o  fe unio a ra za õ  
n o d o  E ntend im ento. M as co m  efta p alavra ? E m  q u e  
q u e  ra za õ  haverá para o  tem p o ? E m  hum  tem p o  
B au tifta  nafeer co m  u z o  d e  tam  an tigo  co m o  toda a  
razaõ ,  Se porqpe fe h á  de E tern id ad e ; In principio

‘ erat
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aat Verbum. L á  naquelle as e xcellen cias  da razaõ  
p r in c ip io , q u e  fó  entre to - d efd e o  prim eiro  inftante 
das as coufas p rin cip iad as , d o fe u  n a fc im e n to : ô taffim  
naõ há d e ter fim . N a q u e lle  fe p o d em  em  certo  m od o 
p rin cip io  , a que nem o  a p p licar ao nafcim en to  do 
paífado fe an ticip a  , nem  B au tifta  as m efm as pala- 
o  fu tu ro  fe fe g u e , porque a v r a s , q ue o  E van g elifta  ap- 
fu a  eterna exiften cia  encer- p rop riou  à eterna geraçaó  
ra em  fi todos os tem p os d o  V e r b o :  In principio erat 
p a ffa d o s , &c futuros. N a -  Verbum : o  B a u tifta  110 pri- 
q u elle  p r in c ip io , q u e h c o  m eiro  in fta n te  d o  feu naf- 
cen tro  d e  todos os p rin ch  c im e n to , h e h ü a  v o z  co m  
pios. N a q u e lle  p rin cip io  a  r a z a õ , p o rq u e  h e a  v o z  d o  
q u e  to d o s  os feculos refi V e r b o ,  que aflim  lh e c h a -  
p eitaó  , a que veneraõ to - m ou S. B o a v e n tu r a : E rat^ ff1 
das as id a d es, &  a que to- vox Verbi: a razaõ  he in fe - Centura 
dos os tem pos adoraõ. F i-  paravel d o  V e r b o , porque o c£”7_ 
nalm ente naquelle p rin ci- V e rb o  he a p alavra D iv in a:^ » , aá 
p io ;q u e n a õ  tem  p rin c ip io , &  era conveniente , q ue  o  
no Sacrofanto grêm io  da B a u tifta  n afceíle  co m  u z o  
D iv in d a d e , nafceo a pa- d e  ra za õ , porque he o E c c o  
lavra co m  a ra za õ  ,  eterna defta D iv in a  p alavra. O  
palavra , &  razaõ eterna ? V e r b o  he a m efm a ra za õ  
porque he palavra d e  Deus:, d efd e aquelle  p erp étu o  in- 
&  em  D eus naõ he m enos f ta n te , em  q ueeternam en- 
an tiga a ra za õ  que a pala- te nafceo , &  fem pre eftá  
vra  j porque a palavra de n a fc e n d o .T a m b e m  dorni-- 
D eu s he a fto  d o  feu enten- na a razaõ  n o  inftante , em  
d im ento : In principio erat que nafce o  B a u tifta  : In 
Verbum. Verbum fignifcat principio erat Verbum; P or- 
fermonem,&rationem. Sen- que o B au tifta  he. a v o z  
d o  pois-, o .B a u tifta , a. v o z  d o  V e rb o  .• Erat: vox Ver- 
d e D e u s , c laro  e f t á ,  que bi. T o d a s  as cria tu ra sco r- 
co n vem  à gloria  de D e u s , poraes fa õ  im agens v iíi-  
que efta  d iv in a  v o z  p oflua  veis, das in v iíiv e is  ex ce llen 

cias
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cias d a  D iv in d a d e  : mas m e io d ia , ignom iniofam en- 
d e  todas eftas im agens d e  te  o  entrega à fepultura d o  
D e u s , fô  aquella he m ais O c c id e n te . Pinta o S o l as
fem elh an te ao  feu  D iv in o  
O r ig in a l, q u e  poflue as per- 
feiçoens da fua natureza no 
m efm o in ílante,em  q ue naí'- 
ce . N a fc e r  co m  d efe ito s , 
Sc aperfeiçoarfe co m  o  tem 
p o  ,  he p rop rio  das criatu 
ras > m aseftar p erfeito  def- 
d e  o  prim eiro inftante d o  
feu  fer, he p ro p rio  de D eus, 
E  efte  he o  attrib u to  da 
criatura, q u e  co m  D íu s  tem  
m aio r fem elhança.

18 0 . E m  m uitos lu g a 
res da E fc r itu r a , a ch o  que 
D e u s  fe  com p ara  co m  o 
S o l :  &  c o m  tu d o  m uitas 
propried ades d o  S o l def- 
m en tem  a g loria  d efta  dú- 
y in a  fem elhançaj p o rq u e  as 

« x ce lle n cia s  d e D eu s f a õ , 
&c .ferapre foraõ  in fin ita
m en te perfeitas. • E  p e lo  
co n trario  naõ h á  p erfeição  
n o  S o l ,  q u e  n aõ  ten h a .al
g u m a  fom bra d e  d efe ito . 
C o m  a  m efm a l u z c o m  
q u e  o  S o l defterra as trevas 
d o  M u n d o  ,  d efco b re  ao  
M u n d o  as luas m anchas : 
&  o  m efm o m o v im e n to , 
q u e  o  levanta  ao trop o  d o

galas das flores d o  c a m p o , 
m as no m efm o tem p o  ef* 
con d e as E ftre lla s , que faõ 
as flores d o  C e o : m anda ò 
S o l à terra fau d aveis in 
fluencias , Sc attrahe para h 
p ern icio fo s v a p o r e s : nas 
entranhas dos m ontes > gera 
o  S o l os m ais preciofos me- 
ta e s , &  co m  calidas exh a- 
laçcen s , fô rm a  o  S o l os 
rayos n o  feio  das nuvens. 
E m  co n clu fa ó jfa zo n a  o  S o l 
os fr u to s , &  m urcha as flo- 
re s } fe rtiliz a  o  ca m p o s , Sc 
feca  as plantas an im a os 
ú ife â :o s ,&  m ata os homens; 
b em fe ito r  ju n ta m e n te , Sc 
v e rd u g o  > M o n a rc a , Sc T i 
ra n o  ; p a y , .&  h om icid a  da 
natureza. L o g o  em  q u e  
fu n d a  a E fcritu ra  as fuas 
ta õ  repetidas com paraçoens 
d e  D eus c o m o  S ol? D irei, 
A s  e xcellen çias  d a D iv in  
d a d e , faõ ta ò  antigas co m o  
o  m efm o D e u s : Sc ( fe  bem  
a d v ertird es) há hum a ex- 
ç e lle n c ia  no S o l , q u e  h e  
ta õ  an tiga  co m o  o  m efm o 
S.ol. A  m aior e x cellen cia  
d o  S o l , he  a fu a  l u z : com

e íla
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efta nafceo o  S o l m agefto - 1 8 1 .  T r e s  grandes m i- 
faipente co ro ad o  : &  def- ílerios , obrou D eu s no 
d e o  prim eiro  in ftan te  d a  M u n d o , a  E n carn açaõ  > a 
fua cria ça õ , lu z io  com  ta õ  P a ix a õ  , &  a R e fu rre iça õ : 
grande abundancia d e  ref- m as para co m p rim en to  de- 
p la n d o res, co m o agora lu z  íles tres m iíle r io s , fo i  pre- 
depois d e c in co  m il, &  fete  c ifo  que fe  paíTaíTem m u i- 
centos ,  &  vin te  &  n o ve  tos efpaços d e te m p o , p or- 
an n o s, que anda alum ean - q u e  naõ  p o d ia  D eu s naf- 
d o ao M undo. L o g o  feja o  cer, m orrer, &  refu fcitar no 
Sol hum a das m ais perfei- m efm o inftante. D a  criaçaõ 
tas im agens d e  D e u s : q ue  d o  M u n d o , ao N a fc im e n - 
fe  todas as perfeiçoens fe  to  de C h r i f t o , íè  p aflaraõ  
ach aõ em  D e u s , defde q ue  q uatro  m il &  cin co en ta  &  
D eu s h e j  no S o l fe a ch aõ  d o u sa n n o s: d o N a fc im e n -  
as perfeiçoens da l u z , d ef- to  d e C h r ifto  à  fua m o rte , 
d e  que o  S o l nafceo. A  trinta &  tres annos : d a  
m a io r p erfeição  d o  hom em  m orte de C h r ifto  à  fu a  R e- 
confiderado n o  eftad o  d a  fu rre içaõ , tres dias. E  p or- 
n a tu re za , he a lü z  d a r a -  q ue he g lo ria  d e  D eu s obrar 
z a õ : &  porque D eu s h e  a  em  breve te m p o , o  que na- 
razaõ  e ífe n c ia l, &  e te rn a , turalm ente pede tard an ças,
nafce o B au tifta  co m  lu z  da 
r a z a õ , q uàn to  mais p erfei
to  no prim eiro inftante da 
fua v id a , m ais fem elhante 
a D e u s , naõ f ó  em  quanto 
D eu s , fenaõ tam bém  em  
quanto Sacram ento p o r
q u e  o  Sacram ento d a  E u - 
chariftia ,  he hum  m ifte- 
rio  , em  q u e  os m aiores 
m iílerios ,  juntam ente fe 
reprefentaõ em  hum  fò  in- 
ítante.

todos os dias repete o  S e
nhor eftes tres foberan os 
m iílerios em  h u m  fô  in- 
ílante. E  q u al ferá e fte  m i- 
la g ro fo  in fta n te , em  q ue íè  
refum em  tantas g lo r ia s , &  
fe reco p ila õ  tanras grande
zas? H e  o  inftante d a con fa- 
graçaõ d o  C o r p o  de C h r i-  
íto  n o Sacram ento j p o r
q ue no m efm o te m p o , em  
que o  Sacerd ote  acaba d e 
proferir eílas d ivin as p a la

vras:
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luc* v r a s :  Uoc efi Corpus meum: 
vlrf.19. tem os no Sacram en to  a 

D e u s  encarnado , D eu s 
m o rto  ,  &  D eus refufcita- 
d o . D eus encarnado p o r 
ex ten ça õ  : D eus m o rto  por 
repreientaçaõ.: &  D eu s re- 
fu fc ita d o  p o r e x ifte n c ia . 
A  E n carn açaõ, a P a ix a õ , &  
a R efurreiçaó  , faõ co m o  
tres m ifterio fas idad es do 
R e d e m p to r  d o  M u n d o . 
P o rq u e  na E n carn açaõ  , fe 
reprefenta o eftad o d a  in 
fâ n c ia  : nos trabalhos da 
P a ix a ó  , o  v ig o r  da m ocjb 
d ad e  : &  nos triu m fos da 
R e fu rre iça ó  , as g lorias da 
varon ia. M as d o  m efm o 
m o d o  que n o Sacram ento 
fe  c ifra  a d uraçaõ  d eitas 
tres idades em  hum  fô  in- 
ílan te  : aftim  no inftante 
d o  nafcim ento d o  B au tifta  
m ifteriofam ente fe encerraõ 
as tres prim eiras idades d o  
h o m e m , a in fancia  , a m o
c id a d e , &  a varonia. A  in
fa n cia  ,  na pureza da inno- 
cen cia  : a m o cid ad e  , nos 
alentos d o  e fp irito  : &  a 
varonia no aífento da ra- 
za õ . O h  d iv in o  B a u tifta  i 
q ue de g lorias fe  com prq- 
hendem  nefte ú n ico  inftan-

na Fefía
t e , em  q u e  fois ju n tam en te 
m en ino, m ancebo, &  varaõ. 
M e n in o , nos p rin cip ios da 
id a d e : m an ceb o  , nos era- 
pen hos d e  P recurfor : &  
varaó nas idéas da fapien- 
cia. N e fta  taó tenra id ad e , 
n in guém  vos alcança a ver 
p eq u en o  , p o rq u e  no m e f
m o in ftante,em  que nafceis, 
pareceis ta õ  ex ceiliva m en te  
gran de , q u e  fe  p ô d e  ju  (la
m en te c r e r , q u e  ha m u i
to s  annos q u e  n a fc e íle s , &  
p o rq u e  fois grande d efd e  
m en ino , a vo ífa  gran d eza  
n aõ  te v e  p r in c ip io s , para 
que fó  tivefle  exceílb s.

18 2 . D ign as d e reparo 
m e p arecem  as palavras de 
S an to  A m b ro íio  a e fte  pro- 
p o fito . D i z  o  Santo , q ue  
o  B au tifta  naõ e fte v e  fu- 
g e ito  aos im p ed im en to s da 
in fa n cia  : Infantue impedi- 
menta nefcivit. A  in fan cia  
he o  p rin cip io  da gran d eza 
d o  hom em  , *& com  tu d o  
acha S an to  A m b ro íio , nefte 
p r in c ip io , im p e d im e n to s: 
Infantia impedimenta. S a
beis porque ? P o rq u e  os 
p rin cip ios da gran d eza  , 
faõ  os im p e d im e n to s da 
m efm a gran d eza. T o d a  a

gran-
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grandeza , q u e  fe  v io  prin- d e  A n tio q u ia  , n a õ  p áflavá  'smmã 

' ‘  °-r~ a  P ro feta  D aniel de d o ze
A  u n o s q u a n d o  os J u ize s  m*p-

e ip ia r , h e  pequena 
faõ  infignes-as g ra n d ô za s, 
d e  que fe ign o ra  a origem . 
O  R io  N i l o , h e o  R e y  dos 
R i o s , p orqu e nunca . nin
g u ém  o  v io  p e q u e n o  ef- 
con d e a? fo n te  d e  d onde 
n afce , para acreditar a ; 
m ageftade, com  q u e  a n d a ; 
&  quanto he m ais d efco - 
n h e cid o  nos- feus. p rin ci-, 
p ios , h e  m ais adm iravel 
nas fuas.enchentes. - N a õ  d e . 
outra forte 0 B au tifta . N u m  
ca  o, B a u tifta  p arecéo  pç-, 
quen o , p orq u e ainda- re-> 
c e m -n a fc id o , fo i  g r a n d e :

d o  P o v o  d e l í f a e l , o  fíze - 
raõ aífentar no m eio  d elles: 
‘Dixmmt ei fenes-, veni <3 Daniel. 
&  fede w medio nojlrim. - 
Pois. hum- m enino aífentado 
nos-. T rib u n a e s  , entre os 
m ais au th o rizad osM in iftro s 
da juftiça..?. Sim--: p orq ü e 
he m en ino co m  acertos da 
ra za õ  fuperiores á idade.
L o g o  fentefe D a n ie l, co m o  

J u iz  , no -meio: d os’. m ais 
velhos? J u iz e s , q ue para as 
caãs d e  hum a ven erável 
v e lh ice  , ,  naõ há o b je ítò  

Hic puer Magnus. G a n h o u  * m ais d ig n o  de r e fp e ito , d o  
an tigu id ades ao feu m efm o que o  an tiç ip a d o  co n h eci-  
p rin c ip io  , Sc ■ adiantando m ento de? h u m a , d ifcreta  
a s  vi&orias-, d a  razaõ  , aos In fa n c ia : Sede in medio no-Id,b'^  
tr iu m fo s d o  t e m p o , naõ fe Jirum, quia tibi Deus -dedit 
p ô d e  dizer, q  co m eçou  p o r honor em feneóhttis. Se ao 
d o n d e  os outros a c a b a õ : n a fc im e n to d o  B au tifta  afli- 
8c efta ú n ica  prerogativa he ftiífe m  p p r m ilagre  os m ais 
fu fh cie n te  para co n ciliar ao  - antigos hom ens d o  M u n - 
B a u tifta  a v e n e ra ç a õ id o s  d o  ; A d a õ  n a  id a d e  .d e  
m ayores hom ens d o  M u n - novecen tos ,  Sc trinta .A n 
d o. P o rq u e  naõ h á .coufa nos : E n o c h  na idade? de 
m ais g lorio íà  n o  M u n d o , q u in h e n to s , 8c fe ífe n ta , &  
q u e  hum a grande lu z  d e  ; c in co  A n n os - : N o é  na 
r a z a õ , nos prim eiros albo- idad e d e  novecentos , Sc 
res da In fa n cia .N a  op in iaõ  d e z  A n n o s : 8c A b rah aó  na 
d e  Santo, Ig n a c iq .. B ifp q  id ad e  d e c e n to , St. fetten ta , - .

... '  ~  >
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&  c in c o  A n  nos : entendo tr ia rca s , coníideràncfo que 
q ue  todos eftes Patriarchas n aõ  he con tra  a ra za õ  , o
d o  A n tig o  T e fta m e n to  fe 
lançariaõ ao  b erço .d o  B a u 
tifta  ,  &: beijando as Tuas 
fagradas m anfilhas. , co m  
ig u a l re fp e ito ,q u e  adm ira- 
ç a õ , lh e  ofFereceriaó o pri
m eiro  lu gar , cedend o dos 
d ireitos d a  fua an tigu id ad e, 
&  celebrando as glorias de 
h u m  m en ino ta õ  an ticip a- 
d am énte racio n avel :. Sede 

f in medio nojlrwn , qnia tibi 
.Deus de dit honor em feneãu- 
: tis. P o ílo  o  m en in o B a u tifta  

n o  m eio  deftes A n cia õ s  do 
) M u n d o , to d o s  lh e d aria ó  

co n ta  das fuas glorias , &  
das fuas penas. ' M o ftra ria  
A d a õ  as lagrim as d a  fua 

-p en ite n cia  : & E n o c h ,q u e  
fo i o  prim eiro  fo lita rio  d o  
M u n d o  , lh e  reprefentaria 
as in n o ce n te s  d e lic ia s  da 
fu a  fo le d a d e  : contaria  
N o ê  os portcntofos fu c- 
c e ífo s  d o  D ilú v io : <k A b ra- 
h aõ  renovaria as m em órias 
d o  feu  ta õ  celebrad o fa- 
c r ific io . M a s  já  q u e  fa l- 
ta õ e fta s  conferências para 
en treten im en to  d o  m en ino 
B a u tifta  , fupraõ os noftos 

« ço lk q u io s*ó  lilécio-d o s Pa-

fa llar co m  h u m  m en in o  , 
q u e  tem  u z o  de razaó.

18 3 . C o n fta  d o  E v a m  
g e lh o  , q u e  poucos dias 
d ep o is  d o  n afcim en to  d o  
B a u tifta  , feu  P a y  Z a c h a -  
r ia s , o  to m o u  nos b raço s,
■ & co m  attçnta p on d eraçaõ  
lh e  d ifle  eftas m ifteriofas 

vpalavras : Tti fuer , Pro-^ucv"f 
pheta altijjimi vocáberis , 7$.

. praibis emm ante.fac iem-Do- 
. mini par are vias ejus. Q u e  
v n o v id ad e  he efta ? e x cla - 
, m a  Santo A m b rofio . Q u e m  
nunca v io  h u m  v e lh o  íizú -  
d o  , travar praticas co m  
hum  m enino P or ventura 
d elirou . Z a ch a ria s  , .  &  de- 
fte rra to  da co n v erfa ça õ  dos 
fabios d efa foga  co m  os m e
ninos os trefvarics  da fua 
d ecrep ita  id ad e  ? Fortajfe M i'1' 
aliqms, krationabilem men- {ãp. 1 
tis excejjim futet, quód odto 
dierum alhqmtrr infantem ? tatim 

M as ta õ  fo ra  e ftá  Z a c h a -z?ch,\ 
n as d e  obrar contra as ie y s  h» w, 
d a  p ru d ên cia  ,  q u e  an tes 
fu m m airen te  acredita a  fúa 
d ifcr iça õ  , a n tiá p a n d o fe  a D‘ 
fa lla r  c o m  h u m  m en in o  , 
c jn  -que .a ra za õ  fe  antid-i

tp o u .
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A d ian tafe  Z a ch a ria s  cfp eraõ  as mais cfcuras c a 

r o  fali ar ,  porque o  B au- v e rn a sa fu a  clarid ad e. P o r 
tifta  fe adiantou no enten- v ó s  efpera o  JordaÕ , para- 
der , &  todas as palavras fer n o m e fm o  te m p o , e lpe- 
d o p a y ,  fa õ  provas da itr-' lh o  da in n ocen cia  no B au- 
te llig en cia  d o  f i lh o , m ila- tifm o  d e  C h r ifto  ; &  no 
grofam ente p ro ven id a  con-, B a u tifm o  * d os C h r ifta õ s  , - 
tra asign oran cias d a  natu- íepultura d o  p e c ca d o . E  

- r e z a : Sciebat Prepheta alias fe o  Paço d e  H e ro á e s  naò - 
° ' e(fe atires Praphela ,  qiue. fu fp ir a p e la  vo ífa  prefença ,  

jpiritu Dei , non corporis -■  h e  porque naõ fe ad m itte  
tftate , refeirarítur. Pois fe ..  a r a z a õ n o P a ç o  , perpetu o  
ifto  aflim  he , ô  D iv in o  d o m ic ilio  da lizo n ja . E  - 
In fan te  , fe  nafceis taõ  re- efte  p rim eiro  in ílan te  em  
pentinam ente d ifc re to , Sc q u e  nafceis co m  u z o  d e  •' 
e n te n d id o , que o  d ifc u r fa  - ra za õ  , he o p re fa g io  d a  
d a  razaõ  naõ e fp e ra e m  vós:,: condenaçaõ das fe m ra zo és 
p e lo  d ifcu rfo  d o  tem po d a  C o rte . T e m o s  o u v id o  8 
& :fe  antes d e fallares co m  '  as confonancias d a ra za õ  -  
n in g u é m ,, já  e íla is c a p a z  c o m a  In fâ n c ia  n o in ílan te  
p ata  entenderes a to d o s , , d o  n afcim ento d o  B au tifta ,-.- 
o u v í as ra zo e n s , q ue  to d o  ouçam os ■ a s ‘co n fon an cias 
o  m un do tem  para. p ô r em  -  d o  m erecim en to co m  a  m e ~ - 
v ó s  as fuâs efperanças. P o r nenice n e íle  m efm o inftan- 
vósefp era  o deferto ,dezejo->  t e , em  que ainda q u e  fô  
f o d e  ver as fuas foled ades p rin cip iad o  , j á e { l á c h e o 3>. 
p o vo ad as co m  o  gran de Sc cu m p rid o  o  tem p o  : 
num ero dos h o m e n s, q u e  Impletum eji íempus, < - 
im itadores da: v o ífa  p en i
ten cia  , fegu iráõ  as vo ífas I L  P  A R T E ,
p ifa d a s : d as .correntes das
vo ífa s  lagrim as,, efperaõ as * i8 if .  A  razaõ  , & a ? 
fon tes.d a Paleftiría ,  os feus í graça , faõ  os d ó u sp r in c i-  
criíta lin o s augm entos : &  pios d o  m erecim en to , p o r-  - 
d a  v o ífa  lum inofa prefença, q ue d eterm inaõ a  v o n ta d e  -*
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19 2  Sermão
para as acçoens m eritó ria s: 
a  ra z a õ , corn os c o n fe lh o s ; 
& ifa  g r a ç a , co rn os im pu l- 
fos. E  porque o B a u trfta , 
tres m ezes antes de nafcer , 
tr c e  o  u z o  d a ra za õ  , ‘ 8c o  
d o m  da* graça o u z o  da 
ra za õ  para a liberdade do 
a l v e d r i o &  o  d o m  d a  gra
ça para as preem ineneias da 
San tid ad e, D efd e  acjuelle 
tem po com eçou  o  B au tifta  

suares á  m ere ce r, 7 fa ze n d o  ( co m o  
edBaptifia ^dirm aõ os D o u to re s)m u i-  

m lib. tos actos d e  F é  ,  8c d e a- 

.chríftt m or d o  Deus,-nas entranhas 
difput. m atern as: p o r onde he pro- 

v a v e l , q  o B au tifta  j â  tinha 
ag 261. corrfeguido . m uitos graos 

d . d e  m erecim ento , ,  quan d o 
ch eg o u  o inftante , em  que 

ríah io  à  lu z  d o  M u n d o. A  
duas clafles  fe p od em  redu
z ir  to d o s os m erecim entos:
os m erecim entos para co m  

.D eus , 8c os m erecim entos 
para com  os hom ens. N o  
in ftan te  p o is  d o  feu  nafci- 
m en to , e n ten d o  q ue o  B a u 
tifta  m ereceo para co m  
D e u s , 8c para co m  os h o 
m ens : para co m  D eu s , 
c o m  os aétos d a  F .é  > 8c 
para co m  os h o m e n s, co m  
o s a & o s  d a  caridade.: para

mFéfta
co m  D eu s, m crecèo o  B a u 
tifta  , p orq u e ch eg o u  a crer 
em  D eu s , 8c em  D eus h u 
m anado ; p rim eiro  ,  q u e  

. efte  D eu s hom em  fo lfe  
n afc id o . ^E-eftes aòtos d a  
F é  do. B a u t if ta , eraõ  tanto 
m ais . m eritórios , quanto 
m ais e fco n d id o  eftava o  
ob jeéto  d efta  m efm a F é .
N a s  m atérias da F é  5 as 
evid en ciás d á  exp erien cia  „  
faõ  defd ouros d o  m ereci
m ento. Non habet meritum 5 •Gre- 
ftdes ( d iz  S. G re g o r io  ) cuij>7j>7 
humana ratio prabet experi-1™™̂ 
mentum. . F a lta  õ  os credi- Evan- 
tos à F é  , q uan d o a e v i- ^ -  
dencia. lh e  defcobre os ob- 

je fto s  : - 8c p e lo  co n tra rio , 
.qu an to  mais fe  • retiraõ as 
e x p e r ie n c ia s , m ais fe apu- 
raõ  os m erecim entos. N o  
fep u lch ro  b u fco u  a. M a d a 
lena ao  Senhor m orto», 8c 
o  a ch o u  refu fcitad o  , &  
querendofe lançar a feus 
p és  , lh e  em bargou o  S e
n h or ps pafíos , 8c lh e  p ro- 
h ib io ,  q ue  o  to c a fte : Nohhan- 
me tangere. M a s f e n a c a f a  verj. 17 j 
d o  F a rifé o  , p erm itio  o  S e
nhor , < que a M ad alen a o  
to c a fte , quand o p ecca d o - 
ra., porque ra za õ  nao quer *

que
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q ue a m efm a M ad alen a o  fua v id a . C o m e ç o u  o B a u -  
ch egue a tocar , agora q ue tifta  a  crer em  C h r ifto  , 
he  Santa. E is  a q u i a razaõ . p rim eiro  q ue  C h r ifto  ap- 
O q u e  fe to ca  co m  as m ã o s , p arecefle  ao M u n d o  ,  8t 
naõ fe c r ê , m as fabefe co m  antes q u e  C h r ifto  fo fle  v i-
e v id e n c ia  : .  8c aonde há 
evid en cias d o  objeébo, naô 
tem  a F é  m erecim entos. 
N a  cafa d o  F ariféo  per- 
m etio  o  S e n h o r, que a M a
dalena o  tocaíTe em  prêm io 
d o fe u  a ffe fto }  m as d epois 
d e refufeitado , naó q u iz  
q u e  a M ad alen a o  tocaíTe 
para m aio r m erecim ento da 
fua F é .  V ia  a M adalena 
a o  Senhor em  figura d e 
h orto laõ  , 8c co m  v iv a  F é  
o  adorava , crendo que era 
o  feu D iv in o  M eftre  re fu f
e ita d o  : lo g o  naó fe  ch egu e 
a  M adalena ao  Senhor para 
o  to car : Noli me tangere. 
P orq u e to can d o  o  q ue  c r é ,  
terá evid en cias d a  verdad e, 
&  co m  efta m efm a evid en 
cia  ,  perderá o m erecim en
to  da fua F é .  S a õ  L e a õ  Pa
p a  : Noluit Chriftus,  ut Mag- 
dalena tangerei ,  &  ipfum 
•videret, ne fide privaretur. 
O h  ! que grandes, 8c prod i- 
g iofos foraõ  os m erecim en
tos da F é  d o  B a u tifta  def- 
de o  prim eiro inftante da 

T o m . 2,

five lm en te  m en in o , creo 
o  B a u tifta , q ue C h r ifto  era 
h o m e m , Sc h o m em  D eu s. 
E fta  pois he h u m a F é , q ue 
a todas fe aventaja n o m e
recim en to  , p o rq u e  tem  
m enos q u e  t o d a s , e x p eri
ências d o  feu objeêto.

1 8 5 . C h a m a fe  o  Sa
cram en to d a  E u c h a n ftia  , 
m ifterio  d e F é  p o r anto- 
n o m afia : Myjlerium Fidei. 
M as que ra za ó  haverá para 
fe  dar a  e fte  m ifterio  , e fta  
A n gu larid ad e , antes q ue ao  
M ifte rio  d o  N a fc im e n to , 
d a  M o r te , 8c R cfu rreiçaõ  
d o  Senhor ? D o u  a ra za ó . 
O  D iv in o  S a cra m e n to ,  he 
m ifterio  d a  F é  p or e x c e l-  
le n cia  , porque na in ftitu i- 
çaõ  d efte  foberano m ifte
rio  ,  nenhum  m ilagre  f e z  
o  Senhor v ifive lm e n te  para 
aífegurar a F é  dos hom ens. 
N a õ  aliim  nõs outros m i- 
fterios. N o  P re fep io  , n o 
G a lv a r io , Sc no S e p u lc h r o , 
obrou o  Senhor m ilagres 
v ifive is  ,  para  p ro va  da 

N  fua
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fua in v iíiv e l D iv in d a d e , tu reza  , v e n d o  q u e  o  S e- 
N o  p refep io  fu fp en d eo a  nhor tin h a  p o d e r  para a- 
E ftre lla  os feus refp lando- p lacar os m a re s , Sc fenho- 
res } n o  C a lv a r io , o  S o l rear os E lem en to s : q u e  a 
d a  n atu reza am ortalh ou  as F é  d a M a d a le n a  co n fef-
fuas luzes* Sc no S ep u lch ro , 
o  S o l d a  G raça  retratou os 
feus e c lip fes  nas fuas m o r
talhas. T o d o s  eítes m ilagres 
fo raõ  p ro v a  d e h u m  D eu s 
n a fc id o  no p r e fe p io , m o r
to  no C a lv a r io  , Sc refu f- 
c ita d o  d o  S ep u lch ro . M as 
q u e  m ilagre  v ira õ  os o lh os 
hum anos nar ín ftitu iça õ  d o  
S a cra m en to  d a  E u ch a ri-  
ft ia  , para p rova  d e  q u e  
D e u s  realm ente e ftá  de- 
b a x o  das efpecies Sacra- 
m en taes? N e n h u m . C o n -  
fa g ro u  o  Senhor o  P a ó  E u - 
c h a n f t ic o , Sc to d os os m i
lagres d efta  confagraçaõ ,  
fo r a õ  in v ií iv e is ,  p ara  q ue  
a F é  h um an a fo ífe  v iíi-  
ve lm e n te  m ilagro fa  : m as 
efta  m efm a fa lta  d e p ro 
vas ,  he  a p rova  d o  noíTo 
m erecim ento ,. Sc efta  he 
a  razaõ  ,  porque o  m ereci
m en to  d o  B au tifta  m e p a
re ce  ta õ  fin gu lar nos a fto s  
d a  fua F é .  Q u e  a F é  lio s  
A p o fto lo s  con h ecefle  ao  
Senhor por Arbitro d an a*

faíTe, q ue  C h r ifto  he A u 
to r d a v id a  ,  d ep o is  de 
C h r if to  foltar a L a z a r o  dos 
grilhoens d a m orte  : q ue a 
F é  d o  C e n tu ria õ  aclamaíTe 
a C h r ifto  p o r F i lh o  d e  
D e u s ,  d ep o is  de ver os 
p r o d ig io s , q u e  fe fegu iraõ  
à  fua m orte  n o  C a lv a r io : 
finalm ente q u e  a F é  d o E -  
v a n g e lifta  lh e  p erfu ad iffe  , 
q u e  C h r if to  era refufci- 
tad o  , d ep ois  d e  naó achar 
o  C o r p o  d e  C h r ifto  n o Se
p u lch ro  : to d o s eftes a fto s  
d e  F é  ,  fo r a õ  defem pe- 
nhos d a o b r ig a ç a õ , antes 
q u e  finezas para o  m ereci
m ento. P orq u e as d em on - 
ftraçoens da verd ad e , d i
m in uem  o  cred ito  d a F é .  
M as q u e  o  B a u tifta  ch e- 
gafle  a con h ecer a C h r if to  
p o r A rb itro  d a  n a tu re za , 
A u th o r  da v id a  , F ilh o  d e  
D e u s  , 8c R e d e m p to r  d o  
M u n d o  ,  p rim eiro  q u e  
C h r if to  obraífe  nenhum  
p ro d íg io  , 8c antes q u e  fi- 
ze ífe  nenhuma acçaõ  v ifi-

v e l
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v e l ao M u n d o  : efta he hua con tra  os perigos d o  nau- 
F é  independente d e to d os fr a g io , huns am ainando as 
o s  m otivo s exteriores , &  v e la s ,  outros ten d o  m aõ no 
por confequencia  in co m - lem e , &  outros quebran- 
paravel na pureza , &  fu- d o  co m  os rem os a  fu ria  
p erior n o m e re c im e n to .. das ondas : em  co n clu fa õ  :
M a s  fe o  B a u tifta  no pri- Erant labor antes in remigan- A/a*rf  
m eiro inftante d a  fua v i d a , do. E fta n d o  os A p o fto lo s  ■ verf.jè; 
m ereceo para co m  D e u s , nefte taó e v id en te  rifeo  d a 
co m  os actos d a  F é ,  tam - v id a  , lhes appareceo o  S e- 
bem  m ereceo p ara  co m  os nhor fobre o  m ar.M as repa- 
hom ens , co m  os a£tos d a rai co m  attençaõ na fig u - 
charidade. H u m  dos a£tos r a , q ue aos A p o fto lo s  fe re- 
d a  ch arid ad e m ais gratos p re fe n to u , q u an d o  v ira õ  ao 
aos hom ensjhe darlhe a liv io  S e n h o r: Putaverunt Phan- ̂ J,re‘ '1 
nos feus trabalhos : &  efte  tafma ejfe : Im agin árao  , w /491 
a£to, he taõ prop rio  d a hu- que v ia õ  hum a F an tafm a. 
m a n id a d e , q ue  he hum a N o t á v e l  i l lu fa õ  d a v i f t a : 
quaíi d ifferença e fp e c ific a ,  Q u e  os A p o fto lo s  , fo ço - 
q u e  con ftitue o  fer m oral brados co m  o  m ed o  d a  
d o  h o m em .D e m o d o  que fô  m orte  ,  naõ  co n h eceífem  
fe ha d e  ju lg a r  p o r h om em , ao feu  D iv in o  M e ftr e , n aò  
aquelle  q ue acod e ás m ife- m e adm iro } mas n a õ  en- 
rias hum anas. E  quem  de- ten d o  co m o  a o  m enos n aõ  
fte  e x ercic io  d e  pied ad e o  co n h ecéraó  p o r h om em , 
inhum anam ente fe  retira , O lh a i ,  ô  A p o fto lo s , q u e  o  
naõ parece hom em . T e -  q ue vedes tem  figu ra  h u m a
n o s  a p rova  n o  E va n - na, &  fe  pelos in tervallos d a  
gelh o . d iftan cia  naõ ch egais a d i-

18 6 . E m b arcad o s os v ifar os lineam entos d o  ro -  
A p o f t o lo s ,  &  en g o lfa d o s fto , reparai n o  m o v im e n to , 
n o  a lto  m ar , fe  le v a n to u  &  d ifp o fiçaõ  das p a rte s , &  
hum a ta õ  terrivel tem pe- affirm areis, q u e  he h o m e m , 
ftad e , q u e  to d o s  co m  an* &  naõ fom bra. M a s  a m eu  
cio fa  in d u ftr ia ,  fe axm araõ ver,  efta  cegu eira  dos A p o -  

T o m . 2. N  ij f to lo s ,
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f ío lo s ,  he  m ais m ifte rio - ft hoc habeat, defijt ejfeho*
fa  , q ue  verdadeira. D i z  o mo.
E v a n g e lh o  , que ven d o o  1 8 7 . D e fd e  o  p rin c ip io  
S en h or a feus D ifc ip u lo s  d o  M u n d o , eftava  to d o  o
em  ta õ  gran d e trab a lh o , &  
p e r ig o , m oftrou d e querer 
paliar adiante fem  lhes dar 
nenhum  genero d e fo co r- 

uarú ro  . Volebat praterire eos. 
verj.+z. E  fu p p o fto  efte  apparente 

d e fe m p a ro , parece tin h aõ  
os A p o fto lo s  razaõ  para d i
ze r  , fe fora  h o m e m , naõ  
fa ltara  d e nos acu d ir  nefte 
a p e r to , em  q ue a noífa v id a  
ta õ  m anifeftam ente periga j 
m as j i  q ue  fe  nega aos au
x ílio s  , d e  q u e  ta õ  precifa- 
m en te n eceftitam os, naõ he 
h o m em  ,  he hu m a F a n ta f- 
m a ,q u e  anda, &  h u m a fom - 
b ra , q u e  c a m in h a : Volebat 
praterire eos. Putavermt 
Fhantafmaejfe. C on firm a S. 
J o a õ  C h ry fo fto m o  efte m eu 
p e n fa m e n to , d iz e n d o  q u e  
na carita tiva  afíiften cia,com  
q u e  os h om en s fe a ju d aõ  
nos fèus tra b a lh o s , con fifte  
o  fer d o  h o m em  , &  que 
o  que naõ tem  efta p ia- 
d o ía  com m iferaçaõ , naõ 

fmfkt- h e  h om em  : Hoc Jiiper om- 
nia difcat homo ,  quoniam 

fuihtn. &  hoc eji homo, mm pi*

genero h u m an o contraftan- 
d o , co m  as torm entas d a  
fu a  d e fg r a ç a , o cca íio n a d a  
d a  rebelião d o  p rim eiro  h o . 
m em  : Erant labor antes in 
remigando. E  no m eio  d os verj.tf. 
p erigos de h u m  eterno nau
frá g io  ,  fò  tin h a õ  os h o
m ens para rem ed io  das fuas 
penas , as ancoras d a  fua 
efperança. M as q u e m  v iíi-  
ve lm en te  a cu d io  p rim eiro  
q u e  to d o s  a  eftes ta õ  gran 
des apertos d a  natureza h u 
m ana ? O  B a u tifta . P o r
q u e  o  B a u t if ta ,  co m o  P re- 
cu rio r d o  R e d e m p to r  d o  
M u n d o , tro u x e  a o  M u n d o  
as prim eiras n ovas da fua 
fu fp irad a R ed em p çaõ . L o 
g o  fe a e x ce lle n c ía  d o  h o 
m em  co n fifte  em  a liv ia r  os 
trabalhos h u m an o s, o B a u 
tifta  ,  q u e  d eu  aos hom ens 
h u m  ta õ  grande a l iv io , naõ 
fò  h e  h o m em  d efd e  m en i
n o  , m as he a g lo r ia , &  
a  e x ce llen c ía  d os hom ens, 
í f t o  parece q u iz  d iz e r  San
t o  A g u ftin h o  ao  m eu inten
to  ; Si qiuerh excellentiam

homi-
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:A’w  hominis, Toannes Baptijla efi. tu ra d o s , o  Bautifta, q u e  

E  S. P edro C h r y fo io g o  :
tjen.in Nafcitur maior homme. N o  
‘  ena"  inftante d o  feu nafcim ento,
2. enar- 
mr!on.

lEufeb. 
i Emif- 
Ten.ho-

iuPfaL Q B au tifta  he m ais q ue  h o 
m em  , p o rq u e  d á  a to d o s  
os hom ens a v id a  co m  os 
annuncios da fua R ed em p - 
çaõ. S u p p o fto  i f t o , d ig a 
m os co m  E u febio  Em iíTe- 
n o , que o  B au tifta  exce- 
d eo  a m ed id a  dos m ereci
m entos hum anos ; loannes 
humanorum excedit menfu- 

mií.i.deram meritonm. P orq u e o 
B au tifta  m ereceo para com  
os h o m e n s, antes que v i-  
veíTe para íi. N o  eftado da 
n a tu re za , tod os os hom ens 
nafcem  para í i , Sc p or iíTo 
naõ m erecem  para com  os 
m ais hom ens , quando naf
cem . S ó  naõ n afcéo  para íi 
o  B a u tifta , mas n afcéo  pa
ra con folaçaó  d o  M u n d o : 
Multi in nativitate ejm gau- 

Verf \.4: debunt. O  B au tifta  naõ naf- 
ce o  para í i , porque antes 
d e  nafcer a efta v id a  traníi- 
toria , já  tin h a m erecim en
tos para a v id a  e te rn a : Sc 
fe , co m o  enfina Santo T h o -  
m á s , os A n jos lo g o  d ep ois 
d o  prim eiro a d o  m eritorio , 
q u e  fizeraó, foraõ bemâven- 

. Tom, 2.

t,‘ Lite a

í caP

n o ven tre  m aterno tinha 
fe ito  m uitos a d o s  m eritó
rios , d e  F é , de O b e d iê n 
cia  , Sc d e  A m o r, tin h a d i
reito  para a B em aven tu ran - 
ça j prim eiro  q u e  n a fc e ífe : 
m as naõ fa tisfe ito  d e m ere
cer para co m  D e u s , n afcéo  
para m erecer para co m  os 
hom ens , defterrando as 
fom bras da fua t r i f t e z a , 
co m o  lu ze iro  d o  S o l d a 
G raça  , Sc cantando co m o  
v o z  d e D e u s , os p relúd ios 
da fua ch egad a  R e d e m p - 
çaõ. T e m o s  o u v id o  as duas 
prim eiras confonancias d o  
in ftante d efte  g lorio fo  naf
cim ento: A  confonancia d a 
ra za õ  com  a in fan cia  ,  a 
confonancia do m erecim en 
to  co m  a m enenice. R e fta  
q ue  ouçam os as confonan
cias d o  íllen cio  co m  a fa 
m a , que he o  p refervativo  
d a  v id a  para todos os te m 
pos : Impletum efi tempm.

I I I .  P A R T E .

188 . O  B a u tifta , ainda- 
que O ra d o r da E tern a Sabe
d o ria , e fta va  ca la d o  no in- 
fc u itç  em  q u e  nafcéo > mas

com
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c o m  u n iverfa l âp p lau fo  3 na terra 3 tam b ém  fe q u iz 
tod os fa lláraõ  no B a u tifta . v a le r  dos m eios m ais p lau - 
S oáraõ  nos m ontes d e Ju - íive is  à o p in ia õ  dos h o- 
d é a , os eccos d o  feu  q iila- m e n s : Sc porque o B au ti- 
g ro ío  n afc im en to  3 8c lo g o  íla  era o  p re g o eiro  da fun- 
todos os coraçoens fe fize -  d açaõ  d efta  n o va  M on ar-

• raó oráculos da fua grande
za  3 Sc tod as as linguas fo - 
raõ P ro fetiza s  d a-fu a g lo- 

Ltica ria : Pofuermit ornnes 3 qtu 
C'ue>'f66. andierunt 3 m cor de fito 3 din 

centes: Quis. putas ptier ifié 
ef.it? H u m a  grande fa m a  
fa c ilita  a execu çaó  d e hu
m a  grande em p reza. E  fup- 
p o fto  que na op in iaõ  d e a l
guns , a fam a naõ he outra 
co u fa  3 que hum a fom bra 
v a ã  da aceitaçaõ  p o p u la r , 
Sc h u m a F an tafm a d a  g lo 
ria  ; e íla  fom bra 3 he a ba
fe  3 em  q u e  fe eftribaó as 
M on arq u ias 3 8c e íla  F a n 
tafm a j he a co lum na 3 que 
iu ften ta  os Im périos. Por 
iífo  aqu elle  E m p erad or R o 
m ano , naõ fiou tanto a con - 
fervaçaõ  da fua C o ro a  d o  
p o d er das fuas a rm a s, c o 
m o  d os créditos da fua fa - 

Tac\t.6.m a : Repitante Tiberioma- 
fiff1, gis fama3 quam vi ,flare res 

fitas. C h r i í lo  Senhor N o f-  
fo  3 para e ílab elecim en to  
d o  feu Im p ério  efp iritu al

q u ia , q u iz  C h r i í lo  3 q ue o  
B a u tifta  tiveífe grande fa 
m a d efd e  q ue naíceo. Q u e  
a e x ecu ça ó  das m ais ar- 
duas , 8ç gloriofas em pre- 
zas 3 d epen de dos an ticip a- 
dos ap p laufos da fam a. F o i  
D a v id  u n g id o  R e y  , d e z  
annos prim eiro  que tom aífe  
p o ífe  d o  R e y n o  j p o rq u e  2o. eetã* 
na id ad e  d e  v in te  a n n o s, tlsavn°‘ 
fo i fecretam ente u n g id o  pe- pjLatl‘ 
Io P rofeta  Sam uel , 8c fô  i.fníib. 
na id ad e  d e trinta annos ps,mpag.2 0'y
co m eçou  a tratar as redeas cot. i. 
d o  govern o  : Fílim tngin- 
ta amor um erat David 3 -Rc£-r 
cum regnare capijfet. Q u a n - " + 
d o  D a v id  fo i u n g id o  R e y ,  
já  tin h a baftante prudência 
para a adm in iftraçaõ  d o  g o 
vern o  > m as ainda naõ t i
nha a q u ella  fam a 3 q ue fe 
re q u e ria , para fe approvar 
hu m a taõ  gran de m udança 
no R e y n o  de Ifrael 3 p or
q ue D a v id  era p afto r. E  da 
h u m ild ad e d e p a fto r che
gar à  foberania d e  R e y *



2 Reg. 
cap +  
Hierf.ç.

do JSIafcinterito
paliar da cabana para o  P a
ç o , da m anada para a R e 
p u blica  , 8c dos rufticos en
tretenim entos d o  c a m p o , 
para as íublim es o ccu p a - 
çoens da C o r t e ,  he  h u m a 
ta õ  grande , Sc d iííicu lto fa  
e m p re z a , q ue fô  fe  podia, 
fa c i l i ta r , p or m eio d a fa 
m a, que D a v id  ad q u irio  no 
efpaço d aquelles d e z  an-1 
n o s , d eg o la n d o  a o .fo b e r-  
bo G ig a n t e , desbaratando 
o  e x erc ito  dos F ili f té o s , Sc 
obrando outras p rod igio fas 
façanhas , co m  que fe z  feu 
n om e taõ celebre na o p i
n ião  dos P o v o s , que to d o s  
fe g lo ria v a õ  d e fe  lh e  o ffe- 
recer p or vaífallos. A íl lm  
andou D a v id  nas azas da 
fa m a , para fubir ao  tro n o , 
ve n ce n d o  os o b íta cu lo s , Sc 
atrop ellan d o as d ifficu ld a- 
d e s , que lh e  em b argavaõ 
o  lo g ro  da C o ro a . E  lem 
brando D eus a D a v id  o  be
n efic io  da M onarquia , a  
que o  le v a n tá ra , naõ d i z , 
que lh e  d eu  hum  grande 
I m p é r io , m a s fô  d i z ,  que 
lh e  d eu  hum  grande n o m e : 
freci tibi nomen grande. Por
que a g ra n d e za , 8c reputa- 
ça õ  d o  nom e , lh e  abriraó 
•” T o m . 2.

do Bautifta. T f f
o  cam in ho para as g ran d e
za s  d o  Im pério. T a õ  pro- 
prio  ;he da fam a alhanar ás 
m aiores d iff ic u ld a d e s , qué 
fu fp en d em  a e x e cu ça õ  das 
m aiores em prèzas.

18 9 . Q u e  in ven cív eis  
parecem  as d iff ic u ld a d e s , 
q ue  fe o p u n h aõ  à furidaçaõ 
da M on arqu ia  d e C h r i í lo  
na terra i  Para C h r ifto  fcr 
co n h ec id o , 8c ad orad o R e y  
d o  M u n d o  , era p re cifo  , 
q ue  os hom ens fogeitafiem  
o  enten dim en to  ao c a tiv e i
ro da F é ,  cren d o a E n ca r
na çaõ d o  V e r b o , 8c a u n ião  
d e  duas n atu rezas, hu m a
n a , 8c d iv in a , fem  c o n fu -  
fa õ  das fu fta n c ia s , 8c fem  
m u ltip lica çã o  das peífoas. 
M as quem  lançará os a li
cerces d e hum a F é ,  taõ  fu- 
perior à lu z  da razaõ  ? E  
q u em  aífentará as p rim ei
ras noticias de h u m a ver
d ad e , ta õ  repugnante ás 
leys  da natureza ? O  B a u 
tifta . E  p orqu e razaõ  o  
B au tifta  , antes q u e  q u a l
quer outro varaõ A p o fto li-  
c o  ? F o rq u e  o  B a u tifta , he  
fem  co n trad içaõ  o  m ais ce 
lebre , 8c a ífam ad o Santo 
d o  M u n d o : 8c a h u m  Santo 

N  iiij de
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d e  taõ  gran de fa m a , he fa- tanto a f l lm , que a in d aq u e 
c i l  a e x ecu çã o  de hum a taõ os A p o fto lo s  obraíTem as 
gran d e e m p re za .L o g o  m u i- m efm as acçoens, 8t no m ef- 
to  im porta  a fam a d o  B au - m o  tem p o  que o  B a u tifta , 
tifta  para o lu zim en to  da naõ íe referem  eftas acçoens 
g lo r ia  de D eu s na te rra : d os A p o ft o lo s , mas fô  fe 
p orq u e quanto m aior h e .a  ce le b ra õ a s  q ue o  B a u tifta
veneraçaó , q ue os hom ens 
tem  ao  B a u t if t a , m ais fe- 
gura e ftá  a op in iaõ  d a  D i 
v in d a d e  d e C h rifto . O  A b u - 
len fe  r  Intererat ergo Chri- 
fti, quod loannes ejfet ma
gna opimonis apita plebem. 
D em aneira q u e  os p rim ei
ros rayos d a  F é  de C h r ifto  
nos h o m e n s, fo raõ  reflexos 
d a  F é , q u e  os hom ens de- 
raõ ao B au tifta . O h  p rod i- 
g io fa  e x ce llen c ia  da fam a 
d o  B a u tifta !  N a õ  fe fiáraó 
d e  S. P ed ro  as prim icias d a 
F é ,  nem  fe co m etéraó  ao 
E v a n g e lifta  os ex o rd io s  do 
C h r ift ia n ifm o : n aõ  fô  por
q u e  naquelle te m p o , ainda 
naõ  eraõ D ifc ip u lo s  d o  S e
n h o r , mas porque he certo , 
q u e  nem  a S. P e d r o , ainda
q u e  Princepe d o s  A p o fto 
lo s  , nem  ao E v a n g e lif ta , 
ainda q ue o  m ais am ado 
dos D ifc ip u lo s  j h aviaõ  os 
hom ens de dar tanta F é ,  
c o m o  ao B au tifta . E  he ifto

obrava.
19 0 . N o  C a p itu lo  ter

ceiro  , e fereve S. J o a õ  3 q ue  
o  B au tifta  eftava  bautizan- 
d o  : Erat antem loannes 
báptizans: &  fu p p o fto  que 
tam bém  os A p o fto lo s  bau- 
tiza ífe m  nefte m efm o tem 
p o  , co m o  con fta  d o  C a p i
tu lo  fe g u in te , naõ fa lia  S. 
Joaõ  no bautifm o dos A p o 
fto lo s  3 q u an d o  fa z  m ençaõ 
d o  b au tifm o d o  B au tifta . 
P o rq u e , co m o  a d vertio  S. 
J o a õ  C h r y fo fto m o , o  B a u 
tifta  b au tiza va  co m  m u ito  
m aior e fíicacia  q ue os A p o 
ftolos.- Erat autem loannes 
baptizans, ó" multo ejfica- 
cim id faciebat, qmm Vijci- 
puh Chrijti. M a s  em  que 
co n íifte  efta  m aior effica- 

- c i a , q uan d o he certo ,  que 
o  b au tifm o d o s A p o fto lo s  
era Sacram ento, q u e  c o n fe 
ria a graça 3 8c o  b au tifm o 
d o  B au tifta  naõ era verda
deiro Sacramento ? D á  o
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m efm o S. J o a õ  C h ry fo fto -  to  , ôc fe derram ou in u til-  
m o  a razaô  defta m a io r ia : m ente efte fangue ? P e lo  
Multo ejftcacim idfaciebat, co n trario , h u m  fô  aceno d o  
quam Dtfcipuli Chrifti, qum B au tifta , anim ado co m  a fo- 
tnfufpicàbik erat ejm tefti- berana energia da fua v o z , 
monium, &  maior em glo- b aíto u  para eftabelecer no 
riam apud homines habebat. M u n d o  a op in ião  da D i-  
O  bautiím o d o  B a u tifta , vin d ad e de C h r ifto \Ècce A-
era m ais e ffica z  , p o rq u e 
era m aior a fam a d o  B a u ti
fta : 5c p o r  confequencia 
m u ito  m aior o con curfo  dos 
peccad ores illu ftrad os da 
fua d o u tr in a , 5c fequ azes 
d a fua penitencia. E m  con- 
c lu fa õ , m aior ím peífaõ  fa 
z ia  nos ânim os h u m an os, 
hum a fô  a c ç a õ , 5c hum a fô  
palavra  d o  B au tifta  , que 
todas as p regaçoen s, 6c m i
lagres dos A p o fto lo s . M as 
q u e  d ig o  hum a palavra  : 
h u m  fô  aceno d o  B au tifta  
tem  m ais p o d eq q u e  todas as 
fa ça n h a s , 5c p ro d íg io s  dos 
m aiores H eroes da C h r i-  
llan d ad e. Q u a n to  fangue 
derram áraó m u itos M arty- 
r e s , 6c quantos m ilagres n- 
ze ra õ  m uitos C o n fe ífo r e s , 
para perfuadirem  aos J  vi
d eos , 6c aos G e n tio s , que 
C h r ifto  he F ilh o  d e D eus ? 
E  quantas vezes fe  obráraó 
gftes m ilagres fem  p rovei-

gnus Dei. O  B au tifta  a p o n 
tou  o  Senhor co m  o  d e d o  ,  
6c com  efte d iv in o  a c e n o , 
im p rim io  nos coraçoens d os 
que e ftavaô  prefentes ,  o  
co n h ecim en to  d e  C h r i f to  
até entaõ ign orad o  p o r F i 
lh o  de D eus, ôc R ed em p to r 
d o  M u n d o  : Ecce A  gnus 
Deî qui tolht peccatum Mun- 
di. M as fe h u m  fô  acen o  d o  
B au tifta  fo i  fu ffic ien te  para 
iníinuar ao M u n d o  o  conhe
cim en to  d e D eu s hum ana
d o  ; tam bém  para a d ecla- 
raçaô das excellen cias d o  
B a u tifta ,  bafte a coníidera- 
çaõ de h u m  fô  inftante d a  
fua vid a. D iv in o  P recurfor 
d e C hriftO jfahiftes à lu z  d o  
M u n d o , 6c nefte  prim eiro  
inftante d o  v o ífo  nafcim en- 
t o , co m  anticipadas confo- 
n a n c ia s , to d o s os tem pos 
fahíraõ ao v o ífo  e n c o n tro : 
Impletum eft ternpus. O  tem 
p o  da v a ro n ía , fe  an ticip o u

c o m

Luca 
cap. i  
verf.2
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co m  a co n fon an cia  d a  vof- p o  das noíTas adm iraçoens. 
fa in fan cia  co m  a r a z a õ : o  A c e it a i , ô  D iv in o  B a u tifta ,
te m p o  d a v e lh ic e , fe anti- 
c ip o u  co m  a confonancia 
da m en in ice  co m  os voíTos 
m erecim en to s : Se to d os os 
tem pos da e te rn id a d e , fe 
an ticip áraõ  co m  a co n fo 
n ancia d o  v o f lo  filen cio  
c o m  a fam a : Impletum eft 
tempus. M as fe o  tem po eftá 
ch e io  das vo ífas grandezas3 
Cambem eftá cheio o tem

os n oífos aífom bros p or en- 
c o m io s , Sc perdoai a limi^ 
taçaõ  dos noífos a p p la u fo s , 
pois fô  ch egam os a celebrar 
o  prim eiro  inftante da vo ífa  
v id a ,  m as em  hu m a v id a  
ta õ  cheia d e  p ro d íg io s,h u m  
fô  inftante fe  p o d e  igu alar 
c o m  a d uraçaõ d e  hum a 
E tern id a d e  : Âd quam nos 
perducat, &c,



P A N E G Y R I C O
D o  G lorioío  D ou tor da Ig re ja ,

S I E R O N I MO .
P regad o em  B e lle m , n o  R e a l C o n v e n to  dosO p J r

R e lig io fo s  d a m e ím a  O rd e m  > 50. dê 

S ep tem b ro  de 1678.

Vos eftis Lux Mundi. M a t t h .  5.

mais ím gula- 
res prerogati- 

da l u z , 
univer- 

fa lidad e d os 
sipianuores. A  cada 

a e m e n t o d e u  a natureza 
determ inados lim ites de ex- 
tençaõ , &  d e a ftiv id a d e . 

paíTa o  F o g o  do con-.

c a v o  da L u a  : naõ fe levan 
ta o  A r  fobre a E sfera  d o  
F o g o : fica  a T e rra  im m o v el 
n o  m eio  dos A res : &  nas 
prayas da T e r r a 3acha o  M at
os confins d o  feu p ro ce llo fo  
Im pério . M as o  d om in io  
da lu z  he taõ u n iverfa l, q ue  
fe eftende a to d o s  os E l e 
m entos : ao F o g o , m an ife- 
ftando feus ardores -} ao A r ,

d iffi-
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d iflip a n d o  fuas fo m b ra s; à E sfe ra  de v irtu d e  j m as 
A g u a , p u rifican d o fuas cor- refp lan deceo  S. Jeron im o 
r e n te s ; 6c à T e rra  , pene- em  todas as Esferas da fan- 
tran d o fuas co n cavid ad es, tidade. D o s  Santos , huns
D e  m an eira , que d efd e  o  
m ais a lto  dos C e o s , até  o  
m ais in fim o dos E le m en 
to s , fè  e fp a lh a , 6c fe o iten 
ta  a lu z  * nos A ftro s , fobe- 
rana ; nos C o m e ta s , terrí
v e l  ; nos R e lâ m p a g o s , im - 
p e tu o fa ; nas la va re d a s, ar
dente ; varia  nas n u v e n s ; 
a p r a z ív e l, nas f lo r e s ; pre- 
c io fa  , nos diam antes 5 6c 
em  todas as p a r te s , im pe- 
riofa. P o rq u e  a l u z h e  a 
a lm a dos Planetas , a  de- 
p o íitaria  das in flu e n c ia s , o  
efm alte d os orbes , a coroa 
d os m ontes, o  th efou ro  dos 
v a l le s , a ga la  dos p r a d o s , 
o  en feite  da n a tu re za , 6c o  
ad o rn o  d o  U n iv e rfo . E m  
c o n c lu fa õ  , cad a  criatura 
tem  n o M u n d o  certos lim i
tes d e g ra n d e za : m as-taò 
ex ceíliva s  faó  as grandezas 
d a  l u z , q u e  naõ tem  outro 
lim ite  m ais q ue o  M u n d o. 
E ft a  m efm a differença -ob- 
fe rv o  entre o  grande D o u 
to r S .J e r o n im o , & o s  m ais 
San tos d a  Igreja. C a d a  San
to  teve huma determinada

fe  conferváraõ intactos na 
C o r te  , co m o  Salam andras 
nos in c ê n d io s , mas naõ flo - 
recéraõ  nos d e fe rto s , co m o  
rofas entre os e fp in h o s: o u 
tros fe entregáraõ aos d ef- 
em paros da fo led ad e  , mas 
naõ  experim entáraõ os p e
rigos d a  C o rte . H u n s c o 
m o  a A r c a  d o  T e fta m e n to , 
encerrâraõ em  f i ,  a L e y ,  
6c o  M a n á ; a L e y  d e  D eu s, 
8c .o  M an á das fcien cias. 
Santos ig u a lm e n te , 8c d o u 
tos. É  outros p iam en te 
am bicio fo s d e h u m a fanta 
ig n o râ n cia , fô  fe a p licá raõ  
à cu ltura das v irtu d es. M as 
o  g lo rio fo  S. Jeron im o em  
tod os eftes T h e a tro s  often- 
to u  a u n iverfa lid ad e  das 
fuas d ivin as p re n d a s , nas 
C o rte s  , nos D e fe r to s , 6c 
nas E fco la s  de tod as as V ir 
tu d es , 6c S c ie n c ia s : ad m i
rou a C o r te  de R o m a , a in 
fle x ív e l co n ftan cia  d e S. 
J ero n im o : 6c fen d o  a C o r 
te  ,  clim a taõ  contrario  ao 
tem peram ento d a  innocen- 
c is  ,  n aõ  p o d e  alterar era 

~ S .T e -



S. Jeronirm.
S. Jeron im o , a harm onia tas 
dos feus an gélico s co ftu - 
mes. O u v ír a ó  os defertos 
da P aleftína , os fúnebres 
gem id o s d a pen itencia de 
S . Jeronim o : as grutas d e

20 ?
m as no quarto d ia , fe 

v io  efta  m efm a lu z  e n co rr 
p orad a no S o l , 8c reparti
da p elo s  A ftros C e le ftes . A  
Saturno co ub eraõ  lu ze s  def- 

u , jE iu u m iu  . «ta giuLao «v- m ayad as ,  a J ú p ite r  rayos 
B e lle m  retum báraõ aos g o l-  b rilh a n tes , 8t a M a rte  ref- 
pes d o  p e n e d o , co m  q ue plandores a c e fo s , 8c infla- 
abria o  p eito  em  rios d e  m ados. D o  m efm o m o d o , 
fangue: 6c os m efm os E c co s , no F irm a m e n to  d a  I g r e ja , 
q u e  refpond éraõ aos fu fp i- co n íid ero  d ou s generos d e 
ros d o  D iv in o  Jefu s, refpon- lu z e s , hum a lu z  ju n t a , 6c

Hiero-
nymus
fuit elo-
q u e n t iâ
Jfitpor,
d o f t r in â

miracu-hm.
V erg e -
TÍUS Ju-
ftinopô-
litanus.

déraó aos fu fp iros d e S .J e 
ronim o. P afm áraõ os m aio
res D ou tores d o  M u n d o  aos 
p rod íg ios da fua p roten tofa  
doutrina : 6c quaíi envejár 
raõ os A n jo s as viârorias da 
fua eloquência. P orq u e a 
penna de S. Jeron im o , fo i  
o  ra yo  da in cre d u lid a d e , o  
açou te  da h e r e íia , a co

outra lu z  repartida. Por 
m uitos Santos , fe  repartí- 
raõ as lu z e s , p o rq u e  fe d i
v id irã o  as v irtu d es: m as em  
S . Jeron im o, que juntam en
te  p o flu io  to d as as v irtu 
des , íe  u n ír a õ , co m o  n o 
feu  cen tro  , todas as lu z e s : 
a lu z  d a  co n tem p lação  , 
co m  q ue penetrou os m ais

lum na d a  F é ,  6c o  p in ce l-  p ro fu n d o s m ifte r io s : a lu z
d a  D iv in d ad e.

19 2 . A  l u z ,  que D eu s 
crio u  no p rin c ip io  d o  M u n 
d o ,  efta va toda ju n ta  , 8c 
depois ficou  repartida. N o s  
tres prim eiros dias d a c ria -  
ç a ó , eftava a lu z  taõ  ju n -

d a fab ed o ria , co m  q u e  con - 
fu n d io  as m ais per tina zes 
hereuas a lu z  d a .'v erd a 
d e ,  para a e v id en cia  d os 
enganos , a iú z  d o  c o n h e 
cim en to  das lín g u a s , para 
a  in te llig e n c ia , 6c interpre

ta , 6c taõ unid a e/n íi m ef- taçaõ das Eferituras. F in a l-  
m a, q ue alum eava ao  M u n - m ente fo i  S. J ero n im o  ta õ  
d o  fem  d iv ifa õ  d e E sfe ra s ,  univèrfal nos feus lu zim en - 
fem  differença d e  A f t r o s , fos , que fe os outros San- 
6c fem  variedade d e Plane- tos foraõ  a lu z  d o  M u n d o  : 
- d -  • * Vos



2 0 6 Taneg)<rico do Gloriofo Doutor da Igreja,
Matth. y 0s eJiis lux Mundi -y f o i  S. os feus T h c fo u r o s , fa6  as 
wrf\ 4 J e ro n im o  a lu z  d e m uitos graças: &  os S a ce rd o tes , 

M u n d o s. E  fe a  am biçaõ 
pãiao d e  A lex an d re  ,  naõ cabia
p u e m ,  n o g  J - m j t e s  , - j g  J j U m  M l i n -
non «

”u/fuf- d o  ,  m u itos M u n d o s o ccu -
citorbis. 1 .  ,

pa a . ím m en lid aae  das lu-

fa ó  as fuas E ftrellas. E m  
terceiro  lu g a r , o  M u n d o  
M o n a ftico  , he  a fagrada 
R e lig iã o  d e S. J e ro n im o  , 
em  q ue a p e n ite n c ia , &  a 

z e s ,  co m  que S. Jero n im o  fo led a d e  triu n fá ra õ  d e to - 
a lu m e o u  o  U n iv e rfo . N a  das as g ra n d e za s , &  d eli-  
a m p liffim a  circu m feren cia  cias d o  M u n d o . N e fta  m i- 
d o  U n iv e r fo , coníidero tres fteriofa rep artiçaõ  d o  U n i-  
d iíferentes M undos:o  M u n - ve rfo  , tem os os tres af- 
d o  A rq u e ty p o ,q u e  he D eus: fu m p tos d o  Serm aõ ,  em  
o  M u n d o  M y f t ic o , q u e  h e  q ue  verem os, co m o  S. Jero-
a  Igreja  : &  o  M u n d o  M o 
n a ftic o  ,  q ue  h e  a  a n t ig a , 
&  g lo rio fa  R e lig ia õ  d e S. 
Jeron im o. P rim eiram en te.

n im o  fo i  a lu z  d e tres M u n 
d os , d o  M u n d o  A rq u e ty -  
p o ,  d o  M u n d o  M y f t ic o ,  
&  d o  M u n d o  M o n a ftico  :

D e u s  h e  o  M u n d o  A rq u e- Vos efiis lux Mundi. F o i  S . 
ty p o  ,  quero  d ize r  , D eu s J ero n im o  a tu z  d o  M u n d o
h e  a prim eira  id é a  d o  M u n 
d o  cria d o  ,  8c o  eterno 
e x em p la r das p erfeiçoens 
d e  todos os M u n d o s p o íli-  
v e is  ( tu d o  ifto  íig n ifica  a

A r q u e ty p o , p orq u e c o m  a 
interpretação das E fcritu -  
ras, d eu  a co n h ecer as obras 
d a  D iv in d a d e. E  efte  he o  
p rim eiro  a ífu m p to . F o i  S.

p a lavra  G r e g a , A rq u c ty -  Jeron im o a lu z  d o  M u n d o  
p o .J  E m  fe g u n d o  lu gar o -  M y f t ic o ,  p orq u e co m  feu 
M u n d o  M y ft ic o ,  he a  Igre- z e lo , &  d o u trin a , defterrou 
ja . Q u e  fe  n o  M u n d o  m a- d a  Igreja  as fom bras da he- 
terial ha E le m e n to s, q u e  o  reíia. E  e fte  h e  o fe g u n d o  
c o m p o e m , T h e fo u r o s , q u e  aflu m p to . E  S. J ero n im o  
o  e n riq u e c e m , &  E ftrellas fo i  a  lu z  d o  M u n d o  M o n a - 
q u e  o  a d o r n a õ : os E lem em  f t ic o ; porque na L e y  E v a n - 
to s  d o  M u n d o  M y ft ic o  d a  g e lic a , fo i  S .Jeron im o h u m  
Ig re ja ,ía õ  os Sacram entos: dos prim eiros-, &  m ais an

tig o s



S.Jeronim. 2 0 7
tig o s in ftitu idores d a  v id a  v é  por re flex a õ  nas criam - 
R e lig io ía , &  S olitaria. E  ra s , q ue  fa õ  efpelhos d as  
cfte  he o terceiro aíTumpto. fuas infinitas perfeiçoens : 
Para fixarm os os o lh os nas &  na E íc r itu ra , D e u s f e v é  
brilhantes E sferas d e  tantas m ifteriofam ente na fign ifi-
lu z e s ,  neceífitam os d a lu z  
d a  G raça. Ave Maria.

I . P A R T E .

1 9 3 . Vos eftis lux Mm- 
di. Prim eiram ente fo i S. Je- 
ronim o a lu z  d o  M u n d o  
A r q u e ty p o , p orq u e co m  a 
interpretação das D iv in a s  
E fcritu ras ,  fe z  em  certo  
m o d o  v ifiv e is  as excellen - 
cias d a  D iv in d a d e . N e n h u 
m a en tid ad e he natural
m ente m ais in v i í ív e l ,  q ue  
D eu s * p orq u e co m o  p u ro  
e fp irito  ,  os o lh o s d o  cor
p o  naõ o p o d em  v e r ,  nem  
os o lh os d ’alm a o  p od em  
p e n e tr a r ,  p o r in com pre- 
henfivel. P orém  efte m ef- 
m o  D e u s , aindaque fum - 
m am ente in v i l lv e l , he  ta ó  
co m m u n ica tivo  ,  que p or 
differentes m od os fe repre- 
fenta ,  na G lo r ia , na N a tu 
reza , &  na E ícritu ra. N a  
G lo ria ,D eu s fe  v é  realm en
te  p o r m eio  da V ifa õ  B ea- 
t i f ic a : na N a tu re za ,D eu s fe

ca çaõ  das fuas palavras. 
V e r  a D eu s co m  a lu z  d a  
G lo r ia , he  o  p r ê m io , q ue 
D eu s dá aos B em aven tu ra- 
dos : ver a D e u s  nas obras 
da N a t u r e z a , he  hum a fa- 
tisfaçaõ , que fe lo g ra  nos 
eftudos da F ilo fo fia  : m as 
ver a  D e u s  nas p alavras d a  
E íc r itu r a , he hum a ven tu 
ra ,  q ue  fe d ev e  ao  cu id a 
d o ,  &  à d o u trin a  d e S. Je- 
ron im o. C r io u  D eu s a lú z  
para m an ifeftadora das fuas 
obras , &  f e z  D e u s  nafcer 
a S. Jeronim o para interpre
te  das fuas p alavras. N a  in
fâ n cia  d o  M u n d o  ,  as p ri
m eiras obras d e D e u s , efta- 
v a õ  cubertas d e  trevas : 
Tenebra erant fuper faciem Jj 
abyjfi. A p p a re ce o  a l u z ,  & 1 
defterrand o as fom bras,m a- 
nifeftou. as obras d a  d iv i
na om n ipoten cia. D o m e f-  
m o  m o d o , nos p rim ord ios 
da Igreja R o m a n a , e fta v a  
a E ícritu ra  co m o  fep u ltad a 
nas fo m b ra sd o  T e x t o  H e 
b ra ico , &  G r e g o ,  &: e fta va

to d a



2 o  5  Tanegyrico do Gloriofo Doutor da Igreja,
to d a  a B ib lia  em baraçada rias d e  D eus na trad u cçaó  
co m  a variedade dos fenti- das E fcritu ra s. A g o ra  per- 
dos,8c diíTonancia das V e r -  gu n to : Q u a l te ve  para co m  
foens : Tenebra erant fu - D eu s m aio r m erecim en to  
per faciem abyjft. V e io  S. em  fe  fa z e r  c a p a z  para pu- 
Jeron im o , 8c d iffip a n d o  b lica r  as g lorias d a  D iv in -  
eftas fom bras co m  a clare- d a d e  ,  o  C o lle g io  A p o -  
z a  das fuas trad ucçoens ,  í l o l i c o , o u  S. Jeronim o ? 
m a n ife fto u  todas as p a la- R e fp o n d o . Para S. Jeroni- 
vras d e D eu s e fcritas n o  m o  fe  d ifp ô r  para e fte  D i-  
A n t i g o ,  8c N o v o  T e f ta -  v in o  m in ífterio , teve  m aio - 
m en to. Q u e  e x ce fíiv o s  fo -  res o ccafio en s para m ere- 
rao os tr a b a lh o s , a q ue  pa- c e r , q u e  os A p o fto lo s . P or
ra efte e ffe ito  fe  oíFerecéo S. q u e  nenhum  gen ero  d e  tra- 

Hu u- je ro n im o  ! C o rre o  as m ais b a lh o , tive ra õ  os A p o fto -  
rem otas P rovincias da A l ia ,  los em  aprender os peregri- 

emnes ^a E u ro p a  > re v o lv e o  to - nos id iom as , em  q ue ce- 
qui an- d os os livro s  d a  an tigu id a- lebráraó as. gran dezas d e  

d e , fo g e ito u  a foberania d o  D eu s. O  m efm o  f o i  cah ir 
runt. feu  entendim ento aos im - fobre as cabeças dos A p o -  
ítiiuib. pertinentes p receito s  d os fto lo s  a q u ella  ce le fte  ch u- 
s. c o n -  ’ G ra m á tico s, 8c n aõ  reparou v a  de lin gu as ardentes, q u e  
ííinum. em  fe fa ze r  d ifc ip u lo  d e foltarem fe das fuas b o c a s , 
Morum m u ito s  M eftres ,  e lle  q u e  torrentes d e e lo q u ên cia  em  
exem- era o  M e ftre  d e  to d o  o  to d as as linguas. P e lo  con - 
KiLdt- M u n d o . trario  apren d eo S. Jeron i-
qiteMk- 194,. D a q u i to m a o cca - m o  a q u e lla  grande varie- 
Sbinuj fiaõ para levantar efta  d u - d ad e  d e  lin gu as à  cu fta  das 
in  C a r -  v id a . 'P u b licá ra õ  os A p o -  p en alid ad es d e  co n tín u os 
buT fto lo s as g lorias d e  D eu s em  eftu d os, afliduas v ig ília s , 8c 
Ecchjtít m uitas linguas : Loqueban- trabalhofas peregrinaçoens. 
w off.- tur vanjs Jinguús -slpojldi C o rre o  to d a  a  G récia ,F ra n - 

magnalia Dei : 8c apren- ç a , I t a l i a ,  a S y r i a ,  a P a -  
d e o S . Jeron im o m u ita s lin -  leftin a , 8c o  E g y p t o ,  8c 
guas p ara  p u b lica r as g lo -  apren d eo tod as as proprie- 

í . á i d a d e s,
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d ad es, Sc elegâncias d a lin -

fca G re g a  , L a t in a , H e- 
r é a , C a ld a ic a , A r a b ic a , 
ôc S.yriaca. D e  m aneira, q ue 

o  louvar a D eu s em  m uitas 
línguas , na b oca  dos A p o -  
f to lo s , fo i d a d iv a  d o  C e o ,  
&  o  faber m uitas linguas 
para cfcrever o s  lou vo res 
d e  D e u s , na penna de S. 
J e ro n im o , fo i fru to  d o  in- 
can favel trab alh o , co m  q ue 
fe  a p lico u  ao  e ftu d o  das 
Letras D iv in a s para credi
to  d es  D iv in o s  L u z im e n - 
tos. N o  C e o ,  tanto m aior 
he a g lo ria  d os Santos , 
q u an to  m aior fo i  o  d efve- 
l o , co m  que na terra fo li- 
citáraõ a g loria  d e D eus. 
S iip p o fta e fta  verd ad e, que 
lu gar im a g in a is , que fe  deu 
a S. Jeron im o no eftad o  da 
B em aventurança? Por ven 7 
tura eftá  S. Jeron im o aífen- 
tado no C c r o  dos C o n fe f-  
fores , co m o retrato da. p e
n itencia  , o u  n o C o r o  dos 
A p o ft o lo s , co m o d efen for 
d a  Igreja ? M ais a l t o , Sc 
m ais levan tad o  eftá  o  trono 
d a  v o ífa  g loria  , ô  D iv in o  
J ero n im o ; N o  ca p itu lo  36 
da vid a  de S. J e r o n im o , te 
n h o a c h a d o , q u e  S. Jo a õ  
4 . , T o m . 2.

B a u tifta , ap p a recen d o  a S .  
A g u ftin h o , lh e  cncom m en - 
d a r a , que m anifeftaífe  a to 
d o  o  M u n d o , q u e  S. Jero
n im o eftava a par d e lle  nos 
a p o ze n to s da g lo ria . Sob e
rana exaltaçaõ  da g loria  doi 
n o ífo  Santo ! H e  o p in iã o  
c o m m u a , q ue no C e le fte  
C o n iifto r io  d os B em aven - 
turados , o c çu p a  S. J o a õ  
B a u tifta  o  terceiro lu gar, 
C h r ifto  Senhor N o i lo  tem  
o  p rim eiro , a V ir g e m  N o f-  
fâ Senhora o fe g u n d o , Sc S. 
J o a õ  B au tifta  o  terceiro . 
L o g o  fe S. Jero n im o  eftá no 
C e o  ao la d o  d o  grande 
B a u tifta , podem os piam en- 
te  c r e r , q u e  S. Jero n im o  he 
a quarta pefloa  d a C o r te  
C e le ft ia l. M a s que outra 
co u fa  he efta ta õ  fu b lim e 
g loria  d e  S. Jeron im o no 
C e o ,  fenaõ o  prêm io  da 
D o u trin a  , com  que e lle  fo- 
lic ito u  .a g lo r ia  d e  D eu s 
nefte M u n d o  ? N a õ  q u ero  
agora p on d erar, fe  a co n - 
.ftancia dos M artyres-, d á  
a D eus m ajor g lo ria , q u e  a  
fc ien cia  dos D o iu o re sd ô  d i
g o , que S. Jeronim o,fuppo,- 
fto  que. naõ p a d e cé o  o mar- 
t y r i o , a lcan çou  m aior g lo -  

O  r ia .
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ria ,  q u e  o s  M artyres. E  d a  g lo r ia , naõ  q u an d o  p a- 
naõ v o s  adm ire a  m aioria d ece  , m as q u an d o  eníi- 
d efta  rem uneraçaõ. P orq u e na ? S im  : q u e  fü p p o fto  
achareis n o  E v a n g e lh o , q u e  q u e  o  a£to de p a d e c e r , he 
ta l v e z  d á  D eus m aiores m ais h e r o ic o , q u e  o  d e en-
prem ios d e  g lo ria  a h u m  
Santo D o u t o r , q u e  a hum  
Santo M a rtyr. E is  aq u i a 
p ro v a .

1 9 5 . M o rre o  S an to  E fte -

íin a f}  m uitas v e z e s ,  m ais 
fe  au gm en ta  a g lo ria  de 
D e u s , co m  as advertên cias 
d e  h u m a  p ro v e ito fa  d o u 
trina , q u e  c o m  as penali-

v a õ  co m  preem inencias d e  dades d e hum  rigo ro fo  m ar- 
D o u t o r , 8c c o m  p rerogati- t y r io : 6c p o r  iflb  fe  abrem
vas d e  M a r ty r : co m o  M a r
ty r  fe o fferecéo  S a n to  E fte -  
v a õ  aos torm entos , 8c pe- 
d io  . p erd aõ para os feus 

a e i . a -  verdugos : Domine Jefu ,

as portas d o  E m p y re o  a  
S a n to  E fte v a õ  , q u an d o  
ex ercita  o  o ffic io  d e  D o u 
tor , 6c naõ q u an d o  facri- 
fica  a v id a  co m  z e lo  d e

59
.̂"verjfafcipcfpiritum meum, &  m M a rty r  : ‘Patet ergo Dei 

jtatuas ülús hoc feccatum. gloria, non quidem cum pa- ge, 
T a m b é m  co m o  D o u t o r ,  titur, fed cum docet ■, maio-^jy 
in c o lc o u  Santo E fte v a õ  aos ra mm interdum Dotíori- ». 6. íf 
ju d é o s , q ue o  a p e d re ja v a ó , bits, qrntn ipfis etiam Mar
ti o b fervan cia  dos preceitos tyribus gloria dona come- 

a b  a- E v a n g é lic o s : Accepijiis le- duntur. L o g o  naõ he m ara-
fofi- !■ 
íj

gern in difpofitione Ãingelo- 
rum, &  non cujlodijlis. A -  
q u i o  m eu reparo. A  eftas 
u ltim as palavras ,  8c n a õ  
ás p rim e ira s , fe rafgáraõ 03 
G e o s ,  &  v io  S an to  E fte 
v a õ  a  g loria  d e  D e u s : Et 
intendens in Ceeltm vtdit glo
riam Dei. V a lh a m e  o C e o  !

Ibid.

v i lh a ,  q ue fe  co n ced eífe  
a  S . Jeronim o tanta g lo 
r i a ,  q u a n d o  h o u ve  em  S. 
Jeron im o tan ta  Scien ciã . 
F o i  S . Jeron im o o  F e n iz  
d o s  D o u to res  ,  8c f o i  a  fua 
D o u trin a  ta õ  D iv in a ,  q ue  
m erecéo  fer o u v id a  Com 
h u m a attençaõ , 8c vene-

AoProtomartyr Santo Efte- raçaõ femeíhante à com 
vaõ fe oíferecem os prêmios que fe ouvio a Doutrina d o

mef.



S.Ja
m efniQ F ilh o  d e D eu s.C o m  
o  F ilh o  d e  D eus transfigu
rado n o T h a b ô r ,  a ífiftiraó 
M oyfes 3 8c E lia s : 8c a cites 
dous D ou tores d a  L e y  A n 
tiga , m andou o  Padre E ter
n o ,  q u e  o u viílem  a D ou- 
trina de feu  F ilh o  : Hicejl 
Filius mus dileãus,  ipfitm 
audite. C o m o  fe  o  E terno 
P a y  diflèra. C a le fe  M o y fe s , 
8c naõ  fa lle  E lias , q u e  fò  
o  F ilh o  de D e u s , que tu d o  
fa b ç , m erece to d as as at- 
tençoens ; Ipfum audite. N o  
te m p o  de S. Jeronim o g o 
vern ava o  P apa S. D am a- 
fo  a  Igreja  : 8c para co m  
S. Jeronim o fe z  o  Padre 
S a n to , o  q u e  o  E tern o  P a
d re  f e z  para co m  C h rifto . 
P orque q u iz  q ue  to d o s  o u T 
v iílè m  a S. Jeronim o > c o 
m o  o  m elh or In terp rete  dos 
D iv in o s  O rá cu lo s  : Ipfiim 
audite. N a q w e lla  era fiore- 
c ia ô  os m ais in fignes D o u - 
teyoesdo M u n d o ,  S. E a íP  
l io  j &.! O re g o rio  N a z ia n -  
Z e n o ,  S . C y r i l lo  Jerofoly- 
m itan Q i S, G re g o rio  N if-  
fen.Q, S.. J o a õ  C h r y fo fto -  
C !Q i §> P ed ro  C h r y fò lo g o , 
S . G a u d e n cio  > S. Paulino» 
S . E p ifa n io »  S . A m b r o fia , 

T o m . 2.'
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8c finalm ente S. A g u ftin h o . 
M as a to d o s p o z  íile n cio  a 
foberana D o u trin a  d o  gran
d e Jeronim o: Ipfitm audite. 
F a lia  S. Jeronim o ? C a le m - 
f e o s  B a f i l io s ,  os N a z ia n -  
z e n o s ,  os C y r i l lo s , 6c os 
N  iíT enos.C alem fe os C h r y -  
fo fto m o s , 6c n aõ  fa lle m  os 
C h r y fo lo g o s  : Ipfum audi
te. E m m u d eçao  os G a u d en - 
c io s , os P au lin os ,  o s E p i-  
fa n io s , e fcu tem  os A m b ro - 
fiosl E  q u an d o  fa lia  S. Je- 
ronifiio ,  efteja atten fo  o  
m efirio A g u ftin h o : q ue San
to  A g u ftin h o  efcreven d o  a 
S. J e ro n im o ,  co n feílã , q ue  
efpera d a  fua b o ca  a fo lu- 
çaõ  das d iífrcu ld a d e s, q u e  
naõ penetra : Confulens te 
de hiss qiue nefcio, fruãuo- 

fum nobis ejfe vejis. D a  A -  
g u ia  , e fcrevem  os N a tu -  
raes , ’ q ue  na fua prefença 
em m u d ecem  todas as aves; 
A v e s  d o  C e o  ,  fa õ  os D ou-, 
tores. d a  I g r e ja , 6c os In-, 
terpretes d a  E fc r itu r a : m as 
S . Jeronim o h e  a Á g u ia ,  
q u e  a  todos . p o e m  filem  
c io  ,  p o rq u e  d e  todas- as 
trad ucçoens d o  A n tig o  y.Ss 
N o v o  T e fta m e a to  y fò  á  
d e  S. Jeronim o eftá u n iver- 

O  ij fal-



2 i 2  íPanegírico do Gloriofo Doutor da Igreja,
fa lm ente a p r o v a d a , &  re
cebid a  da Igreja R o m a n a :
Jpfttm audite. E m  co n clu -

I I . P A R T E .

f a õ , he S. Jeronim o entre 
os Sagrad os E fc r ito re s , o 
q u e  he o  S o l entre as E ftre l- 
las : q u e  íu p p o fto  que as 
E ftre llas  fa õ  línguas d o  
C e o , que p u b lica õ  as g lo -  

pjaim. rias d e  D eu s : Coeli enar- 
yant gloriam D ei: as gran
d ezas d a D iv in d a d e  m e
lhor fe  d efcob rem  n o S o l , 
q u e  em  tod as as E ftrellas 
ju n tas. E  p or if lo  d iz  D a 
v i  i  , q ue o  S o l he o  tro 
n o das d iv in as g ra n d e z a s : 

VItn 6 n̂ P°fulí Tabemaeulum 
fúüm. D o  m efm o m o d o .

1 9 6 . N o  C a p itu lo  n on o  
d o  ie u  A p o C a ly p íe , efcre- 
ve  S. J o a õ , q u e  das p r o 
fu n d as voragens d e  h u m  a- 
b ifm o  , fe lcvan táraõ  n u 
vens d e  f u m o , q u e  efpa- 
lhadas p elos A res , efcure- 
cé ra õ  o  S o l : Mfcendit fu- A?ml- 
mus putei, &  obfcuratm ejt 92.v" ' 
Sol. P or eftas n u v e n s , en 
ten d em  alguns In terp retes, 
as hereíias 3 q u e  n o C e o  d a ln 
I g r e ja , e fcu recem  o  S o l da ^jj-
verd ad e. N a  E ra d e  qua- bi,(s . 
tro  c e n to s , em  que v iv ia  T ff  
S. J ero n im o , fe  v io  a Igreja  Rm“- 

as obras de D e u s , q ue  cfta- q u aíi to d a  eclip fad a 3 &  a- l,s Epij- 

v a ó  c o m o  efcon d id as nas m orta lh ad a  em  fom bras : coí>f f  
fagradas fom bras d a  E fcri- p orq u e naõ fò  fe o p p u ze-ia «í- 
tu r a , fe  fizeraó m ais claras raõ ás fuas lu zes  , os erros {""" 
nos efcritos d e S. Jeronim o, dos H e re fía rca s , V ig ila n -  tem,pi
que nos liv ro s  de to d os os c io ,  P e la g io , M o n ta n o , 8c 
Interpretes d o  E v a n g e lh o : J o v in ia n o : mas ta õ  a lto  fu - vu. u 
&  por i f lb  ch am ei a S. Je- b íraõ  os efcuros vapores da 
rp n im o  , lu z  d o  M u n d o  h e r e fia , q u e c h e g a r a õ  ãosMM 
A r q u e t y p o , que he Deus. dous m aiores A ftro s  dap/fr% 
1/e jam o s nefte íèg u n d o  d if- C h r ifta n d a d e , o  P a p a , &  
c u rfo , co m o  S. Jeronim o fo i  o  E m p e ra d o r: o  P apa L ib e -  rónym. 

a lu z  d o  M u n d o  M y ft ic o  j  r i o , 8t o  E m p erad or C ó n -  dteô  
q ue  he a Igreja  : Vos ejíps f ta n c io , am bos d e d o u s d e- Ecde- 
lux Mundi. '  fen foresacèrrim os d a  S e y ta [“ poc"

d os A rria n o s, g f ob ftin ad os tuniano.

per-
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x;ím 7wperfeguidores dos fequazes N o íT o , fo i  S. P e d r o , o  pri- 

L a m en tá v e l m eiro P o n tífic e  da Igreja 
Sc d ep ois  d aq u ellas repeti- 
das in fid e lid a d e s , co m  que trum 
n egou  a feu S e n h o r, d iz  
E v a n g e lh o , que o  Senhor tate re- 
fe  co n vertéo  a P e d r o : Con- 
■ verjits Donnnm refpexit Pe- quã ,4- 
imm. Q u e m  fe co n verte  a s'mi- 
hum a parte, fe  d iverte  d ’ou- nus ^

-  - — - Conftã-

%dL  d a  verdade. 
exilij, defconcerto, em  que a Igre- 

a fabedoria d o  feu 
degenerada em  
Sc o  pod er d o

in bare■ __
ticam  j a  VIO
p r a v i -  P on tifice
tatem
fu b fcr i-  ce g u e ira ,
'itens, feu E m perador trocado em  

T ir a n ia .M a s c o n fo la te ,D i-  
viãer v j,ia E fp o fa  d e C h r iíto  , 
i-it.Hie- q ue no m eio  cie tantas tre- 
ronym. vas } iança S. Jeronim o as tra. L o g o  fe S en h o r fe

J bíco.Ex fuas l u z e s ; Sc os rayos da 
Ann°.n- f Lia D o u tr in a , te reftitu iráô 
357-n- os prim eiros refplandores.
41 Prim eiram ente , contra os 

%hidTerros d °  PaPa L ib e r io , fe 
pojí cx- arm ou S. Jeronim o,com  taõ 
ínexi- fe lice  fu c c e ífo , que o Pa- 
Uo bien- pa d eteftou  a facrilega opi- 
}‘exHs‘n~ n iaõ dos A rrian os, fo i  cha- 
W' mi- m ad o a R o m a , 8c re ílitu i- 
móltis d o  ao trono P on tifício . G lo r  
ad fub- riofa v ifto r ia  ,  q ue exced e  
nem ih~- todas as conquiftas dos V a -  

roens A p o fto lic o s ! P orque 
tia  na- huns co n verterão  algum as 

EUiftok P ro v i n cias j Sc outros redu- 
|a soii-.zíraõ ao ju g o  da F é  alguns 
g s. R eyn os : mas cooperando

dein/e‘ Jeroni m o à converfaõ de 
ufquead.hum Su m m o P o n tific e , fe z
teihim ^um a ta9 g lo rio fa  acçaõ  
tiwm, que fe p ô d e  igualar à re- 
í ^ í W r a ç a õ  de hum  M u n e o.

D ep o is  de C h r ifto  Senl or m o fobrepujou a todos os 
T o m . 2. O  iij H ç *

O u v -n iiv ji  A t tium.

cpnverte a P e d ro , he íin a l, 
que fe d iverte  d ’a lgu m  ou- Ltu.cap: 
tro cu idad o. A íl im  paíla. 
N a q u e lle  tem p o confagra- 
d o  à P aixaõ  d o  Senh or i 
cu id ava  o  Senhor na R e -  
d em p çaô d o  M u n d o ; m as 
parece que interrom peo por 
a lg u m  tem p o efte  cu id a 
do , para cuidar na co n ver
fa õ  d e  P ed ro  j porque efta- 
va  P ed ro  e le ito  para fupre- 
m o  P on tifice  : Sc a co n ver
faõ d e  hum  P a p a , he em  
certo  m od o taõ  confidera- 
v e l , co m o a R e d cm p ça õ  
d e hum  M u n d o  : Conver- 
fus Dominm refpexit Pe- 
trum. T e n d o  p ois  S. Jero
nim o a g lo ria  d e fo lic ita r  
com  fua D ou trin a  , a co n 
verfaõ  d o  Papa L ib e r io ,  
claro  eftá , q ue S. Jeroni-



2 1 4  Tanegyrico do Gloriofo Doutor da Igreja,
H ero ès d o  E van gelh o: por- os Im périos d a  C h rifta n - 
q u e  fe huns foraó  A p o fto -  dade. A  E ftre lla  dós Sábios 
los das E fp an h as , èc fe  ou- naõ eftava  fix a  no C e o  , 
tros m erecéraõ o  titu lo  d e  m as errante: Sc a fabedoria
A p o fto lo s d a s  ín d ia s ,  ch e 
g o u  S. Jeron im o a fer A p o - 
fto lo  d e to d o  o  M u n d o , 
p o rq u e reftitu io  ao  c o r p o  
d a Igreja  a fua cabeça , na 
p e fio a  d e  hum  P on tífice  ce
gam en te arrebatado dos d e
lírios da herefia Arriana.

1 9 7 . C o m  o  m efm o z e 
lo  ,  m as co m  d iíferen te  fu c- 
c e í f o , fe  o p p o z  S. Jeroni
m o  aos erros d o  E m pera- 
d o r  C o n fta n c io  ,  que fen
d o  S. Jeronim o a E ftre lla  
d e  B e l le m , p or fua con ta  
corria  , g u ia r  os M on ar
cas ao  co n h ecim e n to  d a  
verd ad e. O  fagrado lu gar 
d e  B ellem  (  fe bem  adver
tird es} teve  em  diíferentes 
tem p os ,  duas clariílim as 
E ftre lla s : a E ftre lla  d os Sá
b ios ,  Sc a  fabedoria d e  S. 
Jeron im o. M as na m in h a 
o p in ia ó , grandes ventajens 
le v o u  a fegu n d a E ftre lla  à 
p rim eira: a  E ftrella  d es S á 
b ios fô  a lum eou os M on ar
cas d o  O r ie n te , &  a fabe
d o ria  d e  S. Jeronim o der
ram ou fuas lu ze s  em  todos

d e S. J e ro n im o , fo i  taõ  fo- 
l i d a , &  perm anente , que 
nunca fe d efv io u  d o  centro 
da verdade. A  E ftre lla  dos 
Sábios naõ fe m ovia , quan
d o  paravaõ ; Sc tornava a 
andar ,  q uan d o cam inha- 
v a õ , a cco m m o d a n d o íe  ao 
arbítrio  , &  ao pafiò  dos 
feus fequ azes. M as a fabe
doria d e S. Jeronim o naõ 
co n te m p o rizo u  c o m  in cli- 
naçoens alheias , p or naõ  
cah ir em  crim inofas com - 
placencias. A  E ftre lla  dos 
S ábios m oftrou a ev id en cia  
d e  h u m  fô  m ifterio  da F é , 
a fa b e r  D eus h u m an ad o , Sc 
n a fe id o  em  hum  P r e fe p io : 
Sc a  fabed oria  d e  S. Jero
n im o  m an ifefto u  to d os os 
m ifterios d a  F é  $ porque na 
interpretação das E fc r itu -  
ras m oftrou  a D eu s C r ia 
d o r , rio G e n e fis : D eu s L i 
b e rta d o r, no E x o d o : D eus 
S a n tific a d o r , no L e v itico : 
D e u s  L e g iíla d o r , nos N ú 
m e r o s , Sc n o  D eu teron o- 
m i o : D eu s E x e c u to r  d a  Ju- 
f t iç a ,  no L iv r a d o s  Juizes:

D eu s



S.Jer
D eus A rb itro  das C o ro a s  , 
nas H ifto rias dos R e y s : 
D eus Sabedor dos fu tu r o s , 
nos L iv ro s  dos P ro fe ta s : E  
D eus E n carn ad o  , N a fc i-  
d o  , S a cra m en ta d o , M o r
to , &  R e fu fc ita d o , nos L i 
vros d a L e y  E va n g élica . 
E m  c o n c lu fa õ , os S á b io s , 
que chegáraõ a B eilem  g u ia 
dos da E ftre lla  , voltáraó 
para a Patria d eftitu id os da 
l u z , q u e  os accom p an h á- 
ra , porque d efap p arecéo  a 
E f t r e l la : mas os q ue buf- 
cáraõ  a S. Jeronim o em  
B eilem  levad os da fita fa 
m a , vo ltáraó  illuftrados da 
fuá fc ie n cia . E  fen aõ ,d igaõ - 
n o aquelles fa in ofos V a -  
roens contem porâneos d e 
S . Jero n im o , S u lp ic io  S e
vero , P aulo  O r o l i o , Paur 
lin o  , A l ip io ,  &  H e lio d ô -  
r o ,  q ue co n fu ltáraõ  a S. 
Jeron im o na gruta de B e L  
le m , c o m  m aior re fp e ito , 
&  ven eraçaó , da co m  que 
os A n tig o s  co n fu lta va õ  o  
O rá c u lo  d o  feu  fa b u lo fo  
A p o llo  na C id a d e  de D el- 
fos. D e  forte q u e , notem*- 
p o  d e S. Jeronim o, era B e l-  
íem  a A cad em ia  d a  F é ,  o  
A re o p a g o  d a  Igreja ,  6c a 
t : . T o m . 2.

'onimo. 2 1 5
Sagrad a U n iv e ríld a d e  d o  
C h riftia n ifm o  , em  que fe 
d ecid ia ó  as queftoens pro- 
poftas no V a tic a n o , o u  ven 
tiladas nos C o n ç ilio s :  p o r
que nas m atérias con cer
nentes à  F é ,  naõ fe tinha 
por c e r to , fenaõ o  que S. 
Jeron im o a p ro va va  , nem  
fe fentia p or erroneo , fe 
naõ o  a q u e  co n tra d izia  o  
m efm o Jeron im o : co m o  
confta das p alavras d o  P a 
p a  G e la fio  n o C o n c ilio  R o 
m ano : Illa fmtimus,  quaD'ftn3' 
Be atum Hieronymum fentia sinal' 
re cognojcimus. Ramj- ,

19 8 . T e m  o  n o íT o en - ' 
ten d im en to  dous generos 
d e lu zes , a lu z  da r a z a õ ,
8c a lu z  da F é ; co m  a lu z  
da r a z a õ , co n h ecem os as 
verdades h u m a n a s, 8c co m  
a lu z  da F é , as D ivin as : 
por iífo  te ve  S. Jeron im o 
h u m a ta õ  grande n o tic ia  
dos D iv in o s  m ifterios, p o r
q u e  m ais fe regu lava pela 
lu z  da F é , que p ela  lu z  da 
ra za õ . A pren d am os d o  m a
ior dos D outores a co brir 
-ós olh os da razaõ co m  o  
y e o  d a  F é ,  p orq u e co m  
efta m ifteriofa ce g u eira , aF  
cançareraos os m aiores m L  

O  iiij fterios.
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Tanegyrico do Glorwfo Doutor da Igreja,
O  D iv in o  Sacra- q u e  fo i p r e c ifo , q u e  C h ri-

fto  os c e r tif íc a fíe , que era 
aqu elle  a quem  b u fca va õ  : 
Dicit eis Jefus , ego fum.lb,L

216 
fterios.
m en to  d o  A lta r  , he o  m i- 
fterio  d a  F é : Myjterium Fi- 
dei. L o g o  pede a ra za õ  , 
q u e  nos naõ valham os da 
lu z  da razaõ , para co n h e
cerm os a D eus no S acra
m ento. Se bufcarm os a 
D e u s  n o  Sacram ento co m  
a lu z  da razaõ , o  ve re m o s, 
&  naõ o  conhecerem os: Sc 
fe  o  bufcarm os co m  a lu z  
d a  F é  , o  conhecerem os , 
aindaque o  naõ vejam os. 
O s  R e y s  M agos b ufcáraõ  
a  C h r ifto  em  B e lle m , Sc os 
J u d é o s  bufcáraõ a C h r ifto  
n o H o r to  : os M a g o s  g u ia
d o s d e  hum a E ftre lla , & o s  

J u d é o s  alum eados d e  h u 
m a lanterna : os M a g o s  
co n h ec ia õ  a C h r ifto  ,  Sc 
n a õ  o  v ia õ  : naõ v ia õ  a 
C h r i f t o ,  porque in fta va õ  
em  faber aonde e fta v a : Ubi 
efi qui .natus eft ? P orém  eo- 
n h eciaó-n o , porque lh e  da- 
v a õ  o  t i t u lo , q u e  lh e  co m 
petia  : Rex Judaonim. O s  

J u d é o s  p elo  contrario, v ia õ  
a C h r ifto  no H o r t o , Sc naõ 
o  c o n h e c ia õ : v ia õ  a C h r i
fto  , p o rq u e fa lla v a ó  com  
élle: Refponderunt ei: Sc com  
tu d o  naõ o co n h e c ia õ , por-

M as de d o n d e  nafce hum a 
ta õ  grande p erfp icac ia  nos 
M a g o s , q ue co n h ecem  a 
C h r ifto , fem  o  v e r :& d o n d e  
fe o rig in a  hum a ta õ  enor
m e cegueira nos J u d é o s , 
q u e  vem  a C h r i f t o , fem  o  
con h ecer ? N a fc e  efta  d if-  
ferença d a  d iverfid a d e  das 
luzes. A E ftre lla , que g u ia 
v a  aos M a g o s , era hum a 
lu z  d o  C e o  , em  q u e  fe f i-  

g m fica  a F é ; Sc a lanter
na , que alu m eava aos J u 
d éo s  , era hum a lu z  da ter
ra , em  que fe íim b o liz a  a 
razaõ . B u fca r a D eu s no 
Sacram ento co m  a lu z  da 
razaõ , he querer ver a D eus 
co m  hum a lanterna : Sc 
q u em  aflim  bufca a D e u s , 
ainda q ue o  veja , naõ o  
co n h ece: mas bufcar a D eu s 
n o  Sacram ento co m  a lu z  
da F é ,  he querer ver a D eu s 
com  hum a Eftrella: Sc q u em  
aflim  bufca a D e u s , o  c o 
n h e c e , aindaque o  naõ v e 
ja . T a õ  grande era a lu z  da 
F é ,  co m  q u e  S .J ero n im o  
adorava a  D eu s no Sacra- 

7  mento,
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isen to , que efta lu z  v ifiv e l-  
m ente redundava d o  m ais 
intim o d ’alm a d e  S. Jero- 
nim o , à exterior figura d o  
feu corpo. E  algum as v e 
zes , quan d o S. J ero n im o  
teve  ao S o l facram entado 
n o p eito  , fe v io  n o  feu  ro- 
fto  , hum a A urora d e D i
vinos refplandores. M as pa
ra rem ate defte fegu n d o  dif- 
c u r f o , d ig a m o s , q ue para 
o  C e o  agradecer a S. Jero 
n im o  as lu z e s , com  q u e  
alum eava a Igreja , der
ram ava fobre S, Jeron im o 
d ilú v io s  de luzes. V io fe  
hum  d ia  a cella  de S. J ero 
n im o cheia de hum a lu z  
m ais clara que o S o l ,  Sc 
no m eio defta l u z , appare- 
c é o  C h r ifto  Senhor N  o í f o , 
8c a V ir g e m  N oíTa Sen h o
ra , c o m  to d o s os C o r o s  
dos A n jos , 5c Santos da 
C o r te  C e le ftia l. Q u e  tendo 
S . Jeron im o com m un icad o 
tantas luzes à Ig re ja , razaõ  
era que fe  v iílè  S .Jeron im o 
coroado co m  todas as luzes 
d a  G lo ria ., V io  J o fe p h  em  
fo n h o , q ue o  S o l , a L u a , 
&  as E ftrellas ,  abatiaõ a 
feus pés a m ageftad e dos 
refplandores. F o i  efta vifaó

hum a p ro fe c ia  das grande
zas , a que a fc ien cia  d e 

J o fe p h  o h avia  de levantar 
no R e y n o  d o  E g y p to . M as 
em  q ue fe exp erim en tou  
efta  fc ien cia  d e J o fe p h  ? 
N a  interpretação d e alguns 
fonhos. L o g o  fe J o fe p h  con- 
fe g u io  hum a ta õ  grande 
g loria , por h aver interpreta
d o  os fon hos d e F a ra ó  : 
m uito  m aior g lo ria  m erece 
S .J e r o n im o , que in terp re
to u  todas as verdades d o  
A n tig o  , 8c N o v o  T e fta -  
m ento. V e ja fe  pois S .J e -  
ro n im o , a fliftid o  d o  S o l , 
d a  L u a  , 8c das E ftrellas : 
d o  S o l , na PelToa d e C h r i
fto  : da L u a , na Pefioa da 
Senhora : 8c das E ft r e l la s , 
na com p an h ia  dos A n jo s , 
8c Santos d o  C e o . E  c o 
n heça o  M u n d o , que a Ig re 
ja  T r iu n fa n te  com m un ica a 
S.Jeronim o fuas lu zesj p o r
q u e  S .J ero n im o  fo i  a lu z  
d a  Igreja M ilitan te . T e 
m os v ifto  co m o S . J ero 
n im o fo i a lu z  d o  M u n 
d o  A rq u e ty p o  , q u e  he 
D e u s , 8c a lu z  d o  M u n 
d o  M y ft ic o , q u e  he a Ig re 
ja . R e fta , q u e  vejam os, c o 
m o  S J ero n im o , fo i  a lu z  do

M un-i
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M u n d o  M o n a ítico . Vos ejlis m in gos d os D o m in ic o s , &  
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I I I .  P A R T E .

19 9 . Para provar que S. 
Jeron im o fo i verdad eiro  P a
triarca , Sc F u n d a d o r d efta  
Sagrada R e lig ia ó ,  co m p u - 
zeraõ  cra v iílim o s H ifto ria -D
d ores m uitos vo lu m e s: Sc 
fu p p o fto  q ue alguns cu rio- 
fos in veftigad ores da O r i
g em  das F am ilias R e lig io -  
fas , d u v id á ra õ  defta ver
d ad e , quero  atalhar as fuas 
litig io fas  co n tro v e ríia s : Sc 
d i g o , q u e  he ign orân cia, Sc 
te m e rid a d e , o  co n trad izer 
ao que os S u m m os P on tifi- 
ces d eclaráraõ  nas fuas B u l-  
la s , D ip lo m a s , Sc P riv ilé 
gios. P orque o  Papa E u g ê 
nio  Q u a r t o , G re g o rio  TJ n- 
d e c im o , P io  Q u in to  , Sc 
o u tr o s , confirm aó co m  p a
lavras autenticas e fta  anti
g a  d efcend en cia. P o r on 
d e  e n te n d o , que S .J e ro n i- 
m o  fo i taõ  verd ad eiro  P a y , 
Sc F u n d a d o r d os R everen 
d o s Padres J e ro n im o s , c o 
m o  S. A g u ftin h o  o  fo i  dos 
A g u ftin h o s  , S . F ra n c ifco  
d o s F r a n c ifc a n o s , S. D o -

E d if ic o u  S. Jeron im o o  feu 
prim eiro  C o n v e n to  em  B e l-  
lem  , ju n to  ao  P refepio  de 
C h rifto : Sc n a q u elle  m efm o 
lu g a r , em  q u e  D eu s encar
n ad o  com eçou  a v iv e r  v id a  
h u m a n a , d eu  S .J e ro n im o  
p rin cip io  a hum a v id a  ce- 
le f t e , Sc d iv in a  : Coelejlem 
quamdam vita rationem in- 
fiituit. S aõ  palavras , que 
hoje  canta a Igreja no O ffi-  
c io  d e S. Jero n im o . V id a  
c e le f te , Sc d iv in a  ch am o à 
v id a  m o n a ftica  , d e  q ue  S. 
J ero n im o  fo i  in ftjtu id o r : 
q ue  a v id a  m o n aftica  ,  Sc 
fo litaria , he  ta õ  d iv in a , que 
das tres D iv in a s  PeíToas, 
fô  a prim eira p o flu io  com  
fin gu larid ad e a p erfeição  
d efta  d iv in a  v id a . N o  C a 
p itu lo  q u in to  d e S. M at- 
theus ,  exhorta  C h r ifto  Se
n h o r N oíTo aos fie is , a q u e  
fejaõ  taõ  p e r fe ito s , co m o  
feu  E tern o  P a y :  Ejiote ergo Matth. 
&  vos perfeéti , ficut 
Pater vefter coelejtis perfe- 
£tus eji. M as que p erfeição  
p ô d e  haver no P a y , q u e  
n aõ  feja com m ua ao  F ilh o  ,
Sc ao  E fp ir itu  Santo ? D i

rei,
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rei. N a õ  ha d u v id a , q u e  
as tres PeíToas D iv in a s  faó 
igu alm en te  p e r fe ita s ; p o 
rém  fa llan d o  ao m o d o  hu
m ano ,  te v e  o  E tern o P a y  
hum a A ngularidade , q u e  
naõ £e acha no F i lh o ,  6c 
no E fp ir ito  Santo : 6c h e , 
que o  F i lh o ,  &  o E fp ir ito  
S an to  b aixáraõ  à terra , 6c 
com m unicáraõ com  o  M u n 
do : o F ilh o  fe fe z  h o m e m , 
6c o E fp ir ito  Santo fe m o- 
ftrou  taõ  h u m a n o , q ue  fe 
fe z  to d o  lin g u a s , para fa l-  
lar por b o c a  dos A p o fto lo s  
a todas as N açoens: m as naõ 
fe  acha em  to d o  o  E van ge
lh o  , q u e  o  * E te r n o  P a y  
tom aífe figura v ifiv e l aos 
o lh os hum anos. E  fe a lgu 
m a v e z  fe  o u v io  a fua v o z ,  
co m o  no J o rd a õ  , 6c no 
T h a b ô r , nunca fe v io  ob- 
jé & o  a lg u m , em  que fe re- 
prefentaífe a fua P e ffo a : So

fá. de lus ‘Pater, d iz  S. B ern a rd o , 
fu/L- Sòlus Pater legitur non def- 
wíiitat. cendiffe in terras, cum Pi

lins, <& Spiritus Santtus def- 
underint. Pater denotai fum- 
tnos contemplantes. O  E te r
n o P a y , he o  exem p lar dos 
C o n te m p la tiv o s , &  dos S o - 
litarios.porque fuppofto  que
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na geraçaõ  , 6c e fp iraçaõ  
etern a , fem pre co m m u n ica  
co m  o  F ilh o ,6c co m  o  E fp i
rito  Santo,efta co m m u n ica- 
çaó he to d a  d iv in a , 6c naõ 
te m  nada d e  hum ano. B em  
f e i , que o  F i lh o ,  6c o E fp i
r ito  S a n t o , naõ p o r iílb  
faõ m enos p e r fe ito s , por
q ue co m m u n icáraõ  co m  os 
hom ens ; m as antes efta  
co m m u n icaçaõ  fo i p rova 
d e  hum  p erfeito  a m o r : p o 
rém  o  e f ta r ‘ retirado , • 6c 
apartado d e to d o  o  trato * 
6c co m m u n icaçaõ  co m  o  
M u n d o , he hum a p e rfe i
ção  d iv in a , q ue  ao noflb  
m o d o  d e  en te n d e r, m elhor 
fe con h ece na Pefiòa d o  P ay, 
que na d o  F ilh o , & d o  E fp i
rito  Santo.

200. E fta  d iv in a  in com - 
m u n ic a b ilid a d e , he o  bra- 
z a õ  das perfeiçoens d e  S . 

Jero n im o , 6c de feus F ilh o s . 
A  co n te m p la ça õ , he o feu 
c u id a d o : a  fo lid a õ  , a fua 
co m p an h ia  : a fua recrea- 
ç a õ , he o  coro  : 6c a fua 
c o n v e rfa ç a õ , o  f i le n c io : 6c 
co m o  verdadeiros irm aõs 
de C h rifto j, criados no feu 
berço , 6c n o  feu P re fe p io , 
im itaõ as perfeiçoens d e feu

E ter-
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vos perfeffi , ficut &  d o  e f t á o  cred ito  d a  virtu- 
Tater •vefter coelejhs perfe- de nos p ú b lic o s , 8c taõ  fe- 
5tus ejt. D eus em  todas as g u ro  nos retiros. N a õ  fe  
partes eftá  i ô , porque fem - lo g ra õ  os frutos das A rvo - 
pre he h u m  em  todas as res plantadas ao lo n g o  d os 
p a rte s , 8c a T r in d a d e  naõ cam inhos: 8c fru tifica õ  co m
im p ed e a fo l id a õ , porque 
n aõ  e x c lu e  a un id ade : os 
F ilh o s  d e S. Jeron im o fa õ  
m u it o s , 8c faõ  fôs : faõ  
m uitos no num ero j 8c faõ  
fôs no retiro  : &  quanto 
m ais re tira d o s, m ais lu z i-  
dos. O  R e lig io fo  he co m o 
a pintura. E  p a r e c e , que 
d e lle  fa llo u  o  E c c le fia ft ic o , 

%%  cJuanc*0 d i í f e : Cor fuum da- 
cap’l'%. bit in [imilitudinempiftura. 
rjerf  -%' N a õ  fe co n h ece  a p erfeição  

d e hum a p in tu ra , fen ac nos 
lon ges , a d iftan cia  d efco - 
bre as excellen cias d ’a r te , 
8c a v izin h an ça  as c o n fu n 
de. Saõ os F ilh o s  d e S. J e 
ro n im o , pinturas c e le fte s , 
era que fe vem  todas as v ir 
tudes re tra ta d a s, 8c quanto 
m ais fe  a fa fta õ  da v i f t a ,  
m ais fe  acred itaõ  na eftim a- 
ç a õ . E m  B ellem , lu gar def- 
p o v o a d o  ,  fo i adorado o  
S e n h o r , 8c em  J e r u fa le m , 
C id a d e  p op u lofa , fo i  o  m ef- 
m o  Senhor cru c ifica d o  co-

abundancia as plantas c u l
tivad as na claufura de h u m  
ja r d im , o u  no d efcam p ad o  
d e hum  m onte. P or if lo  
deu a R e lig ia ó  d e  S. Jeron i
m o  tantos fru tos d e  d o u 
tr in a , 8c de e x e m p lo  à Ig re 
ja  , p orqu e tanto fe apartou 
d o  co m m ercio  d o  M u n d o .
O  m ais a lto  d o s C e o s  , he 
o  E m p y re o  : 8c co m  razaõ  
e ftá  ta õ  apartado d e  n ó s ,  
p orq u e he a cafa d e  D e u s ,
8c a m orada dos S a n to s.O h  
Sagrad a R e lig iã o  d e S. J e 
ron im o , o  que tens d e m ais 
a p a rta d a , ifto  tens de m ais 
d iv in a . D efap areceo  H e n o c  
dos olhos d os hom és,8c d á  a 
E fcritu ra  a ra za õ , d iz e n d o , 
que D eu s o  levara: Non ap- Gene/, 
paruit, quia tulit eum Deus. 
N a õ  apparecem  os F ilh o s  
de S .Jeronim o,porque eftaõ  
co m  D eu s * in vifive is  f i m , 
m as d ivin os. A  m aior lu z  
d o  M u n d o  he a d o  S o l ,  8c 
efta m aior lu z  ,  he a mais

fo li-
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folitaria , p o rq u e  naõ ad- 
rm tte na fua co m p an h ia  a 
d as E ftrellas. M as h e o  S o l 
ta õ  g lo rio fo  na fua fo le d a d , 
q u e  quan to  mais fe re tira , 
m ais he bufcado. A p en as 
fe retira o  S o l defte  H e m if-  
fe r io  para o  o u tr o , quan d o 
as E ftrellas o c cu p a õ  com  
lu m in o fo s efquadroens to 
d os os p o fto s , 8c cam inhos 
d o  G e o : co m o fe b ufcáraõ  
o  S o l a n c io fa s , 8c im p a 
cientes ,  de lh e o íferecer o  
tr ib u to  dos feus refplando- 
res. D o  m efm o m o d o ,  os 
A ftro s  das m ayores M on ar
quias , quero d ize r , os R e ys  
d e P o r tu g a l,  8c C a f t e l la , 
b u fcá ra õ  aos F ilh o s  d e  S. 
J ero n im o  nos ap ertad os re
tiros d a fu a  c la u fu r a , 8c à 
im itaçaó  dos R e y s  d o  O -  
rien te, lh e  o ífe re cé ra õ , co -1 
m o  a C h r ifto  no P refep io  
d e  B e lle m , feus d o n a tiv o s , 
O u r o ,  I n c e n fo , 8c M ir fa jy

2 0 1 . Q u a n to  ouro def- 
pendéraõ os R e y s , rfa fum - 
p tu ofa  A rqu itectu ra  d e tan
tos T e m p lo s  , 8c C o n v e n 
tos ,  q u e  levantáraõ ^ q ue
rendo que na m agn ificên 
c ia  d a  h a b ita ç a õ , fe d iv i-  
fa ífem  as preem inenciasdos

jtimo. ŷch \ 2 2 i
h ab itad ores ? T a m b é m  os 
R e y s  lh e  o fterecéra õ  o  iní- 
ce n fo  d o s feus lo u v o res , en- 
c o n u o s , g ra ç a s , 8c p r iv ilé 
gios j p o rq u e  os F ilh o s  d e 
S. J ero n im o  L m p re  -forap 
os am ores d o s P rin cipes  ̂  &  
os Benjam ins d as M agefta- 
d es.F in alm en te  os R e y s  lh e  
o fte recé ra õ  a M irra  da fua 
•m ortalidade , násí U rn as;, 
•&' M àu fo léo s , cm  q u e  d ef- 
cançaõ feus oíTos: E  fe os 
R e y s  d o  O rien te  b ufcáraõ  a 
C h r i f t o ,  q u an d o  v i v o s : os 
•maiores P otentados da E ú - 
ropa b u fcaõ  aos F i lh o s  d e 
S Jeron im o.ain d á depois: d e  
m ortos, e tern izan d o  as cha -̂ 
m as d o  feu  am or no depo- 
fito  das lu a s  cin zas. Profe- 
gu íra  m ais largam en te efta 
m atéria , 8c co m  n ovos ar
gu m en tos tornára a p ro var, 
que S. J ero n im o  , 8c feus 
F ilh o s ,  faõ  a lu z  d o  M u n - 

Ljdo : V.os ejliílux Mundi: 
m as naõ fa õ  precifas as p ro 
vas , íquando fa õ  claras as 
evid en cias. N a õ  n e ce ffita a  

' lu z  d e-p reg o e iro s,  p o rq u e 
'e lla  m efm a ch am a a fi os 
o lh o s , &: em  qualquer par
te  que eftá  ,  fe  d e fc o b r e ,  
porque lu z . Sagradas L u z e s

das
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d as v ir tu d e s , &  g lorias d e  c o m  a pen itencia ,  e x p eri-  
S .J e r o n im o , m an ifefta ivos m en tou  to d as as afperezas 
v ó s  m efm as a v ó s  ,  q u e  d a v id a  , na R e lig ia õ . A  
o s  v o ffo s  refp landores ce - fc ie n c ia  d e  S .J e ro n im o , h ç 
g a õ  aos q u e  os co n tem p laó . para os D o u t o s : o  feu  ze lo , 
E  fe  na6 fo is  in fin ita s , n e  para o s  P relados : m as a 
ta õ  e x cefliv a s  fois ,  q u e  fu a  p e n ite n c ia , h e  para to* 
v o s  co m m u n ica is  a  tres d os, P o rq u e  n a ó  h á h o - 
M u n d o s ,a o  M u n d o  A rch e - m e m »fera p e c ca d o  > ôc naõ  
t y p o , a o  M u n d o  M y  f t ic o , h a  d e  h aver p e c c a d o ,  fem  
&  a o  M u n d o  M o n a ftico . pen iten cia. A rrçpen dam o* 
N o  M u n d o  A r q u e ty p o ,lu -  n o s  das noíTas cu lp as ,  &  
z i o a  fc ien cia  d e  S. Jetoni- p eçam o s a o  A u th o r  d a  G ra 
m o  : n o  M u n d o  M y f t ie o , ç a ,  q u e  to d o s  o s  q u e  hoje 
o  fe u  z e l o : &  n o  M u n d o  e ra  B e lle m  celebram os as 
M o n a ft ic o .,  a  fua pen iten- m em órias d e  S , J e ro n im o , 
cia . G o m  a  fc ie n cia , raani- ch egu em o s a  fer corapa- 
fe fto u  S .J e ro n im o  as obras n heiros d a fu a  G lo r ia ,  na 
d e  D e u s , na E fc r itu r a : co m  C e le fte  J e ru ía le m  : ^yíd 
o  z e lo ,  d e fe n d é o  as verd a- cpiamj&c. 
d es d a  F é , na Ig re ja  t &

S E R -



NOS DESAGGRAVOS DO

S A C R I L E G I
C O M E T I D O

N A  I G R E J A  P A R O C H I A L  
do lugar de Odivellas,

P rég ad o  na Igreja  d e Santa C la r a , aos i a .  d e  M a y o
d e  16 8 2 .

202.

Qui manducai httnc panem, vivei in ater mm. ' 
Joan . 6. verf. 5 9 .

A m b e m  lu+ d a d e s , fa o  a  patria d e  cri-, 
gares p iq u e- m inofas exorbitâncias, ch e- 
n o s , d aõ  lu- g o u  a exp erien cía  a  rao - 
gar a gran- f t r a r ,  que a lim itad a  esfe- 
des delitos, ra d e  hum a A ld e a ,  h e íu fe  
E co n tra  a ficiente para auissndütur hu m a 

o p in ia õ  d os q u e  fe  perfua* m o n ftn io ià  m u lt id a ó d e fe 
d e m  ,  q u e  fô  as grandes C i*  « d e g o s  e x ceflb s  .Se  ha p ec-

cadoj



2 2 4  Sermão nos
cad os naturalm ente ta õ  m i- 

f m o f o s , q ue fô  fe criáó  nos 
m elind res da C o r t e ,  6c nas 
d e lic ia s  dos P alacios : ha 
o u tro  gen ero d e  p e c c a d o s , 
p o r  fua n atu rèza  ta õ  rnfti- 
cp s  ,  Sc agreftes , q u e  buf- 
ca ó  o  fo litario  d os m o n te s , 
p ara  T h e a tr o  d e feus defa- 
tinos. O s  d ou s prim eiros 
p e c ca d o s  d os h om en s, naf- 
céra õ  c o m o  -fcrà s , n o d e f-  
ca m p a d o  d e  h y m  d e fe rto , 
p o rq u e  n o  P a ra ifo té rre a l j 
q ue era taó fa lto  d e  habita- 
d o res , q u e  nelle fô  fe ach a- 
v a õ  duas peíToas, a fa b e r, 
A d a õ  , „ 8 c 'E v a f e  com eteo 
o  p rim eiro  r o u b o , q ue íè  
f e z  n o M u n d o : 6c em  outro 
lu g a r ta õ  d e fp o v o a d o , q u e  
n elle  fô  a fliftiaõ  dous ho-, 
m ens, a faber C aim ,6 c A b e l, 
fe e x ecu to u  o  prim eiro  h o 
m ic íd io  : fu n efto s prefagios 
d e  q u e  a lg u m  d ^ a, h u m a 
p iq u en a  p o v o a ç a õ , h a v ia  
d e fervir d e  berço aos p ar
to s  d a  m ais ex ecra n d a  im 
p ied ad e. N a  fú n ebre recor
d açã o  d efte  lam en tável a- 
c o n te c im e n to , n a õ fô .co n -. 
fid ero  a lim ita ç a õ  d o  lu g a r, 
m as p o n d o  os o lh o s na vi-: 
le z a  d o  d elin q u e n te , en ten .

defaggravos
d o ,q u e  para fa z e r  m aior in 
ju ria  a D eu s, fe va le o  o  De* 
m o n io  d o  m ais b a ix o ,  6c 
m ais v i l  d os hom ens para 
ex ecu to r d efte  facrilegio;
Q u e  nenhum a coufa m a is ' 
abate a gran d eza  d a  peífoa 
o f le n d id a , q ue a b a ix e z a  
d o  offen for. C o n tra  F a r a ó , 
n aõ  q u iz  D eu s arm ar a bra- 
v e z a  d os T i g r e s , 8c a ge- 
nerofa fe v ic ia  d os L e o e n s ; 
q u e  fa õ  os,m ais im p erio fos,
8c m agefto fo s anim aes d a  
terra : m as co m o  ad vertio  
S . A g u ftin h o , co m  m o fq u i- 
to s , 6c outros v iz  in fe & o s , 
c a ftig o u  D eu s a F a r a ó , fo l-  
lic ita n d o  os d e lp re zo s  d a 
fua fo b e ra n ia , c o m  a v ile -  
z a  dos feus v e r d ú g o s : Su- D-/* 
perbiam Pharaonis , potmt\ nem ci‘ 
Deus de Urfis,  &  Leombustat 
domare: Mujcas tamen, &  $ >  
Ranas illi immifit, ut rtbus^J' 
•yilijjimís fuperbus domare- 
tur. D o  m efm o m o d o  , t i
rou  o  D e m o n io  das fezes 
d a  p le b e  ,  o  in ftrum en tò  
d os opprobrios da D iv in 
d ad e  , 8c na fa ta l n o ite  d e 
ftio ad a  a eftes infernaes def- 
a c a to s , v ira ó  os Santos as 
fuás Im agens d efpojadas d c 
feus ornatos, derrubadas dos

alta-
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A lta r e s , 8c lançadas p o r m as era B a lth a fa r , R e y  d e
terra : v ira õ  os A njos,, o  
Santuário d a  D iv in d a d e  
profanado : v io  a R a in h a  
dos A n jos a fua Im agem

B a b ilô n ia , 8c o  feu c r im e , 
fu p p o tlo  q ue in ju riofo  ao 
v o lto  n o m e , era crim e de 
hum a cabeça coroad a. N o

irtdecentem ente d efeom p o- m efm o T e m p l o , p ro fa n o u  
f t a : Sc o m efo io  D eus S a- A n tio c o  os A lta re s , 8c os 
cram entado fe v io  nas m aõs d efp o jo u  d e feus p recio fo s 
im m u n d a s, 8c na facrilega  apparatos : m as era A n tio -  
b o ca  d e  hum  in fa m e , q u e  co  R e y  da S y r ia , 8c as fuas 
nunca hou vera fid o  conhe- m a õ s , aind aque fa cr ile g a s ,
c id o  no M u n d o  , fe naõ fe 
fizera conhecer na v io le n 
ta  co n fifía õ  de fuas im pias 
tem eridades.

20 3. M eu  D iv in o  Se
n h o r , m uitos S.acrilegios 
antigam ente fe com etéraõ  
contra o  d ecô ro  da v o íla  
g lo r ia ; mas os authores da- 
quellas afrontofas irreve-

tratavaõ o  fc e p tr o , 8c go- 
vern avaõ  as redeas d e  h u m  
Im p ério . E m  c o n c lu fa õ > 
naquelles antigos d elirios 
da hum ana im p ie d a d e , au- 
th o riza v a õ  os diadem as a 
fem razaõ  das culpas : os 
m efm os que eraõ reos} eraó 
R e y s , 8c os T e m p lo s  con- 
fagrados à ' v o ífa  D iv in a

rencias,eraõ poderofos M o - M a g e fta d e , n o m eyo  dos 
narcas: 8c p o íto  q ue n o tri- feus d efprezos , tin h áõ  a 
bunal da v o ífa  ju f t iç a , os g lo ria  de haver p or d efpre- 
foberanos fa õ  igu aím en te zad ores as m age (fades d a  
c u lp a d o s , que os p leb eyo s3 te r r a : m as o  au th o r d o  Sa- 
a fuprem a authoridade d a- c r i le g io , de que hoje fe re- 
quelles c r im in o fo s } d im i- nova a lu c tu o fi  m em ó ria ,
nuia na op in iaõ  d o  M u n  
d o , a grandeza dos feus d e
litos. D o  T e m p lo  d e Jeru- 
falem  , tirou  B alth afar os 
V a fo s  S agrad os, 8cos co n 
tam in ou  na profana m agni-

era o  m ais abje£to dos h o 
m ens , o d ife red ito  dos ra- 
c io n a e s , o e fcan d alo  d os v i-  
v e n te s , o  o p p rob rio  d o  ge- 
liero h u m a n o , 8c a igrtom i- 
n ia  do M u n d o . E  razao

ficen cia  de hum  b an q u ete : he, que a lem brança-de hum  
T o m . 2. P  taõ
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taõ  a b o m in á vel e x ce lío , v i-  hunc panem, vivet in ato 
v a  eternam ente nas noífas num. Ave Maria.
m e m ó ria s , para a reftaura- 
çaõ  da v o fla  g lo r ia , 8c p a
ra o  fu p p lic io  da fua im pie
dade. N o  Sacram ento do 
A lta r  nos p rom ete o  Senhor 
hum a v id a  eterna man- 

; áucat hunc panem,  vivei in 
aternum. E  em  agrad eci
m en to  defte  eterno ben efí
c i o ,  havem os d e  eternizar 
a lem brança , 8c a fatisfa- 
çaó  dos a g g r a v o s , que fe 
fa ze m  a efte  D iv in o  Sacra
m en to. T r e s  coufas eterni- 
z a õ  a m em ória  de hum
a g g r a v o , a confideraçaõ da 
c f íe n fa ,  o ca ftig o  d o  offen- 
for , 8c a fatisfaçaõ d o  o f-  
fen d id o . N a  ccn fid eraçaõ  
d a  o ffe n fa , fe  etern iza o  
fen tim en to : n o ca ftig o  do 
o fte n fo r , fe etern iza  o  z e 
lo ,: Sc na fatisfaçaõ  d o  o f-  
fe n d id o , fe etern iza  o  def-
aggravp . V a m o s  ponderan
d o  nas tres partes d o  Ser
m ã o , eftas tres m ifteriofas 
eternidades , co m  que nos 
an ticip am os a pagar a o  Se
nhor o, beneficio  da eterni
d a d e , que nos p re m e ie  na 
p articip açaõ  d o  D iv in o  Sa- 
çta m çn te  : Qui manducai

I . P A R T E .

20 4 . P rim eiram en te , na 
co n fid eraçaõ  d a  o ffe n fa , fe 
etern iza  o  fe n tim e n to ; p or
que o  fen tim en to  ha d e  fer 
ig u a l à o f fe n fa , Sc efta fo i  
p o r todas as circunftancias 
e x ce ífiva . O s  m aiores cr i
m es d o  M u n d o , faõ  os a 
que c h a m a õ , crim es d e le- 
fa m a g e fta d e : Sc nefte d e- 
te fta v e l S a crilég io  , ach o  
tres differentes m ageftades 
o ífe n d id a s : as m ageftades 
hum anas , as m ageftades 
S an tas, Sc a M a g e fta d e  Sa
cram entada. A s  m agefta
des hum anas , faõ  os R e y s : 
as m ageftades Santas , faõ  
os S a n to s: Sc a M a gefta d e  
S acram en tad a, he D eus no 
Sacram ento. E m  p rim eiro  
lu g a r n o rou b o  d os V a fo s  
S a g ra d o s , 8c n o fa crile g o  
d efacato  d o  Sacram ento d o  
A lta r , ficáraó o ífen d id a s as 
m ageftades hum anas., p or
que o  Sacram ento d o  A lta r , 
he  a  m aior r iq u eza  d e  hum  
R e y n o ,  8c a E u c h a r ift ia ,  
conftderada c o m o  Sacrifi-
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cio , que fe o fferece  a D e u s , os thefouros dos R e ys, San- 
he o  verdadeiro th efou ro  to  A m b r o fio : Thefaurus Re- aM™/ 
d e hum a M onarquia. N o  gni, efi Sacrificinm Dei. C o m  *  > '*  
Prefepio , ofFerecéraó os m u ito  m aicr razaó  fe  p ô d e ad Gra~ 
R e ys  d o  O rien te  , os feus a E u ch ariftia  c h a m a r , the- ianum‘ 
thefouros ao V e rb o  encar- fouro d o s R e y s  , porque o  
nado : Sc ach o que neftê in ç e n fo , fô  he o  fu m o  d o  
R e a l tr ib u to , o incenfô he S a c r ifíc io , &  a E u ch a riftia  

th. ch a m a d o , th efo u ro : Aper- he a fubftanciá d o  incruen- 
2U tis thefauris fim , obtulerunt to  S acrifíc io  d o  A lta r. E fta  

ei munera, atirum,  thuŝ &c. D iv in a  fubftancia  p o is  h c
Q u e  o  ouro feja ch am ad o o  m aior th efouro d e  h u m  
thefouro dos R e y s , naõ m e R e y n o , p orq u e nella fe  en- 
ad m iro  > p orq u e com  o ou- cerraô todos, os th efouros 
r o , arm aô os R eys os exer- d o  C e o  , 8t da terra : os 
c ito s,fu ften ta õ  os v a ífd lo s , thefouros d o  C e o , na A l-  
ed ificaó  T e m p lo s ,  fab ri- m a , &  na D iv in d a d e  d e 
caõ  C id a d e s ,  co n q u iftaõ  
R e y n o s , St ava ífa llaõ  Im 
périos. M as q u e  razaõ ha
verá para fe cham ar th efou 
ro , o  in c e n fo , que naô he 
outra coufa  , fenaõ hum a

C h r i f t o : 8c os th efouros da 
te rra , no C o r p o  d e C h r ifto  
Sacram entado. N a õ  co n fí- 
ftem  os th efou ros dos R e y s, 
nos tributos d os fu b d ito s , 
na o p u lên cia  das provin-

lizo n ja  d o  o lfa to , hum  per- c ia s , &  na r iq u eza  das con - 
fu m e a ro m a tic o ,h u m a fu a -  quiftas : to d o s eftes b e n s , 
v e  e x h a la ç a ó , &  hum a fu -  fa õ  inftrum entos d a  va id a - 
m ofa fragrancia ? E is aqui d e , trofeos da a m b iça ó , &  
a razaõ. D e  ordinário o  in- theatros d a  inconftancia. 
cenfo entra nos fa c r ific io s , S ô  o  Sacram ento d a  E u ch a- 
q u e  fe  o fferecem  a D eus ; riftia  , he o  th efo u ro  dos 
lo g o  o  in cen fo  h e  parte d o  R e y s  :< Thefaurus Regni, eft 
S a c r if íc io : St p o r iífo  be Sacrifcium Dei. E  o  Sacri- 
h u m  th efouro ,  St th efou ro  lego ,q u e  p o z  as itaaõs indi- 
R e a lip o rq u e b s  S a crifíc io s, rias nos V  afos Sagrados d o  
que fe fa ze m  a D e u s , fa õ  A lta r ,  tantos thefouros rou- 

T o m . 2. P  ij bou
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bou ao R e y n o , quantas fo -  
raõ as H o ftia s  C o n fa g ra - 
das , que co n fu m io  , c o 
m eten d o  no m efm o tem po 
d ou s crim es de le ia  m age
ftad e  , h u m  crim e de k fa  
m ageftad e D i v i n a , na ím 
p ia  e x ecu ça õ  d o  S a crilég io , 
8c outro  crim e de lefa  m a
geftad e  hum ana, na v io le n 
ta  u íurpaçaó  dos th eíouros 
d o  R e y n o .

2 0 5 . O  terceiro  crim e  
d e  lefa m ageftad e , q u e  o  
S a críle g o  co m eteo  , f o i  a 
p r o ranaçaõ das Im agen sd o s 
S a n to s , que fa õ  as m age- 
f ta d e s , q ue  a C h rifta n d a - 
d e  a d o r a : 8c fu p p o fto  he 
p ro v á v e l , q ue o  barbaro 
a g g r e lfo r ,- m ais atten d eíle  
a o  ro u b o , q u e  ao d efp rezo , 
tratou eftas Sagradas F ig u 
ras co m  taõ grande in d e- 
C en cia , q u e  parece fe v a le o  
d e lle  o  D e m o n io , para def- 
honrar a p róp ria  PeíToa d os 
S a n to s , na d efco m p o ftu ra  
das fuas Im a g e n s  Im ito u  
d  in fern al T ira n n o , a in ú til 

-v in g a n ç a  d ’aquelles , que 
naõ p o d en d o  m atar o  feu 
in im ig o ,  ra fgaõ  o  feu re- 
t r a t to , &  defpedaçaõ a fua 
e fta tu a : que o  o d io  he hu-

defaggravos
m a p a ix a ó  ta õ  feq u iofa  d e 
e ftra g o s , que q u an d o  naõ 
p ô d e  fa ze r  d ano à p e ífo a , 
q u e  a b o rre ce , exercita  to 
dos os feus rigores contra a 
figura , q ue  a reprefenta. 
Q u e  ra za õ  te ve  o  D e m o n io  
para d efd e  o  p rin c ip io  d o  
M u n d o  anhelar a, ruina d o s  
n o ífo s  p rim eiros P a y s , 8c 
ju n tam en te  a d e ítru iça õ  d e 
toda a fua d efcen d en cia? Se 
tivera  A d a õ  d errubado a l
g u m  í d o l o , o u  ab razad o  
a lgu m  T e m p lo  le v a n ta d o  
ao D e m o n io , naõ eftranhá- 
ra no D e m o n io  os effeitos 
d a  fu a  m alevo lên cia  para 
co m  A d a õ  : m as naquelle  
tem p o  , a ind a n a õ  h a v ia  
T e m p lo s , nem  íd o lo s , nem  
p od ia  o  D e m o n io  fer a g - 
gravad o  , p orq u e naõ era 
co n h ecid o . L o g o  p o rq u e  
razaõ  he o  D e m o n io  ta õ  
in im ig o  de A d a õ ,  q u e  p ro 
cura de lh é  tirar a v id a  tem 
poral , 6c a  v id a  eterna , a  
v id a  tem p o ral n o eftad o d a  
n a tu r e z a , 8c a v id a  eterna 
n o  eftad o  da graça? R e fp o n - 
de B a íílio  d o  E fp ir ito  San
to . O  od io , q u e  o D e m o n io  
tem  a A d a õ  , he  e ffe ito  d o  
o d io , q ue  o  m efm o  D e m o 

nio
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nio tem  a D eus. V i o  o  D e- to  m aiores e xcefío s  co m e - 
m o n io , que D eus fizera  o  téra  efte  im p io ,  fe as íiias 
h o m e m  à fua im a g e m , &  forças h o u veraò  fid o  iguaes 
fem elhança , &  conhecen- à fua im p ie d a d e : 6c quan
do , q ue naõ tin h a a fua d o  co n fu m io  as efpecies Sa- 
m ald ad e arm as fu fficientes cra m e n ta e s , he p r o v á v e l,  
para fa ze r m al a D eus, con - q u e  d ezejou  d e  p od er con - 
verteo  o  feu fu ro r contra a fu m ir, &  an n iq u ilar a m ef- 
Im agem  de D eu s * derru- m a D iv in d a d e  Sacram enta- 
bou  a e fta tu a , &  ap agou  o da. A  m a lic ia  d os h om en s, 
retratto, ve n d o  q u e  naõ po- naõ fò  fe ha d e m ed ir p elo  
d ia  chegar ao o rig in a l, &  q ue  e x e c u ta , mas p elo  q u e  
com  fruftrados d efatinos intenta. E  ha creaturas taõ  
d eu  ás infanias d o  feu o d io  inclinadas ao m a l , q u e  fe  
hum a apparente fa tis fa ça ô : D eu s naõ lim itara  o  feu p o - 
Pojlquam Diabolus hommem d e r , naõ tivera a lu a  m al- 
vidit ad imaginem Dei & fi- dade lim ites. 
militudinemfaftum, cim im- 206. A c h o  na E fcritu ra ,
probitatis fua vim m Deum q ue D eus p o z  p receito  ao 
non pojfet exercere, eam con- m ar de naõ p aífar os ter- 
torfit m imaginem Dei. N a õ  m o s , co m  q u e  encerrou o  
d e  outra forte neíte cafo. fiuõtuante im pério  das fuas 
M o ftro u  o  D e m o n io  o  im - ondas : Huc ufque vemes, If i j 
p la ca v e l o d io , que tem  aos &  non procedes amplius. E  
Santos, no v io len to  defaca- em  ou tro  lugar: Legem po- pf f b 
to  das fuas Im a g en s: to m ou  nebat aqms, ne tranfirent fi- Z‘.\ç 
para in ftrum ento das fuas nes fitos. Parece e íte  d iv in o  
vin gan ças, as m aõs d o  Sa- p receito  d efn eceífario , por- 
crile g o  : d efp ed açou  , &  q u e  nenhum  elem ento p ò - 
arraftrou os B em aven tu ra- d e  naturalm ente fahir d o  
dos em  e fta tu a , &  naõ p o- feu c e n tr o , &  o m ar tem  
dendo ler h o m icid a  de fuas por centro das fuas acuas , 
A lm a s , fo i  o  verd u go  de aquellas im m enfa p ro fu n - 
feus S im ulacros. P or im - d id ades da te r r a , em  que 

•pulfo  d o  D e m o n io , m ui- fe r e c o lh e , &  fe ag azalh a
T o m . 2, defde
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d efd e  o  p r in c ip io  d o  M u n 
d o. L o g o  fe as m efm as 
leys  da natureza o b rig aõ  
ao  m ar a q ue  n aõ  paíTe as 
rayas ,  q ue  lim ita õ  o  feu 
d o m ín io , p o rq u e  razaõ  tor
na D eu s a apertar a liberda
d e  d o  m ar co m  a  in tim açaõ 
de h u m  foberano d ecreto  ? 
Huc ufque venies , &  non 

anz. m procedes ampüks. O m ar, co- 
rT//íí 1110 d iz  S . G re g o r io  N a -  

z ia n z e n o , he hum  elem en
t o  im p a c ie n te , fu r io fo , te
m erário j im p a c ie n te , na 
ag ita ça õ  das ondas j  fu r io 
fo  , na b ra v e za  das torm en 
ta s  : 8t ta õ  te m e rá rio , que 
n aò  fô  pertende inundar a 
terra co m  os v io le n to s  es
forços , co m  q u e  fe efp raya 

r̂ènam pelos c a m p o s ; mas inchan- 

W-uHie d°^e 5 e m p o lan d afe  ,  8c le- 
adillZ va n tan d o  líq u id o s m ontes 
rabie p ara 0 ( > 0 3 parece que

am eaça n aufrágios ás eftrel- 
lunfra- [a s . g- p ^ a  reprim ir o  ce- 

vo ter- -g o  fu ro r d e hum  E lem en - 

ZTtúm to  3 q ue &  atreve a m ais 
mrfus d o  que p ô d e  , fo i  p r e c f  

f ° > que D eu s lh e  p u ze ífe  
retror- por fre y o  dos feus defati- 

n o s , a in v io lá v e l obfervan- 
f hc°- c ia  dos feus p re c e ito s : Huc 
pc. ioy. ufque vemes, &  non proce-

defaggravos
des amplius. A g o ra  entendo 
a ra za õ  , p o rq u e  o  P ro feta  
Ila ias co m p aro u  os im pios 
co m  o  m a r , quan d o fe  e n 
fu re ce  : Impij aittem,  quafi fX f 
mare fervens. A  im p ied a
d e  he hum a torm enta , em  
q ue as paixoens d e h u m  im - 
p io  fe d e fa ta ó , 8c em  certo 
m o d o  fe  e fp ra y a õ , co m o  o  
m ar,para acom eter im p o íll-  
veis. E x c e d e  a o u za d ia  dos 
feus in t e n t e s , a ca p a cid a 
d e  das fuas forças , Sc he 
p recifo , que o  foberan o p o 
d e r  de D eu s lim ite  o  p od er 
d e  h u m  im p io , para im p e 
d ir  as execu çoen s da fua 
im pied ad e : Huc ufque ve
nies ,  ér non procedes am
plias. Q u e  fe fora  p o ííiv e l, 
e n te n d o , q ue h u m  im p io  
c h e g a ra  a d e ílr u ir , 8c anni- 
q uilar a m efm a D iv in d a d e , 
para q u e  naõ h aven d o  D eus 
n o M u n d o , fica ílem  os feus 
e x ce ífo s  fem  caftigo . C o n 
f i a ,  que o  S a críleg o  tirou  
d os V a fo s  S agrad os as efpe- 
cies E u c h a r ifiic a s , 8c co n 
fia , que as con fu m io: 8c p ô 
d e f e r ,  que nefte  m efm o 

'te m p o  d ezeja ífe  co n fu m ir,
8c defbruir a  fu b ftan cia  da 
E u c h a r t íf ia , q ue  h e  o  m ef

m o
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m o D eus. M a s naõ m e ad- m e n to , ob rou  D eu s co m o
mira tanto o  e x ce ííò  d efta  
offenfa ,  co m o  a e x c e íliv a  
paciência d e D eu s o ffen d i- 
do. P or v e n tu r a , naõ he 
efte  o m efm o D e u s , q u e

C o rd e iro  , co m  hum a mo-* 
d e r a ç a õ , &  hum a pacien^ 
cia  e x ce íliv a , .A ntes d a  En-< 
ca rn a ça õ , D eu s co m o  R e y ,  
fo i  taõ  feveram ente m age- 

antigam ente com  rigorofas fto fò  ,  q u e  fu lm in o u  ao fh* 
dem onftraçoens d a fua ju -  lh o  d e  A b in a d a b , fô  p o r 
ftiça, ca ftig a v a  os p eccad os h aver ch eg a d o  a m aõ à A r -  
d os hom ens? S im . P o is fe  c a :  Ir atuí ejl mdignatione 
D eus he o  m e fm o , &  a fua Domtnus contra Ozam, 
ju ftiça  a m efir.a , p orq u e ra- percujjit eum. D e p o is  d a  E n -

carnaçaõ , D eus co m o  Pa- 
ftor, f o i  ta õ  m oderadam en
te  fe v e r o , q ue  fô  co m  h u m  
açou te  c a ftig o u  os profana-

z a ó  naõ caftiga  D eus efte  
S acrilego  d ig n o  dos m aio 
res caftigo s ? Sabeis p o r 
que ? P orq u e efte m efm o 
D eu s eftá  Sacram entado: 
&  n o Sacram ento parece 
q ue  mais p ôd e -a clem en-

dores d o  T e m p lo  : Cumfe-Ioa 
cijfet quafi flagellum de fu  -  verf. i 
nicuUs. M as na in ftitu iça õ

cia de D e u s , que a fua ju -  d o  D iv in o  Sacram en to, to -  
ftiça. m o u  D eu s a b ra n d u ra , &

20j.  P odem os confide- a  m anfidaõ de h u m  C o r -  
rar a D eus em  tres difteren- d eiro  , para fofrer co m  in - 
tes tem pos, antes da E n car- a lteravel p a c iên c ia , os m ais 
n a ç a õ , d ep o is  da Encarna- v io len to s  d e fa c a to s : jk por 
ç a õ , &  depois d a  in ftitu i- iífo  ch am a S. J o a õ  C h ry ,
çaó  d o  D iv in o  Sacram ento. 
A n tes da E ncarnaçaõ,obra
v a  D eu s co m o  R e y , com  
hum a m ageftade fevera : 
depois d a  E ncarnaçaõ , o- 
brou D eus co m o  P aftor , 
co m  hum a feveridade m o 
derada : &  d ep ois d a in- 
ftitu iça ó  d a  D iv in o  Sacra- 

T o m . 2,

fo fto m o , à  D iv in a  Eucfta*- 
r i f t i a , th efouro da D iv in a  
b e n ig n id a d e : Dicendo Eu, chryfo* 
charijliam,  omnem bemgni Jfu^f 
tatü Dei ihefaurum aperio.in h~ 
E n fin a  a T h e o lo g ía  f q u e Z / i ,  
q u an d o  C h r ifto  fe comí- 
m ungou a í i  m efm o no C e -  
naculo  , naõ  fe au gm en tou  

P  iiij ncl
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na A lm a  de C h r ifto  a G ra- d e s , fe  o ffereceo  o  S en h or, 
ça , §c naõ fe acrefcen to tí p o u c o  tem p o d ep o is  de ha- 
a  G lo r ia ; porque d efd e  o  v e r  in ftitu id o  no C e n a c u -  
p rim eiro  inftante da E n car- lo ,  o  D iv in o  Sacram ento, 
n a ça õ  , recebeo a A lm a  d e  O h  e ftu p en d a  clem en cia  
C h r if to  to d a  a  G r a ç a , 8c d e  D eus Sacram en tado ! 
to d a  a G lo r ia  , q ue  h oje  N o  Sacram en to  da E u ch a - 
te m n o  C e o . L o g o  que e f-  r ift ia , ced e a ju ftiç a  ao  a- 
fe ito  p ro d u z io  na A lm a  de m o r , 8c as e fp ecies Sacra- 

' C h r i f t o ',  o D iv in o  Sacra- m e n ta e s , faõ  o  v e o ,  co m  
m en to  ? P ro d u zio , d iz  San- q u e  parece q u e  efte D iv in o  
to  T h o m á s ,  hum a efp iri- A m o r tem  os olh os v e n d a - 
tu a ld o ç u r a ,  Sc fu avid ad e: d o s ,  p o r naó ver as in fid e- 
Quamvis Chrifto gratia non l id a d e s , Sc tem eridades hu- 

D.rhom.juit augmentata ex fufceptio- manas. M as fe o  S acrilego  
ne hujus Sacramentl , ha- naõ exp erim en tou  os r ig o - 

«rt-*• buit tamen quamdam Jpiri- res da D iv in a  J u f t iç a ,  naõ 
tualem dulcedinem. E  pare- p o d ia  evitar os ca ftigo s da 
ce  q u e  e fta e fp ir itu a l d oçu - ju ftiç a  h u m a n a , p rin c ip a l-  
r a , 8c c o n fo la ç a õ , fo i hum  m ente em  h u m  R e y n o , a 
le n itiv o  das afperezas d e  q u e  o  Senhor d eu  as fuas 
fua ju f t iç a , 8c hum a d ifp o - C h a g a s  p o r A r m a s , para o  
fiça õ  para o fa ze r  em  certo  arm ar contra os authores 
m o d o  in fen fivel aos o p p ro - d os feus aggravos. T e m o s  
b r io s , 8c im pied ad es dos v ifto ,c o m o  na confid eraçaõ 

- hom ens. E  fenaó , d iz e i-  d efta  o ffe n fa , fe  eterniza o 
m e: E m  que tem p o  confen- fentim ento. V e ja m o s n efta 
t io  o  S e n h o r, q ue o  pren- fegü n d a P a rte ,c o m o  no ca- 
d eftem  ,  que lh e  ataftem  as ftig o  d o  o ffe n fo r , fe  eterni- 
m aõs, q u e  com  cruelifíim as zo u  o  ze lo . E  e fte h e  o  fe- 
ign om in ias o  levaflem  aos g u n d o  agrad ecim en to  da 
T rib u n a e s  da S y n a g o g a , 8c etern id ad e, que C h r ifto  nos 
finalm ente que o  p regaflem  co m m u n ica  no Sacram ento 
em  hum a C r u z ?  A  todas d o  A lta r:§luimandiicathmc 
e fta s  a fr o n ta s ,  8c crueida* panem,  vivet in atermm.

ILTÀEU
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208. O  z e lo  da ju ftiça  
p u n itiv a  co n fifte  em  dous 
a£ to s; a fab er, a averigu a- 
çaó  d os d elitos , &  o  cafti- 
g o  dos d elinquentes. A  ave- 
rig u a ca õ  d eite  d e l i t o , fo i  
taõ  d ifficu lto fa  , que p o z  
tod a a C o r te  em  c o n fu ia õ } 
m as efta co n fu fa õ  d a  C o r 
te  , fo i o  feu cred ito  , p or
q ue fo i effe ito  d o  d e z e jo , 
com  que p rocurava a n oti
cia  de hum a verd ad e oc- 
cu lta  : &c fendo as C o rte s  
taó in im igas das v e rd a d es, 
fo i  m ilagre , que a C o r te  
fe  alvoraçaífe para inquirir 
d e  hum a verdade. T a n to  
q ue  fe d iv u lg o u  a n o v a  d o  
N a fc im e n to  d o  Senhor , 
v io fe  a C o rte  d e  Jerufalem  
perturbada , &  co n fu fat íi- 
cáraõ fufpenfos os E fcribas, 
aífom braraõfe os Pontífices, 
atem orizaraõ fe  os J u i z e s : 
h o u v e  ajuntam entos nas 
praças, exam es nos T r ib u -  
naesjconfultas no C o n fe lh o , 
decretos no P aço, eítrondos 
nas ruas, rum ores n o s T e m -
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rebates em  todos os ânim os:
Tur bateu efi Rex , &  om- 
nü Hierojolyma cum tllo. verj. 3. 
V a lh a m e  o  C e o :  P orque 
ra za õ  fe  p ertu rb o u  toda a 
C o r te  d e Jeru fa lem  ? P or
q u e  na P e ílb a  de D eu s h u 
m anado ,  era n afc id a  a ver- p 
d ad e  no M u n d o  : Vertia* 
de terra orta efi. E  he ta ò  I2* 
grande a an tipatia  ,  q u e  as 
C o rtes  tem  co m  as verd a
des , q ue fô  ao  apparecer 
da verdad e , fe  perturba a 
C o rte . N a õ  a ílim  a C o r te  
d e L isb o a , em  q ue a fufpen- 
fa õ  d o  co n h ecim e n to  da 
v e r d a d e , fo i  a caufa da fua 
perturbaçaõ. T e v e  a C o r te  
n o tic ia  d o  S a c r ilé g io , mas 
naõ fabía quem  fora  a Sacrí
le g o  , &  na averigu açaõ  de- 
fta-verd ad e, fe  perturbáraõ 
to d os os ânim os. D em a- 
n e ira , q u e  fe em  Jerufalem  
a C o r te  fe perturbou por 
caufa da verd ad e m an ife- 
f ta d a , em  L isb oa fe pertur
bou a C o r te  p o r  caufa  de 
hum a verdade ignorada. A  
perturbaçaõ d aq u ella  C o r 
te , fe  orig in o u  da cegueira 
da am biçaõ hum ana : 6t a

p io s , tum ultos nas c a fa s , perturbaçaõ defta C o r te  > 
p e r p le x id a d e s ,  fu f t o s ,  ôc p ro c e d e 0 d o  z e lo  da G lo 

ria
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ria  D iv in a . L á  fep ertu rb á - 
raõ os ânim os em  p re ju izo  
d a  in n ocen cia  : &  a q u i os 
ânim os fe perturbáraõ a fa 
v o r  d a  ju ft iç a  , receando 
q ue naõ fen do co n h ecid o  o 
d e lin q u e n te , íicaíTe o  d eli
to  fem  ca ftig o . H u m  cri- 
m in o fo  o c c u l t o , he h u m  
C o m e ta  in v if iv e l , que nas 
C id a d e s , &  L u g a r e s , em  
q u e  affifte, fecretam ente in- 
fliie  p ú b lico s in fortún ios. 
E m  q u an to  Jonas e fteve  ef- 
c o n d id o , &  fu rtad o  ás pe- 
nas j q u e  m erecia fua d ef- 
o b e d ie n c ia , p a d e c é o  o  ba- 
x e h q u e  o le v a v a ,h u m a  co n 
tin u a torm en ta, em  que to 
dos os q u e  c o m  elle  nave- 
g a v a õ , e ftiveraó  arrifcados 
ao  naufragio: &  naõ fe ap- 
p la c o u  a m ifteriofa fu n a  
das ondas , fenaõ d ep ois 
q u e  f o i  co n h e c id o  o  d e lin 
q u en te  ,  &  lan çad o  d o  lu- 

- g a r , em  q ue a fua prefen- 
ç a , era o  Im an das tem pe- 
ftades , 6c o  a tra ft iv o  das 
defgraças. T a ó  p ern icio fa  
h e  a hu m a R e p u b lic a  a aífi- 
f íe n c ia  de h u m  fô  crim i- 
n o fo  , retirad o  ao conhe- 

y071£ c im en to  , &  a o  ca ftig o  : 
cf p; f  Tulerunt Jmam y &  mife-
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runt in mare, &  jletit mare 
a fervorejiw.

20 9. P elo  efpaço de c in 
co  m e z e s , naõ fo i co n h e
c id o  o  A u th o r d o  S acrilé
g io  , &  n efte  in terva llo  de 
te m p o , v iv e o  o  abom iná
v e l encuberto  co m  grande 
p re ju izo  d o  R e yn o ; p o rq u e  
a fu a  in fern al prefença era 
ca p a z  para attrahir fobre 
P o rtu gal funeftas ca lam id a
des. M as fínalm ente per- 
m etio  o  Senh or , q u e  fe 
d efcob riífe  o d e lin q u e n te , 
&  q ue  fe  ca ftigafíe  o  d elito , 
n aõ  querend o fua d iv in a  
m ife rico rd ia , q u e  p erigaf- 
fem  as profperidad es d o  
R e y n o , na v id a  d e hum  Sa- 
cr ile g o  im p u n id o . Pelejan
d o  o  P o v o  d e lfra e l con tra  
os A m o r r e o s , perdeo ver- 
gon h ofam en te a  b ata lh a, 8c 
v iro u  as co ftas ao in im ig o , 
fem  d em on ftraçaõ  a lg u m a  
d e feu  ta õ  exp erim en tad o  
va lo r. A d m irad o s os Ifrae- 
litas  d a  fua p o u ca  v e n tu ra , 
8t naõ fe  co n h ecen d o  a íi 
m efm os nas ig n o m in ia sd a  
fua fra q u e za  , p ed íraõ  a 
D e u s, que lh e  q u iz e ííe  m a- 
n ifeftar a caufa  defta fangui- 
n p len ta  defgraça. R e fp o m
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d co o S e n h o r , que h u m  S a 
crilégio  o ccu lta m en te  c o 
m etido , era a caufa da de- 
ftruiçaõ d o  ex ercito , Sc que 
naõ teriaõ  as íuas armas 
profperidad e , a té  naõ fer 
co n h ecid o  o  R e o  , 8c a fua 

7- im piedad e c a ft ig a d a : Ana- 
íhenu in medio tni ejt Ifrael, 
non poteris Jlare coram hojii- 
bm tuis, dome deleatur ex 
te, qui hoc contaminatus ejt 
fcelere. A  efte a v iíb  do C e o , 
foraõ  exam in ados to d os os 
fold ad os d o  e x ercito  , 8c 
con fto u ,q u e  lu im  delles era 
o  S a c r ile g o , q ue h avia  rou
b ad o  os Sagrados orna
m entos d o  T e m p lo . D e - 
m aneira,que hum  fô  crim i- 
n o fo  o c c u lt o , era a in v iíi-  
v e l  caufa de todas as' d ef- 
graças d o  P o v o  d e  I fr a e l: 
q ue os C o rp o s  das R e fp u - 
p u b licas, tem ,co m o  os co r
pos hum anos, fuas o ccu lta s  
enferm idades , 8c quan to  
m ais o c c u lta s , m ais peri- 
gofas. N e fte  p erigo  fe v io  
P o rtu g a l, em  quanto naõ 
con h eceo  o  author d o  e x 
ecrando S acrileg io j mas fo i 
D eu s taõ  m iferico rd io fo  , 
q u e  para livrar ao R e y n o  
d e  futuras calam idades,per-
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m itio  q u e  fe  d efcu briflc, 8c 
fe  e xterm in afle  efta p efte  
d a R e p u b lic a , 8c e íle  v e 
neno da M on arqu ia. P on d e
rem os m ais p articu larm en 
te  a fem elh an ça , q ue  as cir- 
cun ftan cias d efte  fu cce ífo  
tem  co m  as d o  S a crilég io  
de Ifrael.

2 1 0 . O  S a crile g o  Ifrae- A han ’ 
Iita era m o ç o , 8c fo ld a d o : cur- 
8c efte  era m oço  d e foldada.
O  S a crileg o  Ifraelita  , era fiiijza- 
d o  T r ib u  de J u d â : 8c efte  r.p'tbf  
fo i  ou tro  Judas , 8c p e iô r  Juda. 
q u e o  m efm o Jud as; porque l^ u® ; 
Jud as d e ix o u  o  o u ro  noveri'. 1. 
T e m p l o , 8c e fte  rou b ou  ao 
T e m p lo  o  feu th efouro. O  %£nin- 
S a crile g o  d e  Ifrael efeon- ter fp<r- 
d é o  no ca m p o  o  fu rto , que l\ ^ l‘ 
fizera  : 8c efte em  hum a ««<- 
v in h a  e feo n d éo  a trou xa 
que levava. O  S a crileg o  d e 
Ifrael fo i  con den ado ao  fo - Tbfion- 
g o  : 8c o  co rp o  d efte  f o i dl m 
q u e im a d o , 8c fe ito  em  p ô , contra 
im ag em  d o  In fern o  , nas 
ch a m a s,  8c retratto d o  na- naculi 
d a , nas cin zas. N o  lu g a r mA 'ld' 
e m  q u e  ro í ju lr in ça d o  o  12. 
S acrilego  Ifraelita  , fe z  o 
P o v o  de Ifra e l, h u m  m o n - - ^ ^  
t e  d e pedras, eterno m onu- nt com. 
m en to  d o  feu  z e l o : 8c os %fc2'-

ze lo -
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buretur ze lo fo s  da g lo ria  d e D eus 
íbkí. e te rn iza ó  as m em órias da 
v »v fua p ied ad e  na re ftau raçaõ , 
congre- Sc ornato da Igreja, em  q u e  
ímt a- -fo i co m etid o  efte  Sacrile- 
cervum g fo . E m  co n clu faõ  , torná- 
dítm̂ai raõ os Ifraelitas a lograr 
p̂ »,a- m em oráveis fe licid ad es, co- 
"qfu 'íi m o p rêm io  d o  exem p lar ca- 
f f f ”' f t i g o , que deraó ao m al- 
diem. fe itor. E  naõ d u v id o , q u e  

o  Senh or naõ acrefcen te  a's 
g lorias , Sc profperidades 

Et *- d efte  R e v n o , ta õ  em penha-verfiis . J r  c
efi furor d o  em  cattigar os p roian a- 

dores d e fe u s  T e m p lo s ,  &  
ib.vfs. os im pios d efp rezad ores de 

fua facram entada m agefta- 
d e . Q u e m  fu perficia lm en te 
confid erar os repetidos ro u 
bos , Sc S a crilég io s, q u e  de 
algu n s annos a efta parte fe  
co m etéraõ  em  varias Igre
jas  d e P o rtu g al, im agin ará , 
q u e  eftes infernaes d eíati- 
n o s , faõ  ca ftig o s  d o  C e o , 
Sc fo rm id áveis  dem onftra- 
çoens da d iv in a  v in g a n ç a : 
m as ten h o  para m im , q u e  
to d o s eftes acon tecim en 
tos , faõ  eftratagem as, co m  
q u e  o  D em on io  fo llic ita  os 
d efp re zo s  d o  D iv in o  Sa
cram ento em  P o rtu g a l, co -  
nhecendo,q.ue co m  íingular
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p ied ad e  fe adora em  P ortu
g a l o  D iv in o  Sacram ento. 
O s  lu zim en to s da g lo r ia , 
faõ  os in cen tivos d a  in veja , 
Sc a in veja  he co m o  o  raio, 
q ue  to m a por a lv o  das fuas 
v io lê n cias  , as em inências 
m ais fub lim es. C o n tra  o  va- 
lero fo  J o fu é  fe  arm áraõ to 
d os os R e y s  , q ue im pera- 
v a õ  d efd e  o  r io jo r d a õ  até  o  
m on te L ib a n o : Sc na E fcri-  
tura , n aõ  fe  ach a o u tro  
m o tiv o  defta pod erofa  con- 
ju raçaõ  , fenaõ as façanh as, 
Sc as h eroicid ad es de J o fu é  : 
Congregati funt panter,  &  
audientes cunÜa, quafece- 
rat Jofué. O u v ír a ó  aq u el- 
les P o te n ta d o s , os e cco s  da 
fam a , co m  q u e  J o fu é  fe  fa 
z ia  celebre n o  M u n d o , Sc 
in vejan d o a fua g loria ,con f- 
p iráraõ  para a  fu a  ruina. 
L á  nos profu n d os abyfm os 
d o  I n fe r n o , te m  o  D e m o 
n io  n o tic ia  d a in com p ará
v e l gran d eza  , Sc p ie d a d e , 
c o m  q u e  em  P o rtu g al fe 
venera a a u gu fta  prefença 
d e  D eus S a cra m en ta d o , Sc 
co m  as m aós dos im pios 
p rocura o  D e m o n io  d e  ef- 
curecer as glorias d o  D iv i
no Sacram ento. M as naõ

tem e
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tem e P ortu gal e fte j vaõ s es
forços d o  In fe rn o : q u e  os 
golpes naõ fa ó  p erig o fo s, 
q u an d o  h á  efcu d os q ue  os 
re b a te m : naõ faõ m ortaes 
os v e n en o s, aonde faó  po- 
derofos os an tíd o tos : naõ 
fe  receaó as batalhas, aonde 
fa õ  certas as vidtorias. E  
anda P ortu gal ta õ  em p e
nhad o em  vin gar as in ju 
rias , que fe  fa ze m  ao  D iv i
no S a cra m en to , q u e  deftas 
traníitorias afrontas tom a 
m o t iv o , para lh e preparar 
triu n fos etern os, p orq u e na 
con jld eraçaõ  d a o ífe n fa  ,  
etern iza  o  fe n tim en to , c o 
m o  tem os v ifto  na prim eira 
Parte : no caftig o  d o  offen- 
fo r , etern iza  o  z e lo ,  com o 
acabam os d e  ver na fegun- 
da : Sc na fatisfaçaõ d o  o f-  
fe n d id o  ,  e tern iza  o  d ef- 
aggravo . E  e íle  h e  o  ter- 
cerceiro  a ílu m p to  d o  Ser- 
m a õ , &  a terceira eterni
d a d e , co m  que agradece
m os ao Senhor a eternida
d e > q ue nos com m un ica  no 
Sacram ento : Qui manducai 
hunc panem, vivei in ater- 
mm.

237

I I I .  P A R T E .

2 1 1 .  Para a  cabal fatis
façaõ  das offenfas , que fe 
fa ze m  a D e u s , duas e x ce l-  
lencias fa õ  p re c ifa s , h u m a 
fum m a in n o c e n c ia , &  h u 
m a  fum m a d ig n id a d e : p or 
efta r a z a õ , nenhum  dos h o 
m ens , nem  dos A n jo s , p o 
d ia  cabalm ente reparar a o f-  
fen fa, q u e  A d a ó  fe z  a D eus; 
p o rq u e  nos h o m e n s , q ue 
e fta õ  co m p reh en d id os no 
d e lito  d e feu prim eiro  Pa y , 
fa lta  o  puro d a  in n o cen 
cia  ,  &  nos A n jo s  , q u e  
co m o  cria tu ra s, faõ  v a ffa l-  
los  d e  D eu s , fa lta  o  fu m - 
m o d a d ign id ad e. S ô  G h r i-  
fta  Senhor N o f l o , h o m em  
D eu s,p o d ia  e m r ig o r  de ju -  
l l iç a ,  fa tisfâ ze r efta offen - 
fa  > p orq u e C h r if to  ainda 
que nom em ,naõ p e c co u  em  
A d a õ :  &  o  m eím o  C h r i 
fto  ,  em  quan to  D e u s , he 
ig u a l ao  E terno P a y :  Talis%‘ 
emm decebat, d iz  S. P a u lo , 
ut nobü ejfet Pontifex, San- 
ãus,  mnocens,  impollutus, 
fegregatm a peccatonbus. E is  
ahi o  fu m m o d a  in n ocen 
cia. Et epccelfior cceUsfatfns.

E is
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E is  ahi o  fu m m o da d ig n i
d ad e, N o  fo lem n e d efag- 
g r a v o  d efta  facrilega  offen- 
f a ,  con corre  hum a fu m m a 
in n o c e n c ia , Sc hum a fum - 
m a  d ig n id a d e }p orq u e D eus 
antes a g gravad o  , he agora  
o  d efa g g ra vo  de fi m e fm o , 
8c fobre e fte  a lta r , e ftá  o  
S en h o r co n qu iftan d o  ve- 
neraçoens , em  fatisfaçaõ 
das indecências , q u e  pu
b lic a  a  m em ória d e fte  d i a ,  
8c a o c ca íia õ  d efte  d e fa g 
g ra vo .

212. M a s  ainda q u e , fô  
D e u s  p o fla  fer o  d ig n o  re- 
p a ra d o r d a s  fuas offenfas ,  
h e p r e c i f o ,  one tam bém  as 
criaturas em p en h em  o  feu 
z e lo  na ce leb rid a d e  d efta  
reparaçaõ . N o  fim  d o  m un
d o  o  S o l íè  e fcu recerá , a 
L u a  fe  am ortalh ará em  fom - 
bras i 8c as E ftre llas  cahi- 
rá õ  d efm ayad as na terra. 
E  q u e  fig n ificará õ  as efcu- 
r id a d e s , as fo m b ras,  8c os 
d efm a y o s deftas criaturas 
ce leftes ? R e fp o n d e  o  A u -  

AutUr th o r  d o  Im p erfe ito  : Sol 
'ftaTin obfcurabitur, &  Lma non 
•verba dabitlumen fuum, &  Stelhe 

cadentde Ccelo,fuper impto- 
verf.z9. yum pejjima opera indignan-

defaggravos
tes. T o d a s  eftas illu ftres 
c r ia tu r a s , m oftraráõ  co m  
fu n eftos d e liq u io s , o  feu 
fe n tim e n to , 8c a fua in d i
g n a çã o  contra os p eccad o - 
res, q ue  nefta v id a  ofFendé- 
raó  o  feu D iv in o  C ria d o r. 
E  p orq u e na terra , os h o 
m ens o ífen d em  tres generos 
d e  P e ífo a s , q u e  e fta õ  n o 
C e o ,  D e u s, a V ir g e m  N o f-  
fa  S en h o ra , 8c os Santos : a 
e fcu rid ad e  d o  S o l , ferá h u 
m a clara fatisfaçaõ  dos pec- 
cad os contra  D e u s : Sol obf- 
curabitur. N a s  fom bras da 
L u a  fe  m anifeftará  o  fen
tim en to  d os p eccad o s con 
tra a  V ir g e m  N oíTa Senho
ra : Lma non dabit lumen 
Jiium. E  o  d efm a y o  das 
e ftr e lla s , ferá hum a v iv a  
d ô r  dos p eccad os con tra  os 
S a n to s : Stella cadent de. coe- 
lo ,  ]uper impiorum peflima 
opera indignantes. N o  cafo  
d e  q u e  hoje choram os a m e
m ória , co m eteo  o  S a crile g o  
eftes tres generos de p e c c a 
dos; p eccad os contra D e u s, 
p ecca d o s  contra a V ir g e m  
N o í là  S e n h o ra , 8c p e c ca 
d o s contra os S a n to s : p e c
cados con tra  D e u s , na p ro- 
fan açaõ  d o  D iv in o  Sacra-

men-
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m e n to : p ecca d o s contra  a  a L u a  > porque nefte M u n - 
V ir g e m  , na irre v e re n cia ,  d o  f o i  a lu m iad a  co m  a lu z  
co m  que tratou a fua Sa- d a  G ra ç a  ,  &  n o  C e o  , e fta  
grada I m a g e m : &  p e c ca - alum iad a co m  a lu z  d a  
dos contra os S a n to s , na G lo r ia .S e a G lo r ia d a V ifa ô
im p ied ad e,co m  q u e  os def- 
p o jo u  d e  feus o rn a to s : m as 
p ara  a  p om p a d o  defag- 
g ravo  deitas repetidas o f-  
fenfas ,  ve jo  q u e  o  S o l fe  
e fcu re ce , &  juntam ente v e 
jo  fentim entos na L u a  ,  
& d e fm a y o s  nas E ftrellas. 
Pois o  S o l fe e fcu rece  ? 
S im : p orq u e o  Sacram ento 
h e  hum  m iílerio fo  eclip fe  
d o  S o l D iv in o . D eus en- 
cu b erto  .debaixo dos m ate- 
riaes accid entes , he hum  
S o l e clip fa d o  ; mas nefte 
m efm o e c lip fe , fe  m anife- 
íta a fua g loria  ,  quanto 
m ais in v if iv e l , m ais vene- 
randa. E  p o rq u e  fe o  S o l 
pad ecera  a fro n ta s , fô  p u 
dera ou tro  S o l engenharlhe 
proporcion ad os defaggra- 
vo s.co m  ju íta ,&  p ro p o rc io 
nada íàtisfaçaõ jfô  D eu s S a
cram entado p ó d e  defaggra- 
var ao  D iv in o  Sacram ento. 
T a m b é m  íb ll ic í ta a  L u a  o  
d efaggravo  d eita  offenfa. 
E q ue L u a  he efta? H e  San
ta  C la r a , m ais clara q u e

B e a t i f ic a , n aò  im p o ffib i-  
litá ra  nas A lm a s d o s B e m - 
aven tu rad o s, a  d o r ,  &  o  
fe n tim e n to : q u e  fen tim en - 
t o , &  q u e  d ô r  n a õ  tiv e ra  
Santa C la?a  ,  q u a n d o  o  d e- 
te ftavel S a c r ile g o ,  q u ebro u  
o  S a cra r io , &  co m  d efati- 
nada in d e cê n c ia , to m o u  na 
fua b o ca  in fern al as H o ftia s  
Ç o n fa g ra d a s , çandidas , &  
p uriílim as v ift im a s  da fu a  
im p ied a d e  ? O h  g lo r io fa  
Santa C la ra  , am an tiílim a 
E fp o fa  d o  D iv in o  S acra
m en to  ? P orq u e naõ vo s fo i  
co n ce d id o  b aixar d o  E m -  
p y re o  à te r r a , para a cu d ir  
ao r e fp e ito , &  à G lo r ia  d o  
v o ílo  D iv in o  E fp o fo ?  L á  
na C id a d e  d e  A íl is  te v e  o  
v o ífo  z e lo  con fian ça para 
fe  o p p ô r  a  hum  e x ercito  d e  
H e r e g e s , refolutos a  p ro 
fanar os A ltares, &  nas v o f-  
fas m aõs te v e  o  D iv in o  S a
cram ento h u m  A fy lo  ,  &  
hum a fo rta le za  in ex p u g n á 
v e l aos barbaros in fu ltos 
dos in im igos da F é  : mas

nefte
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nefte c a f o , p ô d e  a Igreja  filhas d e Santa C la ra  to câ
ch orar a v o fla  a u z e n c ia , 8c illu ftrar as e fc u r a s , 8c tri-
ju n tam en te  adm irar a v o fla  
B e m a v e n tu ra n ça ; p orq u e a 
a u ze n c ia  im p o flib ilito u  o  
fo c c o r r o , 8c a B em aven tu 
rança im p o ffib ilita  o  fenti- 
m ento. S u p p o fto  i f t o , ra- 
z a õ  he , q u e  a d o r  ,  q u e  
S an ta  C la r a  naó p ô d e  fen- 
tir  em  f i ,  fe im p rim a  n o  
coraçaõ  das filhas d e Santa 
C la r a :  8c já  q u e  nefta L u a  
n a õ  p ô d e  haver m a g o a s , 
ve ja -fe  neftas E ftre lla s  o 
fen tim en to  : Luna non da- 
bit lumen fuum : Stella ca- 
dent de Ccelo.

2 1 3 .  N a  criaçaõ  d o  
M u n d o  ,  en tregou  D eu s o  
im p é rio  da n oite  a d ou s ge- 
neros d e  A f t r o s , à L u a , 8c 
ás E ftre lla s , p o rq u e co m o  
a  L u a  naô h avia  fem pre d e 
affiftir nefte  H e m is fé r io , 
f o i  co n v e n ie n te , q u e  a D i
v in a  P ro v id en cia  ordenaf- 
f e ,  q u e  as eftrellas fu p p rif- 
fem  as auzen cias da L u a  : 

'• Luminare minut, ut pr̂ eeffet 
' noffi,  &  Jiellas. L o g o  fe 
e ftá  Santa C la ra  a u zen te  
d efte  H e m isfé rio  , 8c co n - 
ft itu id a  para fem pre na E s 
fe ra  da im m o rta lid a d e , ás

ftes fom bras d aq u ella  n o ite , 
q ue co b r io a s  ruínas, 8c os 
e ítrag o s da m ais execran - 
da im p ie d a d e  : Stella ca- 
dent de Ccelo,  fuper impio- 
rum pejjima opera indignan- 
tes. N a s  duas C o n fte lla -  
ç o e n s , a que os M a te m áti
co s ch am aõ, U r fa  m aior, 8c 
m e n o r, re fp lan d ecem  co m  
fin gu lar clarid ad e  q u a to rze  
E ftre llas  ,  em  que hoje fe 
reprefentaõ as q u atorze  E f-  
cravas, q u e  co m  lu z id a  vaf- 
fa lagem  fervem  a e ífe  D i v i 
n o  S en h or Sacraráentado. 
A  e fta s , 8c a  to d as as m ais 
filhas d e Santa C la r a , naõ  
ferá liz o n ja  d ar o  nom e d e 
E ftr e lla s , fe  ellas procura
rem  d e as im ita r , porque 
nas eftrellas fe  cifraõ  tod as 
as v irtu d es d e hum a per
fe ita  R e lig io fa . A c h o  nas 
eftrellas q u a to rze  excelien - 
cias ,  a h u m ild ad e , a p o 
breza, a p u re z a , a o b ed iên 
c ia  ,  a c la u fu ra , a u n ia õ , 
a  v ig ilâ n c ia , a co m p o ftu - 
r a , o  r e c a to , a perfeveran- 
ç a ,  a lem brança d a  m o rte , 
o  tem or d e D e u s , a a íli-  
ften cia  n o  c o r o ,  Sc final

m en te,
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m e n te , a F é , Sc a venera- q u e  co m  in d ecorofa  fa c ili-  
çaõ d evid a  a o  S an tifíim o  d a d e f e  d eix a  p ifar d e to - 
Sacram ento. V a m o s  breve- dos : Sc ainda q ue naõ fi- 
m ente d ifcorren d o eftas il- q u e  con tam in ad a, em  certo 
luftres p rerogativas. E e í le  m o d o  fe d efau to riza . Q u e  
ferá o fru to  d o  Serm ão. iz e n t o  d e v e  fer o  coraçaõ  

S a õ  as E ftre llas taó hu- d e  hum a R e lig io fa , d o s a f-
m ild e s , que fen do d e to 
das as criaturas v if iv e is , as 
m ais a lta s , Sc as m ais le 
vantadas , fe  m oftraõ  ta õ  
p iq u e n a s, q u e  m uitas d el- 
las apenas fe enxergaõ. 
N o  auge da P relazia  , d e
v e  hum a R e lig io fa  a cred i
tar a fua m od eftia  ,  St m o- 
ltrar na exaltaçaõ  da d ig n i
d ad e , hum  p ro fu n d o  aba
tim ento.

S aõ  as E ftrellas taõ  p o 
bres ,  que nem  a l u z , d e  
que fe v e fte m , he fua p ró
pria  ,  m as d o  S o l,  que lh a  
com m un ica. O  naõ ter na
d a  d e p ro p r io , he  a m ayor 
ga la  d e hum a R e lig io fa : Sc 
h e  m ais C o m e ta ,q u e  E ftrel- 
l a , a que fa z  p om p a de fu- 
perfluos refplandores.

S aõ  as E ííre lles  taõ z e lo -  
fas d e  fua p u r e z a , que naõ 
d e ix a õ  chegar a fua lu z  à  
te r r a , Sc co m  efta  c io fa  fo.- 
berania fe aventaja a  lu z  das 
E ftre llas  , à lu z  d o  S o l , 

T o m . 2.

fe ito s  da terra ,  que co m  
ign om iniofas d ependencias 
d e ílu zem  a g lo ria  das a l
mas ,  que c a t iv a õ !

S a õ  as E ftre llas ta õ  obe
dientes, q u e  fem  rep ugn ân 
c ia  a lg u m a , fem p re  an d aõ 
fegu in d o  o  m o vim en to  da 
In te llig e n c ia ,  q u e  as arre
bata. D a  co n fo rm id a d e  d e 
hum a R e lig io fa  co m  a  v o n 
tad e da fua Prelada ,  des
pen de o  acerto  d e  todos os 
feus m ovim en tos.

S a õ  as E ftrellas ta ó  a m i
gas d a  c la u fu ra , q u e  nunca 
fahem  d os o rb e s , em  q u e  
eftaõ  encerradas. E  fe  de
pois d o  N a fc im e n to  d o  Se
nhor , hum a d ella s  ch e g o u  
a rom per a c la u fu ra ,fo i para 
ir bufcar a o  m efm o  Senhor 
ao Prefepio. A  E sfera  d e 
hu m a R e lig io fa , he a  fua 
c e l la , de d on d e naõ ha de 
fa h ir , fenaõ para bufcar a 
D e u s , Sc acu d ir ás ob riga- 
çoens d e feu m inifterio.

Q _  Q u e
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Sc a co n co rd ia  d as E ftre l- 
•las ! H um as faõ m ayores, 
6c outras m en ores, 6c todas 
juntas co m p o em  hum a taó 
p a c if ic a , co m o lu ílro fa  R e- 
-publica. N a  R e l ig i ã o ,  a 
d ifferença das p e ílo a s , 6c a 
d iverfid a d e  dos g ê n io s , ha 
d e  fe r v ir ,  co m o na M u íic a  
a d esigu ald ad e das vo zes  
piara a arm onía.

N a ó  he m enos ad m irá
v e l a v ig ilâ n c ia  das E ftre l- 
las : no m aior íilen cio  da 
n a tu re z a , todas e ftaõ  def- 
veladas. E  no tem p o  em  
que todas as m ais criaturas 
d e íc a n ç a õ , fe  defpertaõ os 
cu id ad o s de hum a R e lig io -  
fa  co n tem p lativa .

S a õ  as E ftrellas taõ  co m - 
p o íta s , q u e  ainda q u e  cor- 
r a õ , parece q ue  e fta õ  para
das , 6c nefta im p e rce p tíve l 
ag ilid ad e  , fe  reprefenta a 
co m p o ftu ra  d e  hum a R e li-  
g io fa  nos e x e r c id o s  d a v i
d a  a£hva.

Saó  as E ftre llas ta õ  reca
ta d a s, q u e n a õ  apparecem  
d e  d ia , m as fem pre íahem  
co m  o  v e o  da n o i t e , 6c no 
te m p o  em  que o  fo n o  fech a  
os oJJ^os,  a  to d o s os v iven -

défaggravos
tes. N o  recato  fe.aíTeguraõ 
os créditos d e hum a R e li-  
g io f a , q u an to  m ais in vifi- 
v e l , m ais celefte.

Q u e  conftante he a per- 
feverança das E ftrellas, q ue 
d efd e  o  p rin cip io  d o  M un- 
d p  eftaõ  na m efm a a ltu ra , 
6c co m  a m efm a clarid ad e. 
Illu ftres retrattos d e hum a 
R e l ig io f a , f ix a , 6c perm a
nente na ob fervan cia  de feus 
votos.

A s  R e lig io fa s  in cu lca õ  
as E ftre llas  a lem brança d a 
m o r te , porque co m  o  feu  
m o v im e n to  natural d ir i
g em  as E ftre llas o feu cu rfo  
d o  O rien te  para o O c c a fo .

A s  R e lig io fa s  p réga ó  as 
E ftre llas  o tem or d e D eu s ,  
co m  as fc in tillan tes p a lp i- 
taçoens , co m  q u e  parece 
eftaõ  trem endo , p o r efta- 
rem  m ais ch eg a d a s ao tro
n o  d e D eus, q u e  todas as 
m ais criaturas d efte  M u n d o  
m aterial.

T a m b é m  ás R e lig io fa s  
perfu ad em  as E ftrellas a af- 
íiften cia  no c o r o , p orq u e ô  
co ro  das E ftrellas he o  F ir 
m am ento , 6c as lu z e s , faõ  
as v o z e s ,  co m  q u e  eftaõ  
cantando o  L a u s perenne
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fob. das grandezas d iv in a s : Ubi z a ó , p o rq u e efte  he h u m 1 

tras , cum me laudarent fi- m iftèrio  de F é . A p arta ivo s 
mulJjlra matutina? affeétos da terra , porque

Finalm ente,ás R elig io fas efte  he o  trono d o  A m o r 
e m  p a rtic u la r , &  a to d o s D iv in o . A m b iço en s, cubi- 
os F ie is  em  g e ra l, enfinaó ças, v a id a d e s , o d io s ,  pre- 
as E ítrellas , a pureza da íum p çoen s.p ern iciofas fan- 
F  é > 8c a fum m a v e n era çaõ , ta fm a s , 8c fom bras do In- 
com  que havem os d e aíTi- ferno , naõ vos atrevais a 
ftir  ao D iv in o  Sacram ento, parar d ian te  d efte  S o l da 
E m  am anhecendo o  S o l ,110 G raça. E  v ó s , m eu D iv in o  
O rie n te , todas as E ftre llas  Jeílis S a cra m en ta d o , acei- 
retiraõ as íuas lu ze s, 8c tan- ta i os d ezejos, com  que pro- 
to  fe e fe o n d e m , 8c fe  hu- curam os d e  eternizar o  fen- 
m ilh aó , q ue  todas parecem  tim e n to , o  z e l o , 8c o  def- 
c o m  reverente fum m iíTaõ a g g ra vo  das voíTas o lfe n fa s , 
aniquiladas. C h rifta õ s ,co m  8c v iva  eternam ente a G lo -  
efte  m efm o re fp e ito  , 8c ria d o  D iv in o  S a cra m en to , 
co m  efta m efm a hum ilda- que fô  nos p ó d e  co m m u n i- 
d e ,  h avem os d e a íliftir a car a etern id ade da G lo ria , 
efte D iv in o  S o l Sacram en- Qui manducai hunc panem,  
tado. R e tire fe  a  lu z  da ra- vivet in aternum.
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A  IR M A N D A D E  D A  M ISERICÓRDIA V A I 
buícar ao Campo de Santa Barbora os oíTos 

das peííbas, que padecéraô por juftiça:

P re g ad o  na Santa C a fa  d a  M iferico rd ia  d e  L isb o a  * 
n o i .  d e  N o v e m b ro  d e 1 6 8 2 .

Ojfa ar ida, audite 'verbum Dormni. E z e c b ie l. 3 7 .

J t i f t e s  m em órias jo s  da h u m an id ad e  : V ó s *  
d e  hum a crim i- q ue nos corpos d os m a lfe i-  
noíà v id a  , pro- tores fo ftes os in ílrum entos 
fanas relíquias d e d a  fe m ra z a õ , &  da cru el- 

h u m a vio len ta  m o r te , o f-  d ad e: V ó s ,q u e  fu ften taíles 
fo s in fe lic e s , fobejos d o  pa- os braços ,  q u e  tiráraõ as 
t ib u lo  > fragm en to s d o  M i-  v id a s : V ó s  q u e  forta lece- 
cro co fm o jô t ú ltim os d efp o - ftes as m aós authoras dos

* furtos
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fu rto s , &  dos h o m icíd io s  : m elhante transform açaõ ; 
já  q u e  a piadofa folennida- p orqu e a v id a  dos crim in o- 
d e deite d ia , vos re ílitu e  à  fos ,  naõ he m o tiv o  para 
lu z  d o M u n d o , o u v í co m  faudades. M as c o m  licen ça  
h u m ild e filen cio  a palavra  dos v i v o s , q uero  tornar a 
d o  Senh or , q u e  tam bém  fa lla r  co m  eítes m ortos. E  
oífos e fca rn a d o s, 8c carco- p o r naõ fer im p o rtu n o , d i-  
m idos, faó cap azes para o u - re i tud o em  hum a p a la v r a : 
virem  a p alavra  d e  D eu s : Ofja arida,  audite verbum.
OJfa arida,  audite verbum E  q ue p alavra ferá efta  i 

; Vomini. C o m  eítas m efaias H e  hum a p alavra taõ fig n i-  
palavras fe z  antigam ente o  fic a tiv a , q ue nella  fe  co m - 
Profeta E z e c h ie l , em  hum  prehendem  as grandezas d e  
cam p o ch eio  d e  o ífo s, hum  D eu s : he hum a palavra  
protentofo  m ila g re , quan- taõ  neceífaria. >. q u e  d el- 
d o  ao foberano im pério  da la  d ependem  as fe lic id a -  
fua v o z  , to d a  aquella  in- des dos h o m e n s: finalm en- 
fo rm e, 8c co n fu fa  m a té ria , t e , he hum a p alavra , ta õ  
co m  proporcionadas diftan-- fu a v e , 8c taõ  e f f i c a z ; ta õ  
c ia s ,  fe fo i  a ju n tan d o , 6c b en ig n a , 6c taõ p o d e ro fa ; 
afeiçoan do em  figuras hu- taõ  fium ana, 6 ctaõ  d iv in a ,  
m anas. T o m o u  c a d a o ifo , q u e  m erece todas as atten- 
o  feu proprio  lu g a r , encai- çoens dos v i v o s ,  6c d os 
xáraõíe  as c o it a s , fahíraõ m ortos. M iferico rd ia . 
m u fcu los ,  8c lig a m e n to s , 2 1 5 .  E íta  he a palavra
form áraõfe ca rtila g e n s, d i- q u e  D a v id  fum m am ente 
ítribuiraõfe veas , 6c arte- d eze ja va  d e  o u v ir  : Audi- pJ'alm: 
rias, acu d íraó  efp iritos, fo i- tam fac mihi mane miferi- a. 
to u fe o fa n g u e , regenerouíe cordiam tuam. N o tá v e l de- 
a carne , 6c co m  repentina ze jo  : A  M ife r ic o rd ia , em  
organ izaçaõ  , ficou  hum  quanto p a la v ra , he hum a 
m onte de oífos transform a- v o z  fem  obra , 6c hum  
d o em  hum  M u n d o de gen- fom  fem  fubítancia. L o g o  
te. E fcu fa d o  he hoje neites q u e  pod ia  D a v id  entêrefiat 
oífos o  m ilagre d e outra fe- em  ou vir eíta  palavra ? D L  

c.. T o m . 2. Q J i j  rei.
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rei. F a lla v a  D a v id  na M i-  vra. T a õ  m fa lliv e is  faõ  os
fericord ia  D iv in a  : Miferi- 
cordiam tuam. E  a D iv in a  
M iferico rd ia  ( th e o lo g ica -  
m ente fa llan d o  )  he o  m ef- 
m o, q ue  a E ífe n c ia , &  Sub- 
ftan cia  D iv in a . T o d o s  os 
a ttrib u tos da D iv in d a d e  , 
q u e  a fraq ueza  d o  noíTo en
ten d im en to  d if t in g u e , p a 
ta  con hecer ; faõ  , à par te 
rei, h u m a iim p lic iílim a  íiib- 
fta n c ia , q u e  naõ he outra 
c o u fa , q ue o fer D iv in o :  
&  p o fto  q u e  eftes attribu- 
tps , fe achem  todos ig u a l
m en te nas tres Peífoas D iv i-  
r$ s  ,  em  ra za õ  d a  id en tid a
d e  da natureza > ao n oífo  
m o d o  de en ten d er, o  attri- 
b u to  da M iferico rd ia  fe pô- 
<le partiçularm ente appro- 
p riar à  P efloa d o  V e r b o ,  
p orq u e n a  Peílòa d o  V e rb o  
hum anado a M iferico rd ia  
D iv in a  fe m an ifefto u  ao 
M u n d o . Q u e  coufa pois he 
o  V e r b o  ? H e  a palavra d o  
E te rn o  P ay. L o g o  a M iferi- 
c o rd ia  D iv in a  , he o  m ef- 
m o  q ue hum a palavra j mas 
p a la v ra , que he toda obras, 
p o rq u e  he palavra fubftan- 
c i a l : &  p o r iífo  lh e  bafta- 
va a D a v id  o u v ir  efta pala-

p r o d ig io s , q ue obra : Au- 
ditamfac mihi mifericordiam 
tuam. M as fe  a M iferico rd ia  
D iv in a  , he h u m a p a la v ra , 
M ife rico rd ia  h u m a n a , he o  
e cco  defta D iv in a  p alavra  : 
&  co m o e c c o , fo i  hoje ou
vid a  n o  c a m p o , &  nas c o n 
cavid ad es da te r r a , ex p eri
m en tarão eíles oftos a pene
trante efficacia  das fuas v o 
zes : 0 (fa arida, audite ver- 
bum. C o m  a p a lavra  D iv i
na , que he o  V e r b o , fe z  a 
D iv in a  M iferico rd ia  na R e- 
d em p ça õ  d o  M u n d o  , tres 
fingulares p ro d íg io s. D a  
m ayor ruina , fe z  o  m ayor 
tro feo . E  efte  he o p rim ei
ro  p ro d ig io . A o  m ayo r def- 
e m p a ro , d eu  o  m a yo r afy-
lo. E fte  he o  fegu n d o. E  
d o  m ayor fa c r if ic io , f e z  o  
m a yo r tr iu m fo . E fte  he o  
terceiro. P rim eiram ente, fe z  
a M iferico rd ia  D i v i n a , da 
m a yo r ru in a , o  m a yo r tro 
fe o  , p orqu e levan to u  o  
M u n d o  d o s  a b yfm o s da 
cu lp a  ao  im p ério  da G ra 
ça. E m  fegu n d o lu gar, deu  
a M iferico rd ia  D iv in a  a o  
m a yo r d efem p aro , o  m ayor 
afylo.j p o rq u e  p o r m e io  da

u n iaõ
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uniaõ H y p o íla t ic a , fe aco- queno M u n d o  ? N o  u ltim o  
lh é o  ao Sagrad o da D iv in -  inftante d a  v id a  do h om em , 
d ade , a  natureza hum ana, derruba a m orte  o  m elhor
afflita , &  fo litaria  ,  fem  
a b r ig o , &  fem  patrocín io . 
F in a lm e n te , fe z  a D iv in a  
M ifericord ia , d o  m ayor Sa
crifíc io  , o m ayor tr iu m fo , 
porque d o  S a crifíc io  d a 
C r u z ,  tirou  as g lorias d a 
R efurreiçaõ. T o d o s  eftes 
p rod ígios da M ife rico rd ia , 
faõ efteitos da palavra D i
vin a  E ncarnada. O u çam os 
agora os ecco s da M iferi- 
d ia h u m a n a , q u e  co m o  ve
rem os nas tres partes d o  
S e rm a õ , fa z  nefte d ia  , da 
m ayo r ru in a , o  m ayor tro- 
fe o  > d o  m ayor d efe m p a ro , 
o  m ayor a fy lo ; &  d o  m ayor 
S a c r if íc io , o  m ayor trium 
fo . V a m o s ponderando o 
prim eiro p ro d íg io  defte ad
m irável e cco  d a palavra  
D iv in a :  OJfa ar ida, audite 
'uerbum Domini.

I . P A R T E .

2 1 6 . Se o  hom em  , he 
o  co m p ên d io  das p erfei- 
çoens d o  U n iv e r fo  > q u e  
fa õ  os oífos d e  hum  m o r to , 
fenaõ as ruinas d e hum  pi-

T o m . 2.

ed ifíc io  da n a tu re za , &  fô  
ficaõ  os oífos para m em ória 
d efte  fatal deftroço. M as 
co m  tanta p o m p a  reco lh e  
hoje a M iferico rd ia  eftas 
ru in as, que antes co n fid ero  
eftes o í fo s , co m o  tro feo s 
da G lo r ia , que co m o  eftra- 
gos da m ortalid ade. P o r  fe- 
creto  in ftin & o  da nature
z a ,  todas as N a ço e n s  , o u  
alum iadas co m  a lu z  d a  
F é , ou fepultad as nas tre 
vas d a G e n tilid a d e , fem p re  
refpeitáraõ as c in z a s , &  os 
oífos dos m ortos. E  co m  
m uita razaõ . P orque ( f e  
bem  advertird es} o  o ífo  d e  
h u m  m o r t o , fo i  o  p rim ei
ro  fu n d am en to  da p ró p a- 
gaçaõ  d o  gen ero hum ano. 
V e jo ,  q ue  eftranhais a n o 
v id a d e  d efta  p rop ofiçaõ  : 
m as o u v í as ra zo e n s , c o m  
q ue p ro vo  os dous parado

x o s ,  q u e  nella fe encerraõ. 
O  p rim eiro , q u e  to d o  o  ge- 
nero h u m a n o , fe p ro p a g o u  
de hum  o í f o : &  o  fe g u n d o , 
que efte o ífo  , : erá o ífo  d e 

-h u m  m orto. A  prim eira 
• M a y  d e  todos os hom ens?

Q J ii j  fo i
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E  que era E - te fe reprelentou a fu tura 

m orte de todos os h o m en s: 
Somnus ílle in publica, &  
communú jam mortes, affin- 
gitur exemplar. L o g o  fe o  
o íío  d e h u m  m o r to , fo i na

24 8
fo i E v a . 
v a ,  nos p rin cíp ios d e feu 
fer ? E ra  h u m  o í f o , tirado 
d o  la d o  d e  A d a õ : Sc p or 
i í f o ,  o  m efm o A d a õ  ch a 
m o u  a E v a , o ífo  d os feus
o flò s : Hoc nunc os ex offibm p e ífo a  d e E v a  , a prim ei- 
meis. D e  m aneira q u e ,  a ra b afe, Sc a co lum na fu n - 
prim eira  m atéria , d e  que d am ental de to d a a fab rica  
f o i  form ad a a prim eira m ã y  d o  co m p o fto  h u m a n o : ju -  
d e  todos os v iv e n te s , fo i  fto  e r a , q ue  a m efm a natu-
h u m  oífo . P ro v o  agora , 
q u e  efte era o ífo  d e  hum  
morto-. Q u a n d o  D eus tirou 
d o  la d o  d e  A d a ó ,  o oílò 
d eftin a d o  para a fo rm aça õ  
d e  E v a ,  eftava  A d a õ  c o 
m o  m o r to , porque eftava 
d orm in d o. O  fo n o , he hu-

r e z a , in d u zifle  aos v i v o s , 
a q u e  trib utáífem  aos oftos 
dos m ortos as h o n ra s , q u e  
m erece  hum  taó g r a n d e , 
Sc ta ó  an tig o  beneficio . Pa
re ce , q u e  S an to  A g u ftin h o  
fa vo rece  efte m eu penfa- 
m e n to , afifirm ando, q u e  a

m a  v iv a  im agem  da m o rte : p ied ad e dos vivos para com  
Sc aílim  co m o  a m o rte , he os m o r to s , he hum a l e y ,
h u m  fo n o  d e  m u itos an 
n o s , o  fo n o  he hum a m or
te  d e p ou cas horas. E  d e 
ta l m aneira fe  e q u iv o c a  o  
fo n o  co m  a m o r te , q u e  a 
m efm a v e r d a d e ,  ch am o u  
à m orte , f o n o : Laearus 
amiem nofter dormit.„ E ra  
p o is  o  fono d e  A d a õ  ta õ  
íig n ific a tiv o  da m o rte , que 
na o p in ia õ  d o  grande T e r -  
tu ll ia n o , o  fo n o  d efte  pri-

lalim 
mortii.

q u e  a m efm a natureza im - 
p rim io  nos coraçoens h u 
m anos : Jgitur nihil mirum,
Ji mjit a natura humanes pe- de
ãonbus, Jingularis erga de-' ....

funãos pietas,  &  mijeratio. 
V e rd a d e  he , que as leys 
d a natureza naõ fe d evem  
g u a rd a r , co m  os que que- 
brantaõ as leys da m efm a 
natureza. E  p o rq u e  eftes 

jfaõ  oífos d e  hom ens crim i-
m eiro  h om em  , fo i  a figu - n o fo s , q ue v io lá ra õ  as leys  
ra, em  q ue an ticip ad am en - naturaes co m  roubos, Sc h o -

V  . m ie i-
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micidios, poderalhe a hu- vel fucceífo! Singulariffimo 
manidade juftamente negar privilegio 1 Alagaõ as aguas 
os officios de fua natural os campos, inundaõos val- 
piedade: mas como já  to- les , íòfTobraõ os montes, 
mou a Juftiça , fatisfaçaõ íinalmente afogafe o Mun- 
de feus delidos, entra ho- d o , 6c fícaõ enxutos , 6c
je  a Mifericordia a exerci
tar a fua benigna jurifdi- 
çaó. Que quando eftá a Ju 
ftiça fatisfeita na execuçaõ 
dos caftigos, tem a Miferi
cordia direito , para con
verter as mayores ruinas, 
em trofeos.

217. O  mayor dos La- 
droens, foi Adaõ, porque 
quiz roubar a Deus os the- 
fouros de feu faber infinito: 
6c o mefmo Adaõ foi o 
cruel parricida , que dego
lou de hum golpe toda a 
fua pofteridade. Morreo fi
nalmente efte corifeo dos 
ladroens , 6c dos homici
das. Mas que foi feito de 
feus. oífos? Nas noticias,que 

Barce- nos deixou Jacome Edefíe- 
no, Meftre de Santo Efrem, 

cai- *4- temos por tradiçaõ ,  que o 
Patriarca Noé tirara os of- 
fos de Adaõ da fepultura , 
em que jaziaõ, 6c com cui- 
dadofa reverencia , os. le
vará para a A rca, para os 
falvar do dilúvio. Admira-

falvos os oífos do author 
de todas as tempeftades, 8c 
naufrágios ? Sim. Porque 
nefte primeiro delinquente, 
já  tem a Juftiça executado 
a fentença final da morte : 
M o r t e  m o r ie r ü . Morreo A- Gene/. 

daõ, 6c morreo penitente: 2 *7' 
6c por iflo fufpendêo a Ju 
ftiça os rayos, 6c a Miferi
cordia convertêo as ruinas, 
em trofeos. N o Pfalmo, em 
que celebra David as gran
dezas da Divina Mifericor
dia , diz que os oftbs, q ue 
algum dia foraõ humilha
dos, feftejaráõ: E x u l t a b m t  Pfaim. 

o jjd  h w n ilia ta . Oífos ver- ÍQ°;a'- 
dadeiramente humilhados, 
faó efles , porque a Juftiça 
os condenou , a maõ do 
Algoz os defconjuntou, 6c 
a ignomínia do caftigo os 
infamou :* O f j a  h u m i l i a t a :  

mas final mente ceifou o ri
gor da Ju ftiça , 8c acudio a 
Mifericordia com tao pri- 
morofa bcnignidade , que 
dá luftre aos opprobrios ,

&
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6e efmalte ás afrontas , 6c tas, ficaráõ nas ruas de Je - 
com os defpojos da mor- rufalem expoftos a todos 
t e , acrefcenta a pompa da ps defatinos da impiedade : 
fua devota magnificência. C o r p o r a  e o ru m  j a c e b u n t  i n ^ i  

Efcreve Plutarco, que nos p la te is . Pois naõ haverá11 
exercitos da G récia, o Sol- quem abra huma cova pa- 
dado, que fe oíferecia a en- ra enterrar eftes Santos Pro- 
terrar hum dos mortos na fétas? N aõ. Porque naquel- 
batalha, era obrigado a re- le tempo executará o De
nunciar a parte, que lhe ca- monio as fuas vinganças 
bia dos defpojos do inimi- por maõ do Antichrifto. 
go. Que fempre foi taõ a- V é  hoje o Demonio, que a 
creditada efta ultima obra piedade dos Chriftaõs, he 
de M ifericordia, que até taõ grande, que chega a 
na opiniaõ dos Gentios, os dar honrada fepultura aos 
oífos de hum defunto , a oíTos dos malfeitores, 6c 
que fe dava fepultura, eraõ afrontado deíla exceífiva 
mais eftimados, que os tro- piedade, impoílibilitará o 
feos de huma victoria. Com Dem onio, a fepultura dos 
eftes fúnebres trofeos alcan- Santos: C o r p o r a  e o r u m , n o n  4 * 
ça hoje a Mifericordia, hu- fm e n t  p o n i in  m o n u m e n U s . 1,4 
ma taõ grande gloria, que R ep áro , que a efta dete- 
fica a inveja do Demonio ftavel impiedade do Anti- 
attonita, embravecida, 6c chrifto , fe feguirá o fim 
taõ confufa, que naõ po- univerfal do Mundo : 6c 
dendo hoje manifeftar o feu aflim o pede a razaõ, por- 
furor, creio, que referva que faltando no Mundo a 
para o fim do M undo, a Mifericordia , faltará ao 
execução de fua vingança. Mundo a columna, que o

218. N o Capitulo on- fuftenta. Acabará o Mun- 
zedoA pocalypfe, efcreve do , fim , mas quando?
S. Jo a õ , que o Antichrifto Quando acabar a Miferi- 
matará a Henoch , 6c E - cordia. Quando naõ houver 
lias, 6c que os Sagrados ca- Mifericordia para com os 
daveres deftes dous Profe- mortos, entaõ cahirá a ju-

ftiça
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ftiça de Deus fobre os vi
vos. Confolemfe pois ne- 
fte , 8c no outro Mundo , 
os vivos, & os mortos, que 
ainda naõ eftá acabada a 
Mifericordia : mas antes 
eftá hoje taó alentada, taÕ 
benigna, 6c taó conftante, 
que até com oíTos, acredi
ta a fua brandura, 8c com 
criminofos , eterniza a fua 
piedade. E  ifto he propria
mente fazer da mayor rui- 
na, o mayor trofeo. Veja
mos agora no mayor def- 
emparo o mayor afylo. Efte 
he o fegundo prodigio da 
Mifericordia, que como ec- 
co da palavra Divina torna 
a defpertar as attençoens 
dos mortos: O j f a  a r  id a , a u -  

d ite v e r b u m  D o m m i .

II. P A R T E .

219. Do profano de 
hum campo , trefladados, 
efles oíTos ao Sagrado da 
Igreja, começaõ a lograr as 
immunidades , 8c privilé
gios do mayor afylo. Er
rônea , 8c heretica foi a opi
nião dos Valdenfes, 8c Al- 
bigenfes, que aífirmavaõ, 
que a fepultura Ecclefiafti-

ca naõ aproveitava aos mor
tos. Todo o M undo, di- 
ziaõ elles, he o Templo 
de Deus: logo em qualquer 
parte do Mundo, que fe dé 
fepultura a hum m orto, 
fempre fica o morto, fepul- 
pultado em alguma parte 
defte Tem plo. A eftefofi- 
ftico argumento , refpon- 
d o , que o Mundo impró
pria , 8c metaforicamente 
fé chama Tem plo de Deus, 
8c que fô as Igrejas da Chri- 
ftandade, faõ os verdadei
ros Templos confagrados 
ao Culto Divino, à  celebra- 
çaõ dos Sacrifícios, 8c à re- 
prefentaçaõ dos - Mifterios 
de nofíà Santa F é : 8c aífím 
cada Igreja, he para os vi
vos , hum refugio, 8c pa
ra os m ortos, hum afylo. 
Suppofto ifto , digo , que 
na fepultura Ecclefiaftica, 
tem os mortos tres notá
veis conveniências. Primei
ramente , no Sagrado da 
Igreja, ficaõ os corpos dos 
defuntos livres da abomi
nável companhia dos D e
mônios , que de ordinário 
aíliftem aos corpos dos que 
naõ eftaõ enterrados em fa- 
grado.,E he ifto tanto afíim,
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q ue m uitas v e ze s  to m aõ  os d o  D e m o n io  co m  os m or-
Demonios eftes cadaveres 
defemparados, 5c com elles 
apparecem aos Feiticeiros, 
5c Negromantes. E  para 
confirmaçaõ defta verda- 

carda- d e , efcreve Cardáno, que
20.de pelo fétido cheiro, que eftes 

fnbtiii- corpos exhalaó, fe conhe
c e , que faõ corpos de de
funtos. N o Capitulo oi
tavo de S. Mattheus, temos 
huma prova da numerofa 
aííiftencia dos Demonios 
nos fepulchros fora da Igre- 
ja :  O c c u r r c r u n t  ei d tio , h a -  

2 ' b e n te s  D a m o r n a  , de f e p u l -  

c h r i s  e x e u n te s . E  hum de- 
ftes Demonios confeílbu ao 
Senhor, que fe chamava , 

8. Legiaõ : § lu o d  t ib i  no m en  

v'JO' e J t ? Á í  ille  d i x it ,L e g io . E  que 
coufa he huma Legiaõ ? 

Lucas D iz Lucas Burgenfe nefte 
p rf n' lugar, que huma Legiaõ 
Matth. dos Exércitos Rom anos, 

conftava de doze m il , 6c 
quinhentos foldados. H u
ma fepultura pois , em 
que andavaó doze m il, 5c 
quinhentos Demonios, era 
mais Inferno, que fepultu
ra. Agora perguntará a vof- 
là curioíidade, a razaõ de
fta terrivel çommunicaçaõ

tos. Refpondo. O  Demo
nio , ainda que vivo , he 
morto j porque he morto à 
G raça: 5c he morto para 
fem pre, porque he morto 
à vida eterna : 5c como a 
femelhança , he caufa da 
communicaçaõ, o Demo
nio , como m orto, bufca a 
companhia dos mortos , 5c 
com elles fe apofenta nas 
fepulturas. Dá S. Pafcaíio 
outra razáõ. H e o Demo
nio taõ inimigo dos ho
mens, que dezejára de os 
ver todos mortos, 6c enter
rados , 6c por iílò anda por 
baixo das fepulturas, fatis- 
fazendo à fua crueldade, 
com o funefto efpe&aculo, 
dos eftragos, que a morte 
faz de todo o genero hu
mano. S. Pafcaíio : A t t e n -  

d e , q t t a f a v i t i a  D a m o n u m , í»m \ 

q u i -v iv o s  g e j l i m t  fe p e lir e  3thm 

&  f e  ip fo s f e p u l c h r ü  m a n -  

d a n t , n t h o m m e s  r e d ig a n t in  

f e p u l c h r a . Defta infernal af- 
liftencia, eftavaõ os Chri- 
ftaõs da primitiva Igreja 
taõ perfuadidos , 6c junta
mente taõ receofos , que 
antes de morrer , pediaõ 
que os enterraífem junto aos

cor-
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corpos dos Martyres. T a õ  mas teve por fi S. Pedro as 
precifo he o fagrado da fe- oraçoens dos Fieis, que to- 
pultura, contra as pérfidas dos juntos pedíraó a Deus 
confianças do Demonio , que o livraílè das maós de 
que ainda depois de desfei- Herodes : O r a t io  a u te m  f ie -  

tos em p ô , nos bufca, & fe b a t fin e  in te r m ijjio n e  a b  E c -  »*• f. 
chega a nós, como fe qui- clefia  a d  D e  u m , p r o  eo. Pois 
zera abafar com as noífas naõ houve quem por San- 
cinzas, o feu fogo. tiago fizefíe a Deus a mef-

220. A fegunaa conve- ma petição ? He provável 
niencia da fepultura Eccle- que íim : mas fe alguém em 
fraftica, he a participaçaõ particular rogava a Deus 
dos Suffragios dos Fieis,que pela vida de Santiago, to- 
juntos na Igreja, impetraõ da a Igreja junta fazia a 
mais facilmente as graças, Deus oraçaõ pela vida de S. 
que pedem a Deus. Que Pedro. E  as oraçoens de 
eflicaz he a oraçaõ de mui- muitos, movem mais a D i
tos, que juntamente pedem vina Bondade, que a ora-
a Deus a mefma graça. 
Quiz Herodes tirar a vida 
a Santiago, & com effeito 
a tirou : O c c id it  a u te m  J a -  

co b u m  , f r a t r e m  J o a n n i s  „

çaõ de hum fô. S. Jo aõ  - 
Chryfoftomo nefte lugar:
V i s  d ifc e r e  q u a n t a fit  v i s  o r a -  J ° an-

tio n is  in  E c c le fia  f a t t a  p o - jojf.bo- 

te n tia  ? V i n E i u s  e r a t P e í r m ^ f i  79* 
g la d io . Quiz o mefmo H e- m u ltifiq u e c a te n is  c irc im â a -^ J fim .  

rodes tirar a vida a S. Pe- tns, o ra tio  a u te m  fie b a t a b .  

dro, mas fahio fruftrado o E c c le fia  a d  D e u m  p r o  e o ,  &

J t a tim  e u m  à c á r c e r e  lib e r a -  

viu Lá no campo , naõ 
faltaria algum devoto das 
Alm as, que rogaílè a Deus 
por eftes mortos; mas naõ

feu cruel intento; porque 
hum Anjo foltou a S. Pe
dro, & o tirou da prifaõ. E  
porque razaõ permitio o 
Senhor , que deftes dous
Apoftolos, hum ficaflè foi- tem eífaoraçaõ particular» 
to ,  &  o outro degollado. ? tanta ieíficacia,como as Ora- 
N aõ era Santiago taó ínno- çoens publicas, os Offi cios, 
centecomo S.Pedro? Sim 3 as M iífas, & os Suífragios

 ̂ : doa



2 5 4  Sermão ao recolher da Prociff ió
dos F ie is , quecom fervo- 
rola uniaõ, & piedade, fol- 
licitaõ nefta Igreja a liber
dade , dos que eftaõ prezos 
nos abrazados cárceres do 
Purgatório.

221. A terceira conve
niência dos que gozaõ de 
fepultura ecclefiaftica, he 
que eftaó debaixo do pa- 
trocinio dos Santos , Pa
droeiros das Igrejas , em 
que ficaó enterrados. Levais 
hum defunto a enterrar na 
Igreja de S. Nicolao , 8c o 
Santo, o toma debaixo da 
fua proteccaõ. Vai outro a 
enterrar na Igreja de S .Ju - 
liaõ , Sc o Santo, he o Pro
tector , 8c o medianeiro, 
que no Tribunal da Divina 
Juftiça follicíta o alivio de 
íuas penas, 8c o perdaõ de 
fuas culpas. Jaziaõ eítes 
mortos ao defemparo, fem 
protector, fem medianeiro, 
fem interceífor, 8c transfe
ridos a efta Igreja eftaó de
baixo do amparo da Divi
na Mifericordia. Que infal- 
liv e i, 8c que antigo he efte 
foberano patro.cinio ! Que 
(fe  bem repararmos) mui
tos annos h a , que a Divi
na Mifericordia, foi a úni

ca protectora dos oílòs la- 
ftimofamente defempara- 
dos. N o madeiro da C ruz, 
Chrifto Senhor Noífo,efta- 
va feito huma anatomia de 
oílòs: porque rafgadas as s 
veas com a violência dos 
a coutes, 8c confumidas as 
carnes com o penetrante das 
chagas, ücavaõ os fagra- 
dos oílòs do Senhor taò pâ  
tentes à vifta, que todos fe 
podiaô diftintamente con
tar : ‘D  m u m e r a v e r m t  om -pfak. 

n ia  o jja  m e a . Nefta ultim a21'11 
hora de fua vida , fe vio 
o Senhor taõ defempara- 
d o , que chegou a fazer 
queixas defte defemparo. 
D e u s ,  D e u s  m e u s , u t  q u i d Mat,í 

d e r e liq iu fti  m e  ? N otai a "7''*’ 
mifteriofa repetição defta 
palavra, D e u s  , com que 
parece falia o Senhor com 
as duas primeiras Peífoas 
Divinas. Porque D e u s , ab- 
folutamente, fignifica a Pef- 
foa do P ay , 8c D e u s  m e u s , 
íignifica nefte lugar a Pef- 
foa do Filho. Chrifto ain
da que homem Deus , he 
huma fô Peífoa ; mas efta 
Peífoa, he Deus pela Pef- 
foa do F ilh o , 8c por iífo , 
Chrifto fe chama a íi mef-

m o,
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ma^jíèu Deus: D e m  m e m . tanto aflim , que os folda- 
Porèm nefta queixa, naó . dos , que tinhaõ ordem de 
chega o Senhor a repetir quebrar as canellas aos cru- 
terceira vez o nome de cificados, naó executáraó
Deus. Sabeis porque? Por
que fe poderia preíumir, 
que também o Efpirito 
Santo o deíemparára. Mas 
feo Pay delem para a o F i
lho , & fe o Filho fe def- 
empara a íi mefnio : O b l a - 

‘v n f . j .  t u s  e j l ,  qtiia  ip fe v o lu it . Por
que razaó havemos de crer, 
que fô o Efpirito Santo naó 
o defemparou ? Porque ao 
Efpirito Santo particular
mente fe attribue a bonda
de: & como enfina Santo 
Thom ás, a Mifericórdia de 
Deus, naó he outra coufa, 
que a fua mefma bondade 
em ordem aos remedios dos

!Jshojn males delia vida : N i h t l  

Mm. a ln id  e jt  D e i  m ife r ic ó r d ia  , 
b o n ita s  r e la ta  a d  d e p e l-  

<: se- len d a m  m ife r ia m . Agora per- 
gunto: Em que experimen- 

ifiri- tou o Senhor a mifericor- 
7uam.n di°fa aftiftenciado Efpirito 

Santo? Na immunidade, 
que gozáráò feus fagrados 
oífos na Cruz : porque de 
todas as partes do Divino 
Corpo do Senhor, fô eftas 
ficáraõ illefas , &; intactas:

nos oífos do Senhor aquel- 
la crueldade : N o n  f r e g e -  

■ runt e ju s  e n tr a . E das pala
vras, que fe feguem, fe pô
de inferir, que efta immu
nidade dos oífos do Se
nhor, fe deve à protecção 
da Mifericórdia Divina na 
Peífoa do Efpirito Santo : 
F a t i a  f u n t  e n im  h a c .  U t  

S c r ip tn r a  im p le r e t u r : O s  non  

co m m in u etts  e x  eo. Notai 
bem eftas palavras: l  i  S c r i- 

p t u r a  im p le r e tu r . Ficáraõ 
os oífos do Senhor fem le' 
faõ alguma , para que fe 
cumprifíè a Efcritura. Que 
faõ as palavras da Efcntu- 
ra, fenaõ palavras do Efpi
rito Santo ? Com huma 
Efcritura pois feita defdeo 
Antigo Teftamento, efta- 
va a palavra do Efpirito 
Santo empenhada na pro
tecção dos oífos do Senhor: 
O s  non co m m in u etvs e x  eo. 

Verdade he, que a razaõ 
mais litteral defte fucceífo, 
he que os Algozes naõ que- 
bráraõ os oífos do Senhor, 
porque viraó , que o Se

nhor



2 5 6  Sermão ao recolher da Procijfao
nhor eftava já  morto : Ut Reíta que vejamos, como o 
•viderunt eum jam mortuum,  mayor facrificio , he caufa 
non fregerunt ejus crura. do mayor triumfo. Efte he 
Porém na errada opiniaõ o terceiro milagre da Mi- 
dos Judéos, era o Senhor fericordia humana, prodi- 
julgado por hum taó grau- giofo ecco da palavra Di- 
de, &  taó facinorofo mal- vina : O J fa  arida, auditt > 
feitor, que naõ gozára o verbum Vomini.
Senhor os privilégios de
m orto, fe com a invifivel 
aíliftencia do Efpirito San
to , a Mifericordia D ivina, 
naõ reprimira o furor da- 
quelle ray vofo,6c aífanhado 
povo: 8c por iflo remata o 
Evangeliíta a narraçaõ de
ite acontecimento, com efta 
advertência: N o n  fr e g e r u n t  

e ju s  c r u r a . F a d t a  f u n t  e n im  

h a c , u t  S c r ip t u r a  im p le r e -  

t u r :  O s  no n  c o m m in u e tis  e x  

eo. Que defemparados fo- 
raõ atégora os oílòs deites 
delinquentes, 8c que fegu- 
ro he o amparo, que hoje 
tem debaixo da fombra da 
Divina Mifericordia. Agra- 
deçaõ pois efta taõ fingu- 
lar ventura ao patrocinio 
deita piadofa Irmandade, 
que , como temos vifto , 
faz neíte A tto , da mayor 
ruina, o mayor trofeo, & 
juntamente, do mayordef- 
emparo , 0 mayor afylo.

I I I .  P A R T E .

222. Nefte abjeito, 8r 
humilde defafogo da pie
dade Chriftaã , facrificaó 
os Irmaõs da Mifericordia, 
o decoro, & a authorida- 
de de fuas pefíòas : porque 
aos olhos do M undo, que 
avalia as acçoens pela ap- 
parencia, que coufa pôde 
parecer mais indigna, que 
abrir, & revolver a terra, 
que cobre as ignominias da 
Republica , recolher cin
zas cheas de opprobrios, 
& levar com pompa os def- 
perdiços, que o mefmo na
da regeitou, 6c que a cor
rupção teve afeo de confu- 
mir ? Mas fe bem confide- 
rarmos o intrinfeco valor 
deftas acçoens, acharemos, 
que ainda que jèjaõ inde- 
Corofas na apparencia, faõ 
na realidade taõ gloriofas,

que
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que a mefma humildade, MifericordiaDivina. S .Je -  
com que a Mifericordia as ronimo: A p p a r  e t , C a h a -  

executa , he o diadema , r i a m , lo cu m  fig n ific a r e  d e - s. We- 

que as coroa. O  mayor Sa- c o lla to r u m , u t  u b i a b u n d a v ii  " ”p a17. 

crifício , que pôde haver p e c c a tu m  , J iip e r a b u n d a r e t M a 

n o  Mundo , foi o que a &  g r a t ia . Mas que pom- *’ 
Mifericordia Divina offe- pofo foi o triumfo, que fe 
recéo na C ru z, porque naõ feguio a efte humilde Sacri- 
facrificou menos que a Pef- íicio da Mifericordia ! Pa

ra feílejarem as ternuras da 
Divina Mifericordia, que- 
braraõfe as pedras. Para a- 
pregoarem os benefícios da 
Mifericordia Divina , os 
mortos felevantáraõ das fe-

foa de hum Deus; & a in
dignidade do lugar, em que 
foi oflbrecido , foi huma 
das mais luftrofas circun- 
llancias defte Sacrifício. Po
dia a Mifericordia Divina
efcolher lugar mais indigno pulturas : 6c finalmente o 
da grandeza, 6c pureza do Sol fe eclipfou , para ceder 
feu Sacrifício, que o Cal- à Mifericordia Divina , a
vario? Naõ. Porque o Cal
vário era o lugar, em que 
fe juftiçavaõ, 6 c &  enterra- 
vaõ os malfeitores. Por to
do aquelle m onte, jaziaõ

coroa de fuas luzes. Se naõ 
queremos dizer, que o  Sol 
fe enlutou, 6c fe amorta- 
lhou , para que afom bra, 
6c efcuridade das trevas co-

pedaços daquellas infames briffe as ignomínias da mor- 
viftim asdajuftiça, oífosde te do Senhor. E  efta pia-
falteadores, caveiras de la 
droens, cfqueletos de ho
micidas : 6c quiz Deus, 
que as correntes de feu Di
vino Sangue inundaíTem a- 
quelle theatro de oppro- 
brios. Porque aonde faõ 
mais patentes as ignomínias

diofa commiferaçaõ he taó 
própria das criaturas cele- 
ftes, que os Aftros mais le
vantados , faõ os que mais 
fe abatem aos exercidos de 
huma mifericordiofa hu
mildade.

223. N o dia do Ju iz o ,
da culpa, lá he mais luítro- antes que fce a efpantofa 
áò o Sacrifício da Graça, 6c trombeta, que fará refufci- 

Tom . 2, R tar
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258 Sermão ao recolher da Procijfao
tar os mortos , toda a terra maõsdaMifericordia,fenaÓ
ferá hum cimeterio de oíTos. 
OíTos de Príncipes , nos 
Maufoleos ; oífos de Pre
lados , nas U rnas* oíTos de 
Senhores, & plebeyos, nas 
íepulturas 3 6c nas covas. 
Nefta univerfal ruína, fa- 
raõ todos os Aftros huma 
publica demonftraçaõ de 
Tua piedade: com efta dif- 
ferença, que as Eftrellas, 
que fobrepujaõ aos Plane
tas na altura, também os 
escederáõ no abatimento. 
O  S o l, 8r a L u a , quando 
m uito, fe efcureceráõ : S o l  

. o b fc u r a b itu r , &  L i m a  n o n  

d a b it lu m e n  f it a m . Mas naõ 
diz a Efcntura, que eftes 
luminofos Planetas fe lan
çarão do Ceo à terra. Pelo 
contrario as Eftrellas, ain- 
daque mais altas que a 
I.ua , 8c mais levantadas 
que o S o l , fe moftraráõ 
taó humildes, 8c compaf- 
fivas, que defpenhadas de 
feus orbes, cahiráó fobre a 
terra, 8c naõ repararão em 
mifturar com as noíTas mor
talhas , as fuas luzes ,  8c 
com as noíTas cinzas, os feus 
refplandores: S tell< e c a d e n í  

de ccelo. Que faõ hoje os Ir-

Eftrellas do Firmamento 
defta Corte , abatidas aos 
exercícios de huma com- 
paíliva humildade ? As Es
feras deftes Aftros, faõ tum
bas , 8c fepulturas: o feu 
oriente, he o occafo, por
que a morte he o principio 
de feus movimentos: ne
nhum fruto efperaõ de fuas 
influencias, porque as re
partem com oíTos, que faó 
o fymbolo da efterilidade: 
8c fô brilha a fua luz para 
apagar a memória das infâ
mias. Efte he o Sacrifício 
de fua grandeza. Vede ago
ra, que illuftre he o triumfo 
da lua gloria. De todos os 
attributos Divinos,fô a M i- 
fericordia, he o que deixa 
no homem alguma forte de 
igualdade para a competên
cia. Com  a Sabedoria D i
vina , naõ pôde o homem 
competir , porque todo o 
faber dos homens, he igno
rância. Naõ podemos com
petir com a Omnipotencia, 
porque todo o noífo poder, 
he fraqueza. E  aífim dos 
mais attributosDivinos. Sô 
he permitido ao homem, 
o competir com a Miferi- 

cordia
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cordia D ivina: Sc por iífo Efte he hoje o fundamento 
a n i m a  o Senhor a noíla def- da competência da Mife-
confiança com eftas pala- 

y.uc.6. vras: È f i o t e  ergo m ife n c o r -  

'ó- d e s i f i c u t  &  F a t e r  v e j l e r  

m f e r ic o r s  eft. Mas em que 
mais realça a Mifericordia 
de Deus ? O  mefmo Senhor 

Jbid- o diz : I p fe  b e n ig n m  e jl  f u -  
rjerJ-ss- ç e r  mg r a f 0S 5 &  m a io s . JNe- 

ite lugar, naõ diz o Senhor, 
que Deus he mifericordiofo 
para com os bons, fenaõ 
para com os maos} porque 
muito mais realça a Miferi- 
cordiaDivinanos indignos, 
que nos benemeritos: a M i
fericordia para com os be
nemeritos, he huma efpe- 
cie de juftiça : mas a Mife
ricordia para com os indi
gnos, he huma pura Mife
ricordia , Sc quanto mais 
pura, mais divina, N aõ de 
outra forte, a Mifericordia 
humana, que naõ fatisfeita 
de acudir ás neceílidades 
dos orfaõs, das viuvas, Sc 

das pobres familias, dignas 
de feus caritativos foccor- 
ros j com huma heróica, Sc  

quafi Divina clemencia, fe 
entrega, S c  fe facrifica, aos 
que os crimes fizeraõ indi
gnos de toda a piedade. 

Tom . 2.

cordia dos homens, com a 
a Mifericordia de Deus.
E  fuppofto a Mifericordia 
Divina naõ pôde deixar d'é 
fahir viôtoriofa , naõ por 
iíTo perde a Mifericordia 
humana, a gloria do trium- 
fo., porque nos confliítos, 
em que Deus he o objecto 
de noífa emulaçaõ, o com
petir he vencer,& o comba
ter , he triumfar. S. Pedro 
Chryfologo: S a t i s  p o te jl h o -  

m o m ife r ic o r s , q u i cu m  D e o  i»ps 

de p ie ta te  co n fiig it.

224. Creio, que aífim aiud 

os mortos, como os vivos, Et 

eftaó perfuadidos da evi- dimitte 

dencia dos prodígios, com 7ebita 

que a Mifericordia huma- nojira. 

n a , como ecco da palavra 
Divina , faz nefte dia, da 
mayor ruina , o mayor tro- 
feo 5 do mayor defemparo, 
o mayor afylo; Sc do mayor 
Sacrifício, o mayor trium- 
fo. Refta agora, que peça
mos a Deus huma graça,fem 
a qual naõ podemos expe-r 
rimentar na outra vida, os 
prodígios de fua infinita 
Mifericordia. A eftes mal
feitores, concedeo o Senhqr 

R  ij efta
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efta graça : 8c fe elles foraõ que efles oíTos: O f f a  a r  id a . 

caõ yenturofos, que fe apro- Coraçoens empedernidos, 
veitáraõ delia, que jufta- almas infeniiveis, aos im-
mente lhe podemos envejar 
a íua ventura! E  que graça 
foieftaíFoi o tempo,que ti- 
veraõ para pedirem a Deus 
perdaõ de íuas culpas. A 
hora da morte, que para to
dos he incerta, foi para el
les cerra, 6c evidente, 8c no 
meyo de fuas defgraças, ti- 
véraõ a ventura de poder 
fatisfazer à Divina Juftiça, 
com huma verdadeira con
trição de feus peccados. O h 
que grande graça, com a 
a qual he certa a nofla fal- 
vaçaõ ! O h que grande 
graça, fem a qual a nof- 
fa condenaçaõ , he infal- 
livel ’ O h quantos eftaõ, 
6c eftaraõ fempre no Infer
no , porque lhe faltou efta 
graça no ultimo inftante de 
fua vida! E que pouco cui
dado temos de pedir a Deus 
efta graça, abfolutamente 
preciía para a falvaçaõ eter
na. O Jfa  a r  id a  aiidite v e r -  

b u m  J J o m in i. J á  naõ fallo 
com eftes mortos, fallo com 
os vivos. Que também ha 
homens vivos, mais duros 
que pedras, Sc mais fecos

pulfos da G raça, Sc aos re- 
morfos da confciencia. Pec- 
cadores obftinados,que ven
do o eftado miferavel dc 
voífas Almas , 8c o perigo 
de voífa falvaçaõ, perfeve- 
rais na abominaçaõ de vof- 
fos vicios, com tanta im
piedade, como fenaó hou
vera Deus no M undo, 8c 
com tanta confiança, como 
fe na outra vida, naõ hou
vera Inferno : Até quando 
duraráõ os exceífos, osef- 
candalos, 8c o defprezo das 
leys humanas, 8c Divinas, 
com que fem refpeito, 8c 
fem temor, provocais a Di
vina Juftiça? Se a mayor in
fâmia de hum homem ne- 
fta vida, he morrer conde
nado pela juftiça dos ho
mens , quanto mayor ferá a 
infamia, 8c o tormento dos 
que na hora da morte, feráõ 
condenados pela juftiça de 
D eus, 8c condenados por 
tcda a eternidade? O h que 
grande infamia, que naõ ha 
de ter fim ! Oh que grande 
tormento, que ha de durar, 
emquanto Deus for Deus i 

,  Oh
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Oh que grande infamia a Inferno ? Ah meu Divino 
de eftar fempre em compa- Jefus, naõ fe malogrem em 
nhia dos Demonios ! O h nós os tormentos,que pade-
que grande tormento, o de 
eftar ardendo em hum fo
go eterno! Chriftaõs, todos 
fomos peccadores, 8t fe co-

ceftes na C ruz, que ainda 
eftamos em tempo de expe
rimentar a infinita benigni- 
dade de voíla Mifericordia.

mo peccadores oífendemos Dainos, Senhor,huma graça 
a Divina Bondade , todos taõ poderofa, & taõ efficaz, 
merecemos os caftigos da que defde logo comecemos 
Divina Juftiça. E  fe nefte a chorar noflas culpas. Dai- 
dia, & nefta hora houvera- nos, Senhor, huma taõ vi
mos de apparecer diante do va dôr, &  huma taõ firme 
Tribunal de Deus, qual de refoluçaõ de nunca mais 
nóseftá aftualmente taõ ar- vos onender, que nos faça- 
rependido de todos os feus mos dignos da vofíà Miferi- 
peccadqs: qual de nós eftâ cordia nefta vida temporal) 
taõ reformado nos coftu- & da vofla Gloria na vi
mes , taõ aparelhado para da eterna : A i  quam nos 
a m orte, &  tanto em gra- p e r d u c a t omnipotens P a t e r , 
ça de D eus, que naõ me- &  P i l i n s ,  &  S p ir it u s  San- 
receílè fer condenado ao t f u s .

a  üj[Tom. 2, S E R *



S E R M A M
N O  1

P A S S O
D O S  A Ç O Ü T E S  D O

S E N H O R .
EM QJJE

S E M O S T R Á ,  Q U E  A L Í N G U A  
m a le d ic a , he o  a ç o u t e  do M u n d o  :

P rég ad o  no C o n v e n to  d a  D iv in a  P ro v id en cia  
no A n n o  de 1603..

Aflageílo lingua abfconderisv J o b . 5. n..2 1.

E rfu ad id o  das ra- d e  p regar hoje contra o  pec- 
z o e n s ,  &  obriga- ca d o  da m aled icên cia . C u i 
d o  das inftancias. d av a  e u } que d ifficu lto fa- 
de hum a pelToa m en te pod eria  fatisfazer à 

© pprim ida das calum nias. m inha prom eíTa, p or m e 
d os m a ld ize n te s , p rom etí parecer q u e  nenhum a pro

p orção
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porçaõ tem  efte  aíTumpto tu lad o, o  A ço u te  d e H o m e - 
co n í os açoutes d o  S e n h o r, ro. C h a m o u  P o r c io , A ço u - 
d e que neftá tarde fe renova te d e C ic e r o , a o  l iv r o , que 
a laftim ofa m em ó ria: m as co m p o z  contra e fte P rin ce- 
a c h o , que ha hum a grande pe dos O rad ores, &  a C e n -  
con n exaõ entre a ço u te s , 8c fura q ue N e v io  fe z  d o P o e -  
m ald izen tes; p orq u e hum a m a d e V i r g i l i o , fa h io  com  
lín gu a  m aled ica  ,  naó he o  titu lo  d e  A ço u te  das E -
outra coufa, q u e  hum  açou
te da innocencia. N o  fenti- 
d o  m etafó rico , A ç o u te , fi- 
gnifica tu d o  o  que cau fa  
a lgu m  dano , ou  ruina no

neidas. C o m  efta m efm a 
propriedade ,  ch am o eu a 
lingua dos d e tra & o re s , fla- 
g e l lo d a  reputaçaõ, 8c açou
te da fam a. Q u e  in evitáveis

M u n d o  : 8c a ílim  podem os faõ oseftragos d efte  cru elif- 
d iz e r , que os R om an os fo - íim o  açoute ! N a õ  ha id a- 
raó o açoute das naçoens, d e ,  e íta d o , nem  fo rtu n a , 
q ue fo ju gáràõ  : 8c que os q ue naõ fiq u e fu g e ita  à v io -  
C o d o s , 8c os V a n d a lo s , que len cia  d os feus golpes. M e- 
deífruiraõ R o m a , fo raõ  o re cim e n to s,p re n d a s, v irtu -  
açou te  dos R om anos. A  in- d e s , d ig n id a d e s , v a ífa llo s , 
clem en cia  dos v e n to s , he o 8c P rin c ip e s , fu bd itos ,  8c 
açoute das d o r e s : o fo g o  da "Prelados, v iv o s , 8c m o rtos, 
C a n ic u la , he o  açoute dos todos faõ o  a lv o  das ca lu m -
ca m p o i : as d oen ças, 8c os 
achaques, faõ o açoute, com  
que a m orte nos va i levan 
d o  à fepultura, E  tenho ob-

nias d e  hum a lin gua m ale
d ica  , q u e  para ter tod as as 
propriedades de hum  a ço ü - 
t e ,  naõ fem pre o ífen d e  as

fe r v a d o ,q u e d e  m u ito  tem - peíloas na fua p re fen ça , &  
p o  a e fta  parte, fe cham a a- no feu ro íto  , mas na au- 
ç o u te , a penna, ou a lingua; fencia, 8c d etraz das co ftas, 
dos q ue e fcrèvem  , ou d i- co m  pérfida c ru e ld a d e  as
ze m  m al dos benem eritos. 
Q u iz  C o d ro  d izer m al das 
obras d o  grande H o m e ro , 
Sc efereveo hum  liv ro  m ti- 

- T o m . 2.

desfigura.
2 2 6 . A  g loria  , 8c a re- 

putaçaõ d os hom ens , he 
com o o e fp e lh o , c laro  por 

R. íiij dian«
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d ia n te , Sc efcu ro  pelas co- coftas , lo g o  fe lh e  enxer- 
f ta s : c laro  por d iante, p e lo  g a õ  os vergoens d o  açoute 
b rilh an te  da lizo n ja ;Sc efcu- da m aled icên cia . H u m a  das
ro  pelas c o ita s , pelas fom - 
bras d a  m aled icên cia . S ò  
n aõ  p ô d e  a m aled icência 
d o s  hom ens efcurecer a g lo 
ria d e  D e u s : Sc parece q ue 
o  m efm o D eu s q u iz  fa ze r  
p refen te  aos o lh o s d e  M o y 
fes efta  íin gu lariílim a pre- 
ro g ativa  d e  fua g loria . D e -  
ze ja v a  M o yfes  ver a g loria  

3}°?8. de D e u s :  QJlendemihiglo
riam tmm. E  fa lla n d o  o  Se
n h o r ap  m o d o  hum ano, d if-  
fe  a M o y fe s , q u e  fô  lh e  m o- 

' * ftraria  as c o fta s : Ftdebü po~ 
r 2Jfteriora mea. E  era p o fíiv e l, 

q u e  M o y fe s  tivefiè  hum a 
clara  n o tic ia  d a  G lo ria  D i
v in a ,  ve n d o  3 D eu s fô  p e 
las coftas? S im : p orq u e fe 
D e u s  fora  co m p o fto  d e  par
tes ,  p o r todas as partes íb 
veria  o  tranfparente refplan- 
d o r  d e  fua g lo ria : Cum tran- 

fdrit gloria mea, videbis po- 
Jleriora mea. N a õ  a ílim  a 
g lo r ia  d os hom ens. Q u a n 
tos fe  vem  ap p lau d id os no 
r o f t o , Sc açoutados nas c o 
ftas : na fua prefença , en
carece  a liz o n ja  as fuas v ir
tu d e s , m as em  viran d o  as

m ayores fe lic id a d e s  da v i 
d a  h u m a n a , h e  a im nm ni- 
d ad e  d o  rig o r d efte  a ço u te :
&  p or iífo  celebra h u m  d os 
am igos d e J o b  efta ta õ  rara 
im m u n id a d e , n o C a p itu lo  
em  q u e  fa z  a relaçaô dos 
p riv ilég io s  d e  hum a ven tu - 
rofa v id a . A s  fuas palavras 
faó as d o  m eu them a: A  fla- 
gello língua abfconderü. Q u e  
v a le m  tanto c o m o d iz e r .O h  
hom em ,ferás taó ven tu rofo , 
q u e  te  verás liv re  d o  açou te  
da m aled icência. Sabeis q ue 
grande fe lic id a d e  he a  d e  
ficar livre  d efte  açoute ? H e  
o  m efm o q u e  eftar liv re  
d o s  tres açoutes , co m  que 
D eu s caftiga  a o  M u n d o . O s  
tres açoutes, co m  que a D i
v in a  J u ftiça  nos caftiga  , 
faõ  ,  p e f te , f o m e , St guer
ra : Sc deftes tres açoutes 
eftá  livre  , aquelle  a que 
D eu s liv ra  d o  açou te  da 
m aled icên cia: Ajíagellolin- 
gua abfconderü. E  n o m ef- verf.zu 
m o  lu g a r , d iz  o  E fp ir ito  
S an to: Infame, eruette defa‘f 'de 
morte,  &  in bello de manu iŷ a a> 
gladij; non timebit calamitã-cj pobf

tem>



dos açoutes do Senhor, 
tm , id eft peftilentiam ( c o 
menta o L y ra n o .)  D e íla s  
palavras fe fe g u e , q u e  no 
m eftno te m p o , q u e  D eus 
livra  a hum  hom em  d o  a- 
çoute da detracçaõ, fica efte 
m efm o hom em  livre  d o  a- 
ço u te  da p e íle  : Non time- 
bü peJUlentiam. L iv re  d o  
a çou te  da F o m e  : In fame 
eruet te de morte. E  liv re  d o  
açoute da G uerra : Et in 
bello de manu gladij. E fta  he 
tod a a m atéria d o  S erm a õ , 
em  q u e  determ ino p ro v a r, 
q u e  hum a lingua m aled ica , 
he p e í le , fo m e , 6c guerra.
P e íle  , que tu d o  in fic io n a : 
fo m e  ,  q u e  tu d o  a b fo r b e :
&  g u erra ,  que tu d o  aífola.
D ig o  m ais, 6c d ig o  bem . A  
lin gu a  d e  hum  m a ld iz e n te , 
he m ais venenofa , q u e  a 
p eíle . E íle  he o  prim eiro  
aífum pto. M ais infaciavel', 
q ue  a fom e. E í le  he o  fe- 
g u n d o . E  m ais cru e l, q ue  
a guerra. E í le  he o  terceiro.
V a m o s  entrando nas p ro
vas d o  prim eiro  d ifcurfo.
A  fingdlo lingua abfconde- 
rvs, &  non trnebü peftilen- 
tiam.

.'t6f

I. P A R T E .

2 2 7 . T r e s  propriedades 
tem  o  ven en o da p e íle , que 
o  fazem  fum m am en te con- 
t a g io fo ; a  preílã co m  q u e  
fa h e ; a fa c ilid a d e  co m  que 
p e g a ,  ô ta  ten acid ad e co m  
q u e  perfevera. Sahe o  pe- 
ftifero  veneno co m  tanta 
p r e fla , q u e  em  breves dias 
fe  apodera de hum a C id a 
d e , d e  hum a P ro v ín cia , d e  
hum  R e y n o . P e g a  co m  tan
ta fa c ilid a d e , que até co m  
h u m  to q u e , ou co m  h u m  
b afo  , fe  co m m u n ica  : 6c 
perfevéra co m  tanta o b íli-  
naçaó, q u e  nem  co m  a m or
te  d o  q ue  m a ta , fe e x tin 
gue. P o r  e fla s  m efm as ra- 
z o e n s ,  d ig o  q ue  o  veneno 
das- línguas m aled ieas , he 
m u ito  m ais eon tagio fo , q u e  
a p e íle . E  parece q u iz  o  
O ra d o r R o m a n o  confirm ar 
e íla  v e r d a d e , quan d o d if-  
f e : Nihil tkm velucre, 'iqukmiC‘“ '% 
maleâiíltim, nihil ciiius ek-nl. ‘r~ 
cipitur, nihil lattíis dijfipa- 
tnr. P rim eiram e n te : Nihil 
tkm volucre,  qukm maledi- 
êhim. R e b e n ta , fa h e , corre 
o  veneno d a  m aled icên cia

com



J-eren:.
9 . 3 .

2 6 6 Sermão no Pajfo
c c m  m u ito  m ayor v e lo c i-  lh e  nafce na l ín g u a , quan  
d a d e , q ue a pefte 5 p o rq u e 
a p efie  he hum  m a l,  q ue 
íiicce ílt  vam ente fe a te a , Sc 
fe acen de co m  a vezin h an -
ç a , Sc com m un icaçaõ  das 
p e ífo a s : mas o  con tagio  da 
d etracçaõ  chega a ferir os 
a u fe n te s , Sc na m ayor d i- 
íla n cia  os derruba, Sc anni- 
q u ila . C o m p ara  o  P rofeta 
Jerem ias a lm gu a  m a led ica , 
co m  o  a r c o , p o rq u e  d e or
d in ário  o  arco, naõ m ara fe- 
naõ d e lo n g e : Extendenmt 
Imguam, qttâfi drciim. N o 
tar bem  a energia d efta  p a
la v r a , extenderunt. N a õ  ha 
d iíla n cia ,p o r grande que fe- 
j a , q u e  nos aííègure d os t i
ros d e hum a lm gu a  m ale
d ica . E  para continuar a 
m etafora  d o  a r c o , reparo 
q u e  q u an d o  o  in im ig o  def- 
p ed e  a fe t t a , ch eg a  ao p ei
to  a co rd a  d o a r c o , co m o  
fe q uizera  esforçar a v io lê n 
cia  d o  tiro, co m  o  o d io  q ue 
tem  no coraeaõ. D o  m efm o 
m o d o  influe a m a lev o lên 
c ia  dos a m m o s ,  na m aled i
cên cia  das lín g u a s , Sc c o 
m o  d ifcretam ente ad vertio  
P lu ta rc o , o v e n e n o , que a, 
v ib o ra  lança da b o c a , nao,

d o  m o r d e , m as já  o  tem  
form ad o no p e it o , p rim ei
ro q ue o  lance. Por iífo  ha 
no M u n d o  tantas lingu.as 
m a led ica s, porque ha tam> 
tos coraçoens m al aífeâros. 
E  naõ vos ha d e  v a le r , o  
eftar m u ito  lo n g e  d e lle s , 
p o rq u e  feinpre vos h aõ  de 
ch eg a r co m  a m ortal effi- 
cacia  d e feu veneno. N a õ  
quero  agora  a v e r ig u a r , íe  
he n a tu ra l, ou  fu p e rílic io - 
f o , o  re m ed io dos pôs de 
S ym p ath ia  : que lançados 
f< >bre o  fan gue de h u m  fe 
rid o  , tem  virtu d e  para fa- 
rar, ainda eílan d o  abfen te, 
a fua ferida. S ô  d i g o , que 
fe ha p ôs d e S ym p ath ia  , 
que d e  lo n g e  faraó as fe r i
das, tam bém  ha p ô s  d e A n - 
tip a th ia , q u e  de m u ito  lo n 
g e  m ataõ  as pefloas. E  q ue 
p ô s fa õ  e fte s , fenaõ as pa
lavras d o  h o m e m , q u e  he 
p ò  ? E m  dous lugares d a 
E fçritu ra , ach o  que o  fa llàr 
o  h om em , he o  m efm ò  q ue 
fe fallara o  p ô . Loqimr 
Vommum meum.cumfimptd- 
'vis:à\z A b rah aõ . E  D a v id  
n o  P falm o vinte n ove:Num- 
quid coifitebitur tibi pulvts ?

D e m  a-



dos açoutes
P e m a n e ira ,q u e  fa lia  o p ô ,  
quando fa lia  o  hom em . E  
fe as palavras hum anas faõ 
expreíToens de hum  p ô  ani
m a d o , naõ he m a ra v ilh a , 
que com  e íla  poeira fe le
vantem  ta n to s, 8c ta õ  cruéis 
teftim unhos : as palavras 
pois dos m a ld ize n te s , faõ

{)ôs de A n tip a th ia , que aos 
ugares mais rem otos eílen- 
dern a fua venenofa a£tivi- 

d ad e  , 8c aindaque aufen- 
te, vos mataõ:. Em barcaftes- 
v o s  para o B r a íil ,  paífaíles 
à  ín d ia  , chegaftes à C h i
na ,  a o  J a p a õ , ao cabo d o  
M un do» parecevos q u e  ha
veis d e confervar ille fo  q  
f)om n o m e , c o m q u e fa h i-  
íles  d o  R e y n o  ? E íla is  en
gan ado, &  juntam enteeílais 
p erd id o . J á  naõ fois bene- 
jneritQ  da P a triá , já  naõ lu- 
z e m  os ta len to s, 8c v irtu 
d e s  , q u e  vos fa z ia õ  ta õ  
co n fp icu o  na R e p u b lica  ,, 
•jà naó fois lem brado fenap 
para o aborrecim ento &  
perdido à reputaçaó , per- 
d eíles a v id a  , 8c naõ efca- 
p a íle s , a in d aq u e.au fen te; 
p orq u e íobre o bom  nom e, 
.•que d eixaíles  , lançou hum. 
m a lév o lo  x. pôs de A n tip a-
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t h ia , &  co m  elles vos tirou  
aq u ella  v id a ,  q u e  fuftenta 
o cred ito  , 8c etern iza  a fa 
m a. O h  que in evitá v el he a 
p e íle  d a d c tr a c ç a õ , que na 
m ayor d iílan cia  occa íio n a  
a m ayor rui na ! Nihil tkm 
volucre., qtiam malediãum. 
T a m b é m  ,  Nihil citius ex- 
cipitur.

P egafe o  ven en o d a  m a
led icên cia  m u ito  m ais fa 
cilm en te q ue a p e íle ;  p or
q u e  hum  co rp o  infíciona a 
outro , ou  com  o  to qu e , 
o u  co m  o b afo  : mas pa
ra defdoürar ,, 6c efcurecer 
os refplandores d o  m ereci
m e n to , naõ he neceífario  
to c a r ,  b aila  fa lla r ,  8c hu- 
m a fô  palavra he fuffic-ien- 
te  para d eílru ir o  e d ifíc io  
d a  m ais ab alizad a  .virtude. 
T e m  as palavras d os ho
m ens hum a e fp ecie  de om - 
n ip o te n c ia , contraria a v ir
tu d e das palavras d e D eus. 
.F e z  a O m m p o te n c ia  d e 
D eus-ao M u n d o  to d o  com  
hum a p alavra : 8c ha h o
m ens taõ pern icioE m en te 
-©mni potentes, que com  hu
m a p alavra d esfazem  em  
tu d o  d q u e  h a no M u n d o . 
Q u e  d jg o  hum a p a la v r a ,

h u m a
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hum a m eya p a la v ra , hum a 
fy l la b a , hum a partícu la  d a  
o r a ç a õ , hum  m a s, h u m  f e , 
&  h u m  fe n a ó , tem  d en tro  
d e íi hum  veneno taõ pefti- 
f e r o , &  m o r ta l, q u e  ba- 
íta õ  para infam ar , &  an i
q u ilar hum  hom em . H o n 
rado F id a lg o ,  m as m u ito  
p refu m id o. G rand e M in i- 
í t r o , fe  fo ra  mais lim p o  de 
m aõs. B o a  vara  d e  J u lg a 
d o r , fenaõ fe d obrara  tan
to. B o m  P a rro c o , fe curára 
m ais das o v e lh a s , q ue  d e  íi. 
G ran d e P r e g a d o r , fe as o - 
bras d iíle ra õ  co m  as pala
vras. G ra v e  R e l i g i o f o , fe
n a ó  fo ra  ta ó  andejo. B o m  
C on felh eiro ,fen aõ  dera tan
tos , &  taó  m aos alvitres. 
B a fta , q ue naó havem os de 
o u v ir  duas palavras d e  lo u 
v o r  ,  fem  h u m  m a s , fem  
h u m  f e ,  fem  hum  fenaõ. 
M ofin as p a la v r a s , defgra- 
ciadas p a r t íc u la s ,  veneno 
d o  m erecim en to , p eite  d a  
in n o ce n cia , &  co n ta g io  da 
g lo ria . T e n h o  para m im , 
q u e  o  D em o n io  fo i  o  pri
m eiro  in ven tor d e ite  co m - 
p en d io fo , &  d isfarçad o m e- 
th o d o  d e d iz e r  m al. P or
q u e  m uitos annos h á ,  q u e

noPaJfo
co m  hum  m as, &  h u m  fe
naõ , d e s ln z io  o D e m o n io  
a g lo ria  d e hum  Santo, q ue 
o m efm o D eus acabava d e  
can on izar. Sabes t u ,  d ifle  
D e u s  a o  D e m o n io , que 
grande fe rv o  m eu be J o b  ? 
E lle  he o  m a yo r J u f t o ,  &  
S an to  de to d o  o  M u n d o  : 
Numqiud covfiderafiifer%im 1
meum Job, qaod non fit eifi- ' 
milis in terra ? S im  Senh or , 
re p lico u  o  D e m o n io , gran
d e  S an to  h e  J o b  , mas he 
d aquelles S a n to s , q u e  vo s  
fervem  co m  p rim o r, quan
d o  lh e  fa ze is  a v o n ta d e :  
‘Pqfjefjio ejus crevit in ter-lbil 
rafjèd extende faululum ma- 
num tuam. Sed, eisahi o  mas,
&  lo g o  a e fte  m a s , fe feg u c 
h u m  cru eliílim o  fe n a ó : Ni-Ib‘l  
fi in faciem binedicat tibi. 
C o m o  fe  d iífera  o  D e m o 
n io  : n a ó  ha m ayor S a n to  
q u e  J o b ,  fenaõ fora  H y p o -  
c r ita : A rifi m faciem benedi- 
cat tibi. L  co m  eíta  taõ  bre
v e  co m o  m align a advertên
cia  ,  ch e g o u  o  D e m o n io  a 
fa z e r  a v irtu d e  d e  Job  taó  
d u v id o fa  , q ue  para fa ze r  
notoria ao M u n d o  a in flex í
v e l  co n fla n cia  d eite  Santo 
V  araój fo i p recifo  q u e  D eus

o  e x -
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o  ex p u zeífe  a  to d o s os g o l-  fu n d ad o  no a r , fe  fu ften ta , 
pes d a a d v e rfa  fortu n a, 8c a 8c a pefar d o  té m p o , que 
to d os os in fu ltos d o  Infer- tu d o  a ca b a, fu cceflivam en -
n o ? Uixit ergo Dominm ad 
Satan, ecce univerfa, qua 
habet, m mamtaa jünt. O h  
q ue  p eftife ro  v e n e n o , o  
d e  hum a lin g u a  m a le d ic a ! 
Q u a n to s m erecim entos a- 
p aga  co m  hum a p alavra ? 
Q uan tas fam as efcu rece  
co m  hum a fy llaba ? E. quan
to s danos o cca íio n a  em  
h u m  m om ento ? Nihil ci- 
tius excipitur. F in a lm e n te , 
nihil latius dijjipatur.

2 2 9 . D u raõ  os e ífe itos 
d a m aled icên cia  , m u ito  
m ais q u e  os da p e fte ; p o r 
q u e  nos co rp os hum anos 
acaba a pefte  co m  a m orte 
d o s ~que m a ta , 8c a fep u l- 
tura he o  term o das fuas 
crueldades; m as naó tem  os 
defatinos d a m a le d icê n c ia , 
l im ite s , p orq u e o  m a ld i-  
z e n te ,  defenterra os m or
tos , 8c na m em ória da p o- 
fteridade eterniza as ign o 
m ínias. N a õ  he a m orte o  
fim  d e  todos os m ales d efta  
v i d a , as calum nias faõ  m a
le s ,  que perfeveraó ainda 
d ep o is  da m orte  : 8c h u m  
fa lfo  te ftem u n h o aindaque

te fe perpetua em  todas as 
idades. Para os J u d é o s  en- 
cubrirem  a g lo ria  da m ila- 
g ro fa  R e fu rre iça õ  d o  Se
nhor, levan táraõ , que os A -  
p ò fto lo s  tin h a õ  fecretam en- 
te tirad o o  feu fa g ra d o  ca
d áver d a  S epultura. D a s  
guardas d o  S ep u lcro  p a flo u  
efta v o z  aos M in iftro s d a  
J u ft iç a ,  8c d e lle sa o s  Prín
cip es da S yn a g o g a  : 8c lo 
g o  f o i  d iv u lg a d a  p o r  to 
da a C id a d e  de Jerufalem . 
Q u e  os Ju d éo s fa lfam en te 
accufaiTem  aos A p o fto lo s , 
naõ m è a d m ir o : o  q ue  m e 
a fio m b ra , h e ,  q u e a ffirm a  
o  E v a n g e lh o , q u e  a té  o  d ia 
de h o je e fta õ  os Jud éos dan
d o  cred ito  a efta d iab ó lica  
fa llid a d e  : DivtilgaUm, ejl ^  
'uerbum ijiud apua Judaos,  " 
ufcptte in hoditrnum diem. 
D e fd e  o  tem p o em  q u e  o  
E v a n g e lifta S . M àttheus ef- 
creveo  efte  fucceíTo, fe  paf- 
fáraõ m ais d e m il 8c feis 
centos a n n o s , 8c nefte in- 
terva llo  d e te m p o , q u a n 
tas C id a d e s  d eftruio a  p e 
fte  ,  quantas P rovín cias af-

fo lo u
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fo lo u  agu aria ,-q u an to s Im 
périos .acabou  o  tem po: ? 
M as no m e y o  de todas eftas 
r u ín a s , .ainda fica  em  p é  
efta  c a lu m n ia ,? 8c propaga-* 
d a  d e p ays a  filh o s , fem p re  
irá  brotando , 8c reverd e
c e n d o , em  quanto h ou ver 
J u d é o s  n o M u n d o. E is a h i  
co m o  a  pefte da m aled i
cên cia , continua, 8c:eftendè 
feu im p la cá v e le fu ro r a lém  
d a  m orte. P o u co  im p o rta  
o  eftar d e b a ix o  d e  hu m a 
c a m p a , q u a n d o  as lín gu as 
m aled icas fe p oem  em  Cam
p o . N o s  braços d a  m orte 
v a i a  m aled icên cia  b u ícar 
os d e fu n to s , 8c co m  afron - 
tofas anatom ias d e fu a sa c -  
ço e n sj ex p õ em  à v i f t a ,  as 
fa lta s  m ais o c çu lta s  d e fua 
v id a . R e n o v a õ  os jn a lé d i-  
cos a  m em ória d e  d elitos 
e fq u e c id o s , 8c convertem  
os E p itá fio s  em  Satyras. 
N a õ  perdoaõ ao filen cio  
d as c in za s , naõ reparaó em  
v io la r  a im m u n id ad e dos 
fe p u lc r o s , 8c c o m  fangui- 
nolentas contum elias, fe fte í 
ja õ  as exequias da fam a , 8c 
fu n eral da rep utaçaõ. V a -  
Iham e o  C e o ! C o m o  p od e- 
ráõ os v iv o s  e fcap ar d e h u -

no Pajfo. \
m a p eite  ta õ  c r u e l, d e  que 
nem  os m ortos ,  q u e  eftaó  
livres d e to d os os m ales d a  
v i d a ,  fe  p o d em  izen ta r?  
C o m  fu ram a p ro v id en c ia  c o 
ord enou  o  L e g is la d o r  d oktn-fL 
Sybaritas , q u e  os n\aXàufínmli- 
zentes fo lie m  le va d o s p o r f f i l ’ 
todas as ruas , 8c ex p o fto s  
à  jv iíta  d e.tod os nas praças maltili- 
m ais p u blicas da C id a d e , cos,Jn 
para q úe to d o s  os eonhe- drm- 
ceífem  , 8c fu g ifle m  d e l l e s { ^  
co m o  de hom en s in fe c to s , ofimi 
8 cem p eftad o s. M as he h o i - ^ j  
je  e ite  .mal> ta õ  c o m m u m , sícuL- 
q u e  fe q u izerm os obfervar 
efta  l e y ,  c r e io , q ue  to d os in
flig irem os huns d os outros. 
S im ,  a m aled icên cia  he a 
pefte  d o  C h r ift ia n ifm o , 8c 
fé  fora  p o if iv e l , havia  hum  
C h r ifta õ  de fu g ir  de fi m ef- 
m o ,  f e f e  v ira  to m ad o de- 
fte co n tagio . Pejlis h*ec, d iz  !i “ ‘ 
S. L ou ren ço  Juftin ian o  , a >)<»• 
fervis Chrifti pemtm debet*.)”• 
ejfe aliena. A  lin g u a  pois d e w#* 
h u m  m a ld ize n te  , naõ f ô ^  
he m ais venenofa , que a 
p efte  , tam bém  he m ais in- 
fa c ia v e i , que a fo m e . E fte  
he o  fegu n d o  A ç o u te  d o  
M u n d o , 8c o  fegu n d o  A f-  
fu m p to  d o  Serm aõ : ^  fia~
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gello lingii£ abfconderis, &  m on io  ig ü a la r fe c o m D e u s :

“Oin fame eruet te de niorte. 

II. P A R T E .

230 . S im  , a b oca  de 
h u m im a le d ico , h e  m ais in- 
fa c ia v e l ,  q u e  a inedia de 
hum  fam in to . E  fenaõ , 
lem braivos d o  que a conte* 
ce o  a M o yfes  co m  os filhos 
d e Ifrael no D eferto . C o m  
o  M a n á , ch egou  M o yfes  a 
fa tisfazer a fo m e  dos Ifrae- 
lita s , m as naõ a ch o u  co m  
q u e  aplacar a fua m aled i
cên cia. F o i  a q u elle  P o v o  
taõ  in g ra to ,q u e  a abundan- 
c ia  lh e  caufou  fa f t io , &  o  
fa ftio  o ccafíon ou  â m urm u- 
raçaõ. Q u e  a m aled icên cia  
he taõ d iflicu lto fa  de fatis
fa z e r ,  q u e  o  m efm o fa ftio  

• a defperta ; Anima nojira 
jam naufeat Juper cibo ijlo 
levijjimo. O  d iz e n m a ly  he 
para os h om en s, hum  m an
ja r , que nunca enfaftia. E  
efte he o  M a n á , co m  q u e  
à im itaçaõ d e D e u s , o  D e* 
m on io  fuftenta os hom ens 
no deferto defte  M u n d oi 
D i g o ,  à  im itaçaõ  d e D e u s , 
porque defde o  p rin c ip io  
do M u n d o,p reten d eo  o  D e-

SimiUs cro Ãltij/imo, M às ifa* 
v é n d o , què h ãõ  p od ia  fer '4' 14’ 
fem elh an té  a D eu s na rea
lidad e , p rocu ro u  d e  o  im i
tar na a p p a ren c ia , fa z e n d o  
Com  efp ecio fa  m en tira tu 
d o  o  q y e  D eus- ob ra  no 
M u n d o  co m  verd ad e. Q u e  
fe  D eu s he a d o ra d o , tam 
bém  o  D e m o n io  fe fa z  a d o 
rar. A  G e n tilid ã d e ,h e  a gen
te q u e  o  id o latra . O s  q ue  
n elle  tem  f é , faõ  infiéis. E  
os q u e  lh e  p a g a õ  tr ib u to s , 
faõ  pagaõs. T e m  o  D e m o 
nio  feus T e m p lo s , mas p ro 
fa n o s; os S a ce rd o tes, q u e  
nelles a ffifte m , faõ N ig r o -  
m a n te s ; &  os S acrifíc ios 
que nelles fe o fferecem , fa õ  
S acrilég io s. T e m  o  D e m o 
n io  feus P rofetas, m as m en- 
t ir o fo s : tem  feus A p o fto -  
l o s ,  m as A p o ft a ta s : te m  " 
feus m a rty re s , m as fa õ  v i-  
ftim a s d o  I n fe r n o : &  os 
feus e fc o lh id o s , fa õ  p refei
to s. Im ita  o  D e m o n io  a 
O m n i potên cia  d e D eus,m as 
co m  m ilagres a p p a ren tes ,  
&  fa n ta f t ic o s : &  para im i
tar a D iv in a  P r o v id e n c ia ,  
fom en ta  o  D e m o n io  a v i 
d a ,  Ôc a co n verfaçaõ  d o s

h o-
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h o m e n s, co m  a m aled icen - M a n á  , 8c fem p re m adru- 
c ia  , q u e  he hum  M an á ás ga õ  as linguas para a p u b li. 
aveíTas, co m fem elh an ça  d o  c id a d e  d e hum a calu m n ia. 
verd ad eiro  M an á d os lfra e- O  M an á era d o ce  co m o
lita s .

23.1. O  M an á , na o p i
n iã o  d e alguns 3 era form a
d o  d e  a r , 8c na o p in ia õ  de 
outros , o  M an á , erá fe ito  
d e  o rv a lh o . Q u e  he a m a
le d icê n cia  , fenaõ ar ju n ta 
m en te  , 8c o rvalh o  ? A r  , 
nas p a la v r a s , ,8c o r v a lh o , 
nas lagrim as : porque das 
p alavras dos m aled icos , 
n afcem  as lagrim as d os in- 
nqcentes. O  ca lo r d o  S o l 
fa à ia  derreter o  M a n á , 8c 
o  ca lo r da p a ix a õ  no p e ito  
derrete n a  boca d o  m ald i- 
ze n te  a calu m n ia. Q u an tas 
v e ze s  e ftaó  as calu m n ias 
co m o  reprefad as, 8c c o n g e 
lad as na boca ? M a s  l o g o , 
q u e  fe  acen de o  fo g o  da 
p a ix a õ , todas fe d ilfo lv e m , 
fe  d e fa ta õ , 6c correm . N a õ  
fe  p o d ia  o  M an á confervar 
d e  hum  d ia  para o u t r o , 6c 
h a  peífoas taõ  in ca p a ze s , 
d e  gu ardar o  fegred o d e h u 
m a o c c u lta  d e tra c ça ó , que 
an d aõ  co m  dores d e parto 
jàté que, o  tirem  à lu z . P e
la  m ad ru gad a fe co lh ia  o

m el. E  co m o  a d vertio  S. 
G re g o rio  N a z ia n z e n o , naõ 
há para os hom ens coufa  
m ais d o c e ,  q ue o  cenfurar 
as acçoens a lh e ia s : NequeGrî  
enim quicquam mortahbus Unz.t. 
tam fuave, ac jucunáum 
quam áerebrn alienügarri- 
re. T o m a v a  o  M a n á  os fa- 
h ores de to d o s os manjares, 
co n fo rm e a vo n tad e  d e ca
da h u m , 8c na boca d o  m a- 
le d ic o  todas as coufas m u- 
d a õ  de fa b ô r : a hum ildad e 
fabe à v i le z a  d e  a n im o : a 
p a ciên cia  fabe a pu fillan i- 
m id a d e : a  d evo ça õ  fabe à 
h y p o cre fia  : a a legria fabe 
à d iílò lu ç a õ : a can d id ez fa
be à  íim p lic id a d e : o ze lo  
fabe à p a ix a õ . E fte  he h o
je  o  p a ó  q u o t id ia n o , 6c o 
M a n á  dos hom ens: co m  efta 
d iffere n ça , q u e  em  p o u co  
te m p o  os Ifraelitas fe enfa- 
ftiá ra õ  d o  M aná d o  C e o  *
6c naõ h á  quem  fe  enfaftie 
d efte  m anjar d o  Inferno. 
P ô d e  haver fo m e m ais def- 
atin ad a , 6c m ais infacia- 
v e l ,  d o  q u e  efta d a  m aled i

cê n c ia ,
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ce n c ià , q ue fem p re  fe e ftá  q u e  a fua d o r  naÕ cab ia  nas 
fa rtan d o , Sc nunca fe fatis- anguftias d e feu coraçaõ : 
fa z . Eftranham os a cruel- Flens fufpexit in Coelum. I:n-®**^ 
dade d aq u elles B a rb a ro s, undava o  pranto aquelles J 
que com em  ca rn e  hum an a: o lh o s , o u  para m elhor d i- 
m u ito  mais barbaros, 8c def- zer,aquelles A ftro s , q u e  fat- 
hum anos faõ os C h r ifta õ s , z ia õ  in veja  ao F irm am en to: 
q ue  naó co m em  as carnes; Sc fen d o  Sufanna o  S o l d a  
m as em  certo  m od o abfor- b e lle z a , razaõ  era q ue  ch o - 
bem  a A lm a , Sc o  e fp irito  raífem as e ftr e lla s , o  e c o a 
dos q u e  fervem  de alim en- fo  d efte  Sol. M as q ue íign i- 
to  à fua m aled ica  voracid a- fícaõ  as lagrim as em  h u m
de. P or eftes term os fa lia  
S. Joaõ  C h r y fo fto m o : Non 
injixifti dentes carni,fed plu- 
rimam anmis. C ru e liílim o  
d e tr a & o r , naõ co m efte  as 
ca rn e s, mas pen etrou tua 
lin g u a  as A lm as de m u itos 
innocentes. E  ifto  co m o  
p ô d e  fer ? D ire i. E ftá  a A l 
m a , &  a co n fcien cia  d o  in" 
n ocen te m u y  q uieta , 8cdef- 
ca n ç a d a , Sc perturbando o  
detraòtor e fte  fo ce g o  inte
rior , a fflig e ,  penetra , Sc 
m artyriza  a A lm a .E fte  m ar- 
ty r io  d a  in n o c e n c ia , &  da

ro flo  angélico , a fy lo  da m o- 
d eftia , 6c tron o da G e n tile 
z a  ? P or ventura ch ora  S u 
fanna a crueldad e d o  d efti- 
n o , q ue  na P rim avera  d os 
annos lh e  corta  a  ftôr da 
v id a  ? N a õ  .N a õ  he efte  o  
m o tiv o  d o  pranto d e S u 
f i  n na , affirm a Santo A m - 
broíio . P o u co  lh e  im p o r
tara a Sufanna o  m o rre r, 
fe naõ m orrera infam ada. 
P orq u e a  m orte acaba os 
d ia s , 6c a in fa m ia  etern iza 
as ignom ínias. S a n to  A m - 
brofio  : ‘Pforavif itaqae >

reputaçaõ, he mais fen íivel, cwn Jibi crtmen objiceretur,  
q u e  a m efm a m orte. C o n -  non mortem deplorans , fed 
denada à m orte a innocente oafiitatis cahmniam. 
S u fa n n a , eftava d iante dos 23 2 . S u p p o fto  p ois  ,  
J u ize s  com  os olh os arraza- q u e  a in fam ia he m ais pa
dos em  la g rim a s, 8c olhan- ra fentir que a m o rte ; m u i- 
d o  para o C e o  ,  m oftrou  to  m ais cu lp a d o  h e  hum  

T o m . 2. S  m ale-
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m a le d ic o , q u e  in fa m a ,q u e  
h u m  h o m ic id a , q u e  m ata. 
N a  d ifieren ça dos caftigos 
claram ente fe v é  a d ifferen- 
ça  deftes delitos. M an d ou  
Jefab el apedrejar ao  in n o- 
cen te  N a b o t h , Sc p ed io  
H e ro d ia s  > q u e  degolaíTem 
ao  in n ocen tiífim o B au tifta . 
G o n tra  Jefabel [ h o m icid a  
d e  N a b o t h , pronunciou  o  
m efm o D e a s  a  fentença de 
m orte : De Jefabel locutus 
ejt DominMy dicens , Canes 
cornedent Jefabel. P elo  co n 
trario , naó fe acha na E fcri-  
t u r a , que D eus caftigaílè  o  
h o m ic íd io  d e H erodias. S a 
beis porque ? P orque Jefa
b e l ,  fobre h o m icid a  , fo i  
c a lu m n ia d o ra , levantand o 
a  N a b o th  dous fa lfos te- 
ílim u n h o s : o  prim eiro , 
q u e  N a b o th  am aldiçoara a 
D e u s : Sc o  fe g u n d o , que o  
m efm o N a b o th  fallára  m al 
d E l- R e y  A ch ab : Submittite 
duos vir os contra Naboth ,&  

falfum teftimonium dicant, 
Benedixit Deim> &  Regem. 
D em an eira  q u e  d ou s excef- 

.fos co m etéo  J e fa b e l; hum  
contra a  v id a , 8c ou tro  co n 
tra a  fam a d e  N a b o th . E  
parece,q u e  em  ca ftig o  d eite

no PaJJo
u ltim o  e x c e d o , p e r m it io ’1’*  
D e u s , q ue Jefabel fo ffe  co -2 ^ J  
m id a  dos ca e n s; p o rq u e  os P.r0Pter 
m aled icos fa ó  c a e n s , q u e f f f  
roem  o  que naó p o d em  tra- 
g a r , Sc d esfazem  nas virtu  - eaih f. 
a es, q u e  naõ p o d em  fofrer 
Canes come dent Jefabel. M as nomint 
naó fa z  a E fcritu ra  m en çaò " f " '  
d o  ca ttig o  , q u e  m erecia  Giofla 
H erod ias ; p orq u e fe b em ^ ™ ' 
p ro c u ro u , q u e  fe tiraffe aoReg- 
B a u tifta  a v id a  , naõ fe a - * ^ ,  
tre v é o  a m acular d o  B a u 
tifta  a  fa m a  : Herodiades s)'h<‘- 
Raptifta morte quievit, n i-j.fl 
hil contra eum dicens. P o d ia  Jai,f  
H ero d ias  d efafogar fua pai- f l t  
x a õ  , forjan d o  calum nias^v 
contra a innocencia  d o  B a u 
tifta  ; m as naõ ch eg o u  fua 
crueldad e a efte u ltim o  e x 
c e d o ;  fo llic ito u  a m o rte ,
Sc p erd oou  à  fam a: Sr creio, 
que to d o s os q u e  a fliftia õ  
a o  fu n efto  b a n q u e te , em- 
m u d ecéraó  d e horror à v i- 
fta d o  p r a to , em  que v e io  
a cabeça d o  B autifta ,n ad an 
d o  no feu  fangue. P orq u e 
naó fe acha no E v a n g e lh o , 
q ue H e ro d e s, nem  H e r o 
d ia s , nem  fua fi lh a , d iílèf- 
fem  hum a fô  p alavra  con 
tra o  B a u tifta . E  e n te n d o ,

~ 7 _r•



dos açoutes
qu e efta fo i a prim eira v e z ,  
q u è  a d etracçaõ, n aõ  fervio  
d e fobréttiefa no fim  de 
hum  p rofan o co n vite . C o n 
dena efté  filen cio  a m aled i
c ê n c ia , d os que cortan do 
na m efa pela  fam a d o p r o -  
x i m o , fa ze m  em' cabeças 
alheias h um a cruel e x p e- 
rien cia  d e  fua in juriofa v o 
racidade. N e m  he necefla- 
r i o , que para efte  e ífe ito  fe 
aparelhem  as m efas, porqu e 
d e  ordinário  as p r a ít ic a s , 
8c converfaçoens > fa õ  m e
fas fra n q u e a d a s, em  qu e a 
m ord acid ad e dos hom ens 
fe  desboca em  d iz e r  m a l: a 
l in g u a , he o  trin ch a n te : os 
d ifcred ito s alheios , fa õ  as 
iguarias m ais fa b o ro fa s: os 
m otejos , fa õ  os acip ip es : 
os en carecim en tos,  faõ  os 
a d u b o s : a  a g u d eza  em  re- 
tr a h ir ,  he o  fal. F in a lm en 
te, m urm urafe a  to d o  pafto: 
m as defta m efa fem pre fe 
le v a n ta  a m aled icên cia  com  
appetite. Detrahendi libi- 
do ntinquam fatiatur: faõ  
palavras de Salviano. C o m  
q u e  acab o  d e p ro v a r , q u e  
a d etracçaõ  he m ais infacia- 
v d  ,  q u e  a fom e. R e fta  a 
p r o v a r ,  q u e  a m alediéen- 

T o m .  2.

do Senhor. _
c ia  he m ais c r u e l , q u e  á  
guerra. E  efte  he o  tercei
ro  e ífe ito  d efte  tr ip lica d o  
a ço u te  d o  M u n d o : A  fia-
gello Ungure abfcondens,  &  
in bello de raanu gladij.

I I I .  P A R T E .

• * J í  3 3. A  prim eira efpa^ 
d a , que d eu  o cca fía õ  a  toa
das as guerras d o  M u n d o , 
fo i  a lin gu a  d e h u m  m ale- 
d ico . A ca b a d a s as obras d a  
c r ia ç a õ , e fta va  o  C e o  em  
p a z  co m  a terra ,  q u an d o  o  
D em o n io  em  figura d e  Ser
pente , afiou  a  e fpada d e  
fua lin g u a  , 8c co m  ella  fe  
atreveo  contra o  m efm o  
D eu s : Cur pracepit vobü Gtneí- 
Deu* ? Q u e  h e  i f to P fd i í fe o ^ y f i  
D e m o n io  a  E v a .)  T a õ  d e- 
preífa  c a tiv o u  D eu s vo flã  
liberdade? A in d a  agora n a £

’  ceftes ,  8c já  eftais obriga
d a  a je ju ar ? Q u e  defm an- 
chos fiz e ftè s , pára vos p o 
rem  d e  D ieta  ? E  q ü e  im 
porta feres fenhora d e  tüd ó, 
fe  eftais co m  o  baraço na 
gargan ta ? N e fte  particular 
naõ q uizera  d iz e r  o  que 
e n te n d o : m as he força q u e  
o  diga; O  p o m o  v e d a d o ,

S  ij h e
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h e  h u m  b o c a d o , q u e vo flb  
D e u s , quer ío  para fi: efta  
h e  a  razasõ d e feus p recei
t o s , 6c a  fem razaõ. d e  feus 
am eaços. M a s  v ó s ,  ainda- 
q u e  n ovata ,  naõ fejais taó 
h m p le z  , q u e  recieis o  ca- 
ft ig o , N a õ  he D eu s hum  
tira n n o , que fem  caufa tire  
a  v id a . C io fo  fim , ferá  e lle  
d e  fua g lo ria  ,  6c co m o  a f-  
f e S a  fer u n ico  em  tu d o  ,  
n eg o u vo s o  a lim en to  que 
v o s  p ô d e  fa ze r  fem elbante 
a  e lle . E m fim , lá  vo s avin - 
d e  co m  os voíTos e fcru p u - 
lo s :  eu fa ltei co m o  a m ig o , 
&  naõ d ig o  m a is, p orq u e a 
bons en ten d ed ores, poucas 
palavras b aftaõ. C o m  eftas 
m anh ofas tre ta s , fo i  o  D e -  
jn o n io  m eneando a efpada 
d a  lín gu a ,  6c no. C a m p o  
d o  Paraifo T e r r e a l ,fe  v irã o  
lo g o  d<- ferabainhadas todas 
as efpadas , q u e  h avia  n o  
M u n d .0 ; porque e n ta ò  naõ 
h a v ia  m ais q u e  tres linguas, 
a  lin gu a  d o  D em cm io,a lín 
g u a  d e E v a , 8c a lin gu a de 
A d a õ . E  todas tres arm ár 
raõ g o lp e : a lin gu a  d o  D e- 
m o n ip c o n t r a  D e u s ; a lín 
g u a  d e  E v a  , contra o  D e- 
jn o n iq  j  8c a  lin gu a  d e

JoPaJfa
A d a õ , contra E v a . A  lingua 
d o  D em on io  contra D e u s , 
e ílran h an d o o  rigo r de feus 
p r e c e i t o s Ctir pvacepit vo- 
bis Deus ? A  lin g u a  de E v a  
contra  o  D em o n io ,m a n ife- 
ftando o  ard il d e  feus en
ganos. : Serpens decepit m. çmj: 
E  a  lin gu a d e  A d a õ  contra 
E v a  , ru n d âad o  na im p ru 
d ên cia  d efta  m á co m p a 
nheira a  d efcu lp a  d e  feus 
tem erários, exceíTos Mu~ 
lier% quam dedifii mihi fo- ÍZ-f.iú 
ciam, dedií mihi de ligno,
&  comedi. E  o  c o n fli& o  d e
itas tres lin g u a s , fo i,o  pre
lú d io  d e todas as. d ifco r- 
d ias ,  6c o  fatal- p rin c ip io  
d e tod as as guerras d om e- 
fticas , q u e  d efd e  aquelle  
tem p o  fe acend èraõ. e.m to 
das as p a r te s ,  ao n d e a lin 
g u a  ach ou  lu g a r para. a m a
led icên cia .

2 3 4 . P oftas d e  hum a 
p arte  as m inas , q u e  caufa 
a g u e r ra , 6c d a  outra., os 
danos, q u e o ccaíion a a. m a
ledicência, j, he  c e r t o , . que 
naõ  fô  a. m aled icên cia  he 
m ais pern iciofa  à R e p u b li
ca  ,  q u e  a  g u e rra : mas (Ce 
bem  repararm os} a guerra 
he hum  m a l, d e  que p od em

refuí-



dos apontes
refultar m uitos bens : Sc a 
m aled icên cia  he hum  m a l, 
d e  que íb  m ales fe originaõ. 
M u itas vezes fe fa z  guerra 
co m  ju fta  c a u fa : m as naó 
ha cou fa  algu m a , q u e  ju -  
lliíiq u e  a m aledicência. A  
guerra deftroe os in im ig o s: 
Sc da m aled icên cia  nem os 
am igo s eftaõ  feguros. A  
guerra he para os valero- 
f o s : &  a m aled icên cia  p a 
ra os fr a c o s ; p o rq u e de or
d in ário  , os q u e tem  m á 
lin g u a , naõ tem  boa efpa- 
da. N a  guerra hurís per
d em  , Sc outros v e n c e m : Sc 
tod os perdem  ; porqu e o 
m a ld izen te  perd e a graça: 
o  d e que d iz  m a l ,  perde a 
rep u taçaõ  : Sc os q u e  o u 
v e m  d iz e r  m a l , perdem  o 
b o m  co n ceito  , que tin h aõ  
d o  fu g e ito  m urm urado. A  
guerra  ,  a fufpende hum a 
tre g o a , ou  a acaba hum a 
p a z  : mas naõ ha tre g o a s , 
nem  pazes ,  q u e  p on h aó  
balizas aos obftinados def- 
tinos da m aledicência. E m  
tod os os te m p o s , em  todas 
as o cca íio e n s , &  em  tod os 
os lugares ,  co m  a rtific io - 
fos eltratagem as, a m aledi
cên cia  fe  in fin u a, fe  m e te , 

T o m . 2,

do Senhor. 2 7 7
fe  e n trem eie , Sc m exerica  : 
nas cafas p articu lares, co m  
m afcara d e a m iz a d e : nas 
co m m u n id ad es religiofas 3 
co m  cap a d e  z e lo  : nas 
C o r te s , com  fum os d e d if-  
criça õ  : nas fatyras ,  co m  
a g u d e z a : nas c a r ta s , co m  
confiança : nos l ib e llo s ,  
co m  defabrim ento: nas co n - 
verfaçoens , c o m  ch iftes ,
Sc co m  rem oqu es, co m  fin
gid os applaufos , Sc co m  
patentes d efp rezo s : d im i
nuindo prerogativas 5 e x -  
aggerando im perfeiçoens •, 
n e g an d o  e v id e n c ia s ; a b o 
nando m entiras ; criand o 
chim eras; anniquiland o rea
lid ad es ; Sc fem pre m a lin a ,
Sc n o c iv a ,  o ffen d e a ca ri
d ad e , quebra a p a z  ,  p ifa  
a v e r d a d e , atropella  a in- 
nocencia,8c finalm ente def- 
concerta, Sc d e fco m p o e m  a 
fuave harm onia da fo c ie d a -' 
d e  hum ana. T u d o  i í t o d ií le  
S. L ou ren ço  Ju ttin ian o  em  
poucas palavras: Qiiàmper- La,‘- 
niciofa detracíiom ajfuetm 
concitat bella / rixas utiqm dei,,te- 
movet, pant odia , pacem ‘caljuchc 
dijjipat , dmrrí̂  imitatem , caí-~ 
caritatemextingiiit,fe3Jiiim- 
qne mterimit fratrem.

S iij 2 3 5 . C h a -



Ep!/?ola

l ? acor-oi verj. 
6.

Joan. 
Chry- foftam. 
ham 7.

2 78  Sermão
2 3 5 . C h a m a  S an tiago  

a lin g u a  d o  d e tr a & o r , uni- 
ve ríid a d e . das m aldades : 
Lingua igníA ejt , tmiverft- 
tas miquitatu. U n iv e rfid a - 
d e , entre n ó s , íign ifica  as 
E fc o la s ,  6c as C ia í le s , em  
que fe e n fin a õ , 6c fe exer- 
c ita õ  tod as as fc ie n c ia s : Sc 
a b o ca  d o  m a ld ize n te , he 
a- u n iv e rfid a d e , em  que a 
lin g u a  he a M e ftra , Sc a 
D o u to ra  ju b ila d a  d e tod as 
as m ald ad es : Univerfitas 
iniquitatus. D efta  U n iv e r íi-  
d a d e , em  q u e todos faõ  B a 
charéis , porque to d o s faõ 
fa lla d o re s , fahem  to d o s os 
m ales d o  U n iv e r f o , Sc to 
d os os açoutes d o  M u n d o , 
a p e fte , a f o m e , 6c a gu er
ra. P orque ( co m o  tem os 
v i f t o )  a m aled icên cia  he 
ju n ta m e n te , pefte  , f o m e , 
6c g u e rra : pefte  no veneno, 
fo m e  na m o rd a c id a d e , 6c 
guerra nas d ifc o rd ia s , qife 
ccca íio n a . M as aindaque 
tod os eftes m ales fejaõ taõ  
grandes ( co m o  fe ex p eri
m e n ta ) m u ito  m aior he o  
d a n o , que o m ald izen te  fe 
fa z  a f i  mefrrio. Tehim,non 
eitm, qui iffus ejl.fed te, qtti 
ejaculatm es, ocadit; d iz

no PaJJo
S. J o a ó  C h ry fo fto m o . A s ^  ty'- 
palavras d o  m a le d ic o , faõ.Romt 
íe ta s , q u e  cahem  fobre á nas- 
cabeça d o  que as la n ç o u : 6c 
a d e tr a c ç a õ , qu e na honra 
d o  p r o x im o , he fe r id a , na 
A lm a  d o  m a ld ize n te  ,  he 
m orte, 6c m orte eterna. Q u e  
arrifcad a he a fa lva ça õ  d e 
h u m  d e tra d to r! N  aõ  fe p o 
d e  o  d etractór p ô r em  efta- 
d o  de g ra ça , fem  a b fo lv i-  
ç a õ , naõ lh e  p ô d e  o  C o n -  
reíTor dar a a b fo lv iç a õ , fem  
re ftitu ira  fa m a : 6c a fam a 
he h u m  b e m , q u e hum a 
v e z  tirado , ou  tard e , ou  
nun ca fe reftitue. A  fa m a  
( fe bem  a d v e rtird e s )  he 
m u ito  m ais d iff ic u lto fa  d e  
reftitu ir , q u e a fa z e n d a  j 
porque p ô d e  o lad raó  refti
tuir a fa zen d a  co m  a m ef- 
m a m a õ , 6c com  a m efm a 
fa c ilid a d e , com  q u e  a rou
bou •, mas m uitas vezes, naõ 
p ô d e  a m efm a lin gu a  repa
rar o  d a n o , q u e  tem  fe ito .
E  fe para p u b lica r  hum a ca- 
lu m n ia , hum a fô  l in g u a ,  
bafta : para d esfazer efta 
m efm a calum nia , m uitas 
linguas naõ baftaõ. Q u a n d o  
P ila to s , com  a fentença da 
m orte d o  S e n h o r , con fir

m ou
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m ou os fa lfo s teftim u n h os a p ro veito u  efte rem ed io  ! 
dos [u d é o s , fa llo u  Pilatos P aravaó  os Ju d éos ao  p é  
em  iium á fô  lín g u a , Sc ef- da C r u z ,  Se len d o  o T it u -  
crevéo  depois o  T it u lo  da l o ,  v ia õ  a p u b lic a , S ctri- 
C r u z  em  tres lin g u a s , na p licad a  retraftaçaõ  d e Pila-  ̂
lin gu a  H e b r a ic a , G re ga , Sc to s : Hunc ergo titulum, mui- 
Latina'. O  T it u lo  da C r u z  tijudaorum legerunt. E fcre- xo.
era hum a declaraçaõ da in- 
n o cen cia  d o  Senhor ; p or
que nelle  affirm ava P ila to s , 
q u e  C h r ifto  era R e y  d os 

Luca  ̂ J u d éo s: Hic efi Rexjudao- 
rum. C o m  e lte  titu lo  efcri- 
to  nas tres m elhores linguas 
d o  M u n d o , parece q u iz  P i
la to s reftitu ir na o p in iaõ  
d o  M u n d o , to d o  o cre J ito  
q u e  tirára ao S e n h o r, com  
a in fa m ia  da fentença qu e 

'Angu- pronunciara. Titulus infcri-
P̂falm Ptm efi * PÃat0 5 à" pofitm 

í 8. Rex 'judaorum, tnbm hn- 
guis, Hebraica,  Graça, &  
Latina,  qua lingua in toto 
orbe maxime excellunt: d iz  
S a n to  A g u ílin h o . E  S .J oaõ  

Joan. C h r y fo fto m o  : Ut calum• 
fájtom. niatonbus os objlrueret, in 

Re&em fuum furrexijfe de
nunciai. D em aneira que com  
tres linguas procurou P i
latos atalhar os progreftbs 
d e hum a calum nia p ublica- 

x d a p o r e lle  em  hum a fô  
lin g u a  • m as q u e  p o u co  

T o m . 2.

v e  o E v a n g e lifta  S .J o a õ ;  
mas naõ aíErm a o  E v a n g e 
lifta , nem  até  agora fe fabe, 
qu e à v ifta  d e lia  t .:õ . p a 
tente reftitu içaõ  da fam a d o 
S e n h o r, a lgum  dos J u d é o s 
d eixaífe  de c r e r , qu e o  S e 
n h o r, era cr im in o íò , &  d i
g n o  de m orte. T a õ  d ifficu l-  
to fo  he o arrancar h um a m á 
o p in ia õ  arraygada nos âni
m os dos hom ens.

2 3 6 . Saõ as calum nias 
co m o  os R io s , que crefcem  
c o r r e n d o , Sc naõ retroce? 
d e m : Sc p or iíTo h e  q u ali 
im p o ííiv e l, que o d etraélor 
repare as ru in as, q u e occa- 
íio n aõ  as fuas,em  certo  m o 
d o , irrevo gáveis palavras. 
O h  q u e em baraço para a 
c o n fc ie n c ia ! O h  q u e peri
g o  para A lm a  na hora da 
m o r te ! O h  quantas A lm as 
tirou  a m a led icên cia  ao 
C eo ., Sc quantas m etéo  no 
I n fe r n o , Sc no Inferno pa
ra fem pre , Sc por toda a 

S iiij eterni-
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etern id ad e j Padre , co m o  
he p o í l iv e l , q u e  fe naõ d i
g a  m a l , d e  tantos m a le s , 
q u e  continuam ente fe c o 
m etem ? N a õ  m urm uram os 
das p e ífo a s , eftranham os os 
c o ftu m e s , condenam os os 
v ic io s , aborrecem os os pec- 
cados. E  ifto  be z e l o , an
tes q u e  d etracçaó . B e m  
eftá . M as tam bém  fed e  ze- 
lo fo s contra v ó s  m efm os. 
V e d e , fe todas as voífas ac- 
çoens fa õ  ju ftificad a s. E x a 
m in ai bem  o  eftado  d e vof- 
ía con fcien cia  , Sc naõ lh e  
fa ltará  ao  vo ffo  z e lo  , q u e  
em endar: Sc p on d o os o lhos 
nos voífos proprios d efe i
tos, naõ tereis boca para fa l- 
lardes nos p eccad os alheios. 
Q u a n d o  os accu fad ores da 
m u lh er adultera v ira õ  os 
feus proprios p e cca d o s  ef- 
eritos na terra, nenhum  del- 
lés fe  a trev éo  a contin uar a 
accufaçaõ; m as todos fe  fo - 
raõ en verg o n h a d o s, co n fu - 
f o s ,  St em m u d ecid o s. T a õ  
e ffica z  h e  a  con íid eraçaó  
d a s p róprias cu lpas para o  
e fq u ecim en to  das alheias. 
O h ! q u e  g ra h d e , Sc q u e ju -  
fta  feria a  n o ífa  con fu faó  > 
fe to d o s  víram os noflbs p e c

cad os m ais o c c u lto s ,  p ú 
b lic o s , Sc m anifeftos ! E  
p o rq u e he neceííaria  efta 
c o n fu fa õ , vejam os as nof- 
fas cu lp as ,  n aõ  efcritas na 
fu p erfic ie  d a  terra ,  m as 
na p u riílim a carne d o  R e 
d em p to r d o  M u n d o . N o  
feu p ro p rio  co rp o  , tra z  o 
Sen h or os noífos p eccad os 
rubricad os co m  letras, d e  
fangue, Sc e fcrito s  com  tan
tas p e n n a s, quantas fo raõ  
as varas , as c a d e a s , Sc as 
pontas d e  f e r r o , co m  q u e  
os verd u gos r a fg á r a õ , Sc 
penetráraõ até  os o ífo s , as 
D iv in a s  C a rn e s  d o  F ilh o  
d e  D eu s : Supra dorfum pf̂ m- 
meumfabricaverunt peccato- 
res. S i m , m eu  D iv in o  J e- 
fu s ,  eu  o  c o n fe ífo , noffas 
cu lpas abríraõ eífas C h a g a s , , 
n o ífa  cru eld ad e derram ou 
eífe  S a n g u e , noífos d efati- 
nos defpedaçáraõ eílès hom - 
bros. E  tu d o  o  qu e encon- 
traõ  n oífos o lh o s neífas fa-r 
gradas ruinas, faõ  cru e liíli-  
m os e ffe ito s d e  n oífos p e c 
cados. N e ífa s  fe r id a s , d i-  
vifam os as noffas o ffe n fa s: 
neífes o lh o s e c l i p f a d o s v e 
m os a cegueira  d e n oífas 
p a ix o e n s  ; neífas cord as.,

que
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qu e vo s a t a õ , co n h ecem os n iten cia  ,  q u e  naõ  fa õ  as 
os m aos h á b ito s , q u e  nos cu lpas fô  para a  v ifta ,fe n a õ  
c a t iv a ó : &  a  d u reza  deíTa ta m b ém  para o  arrependi- 
co lu m n a , íign ifíca  a in- m e n to , &  para  a em enda, 
fen íib ilid ad e d e noíTos ob- P ezan o s, Senhor, d e  ter o f-  
ftin ados coraçoens. Q h  fe ^ fe n d id o  v o fla  "iníiilita bõn- 
à v ifta  de tantos e x c e flo s , dade.' P e za n o s d é  to d o  o  
defiíliram os já  d e tantas Jço raçaõ , M ifé ricó rd ia , m eu  
o lfe n fa s ! P erdoai, m eu b om  J e íu s , m ifé ricó rd ia , m iferi-  
J e fu s , as noífas c u lp a s , &  co rd ia  nefta v id a ,  &  g lo ria

m nos j>er~
i&C.

aceitai as nolias lagrimas. "

Penitencia, C h r if ta ls .  Pe- duut Ommfotms

íit
o..



ECCE HOMO,
K s E M  Q J J E

S E  E N S I N A  O  M O D O ,  C O M  Q U E  
ca d a  hum  ha de refponder aos íèus 

\ $ s j ê  m a ld iz e n te s :

. P ré g a d ò  rio G ò n v e n to  d a  D iv in a  P ro v id e n cia .

FattuA fum ficut homo non audiens , &  non habens in 
ore fuo redargutiones. Pfalrri. 3 7 . verf. 1 5 .

E N D O  a m ale- la r  bem  , naõ  he r a z a ó , 
d ic e n c ia , a m ais q u e  fe ig n o re m , os te rm o s, 
ap p lau d id a  R e -  as m eta fo ra s, &: as figu ras, 
torica  d efte  fecu - co m  que fe ha d e refponder 

l o , em qu e fô  os q u e d i- ás calum nias d o s m a ld izen - 
zem mal, tem  fama d e  fal- tes. Efta h o je  fera  a m atéria 
«  :  d o



Sermão no Pajfo 
d o S e rm a õ , p a rad efem p eq  
nho da p r o m e fla , q u e f iá  
D o m in g o . D e  todas as fi
guras d os O rad ores , ío  h u - 
m a nos p ô d e  fervir contra 
a lo q u a c id a d e  dos m aled i- 
c o s : ■ 8c he a figura a q u e  
ch am aõ , R e t i c ê n c i a q u e  
he o  m e fm o , que hum  arti- 
fic io fo  í i le n c io , co m  que o 
O ra d o r tacitam ente in cu lca  
as fuas ra zo e n s , 8c: d iffím u- 
lan d o p erfu ad e , 8c ca la n d o  
vence. N a  A rte  de refpon- 
d er ás injurias dos detraôto- 
res, o  Íilencio m ais fo fr id o , 
he  a mais e ffica z  eloquên
c ia , 8c no m ey o  d e s  calum - 
n iad o res, q u e  d esfazem  no 
p r o x im o , 8c era certo  m o 
d o  o  d e s fig u ra i;,  (o  o  que 
n a ó  réfpondeíü, jfez fig u rà  
N  as palavras d o .m è u f f  hH- 
m a , o  Senhor f e ( Com para 
co m  hum  hom em , q u e  ain- 
d aque árguidoy riáõ refp on - 

pjahn. de i haÚm fim ficut homo', 
i f.vn non babem. m ore fttç, reáar- 

gutiones. E  na prim eira E p i-  
fto la  aos> H e b r é o s , ,ch am a 
S. P au lo  ao Senhor, figu
r a  d a  fubftancia d o  E tern o  

Aine- P a y :■ Spiendor glóriie/, &:fi- 
cap°st. gwa fnbjiantue ejm. D em a- 

n e ira ,q u e  o  m efm o Senhor,

doEcceHomo. 
q u e  n eftâ íV id a fe  hp u^4 c o 
m o  m u d o y  fe z  taõ  b o a ;fi?  
gu ra  ,  q u e  S. Pauloio.tíhac-: 
m a figura da S u b ítan cia  D i 
vina. M as n o  tu m u ltu o fo  
theatro. d efte  M u n d o  ,, em  
q u e  m ais p od em  os brados, 
q u e  a r a z a õ , q ue  figura p ô 
de fa ze r  h u m  m u d o  l D i 
rei. F ig u ra , tem  m uitas fig- 
n ifica ço è n s, &  duas prin
cip a lm en te  ,  q u e fe  p o d em  
ajipropriar ao  Senhori P o r
q ue figura fig n ifica  im a 
gem  : 8t o  Senhor em quan- 
to  F i lh o  d e D e u s, he a im a
gem  r e a l , 8c a  figura eíferi- 
cia lm en te  reprefentati va  d o  
E tern o  P a y . Figurafubjian- 
tia ejus: d iz  S. P a u lo . Cha- 
ralyter̂ vel plena ofienfio pa- 
rm -d  ço m m en ta  o  L ira n o . 
Tambem-iy figura , fign ifica  
o  d cco rò , :8c a  a u th o n d a d e , 
com  que hum  hom em  acre
d ita  os fens procedim entos: 
8c .nefle féntíidoô, f e z  cr Se
nhor taõ  IBtoa figura;,, q u e  
fe m p re  conférVou Hüm ani
m o  im perturbável ,®as oc- 

•ca ficen s, em  q u e  d e  ord i
nário fe  a lte r a , 8c fe.- d ef- 

- eom p oem  o m ayor fo cegò . 
P ro v o ca d o  o  Senhor pelas 

.cálum nias dos p le b e y c s , *8c
dos"
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dos Magnates, naô fôm en - p o r on d e co n h e c é o  e fte  
te naõ a cu d io  à  ju ftific a ç a õ  D o u to r  a D iv in d a d e  de 
de fua in n ocen cia , mas co m  C h r ifto  P P elo  filen cio , co m
h éro ica  in fen fib ilid ad e  em - 
m u d eceo  n o m eio  d os m ais 
eftrondofos im prop érios, &  
ás m ais atrozes injurias , 
refp on d eo  fô  co m  o  filen- 
c io . N e fte  m u d o fo frim en - 
t o , C h r ifto  Senhor N o flo , 
h o m em  D e u s , naõ parecia 
D e u s  , riem h o m e m , ppi*- 
q u e  co m o  D e u s ,  C h r ifto  
h e  a palavra D iv in a . E  c o 
m o  he p o í l lv e l , que a m ef- 
m a  p alavra efteja  ca la d a ?  
N e m  taõ  p o u c o  parecia h o
m e m ; p o rq u e o  fin al e x 
terior , q u e  m ais d iftin g u e  
os h om en s dos anim aes, he 
o  fa l la r : m as fem  em bargo 
d eftas apparentes im p licâ n 
cias d o  file n c io  c o m  à N a 
tu re za  D iv in a , &  h u m an a, 
d ig o  , que o  filericio fo i  o  
pregoeiro  d a  D iv in d a d e , &  
h u m an id ad e d e  C h rifto .

23 8 . Q u e  o f i le n c io , ma- 
n ife fta fle  a D iv in d a d e  d é 
C h r i f t o , con fta  d efte  fu c- 
ccflò . A q u e lle  grande D o u 
to r  da L e y , N a th a n a e l, fo i  
h u m  d os.prim eiros q u e  co- 

j om. n h eceo  ,  q ue  era D eu s : 
caP ,1- R ab b u  tu  es F t lim  D ei. Maswrj.49. *

q u e  d iífim u lo u  h u m a in ju 
ria. S ob re a v ile z a  d o  lu 
g a r  de N a z a r e th , prim eiro  
th eatro  d os p ro d ig io s  da 
E n carn açaõ  do V  e r b o , m o- 
te java  N a th an ael,a ffirm a n - 
d o ,  q ue d e  hum a terra taõ 
p o b r e , St taõ  lim ita d a , naó 
p o d ia  v ir  co u fa  b o a : A  Na-J°a\ 
xareth poteft aliquid bom ve- wrjy.' 
nire ? C h e g o u  o  Senhor, 8c 
h e  op in iaõ  d e alguns , que 
N a th a n a e l e n te n d e o , q u e  
o  Senhor c o m o  P rofeta  fa- 
b ía  o  que d ifle ra ; m as ven 
d o  que naõ fe d av a  p or ag- 
g ra va d o  d e fte  in ju riofo  re- 
m p q u e , acabou  d e fe per- 
fu ad ir ,v tq u e  C h r ifto  era 
D e u s .. P orq u e fô  a paciên
c ia  d e  D eus p ô d e  co m  os 
a g g ra v o s  d os hom ens : Tu 
es Films Dei. S. Jo a õ  C h r y -  
fo fto m o  : Tunc vero Chn- 
Jium ejfe cognovit ,  prajer-M'̂ - 
tim cum qua agre ferenda™'jjt. 
videbantur, ea non reprehen- 
dit. C o m  efte m efm o filen
c io  rrioftrou o  S en h or q ue 
era  verdadeirarnepte h o
m em . N o  P retorio  d e Pila- 
to s fe ito  o  Sen h or a lv o  das

irri-
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irrifoens, &  zom barias d o  lin gu a  fo i dada ao h om em .
P o v o  J u d a ic o , co m  hum a 
cana p o jf c e p t r o ,  co m  d iu 
rna coroa d e  efp in h os ,  Sc 
h u m a purpura d e  efcar- 
n e o ,  naõ d iílè  h u m a fô  pa-

naõ para fe r ir , mas para fa- 
rar : Os tibi datum efi , 
ut nmdeas ,  fed at aliorum 
vulneribus mede ar ú. P ôd e  
a lin gu a  d o  hom em  fòrar

la v r a , para fe d e fa fro n ta r: dous generos d e m ales ; os 
&  a com poftura d efta  in v  m ales a lh e io s , Sc os p m
m u d a v e l tran q u illid ad e  
lh e  grangeou o  t i t u la  d e 
hom em  por a n to n o m a fía : 
Eccehomo. P a lavras,, co m  
q u e  parece q u e  P ilatos a d 
m irad o > q u iz  dizer,, q u e  fô

p rios : os m ales a lh e io s ,  
co m  o  confelho.i & .as in ju
rias co m o  m ales p rop rios, 
com  o  íilen cio . P o r if fo  d i
z i a  S to b é o , q u e  a m uitos 
hom ens fervíra  o  íile n cio  

o  Senhor „  q u e  co m  infita- d e  grande re m e d io : Multü ff,6*** 
x iv e l  co n ftan cia  fofria  tan- bominibu* , ■ pharmacumma-u.

brum ejl, tacitmnitas. E n 
tre os m u itos rem edios d a  
m ed icin a ', huns faõ  len iti- 
v o s ,  outros ce rre c tiv o s , Sc 
outros p refervativos. N e.- 
íle s  tres generos d e  reme^

to s , Sc ta õ  grandes defati- 
n o s , era verdad eiram ente 
h o m e m : Ecce homo. Q u e  
cu id ais  ? Q u e  o s  q ue co m  
reciprocas injurias fe ferem ,
Sc fe a fleteaõ  , faõ  hom ens?
N a õ .  N a ô  fa õ  hom ens 5 faõ d ios,tem os os tres aíTumptos 
v ib o ra s , que m ordem  quem  d o. Serm ão. E m  q u e  yere- 
as p ifa : fa õ  fe ra s, q ue d ef- m os ,  co m o  o  í i la ic io  dos 
p ed açaõ  q u em  as-irrita: fò  q u e  d iílim u la õ  as m aled i- 
os q ue co m  va ro n il pa- cencias he hum  le n it iv o , 
ciên cia  d iílim u la õ  as fe im  hum  c o r r e ítiv o  3 Sc h u m  
razoens d os q u e  os offen- prefervativo. E fte  íile n cio  
d em  , f i õ  hom ens. Homo h e  o  le n itiv o  d a afpereza 
es, d iz  S. Joaõ  C h ry fo fto -  alheia, o  c o rre ftiv o  da p ro- 
m o , ne AJpidum virus evo- .pria im p a c iê n cia , &  o  prer 
mas: homo es, ne in belluam ferva tiv o  da D iv in a  J u íti-  
1degeneres. C o n tin u a  o  m ef- ça. V a m o s ap p lican d o  eftes 
n w  Padre., d iz e n d o , q ue a rem edios,. Sc vejam os co m o  

: ....... ' w ’ ................ na v
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na eftron dofa  conjuraçaõ 
d a s  lin guas m a led ica s, ha
ve m o s d e im itar o  d ifcreto , 
&  p a cifico  íilcn cio  d o  Se
nhor : FaEtus fum , ficut 
homo non audiens , &  non 
habens in ore Jiio redargu- 
tiones.

I. P A R T E .

V

2 3 9 . P rim eiram en te,d i
g o  » Jq ue aos m aled icos fe 
h a  de refpond er co m  o  fi- 
len cio ; porque o  íile n ciò  he 
o  l in it iv o  das afperezas d a 
m aled icên cia . A  h u m  h o
m em  irad o  , p ô d e  a razaó 
d a r  re p o fta s , que o  abran
d em  ; mas taó  d ifficu lto fa- 
m ente fe ap laca  hum  m ale- 
d ic o  , que o  callar he m ais 
a c e r ta d o , q u e  o  refponder. 
A o  fo ld a d o , q u e  le va d o  da 
i t a ,  leva n to u  a v o z , &  a 
m a õ , &  d eu  a  b ofetad a a o  
S e n h o r , re fp o n d éo  o  Se
n h o r, eftranhando o  feu te- 

Jom. m eran o e x c e í ío : Unus ajji- 
* ' i2' Jiens miniftnrum, dedit ala- 

pamjefu, âicens,  Sic refpon- 
des Fontifici ? Refpondit ei 
Jefui* P e lo  contrario ne
nhum a rep o íla  deu o  Se
n h o r  a  to d o s os efearneos ,

no Pajfo
&  calum nias dos J u d é o s : 
Nihil refpondes ad ea, qua }F nk 
ifti adverfum te teflificanturF6'6'" 
Jejus autem tacebat. D em a- 
n eira ,qu e re fp o n d é o  a h u m  
fo ld a d o  fu r io fo  ,  &  naõ 
refp o n d éo  a hum  p o v o  m a- 
l e d i c o ; porque a m a led i
cê n cia  he m ais im p la cá v e l 
que a ira. E  fe  m e p ergu n 
tais a r a z a õ , d irei a que 
agora  m e occorre. T e m  a 
ira feu  aíTento no coraçaó ,
<k o  c o r a ç a ó , d e  q u e  n afce 
o  a m o r , fa cilm en te  fe ren‘- 
de. P or on d e d iz  S a lam aô , 
q u e  hu m a rep o ila  b ran d a ,
quebra a i r a : Refpcnfio mol- 
lü jrangit iram. M a s  a ma-
le d ice n cia  refide na lin g u a , verf 1, 
6c a lin g u a  naõ fô  e ftá  lo n 
g e  d o  coraçaó  , q u e  he o  
centro dos a ffe é to s , m as em  
certo  m o d o , fe  a p a r ta , &  
fo g e  d o  coraçaó  , quan d o 
fe  fo lta  a fa llar. E  he na
tu ra lm en te  ta õ  in d o m ita , 
q u e  co m o  a d v e rtio  Santia
g o ,  p o d em  os hom ens a- 
m a n fa ra s  feras , m as naõ 
p o d em  d om ar as l in g u a s : 
Omnis natura befliarum, &  mjià 
volucrum, &  ferpentium, &  
C/eítroram domantttr, &  do-v. 
truta fm t 4 natura humana;8*
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Jinguam auteni nullus homi- im itan d o  S. Pedro 0 feu íi- 
num domare poteji. H e  a ira le n c io , p a g o u , &  apagou > 
co m o  aquelles rayos ,  d e  p a g o u  o  tr ib u to , 8t apagou  
q u e  a furia fe  quebranta na a m aled icên cia . E  q ue  o  
brandura d os co rp o s , que S en h or m artdafie S. Pedro 
lh e  naõ fa z e m  refiftencia j ao m ar para e v ita r  os d iífa- 
m as a m aled icên cia  he c o -  bores de hum a efcand alofa
m o  o  E c c o , q ue retum ba 
a qualquer p a la v ra , 8e fô  
quando ninguém  fa l ia ,  fe 
calla. E  afilm  co m o  ba E c -  
c o s , q ue co m  fonora fu  per- 
fíu id ad e m u ltip lica õ  as v o 
z e s : aílim  tem  os d etra íto - 
res hum a fecu n d a d ica c id a - 
de para injuriofas re p o fta s , 
&  fô  a m od eftia  d o  lilen cio  
tem  virtu d e  para atalhar 
efta afron tofa  d iflo n an cia. 

ugp- Sabendo o  S en h o r, q u e  os 
ler non M in iftro s R ea es m urm ura- 
Ĵ ach v a ó  d e que e lle  naõ pagara 
ma. o  tr ib u to ,  m andou a S. Pe- 

J j-q  ̂ q Ue fo ífe  p e fe a r , &  

que pagaífe aos R e n d eiro s  
co m  a m o e d a , q u e  acharia 
na boca  d e hum  peixe. N a õ  
era lanço m ais m ila g ro fo  , 
achar S. P edro a m oeda na 
m a õ , &  pagar no m efm o 
inftante ? Parece que f i m : 
mas da boca d o  p e ix e  a- 
pren déo S. Pedro a obrar 
co m  m ayor a c e r to ; porque 
os peixes faõ m u d e s ; 8c

co n tro v erfia ; a íía z  o  m ani- 
fe fta õ  as fuas palavras : Ut ̂ wrf- 
autem non fcandalizemus eos> 
vade ad mare. Q u e  fe C h r i-  
fto  fiára efta fatisfaçaõ d o  
fe rv o ro fo  e fp irito  de S. Pe
d ro  , naõ reparara S. P ed ro  
em  exafperar c o m  fuas re
poftas a ru ftica  im pertinên
cia  dos R ecebed ores dos tri
butos. D iria  Saó P e d ro  , 
q u e C h r if to  co m o  F ilh o  de 
D e u s , naõ eftá  fo g e ito  as 
le y s  d os hom ens. E  elles 
q u e e r a õ  G e n tio s , refpon- 
d e r ia õ , que naõ con h ecem  
outro D feus, que a C efin v 
A crefcen taria  S. Pedro, q ue 
C h r ifto  co m o d efcend en te 
da R e a l profapia d e D a v id ,  
era ize n to  d e todos os tri
butos. E  elles lh e  h a v ia õ  
de d ifputar efta ím m u m d a- 
de. E m  c o n c lu fa õ , d ep ois  
d e  m uitas a ltercaçoen s, d e
bates , 8c contendas, q u em  
fabe fe viriaõ  ás m aõs ? Q u e  
no que to c a v a  ao  r e fp e ito ,

-  -  ' &
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6c c re d ito  d e  feu  D iv in o  
M eftre  , era S. P edro ta õ  
p o u c o  íb fred or , que m ais 
d epreda daria h u m a cu ti- 
la d a , que hum a defculpa.

240 . N a s  torm entas da 
m a le d ic ê n c ia , o  mais tran- 
q u i l lo ,  &  abrigado p o rto , 
he  o  f i le n c io : 8c aílim  c o 
m o  ha peixes co m  figura 
d e  h o m en s; bom  fo r a , que 
algum as v e ze s  os hom ens 
imitaíTem a taciturn id ad e 
d os p eyxes. A ltera fe  o  m ar, 
em p o lla fe  , inchafe , bate 
as p r a y a s » 8c fah e  d e  f i , 
fe rv e m  as a g u a s , lu ta õ  as 
co rren tes, 8c ron caõ  as on
d a s : q u e  p o u co  fe lh e  dá 
d iflò  aos p eyxes. T o d o s  fe 
la v a õ  d efte  m o tim  na m ef- 
m a agua , que o s  inquieta. 
N a d a ó , fa lt a ó , Sc fo lg a õ , 
e m  q u an to  o  m ar e ftá  bra- 
m indo. E  m en eand o as 
barbatanas , zo m b a õ  das 
barbatas defte  fu rio fo  E le 
m en to. O h , fe  os hom ens 
q u ize fíe m  fa z e r  p o r p ru 
d ên cia  , o  q u e  o s  p eixes fa 
z e m  p or n a tu re za ! n aõ  cref- 
c e r ia ó  tanto as tem peílades 
da detracçaó , celfariaõ  os 
e ftro n d o fo s contraftes, 8c os 
fonoros co n flic to s  das lin-

no Paffo
guas. E  d efte  filen cio  nas
cería a p a z , da p a z  a uniaõ,
8c da u niaõ o  contentam en
to  : 8c ifiò  feria propriam en
te eftar co m o  p eixe  na a- 
gua. A  efta p a cifica  d iífi- 
m u laçaõ  nos exh orta  S .B er
nardo co m  palavras , q ue 
p arecem  cortadas a o  m eu 
intento : In hoc mari ma-S-tj- 
gno, &  fpatiofo, qmfi pifces ĵJ' 
fpiritnales ,  pracellofa flu-de !k- 
Etuum volumina toleremm, ’c‘̂ . \lt 
&  cohibeamm lingua Itibri- 
cum fubcenfuraJilentij. S aõ  
as vo zes  humanas, co m o na
v io s  lançados ao m a r , que 
to ca n d o  huns nos outros, fe 
d efp ed açaõ  ,  8c fe  fom er- 
gem . T ir o  efta  com p araçaõ  
das palavras do S . B a f i l io : 
Cum vocem fignificativam, BajiUi 
wenss ac cogitatio nojira ap 
prehmderit, velut cymbâ qva- 
dam3fermone vehitur, 
derem penetrans ex loquente 
ad audientem tranfit. S u p p o - 
fto  ifto  pod em os d ize r, que 
o  d ifc u rfo  d e  h u m  m aled i- 
c o  in d in a d o , he h u m  ba- 
x e l , q u e  leva  p o r c a r g a , 
pefadas ca lu m n ias: a lin g u a  
he o  lem e : o  P ilo to  he a 
p a ix a õ  : a a rtilh a ria , faõ  os 
clam ores: os b o ta fo g o s ,fa ó

os
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osxeinoques: a barra de don- m onte A th n fe  form a nas
d eíah e,, h e a b o c a :  o .m ar 
que n a v e g a , he o a r : Sc o 
p o r to , ao n d e va i (urgir, faó 
os o u vid o s dos .circundan
tes. Sarpa as ancoras a nao 
m a le d icê n c ia , ligeira  na te
m erid ad e , reforçada no em* j
carecim ento, 8c por o ffic io ,

co d as de Á fr ica . E d en d efe  
e d e  C a b o  m uitas legoas a o  
m a r, Sc tornando as aguas 
a fe u n ir , co m  taõ  v io len 
tos im p u lfo s  fe  e n co n tra õ , 
Sc fe a g i t a õ , qne naõ p o 
d en d o  os navegantes arri
b a r ,  nem  paffar adiante ,

m ixiriqu eira  , 8c pondofe m iferavelm ente p erecem , 
em  v i a , d á  co m  outra abar- 24.1. Sem elhantes tem - 
rotada com  r e p o d a s , 8c ar- p ed ad es a edas © ccaíionaõ 
m ada com  d e fp iq u e s , Sc na terra as defabridas pala- 
d e fa g g ra v o s , Sc a e d e  v io - vras d o  cabo. F o r m a õ fe lo -  
len to  encontro, fe fegue hu- g o  dous m ares, hum  m ar 
m a in ev itá v el ruina. Q u a n 
tas to rm e n ta s , 8c quantos 
naufrágios © ccafiona ed a 
recip ro ca  o p p o íiç a õ , prin
cipalm ente quan d o fe  vem  
ás palavras d o  cabo? N e d a  
fra ze  , aindaque pop u lar , 
fe  encerra hum a p roveitofa  
m oralidade. N o s  term os da 
navegaçaõ, hum  C a b o , ou , 
co m o  outros d ize m  , hum  
Prom ontorio, he hum a p o n 
ta , quò  a terra bota ao  m a r ,
Sc os navios, q ue  a hum  C a -  tran q u illid ad e d o  f i íe n c io , 
bo dedes fe ch e g a ó , e d a ó  poem  fim  ás m ais p ro ced o

d e ra zo e n s , Sc ou tro  m ar 
d e fe m ra zo e n s , q u e  c o m  
alternados im petos fe im 
p ed em  , Sc fe c o n fu n d e m : 
crefce a to rm en ta , e fcu re- 
eefe a lu z  da r a z a ó , p erig a  
a verdad e , Sc fem pre nau
fraga o  cred ito . M as d o  
m efm o  m o d o ,  q u e  a fu ria  
d o  m ar fe  quebra nas areas, 
q u e  fem  refid en cia  fe  d ei- 
x a õ  le v a r , 8c trazer das on 
das : ad lm  a fo g e iç a ò , Sc

em  p erigo  d e fe  perder* A f-  
f á z  o  e x  p erim entáraõos pri
m eiros defcobridores da ín 
d ia ,  ch egan d o ao taó cele-

fas contendas, fyijurijs ani-Evagfc 
mim ajjuefacito, d iz ia  E va- 
goras : fic enim indignabun-EpboU. 
dum mare, fptmas, &  in-jliiãos

brado cabo de N a ó  , q ue o  dignationes , &  ir.am ultra 
T o m . 2. T  non
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non ejferet. A  razaõ  , p or
q u e  de ord in ário  as repoftas 
exacerb àó  os a n im ó s , he 
p o rq u e  n inguém  fe p ô d e  
b e m  defafrontar > feni in fa 
m ar quem  o  a fro n to u : a ju- 
ftifieaçãó  dos iiinocèntes 
foé a condenaçaõ dos^iccu- 
fadores. E  m ais fe acredi
ta a v ir tu d e , naõ refpon- 
d e n d o , d o  que m anifeftan- 
d o  a própria in n o ce n cia , 
c o m  prejuízo. da fam a a- 
lheia. E ftâ ,  d iz  M a rc o  V i-  
g e r i o , fo i  á razaô d o  per
p etu o  filen cio  d o  Senhor 
nos a lvorotos d o  p o v o , nas 
ju n tas dos T rib u n aes, 8c nas 
infernaes con fpiraçoen s da 
S y n a g o g a : Jefus autem ta- 
cebat i quia fine eornm infa- 
mia rejpondere non poterat. 
C o m  poucas palavras , 8c 
co m  m u ita  ju ftiça  p o d ia  o  
S en h or co n fu n d ir  tod os os 
fèu s Ju izes. T u  A n n á s, m i-  
n iftro  a le iv o f o , p eita fte  a  

J u d as co m  d in h eiro  , para 
e x e c u ta ra  perfíd ia ,com  que 
m e entregou. T  u C a y p h á s , 
Jàcrilego P o n t if ic e , agen- 
c e a fte , 8c fobornafte as fa l- 
íàs teftem unhas , que m e 
acufáraõ. T u  P ila to s, in fe- 
■ Hce p o lít ic o  ,  an tep u zefte

a a m izad e  de C e f a r , a gra
ça de Deus. T u  H e r o d e s , 
P rin ce p e  in d ig n o , efpera- 
vas ver m ilag re s, naõ para 
m e fazer ju ft iç a , mas para 
fatisfazer à tua euriofid a- 
de. M as q u e  e ffe ito  teriaò  
eftes, ou  outros fem elhantes 
d efaggravos ? F ica ria  A n 
nás , m ais in d in ad o  , 8c 
C a y p h á s  , m ais ra yvo fo  : 
P ila to s , m a ise m b ra ve cid o , 
8c H erodes ,  m ais aífanha- 
d o. P orq u e ? P orq u e na 
ev id en cia  d eftas ve rd a d es, 
fe veria m ais claram ente a 
fua fe m r a z a õ , 8c a fuá in- 
fa m ia } 8c cegos d e  c ó le ra , 
8c da p a ix a õ , obrariaó m a
iores d e fa tin o s : que íu p p o - 
fto  fo i  e x ce ífiv a  a fu a  im 
p ied ad e , a ch o  que ainda 
p o d ia  fer m aior o e x c e ífo :  
mas o  m o d efto  f i le n c io , 
com  q u e  o  Senhor fe z  to d a  
a A p o lo g ia  da fua in n ocen 
c ia , fo i  caufa, d e  que na fua 
m orte naõ fe  execu ta ílcm  
m uitas crueldades, com  que 
p o d ia õ  os J u d éo s m ais lar
gam en te  fa tisfazer o  feu f u 
ror : 8c por iílb  d ig o ,  que 
o  filen cio  he o  lin itiv o  d a  
afp ereza a lh e ia ,  8c ju n ta
m ente o  co rre & iv o  d a  pro-

priíí
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pria Im paciência. E fte  he b oca  illefa  , &  inta£fca: Lon- Job. i 9. 

o  aflfumpto d efta  fegu n d a fumptis carnibm adhafit os20- 
P a rte , &  o fégu n d o  rem e- meum ,  &  dereUãa funí tan- 
d io  contra as feridas da m a- tummodo labia ctrca dentes 
ied icen cia  : Facfm fnm fi- mos. D e m aneira,que ficou  
cut homo, non audiens , &  a cabeça de J o b  taõ  efcar- 
non habens in ore juo redar- n ada, q ue parecia hum a ca 

m as caveira co m  la-gntiones.

II . P A R T E .

24.2. M u ia rrifca d a  eftá  a 
p a ciên cia  nos m ales, d e  que 
he fa c il a v in g a n ça , &  ra
ras v ezes  d ifiim ula  o fo fri- 
m en to , quand o fe a ch aõ  
armas para o  d efaggravo. 
E fta  ,  a m eu v e r , he a ra-

v e ir a ,
bios. E  parece queria o  
D e m o n io  ver ,  fe J o b ,  c o 
m o  hom em  fim p le z , fe d e i
xaria tom ar p elo  b eyço  ; 
mas a fim p lie id a d e d e  J o b ,  
naõ era n e ce d a d , era v irtu 
d e : Erat virille Jimplex, &  Joh- 
reãus. L o g o  que m o tiv o  
poderia ter o D e m o n io  pa-

z a õ , porque faõ poucos, os ra n o m e y o  dos eftragos d o  
q u e  levaõ  co m  paciência as c o r p o , d e ix ar a J o b  a bo-
injurias dos m aíedicos. Pa 
ra nos d efafrontarm os das 
palavras ,  que nos oífen- 
d em  , tod os tem os efpada 
na lin g u a  : tk he taõ f a c i l ,  
&  ta õ  natural efta fatisfa- 
ç a õ ,  q u e  em  quan to  o  ho-

ca  inteira ? R e íp o n d e  o T  u- 
balenfe. Q u iz  o  D e m o n io , 
que a boca de J o b , fo fte  o  
inftrum ento de Tua im p a 
c iê n c ia ,  nas repoftas q u e  
h a v ia  d e  d ar ás injurias d e  
fua m ulher : Ea foliim in-

m em  tem  b oca  , fem pre Jtrumenta rehquit Jobo, qm- tòm.a! 
eftá  em  p erigo  d e m am fe- bm cnm ipfi bellwn inferret, ia6*‘

niwium ut pojjet lingua cie- 
hnquere. E  naõ fe enganou 
d e  tod o o  D em o n io . P o r
q u e  fu p p o fto  naõ p ecco u

ftar a fua im paciên cia. A o  
p acien te  J o b  tirou  o  D e 
m o n io  to d os os b en s, q u e  
p o fiu ia j os g a d o s, os ca m 
p o s , as cafas , as a l fa y a s ,  J o b  nas rep oftas, que d e u , 
os filhos , &  as próprias con fta  que refpond éo. E  
carnes; &  fô  lh e  d e ix o u 4  hum a repofta ,  aind aque 

T o m . 2. T  ij pru-
\
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prudente , &  benigna , pe- locutus fum , quoi tttinàm- 
lo  m od o com  q ué fe d á , non dixiffem : língua le-vüa- 
p ô d e  fer in d icio  d e hum a te ufa cònvincitur. A g o ra  t i-  
in terior im paciência.. H u m  rai a c o n fe q u e n c ia , 8c v e - 
h o m em , q u e  ca lla , bem  pô- d e , quan to  fica  m ais califi- 
d e  dar fufpeitas d e agafta- cad a a p a c iê n c ia , com  hum  
d o  5 mas que o  fe ja , naõ fe  p ro fu n d o  file n c io , q ue com  
p ô d e  provar. P orém  de hu- huã,aindaquefanta,,repofta> 
m a fô  p a la v r a , q ue  fe foi- 2 4 3 . P a d r e , b o a d o u tri-  
t a , fe p ô d e  conhecer o def- na he eífa para os m o rto s ,
aílbcegQf do caraçaõ. C o n  
fe fla  o  m efrno J o b  efta ver 

jòb.19. da cie : Unnm locutus im\

q u e  naõ Tentem  nem  fa l-  
la õ  j naõ já  para os q ue  v i
vem os-, 8t fentim òs as a f i  

quod utinam non dixijjem. fro n ta s ,& .te m o s  lin gua pa- 
A y  de m im , d iz  J o b ,  que ra a  noffa defenfa. A  nim ia 
m e efcap o u  hum a p a la vra , d iílim u la ça õ  fa z  a m ale- 
d e q u e  eftou m u y  arrepen*- d icen cia  m ais atrevida , 8c 
d id o . P ois  tanto arrependia quem  lo g o  a rebate ,  a den- 
m e n to , por hum a palavra , ruba. A fa b u lo fa  Serp en te , 
8c p o r hum a p alavra inno- que fe q u e ix a v a , de que to- 
cente? S im . P orque aindar dos a p if a v a õ , re fp on d éo  
que innocente na realidade) Júpiter: Q u e  m u ito  he-, q ue  
f o i  d efcom p afiad a no m or todos te  p o n h aõ  o  p é  em

Gregor. do. Lingua levitate ufa con- 
vtrlt vmotur; d iz  S. G reg o rio  
c-ap.x. P ap a nefte lugar.. E m  to^ 

das as p a la v ra s , q u e  J o b  
refp on d éo aos feus ca lu n v  
niadores , naõ o ffen d éo  
a D e u s  : In omnibrn loü 
non peccavit Job. S ô  pare
ce  , que hum a v e z  refpon- 

.d é o  co m  fervorofa v e lo c i
d ad e , 8c efta preífa d efco m -

'Jib
IO?

i im a ,  fe lh e  naõ fabes arre- 
ganhar o dente j com eça tu 
a  m ordellos, q ue te naõ tor- 
naráõ a m oleftar. A ífim  o  
havem os d e fa z e r , porque 
affim  con vem . P erdoar ao 
m a o , he p ed irlh e  , q u e  o  
o fe ja ( d iz ia õ  nofibs p a y s .)  
E  outros diíTeraó : Se te fi
zeres m el , com ertehaõ . as 
m ofcas. F in a lm e n te , bom

p a z  a fua p a c iê n c ia : Unum h e , q ue  fe  fa y b a , q ue  tam 
bém
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bem noffa efpada corta. E cias de feu caftigo. A  côr
11a õ he poíllvel, que fe dif- 
íimulem afrontas , 8c con- 
tumelias, que nos côraõ a 
face, quando as ouvimos, 
8c com manifefta confufaõ, 
nos fazem vermelhos de en
vergonhados. Por eíla re~ 
pofta efperava eu, nefte dia, 
8c nefte paífo, em que fe re- 
prefenta o Criador do Mun
do , com huma purpura de 
ignominia nos hombros. 
Purpura de ignominia , he 
o fangue, que vos cobre o 
rofto nas occaíioens , em 
que periga o voílo credito. 
E como haveis de formar 
em vós o retratto de hum 
Deus paciente no meyo das 
ignomínias, fenaõ com o 
encarnado defta purpura, 
8c com a tinta deite fangue ? 
Naõ chegará voífa paciên
cia a padecer por amor de 
Deus huma breve confu- 
faõrOfterecei ao Senhor efta 
vergonhofa erubefcencia, & 
vendo voífa reputaçaó de
negrida, deixai à Juftiça de 
Deus a vingança. Tempo 
virá, em que os maledicos 
arderáõ no fogo do Infer
no, 8c a côr deite fogo, 
ferá huma das çircunftan-

T o m . 2.

do fogo do Inferno, he muy 
differente da côr deíte fogo 
elemental ; porque o fogo 
elemental he claro, 8c o fo
go do Inferno he efcuro: no 
fogo elemental os carvoens 
fe acendem, 8c luzem j mas 
no fogo do Inferno, os car- 
yoens queimaõ, fem luzir.
E com particular advertên
cia aíiirma David, que eftes 
efcuros, 8c negros carvoens 
cahiráõ fobre os maledicos: 
Labor labiomm ipfòrum ope-Pfâ™ 
riet eos, cadent Juper eoscar- 139-1 
bones. Notai bem efta pa
lavra , cadent , cahiráó.
De huma coufa , que tem 
queda , 8c proporção com 
outra, dizemos, que cahe 
bem: 8c para caftigo dos 
maledicos cahiráõ os car
voens do Inferno com íin- 
gular propriedade , deni- 
grindo o corpo daquelles, 
que denigríraõ a fama: La
bor labiorum ipfirum operiet 
eos, cadent Juper eos car bo
nés. E he ifto tanto aflim, 
que já nefte mundo,8c ne*fta 
vida prefente, temos diante 
dos olhos huma anticipa- 
da evidencia deite futuro 
caftigo.

T iij 244.De
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24,4. De donde imagi

nais , que procede aquelle 
negro adufto , que aííom- 
bra os roftos dos Egipcios, 
dos Cafres, & dos Etiopes ? 
S e i, que alguns attnbuem 
efta negra fuperficie da car
ne , à vezinhança do Sol, 
que abraza as terras, em 
que eftes povos habitaõ : 
mas naõ me perfuade efta 
razaó; porque debaxo da 
Zona Tórrida, onde mais 
arde o Sol, do que em ne
nhuma parte do Mundo, ha 
homens taõ brancos como 
na Europa. E pelo contra
rio, efcreve Perecio, que no 
Reyno de Groetlandia, on
de apenas apparece o Sol, 
ha homens taó negros, co
mo na Etiópia. Demais do 
que, quantas coufas le fa
zem brancas, eítando ex- 
poftas aos rayos defte Pla
neta abrazador ? A cera ao 
Sol fe faz branca : com a 
aíliftencia do Sol, tecem as 
açucenas as fuas olandas: 
&  naõ fe veftiriaó os jaf- 
mins de fua roupa de neve, 
fe o Sol lhe naõ communi- 
cára a efficacia de feus ar
dores. Tem para li outros, 
que os negros faõ morado-

no Pajfo
res das terras, que Phaeton- 
te queimou, quando guia
va o carro do Sol, St que na 
negridaõ dos corpos per
manece o fumo daquelles 
incêndios. Mas deixando 
aos Poetas a explicaçaõ de 
fuas fabulas: digo, que tem 
muita probabilidade a opi
nião dos que fe perfuade m > 
que com efta côr negra, ca- 
ftigou Deus a maledica lín
gua de Cham , filho de 
N o é, St pay de Chanaaõ, 
de que defcendem os ne
gros. Alguns dias depois do 
Dilúvio , achou Cham a 
feu pay N oé, prezo do vi
nho , St defcompofto, Se 
em lugar de encobrir efta 
falta, fahio logo a publi- 
cala. Nuntiavit áuobiis fra- &neí‘ 
tribm fias: diz o Hiftoria-9 22‘ 
dor fagrado. E Hugo Car
deal nefte lugar : Qttod fo- 
Ií4S vidit, ahjs propagavit. E 
confirmando Deus a mal-ca?-9r
, .  ,  ,  ,  / Guiei.

diçao do pay, perdeo to
da a pofteridade de Cham 
a alvura natural, fymbolo 
da innocencia, Se com ca- 
ftigo proporcionado ao de
lito , o elcurecer da fa
ma, foi punido com o efcu- 
recer do rofto. Que tal fica-
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ria o Mundo, fe em todos converterfeha em raa , 8e
ôs maldizentes continuára 
Deus o mefmo caftigo ? T o
da a terra feria hoje huma 
Etiópia, 8c na gente mais 
nobre , apenas fe acharia 
hum homem branco. Ab- 

fentem , qui roáit amiciim, 
dizia Horacio , fingere, qui 
non vifa poteji, commijfa ta- 
cere qui nequit, hic niger eji, 
hunc tu , Romane , caveto. 
Prudentiílimo confelho ! 
Naõ diz 3 que nos empe
nhemos em refponder a 
eíles negros detraftoies , 
mas que fujamos, 6c nos 
guardemos delles: Caveto: 
porque a detracçaõ he hum 
mal, que o fentimento a- 
crefcenta , 8c o defprezo 
abafa. Na Cidade de Ro
ma , Pafquin, he huma efta- 
tua defmembrada , 8c car
comida, a que os criticos 
da Corte pegaõ, 8c attri- 
buem as luas fatyras : 8c 
querendo o Papa Adriano 
Sexto 3 que fe botaífe no 
Thybre efta eftatua de Paf
quin , perpetuo pregceiro 
de todas as maledicências j 
por nenhum cafo , diffe 
hum difcreto: que fe dei
tarem a Pafquin na agua, 

Tom. 2.

fará mais ruido no rio, que 
no Paço. Aííim paífa.O mef
mo remedio,com que fe quer 
atalhar huma detracçaõ, he 
caufa de outras mayores de- 
tracçoens : 8c querer obri
gar a hum maldizente a que 
ceife de dizer mal, he o mef
mo, que mandar ao fogo, 
que naõ queime : ao elpi- 
nheiro, que naõ pique : ao 
vento, que naõ aífopre: 8c 
ao mar, que naõ ronque. Pa
ciência logo,8c mais paciên
cia. Efte he o mais barato.8c 
mais acertado remedio. E 
fe o íilencio, como temos 
vifto, he o linitivo da afpe- 
reza alheia , 8c o correti
vo da própria impaciência, 
também he o prefervativo 
da Divina Juftiça. E efte he 
o terceiro aífumpto,8c a ter
ceira razaõ, que nos obri
ga a imitar o admiravel Íi
lencio do Senhor, nos in- 
fultos da maledicência: Fa- 
£ím  fum fícat homo, non au- 
chens, &  non habens in ore 
fuo redargutiones.

III. P A R T E .

245.' Da lingua do ho
mem , conhecem os Medi- 

T  iiij cos
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cos o eftado da faude, & 
na lingua do Chriftaó, fe 
vem os íinaes de fua falva- 
çaõ , ou reprovaçaõ eterna. 
M°rs-> &  vita, in manu lin- 

11. gua: diz Salamaõ. E em 
Prover- outro lugar: Lingua placa- 
bkr-l<i' bilu , lignum vita. Huma 

lingua pacifica , he huma 
arvore, que produz frutos 
de vida. A razaõ defta mi- 
iteriofa fertilidade, he que 
aílim como os frutos faõ 
bons, quando he boa a raiz 
da arvore, afíim a bonda
de da lingua, depende da 
bondade da fua raiz. A raiz 
da lingua, naõ fô eílá im
plantada no oífo , a que 
os Anatomiftas chamaó , 
Hyoide > mas he taõ pro
funda, que por meyo de 
huma veya, chega a lingua 
a ter correfpondencia com 
o coraçaõ. Defte principio 
fe oríginaõ todos os bens, 
& males da lingua. Em 
quanto o coraçaõ eílá em 
paz , nenhum dano faz a 
lingua : & logo que fe per
turba a paz do coraçaõ, fa- 
he a lingua em campo, 8c 
as repoltas, faõ as armas, 
com que peleja : mas a vi- 

,  iloria , qae neíle condido

noPaJfo
fe alcança, he ruina; por
que o vencedor leva por 
defpojo, a fama do aggref- 
for , 8c com efte efcanda- 
lofo trofeo, deftroe a cari
dade , 8c entroniza a dif- 
cordia: Lingua placabilis ,11 m. 
lignum vita , qtta autem im~ 
moderata efi, conterei Jpiri- 
tum. Todas as coufas, que 
o homem naõ encaminha 
ao fim, pelo qual Deus as 
criou, faõ caufa da conde
nação do homem. E  qual 
foi o fim porque Deus deu 
ao homem a lingua ? Ao 
homem foi dada a lingua, 
para dizer bem de todos: 
de todos digo , porque o 
homem naõ io ha de dizer 
bem, dos que dizem bem 
delle , mas também dos 
que delle dizem mal. Ma- « Ccrk~ 
ledicimur , dizia S. Pau-f^j. 
Io , &  benedicimus : elles wri i:' 
dizem mal de nós, 8c nós 
dizemos bem delles. lílo 
he propriamente fallar, por
que he fallar bem : 8c a 
lingua do homem ha de fer- 
vir para ornar, 8c naõ pa
ra defdourar. A palavra He- 
braica, que lignifica fallar,*» ai“l! 
lida ás avcflás, íignifica or-1$^. 
nar y porque, Lavar, no *79. »•

He-
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H e b ra ico  q u er d iz e r  fa lla r ,
8c Ravad, q u e  h e  o  A n a- 
gram m a retrograd o de,Da- 
ruar-) fign ifica  ornar. D e  m a
neira, q u e  fa lla r  ornando, &  
d ize n d o  bem  ,  h e  fa llar > 
m as fa llar defdourando , 8c 
d iz e n d o  m a l , naõ he fa l
lar. Pois os q ue  m urm u- 
raõ , naõ fa lla õ  ? N a õ  : 
m as p ic a õ , m o rd e m , def- 
c o z e m , d e sfa ze m , c o r ta õ , 
rach aõ , 8c abrazaõ. P ica õ  
co m  a g u d e za  , m ord em  
co m  ray v a , d efco ze m  co m  
arte , d esfazem  na h o n ra , 
co rtaõ  p elo  cred ito  ,  ra
ch aõ os e  m u lo s , Sc abra- 
z a ó  os innocentes. E m c o n -  
c lu fa õ , o  d ize r  m a l , Sc o  
fa ze r m a l , he hum a m ef- 
m a coufa. E  nefte M u n 
d o , em  que todas as cou- 
fas tem  fuas u tilid a d e s , Sc 
feus in co n v en ien tes , fô  o  
d ize r  m al tem  m uitos in
convenientes fem  u tilid ad e  
algum a.

24 6 . C o m p a ra  Santia
g o  a lín gu a  co m  o  f o g o :
Língua ignis ejl. E  p o u c o  
depois acrefcenta o  A p o -  
í l o l o ,  que o  fo g o  da lin-

Jacobi gua ,  h e  fo g o  d o  In fe rn o : _________ 0 _________
^n.f. hjlatnmat rotam müvitatü eftes defatinos da m aledi

cência.

homo. ,2 9 7
nojtra,  inflammata à gehen- 
na. N a õ  b a ila v a  d ize r, q u e  
a lin g u a  m aled ica  he fo g o  ? 
N a õ . P orque o  fo g o  d efte  
m u n d o  , a in d aqu e caufe 
m u itos m a le s , he cau fa  d e  
m uitos bens : o  fo g o  puri
fica  os a re s , d iífo lv e  as ne
ves , íazô n a  os m a n ja re s , 
fepára os .m etaes , am o lla  
o  fe r r o , affina a  p ra ta , re
quin ta  o  o u r o , 8c ferve  pa
ra m uitas obras d a nature
z a , 8c da arte : mas o  fo 
g o  d o  In fern o fem pre quei
m a , 8c fem pre p e n a liz a , 
fem pre abraza , 8c fem pre 
atorm enta. E fta  he a  crue- 
liflim a p rop ried ad e das lín 
guas m a le d ic a s : para n e
nhum a outra coufa fervem , 
q u e  para fa ze r  m al. E  naõ 
fô  fa ze m  m a l aos m a o s , 
co m o  o  fo g o  d o  In fe rn o , 
q ue  fô  atorm enta aos c o n 
denados : m as co m  furor 
m ais q u e  in fe rn a l,  a co m e
tem  aos m a o s , Sc aos b o n s : 
aos p e c ca d o re s , 8c aos ju -  
f t o s : aos c u lp a d o s , 8c aos 
in n o cen tes, fem  re fg o a rd o , 
fem  co n fcien cia  ,  8c fem  
piedade. M as que riguro- 
fam ente ca ítig a  D eus todos
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Sermão no Pajjo
A  lin gu a  d o  m al- aonde dom in ou  a m a led i

cên cia  ,  lá  fo i  m ayor o  in 
cên d io . S. P edro C h ry fo -  
lo g o  : Magis hngua uritur, s. pitr, 
ardei, ajluat, qua injulta- 
'vit pauperi. A g o ra  entendo Am. 
a ra za õ  da crueliffim a fe d e , 122, 
q ue o  Senhor p a d e cé o  na 
C r u z .  C h r if to  Senhor N o f-  
f o , co m o  figura do pecca- 
d o r , p ad ecéo  em  todas as 
partes d e feu D iv in o  C o r -  
p o  os caftigo s , q ue  m e- 
reciaó  os noílbs peccad os.
N o s  braços , Sc nas m aõs 
e n cra v a d a s , foraõ  castiga
dos os fu r t o s , Sc os hom i- 
cid ios. N a s  chagas dos p é s , 
fo raõ  caftigad os os noílbs 
d efcam in h os. N a  cabeça 
coroada d e efp in h os , fa- 
t is fe z  o  S en h or ao  caftigo  
d e v id o  ás noífas am biçoens. * 
E  na lin g u a  abrazada co m  
fed e , que p ad ecéo  o  Se
n h o r, fenaõ o  c a ft ig o ,  q u e  
m erecem  as noíTas m aled i
cências? E fte  torm ento pois 
fo i  ta õ  é x c e i l lv o , que fô  
d elle  fe q u e ix o u  o S e n h o r : 
Sitio. E  co m  efta q u e i
x a  , p a r e c e , q u iz  o  Se
nhor m anifeftar, q u e  gran
des faó  os ca ftig o s  ,  q ue  
a  D iv in a  Juftica referva
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d iz e n te  ( co m o  tem os v i- 
fto  _) h e  fo g o  d o  In fern o  , 
Sc p o r  ju fta  ju ft iç a  d e D eus, 
o  fo g o  d o  Inferno queim a
rá os m ald izen tes na lin 
g u a  , m ais q ue  em  todas as 
m ais partes d o corpo. E fta- 
va  o  R ic o  A varen to  arden
d o  nas cham as d o  In fe r n o : 
Crucior in hae flamma: &  
abrazan d ofe em  to d o  o  cor- 

intingat p o , fô  p ed ia  refrigerios p a- 
a l in g u a , p o rq u e fentia 

gitifui particularm ente na lin g u a , 
&Te-’ ã e x ce fliv a  a ft iv id a d e  da- 
frigeret q uelle  fo g o . E  porque ra- 
mfãm™ z a õ  era o  fo g o  d o  Inferno 
Luc. 16. taõ  in te n fo , Sc ta õ  v io le n 

to  na lin gu a  defte  condena
d o  ? Porque fua lin g u a  ma- 
le d ica  fe z  nefte M u n d o  , o  
q u e  o  fo g o  d o  Inferno fa z  
no outro. C o m  palavras in- 
juriofas abrazava  o  R ic o  
A v a re n to  ao  pobre L a z a r o , 
Sc na p u rp u ra , que v e f t ia , 
reverberava o  f o g o , co m  
q ue fua lin gu a  co n fu m ia  a 
p a c iê n c ia  d a q u e lle  Santo 
m en d igo . M as finalm ente 
ca ftig o u  D eu s o  in fern al 
fo g o  d eita  lin g u a  , co m  as 
m ais penetrantes lavaredas 
d o  fo g o  d o  In fern o  , Sc
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para as lin guas m aledicas.

2 4 7 . P o r tres caufas fo i  
d ad a ao hom em  a lin g u a : 
a  prim eira para lo u va r a 
D eu s ; a fegu n d a para aju
dar ao p ro x im o  co m  a d o u 
trina , 8c com  os con felh os 
8c a terceira para o  hom em  
m an ifeftar as fuas neceífida- 
des. N en h u m a deftas coufas 
fa z  a lin gua d o  m ald izen - 
te  : porque nem  lo u v a  a 
D eus y nem  ajuda a o  p ro 
x im o  ; mas antes oífen d e 
ao p ro xim o  , 8c o ffen d e a 
D  eus : 8c naõ m anifefta as 
fuas neceílidades ; porque 
o  d ize r  m a l , he v ic io  ,  8c 
naõ neceffidade. Q u e  bem  
em pregado fora  o  fa lla r , fe  
fem pre pedira o  h om em , o 
que lh e  he mais neceflario ! 
A  co u fa  que he m ais ne- 
ceífaria a o  h o m e m , he a 
fa lvaçaõ  : 8c para a la lv a -  
çaõ he neceífario  o perdaõ 
de noífas culpas. E fta  he a 
n eceílidad e de todas as ne- 
ceflidades. E fta  he a im 
portância d e todas as im 
portâncias. E  efta h e , 8c 
d eve  fer o  m ayor em penho 
d e todas as noífas palavras. 
E m  todas as m ais m atérias, 
fa lla õ  os hom ens co m  fu-

perflua eloquência. Q u e  d e 
palavras gafta  o  p alacian o 
nas lizo n ja s , o  F ilo fo fo  nas 
c o n te n d a s , o  pertendente 
nos req u erim en to s, o  m i- 
n iftro  nas n e g o c ia ç o e n s , o  
m ercad or nos co m ércio s  , 
8c o o c io fo  em  d ifc u rfo s  
v a õ s , 8c inúteis ! S ô  para 
pedirem  perdaõ a D e u s , 
parece q u e  os hom ens e fta õ  
fa ltos d e  palavras. E  fe  
para efte  éffe ito  a lg u m  d ia  
fe re fo lvem  a f a l la r , he 
quand o já  fícaõ  fem  fa l ia ,  
a g o n iz a n d o , 8c b ocejan d o 
nos ú ltim os alentos da v i 
da. O h  quantos e fp eráraõ  
a fa llar nefta u ltim a h o r a , 
8c p revenidos d a m o r t e , 
naõ puderaõ p roferir h u m a 
fô  p alavra  ! Q u a n to s  m or- 
r é r a õ , 8c quantos d os q u e  
hoje eftaõ  v i v o s , haó de 
m orrer ( queira D eus q u e  
naõ feja a ílim ) fem  o  nom e 
de Jefu s na b o c a , 8c fem  a 
m en or dem onftraçaõ d e  ar
rependim ento; E q u e m  nos 
aífegurou a n ó s , q u e  nos 
n aõ  fuccederá efta te r r ív e l, 
8c terriviliflim a d efgraça ? 
N a õ  p od éra cad aqu al de 
nós acabar a v id a  nefta h o 
r a ,  ô cn efte  in ftan te? E f e

D eu s
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D e u s o  p e rm itiflê , q u e fe -  gran de m al nos preferva a 
ria d os que n aõ  alcan çáraõ  lín g u a  , p ed in d o  a D eu s 
o  p erd a õ  d e  íuas cu lpas ? p erd aó  d e  noflas o ífe n fa s : 
C hriftaõs,8c Senhores m eus, 8c a  m efm a lín g u a  nos d if-
a  v id a  he b r e v e , a  m orte  he 
c e r t a ,  a  hora d a  m orte he 
in c e r ta , Se he c e r to , 8c cer- 
t i f l im o , q u e  à m orte tem 
p oral fe  fe g u e , ou hum a v i 
d a  eterna no C e o , o u  h u 
m a m orte eterna no In fer
no. N a  m aõ  da lin gua pois 
e ftá  a mor.te e te rn a , 8c a v i- 

■ da eterna : Mors, &  vita in 
mam lingua. N a  m aõ  da 

•lin gu a  eftá  a v id a  eterna * 
p o rq u e d á  D eu s o  C e o  aos 
q u e  co m  verd ad eira  co n 
trição lh e p ed em  fua g r a ç a : 
Sc na m aõ  d a m efm a lin 
g u a  e ftá  a m orte eterna > 
p o rq u e  aos que naó p ed em  
a graça d e D eu s para a re- 
m iflàõ  d e fuas c u lp a s , co n 
dena D eu s ao  In fern o por 
to d a  a eternidade. V e a e ,  
quan tos b en s, Sc quantos 
m ales eftaó  n o b o m  , o u  
m ao u fo  da lin gua: o  m aio r 
d e  to d os os m ales , he o 
p e c c a d o , p orqu e c o m  el- 
le  fe  condena a A lm a : Sc o  
m aio r de todos os b e n s , he  
a G raça, p orq u e co m  ella  a 
A lm a  fe fa lva. D e fte  ta õ

p o e m  ao  lo g ro  d efte  ta õ  
gran de b em  , p e d in d o  a 
D eu s os a u x ílio s  d e fua 
G raça. E  q u e  op p ortu n a he 
a o cca íia õ , que fe nos o ffe- 
rece , para con fegu irm os as 
graças, d e  q ue neceüitam os 
para a fa lvaçaõ . N o s  dias 
d e fua co roaçaõ  co ftu m aõ  
os R e y s  oftentar a fua gran
d eza  , Sc lib e r a lid a d e , 8c 
nefte PaíTo da P a ix a ó  d o  
S e n h o r, fa h em o s fa v o r e s , 
8c as graças d efte  D iv in o  
R e y  , p o r tantas p o r ta s , 
quantas faó  as ferid as dos 
e fp in h os, que o  co ro aó . A l 
m as C h r i f t a ã s , p e d i com  
h u m ild e  con fian ça as gra
ça s, de q u e  n ecefíitais , Sc 
naõ  vos em bargue as pala
vras a foberania da M a ge- 
f t a d e , p orq u e aindaque d i
v in a  , he hum ana : Ecce 
Homo. A h  m eu D iv in o  Je- 
fu s , nefte fan gu in o len to  re- 
tratto  de v o fla  p aciên cia  , 
v e m o s , Sc adoram os a h u 
m an id ad e , 8c benignid ade 
d e vofta gran d eza. T o m a -  
f t e s , S e n h o r , fobre  vó s  as

noflas
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noífas culpas ,• para nos fa- aborrecem os as noíTas c a l-  
zerdes d ign os da vofia  G ra- pas. A ceita i,S en h o r,os aótós 
ç a : 6c para nos co m m u n i- d e  n o fla  c o n tr iç ã o , 6c.dái- 
cardes a  voíTa G lo r ia , to- nos G raça  para nos apartar- 
m aftes íobre v ó s  as noílas m o s , de tu d o  o  q ue nos a- 
penas. O h ! fe  à v ifta  deftas parta d e vo fiò  amor.- E  já  
finezas acabáraó já  noíTas- q u e  noíTa red em p çaõ vo s 
ingratidoens. ! jQ h  fe. p a  cufta o .fa n g u e ,, a v id a ,  6c 
confideraçaõ deftes é x cef-  a h o n ra , perm itanos a v o f-  
los de a m o r, nos retirara- fa m ife r ic o rd ía , que che- 
m os das occafioens d ep .ec- guem os a lograr o  que tan- 
car. A m an tiífim o  Senhor ,  ; to  vos cufta. M iferico rd ia , 
fentim os na co n fcien cia  o  m eu b om  Jefu s , m iferi- 
effe ito  d os e fp in h o s , q u e ! cordia nefta v id a , 6c G lo ria  
vos trefpaílao  a ca b e ç a , 6c na o u tr a : Ad quam ms per- 
à v ifta  de vofíbs to rm en tos,  dúcat Úmnipotens, &c.

J A R -
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T A  R í> È S,
Pregadas no C o n v e n to  de NoíTa Senhora.da 

D iv in a  P rovid en cia  n o  A n n o  de

I. T A R D E :
T a r d e  f e  cu m p rem  as p ro m e ffa s.

I I .  T A R D E :
T a r d e  fe  pagao a s  d iv id a s .

I l i .  T A R D E :
T a r d e  f e  f a z e m  os te fla m e n to s.

I V .  T A R D E :
T a r d e  f e  f a t i s f a z e m  os lega d os dos d efu n to s.

V .  T A R D E :
T a r d e  f e f a z  p e n ite n c ia  dos peccados.

P R I ME I R A  T A R D E :
Contra os que taràao em cumprir as promeffas.

A o n  ta rd e s c o n v e r tí  a d  Ú o m i n u m  3 &  n e  d iff e r a s  

d e die in  d iem . E ccle íia ft. 5. v . 8.

248. A õ  tarda , quem  em p rezas ,  &  o cca íia õ  de
: c h e g a ; m as m ui- grandes ruinas. E fta  confí- 
tas vezes naó che- deraçaõ m e o b r ig a , a que 
g a ,  quem  m u ito  h a ve n d o  de prégar as T a r -  

ta r d a ; p orq u e o  tardar p ô - des,prégue no m eím o tem p o 
d e fer e fto rv o  de grandes contra os T ard es. P regarei

as
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as T a rd e s da Q u a re fm a , 8c te lh a  para a m o rte : a exe- 
juntam entb p regarei con tra  cu ça ó  dos legad os , com  
os T a rd e s  da refo luçaõ  hu- q u e  m anifefta  a fua pieda- 
mana. E  ifto  he p rópria- d e: 8c a p en iten cia  d os pec- 
m ente pregar T a rd e s. T e -  c a d o s , co m  q ue fe reftitue 
nho re p a ra d o , q ue ha fin- à G raça , M as q u e  vagara- 
c o  coufas no M u n d o , q u e  fos íàõ  os hom ens em  iatis- 
fem pre tarde íe e x e c u ta õ : fa ze r  a eítas taó  preeiíàs 
T a r d e  fe cum prem  as pro- obrigaçoeos: 8c em  prim ei- 
meífiis : T a r d e  fe p agaò  as ro lu g a r , que tard e  fe re- 
d iv id a s : T a r d e  fe fa ze m  os fo i vem  em  cu m p rir fuas 
teftam entos: T a r d e  fe fa tis -  prom eflãs , co m o  yerem os 
fa ze m  os legad os dos de- nefta prim eira T a rd e , 
fu n to s : E  tarde fe  faz  peru- \ 24,9. S en d o os hom ens
ten cia  d os peccados. E fte s  naturalm ente am igos da 
faõ  os aííum ptos das fin co  co rte z a n ia , 8c da com m u- 
T a rd e s  defta Q uarefm a. E  n ic a ç a ó , faõ  fuas prom ef- 
a c h o , que eflaõ  im p lic ita - fa s ,  co m o  as arvores bra- 
m ente com prehendid os nas v a s 8 c  as plantas filv e ftres , 
palavras d o  m eu T h e m a  : q u e  rtaõ fru tificaõ /en aõ  de- 
Non tardes convertí ad Do- pois de m u ito  tem po , 8c os 
minum, &  ne diferas de fr u to s , q u e  dellas nafeem  , 
dieindiem. N a õ  queiras tar- de ordinário naõ ch eg a ó  a 
d ar em  te entregar a D eus hu m a perfeita  m adureza :
( d iz  0 E c c le fia ft ic o )  8c naõ Silvejtria omnia tardiora,  plh!- 
d ilates de d ia em  d ia , a tua quadam ex eis omnino non *27 
con verfaõ. S in co  p o d em  matnrefcunt. H u m a  bella  
fer os finaes d a  converfaõ d o  prom efla 3 he co m o  a bella 
p eccad o r : o  cum prim ento R a c h e l ■, bella fim  , mas 
das p ro m eífas, co m  que a- efteril ; fo r m o fa , mas in- 
cred ita  a fua v e rd a d e : a  fa- fecund a. £  d e q u e  ferve 
tisfaçaõ  das d iv id a s , co m  no firm am ento de R e p u b li
q u e  e x ercita  a  v irtu d e d a  ca  a belleza d e hum a eftrel- 
ju f t iç a : a prevenção d o  te- Ia , fiem a v irtu d e  d a in- 
A a m e n t o c o m .  que fe apa- fluência ? A o s  h o m en s, que

naõ
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naõ f a z e m , o  que prom e- fa lfid ad es 
te m , ch am a S a la m a ó , nu
ven s fem  a g u a , Sc ven to s 

■ fem  c h u v a : Nnbes, &  ven- 
tus , &  pluvia non fequen
tes , vir gloriofus, &  pro- 
mijfia non complens. N o s  ar
dores d o  E í t i o ,  quando os 
prados e ita ó  fe q u io fo s , Sc 
os cam pos a d u lto s , vereis 
ta l  y e z  toldarfe o  A r  com  
nuverk  j Sc já  parece fe a le
gra  a terra d ezejo fa  d e re
co lh er as lagrim as d o  C e o , 
para as reftitu ir convertidas 
e m  f lo r e s : quando de im - 
p ro v ifo  fe levan ta  hum  ven
t o , q u e  efpalhando as nu
vens , d iflip a  as efperanças 
d o  A g r ic u lto r , Sc alegran
d o  aos A r e s , entriftece os 
.coraçoens. Q u e  nefciam en- 
te  fe fiou  a terra daquellas 
nuvens p a fa g e i  ras, 8c que 
in utilm en te fe  a lvo ro çáraõ  

fearas ! T o d o  aqu elle

Nubes y &  rven-,
tus y &  phvia non fequen- Ifj . 
tes y vir gloriofus, &  pro- 
miffa non complens. S ô  fe 
p o d em  eftim ar as prom ef- 
fas, d e  q u em  y co m o  D eu s, 
acom panha as obras co m  as 
palavras : 'Dixit, & fa5ía 
fimt̂  <Nos prim eiros annos 
d a < ãníãncia' , naõ fa lia  o  
h o m e m : que parece q u iz  a 
n a tu r e z a , q ue  as palavras 
efperaflèm  pelas o b ra s , Sc 
q u e  fe naõ ío lta fie  a lin gu a  
em hum a idad e , em  q u e  

m aõs eftaõ prezas nasas
m antilhas. A  m aó , Sc a 
v o z  ,  fa õ  os finaes de h u m  
bem  regulad o re lo g io ; p or
q u e  a m aõ aponta as ho- 
ras, no m efm o inftante que 
d a õ , o fe r e c e n d o  aos olh os 
a dem onftraçaõ d o  f o m ,

as
T h e a tr o  d e aguas p en files, 
fe  d efv a e cé o  em  ar, Sc fe re- 
fo lv é p  em  vento. D e lta  ca li-  
d ad e laõ  as prom eflas dos 
hom ens, nuvens fem  agua, 
ve to s  fem  ch uva, Sc tròfeos 
d o  engano. E  q u em  deu cre
d i t o  ás fuas p a la vra s, e x p e 
rim en ta  a verd ad e  das fuas

q u e  fere os ou vid o s. D o  
m efm o m od o, fô  p o d e  p ro 
m eter , q u em  co m o re lo g io  
co n fo rm a a m aõ co m  a 
v o z ,  acom panhand o a e v i
d en cia  das obras , co m  a 
co n fon an cia  das palavras. 
Q u e  facilm en te  quebraõ os 
hom ens eíta taõ p recifa  cor- 
re fp o n d en c ia , naõ reparan
d o  nos m ales , q u e  o cca- 
fiona a d e te n ç a ,  co m  que 

fufpen-
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fufpendem  a ex ecu çaõ  das 
íuas prom eflas. N o  M u n 
d o  d e m e n ta i, p ô d e  a de- 
tença fer caufa d e notáveis 
defconcertos. Se p or alguns 
d ia s , o  S o l fe d etivera nos 
A n tip o d a s , ficáraõ todas as 
criaturas defte E m is fe r io , 
fem  l u z , fem  ca lo r , Sc fem  
alento. S e  por alguns me- 
zes d etiveraõ  os R io s  fuas 
co rre n te s , o  m ar fe corne- 
çára a fecar por fa lta  de 
aguas , Sc a terra fe  con- 
vertéra  em  m ar co m  efpan- 
tofas inundaçoens. E  fe a 
terra d etivera  no feu grê
m io  as fe m en tes , im p ed in 
d o  q u e  a feu tem p o  brotaf- 
fem  para alim ento dos h o 
m ens 5 co m  os apertos de 
hum a ca re ftia , St de hum a 
fo m e  u n iv e r fa l, laftim ofa- 
m ente perecéra o M u n d o. 
Sem elhantes ruinas a e fta s , 
occafion a no M u n d o  m o
ral , a fufpenfaõ das p ro 
m eflas. Porque co m o vere
m os nas tres partes d o  S e r
m ão , d elta  crim inofa tar- 
dança fe origin aõ  tres per- 
n iciofas transfcrm açoens. 
P rim eiram en te, a liberdade 
fe  converte em  c a t iv e ir o : 
em  fcgu n d o  lu g a r , o am or 

T o m . 2.

fe troca em  o d io : Sc fin al
m ente,a m ifericordia fe m u
d a em  vin gan ça. V am os 
pond erand o os fim eftos ef- 
fe ito s defta tardança , Sc 
naõ tardem os em  p ed ir os 
a u x ilio s  d a  G raça , t̂ Ave 
Maria.

I . P A R T E .

2 5 0 . P rim eiram en te, a 
fufpenfaõ das prom eflas 
converte a  liberd ad e em  
cative iro , porque em  q uan 
to  naõ fe e x e cu ta  o  q ue  fe 
p r o m e té o , a p a la v r a , q u e  
p or fua natureza he l iv r e , 
fica e m p en h ad a, Sc cativa .
Para fe conhecer a ign o m í
nia d efte  d ila ta d o  ca tiv e i
ro , he p recifo  confiderar as 
ex ce llen cia s  d a palavra. A 
palavra , h e  a im agem  da 
razaõ  , o  oráculo  dos pen- 
fam en tos,o  interprete c í'A l-  
ma. E  para as acçoens da 
v id a  h u m a n a , he a palavra 
taõ  e f le n c ia l, que aonde a 
E fcritu ra  d i z , q u e  o  h o 
m em  na fua criaçaõ teve 
A lm a  com  vid a, affirm a, q  
teve A lm a com  p alavra:/^ - Ge”‘f  
Bus efi homo m animam vi- wrj~7. 
vmtem. L e  outra v e r fa õ :

V  FaBus
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Baííus ejl homo in animam g o , que h u m a palavra em- 
loqtteníefn. C o m o  fe para a penhada , he hum a illu ftre  
con fervaçaõ  d o  hom em  , efcrava. E  fe  os c a t iv o s , 
naõ  fo ra  m enos p recifa  a raras vezes faõ lem brad os,
p a la v r a , que a vid a. A  p a
lavra,aindaque com porta de 
A r ,  tem  m ais força  que o 
f e r r o , 8c o  fo g o . P o rq u e  
hum a palavra corta a A lm a , 
q ue  o  ferro naó o ífen d e  : 
8c hum a palavra abraza os 
a ffe & o s , que o fo g o  m ate
ria l naõ penetra. M u itas  
v e ze s  hum a p alavra  fo i  
cau fa  d e fanguinolentas ba- 
talhas : 8c hum a palavra 
fo i  cap az para co m p o r as 
m aiores d ifcord ias. H u m a  
fó  palavra he fu fficiente pa
ra cham ar a D e u s , 8c a fu 
gentar o  D em o n io . E  p o 
d e hum a palavra abrir o 
C e o , Sc fechar o  Inferno. 
A  palavra  naõ he v i í iv e l ,  
&  tu d o  m an ifefta  : nada 
p e z a , 8c a tu d o  dá p e z o : 
acaba em  h u m  in fta n te , 8c 
p ô d e  grangear eternidades. 
E  ta õ  fingulares faõ os p ri
v ilé g io s  da p a lavra , que fô  
e lla  pôd e fer oradora d e íi 
m efm a, porque fô  com  pa
lavras fe p u b lica õ  os enco- 
m ios da palavra. S u p p oftas 
todas eftas e x ce llen c ia s , d i-

de ord in ário  os hom ês naõ 
fe  lem braõ d a  fua p alavra  
en ca rce ra d a , Sc p reza  nos 
grilhoens d e  hum a prom ef- 
fa. N e n h u m a  co u ia  m ais 
facilm en te  efquece , q u e  
hum a palavra  em penhada. 
Pede D a v id  a D e u s , que fe 
lem bre da fua p a la v ra : Me- Halm- 
mor ejto verbi tui fervo tuo.
Q u e  p a la v r a , ou  q ue pro- 
merta fo i  e fta , q u e  D eu s 
fizera a D a v id ,  naõ quero 
agora averiguoar: fô  reparo 
na im p rop ried ad e d o  eftilo , 
com  que fa lia  D a v id  co m  
D e u s : Memor ejlo verbi tui. 
L em b raivos,S en h or,d a  vof- 
fa palavra. Q u e  d ize is , D a 
v id  ? P o r ventura p ô d e  ha
ver efquecim entos em  D eus, 
em  quem  todas as coufas 
partadas, prefentes ,  p ofli- 
veis,8c futuras, eternam ente 
fe reprefentaõ? A ntes de fo l- 
tar a d u v id a , q uero  e x p li
car com  brevid ad e hum a 
n otável T h e o lo g ia  d e  S. 
G re g o rio  Papa. D iz  efte 
Santo P o n tific e , q i.e  D eus 
naó fe p ô d e  e fq u e ce r , nem
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Grtnr. fe p ô d e  le m b ra r: Tdeas, qni manus movetur ajfeEíus. E

'ij.mô- oblivijci nonpoteji, qnomo- 
raiium do recordari poteji ? A  lem - 
caí'1' branca he p róp ria  dos em

Augtt- 
Jlm. in 
Pfalm. 
3 2. v .
ii.

confid erand o D a v id  que fa
cilm en te os hom ens fe ef- 
q u ecem  da fua palavra , en- 
te n d éo  q ue  fe p o r im poífi- 
v e l , D eu s fe  pudera e íq u e- 
c e r , tam bém  efta iia  fu ge i- 
to  a efte genero de efque- 
cim en to. T a õ r a r o ,  8c taõ  
d ifficu lto fo  he o  refgate de 
hum a palavra em penhada.

2 5 1 .  A c h o  3 q u e  por 
duas ra zo e n s , os hom ens 
naõ defem penh aô fua p ala
v ra : a prim eira,p orq ue fa õ  
fáceis em  p ro m eter: 8c a fe- 
g u n d a , p o rq u e  na profpera 
fo r tu n a , fe e fq u e c e m , d o  
que prom eterão na adverfa. 
F o i  Salam aõ o  mais fabio 
dos R e y s : mas a fa cilid a d e  
com  que p rom etéo  , 8c a  
in fid elid ad e  co m  q u e  fa l
tou  à fua prom eífa, defm en- 
tíraó  a g loria  da fua fabe- 
doria. Por m orte de D a v id , 
eftava Salam aõ de poífe do 
R e y n o  de Ifra e l, 8c pedin- 
d o lh e  fua m ãy B erfabé hu
m a graça , lh e  refp on d éo  
Salam aõ co m  obed iên cia  
d e filho , 8c gran d eza  d e  
R e y : que eftava  pronto pa
ra lhe con ced er , tu d o  o  

líiabcuúone moralu qua hu- que lhe pedifle: Tete, mate)' 
T o m . 2. V  ij medi

que p ô d e  h aver efqu eci- 
m e n to : 8c por efta r a z a õ , 
os hom ens faõ os q ue  fe 
lem braõ , p orqu e fe  e fqu e
cem . M as th eologicam en te  
fa lla n d o , D eus naõ.Te lem 
bra, p o rq u e nunca fe efque- 
céo . D e fd e  que D eu s he,ne
nhum a coufa veio  à m em ó
ria D iv in a ,  porque nenhu
m a coufa fah io  da D iv in a  
m em ória. E  efta he hum a 
das m aiores excellencias de 
D e u s , naõ fe lem brar , Sc 
naõ  fe e fq u e c e r : porque o 
lem brarfe fora rem edio pa
ra o e fq u e c im e n to , 8c o  
e fq u ecerfe  fora  afronta do 
feu faber. L o g o  porque ra
z a õ  d iz  D a v id  a D e u s , q ue 
1'elem bre: Memor ejto. O h ! 
d iz  D a v id  a D eu s que fe 
lem bre da fua p a la v ra : Me
mor ejlo verbi tiú : porque 
n aõ  ha coufa q u e  mais fa 
cilm en te efqueça , que a 
palavra , q ue fe em penha. 
F a lia  D a v id  ao m od o hu- 

com o reparou San- 
Dicuntur

m ano 
to A g u ftin h o
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?• Her. mea , tieque cnim fas eft , 
Cl'a'~ ut avertam faciem tuam. 

Q u e m  riaõ efperára grandes 
ruerces de hum a taõ gran
de promeíTa ? M as taõ con 
trario fo i o fucceffo à efpe- 
ra n ç a , que p ed in d o Berfa- 
bé a S a la m a õ , q u e  d é ife  a 
feu irm aó A donias a for- 
m ofa A b ifa g  por efpofa , 
fe arrependéo Salam aõ da 
prom eíTa: 8c m o v id o  d e hu
m a fu riofa  im paciên cia, or
d en ou  q u e  no m efm o d ia  
fe m atafle  o  p reten d en te , 
perfuad indolh e fua am bi- 
cio fa  defconfiança, que com  
efte defpoforio  queria A d o -  

3. Reg. nías ufurpar o R e y n o : Vi- 
2 v ̂  vit Domintis , &  qwa ho- 

die occidetur Adonias. N o 
tá v e l inconftancia ! N a õ  
fò  nega Salam aõ à própria 
m ã y  a m e rc e , q u e  lh e  pro- 

. m etéo  , mas determ ina t i 
rar a v id a  ao  m efm o fugei- 
t o , por quem  ella in terce
d ia  ,  8c em  lugar de co n ce
d er hum  p iq u en o  benefí
c i o ,  executa  o  m ayor ca- 
í t i g o : Hodie occidetur Ado
nias. A eftas crim inofas va 
riedades eftaó  fu g e ito s , os 
que em penhaõ a p a la v ra , 
fem  prim eiro  exam inar a

Tardes
q ualid ad e d o  em penho: naõ 
cu m p rem  as prom eífas, por
q u e  naõ prevem  as confe- 
q u e n c ia s : 6c q u an d o  a fa 
cilid ad e  das prom eífas > naõ 
d á  lu gar para fe confiderar 
a d ifficu ld ad e da e x e cu ç ã o ,
até  hum  S alam aõ fe enga
na. A  fegu n d a caufa da fa l
ta ,  o u  d ilaçaõ  das prom ef- 
fa s , he a e x a lta ça õ  da fo r- ( 
tuna. A s promelTas, que com  
as ancias d a ad veríld ad e  fe 
c o n c e b e m , com  as liz o n -  
jas da p rofp erid ad e e x p i- 
raõ. E  quem  nas torm entas 
da defgraça p ro m etéo  a o  
am ig o  grandes a ílifte n c ia s , 
nas delicias da b o n an ça , fe 
e fq u ece  d o  a m ig o , 6c da 
am izad e. O  co p eiro  de F a 
raó , q ue e lia v a  com  J o -  
fep h  no cá rcere , p rom etéo  
que fo licitaria  a liberd ad e 
cíe J o fe p h , fe ch egafíé  a re
cuperar a graça d e feu Prin- 
cepe. M as que fu cce d é o  ? sd‘‘c„%u 
Sahio o  cop eiro  da p r iz a õ ,/>>•#- 
8c junta m ente lh e  fah io  J o  
feph  da m em ó ria : o  copei-/’«»«>- 
ro  e íla v a  derram ando rios 
d e preciofas b eb id as, 8c fi-ef! 
cava  Jofep h  defem parado 
n o rio  d o  e fq u e c im e n to : 
apagava o  cop eiro  a fede 40

de
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de F a ra ó  , Sc d e ix a v a  a 
J o fe p h  fe q u io fo  da íu a  l i 
berdade : q u an d o  finalm en
te lem brad o da fa lta  da fua 
le m b ra n ça , co n feílò u  com  
fentim ento a ign om ín ia  d o  

Gvtef- feu clefcuido : 'lunc demnm 
renmifans magifter pmeer- 
narwn, ait, confiteor pecca- 
(um meum. Q u e  naó ha def- 
cu id o  m ais ig n o m in io fo , 
d o  q ue  no tem po d ap ro fp e- 
ridad e fa ltar ás p ro m e íla s , 
que fe  íizeraõ  n o tem p o da 
defgraça : co m o tam bém  
Rciõ ha acçaõ m ais g lo rio - 
fa , d o  q u e  no au ge das 
m aiores fe lic id ad es , e x e cu 
tar o  que fe p rom etéo  no 
m eio  d os maiores apertos.

2 5 2 . P rova defta verd a
d e fejaõ eílas palavras de 

Ephef. S . P au lo  : jífeendens Chri- 
4 U 7 Jlus in altum, captivam du- 

xit captivitatem, dedit dona 
homimbus. C o n íid eran d o  S. 
P aulo  a lib e ra lid a d e , q u e  
C h r ifto  S en h or N o ífo  de
pois de fubir ao C e o , ufou 
co m  os hom ens , cham a aos 

. b en e fíc io s , que lh e fe z  , 
d ad ivas p o r a n to n o m a fia , 
fem  declarar que efpecie  d e 
d a d iv a s ,  fa ó  : Dedit dom 
hominibus. B em  fei,que p o r 
eftas d ad ivas fe  entendem  

T o n i .  2.
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os dons d o  E fp ir ito  S a n to , 
com m un icad os aos A p o fto -  
lo s  d ep ois da glorio fa  A f-  
cençaõ d o  Senhor. M as per
gu n to . E n tre  tantos benefí
cios , q u e  D eus fe z  aos h o
m ens , co m o  a E ncarnaçaõ 
d o  V e r b o , a in ftitu iç a õ  d o  
Sacram ento , &  a M o r t e ,
& P aixaõ  d o  S e n h o r, p or
que razaõ deu S. P a u lo  efta  
e x ce llen c ia  aos d on s d o  
E fp ir ito  S an to  ? R efp on d o. 
T e v e  efte  benefício  hum a 
n o tá vel íin g u la rid a d e , p o r
q u e  C h r ifto  o  prom etéo  
q uan d o era p aílivel, &  m or
tal , Sc o  co n ce d é o  de
pois im m o r ta l, &  g lo rio - 
lb .Q u a n d õ  eftava  o  Senhor 
nefta v id a  c o rru p tív e l, fu- 
g e ito  aos trabalhos dos h o 
mens , Sc com pan h eiro  das 
fuas m iferias , p rom etéo  
q u e  lhe m andaria o E fp irito  
S a n to : Si autem abiero, mit- ?<>«»: 
tam eu ad vos. S u bio  depois c£j]6 
o  Senhor ao C e o  , &  entre 
os trium fos da g lo r ia , ruó 
fe e lqu eceo  da fua palavra : 
execu tou  quando vicfcono- 
fo , o que prom etera quando 
abatido. E  o  lo g ro  das ven
turas naó pod e alterar a fide
lidade das fuas prom effas. 
A d m irave lm en te  E n n o d io  

V  iij ao
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Ghnjtpa in alttm,dedit dona 
hominibus,nec promijjio vene- 
rabihs claudicavit iníer prof 
per a. O h  quantas vezes fe 
n a õ  cum prem  as p ro n u f- 
f a s , porque fe  m elhoráraõ 
as fortunas ! A s  bonanças 
d a fo r te , faó  os naufrágios 
da. fidelidade. E  n o ja rd im  
d o  M u n d o , faõ  as pronief- 
f a s , co m o  aquellas flores 
q u e  nas trevas d a  noite fe  
abrem  1'izongeiras , &  ao 
a p o n ta r  d ó  S o l íè  fechaó- 
efqu ivas.. Taõ p ro p rio  he 
d a adverfid ad e, enfinar p ie -  
d a d e s , & d a  p ro fp e rid a J e,. 
in cu lcar tiranias. M as tor
nem os à m etafora d o  cati
v e iro , a q ue os hom ens con- 
denaô fu a p a la v ra , q uan d o 
a  em p en h aõ ’ , &  vejam os 
q u e  g loriofa  he a liberd ad e 
d a palavra^refgatada da ef- 
c r a v id a õ d e  hum a promefi- 
fa. O  prim eiro e n co m io , 
q u e  os hom ens deraõ a  
D e u s  h u m an ad o , qual im a
ginais q ue fo i?  O  p rim ei- 
ro  e n co m io  d e D eu s ho* 
m e m , fo i  o  haver d efem pe- 

^ ih a d o *# u a  p a lavra . N a fc é o  
o Senh or no P re fep io , &  
d e  todos os h o m e n s, que 
n aqu elle  tem p o v iv ia ó  n a

M u n d o , foraõ  os Paftores 
d e  J u d é a  , os prim eiros 
O r a d o r e s , q ue  celebráraõ 
as glorias d o  D iv in o  In fan 
te : 'Tranfiamm ufqtie B  eth-Luct 
lehern, &  videamus hoc ver'- vpil 
bam, quod fadínmcft. Paf- 
fem os a B e le m , d ize m ' o s  
Paftores , 8c  vejam os a p a
la vra , q u e  fe cu m p rio . Q u e  
m ifterio fo  m e parece o  e fti-  
lo  defta ru ftica e lo q u ê n c ia ! 
A o s  Paftores, aind aque cria
d os nas afperezas d o s b o f-  
q uesj náõ lhes fa lta v a õ  m e
táforas m o n ta n h efa s , corti
q .ap p lau d ir a o  V e r b o  E n 
carnado.. P od iaõ-eftes p ios 
cam ponezes d ia er .-.Vamos- 
ver O’ D iv in o  C o r d e ir o , o  
P aftor d as  A lm a s , a F lo r  
d o  C a m p o , o  L ir io  dos 
V a lle s  , a  E ftrella  d e Ja- 
c o b , &  o  S o l d a .G r a c a , na 
A u ro ra  d o  feu  N afcim en - 
to .. M as d èixad os e fte s , 8c  
outros fem elhantes en co- 
m io s , ch am aõi os Paftores* 
a Deus* h u m an ad o ,.  P ala
vra : Viâeamm hoc- verbtm. 
V e rd a d e  he , que C h r ifto  
em quanto F ilh o  d e  D e u s , 
he a Palavra d o  E tern o  P a y : 
m as fe a s  palavras hum anas 
naõ  faõ  v iíive is , m u ito  m e
nos fe p ó d e  ver e fta  P a la 

vra.
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vra D iv in a . L o g o  co m  que m a e fp e c ie d e  c a t iv e ir o , a
razaõ  d ize m  os P a fto r e s , 
que va õ  ver a palavra? Vi- 

1 deamm hoc verbum. Santo 
A m b r o íio : Ctim caro vide- 
tíir, verbum videtur. A  pa
lavra  naõ fe p ô d e  v e r , m as 
p o d efe  ver o e ífe ito  d a pa
lavra : 8c o  V e r b o  E n c a r
n a d o  he e ífe ito  da p a la v ra , 
q ue h avia  d ad o  de encar
nar. M u ito s  annos antes 
prom etéra D eus por boca 
d os Profetas , q ue  havia 
d e  nafcer v iíive lm en te  ao 
M u n d o  : 8c ch egada a ho- 
hora defte fu fp irado Nafc-i- 
m e n to , naõ perm itio  o  Se
nhor q ue -os hom ens lh e 
d eflem  o  T it u lo  d e R e y  
dos A n jo s , de M on arca  do 
M u n d o  , 6c A rb itro  da na
tu re za  ; m as f ô  q u iz  que 
lh e  ch a m a ílê m , p rom eíía  
cu m p rid a , 6c palavra exe
cutada : Videamm hoc ver- 
bum,quodfaãumeJi. P orque 
fu p p o fta  a p alavra , q ue  
D eu s havia  dado d e n afcer, 
naõ h avia  para D eus m aior 
g lo r ia  j  q u e  a evid en cia  d e 
haver cu m p rid o  fua pala
vra. E  andou D eu s taõ 
p on tu al nefte d efem p en h o, 
que fen do a E ncarnaçaó hu- 

T o m . z .

q u e  D eu s fe fu g e it o u , fe 
p ô d e  em  certo  m od o d i
zer, que na E ncarnaçaõ che
g o u  D eus P a y  a cativar fua 
eterna palavra , q u e  he 6  
V e r b ó , para rem ir fua pa
lavra te m p o r a l,  que era a 
p ro m e íía : 8c aífim  fo llic i-  
tou D eus no m efm o tem p o 
duas gloriofas red em p ço és, 
a  redem pçaõ d o  M u n d o , 
6c a redem pçaõ da fua p a 
lavra  : a red em p çaõ d o  
M u n d o  para ürium fo d a  
fua m ife rico rd ia * 8c a re- 
d em p çaó da fua p a la v r a , 
para recuperar aquetla  l i 
berdade , que, ao noílõ  m o 
d o  de fa lla r , eftava  em p e
nhada pela an tiga  p rom eífa  
d o  feu N a fc im e n to . Im i
tem  os hom ens a D eu s na 
fiel execu ção  das fuas p ro- 
meíTas : con íid eran d o q ue 
a p a lavra , que fe  defem  p e
nha , h e  hum a-efcrava q ue  
fe lib e r ta : 8c q ue  naõ p o 
d em  lograr hum a perfeita 
lib e rd a d e , em  q uan to  v i
vem  com  a p alavra em p e 
nhada. T e m o s  v i í l o , co 
m o dilatar a .execuçaó das 
promeíTas troca a liberdade 
em  cativeiro, vejam os agora 

V  iiij com o
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co m o  efta m efm a d ila ç a õ , çoens c o n c e d id a , he hum a 
converte o  am or em  od io . acçaõ  ta õ  extraord in ária ,. 
E  e íte  o  A ífu m p to  d efta  fe- q u e  parece m ilagrofa. C e -  
gnnd a parte.

I I .  P A R T E .

2 5 3 . D on s generos de 
in im ig o s , tem os no M u n 
d o  , huns que o faõ  por fu a

lebra S. Z e n o , co m o m ila
gre , a alegria d e A b r a h a õ ,,
&  Sara no n afcim en to  d e 
Ifaac. E ra  Sara d e noven ta 
a n n o s , 6c A b ra h a õ  aind a 
m ais v e lh o  que Sara, quan
do finalm ente lh e  n a feéo  o  

m á n a tu re za , 8c outros q u e  filh o , q u e  D eu s lh e prom e- 
o  faõ p or noflà cu lp a. A -  téra : Vifitavit Dominm Sa~f^j 
quelles n a fc e m , eftes fe fa - ram,  ficut promiferat. C h a -  r. 
ze m . Q u e  ao h om em  naçaó m ou  A b ra h a õ  ao  recem -

n afcid o  , Ifaac. N a  lin gua 
H e b r a ic a , Ifaac , fign ifica  
rifo  : 6c co m  efte fe ftiv a l 
ap ellid o  dignificou A b rah aõ  
a fua e x c d l lv a  alegria. A d -  

fe faça  in im igo . D á fe  pois m irado S. Z e n o  da a legria , 
oceafiaõ a que o  a m o r , fe  que A b rah aõ  m o ftro u  ne- 
converta em  o d io ,  quand o fta oceafiaõ  , rom pe neftas 
fe naõ executa  o que fe p r o -  enfaticas palavras : Eccezse™m 
m etéo . Inanús promijjio , prima devotio , libenter ex-,-i.it 
d iz  S. P edro C h r y f o lo g o , cipere, quodfero datur. Q u e- 

^yf  ̂fape de amicú fibi comparai rem  d izer. E íla  he a pri-

in im ig o s, he d e fg ra ça : mas 
q u e  o  hom em  fe faça in i
m igo s , he  locura. E  a 
m aior das lo c u r a s , he dar 
oceafiaõ  ao am ig o  , a q ue

Ep)j}! inimicos. A  fufpenfaõ da 
p ro m e ífa , he h o m icid a  d a  
a m iza d e: p o r iífo  fe  vem  
tantas am izad es m al cor- 
refpondidasj porque ha tan

m eira v e z , que n o M u n d o  
fe  v io  feftejar hum  benefi
c io  ferod io. N a fe é o  Ifaac 
na d ecrcp ita  idad e de feus 
p a y s , 6c fu p p o fto  q u e  de-

ta d ilaçaõ  no cum prim ento ze ja va õ  d e fe ver co m  fu c- 
das prom eífas. E  aceitar ce ífaõ  , eftavaõ  taõ  cança- 
com  agrado h u m a m erce das fuas efperanças, q ue pa- 
d epois d e  m oleílas d ila- rece lh e naõ p od ia  agraciar

e íle
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efte fru to  do feu am or. Po- N o é  , 
rèm  a fu fpenfaó da n ie r c e , 
naõ d effaboreou a a legria.
E  efte , d iz  S. Z e n o , he o  
prim eiro e x e m p lo  da grata 
e ftim açaõ de h u m  fa v o r  a l
cançad o depois dos torm en
tos d e hum  a d ilatad a efpe- 
rança : Ecceprima devotio, 
libenter excipere quod fero 
datur. V e rd a d e  he, q u e  naõ 
p o d ia  A b rah aõ  d u v id a r d a 
certeza  das p rom eílas d iv i 
nas : 8t he ce rto  q u e  as 
m erces de D eu s fe  p od em  
efperar com  p aciên cia, p or
q u e  ainda q ue  ta rd e m , naõ 
fa lta ó  : ao  contrario  das 
m erces dos h o m e n s , a  que 
a m enor detença fa z  d u v i-  
dofas. E  aonde ha d u v i
das d o  fu c c e í fo , naõ p ô d e  
d eixar de haver impaciem- 
cias para a e x ecu ção . O  
fentim ento pois q ue fe to
ma d a  fa lta  de hum a pro- 
m e ífa , he  ta õ  ra c io n a v e l,
St taõ  n atu ral, que fe p o r 
im p o íl lv e l , faltara D eus à 
fua palavra  , perm itira o 
m efm o  D e u s , que os ho
mens fe  arm aífem  contra 
e l le ,  com o ju ftam en te  ag- 
gravados d efta  fa lta .

. 2 5 4 . P rom etéo D eu s a

3 1 ?
St juntam ente a  to 

da a fua p o fte r id a d e , q ue 
naõ haveria m ais d ilú vio s 
n o M u n d o  , 8t no m efm o 
tem p o  deu ao A r c o  celefte 
para feguro  da fua prom ef- 
fa : Arcum mewn ponam in oenej. 
nubibas, &  erit fignumfoe- 
derü inter me,  &  mter ter- 3 
ram. M a s fe q u iz  D eu s dar 
hum  fegu ro  d o  q ue  p ro m e
tia , p orq u e ra za õ  fe va leo  
de hum  a r c o , q u e  na d i- 

•verfidade das c o r e s , he o  
fy m b o lo  da v a r ie d a d e , 8t 
da inconftancia  ? E ífa  per
gun ta he d o  d ifcreto  M o n - 
te la d e n fe , tam bém  ferá fua 
a re p o fta , p orq u e he m u y  
con form e com  o n oífo  in 
tento. O  A rco  C e le fte  (Te 
b em  a d v e rtird e s)  tem  as 
pontas viradas para a terra ,
St encurvandofe na fuper- 
fic ie  das nuvens , parece 
am eaça fetas ao C e o . C o m  
efte  A rco  pois, parece, q u iz  
D eu s íig n ifica r, que fe c o n 
tentava q ue os hom ens lh e  
atiraífem  fe tta s ,. St lh e  m o- 
veflem  guerra, em  c a fo  que 
os enganafte com  fua pro- 
mefta. Q u e  he taõ natural o  
d ezejo  da vin gan ça o rig in a 
d o  d e hum a prom eífa enga-

n o fa ,
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n o f a , q ue  fe fora  p re c ifo , guas d o  grande co rp o  d o  
&  fe  fora p o íl iv e l ,  q u ize ra  O c e a n o  , fe  eftendem  pe- 
o  m efm o D e u s , q u e  os ho- las prayas , 8c lam bem  as 
m ens ob rigaflem  co m  vio - areas. M as p orq u e razao  
len cia  a que cum priííè  fua quer D eu s ca ftig a r as lin- 
p a la v r a : Arcum meum po- guas d o  m ar , antes q ue  o  

pàg. fiam in nubibm. Bellicnm m efm o m a r , tem erário au- 
Calejto Arem .infirumeri• tfior dos m aiores d eíco n - 
tum ut in terris ponit, ■ eâ certos da natureza ? C a ft i-  

- figura opporturie difpofitum , g u efe  o  m ar, ta õ  o rgu lh o fo  
ut tela, .& fiagittas, adver- n a so n d a s., ta õ  fu r io fo  nas 

fim Ctzlum vtbret, fi fiorfian torm en tas, 8c ta õ  cru el nos 
( quodabfit') Ccelum promifi- naufrágios. .'Seja ca ftigad o  
■ fis non ftetijfiet. E is a h i co- o r n a r , que co m  profundas 
m o  o am or fe  houvera de voragens fô rm a fluétuantes 
con verter em  o d io  até  para fe p u lcro s , co m  que inquie- 
co m  o m efm o D e u s , fe p or ta a té  os m ortos , tiran- 
im p o íliv e l pudera D eus en- d o lh e  co m  perpetuas agi- 
ganar os hom ens com  fa l-  taçoens o  defeanço da fe- 
fas prom eflas. M as tam bém  pultura. F in a lm en te  fe ja õ  
lança D eu s da fua graça , todos os ca ftigo s para o  
aos q ue lh e fa lta ó  co m  fua m ar, q ue am ontoa as aguas,

{« la v ra  : 8c hurna iin gu a 8c p o e m  m ontes fob re  m on- 
iz o n g e ir a , fecu n d a fô  d e  t e s , renovando as guerras 
prom eífas infru£tuofas,fem - d os gigan tes, co m  apparen- 

pre fo i o b je fto  dos caftigos te  p refum pçaõ d e  p od er 
Jja. ia. d o  C e o . ‘Defiolabit Domi- d ar cu id ad os ao  C e o . M as 
,J‘ mislinguammaris zyEgypti. perdoa D eu s ao m ar , 8c f ê  

D i z  D e u s ,  p o r I fa ia s , q ue  e xecu ta  feus rigores contra 
caftigará  a Iin gu a d o  m ar as linguas d o  mar. P orque ? 
d o  E g y p to . A s linguas d o  Porque eftas lin guas adula- 
m a r , co n form e eníinaõ os doras prom etem  ,  8c naõ 
C o fm o g r a fo s , fa ó  aquellas d aõ. A s  linguas d o  m ar 
u ltim as aguas m ais ch ega- continuam ente eftaó  lam - 
das à terra* q u e  co m o  lin- bendo as p r a y a s , fem  q ue
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lhe dem  dos th cfouros, qua d e obrar , q ue fobre cam as 
o rnar encerra. Q u e  d e ri- d e  flores naõ d efcança 
q u e za s  recolhéraÕ  os m a- fem pre quieta-, 8c fem pre 
res d e tantas n ao s, que nos o c c u p a d a , 8c quanto m e- 
feus ab yfm os fe perdéraõ ? nos' e ftro n d o fa , m ais effe- 
P arece pois que as-linguas ft iv a . E fte  he o  m o d o  d e 
d o  mar com  brandos m o v i- grangear, á cc o n fe rv a ra m i-  
m entos eftaõ  p rom eten d o z a d e s ,- fallar- p o u co  , 8c 
ás prayas grandes riquezas-, brar m u it o , d iiU m ular ap- 
m as fem pre íica õ  pobres as p aren cias, 8c o ften tarreali-

Sas, 6c as riquezas guar- d ad es: q u e  nenhum a coufa 
is no p rofu n d o  d os m a- m ais acende o  fo g o  d a  in- 
res. Q uantas linguas ha na d ig n a ç a ó , que palavras d e 

te rra , fem elhantes ás lin- v e n to , 8c prom efíàs d e  fu- 
guas d o  ■ m a r, correntes n o mo- D o  E  m perador A le i  
p r o m e te r , 8c pérfidas n o  xan d re S ev éro  e fcrevem  
executar. Seja íogo> tratada- a s  hiftorias R om an as , q u e  
com  rigor,8c de todos a b o p  condenara à m orte o  feu 
recid a  hum a lin gua d efp er- m ayor valido-, p orq u e co m  
tadora d e enganofas efpe- falfas prom eílas enganava 
ranças : Dejòlabit Vominus os vaffaltos. E  o  genero da 
linguammarisi m orte  fo i ,q u e  o  afogaíTem-

2 5 5 . D e  to d os o s  ihfe- co m  fu m o : dando aen ten -
£tos da natureza , o  m ais 
i n ú t i l ,  8c na m inha o p i
nião o  m ais aborrecivel ,  he 
a c i g a r r a p o r q u e  to d o  o 
d ia  c a n ta , 8c naõ obra na
da , p roveitofa  a n in g u é m ,
8c a to d o s im portuna. P e
lo  co n trario ,  q ue d ign a de 
adm iraçaõ he a  a b e lh a , q u e  d elidad e dasprom eítas; naó 
co m  in d u ftrio fo  íile n c io , fô  fe ha de guardar aos am i- 
obra o  m e l,  8c a ce ra ; 8c gos , mas tam bém  a o s ‘in i
b e  naturalm ente taõ  a m ig a  m igos. Porque co m o  eníi-

naõ

d er , que o  ca ffig o  era fe- 
m elhante a o  d e l i t o , aca- 
ban do com  fu m o  a v i d a , 
aquelle  q u e  com  fu m o  en
gan ava a R e p u b lic a : Fumo 
pereat, quifumum venditüt. 
Para rem ate d o  fegu n d o  
d ifc u rfo , a d v ir to , que a fi-
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n aó  os J u r ifc o n fu lto s , to 
d a  a peífoa, a que fe fa z  hu- 
m a  prom eíT a, tem  d ire ito  
n atural fobre o  q ue fe  lhe 
p rom ete : Sc naõ fe p ô d e  
negar ao in im igo  o  d ire ito  
natural fem  in ju íliça  : Ex 

• qmcumque promijjione fit 0- 
bligatio jurts naturalis. A -  
lé m  d e q ue o  trium pho da 
verd ad e fem pre fe ha de 
preferir à fatisfaçaó d a  vin
gan ça  : 8c a fid elid ad e d e 
hum a prom eílà he m ais g lo - 
riofa , que a deftruiçaõ d o  
m aior in im igo . T ra ta v a õ  
os G abaon itas d e  fe co n 
federar co m  Jofué , &c o 
en gan áraõ, d and olh e a en
tender , q u e  de terras m u y  
rem otas vinham  bufcar o  
am paro do feu p od er ,  8c 
o  p atro cín io  da lu a  am iza
de. F e z  Jofué iiança co m  
eftes fingidos am igos , 8c 
co m  h eróica  lin g ile za  lhes 
p rom etéo  fua protecçam : 
Inito fadere pollicitus eji, 
quod non occiaerentur. F o 
rem  d ah i a p o u co  tem p o  , 
co n h ecéo  J o fu é  o  e n g a n o , 
&  faben d o vários R eys , 
q u e  os G ab ao n ítas h aviaõ. 
p aflad o  ao cam p o de Jofué,; 
fe  ajuntaraõ para prefentar

batalha a eftes rebeldes fu 
g itiv o s  : mas Jofu é  ainda 
q u e  e fca n d aliza d o  d o  en 
gan o  dos G a b a o m ta s , to 
m ou as arm as e m  íua de- 
fenfa , Sc p ele jo u  co m  raõ 
gran de e sfo rço , q u e  alcan 
çou  a vitoria . P ro d ig io fo  
e x e m p lo  d e  hum a in v io lá 
v e l f id e lid a d e ! T in h a  J o 
fu é  razoens para fo licitar 
a  d eftru içaõ deftes fa lfa - 
r io s ,  q u e  o  h a v ia õ  en ga
n ad o ; mas e n te n d é o , q ue 
eftava  mais ob rigad o  a a- 
tender à e x ecu ção  d a  pro- 
m efía ,qu e ao d efaggravo  da 
o ííé n fa : perfuad indofe, q ue 
naó p o d ia  fer g lo rio fa  a 
vin gan ça  ,  em  q u e  perigava 
o  cred ito  d a  fua palavra. 
H u m a  façanha p ois  tam  
fingular m erecéo  os aíTom- 
bros d o  C e o . F ix o u  o  S o l 
as rod as d o  lu m in o fo  carro* 
fizeraó  p au za  os O r b e s , Sc 
q u iz  D eu s, q ue  o  C e o  fuf- 
pendeífe os feus lum inares, 
naó fò  para acrefcentar as 
horas d o  d  a , mas tam bém  
para coroar a fidelidade de 
hum  varaõ , q u e  foube 
guardar fua palavra  , a té  
a os feus próprios in im i
gos \ Jofué Jidem Gabaonitis,

etiam
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Wgtji' etiam ipfum decipientibus , guardar a L e y  de C h r if to :  
ml.T. firvavit: quod Deus Jic fibi 
?■  effe gr atum ojiendit, bV/ew
M ' ' cohibuerit , »<? ct ò occum-

beret, Se n aquelle  tem po 
parou o  S o l adm irado da 
p o n tu al fatisfaçaó  d e  hüa 
prom eífa  , quantas vezes 
houvera o  S o l de parar ne- 
fta E ra  aíTombrado da an- 
n u llaçaõ , ou  da tardança de 
tantas promeíTas enganofas, 
co m  que a liberdade da pa
lavra  fe troca  em  c a t iv e ir o , 
co m o  tem os v ifto  na p ri
m eira parte: &  a benevolên
cia fe converte em  o d io  , 
co m o acabam os d e ver na 
fegunda : Sc finalm ente a 
M ifericord ia  D iv in a  fe m u 
da em  v in g a n ça , co m o  v e 
rem os nefte terceiro  d ifcu r- 
fo  : Non tardes convertí ad 
Dominum , &  ne differas 
de die in diem.

I I I .  P A R T E .

2 5 6 . D uas promeíTas 
fa ze m o s a D e u s , em dous 
differentes Sacram entosjno 
Sacram ento do B a u tifm o , 
6c no Sacram ento da C o n -  
fiífaõ . N o  Sacram ento d o 
B au tifm o  prom etem os de

Sc no Sacram ento da C o n -  
fiíT aõ , prom etem os de nos 
em endar das culpas, d e  que 
nos accuíam os. C o n tra  a 
obrigaçaõ da prom eífa  fe i
ta no Sacram ento do B a u 
tifm o  , pudêram os a llegar 
a fa lta  d o  co n h e c im e n to ,
6c da id a d e , q u e  nos fa z ia  
in cap azes d e  p rom eter, 6c 
por co n feq u en cia  izen tos 
de guardar a prom eífa. O  
q u e  deu m o tiv o  a alguns 
hereges para affirm arem  , 
q ue o  Sacram ento d o  B au - 
t ifm o , naõ fe houvera de 
d a r , fenaõ aos que já  tem  
u ío  de razaõ  , efperando a 
Igreja pela cap acid ad e d o  
b au tizad o.M as fo i efta o p i
nião condenada p e lo  C o n -  j°”cJe!n! 
c ilio  T r id e n tin o . E  p o r-/# ?, 
que m e fa lta  tem po para 
ponderar as obrigaçoês de- 
fta p ro m e ílá , fó  tratarei da 
facrilega in fid e lid a d e , co m  
q ue con tin u am en te fa lta 
m os ás prom eíTas, q ue fa 
zem os a D eus no Sacra
m ento da C o n fiílá ó , Para 
nos livrarm os da obrigaçaõ 
das prom eíTas, q ue  fa z e 
m os a D eus na C o n fifia õ  
Sacram ental,  naõ podem os

com
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co m  ju ftiç a  allegar , fa k a s  
de c o n h e c im e n to , faltas de 
lib erd ad e , nem  faltas de 
fu ffic ien cia. N a õ  podem os 
a llegar fa ltas d e co n h e c i
m en to  , porque tem os ufo 
d e  razaõ  ; nem faltas de li
b erd ad e, porque a prom ef- 
fa he voluntária ; nem  fa l
tas de fu ffic ie n cia , porque 
a G raça  fufficiente nunca 
fa lta  : m as antes p rom ete
m os de nos em en d ar, p or
q u e  tem os c o n h e c im e n to , 
liberd ad e , 8c fu ffic ie n c ia : 
co n h ecim en to  d o  p e c c a d o , 
liberdade para a r e fo lu ç a õ , 
6c fu fficien cia  para a exe- 

"cu ça õ . P o ré m  d e ord in á
rio , taõ  vagarofa  he a nofla 
e m e n d a , que em  lugar de 
alcançar de D eus m ifericor- 
d ia  para o perdaõ , p ro v o 
cam os a D iv in a  Ju ftiça  pa
ra o  caftigo . E  efta he a 
a d v e r tê n c ia , que nos fa z  
o  E c c le fia ft ic o  co m  as pa
lavras , que im m ediatam en- 
te  fe  feguem  ás palavras do 
m eu th em a:À 7í>» tardes con
vertí ad Dominam, &  ne 
differas de die m diem-, fu- 
bito enim veniet ira illim. 
N o t a i  com  atten çaõ ,aq u el- 
le  Tardes, 6c aquelle  òubito.

T a rd a n ça s  h a ,  q ue apref- 
faõ, &  ha dilaçoens, que ace- 
leraõ. O s  vagares dos ho
m ens fa ó  caufa d as preffas 
de D eus. Q u a n d o  retarda
m os a c o n v e r fa õ , aprefla 
D eu s a ju f t iç a : 8c quand o 
d ilatam os o  cum prim ento 
d asn oflas p ro m eflas, D eus 
acelera a e x ecu ção  das fuás 
vinganças. M u itas razoens 
tem  D eu s para ca flig a r co m  
rigor efta im pia  detença. E  
h u m a dellas h e , q ue  ne
nhum a co u fa  he m ais opo- 
fta ás p a la vra s , 6c ás obras 
de D eu s , d o  q u e  os inter- 
va llo s de te m p o , co m  q ue 
os hom ens apartaõ as obras 
das palavras. N a  E flen c ia  
D iv in a  , hum a coufa m ef- 
m a he o  fa lla r , que o obrar. 
F a lia  o  E tern o  P ay  defde a 
E ternidad e, 6c d efd e a E ter
n idad e gera o  V e r b o , co m  
taõ grande u n ião  da obra 
co m  a p a la v r a , que efta 
m efm a p alavra  , he hum  
D eu s author d e tod as as 
obras d o  M u n d o . T a m b é m  
nas acçoens ad extra, o d i
ze r  d e  D e u s , he fa z e r , 6c 
as fuas palavras faõ o b ra s , 
8c m ais q u e  obras. Porque 
ha obras d e  D eu s , que 

algum



dos Tardes. 319
a lg u m  d ia  acabaraõ  , mas 
fem pre pcrm an eceráõ  as 
fuas p a la v ra s : Cocltrn , &

MMb. teira traníibunt •: verba au-
cdb. . /
wrj.tf. tem mea non pratcrwunt. 

N o  fim  d o  M u n d o , o C e o » 
&  a terra, a in d aqu e obras 
d e D e u s , fe m u d a rá õ  (Te a 
m u d an ça ferá eíT en cial, ou  
a c c id e n ta l, naõ o  f e i )  fò  
fe i, que naõ h averá  m udan
ça nas p alavras de D eus. 
E  dá o  L y ra n o  a razaõ . A  
palavra de D eu s he m ais 
firm e q ue o  M u n d o  , por
que Deus f e z  a o  M u n d o  
co m  fua p a la v ra : Sc para 
D eu s m o ftra r , q u e  as fuas 
palavras fa õ  m ais q u e  obras, 
perecerão as obras, Sc per
m anecerão as p a la v ra s: Cee- 
lum ,  &  terra tranfibunt ; 
verba autem mea non pra- 
teribunt. O  L y ra n o : Per 
Verhtm enim Dei facius ejt 
Mundm, ér ideo Verbnm e- 

jus efi Mundo foi 1 dias.
2 5 7 . O h  palavras: O h  

prom eífas hum anas ! Q u e  
oppoftas fois à perm anên
cia  , Sc e fficacia das pala
vras , Sc prom eífas d iv in a s ! 
M a s prom eter, Sc naõ cu m 
prir a hum  D eu s , q u e  taõ 
p on tu alm en te  cu m p re  o

q ue p rom ete , que outra 
co u fa  h e , q ue p ro vo ca r a 
fua ju ftiça  , Sc acelerar os 
rayos da fua v in g a n ç a : Ne 
dijferas de die m diem; Jubi- 
tb enim veniet ira illius. E m  
hum a fô  o cca fia õ  m oftraõ 
os hom ens a pon tu alid ad e 
da fua palavra. E  he quan
d o  das prom efiàs, que fize- 
r a õ , fe p od em  fegu ir d a
nos d o  p r o x im o , Sc o ffen - 
fas de D eus. N u n c a  h o u v e  
d ilaçoens para a e x ecu çaõ  
de prom efiàs peccam in ofas. 
P rom etéo  H erod es d e m an
dar d egolar ao B a u tifta , Sc 
prim eiro  q u e  fe levantafiè  
d a > m e fa , em  que fizera a 
prom eífa  , lh e  trou xeraõ  
em  hum  prato a cabeça d o  
B a u tifta , íánguinolenta  fo- 
brem eíá d e hum a infacia- 
v e l crueldade. P rom eterão 
os F a riféo s  a [udas certa 
con tia  de d in h e iro , p orq u e 
lhe entregafte ao Senhor : 
Promiferunt ei pccuniam fe Marci. 
daturos. E  andáraõ os F a -verf.it. 
riféos taõ p o n tu a e s,  q u e  
naõ fe acha no E v a n g e lh o , 
que houvefie m ifter fo lic i-  
tar a cobrança , nem  fa ze r  
a m enor d ilig e n c ia  para a  
paga. D o  mefirno m od o q u e  

lou ca*
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loucam ente p rim orofo  an- cu m p rir as prom efías 3 de
d a o  p eccad o r em  e x ecu - q u e  pod ia  refultar a lgu m
tar j o  q ue  prom etéo co m  
efperança de alcançar os 
feus danados intentos. C o m  
q u e  pontualid ad e paga o  
a m b ic io fo , o  q ue p rom e
té o  para confeguir aqu ella  
d ign id ad e ! E  co m  q ue 
p ro m p tid a õ  entrega o  laf- 
c i v o , o q ue  p ro m etéo  para 
fatisfaçaõ d aq u elle  ap p eti- 
t e ! O h  lealdad e fa c r ile g a , 
q u e  aíFeéta prim ores , pa
ra fa cilita r  d e li to s ! O h  im - 
p ia fid e lid a d e , q ue fo lic ita  
defeni p e n h o s, para aífegu- 
rar e x c e f lo s ! Q u e  d iverfa- 
m ente obra D eu s co m  os 
hom ens! T u d o  o que D eus 
p r o m e te , faõ c a f t ig o s , o u  
b e n e fíc io s : co m  efta d iffe- 
ren ça3 que ta lv e z  fu fpend e 
os c a ft ig o s , mas naõ d ila ta  
os benefícios. Q uan tas v e 
zes  d iífe  D eus a M o y fe s , 
q u e  h a v ia  d e deftruir ao  
P o v o  d e I fr a e l, &  quantas 
v e ze s  m oftrou  d e fe efque- 
cer da fua p a la v r a , bufcan- 
d o  d efv io s  à ex ecu çaõ  da 
ju f t iç a , para dar entrada ás 
in terceífoens da m ifericor- 
d ia. P elo  contrario 3 q u e  fo- 
lic ito  fe m oftrou  D eus em

bem  ao M u n d o  ! A  pro- 
m eífajde que o M u n d o  p o 
d ia  efperar m ayores ven tu 
ras ,  fo i  a  d a R ed em p çaõ  
d o  genero hum ano. E  por
q u e  o  cu m p rim en to  defta 
prom efta,dependia da M o r
te , Sc P a ix a õ  d o  S e n h o r, 
p arecéo  o Senhor ta õ  d eze- 
jo fo  d e m orrer , q u e  quafi 
m orreo  d efte  d ezejo .

2 5 8 . N a  O ra ça ó  do 
H o r to  , q u e  he o  PaíTo 5 
q u e  hoje  celebra a nofla 
d e v o ça õ  , tem os a prova 
d efta  verdade. N o  H o rto  
G e th fe m a n i, C h r ifto  Se
nhor N oíT o fu o u  fangue. 
D iz e m  os F ilo fo fo s ,  que 
no fangue eftá a v id a  d o  
hom em . S u p p o fto  ifto  ,  
q u a n to  lh e  corria ao Se
nhor d e fa n g u e , tanto fe 
lh e  d im in u ia  de vid a. San- 
guis decurrens in terram , 
d iz  a efte p rop ofito  Sim aó 
C a ília n o  , fignum erat pro- 

fufionis anima Chrijii,  im«í 
fangume enim dicitur ejfe 
ta. M as que ra za õ  tem  o 
Senhor para procurar co m  
eftas correntes de fa n g u e } 
alentos à m orte 6c defm ayos 

á v id a ?
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á v id a ?  D á o  m efm o  D o u 
tor a razão  : Sudat Chrijius, 
quia mors ventura erat in 
craftinum. C o n íid e ro u  o  S e 
n h or, que n ó d ia  fegu in te  
fe  h avia  de e xecu tar co m  a 
fe n te n ça d a  fua m orte a 
p rom efla  da noflfa R e d ê p -  
ç ã o ,&  para acelerar a e x e 
cu çã o  aefta  p ro m efla , pare
ce  q u iz  apreflar a m orte 
co m  a an ticip ad a effu faõ do 
feu iangue. T a m b é m  efta 
fo i  hum a das principaes 
caufas d a  fua m o rta l trifte- 
za . P orque, co m o advertio  
S an to  A m b ro íio , não fe en- 
tr iftecéo  o  Senhor p or m e
d o  d a m orte > mas a d ilação  
d a  m orte fo i  a caufa da fua 
trifteza: Sub tempore mortis, 

Amlr, majiitiam pra fe ferebat, 
tifam quam non ex metu mortis 
(“t- ti.fua ,fedex mora nojira Re- 

dempüonis ajfumpferat.
2 5 9 . M as íè  D eu s he 

tã o  e ffe ft iv o  em  cum prir o 
q u e  nos prom ete,porque ra
z ã o  nos m oftram os n ós taõ  
rem iíTosem  e ffe itu a r,o  que 
prom etem os a D eu s.A sp ro - 
m eílãs,que m ais facilm ente 
fe q u e b r ã o , ou  fe d ila tã o , 
fa õ  as q ue d e  ordinário fe 
fa ze m  aos p és  de hum  C õ -  

T o m .  2.

feflbr. Senh or, d iz  o  pecca- 
dor na C onfiíTaõ, o h , co m o  
h e y  d e m udar, Sc em endar 
m inha v id a  j M as acabada a 
C on fiíT aõ ,a  v id a  n ã o fe  m u
da,&  não fe procura a em en
d a. A rrepend efe o  p ecca- 
d o r d q  feu proprio  arrepen
d im e n to , Sc co m  fuas falfas 
prom eflãs,engana ao  Sacer
d o te , enganafe a fi. E  fe f o 
ra p o fliv e l, tam bém  ao  m ef
m o  D eus e n g an á ra .O h ,q u e  
e x cefliv a  hou vera d e fer a 
vergon ha d e  hum  C h r if lâ o  
co n ven cid o  d e tã o  ign o m i- 
niofos enganos l L em b ram e 
de hum  P rincepe da G r é 
cia ,q u e não fe atrevia, a le 
vantar os olhos para o  am i
g o  , a quem  h avia  fa lta d o  
co m  fua palavra. S e  a fa lta  
d e hum a p rom efla  p o d e  
caufar hu m a tão  grande 
vergon h a a hum  hom em  na 
preíença d e outro hom em  :
C o m  que confiança pore
m os nòs os olhos no retrato 
d o  noflo  am antiflim o le- 
fu s,aqu e tantas vezes offen- 
d em o sco m  a fa lfid ad e  das 
noflas prom eflas ? A h  m eu lèoPa*- 
Senhor,&: m eu R e d e m p to r ,íb- 
a voflbs fagrados pés nos 
lançam os,confiados,Sc con- 

X  fu íos >
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tu fo s m a s - r a c io n a  v e lm e n * 
te  confiados, &  fe lieem en te 
con fn fos. P orque a co n fian 
ça d à  alentos a o a ffé & o , 8r a 
c o n fu fa õ  dá rtioftras d o  ar
rependim ento. A tè  agora 
m u ito  fo i ò  que prom eté
m o s ^  nada o que cu m p rú  
m os. Prom etem os de am ar- 
vos fobre todas as coufas d o  
M u n d o . M as ay, q u e fô  pa
ra vòs,n áo  teve  o  noffo  c o 
ração finezas, nem  a nofiá 
vo n tad e  ren d im en to s! P ro 
m etem os de guardar todos 
os M andam entos d a vo ífa  
D iv in a  L e y . E  tão  grande 
fo i  a' noífa infidelidade, que 
não fe i fe ha m andam ento , 
em  que não tenham os com - 
m etid o  a lgu m  p eccad o. 
C h rifta õ s , recorram os pela 
m em ória todas as acçoês da 
v id a  paliada,8 í  confideran- 
d o  o  eftad o prefente da nof- 
fa co n fcien cia ,vejam os,q u e  
fru to  atè agòra tirám os de 
tantas G onfiíToens,&  C o m -

m unhoená,que fizem os,d ef- 
d e  q u e  tem os o  u fo id a  ra
zão . Q u a n ta s  v e ze s  torná
m os a cahir nas m efm as 
cu lp as-,&c quantas vezes d ei
xám os dem os ap roveitar da 
efficacia  dos Sacram entos ? 
M as fe  continuarm os nefta 
cegu eira  , &  nefta obftina- 
çaõ, tanto fe m u ltip lica ráo  
os p ecca d o s,q u e  finalm ente 
fèráõ inevitáveis os cafti- 
gos. A h  m eu bom  Iefus! 
fu fp en d ei os rigores da vof- 
fa juftiça, porque nefte d ia  
vo s  prom etem os de cu m 
prir todas as noífas prom ef- 
fas. P rom etem os d e  vo s  
a m a r , de vos fervir , &  de 
nunca mais vos o ffe n d e r , 
m ediante a voífa  G raça,6c a 
v o ífa  D iv in a  M iferico rd ia . 
M iferico rd ia  m eu D eu s,m i- 
fericordia m eu Senhor, m i
fericord ia nefta v id a  , &  
G lo r ia  na outra. ^/íd quam 
nos perducat3&c.
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SE G VNDA

GONTR.A OS QVE 1
dáo em pagaras dividas

__’)ominuwi&  Héü.iNon tdrdes .conyérti c
in diem. Eccleíiaft.j.vX

'Ç£̂ S‘

260. A  prim eira tar- a q u e d ia m a is ^ B re g u iç a d o
de, tem os v iílo  a -B^aijfcíróEemj/elífò! Híoitoal 
in fid elid ad e d os 'duas-.defhi]tub&s,pr©prièda'-

_____que tard aõ em  desj-hum a no andar, &  ou-
c u m p rir  asi p rom elíãs: ne- tra noreftit-uir^ N o  andar 
ftá  feg  unda tardci.verem os a he-tão vagaro fio? q u o a p e n a s  
in ju ítiça  dos>que tárdáõ em  chegará a,fazer. Vrotequatro 
pagar luas d ivid as. H u m  a ■ paííosy fio O fp a ç o d e  vinte- 
das coufas,que d e ordinário quatro horas. E ta õ  grande 
m ais fe d iffic u lta ó , he a re- rep u gn ân cia ’tem  em  refti- 
ftitu içâo  d o  q u e i fevsdevs. ita-ir.o quea g a rro u  1 q ue an- 
H a  h om en su Q  iM undpítóÕ .tes fe  H m tiraràa v id a ,q u e  a 
tenazes d o  alh eio  ,  q ú e .fe  .p n azaiE ile ;h e .o jero gíyfi,co  
pòd em  com parar c õ  aquel- d aten acid ad e  de alguns ho- 
le  an im al d o  M u n d o  n ovo, m ens,que tendo m uitaaÊ ti- 

T o m . 2. X  ij v id a d e
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v id a d e n o  pedir,no reftituir 
fa ô  a  m efm a Preguiça. E  fe  
ta l v e z  ch egaõ  a fatisfazer 
hum a d iv id a , a fatisfazem  
co m  ta õ  grande p e fa r , que 
lh e  parece q u e  p agaõ  m u i
to  m ais d o  q u e  d evem . 
M an d ava  a L e y  a n tig a ,q u e  
o  ladraõ reílituiíTe q uatro  

p ^ p o r h u m : Quatnor ovespro 
ií°v.i.tíTta °ve. P areced em afiad o  

o  rigor d efta  L e y  j p orq u e 
para íatisfaçaõ  d a  ju f t iç a , 
b a fta q u e  a re ftitu iça m  feja 
ig u a l co  roubo,ou à d ivid a. 
M as tem  para íi S áto  T h o -  
m ás, q ue efte  r ig o r , he m i- 
fterio , íign ifican d ofe  nefte 
excefto  d e reftitu içaõ, a rrià 
v õ ta d e d o s  devedores. P o r
que o  reftitu ir o a lh e io , he 
ta õ  cuftofb; q ue  a quem  p a 
g a  hum a d iv id a , lh e  parece 
q u e  reftitue q u atro  v ezes  
m ais d o  que d eve  : Pro una 
ove reddit oves quaínor. Per 
hoc enim eftenditur ejus iní
quafolvendi vohmías. H e  
o p in ia õ  dos M ath em atico s, 
q u e  naõ he bem  fa ze r em - 
preftim os,quando o  Planeta 
ele Jú p ite r  eftà  o p p o fto  a 
ou tro  Planeta' contrario. 
P o rq u e  d ize m  , que o  que 
n e fta o p p o fiça õ  d e Planetas

fe  em prefta, nunca fe refti* 
tue. Se fora  verdadeira ef- 
ta obfervaçaõ  a ft r o lo g ic a , 
nunca fe h ou vera  d e em pre- c.“ *«• 
ftar nada, fem  p rim eiro  c ó - £  
fu ltar as E ftré llas  : 5c f ô ^ rí̂  
q u em  con h ecéra os effeitos impi™ 
da re v o lu ça õ  d o  F irm a m é- ‘jl‘ssami- 
t o , fe pudera aflegurar da eftdan- 

retrogradaçaó d o  feu d i - f “u™‘ 
nheiro. M as nenhum as no- miiia é- 
tic ias tem  a M a th em a tica  ^ 
para fe prevenir contra as reftini- 

m certezas d e hum a co b ra n -t10’ 
ça. E  em  fem elhantes c o n 
tin gên cias ,  o  m ais fe g u ro  
p ro n o ftico , he afíirm ar,que 
ou  tarde, ou ftiíncà, fe refti- 
tu irá o  q u e  fe em prefta.

2 6 1 .  O s  hom ens,que de 
ordinário fe e n d iv id a õ  pára 
lu zirem , h o u vera õ  de im i
tar as Eftréllas. T o d a s  as 
E ftréllas fe adornaõ co m  as 
lu ze s, q u e  o  S o l co n tin u a
m ente lh e  em prefta. E  faõ 
as E ftréllas taõ  pontuaes na 
re ftitu iça õ , q u e  no m efm o 
te m p o ,q u e  o  S o l lhes com - 
m u n ica  feus refplandores , 
os reverberaõ n o  m efm o 
S ol ,6c o  co roaõ  co m  a m ef
m a lu z ,q u e  d elle  receberão. 
L u z ir  à c u fta  alheia ,  a té  às 
E ftréllas fe perm ite. M as
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c a õ fe re is  eftrella  n o  lu z i-  efte tarde, fe fign ífica  a .h o - cfoyf*- 
m e n to ,fe .lo g ò  nam  reflita-- ra da m o r t e q u e  efte  pay-^ f5̂ *  
ird esas lu zes. O  m a is iu -  d e fam ílias, he D eus. MãS corim 
fie l dos elem entos he o  mar. fe D eu s,co m o  infinitam ente 
M a s t e m o  m ar hum a n ota; lib e ra l, fem pre fe anticipa^/. 
v e l fidelidad e no retTituir. no dar, co m o  p o d e  fer que 
Q u e  fuppofto  . que guarda p u zeffe  dilaçoens no pagar ? 
tio  p ro fu n d o  dos feus abyf- A d v e rtio  S aò  Io a õ  C h r y -  
m o s, os thefouros que ufur- fo ftò m o , que nefta parábo- 
p o u , reftitue à terra o  m e- la E v a n g é lic a  , D eus fe  re- 
í  hor th efou ro  da n a tu re za , prefenta co m o hom em  : Si- 
lançando às prayas os ho- miie efi Regnutn calor um ho- verf.z. 
•mens, que nas fuas aguas fe mmi patrifamilias. E  he taõ 
perderão. N a õ  afiim  a ter- proprio  dos hom ens pagar 
ra, que naó reftituirà os co r- tarde, o que d ev e m ,q u e  atè  
pos dos d efun tos, fenaó no o m efm o D eu s, q u an d o  to- 
fim  do M u n d o . D o  m efm o m a a figura d e hom em  , re- 
m odo^ m uitos h a , que fe ef- ferva a latisfaçaõ da d iv id a , 
tiveraó  feguros de v iv e r  ' para a ultim a hora da v i d a : c ' • 
fe m p re , d ilatariaõ a refti- ‘Iaminujtíaiwn eficnm,apudfayu„ 
tu iç a õ  a tè o  d ia d o  J u izo . bomines, citofulver.eyut cum di‘h' 6 
M a s porque tem  term o no Deus fub per fona hornmspX£'7 ' 
v iv e r , efperaõ até a liora da fol-vere dicitur, ãçatiir folve- 
jm o rte .E ío  fe  d eíem penhaõ re, Cum fero efjet jaãum. 
das d iv id as particulares , Sen d o pois os hom ens taõ 
q u a n d o  fe  vem  obrigados a vagarofos no d efem p en h o - 
p agar, o  q u e  to d os geral- das fuas d iv id as, d eterm in o  
m ente d evem  à natureza, defpertar os feus d efcu id os, 
A q u e lle  p ay d e fam ilias, de co m  tres e ftim u los : o  e fti- 
q u e  fa lia  S aõ  M a tth e u s , m u lo  da con ven iên cia  : o  
Eaõ deu o rd em  que fe pa- e ftim u lo  da correfponden- 
gafiem  as fuas d iv id a s , fe- cia : St. o e ftim u lo  d a  co  
nam  quand o v io  q ue jà  era ciência. E ftes faõ  os tres 
ta r d e : Cum fero ejfet faffnm. aflum ptos do Serrnuõ. Para 
D iz e m  os P a d res, q u e  p or os exp licar com  m ayor cia- 

T o m . 2. X  iij reza ,
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reza ,n ece ilito  dos A u x ílio s  A lg o ze s , a ju ftiça  da natui
d a G raça. Ave.Maria. reza  cruelm ente’ o  ca ftig a ,

com  tres verdugos : a fab cr, 
I .  P A R T  E . o  cu id a d o , o m e d o ,&  a de-

fefperaçaó Tradidit etm
2 6 2 . O  prim eiro efti- tortonbm. O  p rim eiro  ver- 

m u lo  para p agar cad a hum  d u g o  d o  d eved o r, he o  cui- 
o  q u e  d ev e  , he  a própria  d ad o , q u e  lh e  tira o  d eíca n - 
co n ven ien cia  d e quem  pa- ç o  d a n oite  ,  acrefcenta os 
ga. P o rq u e  fo u d e  o p in iã o , trabalhos d o  d ia  , &  • fa z  
q u e  na fatisfaçaõ de hum a aniargofos tod os os go fto s  
d iv id a, a parte m ais interef- da v id a . Porque atè  naó re- 
fad a, h e o  m efm o d eved o r, ftitu ir , o  q u e  d eve , nam  fe  
Q u e in fe lic e  he a  v id a  d e .  p ò d e re ft itu ir  a o fe u  natu- 
hum  h o m em  en d ivid ad o .? ral fo c e g o : Tradidit enm tor- 
A q u e lle , d e  que o  E  vange- toribus. O  fegu n d o  verdu- 
lh o  f a z  m ençaõ, fo i  entre- g o d o  d eved o r, he o  m edo. 
g u e n a s  m aõs d os verd u - M a io r  f u f t o , Sc pavor lh e  
gos,. atè q u e  fíze ífe  re ftitu i-  ' caufa  hum  m in iftro  d e  ju- 
ç a õ a p o d e r  de to r m e n to s : ftiça  ,  q ue  hum a F u r ia d o  
Tradidit eum tortoribus, qua- In fern o. Sem pre fo g e  d o s 

clp.% adnfque redderset univerfum acredores ,  Sc fem pre eftà  
i<erf.3i. debitum. N e fte  tem p o  n aõ  fon h an d o co m  e lle s : &  fô- 

p ro ced e  a ju ftiça  co m  taõ  m ente q u an d o  fe ach a fô  ,  
gran de rigor contra os de- lh e  parece eftar feguro:7 Az- 
vedores •: p o ré m  naõ fc pò- didit eum tortoribus. O  ter- 
d em  elles e x im ir dos tor- ceiro  verd u go  d o  d eved o r, 
m en tos, q ue  dentro d e  fy  que fe ach a im p o ffib ilita d o  
m efm o  e x p erim étaõ  quã- para pagar, he a deíefpera- 
to  m ais in trin fecos, m ais ri- çaó. Por fa lta  d e  rem edio,. 
gorofos. A  juftiça  d a natu- naõ tem  feu m al -rem edio. 
re za  tom a as v e ze s  d a  ju fti-  C o m e ç a  a poupar os ga- 
ça da L e y . Porque fe a ju -  ftos, q uan d o nam tem  m ais 
f í iç a d a  L e y  n aõ  arm a con- q u egaftar. E  porque to d a a  
t r a o  d eve d o r as m aõs dos fu a  lu ftan cia  fe re ío lv é ò  em

ar,
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ar, n a o te m  com q u e  pagar, 
m ais q u e  p a la vra s: &  ainda 
co m  fer to d o  palavras, naó 
tem  palavra. A íl im  v iv e  o  
in fe lice , d o s fe u s  proprios 
herdeiros aborrecid o. P o r 
q u ê  lhes naõ p ò d e  d eixàr 
o u tra  co u fa , q u e  la g rim a s, 
tu m u lo  anim ado d a fua fa 
m ília  , &  an ticip ad o  fep u l- 
cro  da fua'pofterid ade;‘J h z- 
didit eum tortoribus ,  quoad- 
ufque redderet univerjim de- 
bitum. Suppoftas e ít a s , &  
outras m iferias,infeparaveis 
com panheiras dos d e v e d o 
res : claro e f t à , q u e  m aior 
h e a  conven iência  d o  q ue  
p aga, q ue  a d o  que recebe : 
'&  q ue  todas as v e ze s, q ue  fe  
f a z  hum a reftitu ição , íè fo l-  
taõ  as cadeas, &  fe  quebraõ 
os grilh oen s d e  h u m a ign o- 
m in iofa  dependencia.

2 6 3 . C o n íid e ra õ  os 
T h e o lo g o s  o  attribu to  da 
in d ep en d en cia , c o m o  bafe 
fund am ental d e  todas as 
e xcellen cias  d a  D iv in d ad e. 
E  efta d iy in a  independên
c ia  confifte,em  que D eus fô  
a  fy  m efm o  d e v e  o  feu  fer. 
D e u s  naõ recebe nada de 
n in gu ém  , &  p o r iífo  nin
g u ém  lh e  p ò d e  tirar o  que
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poffue. N a d a  e fp e ra ,&  naó 
receanad a. N a d a  e fp e r a ; 
p orq u e tu d o  em  fy  encerra :

- &  naó recea nada , porque 
n aõ  d ev e  nada a n inguém .
E  quem  naõ d eve,n aõ  tem e.
E m  co n clu fa õ  , D eu s he 
D eu s, p o rq u e  h e  in d ep en 
dente. D a q u i fe fe g u e , q u e  
q uan to  m ais h u m  h om em  
d ep en d e d e o u tro  , tanto 
m enos he fem elh áte  a D eiis. 
G refeem  p o is  as d èpenden- 
cias dos hom ens, a o  m efm o  
paflo  q u e fe  au gm en taó  as 
fuás d ivid as. E  m u ito  m e
lh o r fo ra  padecer h u m a 
grande p ob reza, d o  q u e  ef- 
tar fu g e ito  a hum a v i l  d e 
pendencia. O s  p o vo s d o  Ê - 
g y p to  apertados d a eíterili- 
d ad e d o s te m p o s , p ed íraó  
a J o fep h  lhes q u ize fle  a cu 
d ir  n e fta ta õ  p u b lica ,&  ta ó  
p recifa  rieceífidade. J o fe p h , 
q u e  preíld ia  à E co n o m ia  d o  
l le y n o  , m andou abrir os 
celeiros R eaes ,  &  d eu  aos 
E g y p c io s  co m  q u e  fem ear 
os cam pos : co m  co n d ição , 
q u e  dahi p or d iante p agaf- 
fem  a F araó  to d o s  os an- 
nos a q uin ta  parte das n o 
vidades : Quintarn fartem Gentf. 
Reei dabiús. A ce itá raó  os ca? f ! : ,

°  v  •••• r  verf.24:
X  ín j E g y p -
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E g y p c io s  . a -condição. E  
agrad ecid os da m erce,acla- 
m áraõ a jo fe p h  p o rie u  Sal- 

íbid. v a d o r : Salus nofira in manu 
<ver/.2f. tuaeft. M as tornando os an- 

nos da fertilid ad e, com eçá- 
raõ os E g y p c io s  a form ar 
q u eixas contra Jofeph. A -  
m ald iço áraõ  o  feu nome,8c 
aborrecéraó as fuas m em ó
rias. Porque ven d ofe  ob ri
g ad o s a pagar todos-os an- 
nos, a quinta parte dos f r u i  
tos, q u e  reco lh iaó  , fem  fe 
poderem  exim ir da v io lê n 
cia  dos M im ftros Reaès, 
q ue tín h aõ cu id a d o  de arré- 
cad aro  tributo , con h ecé- 
ra6 ,  que co m  eíta obsiga- 
ç a õ ,o s  fiaera J o fep h  efcra- 
vos d e  F a r a ó : &  efquecidos 
das anguftias d a  paíTada'- 
neceflicíade , ch o ra va õ  as 
m iferias dá prefente depen- 
dencia. O  A b bad e R u p e r-  

Rup&t.to 4*.- Redeimíibtts■ amúsjerti- 
lío.9-Hitãtis,o-diGrcaptt habevú me~ 
cap.zo. mona ejtíŝ zx populb Jui, tan~ 
mfin- quamfwjfH proditcr hberta- 

tis. A efte  eítad o fe vem m ii- 
feravelm ente re d u z id o s , os 
q u e  cah íraõ  em  d ivid as pa
ra fuftentarem  a fua ca lid a- 
d e :n a m  advertin d o , que 
lh e  e ítava  m e lh o r, o  ferem

pobres do feu , que ricos d o  
alheio. Porque co m  a p o 
breza, f ò  padeceriaõ m olé- 
ilias,m as co m  a dependen- 
cia> experim en taõ  tiranias. 
O u tra  ra za õ  naõ m enos im 
portante, houvera de ob ri-: 
g a ro s  hom ens.a que naõ fi- 
ze ífem  d ivid as , ou  a  q ue  
lo g o a sfa tis fize fle m . E  h e, 
q ue os bens alheios m iftu- 
rados co m  os proprios, fòr- 
m aó hum  c o m p o ílo  d e m e- 
taes heterogeneos, que d iffi- 
cultofam ente fe p òd em  a- 
partar. E  fen aõ ,.d igaõn o  os 
q u e  o exper-imentaõ. Q u e  
fó  com  a exp erien cia  fe c o 
nhece q  fe n tin ie n to , ,com  
q u e  fe f a z  areftitu içaó  de 
hum .bem  , convertido, na 
própria  fuftançia d a p e ílb a , 
q ue  o lograi

2 64. N o  C a p itu lo  un~ 
d e c im a d o  E cele fia ftès,p a 
rece ,. q u iz . S alam aõ 'fazer 
hum  p ro n o ítico  da- chuva? - 
com  eftas palav«as Si f-t- EccU 
pletee.fuermt nubes, tmbrem cat- «“ 
[fkper terram, cffundent.. Diz y 
S alam aõ , que as nuvens 
quand o forem  cheias , &c • 
carregadas,fe refo lveràõ  em , 
ch uva. E fc u fa d o  p ro n o fti- 
co . Q u e  d u v id a  tem , q u e  a

conr
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condenfaçaõ , & efpeflura;. imbreM fupev terram e§ün-- 
das n u ven s, fad indícios der. dent. Formafe anu vémeom
agua í Fa ra cred ito  d o  feu ] 
fa b e r , p o d ia  dar Salam aõ 
aos curiofosj' noticias mais 
peregrinas, m anifeftando o s i 
fínaes da c h u v a , q u e  aanasd 
tu re za  p o z  na esfera d o  S o l',' 
&  da L u a , &  nas p rop rie
dades das flores, 8c d asaves. 
P ro n o ftíca  ch u vas o  S o l ,  
quand o n o O rie n te  pare-; 
ce  mais p iq u en o  „  d o  ordiaV 
nario. A n im acía . chuvas*a 
L u a ,  quando reverbera enr 
a lgum a nuvem  para :a par-; 
te  AuftraJ. Prom etem  chíií-'. 
vas as.' flores ., q u an d o  em? 
tem po fere.no exh alaõ  com  
m aior alento as fuas fra g a n - 
cias. E íh e .íin á l d e  ch u v a  ,, 
q uan d o as avezinhas, conu 
vo o s acelerados fe retiraõ; 
d o  m ar para a terra. N a õ  
ign orava  S alam aõ to d o s 
eftes fegredos da natureza.} 
mas naõ fe va léo . deitas n o
ticias. : porque fe rrre n aõ1 
engano , naõ fe z .n e fta  o c -  
çaliaõ  o  p ron oftico  da ch u 
va  , mas co m  o  exem ploi 
das n u v e n s,-  m an ifeftou  o. 
pefar , &  o  féntim entOj Com: 
q u e  fe reftitue o  q u e  fe de
ve. Si repleta fuerint nubes}-

vapores futrlrb cncêatra-h i- 
dos delta regiaõ inferior í &c 
quando as leys da natureza 
obrigaõ a nuvem a que facá 
reftxtuiçaódo criftalino hü- 
mor, que fe apropriou: oh^i 
parece que de fen tid aro 
da fe refolve, & fe deftila-, S 
lagrimas! Paíféa a nuvem 
pelos ares carregada com; os 1 
defpojos do mar, fe^cheia” 
de. huma táó grande copia 
dá aguas, que dando o Sol 
nellas, naò pôdet. <mar ter
ra, & faz nanfragio-das fuas* 
luzes. Mas fmahnente, che-< 
ga para a mnk em o .tempo* 
da reftieuiçaõ , & cada pi- 
quena gota de agua , que" 
lança, he huma lagrima que 
derrama; Em conclnlâõ-, 
chora a nuvem, quando re- 
flitue , .porque o defapro- 
priarfej de: hum bem,' por ', 
algum efpaçci de tempo pof- 
fuido y larga-matéria dá pa
ra o pranto : Si repleta fue- 
rint mtbes, imbremJuper ter- 
ram ejfimdent. Eíté he o re
trato d.os- injuflos nfurpade- 
res dos bens alheios*. Folgaó* 
com a peílè, & choraõ a 
reftituiçaõi. E quanto mais*

•dila-
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dilataó a fatisfaçaõ das d i-  

. vidas , m ais fe lhe acrefcen- 

ta a m atéria das fuas la g ri-. 
mas.

z 6 y. N a  doutrina d o  
E v a n g e lh o  í&s riquezas faó  

efpánhos. Criao.; eftes efpir 

qhõs gcaudes raizés .nos co
rações humanos. E  h é  fo r
ç a ,  que câ u fé m jm iita d ô r,  

q u an do fe arrancaó.. Eftaí. 
h e a ra x a õ , porque com  ta n 
tos, artifício s, 6: ém buftes., 
fe negaó as d iv id a s > fe def- 

conhecem  os recibos , .  fé  
falfíficaõ 2s' efcrituras:, 6cí 

fe difficu ltaõ as pagas. M as: 
finalm ente, vence a verda/  
d e ,  triunfa a ju ftiç a , 6c a. 
violên cia alcança, o que a  

razaõ naõ pode confeguir; 
C o m  efta circunftancia, p o 
rém , queo-acrcdor n a ó e ftiv  
m a a reftitu iça õ , que o de
vedor lhe fa z  por força. 
Porque à a rv o re , qu e fe  
a b a la , naõ fe lh e agradece  

o  f r u to , que arroja: ôc naõ 

fe gratifica à efponja , q u e  

em bebida de algum  precio- 
fo  l ic o r , naõ o  derram a, 

'Aqutt fenaó quando a apertaó. D i-  

fJsT^ezem  os naturaes , q u e  naõ  
tadit faõ  faudaveis as aguas d o  

»hru,~ C e o ,  quaiido cahem  com

relam pagos,& trovoens:quew » tf 
parece q u e  a natureza re-feZia 
prova as fuas m efmas ope- 

raçoés , quando as fazcomExdig.
. efírondofas violências. .D o  SaP- 
m efm o m odo , naõ pôdepa^j, 
fer recebida c o m  a g ra d o coU- 
húm a fatisfaçaõ folicitad a  
co m  citações ,  procurada  

com  fen ten ças, 6c confe- 

guida co m  os rigores, 6c as 
armas da juftiça. E  de tu d o  
fe- coílige ,< que o pagar fem  

dilaçaõ he conveniência  
d e  q u e m ; paga. E  efte he o 
prim eiro eftim ulo,com  que  

fe ;ha de defpertar a ingrata 
tib ieza  de hum  devedor. O  
fegu n d o e ftim u lo , he o da  
correfpondencia, com o v e 
remos nefta fegunda parte :
Non tardes convertí adT)o- 
minum, &nedifferas de die 
in diem.

II . P A R T E .
f r. ̂  f - c‘ t i  \ r-ji , '

266. C o m  hum a per
pétua correfpondencia , fe 

ç o n fe rv a , 6c fe fuftenta o  
M u n d o. E  to d a  a le y  de
ita  correfpondencia confi- 

fte em  receber, 6c reftitúir. 

R ece b e  a terra as influen
cias d o  C e o , 6c as reftitue

com
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com  o fabor dos fru to s, &  a m igo  pede a o u tro , lhe  

com . a virtude dos metaes’. queira empreftar tres paens: 

R eceb em o s cam pos as fe - Commoda mihi tres panes 
mentes, Sc com  o brotar das naõ d iz  o T e x tc r  , que o  
plantas as reftituem. R e c e - a m igo  Ihos empreftará ; 
bem os ò  A r refpirando, 8c mas que IhoS dará : ‘Dabit 
refpirando o  reftituimos. E  illi qaotquot habet neceffa- '*' 
con íb  ad vertio  o  O rad or rios. M as naõ lhe fora m e- 
R o m a n o , a té  as balfas, 8c Ihor em preftar ao a m igo  o  

as cavernas, dom icilios dos q u e lhe pede , deixan d oo  
lad ro en s, èc hofpicios dos co m  qbrigaçaõ de o refti- 

falteadores , co m  eccos fo - tu ir , d o  que fazerlhe h u m  
noros reftituem  as vozes , d o n a tiv o  defobrigandoo  

que co m o  defgarradas', ou da reftituiçaõ ? O h  que dif- 
peregrinas ,  nas fuas con - ereto artificio t  M u ito  m e- 
cavidades fe  recothéraõ. Ihor he d a r, que em preftar: 
G ran d e exem p lo, com  q u e  p o rq u e fe p ô d e  alcançar  
a natureza , para nos eníi- rama d é lib e ra l, com  o que  

nar a reftituir o  a lh e io , tira fe d á : &  d e  ordinário o  que  
das duriílim as entranlias d e  fe e m p re fta , fe perde. N a  
hum  ro ch e d o  a palavra pa- m inha o p in ia õ , o em pre- 
ra a reftituir a o fe u  au th or, ftar he co m o  o  morrer. N o  

em  dem onftraçaõ da fua m orrer, a A lm a  íè v a i, pa-  
. correfpondencia: Saxa, at- ra naõ voltar mais : ôc no 

que julitudines, voei rejpon- em preftar, a fazen da fe v a i  
âent. Q u e  rara he nos ho- com  perigo de já  mais v o l-  
niens efta reciproca fideli- tar. Porque tantos faõ os 

dadei T a õ d ifíicu lto fa m e n - defvios , com  q u e \ fe  lhe  
te fe c o b r a o  que fe em - eftorva a vinda , que lie 

prefta , que tal v e z  feria milagre, fe tetf nar a achar o  
m elhor, dar por credito da c a m in h o , que í t i  na ida. 
lib era lid a d e, d o qu e em * Partiofe Abrahaó para o  
preftar com  efperança da E g y p to , 8c affirma a E f c i i -  

v reftituiçaõ. N a  parabola E -  tu ra , que voltára pelo nief- 
van gelica em  que hum  xno cam in h o  , por o n d e

f o r a :
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' fo r a : Reverjits ejl per iter, 
['quo venerai. Parece fupèr- 

nua efta advertência. Por
qu e p o a c o  im portava aos 
vindouros, faber q u e'ca m i
nho fizera Abrahaõ na vin 
da do E g y p to . M as nenhu
m a palavra da Efcrítura he 
fu p erfiu a : £c por iflb repa
ra o  LyranOj que AbrahaÕ j 

. quando fo i para o E g y p to ,  
naô tendo baftante cabedal 

para as defpezas da jorna
d a  , fizera algum as d iv i
das nas p ó u z a d a s , onde fe 

h ofpedára: Sc vendofe m ui
to rico , &  op u len to, quan
d o v o lto u , tom ou o m ef- 
m o  cam inho, para pagar as 
d iv id a s , que fizera : Ter 
eadem.hofpitia redijt ad fol- 
venda debita. O h  m ilagro- 
ía peregrinação j em  que a 
vinda fo i mais m ila gro fa, 
que a id a: Reverfas eft per 
iter, quo venerat. N.aõ .buf- 
cou  Abrahaõ d e fv io s , Sc 

naõ torcéo os paffos > mas 
vo lto u  p elo  m efm o cam i
n h o , em que fizera a d iv i
da ,  para fatisfazer com  a 

paga. N a õ  .aflim a m aior 
parte dos d e ve d o re s, que  

com  artificioíos atalhos fe 

d e fv ia õ  do cam inho da re-

ftitu iç a õ : fo g è m  dos acre- 
dores com  a. mefm a a n c ia , 
com  que os bufcáraõ : Sc 
com  ingratas aufencias, fe 
negaõ à vifta dos a que con- 
fum íraõ a fuftancia.

2 6 7 . E m  huma fenten- 

ça de S a la m a ó , aindaque  
■ appropriada a outro, inten

to  , acho a dem onftraçaõ  
defta au fen cia, Sc defta in
gratidão : Cnm defecerint li- 
gna, exiinguetuY ignis. Q uer  
d iz e r : quando faltar a le
nha , o fo g o  fe apagará. O  

fo g o  he hum  E le m e n to , 
que moralmente fa lla n d o , 
com  todas as criaturas fe 
e n d iv id a , porque de todas 
tom a a fuftancia para luzir. 
E  naó fô  , naõ reftitue o 
que deve , mas depois de 
feita a d ivid a  3 fe remonta  

para a fua Esfera: com o fe 
fugira .da mefma criatura, 
que pára fuftentar feus 
luzim entos tanto fe em pe
n h o u ,q u e fe reduzio á cin 
zas. In g ra to , Sccruel E le 
m en to ! C ru e l , porque  
confom e. Ingrato , porque  
dtfapparece. E m  quanto  

acha o  fo g o  m atéria, q u e  

g a fta r , perfevera co m  fer- 

voroías alliftencias : mas
logo
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Jogo qu e eftá deftruida a &  a fon te he' o la m b iq u e , 
fu ftan tia, apaga as lavare- que continuam ente as de- 
d a s , &  fe au fen ta : Cum de- ftila. A n d a  pois o R io  tam  
fecermt ligna , extinguetur ch eio  de dividas , com o de 
ignis. Ifto  h e o q u e  de or- aguas;porque deve ao m ar, 

dinario fe experim enta no 8e d eve á fonte. C o m  efta 
M u n d o . A  o  m efm o paífo, differença , qu e o R io  fem - 
qu e fe confom e a fuítancia pre corre para o m a r, refti- 

d o am igo,fe vai extin gu in - tuin dolhe o  qu e delle re- 
d o  o  fo g o  do amor. A rd em  c e b é o ; m as nunca retroce- 
as fazendas , &  o saffefto s de os paífos para a fo n te ,  
íè a pagaõ. Permanece a d i- para lhe pagar o  que lhe de
vid a , &  acaba a córrefpon- ve. N o  m ar fe íignificaõ os 

dcncia : Cum defecerint lig- grandes, &  na fo n te , q u e  
n a ,  extinguetur ignis. V e r - fe m p re a n d a , & n a ò a ju n -  
dade he , que os grandes , ta cabedaes , fe reprefen- 
Sepoderofos naõ eftaõ taõ taõ os pobres. T ire m o s a 
íugeitos a efta com m um  moralidade. A o s gran des, 
defgraça. Porque o refpei- todos pontualm ente pagaõ  
to  , com  que fe fazem  ve- as dividas , com o os R io s
nerar, fa z  em certo m o io  
in violável a ju íb ç a , que fe 
lhe deve. M as porque naõ 
laõ  tem idos , os que a p o 
breza defarm ou , ninguém  
fe confeífa feu d e v e d o r, &

ao m ar; mas acs pobres,ne- 
gaõ os r ic o s , o  que devem , 
co m o  os R io s à fonte. L a -  
ftim ofa defgraça da pobre
z a  ! A o  p o b r e , naõ fo  lhe  
falta o qu e naõ tern; tam -

a fatisfaçaõ, que fe dá a hií bem o p o u co  que tem , lhe  
g ra n d e , de ordinário fe o e - falta. £  porque naõ tem  
ga a hum pobre. T e n h o  re- poder para recuperar o que  
parado, que os R ios devem  fe lhe ufurpou j o arrecadar 
a affluencia das fuas aguas, hum a divid a , lhe parece
a dous difíerentes princí
pios ; ao m a r , &  à fonte. 
Porque o mar , he a madre 

univerfal de todas as aguas j

mais dilh cu lto fo  , q u e fe 
houvera de aquirir algum a  

nova fazenda. O  V enerá
vel T o b ia s  defterrado da

f\u
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fira patria , &  redu zido a trabalho, antes d o .p ó r  do  

hwma extrem a neceílidade, S o l : Reddes ei pretium labo- j)euk. 
ch am ou  a feu filho , &  lhe ris fia ante Solis occafium.rcvrr- 
o rd en o u , que diíigenciaífe M iííerio fo  p r e c e ito ! Por 
a cobrança de certo dinhei- ventura jâ  h efó ra de tem po  
ro, q u efe  lhe devia. Senhor, o  p a gam en to -feito  depois 

refpòndèo o filho d e  T o -  d o S o l p o f t o ?  Direi. N a õ  
bias , conform e a V erfaõ he fôra d e te m p o ,e m  quan- 

A rabica : Hanc pecaniam , to á o b rig a ça õ , mas he fóra  

neficio , quomodo acqmram ? de tem po,em  quanto ao lu - 
N a ó  f e i , com o hey de a c- zim ento: p o rq u e n o  ocCafo  
quirir efte dinheiro. Pobre, d o  S ol fe  efcurece o dia, &  

ruas difcreto m an ceboiC ha- jnntam ehte,fe eclipfa a g lo -  
m a a cq u irir , o cobrar; por- ria. de quem  dilatou a paga. 

q u e  aos pobres , tanto P a g a i, antes que fe ponha

o  Soljiporque depois de po- 
fto , naõ luzirá o que pa
gares. E fta  mefma l e y , pa
rece , q u iz  Deus guardar

lhe cufta o  co b rar, com o  

o  acquirir ; &  taõ pouca  
efperança tem  de alcançar o 

que fe lhe d e v e , q u e hum a
co b ra n ça , fe lhe reprefenta para com  os homens., N e fte  
m ais ardua, que hum a con- M u n d o  , trabalháõ os ho- 

q u i f t a : Hanc pecuniam ynefi- mens com o jornaleiros na 
cio, quomodo acqmram ? vin h a d o Senhor. E h e  ò 

268. Q u e  p o u co  cu i- Senhor tam pontual na re- 
dado tem  d o feu credito, os muneraçaõ d o trabalho,que 
que fe d efcuidaõ dos feus tom aõ , que a todos dá a 
àeredores. N o  jardim  da fa- fatisfaçaõ m erecida., antes 

m a ,  a correfpondenciá he q u e b S o l  feefcureça. C o ií-  
co m o  a rofa * hum  fô  dia fta d o  E v a n g e lh o , que no 
dedetença ,lh e t ir a o  luftre, fim  d o  M u n d o  , o Sol fe 

&  nas níaõs d o devedor naó . efcurecerá: Sol obficuràbitur-: 
lu z  o  ouro,que tarde fe pa- mas antes que fe efcureça o 
ga. N o  D euteronom io , S o l , continua mente, vai 

m andou D e u s , qué fe pa- D eus pagando a todos o lèu 

g a fie  aos jornaleiros o  fe u  trabalho. V e d e  fe e ftá  bem
fun-
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fundado o reparo? O  Sum - d o  M u n d o . Porque ainda q«od 
m o Pontífice Jo a ó  V i g e -  qúee f t a  d ilaçaõ , naó offen- 
fim o S e g u n d o ,  levanrou déra ajuft iça,  desluzíra era p>*ven- 

hum a grave queftaó : a fa- certo m o d o  a fua grandeza. |“bat°" 
ber, Se as A lm as dos q m or- T a n to  im portaõ os p rim o -deccr- 
riaó em  G raça , depois de resdafatisfaçaó,paraos cre- 'Tiphon- 
purificadas no fo g o  do Pur- ditos da correfpondencia : fHS“ 
gatorio ,> logravaõ os pre- Reddes ei pretium laborisfui, vlll', 
m ios da G lo ria , antes do ante Solisoccaftm. Q u a n ta s ® ^ '

vezes fe poem  o Sol , &  ’
quantas vezes fe reftitue ao  
O rien te , p rim e iro , q u e fe  
reftitua , o que fe deve. 

Correm  os dias , &  naõ 
correm as pagas. A n -  
daõ os an n os, 6t  naó fe co - 
braõ os falarios. E  o m efm ò

dia d o J u izo ?  T r o u x e  efta 

Joannesque ftaõ ao Santo Pontífice
Papi 1 ,
xxii. m uito tem po p e r p le x o , 6e 

dkfin d u v id o fo : &  primeiro que  
qusftio- a d e c id iífe , morréo. M as  

diiatí êü fnccefior B ento D u o d e-  
cim o,determ inou , que naõ  
fô antes do dia d o J u iz o  ;

! ante 
diem 
Judicij 
anima
ram 

i g{priâ;
Bencji- ra s , ôt limpas das manchas
chisXri. , , r  j
ipiius do peccado , o prêm io da
ikccf- Bem aventuranca. N o tá v e l
ior,am- . . * ^
mas anticipaçao de hum a paga
runuiT remuneratoria , que ju fta- refpon d en cia, porven tu ra  
hiiha- mente fe pudera dilatar até que o  m overá o eftim ulo  

cxpiu-- 0 ju iz o  u niverfal, em  que da confciencia. E e f t e h e o
gabiic, fe h a õ  de concluir todas, as terceiro affum pto d o  Ser-
natim ' ‘ ~  r ’ ̂  — ’ 1 ' - -  _ ■ .

m as lo g o  depois da morte, tem po qu e tudo a c a b a , a- 
concede Deus ás Almas pu- crefcentaá d ivid a, 6c alenta

a ingratidaõ. M a s fe o de
vedor fe naõ d eixa m over  
d o eftim ulo da conveniên
cia,nem d o eftim ulo da cor-

ut dece- c o n ta s ! M as porque Deus maó. Non tardes convertí 
dum, fe reprefenta com o devedor ad:Dúminum, &  ne dtfferas 
diém (fu p p o fto  que fem obriga- de die in diem,

. ç a ó , nem dependencia al- 
DcicTr- gu m a ) pága os trabalhos de  

wrefta- jú u sfervo s, antes-que feef- 

eft, in. cureça o S o l 3 Sen ao elpera 3 

qmt’ q u e fe  acabe o  grande dia

~ ‘. n III . P A R T E .
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53 6 Tardes
de juftiça; huma juftiça uni- confciencia com a obriga- 
verfal, 8c outra juftiça par- çaõ de as reftituir. E he taõ 
ticular. Com a juftiça uni- precifa efta obrigaçaõ, que 
verfal , faz Deus commuas quem naõ reftitue, quando 
a todos, as coufas que faó pôde,fempre eftá em eftado 
precifas para a vida, como de peccado mortal , como
o Sol, as Eftrellas, o Ar,8c 
o Tempo. Todos os dias 
nafce o Sol, tam claro, 8c 
refplandecente para os ple-

fe continuamente eftivera 
fazendo roubos, ou come
tendo homicídios. Porque, 
como advertio Santo Au- 

beios, como para os fobe- guftinho, fempre perfevera 
ranos. E a cabana de hum o peccado , em quanto fe 
paftor , he taõ coroada de naõ reftitue o alheio : Non 
eftrellas , como o Palacio remittiUir pec catam, nifi re- 
de hum Monarca. Refpi- Jlituatur ablatum. E f t e h e o ^  
raõ os vaftallos o mefmo peccado , que aos homens 
Ar,que os Príncipes. E com caufa menos efcrupulos, 8c 
a mefma medida, compaífa ao Demonio maiores vito- 
o tempo os dias, 8c os an- rias. Porque fe muitos fe 
nos, dos fubditos , 8c das condenaõ por falta da Con- „ 
Mageftades. Mas fe com a fiílãõ , 8c Contrição de feus 
juftiça univerfal, Deus igu- peccados; muitos mais faõ, 
almente repartio com todos os que fe perdem por fal- 
o grande patrimônio da na- ta da reftituiçaõ dos bens 
tureza , coma juftiça par- alheios. Quero contar hum 
ticular deu maiores rique- curiofo fucceífo, que fer-

virá para prova defta ver
dade. Tinhafe o Demonio 
apoderado do corpo de hum 
homem , 6c obrigado pelo 
Sacerdote , que o eftava

zas a huns , que a outros : 
8c aos que faõ fenhores dos 
bens, que Deus lhe conce- 
déo, por meio das heran
ças , das doaçoés, do com-
mercio, ou da própria in- exorcizando, a manifeftar o 
duftria, naõ fe lhe pôdem feu nome: Refpondéo, que 
ufurpar as fazendas , que no corpo do obfeílb afliftiaó 
pofluem , fem aggravar * tres malignos Efpiritos

com
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com tres difrerentes apel- mináraõ de fe defapropriar 
lidos: hum chamado, Fe- dos bens, qinjuftaméte pojf- 
cha-coraçoens , outro Fe-, fuiaõ. O  reftituir, & ode- 
cha-bocas, Sc o terceiro,Fe- fapegarfe do que fe logra;
cha-bolfas. Fecba-coraçoés 
(difle o Demonio) he o 
Efpirito, q impede a Con
trição do peccado: Fecha- 
bocas, he o Efpirito, que 
eftorvaa ConfifTaõ da cul
pa: Sc Fecha-bolfas he a-j 
quelle , que dilata a refti% 
tuiçaõ do alheio. E acref- 
centou o Demonio , que 
efte ultimo caufa ao Mun
do ’ maiores danos , Sc ao 
Inferno maiores augmen-i 
tos. Porque fe alguns mor
rem com os coraçoens fe
chados á Contrição da cul
pa , 6c fe outros acabaó a 
vida com as bocas fecha*' 
das à Confíílaõ de feuspec-; 
cados > muitos mais faõ os 
que morrem com as bolfas 
fechadas á reftituiçaõ dos 
bens alheios. Oh quantos 
eftaõ ardendo nas chamas 
do Inferno, que morréraõ 
confeflados, Sc commun* 
gados , mas inutilmente 
confeflados , Sc facrilega* 
mente copimungadòs! Por* 
que na Confiflaõ ; Sc na 
Communhaõ, naõ deter- 

Tom, 3.

parece acçaõ taõ imprópria 
para os últimos in flautes da 
vida , que naturalmentq/os 
moribundos, com as. pou
cas forças que tem , pegaõ 
até das mantas do leito, 
em que eftaõ , Sc as atra- 
hem para fy , como fe as 
quizerap levar .para; o putro 
Mundo , para lograrem, a 
pefar da morte ,. os defpo- 
jos da vida. Mas antes o 
a£to da reftituiçaõ.pede taõ 
grandes forças, Sc a lenços* 
que fempre fe ha de fazer 
no primeiro fervor da pe- 
nitençÍ3,E ainda que o pec- 
çador fe. conheça Reo de 
muitas culpas , entendo 
que a ufurpaçaõ, ou defrau- 
daçaõ dos bens alheios, he 
a primeira culpa,de que de
ve procurar a emenda.

270 Tinha Zachéo 
a çonfciencia, gravada-ade 
muitas culpas, Sc era taõ 
publica. a fama da. fua mi 
vida, que -osFariféos fe 
(efc^tdalizávaõ: p derqnsP 

t Senfebr eno^fle emíüa caíg: 
'' MurmrrSarií dwmUsmod 

Y  ad
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3 3 ** Tardes
ad hominem peccatorem di- fe já eftivera feguro da e- 
vertijjet. E he opinião de menda dos outros pe'cca- 

—  de 5. J oa5 dos, empregou os primeiros 
alentos- da penitencia , na 
reftituiçaõ dos bens que 
ufurpára: Ecce àimidiumbo- 
nomm meontm do pauperi- 
btís l'E &  . fi qmd alumem de- 

migo da Ley de Moyfes , fraiidavi, reddo quaarttplum; 
Sc da Ley de Chrifto, Que prodigiofo exemplo-

Tertulliano 
Chrifoftomo 
to Ambrofio 
chéo era Gentio , Sc ado
rador de falíbs Deofés, 
Sc por confequencia irii-

8c de ban
que Za-

Chegou finalmente a hora- 
da fua converfaó, Sc reparo 
que naõ fe accüfou da fua 
idolatria , nem dos outros 
peccados, que cometera 
maso primeiro pecado,que 
lhe veio ao-penfamentó, Sc'

temos de hum bom paga
dor na peífoa do Redemp
tor do Mundo; O Verbo 
Divino , como Filho de 
Deus naõ devia nada aos- 
homens , mas muito devia- 
ao Eterno Pay; porque era

dè que tratou de fe emen- fiador de todas aqueílas di- 
, foi a defraudaçaõ dos vidas, que os homens eraõ 

Si quid ali- incapazes de pagar. Asnof-bens- alheios
m/- ip  ûem déjraudavi, r-eddo quaí fas culpas-, faó as noífas di- 
"jcrf. L d m p h m . Porque ifto, qué .vidas. Porque quem offende 

he reftituir bens injufta<- a Deus, deve a Deusa fatis- 
mente apropriados, naõ fo- façaó daoffenfa.Eo Senhor 
frc demoras,Sc naõ-âdmitte tomou fobre fi as. noífas 
dilaçoens. Era- Zachéo I- dividas, quando fobre fi to- 
dolatra, Sc era devedor* mas mou as-noííàs culpas.. Mas 
tratou de pagar as d iv id asan d ou  efte divino-fiador 
primeiro que- fe' accufaífè taõ folicito no defempenho 
das idolatrias : como entem da divida que primeiro 
dendo , que lhe feria mais que nafceífe ao- Mundo, 
faeil renunciar o culto dos elegéo os meios-quelhepa- 
Idolos , que adorava, do recéraói mais proprios para 
que largar a pofíè do di- effeituara paga. Antes do 
nhçiro, que devia. E como nafcimento de Chrifto,,to

dos-



dos os homèns eraõ , ou 
Gentios, ou Hebréos 8c 
o Senhor determinou nafcer 
dos Hebréos,antes que dos 
Gentios. Sabeis porqueMiz 
Santo Irenéo . Porque os 
Gentios naõ eftavaõ fugei- 
cos á ley da Circumcifaô 5 
mas os Hebréos , poucos 
dias depois de nafcidos 
eraõ circumcidados , ape
nas vivos, 8c logo feridos, 
neceífitados de leyte , 8c 
prodigos de fangue. De 
hüima naçaõpois, em que 
a. vida madrugava para os 
tormentos , nafcéo o Se
nhor,para fe difpor a pagar 
com fuas dores as noííàs 
dividas: 8c porque era fia- 
dor empenhado por todo o 
genero humano, defde os 
primeiros dias da fua in
fância, deu hypothecas da 
fiança, 8c íègurou o fangue 
da Paixaõ , com o fangue 
da Circumcifaô. Santo 
Iren éo:Ideó Chrifius nafcitur 
irilud<ea>& non in Gentibus; 
quia Geníilitas careba&circH- 
cifiòne:& ideo m ludaa ojlen- 
tat gloriam fuam in pri
mor dio natkntaüs fae w ef- 
fufione Jangmnis. Mas fe o 
Senhor feanticipou a pagar 

Tom. 2.
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as dividas,a que fe obrigara, 
continuou, 8c acabou efta 
fatisfaçaõ com a mefma li- 
beralidade,derramando ma
res de fangue em todos os 
Tribunaes da Synagoga, 8c 
principalmente no Pretória 
de Pila tos , em q ue perme- 
tio,que os verdugos lhe dcf- 
pedaçáílèm todas as partes 
do corpo com ç-rueliflim.os 
açoutes. Mandavaõ as leys ALâ
dos Romanos, que os que m Mat- 
nao pagavao as dividas, 
foífem açoutados, para que 
ficaífe feu nome infamado 
com a ignominia do tor
mento. Mas nam tem efta 
ley eífeito na peífoa do Di
vino Iefus. Porque efte 
mefmo tormento acredita 
a fua pontualidade , que 
fendo feu proprio fangue a 
moeda, com que paga , os 
açoutes , que lhe rompem 
as veas, abrem os feus the- 
fouros , 8c para naõ haver 
detenças na fatisfaçaõ da 
divida, corre o fangue com 
generofa vehemencia.

271. Refta agora, Fiei§, 
que affim como o Senhor 
pagou o qúe naó devia.- 

non rapta, tunc exol- p 
•vcbam : aílim paguemos ao 

J  ij Se-
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Senhor,b que lhe devemos.; 
Dous generos de dividas 
temos com Deus j humas 
como criaturas , Sc outras 
como peceadores. Gomo 
criatufa$f,Tdévemos a Deuís 
amor pelos- -benefícios*; E 
eòmo peceadores,deveínbs 
a Deus fatisfâçaõ pelas óf- 
fenfas. Mas quem de nós 
até agora pagou Ja Deus co 

. • v finezas de amante ? E quem 
de nos lhe cdeu fatisfaçaõ 
com fentimentos de arre
pendido ? Oh que pouco 
he o agradecimento dos be
nefícios ! È que raro> hé o 
arrependimento dos pecca- 
dosí Mas antes crefcem os 
jioííòs peccados, ao mefmo 
paffo que Deus multiplica 
os feus benefícios. E tao 
fora «ftamosde fatisfazer, 
o que devemos,q fempre fa
zemos novas divid-as, por
que fempre fazemos novas 
effenfas-. N;o Livroduôde- 
cimo da Cidade de Deus ,

&°coleme ĈreVe ^ant° Agtlftinho i 
vitupc- que as leysdos antigos mã-
Juonü daVaÕ eXP ° r aOS raYOS » &  

«quídem ardores do Sol, os que Uâõ
pagavaó as dividas. -Naõ 

debita lei fe parâ que fe alumiaílè 
vedden-a cegueira dos maos paga

dores com a claridade defíèíW" 
Planeta ; ou fe para que fe qW 
defpertaífe com o feu caloríubcn- 
a fua tibieza : Grudam pec- sòíem. 
cantes, vel debita non redden- f.^f 
tes, pom a htdicibmj nbentur de cl 
ad isolem. Defte mefmo re-™'0"' 
medio nos podemos valer 
nefta ocçafíaõ, pondo os 
olhos no Sol , naõ no Sol 
maperial , mas no Sol da 
Graça f  que prêfo a huma 
columiia efpera pela nofla 
correfpondencia. Para efte 
Divino Sol mover os noííòs 
aftéétos, lança das fuas fe
ridas , laftimofos refplan- 
dores ; Sc com as inunda
ções do feu fangüe, manda 
dolorofas influencias. Vede, MolTrs. 
ô A Imas G hri ftaãs, o voffo fe o Paí- 
Divino Redemptor , Sc ve-10‘ 
de dentro de vós mefmos, 
fe tem o vofio amor cabe- 
daes , para lhe pagaras fuas 
finezas. Oh meu Deus; que 
riquezas, Sc que thefouros 
fcràõ fufficientès, para quê 
vos podamos pagar, o que 
vos devemos ? A vós, como 
Criador do Mundo , dever
mos todos os bens da.natu- 
reza.E a vós,como Reftau- 
rador do genero humano, 
devemos todos os bens da

Gra-
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Graça. E fendo taõ excef- pendimento. Quem poderá 
fivas as noífas dividas, nun- negar a Deus hum afto de 
ca feráõ baftantes as noífas amor. Equem fe negara a 
fatisfaçoês. Mas nao fedef- íi mefmo,hum acho de arre- 
confole a noífa pobreza, 6c pendimento.Senhor, deze- 
nao defconfie a noífa infuf- jamos de vos amar com to- 
íiciencia: que fuppofto que das as ternuras do affe£to,6c 
Deus nos dá muito * com com todos os pefares do co- 
pouco que lhe reftituimos, raçaõ nos arrependemos. A- 
fica fatisfeito. Para retorno ceitai/meu amantiífimo le
dos feus benefícios , fô per- fus .. efte duplicado Sacri- 
tende Deus o nofíb amorj fício de Amor , 6c de Con- 
6c para fatisfaçaõ dos nofíòs triçaó. E a coraçoens aman- 
peccados, naõ quer Deus tes, 6c contritos,abri os the-
mais que o nofío arrepen
dimento. Amai a Deus, 6c 
pagarlheeis os feus benefí
cios. Arrependeivos, 6c fa-

fouros da vofla Graça, 8c da 
vofía Mifericordia. Miferi- 
cordia , meu Deus. Mife
ricordia,meu Iefus. Miferi-

tisfareis pelos vofíos pecca- cordia para a Graça,6c Gra- 
dos. Oh que fuaves, 6c que ça para a Gloria. Adquam 
fáceis faõ eftes dous reme- nos perducat ò c .
«fios! O  Am or, 6c o arre-

? E R «



C O N T R A  OS QV B  T A  R
dáo em fazer teftamento.

Non tardes convertí adDominum.j&  ne differas de die 
in diem. Eccleíiaft.j.v.8.

372.
P rim eira ta r d e , 
fo i contra os q  
tardaó em  c u m 
prir as prom ef- 

f a s , 8c a fegunda* contra os 
q u e  tardam  em  pagar as d i
v id as , ferá efta terceira tar
d e  , contra os q ue  tardam  
em -faker teftam ento. A lé m
das'ràzoens 3e o m  q ue a lu -  
rifp rü d en cia  cá lifíca  a in- 
ílitu içâ m  dos T efta m e n to s, 

, a c h o q u è  o  co ftu m e de te- 
f t a r , fe in troçlu zio  no M ü - 
d o  p o r  duas particulares ra .

z o e n s : a p rim eira , para a- 
liv io  dos q u e  m o rrem : Sc 
a fegunda , para a co n ven i- 
e n c ia d o s  q u e  fobrevivem .
O  teftamentOjhe hum a de- 
terminaçam da voptade,fo- 
bré o  q ue o  teftador quer ,  
q ue fe faça  d ep ois d o  feu 
falecimento : Tefamenltm^f' 
efi voluntctiisnojir ajuflafen- É lf 
tentia , de eo quod pojl morm/̂ jf  
tem, quisferi veht. Suppo- <■ ;«. 
fta e fta d iffin iça m  ,p o r  v ir
tu d e  d o  te fta m en to , ó  im -- 
p e r io  d a  v o n ta d e ,  fe eften- 

7 d e
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de além  d os confins da vid a. tre as m ortalhas d e  h u m a 
A ca b a  o  f e r , 5c perm anece fepultura? N a  boca  d e h u m  
o  querer. M a n d a  o  d efu n - leam  , a ch o u  Sam fam  hum

fa v o  d e m el. O  leam  he a 
m o r te , 5c o  m e l, q u e  fe  a- 
ch a , he a fazen d a  , que fe 
herda. P o rq u e  fam  doces,6c

to , 6c m anda aos vivos. N a õ  
he p recifa a  fua afliftencia  , 
para fa zer executar o  q u e  
ordena^ mas antes as fuas 
ordens fe  executam : fó  por- faborófos os b e n s , q u e  fem  
q ue eftà aufente , dam  as trabalho fe C onfeguem .M as 
fuas cin zas p ezo  às fuas pa- para nam haver difTabores, 
lavras. E  eftan d o no fepul- nem  litíg io s  entre os pa- 
c r o  , he  ob ed ecid o  co m o  re n te s ,h e  p recifa  a  an tici- 
h u m  R e y  no feu tro n o .P o r- paçam  d o  teílam en to. P or
q u e  tal v e z  a ju ftiça  dos q u e  d o m e fm o m o d o q u e  o  
R e y s  fe em penha em  foliei- S o l d eixan d o no feu o cca fo  
tara  execu çam  d o  q u e  m ã- as E ftrellas , herdeiras d as 
da. Send o pois tam  natural fuas lu ze s, a liv ia  a noite  d o  
ao hom em  o  d eze jo  de m an- em baraço das forh bras: af- 
d ar: para hum  m oribu n d o, fim  co m  a p ru d en te , 6c ju* 
h e  m o tiv o  d e a l i v i o , o  con- rid ica  d ed araçam  dos her- 
fid erar, q u e  m andará ainda deiros, íe  d eslindam  as con- 

çaujntii,d ep ois  d e  m orto . Nullum tendas dos co m p e tid o re s .E  
tnaius eji ( fam  palavras d e fe a m orte he o  naufragio  
Q u in tilia n o  ) nullum maius da v id a , o  te ílam en to  he o  
efi folatium mortis> qttamvo- fegu ro  da fazenda. A  dous 
luntas ultra mortem. T a m -  generos d e  n au frágio s e ílá  
bem  fe fa z e m  os teftam en- e x p o íto  o  b aixei, q u e  fe  en- 
to sp ara  a con ven iên cia  d os tregou  ás ondas d o  O c c e a  - 
q u e fo b re v iv e m .Q u e  m aior no > naufrágios d o  A lt o  , 6c 
co n ven iên cia  d o  que a q u i- naufrágios d a  C o í la .O s  q ue 
rir h u m  patrim ônio co m  m orrem  abinteífados , iam  
hum a eferitura ? A lca n çar b a ix e is , q u e  íe perdem  no 
em  hum a h o ra , o  q u e  em  a lto  m ar. L e v a  tu d o  a for- 
m uitos annos fe  ajuntou  ? tuna ,  6c eutre as tem p e- 
T  achar hum a herança en- ítades das d e m a n d a s ,  per-

Y i U j  d e m
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dem os legítimos fuccefio- ram os Povos com as Cida-
res feu d ireito. M as os q ue  d e s , &  com  as C id a d e s  os
antes d e m orrer , d ifp u ze - 
ram  d e feusbens , iam  b ab  
x e is  ,q u e  dam  à co fta  Q iie- 
brafe o n a v io , mas falvafe a 
fa z e n d a : naufraga o  tefta- 
d o r , m as entre as ruinas d o  
n a u fra g io  , acham  os h e r
deiros feu rem edio.

3 7 3 . D e fd e a c r ia ç a ó d o  
M u n d o , fó  hum a v e z  h o u 
v e  te m p o ,e m  q u e n a m fo i  
p recifo  ,q u e o s  hom ens fi- 
ze fle m  teftam ento. E  q u e  
tem p o  fo i  e fte  ? O t e m p o  
d o  d ilú v io . N a q u e lle  te m 
p o  , a a g u a , co m o  m o rg a d o  
dos E le m en to s,to m o u  pof- 
fe de todos os bens d a  terra, 
que fu p p o fto  q u e  a a g u a , Sc 
a terra foram  criados no 
m efm o te m p ò , d eites dous 
gem eos da D iv in a  O m n i-  
p o te n c ia , a terra fo i  a u lt i
m a , que fahio à lu z  d o  

Cev̂  M  undo.- Congregenlw aquâ  
qua fub calo funt, m locum 
mum,& appareat anda. E m  
hum a pois tam  u n iv erfa l 
in u n d a ça m , era fuperfluo o  
nom ear herdeiros ; p orq u e 
to d o s  haviam  de ficar fu- 
m ergid os dentro das fuas 
próprias heranças. P erecé-

R e y n o s , Sc os Im p é r io s : Sc 
n o m e io  d e tantas a g u a s, os 
m eím os mares fe p erd éraô , , v 
p o rq u e  perderam  os feus 
nom es com  a co n fu fam  d as 
correntes. Se os que v iv e m  ,  
fereceáram  d e o u tro  fegü- 
d o  d ilú v io  , efcufados f o 
ram os tefiam entosv M as 
agora q ue  eftaõ feguros de- Nep ' 
fte  ca ftig o , naõ fei co m  que Vj*

. razam  p o d em  ju ftificar  o  diluviú 
feu d e fcu id o . H a  hom ens 
no M u n d o .,q u e  fam corno Gi^. 
os C o m etas. O s  m a le s , q u e 9'11’ 
o  C o m eta  p ro n o ftic a , nam 
acontecem  em  q uan to  ap- 
parece, mas depois de d efa- 
p a r e c e r , fe experim entam  
o sfu n e íto se fte ito sd a s  fuas 
m alignas influencias. D o  
m efm o m o d o  , m uitos v i 
vem  co m  grande p a z  no 
M u n d o  , mas na m orre d e i
x a m  a guerra em  teftam ê- 
to .E  m aior guerra d eixam  
fe nam teftam  antes d e m or
rer. D efgraciad os C om etas, 
que com  p ofthum os d efe õ - 
c e r to s , &  p erniciofas con- 
fequ cn cias ,. poem  litíg io s  
entre os parentes , conten
das entre os am igo s,in im i

zades
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zades nas fa m ília s , &  def- 
ordens nas R e fp u b licas  / 
T r e s  fam ascaufas , porque 
os hom ens tardam  em  f a 
zer teftam ento : a n e c e d a d , 
a ten acid ad e , &  a tem eri
d ad e. A  necedad n o  a g o u 
ro , a ten acid ad e d o  a ífe fto , 
61 a tem erid ad e da co n fi
ança. A  necedad no a g o u 
ro , lhe reprefenta q ue o  fa 
ze r  teftam ento >he o  in fa li- 
v e l prefagio  da fua m orte. 
C o m  a tenacidade d o  affe- 
£ to , tam  pegad os eftam  ao s 
bens da te rra , q u e  nem p or 
fom bra os q uerem  d eix ar 
nas claufuías d e hum  papel,, 
q u e  narn p òd e fer v a lid o  ,  
fenam d epois d o  feu fa le c i
m ento. E  co m  a tem erid a
de da confiança3prefum em 3 
q u e  a m orte lh e  dará te m 
p o  , pàraefte u ltim o  apare
lh o . N e fta s  tres caufas te
m os as tres partes d o  Ser- 
m a m ,e m q u e  fe  reprefen- 
tam  tresgeneros de hom és, 
q u e  tem  repugnância a far 
ze r  teftam ento. H u n s nef- 
ciam ente agourentos,ourros 
e x ce fiiv a  mente te n a z e s , &  
outros tem erariam ente cõ - 
fiados.

''Ave Maria.

I . P A R T  E .

2 7 4  A  prim eira caufa 
d a d ilaçam  d o  te fta m en to , 
he a necedad cio agouro. 
C h a m o  a e fte  agou ro , nece
dad j p o rq u e  he achaque 
d os n e fc io s , o  atem oriza- 
rem fe fem  razam . E  q u e  ra- 
za m  ha para te m e r , q ue  ao 
fa ze r  d e hum a efcritura, fe 
desfaça 3 Sc fe d efcom p a- 
nha a harm onia d o  tem p e
ram ento ? P o r  ventura p o z  
a m orte na penna d o  T a b a -  
l ia m , o  veneno da hum an i
d ad e , &  os caracteres , q ue  
fórm a ,p o r  ventura fam  c o 
m o  aquellas fataes cifras ,  
em  q ue B althafar v io  efcri- 
ta a fentenea da fua m orte ?j
O  m ed ojhe hum a p aixam , 
q u e  a natureza d eu  ao h o 
m em  3 para fe armar contra 
os p e r ig o s 3 que o  am eaçaõr 
ô c p o r ií íò  d ize m  os P hilo-, 
fo fo s  m oraes; q u e  o m ed o 
participa da prudencia.. 
P o r q u e o m e d o  , &  a pru- 
d e n c ia , confideram  os fu 
turos , para fe p reven irem  
contra os p erigos.P orém  fe  
os perigos fam im aginários, 
& a prevençam  an ciofa  , o

m ed o
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m e d o  deftes perigos he de
lír io ,  8c a p ru d ên cia  d efta  
p re v e n ç a m , lo c u ra .D iz  Sa- 
la m a tn , q u e  q u em  q u ize r 
obfervar os v e n to s , nam fe- 
m e a rá ; §kui obfervat ven- 
twn ,minquam Jèminat. M as 
co m  licen ça  de Salam am  , 
nam  he prudência d o  A g r i
cu lto r  obfervar a ca lid ad e 
d os ven to s ? Sim . M as tam 
bém  he necedad , fe fa z  efta 
obfervaçam  co m  fuperfluas 
circu n fp ecçoen s. P orq u e ? 
P o rq u e  nunca fe refo lverá  a 
fem ear. E  q u em  nam fem ea, 
nam  c o lh e .F ó r m a o tim id o  
A g r ic u lto r , cftes , ou  o u 
tros fem elhantes argum en
tos. O  v e n to , q u e  hoje fo- 
p r a , he tam  r i jo , q ue efpa- 
lhará ,8c d iflip ará  o  graõ. 
N o  d ia  fegu in te  , fantasia 
affim . E fte  ven to  he quente, 
8c fará rebentar a feára an
tes d o  tem po. D a h i a a l
gun s d ias, acha q u e  o  ven to  
h e  f r i o , 8c tem  m e d o , que 
fe  reconcentre a v irtu d e  da 
íem ente. C o m  eftas c a v id o - 
fas a d v ertên c ia s , anda o  
A g r ic u lto r  nefciam ente ir- 
refo luto . P affa o  tem p o  d e  
fe m e a r ,e m  q u an to  e ftá e f-  
jpeculando a  natureza dos

Tardes
ven to s , 8c no tem p o  da 
m e i e , fe acha com  as m aós 
cheias de v e n to  : Qui obfer- 
vatventum,  ntinquamJemi- 
nat.

2 75 M u ito  m aior m e 
parece a neced ad  dos que 
d ilatam  o  teftam en to  p or 
m ed o  da m orte. P o rq u e  da 
ca lid a d e  d os ventos , p ò d e  
a p ru d ên cia  hum ana in fe 
r ira  futura a b u n d a n cia rou  
fa lta  das novid ad es. M as 
d a  an ticip ad a  d ifp o fiçam  
d os te fta m en to s, quem  p ò 
d e  racion alvelm en te co lli-  
g ir  a  fu tura  b revid ad e das 
v id as ? H e  tam  fòra  de ra- 
za m  efta c o n je ftu r a , q ue fe 
foram  p ro vá veis  fem elh an 
tes p re fa g io s , diflèra eu pelo  
c o n tra r io , que quanto mais 
ce d o  fe  fa z  teftam ento , 
m ais tarde vem  a m orte. 
D e fd e a  E tern id ad e d eter
m in ou  D e u s  de m orrer p e
los hom ens , 8c d efd e  o  
p rin cip io  d o  M u n d o  , c o 
m eçou  D eus a fa ze r  tefta
m en to. P o rq u e  fe a pala
v r a , T e fta m e n to  , co n fo r
m e a ex p lica çam  d os Iu- 
r ifco n fu lto s , fign ifica  o  te- 
ftim u n h o , 8c a declaraçam  
d a  v o n ta d e : Tejiamentm ,



eji mentis tejlmonium : def. 
d e  o  p rin cip io  d o  M u n d o  
co m eço u  D eu s a d eclarar 
n o A n tig o  T e fta m e n to  fua 
vo n ta d e  por fo m b ra s , &  f i
guras : &  d ep o is  ratificou  
efta  m efm a von tade ,  com  
as verdades , &  realidades 
d o  N o v o  T e fta m e n to . A -  
gora pergunto. D a  criaçam
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to. _ N a s  claufulas d e  hum  
p a p e l, confideram  os lim i
tes de feu fer : &  cu id am  , 
que todas as fo lh as , de que 
co n fta  hum  c o d ic i l lo ,  fam  
fo lias  tiradas á arvore da 
v id a  : Memorare teflamen- 
tum iltijjmi , &  defptie 
ignorantiam proximi.

2 7 6  N a fc e m  eftes in
d o  M u n d o , em  q u e  D eus fanos tem ores , d o  cu id a d o , 
co m eço u  a fa ze r teftam en- que os hom ens tem  da fua 
t o , a t é á  m orte d o  m eím o co n fervaçam .E  nefte parti- 
D eu s h u m an ad o , quantos cuíar andam  ta m c e g o s , &  
annos,St quantos fe cu lo sfe  m entecautos , que con h e- 
paftaram  P Q u an to s an n o s, ce n d o  por fua própria ex- 
&  quantos feculos? M ais de p e r ie n c ia , q u e  o hom em  he 
q u atro  m il annos , &  mais in fe lice  ,e m  q u an to  
d e quarenta feculos. E  ha
verá q u em  im agine > queo 
dar ordem  ao te fta m e n to , 
apreíTa os paflòs á  m orte ?

v iv e
nefte M u n d o , d e ze ja m  de 
eternizar a v id a  , ainda q u e  
co m  certeza  de ferem  eter
nam ente infelíces. N a  mi" 

A b o n am  efte  m eu reparoas nha o p in ia m , o m ais in feli-
palavras d o  E c c le fia ft ic o  
fu p p o fto  q u e  ditas a ou- 

Ecrhf tro intento : Memorare tt- 
28.9. jlamentum Altijfmi, &  áef- 

pice ignorantiam proximi.

ce  d os h o m en s, fo i  A d a m  
d ep o is  d o  p eccad o, p orq u e 
n o e fta d o  d ain n o e en cia  ha
v ia  fid o  o  mais fe lic e .E  faõ 
as defgraças tanto m ais pe-

Q u erem  d izer. Lem braiV os z a d a s , q uan to  m aiores f e 
d o  teftam ento d o  A ltif íim a , ram as venturas. E fta n d o  
&  d efp reza i a n e c e d a d d o s  pois A d am  nefte lam en ta- 
hom ens. Q u e  b a  hom ens v e l efta d o ,. D eus o  lan çou  
tam  n e fe io s , q u e  fe perfua- d o  Paraifo te rre a l, nam  pa- 
d e m , que b revém en te m or- ra lhe acre fcen tar,  mas para 
re rá m ,fe  fizerem  teftam en- lh e  d im in uir os trabalhos.
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P o rq u e  co m o  ad vertio  o  p e ra d o rD o m ic ia n o  , efcre-
A b b a d e R u p e r to , A d a m a -  
in d a q u e  fum m am ente m i- 
fe r a v e l, fe ficára no Paraifo 
te rre a l, fem pre q u izera  co 
m er dos frutos da A rvore  
d a  V id a , 8c a tro co  d e per
petuar os dias, nam reparara 
em  perpetuar as m iferias : 

Rtfytrt. *Deus emifit\jidam poft pec- 
'"ef.hb catüm de Taradifo, ne ederet

vem  as H ifto ria s  dos R o 
m anos , q u e  receofo  d e  a l
gu m  g o lp e im p ro v ifo jm a n 1- 
dára guarnecer as galerias 
d o  feu P a la c io  ,c o m  m ár
mores tam  artificiofam ente 
lavrad os , q u e  reverbera- 
vam  co m o e fp e lh cs.P a fie a -  
va  o  d efco n fiad o  M on arca
c o m  os o lh o s fem pre fitos

3.f! 29! de ligno vita,  quia etü mifer,  nas p a re d e s, q u e  tin h a di- 
‘volmffet fempcr vivere. Q u e  ante d e f i ,  ob fervan d o  to- 
lou cam en te  engenhofos faõ 
os hom ens em bufcarem  an
tíd o to s  contra a m orte:N as 
m em órias da antigu id ade

das as acçoens dos q u e  lh e 
ficavam  d etraz das co ílas : 
8c nam  reparava,que a m or
te  , a in d a q u e  ceg a , arm a as

a c h o  notáveis extravagan - íuas ciladas co m  tam  gran- 
c i a s , co m  q u e  m uitos p ro- d e  d e ftre za  , q u e  nam  as 
curaram  d e aflegurar , 8c p ò d e  defcobrir a m ais fo li-  
p ro lo n g ar a  v id a . D ’ E lR e y  c ita  v ig ilâ n cia . O  A m o r  da 
M ith rid ates, contam  as H i-  v id a , he natural aos h cm és;
ítorias d a G ré c ia  , q u e  te
m en d o q u e  a lg u m  d ia  o  
m ataflem  cõ m  peçonha , 
co m eço u  a co m er peçonha

m as q u a n d o  h e e x c e íliv o  
degenera em  locuras , pre- 
ven in d ofe  contra p erigos 
fan taftico s , 8c u fan d o de

e m  p iq u en a cantidade, para c a u te la s , ou  fu p e rflu a s , o u  
h abituar a natureza á d i-  fuperfticiofas. P or efta ra- 
g e fta m d o s  mais n o c iv o s  a- za m  os an tigu os R o m an o s, 
lim en to s; 8c transform ando q u e  co m o  Senhores d o  
na fua fu ftan cia  co n tagio - M u n d o , eram  igualm ente 
fo s  m an jares, ch eg o u  a fa- adoradores , q u e  adorados: 
z e r  o  feu p ro p rio  fangue , adorados dos feus vafíallos; 
ven en ofo ,para vencer a v io -  8c adoradores das fuas 
le n c ia d o  veneno. D o  E m - grandezas. V i  viam  com  taõ

gran-
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grande cu id a d o  da fua fe- chem  fem eihantes ignoran-
lic id a d e , q u e  dos b o n s , Sc 
m áos a g o u ro s , q u e  a fua 
fu p erftiçam  e x co g itá ra  , 
co n jeétu ravam  as fuas v e n 
turas , Sc defgraças , co m  
tam  ridículas obfervaçoens, 
q u e  dellas altam ente fe ri
ram to d o s ps Sábios d o  M ü - 
d o . E  na v e r d a d e , nam  vos 
parece d ign a  de rifo  a at- 
te n ça m ,co m q u e  reparavaó 
no v o o  das A ves ,p a ra  ju l
garem  d o  fu cceffo  das ba
talhas , co m o  fe a fortuna

cias ,6c q ue  m uitos delles 
tenham  por ruim  a g o u r o , 
o  fazerem  teflam en to  /  c o 
m o fe de hum  inftrum ento 
eferito  , form ara a m orte o  
in ftru m en to  das fuas tira
nias ?

2 7 7  A o  h o m e m , p ri
m eiro q ue co m ece  a viver, 
lh e  tem  D eus lim itad o  o  
cu rfo  da fua v id a . E  a m or
t e ,  q u e  no A p o c a ly p fe  fe 
reprefenta m ontada a caval- 
l o , fem prè corre a fua car-

batéra as a z a s , a o  arbitrio  reira a paííos c o n ta d o s , fem  
dos paftaros ? E n a m  fize- os p od er a d ian tar, nem  re-
ram patentes os defvaríos 
d o  feu ju íz o  , tirand o aosa- 
n im aesas entranhas , para 
nellas efpecularem  o  tem -

tro ce d e r: d e  m o d o ,q u e  p or 
ta r d e , ou  ced o  , q u e  os h o
mens com  a d ifp o fiç a m d o  
teftam ento , fe aparelhem

peram ento d a fua forte, co - para m o rre r , fem pre ch eg a  
m o fe na o rg a n íza ça m  d o  a m orte na hora, q ue D eus 
co rp o  d e hum  b ru to , de- aííinalou  no R e lo g io  da E -
lineára a natureza a fiíion o 
m ia das venturas , 8c a m e- 
to p o feo p ia  d o s  infortúnios? 
Q u e  os R om an os deftem  
cred ito  à  va id ad e d os feus 
vaticin ios,era  effe ito  da c e 
gueira, co m  que v iv iam  nas 
trevas d a G e n tilid a d e :  mas 
b e  m u ito  para eftranhar , 
q u e  nos C hriftaÕ s, alum ia-

ternidade. E ftava  Ifaac na 
id ad e d e cento 8c trinta Sc . 
íf^e an n o s, ce g o  , d ecrép i
t o ^  cad u co  : Caligavermt Genef. 
ocitli ej us&  videre no pote- c'17 
Tat:tratou 0 bom  v e lh o  d e  . 
fa ze r  teftam ento.E para e fte  
e fte ito , cham ou a feu filh o  
p rim o g ên ito , para lh e  lan
çar a fua bençam  , co m o  a o

d o s co m  a lu z  da F é  , fe  a- le g itim o  fu cceífor das fuas
riqu e
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r iq u e z a s , im m u n id a d es, 6c g u e o u tra  razam  , porque 

G/nef. p r iv ilé g io s  ; Benedicat tibi m uitos tardam  em  fa zer
4. anima mea , anteqnam mo- te fta m e n to , Sc he a  tenaci- 

riar. Q u e m  vira a J fa a c  ne- d ad e d o  a ffe é to : q u e  ha ho- 
fta  tam  proveéta  id a d e ,6 c  m en stam  p egad os aos bens 
q u em  lhe ouvira  declarar os que tem  , q u e  nam fe po- 
ulcim os d ezejos d a f u a v õ -  d em  re foi ver a cu id a r, que 
tad e , im aginara , que já  a lgu m  dia os deixaràm .'E íte 
e íla v a  nas ultim as rayas da he o  feg u n d o  aíTum pto, 6c 
vid a. P orém  , co m o  adver- a fegundã caufa d eita  tar
d o  o A la p id e ,  v iv e o  Ifaac dança : Non tardes convertí 
d ep ois d eite  u ltim o  apare- ad̂ Dominum, &  ne dijferas 
lh o  quarenta 6c tres annos: de die in diem. 

a  Lap. Vixit pojt hac Ifaac adhuc 
ínGenfannisquadragintatribus. E  I I .  P A R T E .  
miMp7.' parece , q u e  a íllm  o  per-
f f - 1 m itio  D eus ; para q u e  en- 2 7 S  N o  T h e a tr o  d o  

’ ‘ ten d eflém os , q u e  a m orte M u n d o  , a v id a  hum ana he 
v e m fó  quan d o D eus a m ã- hum a co m ed ia  , cu jo  af- 
•da, 8c nam  q uan d o as ap- fu m p to  he a d q u ir ir , 6c cu- 
parencias a pron oílicam . O  jo  rem ate he deixar. E  nam  
lOÍficio da m orte he m atar » ha com ed ia  tam  rid ícu la  , 
mas*nam levanta a m orte o  c o m o  ad q u irir para deixar, 
hraço j 8c nam defcarrega o  N a  m orte p o is , q u e  he o

Í;olpe, fenam  q uan d o D eus u ltim o  a£to d eita  lu d icra  
he d á  o  im p u lfo . E  eíta fó  rep refen taçam , to d os tiram  
ra za m  bafta para m o ftr a P , a m a fca ra , 6c d efp in d o fe  

q u e n e fc ia  h e a  d efconfian- dos a d o rn o s, co m  que an- 
jga dos que im aginam  , q ue d avam  disfarçados* tornam  

. o  an ticiparfe a fazer tefta- a o  íeu  prim eiro fer. C o m  
m e n to , p ro vo ca  a m orte a eíta  d ifíerença ,q u e  os po- 
q u e  lo g o  em punhe o  A rc o  bres , q ue nam tem  nada 
para d efp ed ir fuas fetas c õ  q ue d e ix a r , nam  tem  quafi 
an ticip ad a v io lên cia. A  n ad aq u e fentir : mas nos 
çeced a d ,d eite  ag o u ro  fe fe- g ra n d e s, 8c nos p o d cro fo s ,

canto
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tanto m aiores fam as m a
g o a s , q u an to  m aiores fam  
as riquezas q u e  d eixam . O  
T e fta m e n to  nam  fó  he d if- 
p o íiçam  para a m o r te , mas 
hehiTm a m orte an ticipada, 
para os q ue tem  a ffe & o  aos 
bens d o  M u n d o . P orq u e no 
teftam ento. con h ecem  a ne- 
cefiid ad e,em  q u e efta m , de 
a lgu m  dia. d eixar o  q u e  pof- 
fuem . E  poftro q ue tu d o  fe 
d eixa  na m orte , m uitas 
v e ze s  nam fe d eixa  o  am or 
ao que fe d eixa. F a lla n d o  o  
P rofeta R e y  na m orte d e 
hum -R ico agon izan te , d i z ,  
q u e  q uan d o m o rre r , nam  
levará tudo- para o  ou tro  

p/aim. M u n d o  :■ Cuminterierit}non 
4§.!8, jilmet omnia. C o m  licen ça 

d o  P ro feta , d ifiera eu, q u e  
efte R ic o  m orib u n d o, nam  
fó  nam. levará tu d o  , m as 

*■  que abfolutam ente nam le
vará coufa algum a. P orque 
na m o rte , tu d o  fe  deixa-. 
P o ré m  vo u rep aran d o , que 
nam  fem pre os hom ens d ei
xam  tu d o,q u an d o  morrem». 
P o rq u e  fe d e ix a m o s bens , 
q u e  poíTuem , m uitas vezes 
n a m d e ix a m  o  d eze jo , q ue 
tem  d e continuar a pofie . 
D e ix a m  o  M u n d o ^  co m -

figo  levam  o  fentim ento d e 
o  deixar. A ca b a  o  lo g ro  d o  
q u e  am am  , mas nam acaba 
O'am or. E  com  ra za m fe  p ô 
d e d ize r  com  o  P ro feta ,q u e  
nam  levam  tu d o  para a o u 
tra v id a  ; porque nefta v id a  
ainda lhe fica o  a ffe éto  ;
Cum interierit , non fnmêt 
omnia. A  h u m  R ic o  avaren
to  , o  teftam ento fe lh e  re- 
prefenta co m o  hum  efpe^ 
lh o  , em  q ue v é  no m efm o 
tem p o  dous ob je& os da 
fua d o r : a fa b e r , o  d eixar ,
&  o  d eixar a outros. E  fe o 
d e ix a r , lhe parece cu fto fo  j 
& d eixar a outros , he para 
elle o  m aior dos torm entos. 
A q u e lle  R i c o , de que^ alla  
Sam  L u c a s , eftava tam  ce
gam ente em penhad o na 
idolatria das fuas riquezas, 
q u e  finalm ente d eterm inou 
D eus de o caftigar. E  co m  
eftas palavras lhe intim ou a 
fe n te n ç id o  ca ftig o  : Stulte, Lmc .. 
hnc node animam tnam re- 
petunt i  te. Qua auíem pa-
r.ajiiy cujus erunt ? M o rre 
rás efta noite. E  para q uem ' 
ferá o  que gran geafte  na v i 
da? N o ta i o  nvyfterio defta 
enfatica pergunta. Para q u e  
ferà ,0  q ue grangeafter1 C o 
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rao fe d iflera o  S en h or.D ei- 
x a rà sa o u tro s ,o  q u e a ç q u i-  
rifte  : cahirà em  maós a- 
lheias a tu a  fa ze n d a : 8eou
tros fabricaram  co m  tuas 
ruinas , fua fortuna : 
antem parafii, cujus erunt

2 7 9  C on firm em o s efta 
verdade co m  ou tro  m ais 
m em orável fu cceíT o , 8c ve
jam os q ue grande to rm en 
to  he para hum  am b icio fo , 
o d e ix ar a outros o  que pof- 
fue. A  fen ten ça ,  co m  q ue 

M a s  fe o  Senhor quer cafti- D eus caftigo u  a B a lth a fa r , 
gar a cu b iça  defte R ic o  am - fe  com prehendia  ne.ftas tres 
b ic io fo  , porque razam  lh e form id áveis  palavras : Ma
tam fign ifica  , q u e  eftà  ne, Thecel, Tharcs. Mane, 
co n d en ad o  às penas d o  In - fign ifica  o  fim  d o .féu  R e y -  
ferno.? R e fp o n d e  o  M a ld o r nado ; %hecd , fign ifica  o 
nado. N a  realid ad e, as pe- firo d a  fua v id a  :8c Thares, 
nas d o  Inferno , fam  m aio- fign ifica  , q u e  depois da 
res q ue todas as penas;mas m orte d e B althafar ,0  R e y -  
na op in iaõ  de hum  h om em  no dos A flirio s,qu e  e lle  en- 
c io fo  da p o ífe , 8cda pro- tam  go vern a va , padaria aos 
pried ad e das fuas riqu ezas, M e d o s  , Sc aos Perfianos. 
nam  ha pena m ais excefii-  M a s fe B alth afar acaba de 
v a , q u e  o  co n íid e ra r, q u e  re y n a r , &  d e v iv e r , q u e  lhe 
forçofam ente deixará a ou- im porta  que outros fe  apo-
tr o s , o  q u e  acq u irio : 8c por 
iífo  nam  d ifle  o  Senhor a 
efte  m ife ra v e l: M orreras , 
8c arderás no In fe rn o : m a s :

derem  dos feus e fta d o sfP ò - 
d e haver m aior dgfgraça 
para hum  R e y ,  d o  que per
d e r  o  R e y n o , 8c a vida?Sim :

M orrerás. 8c d eixaras a ou- q u e  a hum  R e y  am b icio fo  
tros o  que a c q u ir ifte : Qua p ô d e  a im agin açam  repre 

hjftdam autem parafti, cujus erunt ? fentar ou tro  m aior infortu- 
hv.cam Non dipat.ad ater num ignem n io .E e m q u e m a n e ira íT ra -  

condemnabere , quoâ multó zen d o lh e  ao penfam ento a 
trtaius eji malum-,fed̂ qua pa ■ d evo lu çam  da fua M onar- 
rajii,  cujus erunt ? 6)uod q u ia  nas m aós d e  outros 
éjüs opinione, maximum erat P otentados. C o m  etia con- 
tnalum. fideraçam  q u iz  D eus aífii-
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g ir , 8c magoar o coraçam ciam o fúnebre , 8c fatal , 
de Balthafar ; & por iífo Deixo. Que dizes, A vare-a- 
Deus a refervou paraclau- to moribundo ? Deixo.Sem 
fula da fentença fulminada duvida, queres dizer , que
contra efte Rey facrilego : 
Mane )Thecel, Phares.Ma- 
ne , perderás a vida: Thecel, 
perderás o Rey no: Phares, 
tomaram outros apoífe do 
teu Império : Divijum eji 

v- Regnum tumn, &  datwn efi 
Medis , &  Perfis. Efte foi o 
ultimo, 6c mais penetrante 
rayo da condenaçam de 
Balthafar. Porque oconíi- 
derar, que outros haviam 
de empunhar o feu ícep- 
tro , que outros haviam 
de trazer a fua coroa, 6c af- 
fentarfe no feu throno ,era 
para a fua ámbiciofa inveja, 
o mais rigorofo martírio. 
Do mefmo modo ha homés 
no Mundo tam tenazmen
te pegados aos bens , que 
poífuem , que nam fentem 
tanto o morrer, como o dei
xar , 8c o deixar a outros : 
6c para darem ao feu fenti- 
mento algum alivio , exco- 
gitam chimericas razoens 
para abonarem a dilaçam 
do feu teftamento , quando 
finalmente chegada a hora 
da morte , com voz lafti- 
mofa, 6c tremula pronun- 

Tom.,2.

deixas o coraçám nas ri
quezas , que deixas: 6c que 
fuppofto q a morte te tira 
apofte ,nam te tira afau- 
dade. Deixas , hç verdade; 
mas deixas , fuppondo que 
fe nam morreres, tornarás a 
tomar o que deixafte. E 
com efta ralfa efperança , 
expiras fufpirãdo pelo que 
deixas. Deixas, 6c deixas , 
ainda quenaõ queiras. Mais 
util es ao Mundo, na mor
te , que na vida, Porque vi
vendo ajuntafte fó para ti ; 
6c morrendo, ferve para ou
tros o que ajuntafte. Es co
mo Iudas, que emquanto 
vivéo, nam fez bem a pef- 
lba alguma, 6c com o di
nheiro , que eile deixou no 
Templo , fe comprou de
pois da fua morte hum ca
po para fepultura dos pere
grinos. Deixas. Porque es 
deixado. Es como as plan
tas , que no Inverno deixaó 
as folhas, porque as folhas 
lhe cahem •• 6c como vidro 
quebrado, deixas correr q 
licor , porque fe derrama* 
Deixas, 6c fínalmente lar- 
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gasa preza.* porque as for* Tiraram os filhos de Noé 
ças te defemparam, & co- as fortes, Sr a cada h\ m del- 
moos vencidos na batalha, les coube huma grande par- 
deixas os delpojos , porque te da terra. A Sem coube a 
a morte alcança a'vitoria. Aíia, aCham a África, a 
Oh que cuftofo he o deir Iapheta Europa. Por efte 
xar, quando o aftéfto eftâ modo tomou Noé porjo« 
pegado ao que fe deixaiPe- go , tk por recreaçam o te- 
lo contrario, que facilmen- ftar de todos os bens doMü-
te fe deixa, o q fe defpreza.

280 O  m ais rico tefta- 
mento , que até agora fe 
fez no mundo , foi o do 
Patriarca Noé. Porque, co
mo advertio Sãto Epipha- 
nio ,nofeu teftamento dei
xou Noé a feus filhos, todo 
o Mundo,de que Deus o

do. Porque entendia , que 
todas as fuas grandezas fam 
coufas de jogo, & objeftos 
de defprezo. Tinha Noé 
conhecido as miferias do 
Mundo em tres diíferentes 
tempos .* antes do dilúvio ,  
no dilúvio , & depois do 
dilúvio. Antes do dilúvio ,

fizera herdeiro depois do vio Noé no Mundo , defa- 
diluvio: 'Dividiiqmde velut tinos : no dilúvio, naufra-
harts Mundi í  Deo confii- 
tutas, íribus fihjs fuis,  uni- 
verfum Mundmn Sendo pois 
o Patriarca Noé tam rico , 
que pode teftar de todas as

gios .* & depois do dilúvio, 
eftragos. Suppofta efta ex
periência , que eftimaçam 
podia Noé fazer do Mun
do ? Nenhuma/ E poriíFo»

riquezas da terrafez tefta*- eftando para fazer teífome
mento com tam grande in- to , nam fe dignou de deter- 
differença,& focego,que minara parte do Mundo , 
conforme a tradiçam dos que a cada hum dos feus fi- 
Antigos, quiz que feus fi- Ihos tocava} mas cometéo 
lhos lança item as fortes fo- ao arbítrio da forte efta de- 
bre a repartiçam dos feus terminaçam. E tam pouco 
bens j como fe a herança de cafo fez da fua triplicada 
jhum Mundo, fora na fua Monarquia, que ao cafo , 
opiniam, matéria de jogo. & ao deítino deixou a di-
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ftribuiçam das Tuas Coroas. 
Vnarnqmmque partem Jfíx- 
ta Jortem Jingulis dijlnbmt. 
Ohfe os homens conhece
ram , que pouco he o que 
poíTuem , nam fentiriam 
tanto efte pouco, que dei
xam! Mas com os bens do 
Mundo fe abraça o feu aíTe- 
t io , como a Era com as ar
vores. Secafe a arvore , Sc 
nam fe defapega a Era.Cor- 
ta a morte o ramo de ouro, 
Sc nam larga o moribundo 
os affe&os. Mas antes para 
fatisfaçamda fuainflexivel 
cubiça 3 quizera elle, que na 
fua peíToa fe effêituafle a ex- 
travagancia daquelle anti
go , que invejando a feus 
iucceflores o logro dos bens, 
que deixava, dezejou de os 
desherdar,Sc para efteeffei- 
to , fe nomeou por herdeiro 
de ÍI mefmo.Mas nam fe a- 
cham embarcaçoens , com 
que as riquezas dos defun
tos fe poffaõ trafpaíTar defte 
Mundo ao outro. E a barca 
do fábulofo Caronte, hetão 
piquena, que nella apenas 
cabem os paífageiros , Sc 
fempre ficam na terra as fa
zendas. Nas duas primeiras 
partes do Sermam , temos

ponderado as duas primei
ras caufas, porque os ho
mens tardam em fazer te* 
ftamento: a faber r a nece- 
dad do agouro, Sc a tenaci
dade do affe&o. E terceira 
caufa delia dilaçam he a te
meridade da confiança. E 
efte he o terceiro aíTumpto „• 
Non tardes convertí adDo- 
minum ,  &  nc dijferas de die 
vndiem.

III. P A R T E .

2.81 Entre as defgraças 
do Mundo , tem a morte 
huma terrivel Angularida
d e; 6c he que as mais def
graças fe fazem anticipada- 
mête conhecer pelos finaes, 
que dam de fi ; mas muitas 
vezes nenhum final dà a 
morte da fua chegada. Sahe 
o relampago, primeiro que 
fe deípenhe o rayo : as 
tempeftades fam precurfo- 
ras dos naufrágios: 8c nas 
fombras dos Eclipfes,fedi- 
vifam as futuras calamida
des : fó a morte he tal vez 
tam cruelmente repentina * 
que fere antesde ameaçar, 
Sc mata no naefmo tempo 
que fere. Da o Seneca hu
ma difereta razam de lies
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improvifos afialtos da mor- mefma ruina, & confufam, 
te : Non citamur ex cenfu , que à eftatua de Nabuco.
fed ex depofito. Tem os ho
mens a vida como depofi- 
to, 8c nam como juro.Entre 
o juro, 8c o depofito , ha 
efta diíFerença que o juro 
fe cobra em tempo determi
nado i mas o depofito fe 
pode juftamente pedir em 
todo tempo. Tem a moci
dade , 8c a velhice o depo
fito da vida :8c huma > 8c 
outra fempre ha de eftar a- 
parelhada para o reftituir. 
Porque tem a morte jurif- 
diçam para o arrecadar ca
da hora,8c cada inftante : 
Morstam debeteffe ante ocu- 
los juveni, quamfeni. Non 
enim citamur ex cenfu,fed ex 
depofito. Daqui fe conhece* 
que temeraria he a confian
ça,dos que fe prometem 
muitos annos de vida , 8c 
refervando o teftamento 
para o tempo futuro, tanto 
tempo efperam , que final- 
mente lhe falta o tempo 
porque chega a morte de 
improvifo, 8c defpede a fe- 
ta, primeiro que fe veja a- 
pontaro tiro. Nacafa,Sc 
na fazenda dos que mor
em ah intefiatOi fuccede a

Cahio o rayoda morte , 8c 
derrubando a eftatua , con- 
fundio, Sc reduzioa cinzas, 
todos os ricos metaes, de 
que era compofta : o ouro, 
a prata , Sc o bronze. Nefte 
inefperado eftrago, nam ap- 
parecêo a cabeça , de que 
era o ouro: nam fe viram os 
braços, de que era a prata : 
8c nam fe divifou o corpo , 
a que pertencia o bronze.. 
També naimprovifa mor
te dos ricos, de tal modo fe 
confundem as riquezas cõ 
a multidam dos pertenden- 
tes , huns aeredores, 8c ou
tros herdeiros, que nam fe 
conhece o legitimo dono, a 
quem pertencem, 8c com a 
inopinada ruina da eftatua 
animada, as mais opulen
tas famílias fe refolvemem 
cinzas. Mas ainda que a 
morte fufpendéra o golpe , 
dando ao moribundo algú 
tempo para cuidar nos in- 
tereífesda fua familia, com 
que acerto pòde elle difpor 
dos feus bens, no meyo de 
tantos males , quantos fam 
os que fe experimentam nò 
ultimo conflido da vida f

C o -
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Começar a fazer teftamen * do governo ,todo fe refolvéo
to na hora da morte, he co 
mo quem começara a con
certar o baixei, na furia da 
tormenta ; ou como quem 
efperára a pór em ordenan
ça o exercito , no calor da 
batalha. Nefta ultima hora 
tam fôra eftà o homem de 
poder difpór do que tem , 
qucnam fabe difpór de 11 
mefmo. E íó o medo da 
morte he fufficiente para 
lhe tirar do fentido,tudoo 
que pertence à confervaçaõ 
dafua própria vida , &ao 
eftabelicimento da alheia.

282 Ezechias Rey de 
Ifrael adoecéo de huma 
grave enfermidade , & o 
Profeta Jfaias o avifou,que 
fizeíTe teftamento, porque 
havia de morrer defta do- 

,3 ença: ‘Difpone domui tua , 
qma moneris tu , &  non vi
ves. Que imaginais ? Que 
Ezechias chamaflefeus Mi- 
niftros de Eftado,& que na 
fuaprefença deliberalíe fo- 
bre os mais importantes in- 
tereííes de feu Reyno ? Ao 
terrivelannuncio da morte, 
ficou Ezechias tam confu- 
fo , & fentido, que em lu
gar de rcfolver nas matérias 

Tom.z.

em lagrimas : Flevit E ze- ifn.tf. 
chias jletu magno. Ponde-'1'* 3‘ 
rando o Alapide a caufa 
das lagrimas de Ezechias , 
diz que chorava, porque 
nam tinha fucceííam : Fle
vit , qma non habebat filiunty 
quem relinqueret haredem.
JN o mefmo tempo pois queí^J11, 
Ezechias coníiderava as* 
perturbaçoens, que a hum 
Reyno pôde caufar a morte 
do Rey fem fuccefíor, co
nhecia , que o difcurfar fo- 
bre tam relevantes confe- 
quencias, nam he ocupaçaó 
para hum agonizante : & 
porilfo vcndofe prezo nos 
laços da morte, nam procu
ra de fe defenredar deíles 
politicos embaraços , mas 
affligido das fuas laftimo* 
fas perplexidades, fufpende 
os penfamentos, & folta as 
lagrimas ; làijpone domui 
tua, qma monens. Flevit 
Ezechiasjietu magno .Nefta 
mefrna perturbaçam fe a- 
cham os pays de famílias , 
quando aos rebates da mor
te , nam tem o feu teífamé- 
co difpoíto.Embarga a vio
lência da dor , os difcurfos 
da razam. Defmaya com a 
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vida, a prudência. Eocu- fta por Filho adoptivo: ao 
pados fó com firas penas,& Evangelifta deixou a Se-
ancias nam admitem ou- nhora por Mãy , 8c nomeou 
tros cuidados, conhecendo ao Bom Ladram por her- 
por experiencia , que nam deiro, & companheiro da 
ha tempo mais intempefti- fua gloria: Hodie mecum eris' 
voparadifpòr dos bens da in ‘Paradijò. Ifto que nos'
vida, que a hora da morte. 
De todos os homens do 
Mundo, fó hum podia com 
razam ter confiança para

mais homens feria temeri
dade , na peíToa do Senhor 
foi acerto- da fua infinita 
fabidoría. Porque nam ten-

guardar o teftamento para a doo Senhor peccados , de 
ultima hora da vida. E que que fe arrepender, 8c faben- 
homem foi efte, tam fupe- do que havia de morrer cõ 
rior aos mais homensfChri- todas as potências d’Alma
fto Senhor noflb. Homem 
Deus , em quem tendo a 
morte poder para lhe tirar 
a vida, nam teve poder pa
ra lhe perturbar a razam.

no feu vigor , era fuperfluo 
que com a anticipaçam do- 
teftamento , fe preveniífe 
contra os aífaltos da morte.
Non ergo ( diz Soares Gra- s"am 

Eftando o Senhor na Cruz, natenfe ao meu intento')non ChrW 
nos mais apertados trances ergo ülijuit neceffarium, te-ijgfr 
da fua agonia, fez teftamê- Jiamentum condere, ante ulti- 440x1 
t o , & o aílinou com o feu mim vita terminim.

* 283 Mas nos mais ho
mens , em que a violência 
do mal, 8c o medo da mor
te, poftram as forças dos 
fèntidos , 8c perturbam a

proprio Sangue , na prefen 
çade tantas teftimunhas , 
quantas eram as peífoas,que 
afíiftiam á fua morte. Te- 

\npnc. Jiabatur Ç fam. palavras de
Santo Ambrofio ) teflaba- ferenidadedo juizo,oh que 
tur in Cruce Chrijius, &  in- temeraria he a prefumpçam 
ter Matrem, atque ‘Dtfcipu- de poderem na hora da. 
Xum dividebatpietatis officia. morte applicar o penfamé- 
A  Senhora deixou efte di- to à nomeaçam dos herdei- 
yin.9 teftador} o Eyangeli- ros, àinftituiçam dos mor-

gad o s,
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gados jàfatísfaçam das di
vidas , à remuneraçam dos 
fervos , aos legados d’Al
ma , ao enterro do corpo , 
St a todas as formalidades 
de hum teftamento. A hora 
da morte hetam ocupada , 
que nella nam cabe outro 
cuidado > mais que o da 
fnorte. Nefta ultima defpe- 
dida do Mundo, nam ha de 
haver outra coufa que fa
zer , mais que morrer , & 
morrerem Graça :& nifto 
aífaz tem que fazer, o mi- 
feravel que morre. Aprovei* 
taivos, ChriftaoSjdefta tão 
importante advertência , 
confiderando que ha repen - 
tinas mortes para caftigo de 
temerárias confianças. Nam 
efpereis a difpór na voífa ul
tima indifpofiçam. E fe 
ufais de tantas prevençoens 
para huma vida acomoda
da , tratai de vos prevenir 
para huma morte tranquil- 
la. Verdade he, que os cui
dados da morte fam efpi
nhos, que picam a cabeça 
com. penetrantes razoens. 
Mas eftes efpinhos com fua 
agudeza eftimulam aos ho
mens ao defprezo dos bens 
do Mundo. A lembrança

da morte » he huma coroa 
de efpinhos: St a quem traz 
efta coroa na cabeça , todas 
as coroas, St grandezas da 
terra, fam objeftos de def
prezo. Flores do Mundo , 
que defpreziveis parecem 
as voífas delicias , a quem 
vivamente experimenta o 
picante deites efpinhos.Oh 
fe quando a vaidade repre- 
fenta a hum ambiciofo o$ 
luzimentos da fua profapia, 
lhe puzera em parallelo os 
horrores da fua fepultura : 
que profundamente fe hu- 
milháram os feus altivos 
penfamentos ! Que defen- 
ganada vivera a belleza , fe 
quando fe contempla em 
hum criftal, confiderára , 
que he mais frágil que o 
mefmo criftal, que a repre- 
fenta ! Que depreda acaba
ram asancias de adquirir,fe 
fe atendera á nepeílidade do 
deixar / E que voluntaria
mente fe deixára, o que lè 
poífue, fe fe reparara , que 
o que fe poífue , he nada, Sc 
quando fe deixa , menos 
que nada ! Pertendéram os 
ludéosde fazer ao Redép* 
tor do Mundo defprezivel 
çom os fantafticos adornos' 
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de hum mentido fceptro, 8c homem acabe de fer, quan- 
de huma purpura ignomi- dohumHoméDeus,quafi 
niofa : mas com efta fióticia perdèo a figura de homem, 
pompa, fez o Senhor zom- primeiro que acabafie a vi-
bariados mefmos Iudéos , 
8c das fuas grandezas. Por
que era força, que nos hom- 
bros do Senhor, foífea pur
pura, motivo de efcarnêo, 
& o fceptro nas fuas maós , 
matéria de rifo, pois trazia 
na cabeça a coroa de efpi- 
nhos, em que fe reprefenta 
a lembrança da morte.

284 Efte documento 
deixou o Senhor aos ho
mens nas ultimas horas da 
fua vida : para que enten- 
deflèmos, que o defprezo 
do Mundo , he huma dif- 
pofiçam precifa para bem 
morrer. Chriftaõs, abramos 
os olhos ao defengano, pri
meiro que os fechemos á 
luz do dia. Brevemente fe 
àcabará para nòs o Mundo, 
&  daqui a poucos annos , 
todos havemos de fer pó, 8c 
cinza nas fombrasde hum 
fepulcro. Efte heo fim do 
homem,no fim da vida , 
huma cova por habitaçam , 
8c por memória do que foi, 
huma caveira. Mas que 
m u ito  he, que na m o rte ,  o

da. Para o Prefidente Pilatos 
aplacar a fu ria dos Iudéos 
determinou de lhes moftrar 
o Senhor tam desfigurado, 
que apenas tinha femblan- 
te de homem.Com efte mef- 
mo efpe&aculo, quero def- 
enganar os affeítos , com 
que adorais ao Mundo,mo- 
ftrandovos o lamentável 
eftado ,em que veio a parar 
o mefmo Criador do Mun
do, o Divino Iefus , Rey 
dos Anjos ,8c dos Homés.
Ecce homo. Vede,Chriftaõs, Moita- 
a que fe reduzio a Mage- 
ftadedo Monarca do Vni- 
verfo. E fe o Mundo che
gou a fazer de hum Deus 
humanado, o efcandálo da 
Divindade, 8c o opprobrio 
dos homens: que glorias, 8c 
que grandezas pode hum 
homem mortal efperar do 
Mundo ? Com grande ra-> 
zaõ , aífirmaveis, meu Di
vino Redemptor , que o 
vofíò Reyno nam era defte 
Mundo, pois efte Mundo 
quiz fazer de vòs hum Rey 
de rifo, 8c de efcarnéo. De

que



dos Tardes. 3 6  r
qu e vos v a lé o , m eu D e u s , d e  con h ecer a D eu s , 8c ro 
o  fa zerv o s tam  co n h e c id o  M u n d o , porq u e d e fte sd o u s  
aos hom ens p elo s in fin itos con h ecim en tos d ep en d e a  
m ila g re s , &  b a n e fic iò s ,q u e  vofifa falvaçam . O  co n h eci- 
lhes fizeftes , fe  os hom ens m en to  de D eu s v o s  dará 
nam  fó  vos haviam  d ê  d ef- m o tiv o s para o  amares , 6c 
conhecer por feu b em feito r, no co n h ecim en to  d o  M u n - 
m as tam bém  vo s nam  ha- d o  achareis razoens para o  
v iam  d e co n h ecer p or ho- aborreceres. A m a i a D e u s , 
m em  ? M as no m eio  deftes 6c aborrecei ao  M u n d o , 
o p p rob riofos d isfarces, não P o rq u e  o  M u n d o  v o s  en- 
d e ix a m o s , m eu D e o s , de g a n a , 6c fó  D eus vo s ama. 
con h ecervos por q u em  fois, Q u e  fu p p o fto  q u e  offenda- 
p o rq u e  c o m  a p aciên cia, m os a D eus co m o  peccad o- 
co m  q u e fo fre is  os d efaca- res ,n am  d eix a  D eu s d e a* 
to s ,  Sc defatinos d o  M u n - m arnos co m o  infin itam ente 
d o , m anifeftais ao m efm o m iferico rd io fo . M ife rico r- 
M u n d o  , q u e  fois D eu s. d ia ,m e u fo b e rà n o R e d e m p - 
Q u e  fô  em  D eus fe p ó d e  a- tor. M ife r ic o r d ia , m e u D i-  
ch a rh u m a  tam  grande p a - v in o le fu s . M ife rico rd ia  ne- 
c ie n c ia ,8 c n o  M u n d o  h u - f ta v id a ,6 c G lo r ia  na outra, 
m a tam  grande inj uffciça. A  d quam nos perducat,&c. 
A lm a s C h r if ta ls ,a c a b a i  já  • > . ,

SER.
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T  A R D  E

C O N T R A  OS  Q V E T A R -  
dão em fatisfazer os legados 

dos defuntos.

Non tardes convertí ad 'Dominam , &  ne dijferas de 
die in diem. Ecclefiaft. $. v. 8.
A M  B E M  hoje 
tem os qne d izer  
contra o sT a rd es. 
1'arde fe c u m 

prem  as prom eflas , co m o  
tem o s v ifto  na prim eira 
T a r d e . T a r d e  fe p a g a õ  as 
d iv id a s , co m o  v im o s na 
fegunda. T a r d e  fe fa ze m  
os te fta m e n to s , co m o  te
n h o  m o ftrad o  n aterceira .E  
tarde fe fatisfazem  os lega
dos d o s d efu n to s,co m o  v e 
rem os ncfta quarta T a rd e . 
A o  cu id a d o  dos am igos, &

d os parentes ,  fe com ete a 
ex ecu çaõ  dos legados; mas 
d e  o rd in á rio , para m ortos 
naõ  ha parentes, nem  am i
gos. C o r ta  a fo u ce  da m or
te  os v in cu lo s  da confan- 
g u in id a d e  : apaga o  am or 
a ardente to ch a  , nas frias 
c in zas d o  fep u lcro  : &  no 
m efm o te m p o , que fe fa z  
o  enterro d o  parente, fe fa 
z e m  as exequias d o  paren- 
te fco . C o n íid era n d o  o  pa
ciente Job  os p ou cos d ia s , 
que lh e ficavaõ  d e v id a  :

Vies
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«. Dies mei bnviabmtur : 6c aquelles m ontes, d e  que fa l-

Jobc.
17,14,

tiid.

I7'v' parecendolh e eftar m o rto  , 
6c am ortalhad o .* Solãm mi- 
hi fupereft fepulchrum: affir- 
m a , qu e fó  a terra , 6c a cor- 
rupçam  ,fa m fe u s  parentes; 
Putredmi dixi: Pater meus 
es ,foror mea,
vermibus. N a m  lh e fa lta
va m  a Io b  parentes nefta v i 
da ; mas rep aran d o  na p o u 
ca lem b ran ça , q u e  o s  v iv o s  
tem  dos m o rto s, entend éo, 
q u e  os verdadeiros paren
tes de hum  m orto  , íam  a 
te r r a , q u e o  c o b re , 8c a fe -  
pu ltu ra , que o  agafalha. 
H u m a  das caufas d efte  in 
grato d e fcu id o  d os paren
tes, 6c h e rd e iro s , he o  c u i
d a d o , co m  q u e fe a p p lic a o  
ao lo gro  , 8c augm ento dos 
bens a cq u ir id o s .O s que tra
balham  nas m inas, poem  os 
o lh o s na te rra , 6c dam  as 
coftas ao S o l , qu e he o  p ay 
dos metaes. N a m  d e outra 
forte os herdeiros. A brem  as 
v e a s d o  ouro ajuntado c ó  
o  f u ò r , 8c o  fangue d o  d e
fu n to  ,6 c d ivertid o s co m  a 
abundancia das r iq u e za s , fe 
e fq u ecem  d o  author dellas. 
C o n íid e ra m  a m orte d o  te- 
ftad or co m o  o  in cên d io  d e

la  A th e n é o , qu e fe  re fo lvé- Mo»‘“  
ram em  rio s d e p ra ta : 8c na K‘íh‘t,‘ 
herança dos bens , o u  na 
fu cce íía m  das d ign id ad es, 
ach am  rem edios para o  fen- 
t im e n to , 8c antíd otos para 
a faudade. M o r r é o A r a m ,
6c d iz  a E fcritu ra ,qu e to d o  
o  P o v o  de Ifrael chorou  a 
fua m o r te : O mnis multitu- Numer. 
do videns oecubuijfe KAâroni í-20'3° 
flevit fuper eo : mas de E le a -  
za ro  filh o  de A ram  , não fe  
fabe que chorafie  a m o rte  
d e feu  pay. C h o ro u  o  P o v o , 
p o rq u e na m orte d e  A ram  ,  
p e rd éo  o  P o v o  o  feu S u m - 
m o  Sacerdote. E  fe E le a z a -  
ro  nam chorou  , fo i p o rq u e  
co m  a m orte d o  p a y , fu ce -  
d éo  no S u m m o  S acerd ó cio . 
S eco u  o  ven to  da ambiçamt 
a  corrente das lagrim as : a 
T ia r a  d o  P o n tif ic a d o , p o z  
in terd ito  á d ó r ;  6c c o m  o  
p o d er d o  p a y  d e fu n to  ,  fe 
arm ou o  coraçam  d o  filh o  
con tra  os im p u lfòs d o  fen- 
tim en to. A E fta tu a  d e N a -  
b u c o , em  q u e  fe fim b o liza -  
vam  as M on arqu ias , tam 
bém  p òd e fe rv ir  para retra
to  das fam ílias. A  cabeça 
defta E ftatu a  era de ouro,6c

as
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as entranhas de bronze. N a  habeofilium. D ire i. E n ten - 
cabeça , fe fign ificam  os d é o  A b fa la m , difcretam en- 
p a y s ; Sc nas entranhas, os te d e íco n fiad o  , q u e  eites ,  
filh os. E  a hum a cabeça de q u e  eram  féus filhos , em  
o u r o , m uitas vezes fe leg u e  q u an to  v iv ia ,n a m  h aviam  
entranhas d e  bronze. P o r- de obrar co m o  filhos d epois 
q u e a hum  pay o p u len to  , da fua m o r te : &  p or iíTo 
d e ord in ário  fu ced e  hum  fi- nam  q u iz  fiar delles a fa 
lh o  defagrad ecid o. brica  d o  e d ifíc io  , co m  que

2 8 6  Se ficaram  os pays pertend ia  perpetuar feu no- 
p erfu ad id o s d eita  verd ade, m e nas m em órias da pofte- 
fizeram , em  qu an to  v iv e m , ridad e : Non habeo filium.
as o b ra s , co m  que perten- 
d em aífegu rar fua ía lva çam , 
o u  perpetuar fua fam a : Sc 
nam  d eixáram  eftas co m - 
m iífoens a feus filhos , que 
attendendo aos augm entos 
da herança , fe e íquecem

A ílim  paífa. A n h elam  os fi
lh os a fu ítan cia  d os pays,Sc 
nam  fa zem  cafo  d e feus o f- 
fos. P erd em  a m em ória d o  
paífado , c c m  a efperança 
d o  fu tu ro . E  fu p p o fto  qu e 
fe  d eclaram  filh o s para o

das leys da n atu reza, Sc d a D ire ito  da fu c c e ífa m ; nam  
obediência. P ara  e tern izar fe m oftram  filhos no agra-
fuas m em órias determ inou 
A b fa lam  edifícar hum  m au- 
fo lé o ,  Sc deu p or razam  d e
ite  feu  in te n to , q u e nam ti-

Rahhi.' nha fi lh o s : Dixerat enim , 
ni, & non habeo filium. M a s  coníta

d ecim en to . O s  f i lh o s , Sc os 
herdeiros co ítu m am  fa zer 
co m  hum  d e fu n to  , o  que Fuemt 
os H e b réo s antigam ente 
zeram  co m  os A fiyrio s. E m  armis , 
h u m a fó  n oite  , m atou o  afwP-bus in•

cí-4e”t ^a E ic r itu r a , q u e  A b fa lam  A n jo  d o  S e n h o r , C e n to  Sc tâki", 
Abfah- teve  quatro  filhos. E h e o -  o iten ta  Sc fin co  m il A ífy -^ J f^

p in ia m , qu e alguns delles 
fiios  eram  v i v o s , q u an d o  A b fa- 
Aiapld. l^m fa b rico u  o  feu fepul- 

cro. S u p p p íto  i f t o , m en tío  
70.i«. A b fa la m , q u a n d o  d iífe  ,  

q u e  nam  tinha filhos : Non

. „ - populits
n os. D ifíicu lta m o s  D o u to  - E zeckie

r e s fo b r e o  g e n e to d a  m o r-j^ -^  
t e , co m  q u e fico u  no c a m - / ^  
p o  hum a tão  grande m u l t i - " ^ '  
dam  d e gente. E t e m  para Lyrm. 
ü  o  L y ra n o  > q u e  tod os cap.

eítes
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eftes Toldados ficaram  con - in grato  herdeiro,perdas ,6 c  
vertidos em  c in za  d en tro  ruinas. P orque íe eftá no
das Tuas próprias arm as, 6c 
ve ftid os ; para q u e  os H e - 
bréos pudeíTem m ais f a c i l - 1 
m ente tom ar os d efp o jo s. 
C h e g a v a m  os H e b ré o s  aos 
cadaveres dos m ortos, aíTo- 
pravam  a c in za  , 6c p ilh a - 
v ã o  a fazenda. I fto  he o  qu e 
co m  m um ente fa zem  os her
deiros para co m  os d e fu n 
tos. P o em  d e parte a c in za , 
&  repartem  entre fi a h e
rança. A íTopram  o  p ó  , 8c 
co lh em  o  d in h e iro .L a n ça õ  
d a m em ória  o  m o rto  , 6c 
lançam  m am  d o  thefouro. 
P a fia  pois a cubiça , a im 
piedade ; p orq u e fa lta  à 
execu çam  das obras pias , 
8c le g a d o s ,q u e  os d efu n 
tos deixam . E  co m  efta f a l 
ta  caufam  tres notáveis d a 
nos às A lm as , co m o  vere
m os nas tres partes d o  Ser- 
m am . A  A lm a  d e  hum  d e 
fu n to  m orto co m  ufo d e ra- 
za m  , in fa livelm en te va i 
para hum  deftes tres lu g a 
res : para o  C e o  , para o  
P u rg a tó rio  , ou  para o In
fern o . E m  q u alq u er deftes 
lu g a re s , q u e  a A lm a  d o  d e
fu n to  fe a c h e , Lhe fo lic ita  o

C e o  , lh e  fu fp en d e a fua 
G lo ria , E fte  he o  prim eiro 
a fiu m p to . Se eftá  no P u r
g a tó rio  , lh e  retarda os feus 
a liv io s . E fte h e  o  fegund o 
a fiu m p to . E  fe eftà no In 
ferno, p rocura d e lhe acref- 
centar os torm entos. E fte  
he o  terceiro afium pto. T o 
dos tres fam  d ign os de m u i
ta attençam . P eçam o s a 
G raça. Ave Mana.

I . P A R T  E .

2 8 7  P rim eiram ente íé  
a A lm a  d o  d e fu n to  eftá no 
C e o  , os qu e d ilatam  o  cü - 
prim ento dos feus le g a d o s , 
lh e  fufpendem  a fua G lo 
ria ; nam a G lo r ia  efienciat, 
mas a G lo ria  accid en tal. A  
G lo r ia  e ííen cia l d o s B em a- 
venturad os , ccn fifte  na 
clara V i  fam de D eus , q u e  
he o  o b je íto  p rin cip a l , 8c 
adequado da B em aven tu - 
rança. E  nefte fen tid o  fe 
p o d em  entender as palavras 
d e  Santo A g u ftin h o  .- Vtjío, 
eft tota merces. A lé m  d efta 
G lo ria  efiencial , fam  as 
A lm as d o s B em aven tura-

d a s
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d o s capazes de outras G lo 
rias,p rêm io s, 6c goftos ac- 
c id en taes.E  efta he o p in iaõ  
co m  mu a dos T h e o lo g o s  , 
fu n d ad a na ra za m , Sc na 
E fcritura. E isaqu i a razam  
em  fórm a S illo g iftica . N e -  
n h u m a co u fa  c r ia d a ,h e  el- 
fencialm ente tam  perfeita , 
q u e  nam  feja cap az d e  a l
g u m  accid en te  para c o m 
plem en to  da fua perfeiçam : 
A  B em aven turan ça fo rm a l, 
he  cou fã  c r ia d a : L o g o  tam 
bém  he ca p a z  de alguns ac- 
c id e n te s , q u e  a lé m  d a  V i -  
fam  B ea tifica  p od em  aug- 
m entar a  fe lic id a d e  dos 
B em aven turados. E fta  he a 
razam  dos T h e o lo g o s . E  
eftá  fu n d ad a na E fcritura, 
N o  C a p itu lo  q u in ze  de S, 
L u ca s fa lia  O Senhor no 
grande g o fto  ., &  alegria , 
q u e  a converfam  de hum  
p e cca d o r caufa aos Santos 
d o  C e o  •: Gaudium erit co* 
ram ^Angelis Deifuper uno 
peccatore, panitentiam agenc
ie. E fta  a legria dos Santos , 
c o m o  ad vertio  Suares G ra - 
n aten fe , nam  eftá eífencial- 
m ente co m p reh en d id a  no 
a c f o d a V i f a m  B ea tifica  ; 
m as he hum  a ccid e n te , que

Tardes
fobrevem  á efiencia da B ea- 
venturança ; Gav.dium erit smtí 
in calo. Et fine dúbio fermo 
eft de novo gáudio extra M  i
VifwnemBeatam. Aos San- £ 
tos dá o  Senhor efta  G lo ria  
a c c id e n ta l, q u an d o  lh e re- 
vé la  os acon tecim en tos de- 
fta vid a, q u e  lh e p od em  dar 
m o tivo s de g o fto  : c o m a  
p ò d e  dar a hum  p a y  no 
C e o , a revelação  dos fan- 
tos co ftu m es d e  feus filhos 
na terra : a h u m  M on arca  , 
a  nova d o  b o m  go vern o  de 
feus E fta d o s : a h u m  P onti- 
fice , a noticia  d os augm en- 
ros d o  Im p ério  d a C h riftã -  
d a d e : &  a  q u a lq u er ou tro  
B em aven tu rad o  a  certeza  
d a execu çam  d os legados,8c 
obras p ia s , que d e ix o u  para 
a lim en to  d o s pobres, &  pa
ra as fabricas d os H o fp i-  
ta e s , dos T e m p lo s , &. dos 
C o n v en to s . S u p p o fta  efta  
d o u tr in a , c la ro  e ftá , q u e  os 
d e fcu id o s d o s  herdeiros ,  
em bargam  a G lo ria  a cc i
d en tal dos Santos, E  tem fe 
tanto  experim en tad o efte  
p o u co  cu id a d o  d os v iv o s  
para a G lo r ia  d os defuntos, 
q u e para a e x ecu ça m  de 
h u m  legad o  fe  nam  pód.e o

pro-
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p roprio  pay fiar de feu fi- pit qmque ‘David cuntíis

Principibus Ifrael, ut adju■ “{'.Tf.' 
varent Salomanem. Se

ího. T e m o s a p r o v a n a  E f- 
critura.

288 N a  m inha opi- 
n ia m , o  m aior legad o  , que 
até agora fe d e ix o u , fo i  0 
q u e  D a v id  d e ix o u  para a 
fab rica  d o  T e m p lo  de Ieru- 
falem . D e ix o u  o  Santo R e y  
para e íle  m a g n ífico  e d ifí
c io  C e m  m il T a le n to s  d e 
ouro  , St m il m ilhares d e 
T a le n to s  d e prata : x̂ /íuri 

tipm.c. taleniç centum millia, &  ar- 
vid. a- genti mille millia talentorum. 
li?ií& N a q u e lle s  tem pos h u m T a -  
vniai- lento  era hum  p e z o  d e  d u - 
\7n.\. zen tos , &  fincoenta M ar- 
' cos  : p o r onde cem  m ilT a -  
jubfmê. lentos de ouro , co m  m il 

m ilhares de talentos d e  
prata , im portavam  em  o u 
ro  , Sc prata , a fum m a d e 
dous m il Sc quatro  centos 
M ilh o en s de E fc u d o s , q u e 
em  m oeda P ortu geza  fa z é  
quatro  m il M ilh oen s de 
C ru za d o s. P or ex ecu to r d e  
tam  gFande legado,n om eou 
D a v id  a feu filho Salam aõ, 
&  no m efm o tem po o rd e 
nou a todos os Príncipes d e 
I f r a e l ,  q u e  d epois d a fua 
m orte acudiflèm  à execu - 
çam  d eite  le g a d o : Trace-

Sa-
lam am  era filho de D a v id , 
S c o m a is fa b io  dos filhos , 
q u e  atè agora tiveram  to 
dos os p ays d o  M u n d o  , 
que n eceífídade tinha D a 
v id  d e encom m endar aos 
P ríncipes d e Ifrael a e x ecu - 
çam  d eita  fanta em preza ? 
C o m o  filh o  , parece , nam  
podia Sala ma m fa ltar ás 
íeys d a  fidelidade, Sc da o- 
b ed ien cia : Sc co m o  fu m 
ma m ente fa b io , nam  necef- 
fitava  d o  c o n fe lh o d e  f e u i  
M in iítros. R e fp o n d o  co m  
o  A b u len fe . N a m  d eve  hu 
p a y  prudente fiarfe d e feus 
filh os nas com m iíToens;qu e 
lh es d e ix a  d ep ois da fua 
m orte. P o rq u e  as riq u ezas 
d os p ays d efu n tos , fervem  
ta l v e z  d e  in cen tivos para 
a am biçam  dos filhos. E  pa
ra D a v id  fe p reven ir co n 
tra efta tam  experim en tad a 
defgraça , en com m en d ou 
a to d o s os P rín cipes d e  If- 
rael ,a e x e c u ç a m  d o  feu le 
g a d o  : para que d a d o  c a f o , 
q u e S a ia m a m  q u ize fíe  im - 
poílib ilitar , ou  d ilatar a 
fabrica d o  T e m p lo  , o  re-

pre-
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prehendeíTem  defca fa lta  , ía llos , Sc os d efpojos dos 
ou  d efta  d ilaçam  : Trace- m eus in im igo s, para os lan- 
pit quoque David. cunttis çar nos fundam entos dos 
Principibus Ijrael3ut adjuva- A ltares , St nos aliceríès de 
rent Salomonem. O  A b u len - h u m  S m tu a rio  d e d ica d o  a
fe : Eo quodmortuo David, 

f i  Salomon non faceret, qua 
jujjerat ei 'David, Príncipes, 
qui interjuerant huicjujjioni, 
pofíent increpare eum. Q u a n 
d o  pois fe acabou a fa b ric a  
d o  T e m p lo  , que augm en- 
tad a fe veria a G  loria  a cc i-  
d en ta l de D a v id , fe naquel- 
le  tem p o  fua A lm a , aífim  
co m o  e ftava  n o  L im b o  , 
õftivera no  C e o .L á  naquel- 
le  T e m p lo  da B em aven tu - 
rança tod os os A njos , lh e  
h ou veram  d a d o  os parabés 
d o  m a g n ífico  T e m p lo , que 
fa b rica ra  a D eus na te rra , 
3c ço m  h u m ild e  jadrancia 
pud era  D a v id  repetir as 
m em oráveis p alavras, çom  
q u e  antes de m orrer m od e- 
ftam ente ap p lau d io  fua g lo - 
rio fa  e m p r e z a : Ego in pau- 
pertate mea praparàvi m- 
penfas domus Domini. Se
nh or , natn em p regu ei em  
profanas oftentaçoens os 
bens da C o ro a  d e Ifrael ; 
m as co m  p ia  avareza  ajun- 
te i os tributos d e m eus va f-

D iv in o s  Sacrifícios. E  não  
reparei em  fa ltar ao efplen- 
d o r da m inha R e a tfa m ilia , 
para acrefcentar a M age- 
ftad e, 8t a m a g n ificên cia  d a  
v o ífa  habitaçam  no M u n 
d o  : Ego in paupertate mea 
praparavi impenfas domus 
Domini. E ifa h i co m o  co m  
a ex ecu çu m  d os legad o s , 
fe p ó d e  augm entar a G lo 
ria accid en ta l dos Santos ,  
que fu p p o fto  nam  necefli- 
tam  deftes accid en tes d e 
G lo r ia  , fam  eftes gloriofos 
accid en tes tan to  para efti- 
m ados , q u e  C h r if to  S e 
nhor noífo , q u e  he a m ef- 
m a G lo r ia  d o  G e o ,a n h elo u  
em  certo  m o d o  efta G lo r ia  
a c c id e n ta l, appreífand o c õ  
n otável d ilig e n cia  a ex ecu - 
çam  d o  le g a d o , q u e  d e ix a 
ra p o u co  tem p o  antes d a  
fua m orte,

2 8 9  A o s A p o fto lo s  
d e ix o u  o  Senhor hum a ef- 
p ecie  de le g a d o  , quand o 
lhes p ro m etéo  , q u e  d epois 
de m o r to , lhes m andaria o

R fp i-
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jcann. E fp irito  Santo  : Si autem o  le g a d o , q u e  C h r if to  d ei- 
(,r6' r' abiero, wittam eum ad  vos. xára ao M u n d o , &  era pre-

C h a m o  a efta d iv in a  p ro 
m etia , le g a d o . P o rq u e  os 
legad os íam  doens d e d e
funtos : 8t a com m u n ica- 
çam  'd eftetlom  , eftava re- 
fervad a para d ep ois da m or
te de C h r ifto . Soberano 
d o m , em  qu e todos os d oes 
fe encerram . O  d o m  da Sa- 
b id o r ía , o d om  da P a z , o  
d om  das P r o fe c ia s , o  d om  
das L in gu as , &  gera lm en 
te tod os os doens da G raça: 
8c p o r iífo  he ch am ad o  o  
E fp ir ito  Santo  ,  D o m  de 
D eu s p or antonom afia: zll- 
tijjimiDonum Dei. C h e g a 
d o  pois o  d ia  d eftin ad o  
para a e x ecu ça m  d eite  d i
v in o  le g a d o , b aixou  o  E f 
p ir ito  Santo co m  tam  arre
batada v e lo cid a d e  , q u e  a 
fua vin d a co m  fer efperada, 

^  p a re cé o  re p e n tin a : Fadíus 
tofl.cap. efi repente de calo fonus, tan- 
~v-2- quam advenientis Spintus 

vehementis. M a s a q u e  fim  
tanta p r e ífa , quando á  
M ageftad e  d o  E fp irito  Sã- 
to  parece eram  m ais co n ve
nientes d ecorofos vagares 
em  fe com m u n icar ? O h , 
q u e  efte  D iv in o  E fpirito ,h e 

T o m . 2.

c ifo  ,  qu e co m  toda a bre
v id a d e  fe  ex ecu ta fie  para a 
G lo r ia  accid en ta l de C h r i-  
íto  : Spintus Sanãus per Ajap:,». 
tot, tantaque dona , gjioriam [oam/; 
Chrifti mire illuftravit. D eu  v  
o  E fp ir ito  Santo  e lo q u ê n 
cia  aos A p o fto lo s , para a 

' a converfam  d o s infiéis ; 
con ítan cia  aos M a rty re s  , 
para a co n fu fam  d os tyra- 
n o s ; 5c z e lo  aos C o n fe ííò -  
r e s , para a reform açam  dos 
coftumes.: 8c que outra c o m  
fa foram  todos eftes doens 
d o  E fp ir ito  S a n to , fenam  
augm entos , 8c realces da 
G lo r ia  de C h r if to  ? E fta v a  
C h r ifto  no au ge d a  G lo r ia  
e f ie n c ia l , m as parece efta
va  fo lic ito  da «Gloria a c
cid en tal , que lhe h a v ia  
de refultar d o  cu m p rim e n - ' 
to  d o  feu le g a d o  : 8c pox 
iífo  o  E fp ir ito  S .  co m o  feu 
T efta m en te iro  , 8c E x e c u 
to r das fuás u ltim as v o n ta 
des , abrio fem  d ilaçam  , os 
feus thefouros , 8c os repar- 
tio  com  im p ro vifa  m agn ifi
cência : Faãus efi repente de 
coelo fonus, tanquam adveni
entis Spiritus vehementis. Se 

A a  os
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os B em aven tu rad os fo ra m  Q u e  co m o  ad vertio  Santo
cap azes d e  fen tim en to  , 8c T h o m á s  ,.nam fica  a livia-
fe no  m e yo d a s fuas in a lte
ráveis fe lic id a d e s , houvera 
lu g a r para as m ágoas , q u e 
v iva m en te  fentiriam  as in- 
juriofas d ilaço en s, co m  que 
o  in grato  e fq u ecim en to  dos 
h e rd e iro s , íu fp en d e a fua 
G lo r ia  a c c id e n ta l, co m  re
tardar a execu çam  dos feus 
leg a d o s.M a s aos B em aven - 
turados nam  he tam  preju
d ic ia l efta  detença, co m o  às 

A lm as do. P urgatório; por
que fen d o  ex ce illv as as pe
nas , q u e  fentem ,cruelm en
te as atorm enta a ta-rdança 
d o s a liv io s  y q u e  efperam . 
E  efte  h é  o  íeg u n d o  af- 
fu m p to  d o  Sermam- : Non 
tardes convertí adDominÜ, 
&ne dijferas de díe in diem. 

I L  P A R T E .
2.90 D u a s fa m a s  caur 

fas dos. torm entos 3 que as 
A lm a s p ad ecem  n o  P u rg a 
tó r io  3 a. ju f t iç a , 8c a in ju 
ftiça  : a ju ft iç a  d e D eu s, 8c 
à in ju ftiça  dos hom ens. A  
ju ft iç a  d e D eu s caftiga  as 
A lm as co m  os ardores d o  
f o g o : 8c a in ju ftiça  d os h o 
m ens tiran iza  as A lm a s c ô  
a. d ilaçam  dos Suífragios.

d o  o  d e fu n to  , em  quanto 
fe lh e  d ila ta  o  S u ffra g io  : 
Remedíum mortuo non adhi- 
betar , dum fujfragia dijfe- 
runtur. D o  rigor da D iv in a  
Iuftica.3 n a m fe  q u eixam  as 
A lm a s d o  P u rgatório  ; p o r
que c o n h e c e m , q u e as fuas 
culpas fa m  m erecedoras das - 
p e n a s, co m  q u e  D eus as 
caftiga. E  o  fo frim en to  fe 
a com m o d a ao ca ftig o ,q u ã - 
d o  h e ju fto . O s j r m a õ s d e  
Io fe p h  p rezo s 3 8c cativos 
na C o r te  d e  F a r a ó , nam fe 
q u e ix a va m  do. feu c a tiv e i
ro  , p o rq u e  o  confideravam  
c o m o ju fto  c a ftig o  da p er
fíd ia , com  qu e haviam  ven - 
d id o fe u  irm a m p o re fc ra v o  
aos E g y p c io s  •• com- alem * 
brança d o  feu  d e lito , fe  a- 
n im áram  para- o  fofrim en
t o ,  8c nam  fe m oftràram  
aggravad os , porqu e fe c o 
nheciam  crim in ofos-.Meritó Gmef: 
kac patimur, quia peccavi~̂ l -v' 
mus infratrem wflrnm.N ão 
d é outra forte  as A lm as d o  
P u rgatório . Sofrem  co m  pa
ciên cia  os incêndios , em  
q u e  fe abrazam  ; porque a 
co n fcien cia  lhes reprefenta
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as c u lp a s , q u e  com eteram , rente. N o  In vern o  a cu d i- 
E  perfuaclidasda iu ftiça d o  rám  as aguas para levar os
c a f t ig o , em bargam  as q u ei
xas ao fe n tim e n to ; Meritó 
hacpatimur , qma peccavi- 
mt/s. M as qu an d o  a d ilaçaó  
das íiias penas , naíce d o  
d efcu id o  dos herdeiros,oh / 
q u e ju ftas fam  as q u eixas 
das A lm as , 8c q u e  cruel he 
a ingratidam  dos parentes , 
q u e  logram  a herança , 8c 
fa ltam  á correfpondencia. 
A  hum a A lm a  d o  P u rg a tó 
rio attribuem  os Interpre- 
tes eftas m ifteriofas pala- 

íl  ' v ra s : Fraíres meipertranjie- 
runt me, ficut torrens , qui 
raptim pertranfit in corrual- 
libus. D iz e fta  A lm a d ifcre -  
tam ente q u e ix o fa , qu e feus 
parentes pafíáram  por e lla , 
co m o  pafla hum a torrente 
p o r  h u m  valle. N a s in u n -  
daçoens d o  In v e rn o , pafla 
a  torrente pelos valles } &  
p a lia n d o , tu d o  arrebata , &  
tu d o  l e v a , plantas,troncos, 
ca fas, &  caban as: m as fe n 
d o  a torrente tam  co p io fa  
d e aguas para os roubos , 
nos ardores d o  E ft io  , nam 
tem  a torrente , agua para 
o s  refrigerios. E ftá  o  va lle  
a rd e n d o , &  eftá feca a tor-

d e fp o jo s; m as no V e ra m  , 
em  que o  calor d o  S o l abra- 
z a  o  v a lle , nam  d á  a torren
te hum a fô  g o ta  d e agua pa
ra m itig a r os ardores. D o  
m efm o m o d o  no In vern o  
da m orte fam  os herdeiros 
co m o  torrentes ,q u e  tu d o  
levam  : 8c para a A lm a  d o  
d efu n to  , q u e  eftá  ardendo 
no fo g o  d o  P u rg a to r io / a õ  
m ais íccos qu e h um a tor
rente no E ftio . S u fp ira , &  
gem e o  d efu n to  d efem pa
rado de to d o s os parentes , 
&  am igos , 8c cercad o  fó  
d e penetrantes lavaredas * 
8c nam fe lh e  apagam  os in
cên d ios , porq ue nam  fc pa
gam  os legad os : 1 ratres 
mei pertranjiervnt me ,Jicut 
torrens, qui raptim pertran* 

fit in cowualhbus. C o ftu m a ó  
os herdeiros d efcu lp ar éfta  
fua im pia  n eg ligen cia , co m  
duas apparentes razoens : a 
faber ,  a barateza d o s tem 
pos , &  o  em baraço  das d e
mandas. E fp e ra m o s, d ize m  
alguns , q u e  fuba m ais a lto  
o  preço d os cahedaes e fti- 
nados para o  cu m p rim en to  
d o  le g a d o , para nam fit ar- 

A a  ij mos
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m os prejud icad os na ven - pergunto. P or qu an to  fo i  
da. S u p p o fto  ifb o , arderam  ven d id o  aos Iu d éos e fte in -  
v o fib s  p a y s , voífos irm aôs, fin ito  th efo u ro d a  pefiba de 
&  voíTos parentes no P ur- C h r if to  ? P o r quan to  ? P or 
g a to rio  , em  qu an to  fe nam p o u co  mais de n a d a : Con- c 
levantar o  preço das voíTas Jlititertint ei triginta argen-̂  -̂ 
defgraciadas m ercadorias. íeos. E  quem  fo i o  que ven- 
O h  fe no M u n d o  fe acerta- d é o  ao  Senhor ? Iudas ?■ 
ra a entender , q u e  e x ce fíi-  N a m : qu e fe bem  a d v e rtir-  
vos fam  os torm entos d e  des , fó  fo i I u d a s , o  corre- 
hum a A lm a  abrazada em  to r, &  o  m edianeiro da ven- 
contin uos incênd ios ; atro- da. C h r ifto  Sen h or noíTo , 
pellára a com p aixam  as ra- fo i o  que propriam ente fe 
zoen s d o  intereíle. E  para v e n d ê o  a fi m e fm o ; porqu e 
a liv iara s penas de hum  de.*- nam  fó  p e r m it io , q u e  Iu- 
fu n to ,  nam fó  fe v e n d é ra ó  d a so v é n d e íT e  mas tam - 
barato as coutas d e  m aior bem  p erm itio ,q u e  apreífaf- 
p r e ç o , mas co m  pia p ro d i- fe a v e n d a : Quod facis, fac uo 
galid ad e  fe dariam  quafi de. citins. OJlenàt fe mor-am non f f f i  
g ra ça , 8c p or nada os m aio- facere traditori; d iz  nefte Xu-fm. 
res th efou ros d o  M u n d o , gar Sam  'L e a m  Papa. M a s

p o rq u e  razam  perm itis , 
m eu D e u s , q u e  fe fa çae fta  
ven d a co m  tanta p re ílà , Sc 
em  tem p o  q u e  os J u d é o s  
tem  tam  p o u c o  c o n h e c i
m ento das voífasineftim a'- ’ 
veis- excellen cias. E fp e r a i,

B u fq u em o s hum  exemplo^
defta verd ade no E va n g e 
lho.

2 9 1  N a m  ha d u v id a  
q u e  C h r ifto  Senhor nofío , 
h e  hum  bem  in fin ito , por 
razam  da fu a D iv in d a d e  ,
que he infinita. E  fe a cabe- m eu Senhor,para o u tro  te 
ça d o  B au tifta  fo i  avaliad a p o  m ais o p p o r tu n o , q u e  c õ  
p o r m ais de am etade d e hü a repetiçam  dos m ilagres , 
R e y n o  , qu alqu er parte da êt a continuaçam  dos bene- 
p eífoa  de C h r i f t o , ex ced e  o  f ic io s , por v e n tu ra , q u e  os 
va lo r de infinitos Pveynos , Iu d éo s abrirám  os o lhos: 8c 
&  infinitos M u n d os. A g o ra  conhecendo, o  valor d o  qu e

com -
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compram ,  fe  lh e  p od erá  
augm entar o  preço  para 
cred ito  d o  voíTo m ereci
m ento. O h ,n a m  ad m ite  o  

loan». Senhor d ila ço e n s! Quodfa- 
'i'27' cis ,fac citius. V e n d a fe  o  

th e fo u r o , &  vendafe co m  
tod a a preílã > p orq u e defta 
ven d a depen de o  refgate 
das A lm as dos v iv o s , &  dos 
defuntos. N e fte  M u n d o , as 
A lm as dos v iv o s  neceílita- 
va m  da G raça  •, no L im b o  
as A lm as dos defuntos fuf- 
p iravam  pela G lo r ia : &  p a
ra acudir ás A lm a s , que ne- 
ceílitam  , &  fu fp iram ,q u er 
o  Senhor fer ve n d id o  tam 
barato , q u e co m  a v ile z a  
d o  preço , fe  fa c i l i t e , &  fe 
apreíle a venda. A d m ira v e l
m ente ao  n o ífo  intento Saõ  
P a u lin o  na E p ifto la  quarta: 
Ipfenobis kac pietate pretio- 

fior ,  quodfe viü vult 
mari, ut ab omnibus ematur. 
J m ite m  os h e rd e iro s , &. os 
teftam enteiros efte d iv in o  
e xem p lo . N a m  dilatem  a 
ven d a dos cabedaes de ftina- " 
d o s para o  fu ffragio  das A l 
m as. B a fte lh e o  preço cor
ren te. P o rq u e  a neceífida- 
d e  das A lm a s , he e x tre m a , 
&  a íha p e n a , exceífíva.

T o m .a .

2 92  A fegunda razam  
p o rq u e  os herdeiros atra- 
za m  a fatisfaçam  dos lega
dos , h e  o  em baraço das d e
m andas. Se nefte tem  po,fe  
con clu iram  as dem andas 
co m  a b re v id a d e , co m  que 
as acabavam  os an tigos,n aõ  
fo ra  tam  in fo fr iv e l efta de- 
tença. E fc re v e  o  A b u le n fe , 
q u e  antigam ente fe ju lg a 
vam  as caufas d o s litig a n 
tes nas portas das C id a d e s , 
porqu e quem  e ftá  nas p o r
tas de hum a C id a d e  , e m  
breve tem p o  fep o em  fô ra  , 
ou  dentro das portas.E  com  
efta brevidade fentenciavaõ 
os Iu lgad ores , as caufas 5 
para q u e  nam  penaífem  as 
partes em  requerer: lúdicia , roflat. 
&  caufarum difcujfíones fie- GeneJ-% 
bant anúquitus m portis 
vitaHim, ut fine mora lites di~ 
rimerentwr. 'M as nefte tem 
p o  dura m ais hum a dem an
da , q u e a guerra d e T r o ia .
E  he m ais fa c il fa zer  as p a
zes entre dous E x é rc ito s  ,  
d o q  co m p o r as con trover- 
fias de dous litigantes. Q u e  
extravagantes fam  os h o m és 
nas fuas dem andas. O s  m ef- 
m os que aborrecem  a d e 
m anda , q u e f a z e m , tem  

, A a  iij m ed o
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in e d o  d e a perder } 8c os 
q u e  c o m  razam  a eom eçá- 
ram  ,d e z e ja m  d e a ver aca
bada. Se fo r a  verd ad e o  qu e 

, d iz  P lin io , q u e  o  p e ix e , a 
5>í.2f. q u e  os naturaes cham am  

R e m o r a , nam  ío  tem  poder 
para reter o s navios no mar, 
mas q u e  tam bém  tem  v ir tu 
d e para retardar as caufas 
n o sT rib u n a eS } diíTeraeu , 
q u e  a difcord ia  tem  d efp o- 
v o a d o  ao  mar deites ani- 
m a e s, qu e influem  tardan- 
ças , para co m  elles fufpen- 
der tod os os a fto s  d a ju ít i-  
ça na te rra : 8c affirm ára , 
que no fangue das R em o - 
r a s , fe em bebéram  to d o s os 
feitos. T a m v a g a r o fo s  fam  
os d e fp a ch o s .'

2 cf 3 D u a s coufas f  o m ê- 
tam  eflas perniciofas deten - 
ças ; a porfia das p a rte s , &  
a cubiça  dos A d v o g a d o s. A  
porfia  das partes , fe  e x p e 
rim enta na C h riítan d ad e 
m ais que em  nenhum a par
te  d o  M u n d o . P o rq u e  d e 
ites tres generos d e hom ens, 
C h r ifta õ s ,I u d é o s , &  M o u 
ros , o s  C h rifta õ s  fam  os 
m ais litig io fo s. O s  Iu d éo s 
g a ita m  o  íeu  cabed al na 
fò lennid ad e das fuas P af-

choas: os Mouros,na fump- 
tuofidade das fuas bodas :
8t os C h riftaõ s na o b ftin a - 
çam  das fuas dem andas.
P o r  on d e d iz  o  A d a g io  
C a fte lh a n o : Iadios en Taf- 
coas, Morosen bodas,y Chri- 
Jlianos en pleitos , gajtan fus 
dineros. T a m b é m  a cu b iça  
dos C a u fíd ic o s  arrafta os 
D em an diftas. Q u a n to s O f -  
ficiaes d e Iu ítiça  fe en riq u e
cem  co m  a fu ítan cia  d e  
fam ílias deftruidas : fem e- 
Ihantes áquelles p o v o s  d e  
L y b ia  , q u e  v ivem  no m eio^ . 
dos c a c h o p o s , para fe apro-/>«/; w 
veitarem  d os n a u fr á g io s .^ " ' 
C r e fc e m  as ondas d o  matmnit. 
co m  a porfia  das torm entas, 
gc as riquezas dos A d v o g a 
dos fe augm entam  co m  a 
teim a d os litig io s . E ntre* 
tanto , n o  m eio  deitas alte- 
ra ço e n s, 8t debates , a A l 
m a d o  d e fu n to  g e m e ,c o m o  
a trifte  R e b ecca  , que p a
d ecia  dores crueliflim as na 
hora d o  p a r to , em  quanto 
Ia c o b  , &  E fau  , e ítavam  
lu tan d o  co m  am biciofas 
com petên cias. Si fic mihiGentç 
faturam erat: d iz ia  a  p obre 2f. 22. 
m ã y  atorm entada : quidne- 
cefjefuit concipere i  D e  q u e

- m e
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m e ap ro veita  fer m ãy d e lh er efq u ecid a  das le y s  d o
d ous filh o s 3 que rafgam  as 
entranhas , em  q u e  foram  
co n cebid os, &  co m  guerras 
inteftinas con vertem  o  feio  
m aterno em  cam p o d e  ba-4 
ta lh a.R igorofas difcordias/ 
F u n efto s com bates ! E fti-  
m ulos da d o r  , 6c ob ftacu - 
lo s d a  fecu n d id ad e / C o m  
eftas m efm as palavras, pare
ce ,  fe  q u eix a  hum a A lm a  
d o  P u rg a tó rio : Si Jic mihi 
futurum erat ,  quid necejje 
fuit concipere ? D e  q u e  m e 
fervem  os bons intentos ,  
q u e  co n ceb i , fe as d iífen- 
çoens dos herdeiros lh e im 
p ed em  o  nafcim ento. A s  
contrariedades re y n a m , Sc 
os legados efqu ecem . Perfe* 
veram  as oppofiçoens , &  
faltam  os Suffragios. E  bar
baram ente defem parada , 
d efm ayo  nas p e n a s, &  ag o 
n iz o  nos torm entos. E fta s , 
Sc outras qu eixas p od em  fa 
ze r  as A lm as Santas.E  ain
da m a l , q u e  tantas vezes as 
fa ze m  com  terriveis dem o- 
ftraçoens d o  feu ju fto  fenti- 
m e n t o .T a l f o i  a A lm a d ’a- 

f i w w q u eh e  m ife r a v e l, qu e co- 
sinenf. m o refere Sam  B ernardino 
Serm’1 s Senenfe, ven d o  qu e fua m u-

a m o r , Sc d a  f é  conjugal 
tardava em  dar fatisfaçam  
aos legad os , q u e  lhe d e i
xara e n co m m e n d a d o s, a p l 
p a recéo  d iante d a  Im agem  
d e  h u m  C h r ifto  cru cifica 
d o  , &  co m  altas v o ze s  g r i
to u  : Iu ftiça  , Senhor,ju fti- 
ça. T o m a i vin gan ça d e q u é  
injuftam ente m e d e fe m p a - 
r o u .E  nam  queirais perm i
tir , q u e  co m  os d efcu id o s 
a lh e io s ,  íe  p ro lo n gu em  os 
m eus caftigos. N a  p rim ei
ra , Sc fegund a parte d o  Ser- 
m am  , tem o s v ifto  , c o m o  
o  d ilatar a execu çam  d os 
legados,prejud ica  às A lm a s 
d os B em av en tu rad o s, &  às 
A lm a s  d o  P urgatório. A s  
A lm a s dos B em aven tura
d o s , porqu e fe fu fp en d e a 
fua G lo r ia  a ccid en ta l: Sc ás 
A lm as d o  P u rg a tó r io , p o r
q u e fe dilatam  as fuas penas. 
R e fta , q u e  vejam os nefta 
terceira parte co m o  efta d i-  
laçam  p ô d e  atorm entar atè 
as A lm as dos condenados. 
E  fu p p o fto  que eftas in im i
gas de D eu s nam merer cm  
a noífa com m iferaçam , c õ -  
f id e re m o s ,q u e ju fta  fora  a 
fua q u eix a  , fe fo ra  ca p a z  

A a  iiij d c
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de a liv io  a  fu a  pena.

I I I .  P A R  T  È .

2 9 4  A h u m a A l m a c ó -  
denada ao In fern o  , nam fe 
lh e  pòde dim inuir a fua pe
na e ífe n cia l, Sc fem pre fe 
lh e  p o d em  acrefcentar n o 
v a s  penas accidentaes. T e 
m os a prova no E va n g elh o . 
A o  Patriarca A braham  pe- 
d io o  R ic o  A v a re n to , m an- 
d afle  a L a za ro  a cafa  de 
feus fr m a õ s , a a v ifa lo s , Sc 
exh p rta los à penitencia,pa- 
ra q u e  nam fo fie m  acom - 
panh alo  no In fe r n o : Vt te- 
jieturillis,ne &  ipfi vmiant 
in hunc locam tormentorumi 
G ra n d e  ze lo  d e hum  com- 
d e n a d o ! N a m  he z e l o , d iz  
S an to  A n to n in o , he m edo. 
N a m  d ezeja  o  R ic o  A v a 
rento a fa lvaçam  de feus Ir* 
m aõs por m o tiv o  d e cari
d ad e , mas por m edo da pe
na, qu e fe lh e  havia d e a u g -  
snentar com  a v i f t a ,  Sc có - 
panhia d e  feus Irm aõs, co m  
q u e  h avia  lo grad o  as d e li
cias d o  M u n d o : Non quia 
ex • chantatã compateretar 
eú,fed qittã'Jibi mauis para- 
bíitnrfupplkiimex clamna ■

Tardes
tionefratrum. D em aneira , 
qu e pqd em  crefcer as penas 
accidentaes dos co n d en a
dos : Sc fu p p o fto  qu e lh e  
não p od em  valer os nofios 
S u ífra g io s , m u ito  os p o 
dem  atorm entar os n oflos 
d efcu id o s. P o rq u e  em q u ã- 
to fe n a m  fatisfazem  os le 
gados ,q u e e lle s  d e ix a ra m , 
não  fe reparam  os dannos ,  
q u e  elles fizeram  nefta v i 
da : Sc p o r con fequen cia  
he p ro vável, q u e  fe lh e  au g- 
m entam  as p en as, Sc fe lh e  
m ultip licão- os torm entos.. 
B em  fei,que os co n d en a d o s 
fe fizerão  tão in d ign o s de. 
to d o  o  genero de a lív io s 
q u e  he j u íto  y q u e  ninguém , 
d eze je  d e  os a liviar , por
q u e  os ca ftigo s deftes d ef- 
graciados refultam  em  G lo 
ria de D e u s : q u e  ailim  c o 
m o  a j u f t i ç a  hum ana n ã o  
m enos fe acredita co m  o ca- 
ftig o  das cu lpas ,.que co m  o 
prêm io d o s  m e recim en to s: 
ailim  para cred ito  da D iv i 
na Iu ftiça  ,tã o  g lo rio fa sfa õ  
a? m iferias dos con d en ad os 
no  In fe rn o , co m o  as fe l ic i
dades dos B em aven turados 
no  C eo . S u p p o fta  e íla  rar- 
z a m , para a G lo ria  da Iu«

ftica
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ftiça de D eu s pod em  os 
hom ens d e z e ja r , q u e  não fe 
d im in uam  as penas dos 
condenados. E  p or ifto fo i  
d ig n a  de lo u v o r a ju íta  , &  
íanta crueldad e d o  Bem a- 
ven tu rad o  A lb erto  M a g n o , 
quan d o diíTe : q ue fe fou- 
b e r a , que fe u  p a y  eftava  
n o Inferno , nam  rogara a 
D eus p or e l le , nem  d elle  fe 
co m p ad ecera , m ais que d o  

Aibert, D ia b o  : Si feirem , pairem 
eJfe m Inferno', non 

4í- plus orarem pro ipfo , quam 
pro \Diabolo. C o m . o m ef- 
m o  acerto  obrára , quem  
co m  z e lo  da g loria  d e D eus 
dezejàra  ver crefcidas as 
penas d e hum  co n d e n a d a  
M as a in d a  q u e  D eu s per
m itira  , q ue fe lh e  pudef- 
fem  d im in uir os torm en
tos, andam  os hom ens tão 
efqu ecid os dos d efu n tos , 
q u e  co m  a m efm a cruelda
d e  , co m  que defem param  
as A lm as do P u rg a tó rio , fe 
defeuidariam  d e  procurar 
a l iv io s , para os q ue  ardem- 
n o  Inferno. A  todos os d e 
funtos fe p od em  applicar 
eftas palavras de D a v id  : 

PM». cP erij t memona eorttm cum 
o.v.i. fomtu. A c a b a  a m em ória

dos m ortos co m  fom . C o m  
que fom  ? pergunta H u g o  
C a rd e a l. C o m  o fom  dos 
íin o s.E m  q uan to  o  íino d o 
bra , lem bra o  d efu n to ;maS* 
com  as ultim as badaladas , 
acabão as lagrim as , &  as 
m em órias : Penjt memória .. 
eorum cumfonitu. Idejl> cum pfa/.g. 
fomtu campanarum.

295 A  A lm a  de hum  
d efu n to  acon tece o  m efm o, 
que ao corpo de M o yfes  d e
pois. de m orto. M o rré o  
M o y fe s , &  d iz  a E fcritu ra, 
que ningueni' foube on d e 
eftava  fep u ltad o  : Non cog- Dmer. 
novit homofepulchrum ejasS^6' 
M a s co m o  p ò d e  f e r , que 03 
Ifraelitas nam  tiveífem  no
tic ia  da fepultura de M o y 
fes, quando a m efm a E fc r i
tura e fp ecifica  o lu gar,aon 
d e  D eus o fe p u ltá ra : Sepe~D ,
livit eum in valle terra f f teu~ 
Moab , contra Thogor. Se
p u lto u  D eus a M o y fe s  n o 
v a lle  d e M o a b  , d efro n te  
d e P h o go r. N ã o  lh e  bafta- 
v ã o  aos Ifraelitas eftes fi- 
naes, para acharem  , ou 
quando m enos para b u ícaré  
as gloriofas c in za s  d o  feu 
L e g iíla d o rfC la ro  eftà, q ue 
f im ; mas não c o n fta d a E f .

critura,
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critu ra  , q u e  os Ifraelitas 
fizeíTem  para e íle  e ffe ito  a 
m en or d ilig en cia . D e  m a
n eira ,q u e  m orrèo M o y f e s , 

p o í lo  que fo i chorada a 
fua m orte , nam  fe fabe 
q u e  a lgu ém  tom aífe o  tra
b alh o  de b u fc a r , aonde ja 
z ia  o  fagrado cad aver de 
M o yfes. C u id a is ,  q ue  de- 

d e  m ortos fe d efvela-pois
ràm  os parentes em  cu id ar

v ia r  , nenhum  a liv io  vo s  
d a r iã o : Non cegnovit hom9 
fepulchrum ejus.

2 9 6  A lg u m a  razam  a- 
c h o  eu n a q u e lle q u e  d i z i a , 
q u e  nam  queria d e ix ar le 
g a d o s , nem  tam  p o u co  fa 
ze r  teftam ento. P o rq  D eus 
(  d iz ia  e lle  )  f e z  dous T e -  
ftam entos : o  T e íla m e n to  
V e lh o  , &  o  T e íla m e n to  
N o v o .  M a s  nem  hum ,nem

n o  lugar , q ue fe d eu  á vof- o u tro  fe guarda. Porque os 
fa A lm a  p o r habitaçam  n o Iu d éo s , nam  guardam  o  
o u tro  M u n d o ? L a ftim o fo  T e íla m e n to  V e lh o ;  nem  os 
engano ! N á o  fe  can ção  os C h r i l la õ s , gu ard am  pontu- 
hom ens co m  eftas fúnebres a lm en teo  T e fta m e n to  N o -  
confíderaçoens. L á  na ou- v ò . E  fe  os hom ens nam 
tra v id a , em  q u alq u er par- guardaõ o sT e íla m e n to s  d e 
te q u e  vo s  a ch a res, e x p e - D eu s , q u em  haverá , q ue
rim étareis atrociílim as def- 
lealdades. Se fo r  v o fla  A l 
m a para o  C e o , retardaráõ 
os herdeiros v o ífa  G lo r ia  
a c c id e n ta l , co m  a d ilaçáo  
d os le g a d o s : fe e íliveres no 
P u rg a tó r io , nam  vos acu d i
ram  co m  S uffragios : ôc fe

e x ecu te  as pias d ifp c íiç o é s  
dos teílam en tos dos ho
m ens. P ois fe  i í lo  a ílim  h e , 
to m ai o  co n felh o  d e  hum  
an tigo , q u e  ainda q ue G e n 
tio  ,  fa lia  n eíle  p articu lar 
co m  prudên cia  C hriftáa,ôc 
C z t h o l i c a : T a m r a r a  inam i-pim .m

(  o  q ue não  perm itta D e u s) citijsfides, tam par ata obli- 
ioíTeis tã o  d efgraciad o , q u e  vto mortuorum, ut ipfi nobis 
a D iv in a  Iu íliç a  v o s  co n - debeamus conditoria extruere, 
detiaííe ao In fern o  , feriam  omniaq̂ haredurp officiapra- 
os v o llb s  herdeiros tã o  in- fumere. H a  tam  p o u co  q ue  
g r a to s , &  e fq u e c id o s , q ue fiar no c u id a d o  d os am i- 
a in d a que vos pud eílèm  ali- g o s , 6c tam  aparelhado eílá

o  ef-
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o  efq u ecim en to  para os z e i  co m  vtíiTas próprias 
m ortos, q u e  a hum  h om em  m aõs as efm olas. M an d ai 
p ru d e n te , 8c d ifcreto  , lhe d ize r  as M iífas. E  a ífifli em  
co n vem  fa ze r e lle  m e fm o , peíToa às obras p ias,que d e-*  
em quanto v iv e  , o  q u e  de- term inais de fa ze r  para fal- 
ze jàra , que fe  lh e  fize fle  de- vaçam  d a  vo(Ta A lm a  : que 
pois da fua m orte. A íf im  em  m atérias tam  im portam  
fe z  A b rah am  para eterno t e s , he  p recifa  a afiiften cia  
e x e m p lo  dos v in d o u ro s : d e  q u e m  m anda, ainda que 
Dedit cuntfa ,  qua pojjede- tivera  certeza  d o  b o m  fu c- 
rat Ifaac; filijs autem concu- ceifo  , q u e  d ezeja . 
binanmlargitusefi munera, 2 9 7  A o  P ro fe ta , q ue
&  feparavit eos ab Ifaac filio por parte de D e u s , aífegu- 
fuo, dum adhuc ipfe viveret. rava a A ca b  da v ito ria  con* 
N o ta i  e ilas  u ltim as pala- tra feus in im igos,p ergun tou  
vras : T>um adhuc ipfe vive- o  m efm o A c a b , q u em  ha* 
ret. N a m  d eix o u  A b rah aô  v i a  de dar p rin cip io  áb ata- 
ordens para fe executarem  lha. R e fp o n d éo lh e  o  P ro fe- 
d epois d e m orto ; m as a t o -  t a :  T u .  T u  has d e fer o  
das d eu ex e cu ça m  em  v id a . prim eiro q ue faias ao cam - 
P o z  a I fa a c  de p o fle  d o  po: Quis incipiet praliar 1 ? i.Reg. 
m o rg a d o ,  d eu  a outros feus Ille dixit: Tu. M as fe D e u s 20 *+ 
filh o s , o  q u e  lh e b afta va  p ro m etêo  a A ca b  a v ito ria , 
para v iverem  con form e feu  p orq u e razam  quer D eus , 
e ftad o  , &  apartou as fam i- q u e  A c a b  fe em penhe nos 
lias para e v it a r a s  d iífen - p erigos d o  co m bate? N a m  
çoens. E  te n d o  A brah am  b a ila v a ,q u e  o s fo ld a d o s d e  
tantos p aren tes, 8 c a m ig o s , A c a b  to m aífem  as armas,8c 
nam  fe fiou das correfpon- d éifem  batalha ao in im igo? 
dencias d o  p arentefco,nem  N a m .Q u iz  D eu s,q u e  A c a b  
das finezas da am izad e. F a -  afiiftiflè  em  peííòa a o c o n -  
z e i v ó s  o  m e fm o , q u e  A - flifto . P orq u e he tam  p e r i-  
braham . S ed e  h e rd e iro s , 8c g o fo  o fiarfe de cu id a d o s  a» 
teftam en teiros d e  vòs m ef- lheios , q ue  fô  p ó d e  aife- 
m o s ,e m q u a n to  v iv e is . F a -  gurar as fuàs efperanças ,

quem
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q u e m  das fuas próprias d i- E  para efta obra p ia  fe fa-
ligen cias fe fia. D e  todas as 
coufas d o  M u n d o , a mais 
im p o r ta n te , he a fa lvaçam  
d ’A lm a , 6c a p ofie  da G lo 
ria  , que fe efpera por m eio

ze r co m  to d a  a perfeiçam  > 
fo i  p recifo  , que p eífo al- 
m ente a fize ífe  o  m eíino 
D eu s h u m an ad o  ^ c r u c i 
ficado. E fta , F ie is ,  he hu-

dos Su ífragios da Jgreja. m a das p rm cip a e sra zo e n s , 
E m  hum a m atcria pois de p orq u e o  R e d e m p to r d o

M u n d o  p o z  o  m adeiro da 
C r u z  aos hom hros , 6c o  
levo u  ao C a lv a r io  : Baju- joan 
lans fibi Cntcem, exivit in * 9- o* 
eum, qui Aicitur, C'alvari£ 
laçam. O s  que na hora da 
m orte d eixam  aos ou tros o

tam  grande im portân cia  
n in gu ém  vos ha d e acu d ir 
c o m  m aior fid e lid a d e , que 
v ò s  m efm os : Illedixit: Tu.
V ò s v ô s  m efm os haveis 
de fazer em  v id a  , o  q ue 
d ezeja is q u e  fe fa ça  por vó s
d ep ois  da vofía  m o rte .Q u e  en cargo  dos legad o s , fam  
ainda que outros façam  o  nefte p articu lar , co m o  os 
q u e  m andais 5 nam  o faràõ  dous m a lfe ito re s , que nam 
ta m  perfeitam en te , co m o  levàraõ  ás co fta sa fu a  c ru z , 
vós. H e  op in iam  co m m ua m as aos outros d eixáram  

dTfn- ^s  E fco las d a  T h e o lo g ía , e íte p e z o . P elo  contrario  , 
«râ/if. q Ue d e abíbluta p otên cia  , tom a o  Sen h or fobre li to - 
frr^/ p o d ia  D eus rem ir ao M u n - dos os p e z o s , 6c encargos, 

d o  , p or m eio  de hum  A  n- 6c por ifío  he tam  p erfe ito  
to.c7.z.i jo ,  ou  de hum  h om em  San

to  , q ue  fo ífe  cabeca dos 
m ais hom ens no eftad o da 
G r a c a , affim  co m o  A d a õ  o 
f o i  no eftad o da natureza.
M a s a nenhum  dos A njos , 
nem  a nenhum  dos hom ens

o  S a crifíc io  d a fua m orte.
298  N a q u e lla  grande 

m u ltid am  d e gen te , que 
co n co rréo  para ver o  S e
nhor o p rim id o  co m  o p e z o  
d a C r u z  , confidera Sam  
Bernardo dous generos d e

co m e té o  D eus efta em pre- p eflb as; h u m a s,q u e fe ria õ , 
z a . P o rq u e  ? Porque nenhú íacrilegam ente alegres ; 6c 
d elles p od ia  perfeitam ente outras , que choravanijfan- 
fatisfazer à  D iv in a  Juftiça. tam ente co m p ad ecid as ;

Alij
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ter»-; AUj piper ipfum plangentes c e n c ia ! O lv  Innocencia D i* 

Jèquebantuv.i- alijverb lude- v in a  , q ue  g lo rio fa m en tea - 
f'írein- bant ri dentes. N o m e f m o e f -  creditais as finezas d o  a-

paço  de tem p o  , f o i  a C r u z  
objedto' de e íc a rn e o s , &  de 
laftim as. H u n s fa zia m  eí- 
carn èo  d o  S e n h o r co m  a 
C r u z  , p o rq u e  nam  co m - 
prehendiam  o  m yfte rio  5 8c 
outros fe la ftim avam  d o  S e
nhor com  a C r u z , p o rq u e 
confid eravam  o  torm ento, 
C h r i f t a ó s , com p reh en d a- 
m os efte m vftcrio , &  confi- 
derem os efte  tormento> pa
ra que a todos igualm ente' 
ap roveite  efte m ifteriofo,8c 
d o lo ro fo  efpeOraculo. E fte , 
F ie is ,fe r a  hoje  o  m o tiv o  
das noifas lagrim as , 8c das 
noífas correfp on d en cias. 
L agrim as de fentim ento,8c 
correfpondencias d e am or. 

feoPaf- M o ftr a i, m eu am antifiim o 
fo- S e n h o r, eífa D iv in a  C r u z  ,

em  que á cufta das voftas 
dores , 8c a d ifp e n d io s  d e 
v o ííò  fangue, le v a isa  carga 
dasnoftas culpas. A h  c u l
pas dos hom ens ,q u e  inju- 
11 am ente op p rim ís a in n o -

m or co m  as oppreíToens d a ^  
culpa! M as fe as culpas fara 
noflas , tam bém  he nofta a 
C r u z , em  que carregam  as 
culpas. D a i cá , m eu bom 1 
J efu s, e íT einftrum ento das 
voftas penas : que fe atè  a- 
gora q u izeftes p ad ecer em  
fatisfaeam  de pecead os a- 
lh e io s; tam bém  querem os 
fa zer penitencia dos p ró 
prios p ecead os. O h  D eus 
d e m inha A lm a , oh  quan- 
to-nos pefa de ha ver vos o f-  
fen d id o . O h  quem  nunca 
vos offendéra ! O h  quem  
fem pre v o s  amara! P erd oais 
S e n h o r, as noftfas ofFenfas. 
C on ced ein os o  perdam ,por 
quem  fois. E  já  q u e  íb is 
D eu s d e m ife rico rd ia , M L  
fericord ia  m eu D eus. M ife- 
ricord iajm eu  Iefus. M iferi
cordia ,  para q u e  a lca n ce 
m os v o fia  G raça,p en h or da; 
G lo ria . Aàqnam nos perdu- 
cat Qmnipotens: &cv

QVIN-



C O N T R A  OS QVE T A R
dáo em fazer penitencia.

N on íaydes convertí a d D o m in u m &  ne dijferds de die 

in  diem , EccIeíiaíl.j.v.S.

? 9 9 '

A fíu m p to  defta 
u ltim a T a r d e ,h e  
a pen iten cia;q u e  
fem pre a pen i

tencia para o m ais tarde fe 
guarda. N a  prim eira T a rd e  
v im o s, co m o  tarde fe  cu m 
prem  as prom eflas : na fe- 
gu n d a v im o s , c o m o  tard e 
fe  p a g a õ  as d iv id a s : na ter
ceira v im o s , co m o tard e  
fe  fa ze m  os teftam entos: &  
n a  quarta T a r d e ,  v im o s , 
co m o  tarde fe  fatisfazem  

d efun tos.©s legados dos

S en d o  eftas d ila çcé s  taó  
fó ra  da ju ftiça  ,.  &  da ra- 
z a õ  , m u ito  m ais in ju fta ,
&  m ais irracion avel ne a 
d ilaçaó  da pen itencia. D e  
to d os os m ales do M u n d o , 
d iz  A r if to te le s , que a m or
te  he o  m ais terrivel : Vi
timam tembihum eji mors. cwm. 
F a lia  A rifto te les c o m o  P h i- 
lo fo fo  natural : q u e  n aP h i- 
lo fo fía  da C h r ifta n d a d e , 
naõ he a m orte  o  mais ter
r iv e l d o s 'm a les: m orrer em  
p e c c a d o  m o r ta l ,  he outro

m al

j .  Ethi-
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m a la in d á  mais-ter uivei que 
a m orte. Porque a m orte,he 
hum  m a l , c o m  que tod os 
os m ales defta v id a  aca
ba õ. E p a r a  quem  m orre 
em  p e c ca d o , to d os os m a
les , defta , &  da outra v i 
d a  , p rin cip iaó . D e p o is  da 
m orte natural, d efcan ça o 
co rp o  no fe p ü lc h r o , &  d e
pois da m orte em  p eccad o, 
íe  eternizaõ- as penas d ’A l- 
m a , &  c b  corpo^ no In fer
no. A  m orte da n atu reza, 
h e  hum a fô  m orte : m as 
quem  m orre em  p ecca d o  
m ortal,m uitas vezes m o rre .' 
M o rre  â G raça  , m orre â  
G lo r ia , &  m orre â efpe- 
rança d e a lgu m  d ia  recu
perar a G ra ç a  , &  alcançar 
a G lo r ia . A  todas eftas 
m ortes cegam en te fe arrifca- 
© peccad or , q u e  co m  im 
prudente confiança d ilata 
a penitencia. E m  m uitas a c 
ções d a  v id a  hum ana , he 
prudência o  dilatar. D ilata  
o  prudente C a p ita õ  a ba
ta lh a  , para aflegurar a v i-  
& o ria . Sufpende o  J u iz  a 
fétéça,para apurar a juftiça. 
E  o navegan te retardaa jo r
nada, para evitar a torm en
ta.. Todas.eftas. d ilaçoés faõ

a fto s  d e prudência. E  pou- /  
c o  im porta  ,  que a v id a  fv 
a c a b e , prim eiro q ue fem e- 
lhantes em prezas íe  e x e c iu . 
tem . M as para o  peccaddr 
fa lvarfe  , he p recifo  , que 
fe arrependa antes d e m or- 
rer.E  fu p p o fta  e fta  verd ad e, 
n inguém  p ô d e  co m  razaõ  
d ilatar hum  só d ia  a p en ité- 
cia  ; p orq u e n in guém  co m  
certeza  fe p ó d e  prom eter 
hum  fó  d ia de vid a. N a  fa- 
grad a E fcritura, o- prim eiro 
d ia d o  M u n d o  , he ch am a
d o  h u m , St naõ prim eiro  : 
Faãum eft vefperè &  mane, Genê  
dies unm. P orque quem  d iz  <*/>.».* 
p r im e ir o , p rom ete  fe g u n - w,f 8- 
d o  , em  razaõ  da p rim azia;
8t quem  d iz  h u m , naõ pro-- 
m ete outro  , em  ra za õ  d a ^  
u n id ad e. C a d a  d ia  da nofla 
v i d a ,  h e  co m o  o-prim eiro v  
d ia  d o  M im do* he hum  dia,.
&  p or fer h u m , naõ dâ ef- 
peranças de ou tro  : Dies 
unw. E  ferá p o íliv e l', que 
os hom ens , q u e  fe naõ p o 
dem  prom eter h u m  fô  d ià  
d e v id a  , tenhaõ confiança 
para fe prom eterem  m uitos 
d ia s , &: m u itos annos parâ 
a penitencia ?

3 o o C o m  efta efperança;
a n d k
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anda a m ocid ad e co n fiad a , M u n d o  m ais faó  as flores
&  na fua confiança tem  o 
feu  m aio r perigo . P orque, 

morte:" co m o  a d v ertio  o  b en eca, 
i iftbenr̂ ç,ni os m oços a m orte de- 
jeneF ’■ tràs d as coftas, &  os v e lh o s  
aweo- tem  a m orte d iante dos o- 
s‘e?ieca. lhos. E  he mais para- tem i

d o  o  in im ig o  detrás das 
co ftas,qu e  diante dos olhos. 
P orq u e fe  efte co m  v io 
lên cia  nos acom ete , a quelle' 
c o m  tre içaõ  nos m ata. E fte  
M u n d o , he co m o  hum a fe i
ra , de que o  m e lh o r , he 
o  p rim eiro  q ue  fe  tira; p o r
q u e  a m orte nos m elhores 
an n os nos leva. P o r iíTo 
d iz  S an to  T h o m á s  , que 
m ais Caõ os q u e  m orrem  
antes da v e lh ic e , que os q  

riftâ-m orrem  d e  velhos: Plures 
mas lib. moriuntur ante feneãntem , 
\rtid. quam fenes. S a õ  a m aior 
ftvmrip. parte d os hom ens , co m o  
ca-' ' aq u elles  R io s , q ue  antes de 

ch egarem  ao  m a r , que he 
o  term o d a  fua p eregri
nação j no m eio  d o  feu cur- 
f o ,  fe fom é d eb a ix o  da ter
ra ; porque quafi to d os a- 
çabam os o  cu rfo  da v i d a , 
p rim eiro  q u e  ch eguem os 
aos lim ites de hum a d ecré
p ita  idad e. N o s  cam pos d o

q u e  cahem  das arvores,q u e 
os fru tos , que nell.is m a- 
durecem . E  no cam p o da 
v id a  hum ana , m ais ía ó  os 
q ue  m orrem  na flor dos am  
nos , q ue no m aduro da 
idade. O  p rim eiro  que aos 
hom ens d eu  efperanças d e 
hu m a v id a  d ilatad a , fo i  o  
D e m o n io  ; p orq u e no p rin 
c ip io  d o  M u n d o^ d ifle  aos 
n o flo s  prim eiros P a y s ,  que 
naó h aviaõ  d e m o rre r: Ne- r 
quaquam morte monemini. O  
D e m o n io  he o p a y  d os en-verJ i 
ganos , &: fo i  m ifterio  d o  
C e o  , q ue efte  enganad or 
nos, d é lfe  efperança de húa 
larga v i d a , paraque enten- 
deftèm os , q u e  enganei a he 
e fta  efperança. M as fup- 
p o fto  q ue vive ífem o s eílès 
annos , que falfam enté nos 

rom etem os, nem  p o r iíTo 
a ventos de guardar a p e

n iten cia  para o  tem p o  fu 
turo, &  para a hora da m or
te  : Non tardes- convertí ad 
Dominnm, &  ne dijjeras de 
die in diem. E ntre as m ui
tas r a z o e s , com  que fe  p o 
d em  m oftrar os in co n v en i
entes , &  os perigos d efta  '* 
ta rd a n ça , tenho e fcq lh id o

tre s ,
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tre$, q u e fe rv irá õ  d e  afíum - o .  an tíd o to . M as . para o  
ptos para as tres partes d o  an tíd o to  vencer ajfo rçaxlo  d  
Sern iaõ. A  p en iten ciá,íju é  v e n e n o , h e p r e c ifo  q u e f e  j 4, 

fe  referva para os ú ltim os ap liq u e  lo g o  n orp rin cip io . ^  s  
dias da v id a  , he  n iui d if-  L á  n o Paraifo te rre a l, d ifle r
ficu lto fa , m uitas v ezes  in ú 
til, & a lg u m a s  vezes im p o f- 
fiveL  E fta  penitencia ; he 
m u y  d iff ic u lto fa ', p elo  in- > 
veterad o  d a  cu lp ai E fte  he 
o  prim eiro alTumpto. M u i
tas vezes he in utrh pelo  fín- 
g im e iito  da co n verfaõ . E fte. 
he o  fegundo. E  algum as > 
v e z e s  he im p o fíiv e l., por 
ca ftig o  d a D iv in a  Ju ftiça . 
E fte  h e  o  terceiro  aflum - 
p to . D a im e  , Senhor, hoje 
m rtito-de vóíTo e fp ir ito , 8c 
an im ai m inhas palavras c õ  

V‘ Vo£Ca. D iyinai.'$al> idoría ,. 
pajraque p ofla  declarar eftas 
verdades;* co m  tanta effica- 
c i a ,8 c  p roveito  das A lm as, 
q u e  por m eio da pen itencia 
a lcan cem os a Graça.

‘ -r;q  zsáíW, Mma.S y 
3 0  e 1 SET;}
C'-'l I . P  A  R  T  E .

'
-C 3 0 1. . O  in veterad o,d a  

" lvcnlpa,h&  p  prim eiro impeis 
4.' dám ento pára a pen itencia. 

O s  p eccad os faó. venenos 
d lÁ lin a , 6c a pen itên cia  he

D eu s á Serpente , que a- 
m ulher lh e  p izaria  a cabe
ça : Ipfa conter et caputtmm.
E  p o rq u ê  r a z a ó q u e r  D eu s, 
q u e fe p iz e  a cabeça da Ser
pente, antes q u e  qualquer 
outra parte d o  feuc.eorpo 
ven en o fo  f 1 N a fe rp e n te  fe 
íig n ifica  o  p e c c a d o n a  
cabeça o  p r in c ip io 6 c _ í 'ô  
quem  p iz a  o p eccad o  nos 
feus princíp ios *  fe p ô d e  
prevenir contrai; os eftragos 
d o  p eccad o. H u g o  de San
to  V i f t o r : Caput Serpentiŝ  de 
conteritur , cum peccatum s.tiq. 
corngitur, nbi najcitm S aó  ^  
os aum êtos d o  p eccad o  càôi?#  
repentinos , q ue elle  nao. ‘ y 
nécellita  d e  tem p o  p ara  
crefeer ,„ 8 e  n o s . prim eiros 
infíantes do: Ceuvnafcimen- 
to  yt.parece tem  m uitosan ? 
nos de id ad e.P ecco u  Pedro, 
quando n e g o u , &  qtiaíi no 
m efm o ihtervalio, d e  tem 
po jí.fe m u ltip lico u  s : ;8e * f e  
acrefceiitQÚ o  fe ir  p eccad o ; 
c ó m e x o r b ita n te s  p rogrefo  
fos.i Prim eiram ente nfegou.

B b  P e d r o ,
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P ed ro , d isfarçand o : Nejti» m a cu lp a  inveterada. M o - 

o ” C  qmâ dicis : depois n egou  ftra D eu s ao P ro feta  E ze -  
j urand o  : Negavit cum ju- ch ie i h u m  ca m p o  ch eio  de 

%><-?>-'/famento: S c lo g o  tornou a ©íTos d e hom ens m ortos; 8c 
I ttiA. « ^ e g ar d ê re fta n d o : Capit dâ.- no m efm o- te m p o  lh e  or- 

tejtari. A  prim eira negaçaó, dena , q ue para in fu n dir os 
f o i  m entira j a fegunda ne- alèntos d a  v id a  nos cada- 
gaçaõ  , f o i  perjuro , Sc a  veres d ’àquelles d efun tos , 
terceira n e g a ç a ó ,  fo i  b laf- ch am e das q uatro  partes 
fe m ia : a m entira f o i  crim i* d o  M u n d o  os v e n to s : Htec Ez,_ 
nofa : o-perjuro f o i  facrile- diát Tbomirms : A quatuor chíii. 
go: mas a b la sfe m ia ,fo icr i-  ventifyVenifpiritus: &  in- 
in in ofa  , facrilega  , 8c ex - fnffla fuper. interfttfos ijios, 
ecranda. V a lh a m e o C e o  ji &  revivijcant. N o t á v e l  
que brevem en te fe viocrefi- em p en h o da D ivina? O rn 
a d o ,  Sc agigan tad o -o p ec- n ip oten cia.! N a : terra , d e  
cado- de Pedro; E  fe  o  Se- q u e -fo i co rrip oílo  o  co rp o  
nhor lh e  naõ acu d ira  co m . d o :prim eiro h om e.n  inf- 
h u m  re m e d io ta ó  p ro n to y  p irau  D eu s a v id a  co m  hü* 
co m o hum  lançar d e olhos: íb  aíTomprou Jnjpiraz>it w^ner. 

Lucte Refpexit Petrum : q u e ta r-  faciemejus fpiraculum vit<e: tat*- 
ZP6s^ 5 &  clu e diíhculroCam en- 8cagora para. d at v id a  ao sv<r1’ 

' te  fizera P e d ro  penitencia., corpos d e  alguns- d efu n to s, 
d o  feu  p ecca d o . O  p o d er cò m m o v e  D éns tod a.a  na
d a  G raça  D iv in a  h e  infi- tu reza  ,. Sc d efp erta  to d o s 
n i t o , 8c a D eus ta ó  fa c il  ©s ventos-: A  quatuor veptisi 
h e  o co n v e rte r  ao  p eccad or vem fpirittísi Sabeis p o r- 
na. v e lh ic e ,  co m o  na infan.- q u e  ? P orq u e a terra ,  d e  
c ia  d a c u lp a ;: porèiri1 ha q u e  fo i  fo rm ad o  o  c o rp o  
te m p o s,em  q u e p a re c è  que d e  A d a õ , era n o v a , Sc crja- 
D e u a  t e t a  d ífficu ld ad e e m  d a d e  p o u co s diàs. . Prôto- 
co m m u n icar aos p eccad o- plaftus ilie- Adam(àiz Sah'Aj^' 
res a. v id a  d a  G raça,para- to  lrin éo-} de fudi tmra? 
q ue côn h eçaõ  q u e  d ifficu E  adhuc virgine hahtíit ftibfâ-fahâ- 
cufa h e  a  em enda, d e  h u - tiam. M as èítes o ífo s , que»*/

‘ ~ E z e J -
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E z e c h ie l  vio no cam p o  , p o e m , a a & iv id a d è  d o  S o l 
eraó oíTos d e  hom ens fe- a  diíToive , &: a d iíllp a  
p u lta d o s  d efd e  m uitos an- a fiim  co m  a virtu d e da 4 
■ nosj o ííos e íca m a d o s , oíTos -penitencia d eve  o  p e c c a d o ^ / ^  
Tecos , Sc c a rc o m id o s , fra- d e sfa ze ra s  prim eiras exha- 
gm entos das ruinas d a v id a , la ço é s  d a  c u lp a , prim eiro  
&  fòbejos da vo racid ad e  da -que fe fo rm e  0 C o m e ta  do 
m orte: Erant ojfa multa vai- . p ecca d o  , prefagio da Tua 

-de circa fadem campificca- p erd ição  , Sc annuncio d a 
quevehementer. P a ra  com - fua ruina. C a d a  hom em  
m u n icar a  v id a  d a  G ra ça  a tem  hum  p eccad o,a  que na- 
h u m  p ecca d o r ,  em  q u e  a  turalm ente fe  in clin a  m ais 
c u lp a  he n o v a , Sc recem - q u e  a  outro. H u n s fe  d ei- 
n afcid a c o m a  a  te r r a , d e  x a õ  levar da a m b iç a õ , ou- 
q u e  fo i fe ito  o  co rp o  d e tro sd a  a v a re za : a q u e lle fe  
Ã d a õ ,b a ila  hum  fô  aílopro: entrega á la s c iv ia , efte-pro- 
Infpiravit wfactem ejm fpi- p en d e  para a vingança. O  
araculumvitce: m as p arare- p e c ca d o  pois q ue em  ca d a

hum  d e nós naturalm ente 
p red om in a, fe  fa z  co m  o  
tem p o taó  fam iliar , &  
ta õ  intrinfeco , q ue fe  elle  
naò fe  rem ediar nos prin
c íp io s  ,  naõ terá remedi© 

ventã 'ueni fpiritus : &  i#- nos progreílòs. E  efta h e a  
fnfla fetper mterfeãos iftos. razaó ,p o rq u e  m uitos m or-

30 2. O s  p e c c a d o s ,fa ó  rem ,ciefgraciad am en te  có - 
C o m e ta s  d o  in fern o , q u e  prehendidos naquelle  d eli- 
p ro n o fticá õ  a lte r n a  Conde- t o , Sc p e c c a d o ,a  q u e  foraó  
n açaõ  das A lm a s ; m as d o  mais in clin ad os na vid a. A -  
m efm o m o d o  q u e  os C o -  os Jud éos d iífe  o  Senhor^ 
m etas nunca fe  fo rm à õ  jú to  q u e  m orrer ia õ n o  feu  p e c 
ado S o lo , p orq u e p rim e iro  ;cado.í Moritmini in peccato 
q u e  fe  condem fe-ja iu b ftan - -veflrot P o r  ventura tin h aõ  - f  
c i a ,  id e  q u e  elies fe  co m - o sJ u d e o s  h u m fô p e c c a d o ?  

càbiO '■ ■ ■ ■ / B b  ij D ire i.

V

fu fe ita r a peccadores h ab i
tu ad os na c u lp a ,  &  en ve
lh e cid o s  n o p e c c a d o , he 
p re c ifo  ,  q u e  fe m u ltip li

q u e m  , .  &  fe esforcerri os 
a len tosd a G raça: A  quatuor
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%  D ire i. M u ito s  eraõ os p ec- ram ente, f e z  queim ar v ivo s 

cad os d o sJ u d éo s  , mas ca- quaren ta  Sc feis varoens,por 
fa da J u d é o , tinha feu pecea- naõ  quererem  confentir que 

p a r t ic u la r ,  a q u e n a tu -  fe p u ze íle m  n o  T e m p lo  dè
' r a lm c n te fe  inclinava. D o  Jerufalem  as A rm as d o s 

m efm o m o d o  tem  os C h r i-  R o m an o s. N a  v illa  d e B e l-  
ftaós m uitos p eccad os, mas le m ,  & -e m  to d os os luga- 
em  cada h u m  d e m ó s , tem  ires v iz in h o s , p o r m andado 
hum  p ecca d o  m aio r d o m i- d e  H é ro d è s , m orrérâõ qua- 
nio , que os dutros* p orq u e to rze  m iím in in o s , cortados 
n a fcéo  com  a in c lin a ç ã o , d o  ferro; &  no m efm o tem - 
&  p revalecéo  co m  cyco- p o , q uaíl m orréraõq u ato r- 
ftiune. E  dos q u e  lè  aco- z e  m il m ãys -Cortadas d o  
ftu m aó ao p e c ca d o  ,  a fe n tim e n to .T iro u  H erod es 
q ue  fe in clin aò  , fe  p ó d e  a v id a  a -H irca n o  feu fo g ro . 
ra c io n a v e lm e n 'e p re fu m ir, M atO u a fua própria m u- 
q ue nefte m efm o p ecca d o  -lher. M a to u  feus fi lh o - .E x -  
acabaràó a vid a: Moriemini tin g u io  a fa m ília  dosaM a- 
in peccato veflro. O b ftin a d o  ch abéos , &  d eu  a m orte 
p e c c a d o r , m orrerás , naõ aos m ais au th orizad os D o u - 
em  q u alq u er p eccad o, mas tores da fua L e y . V a lh a m e  
n o p eccad o  que he teu p o r D e u s ! A té  q uan d o quere- 
in clin açáõ , Sc por coftum e: rá H ero d esm a cu la ras  m aõs 
n o  p eccad o-, em  q üe atê- n o  fan gu e hum ano ? A te  
gora v iv e  fie fem  e m e n d a , q u an d o  ? A t é  o  u ltim o  fu- 
m orrerás fem  pen iten cia  } fp iro . E fia n d o  H ero d es pa- 
p orq u e na m orte o  p ecca d o  ra e x h alar a A lm a , orde- 
acóm p an h ã aos d e q u e  fo i  m ou  a fua irm ã a , que m an- 
com pan h eiro  na v id a .' .N a  d afié  lo g o  d egolar:todos os 
m inha o p in ia õ / ó  p ecca d o  F id a lg o s  d o  feu R e y n o  
mais co n foan te  ao  barbaro paraque nó d ia  d a fua m or- 
g e n io  d e  H erod es, fo i  a fe -  -te tõ d o ‘s: òs feus fu b d ito s  , 
reza, Sc a  crueldade. F o i  ch o ra fie m p o p r^ )t ç á , dpnis 
H e ro d e s au th o n d e  atrocif- -pfêViad, rque nfenhurú sdel*- 
fim os hpm icidioSv P rim ei- -lesrhavía d e chorar p o r yo i>

: . ii ■ i  ’ tadé5
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ta d e , Sc q ue  todo3 fe ha- 
v ia õ  d e a le g ra r, p o r fe . v e 
rem  liVres das fuas tiranias, 
E isa h i co m o  os peccàd os 
tem  a m efm a d u râ çaó , q u e  
a  v id a , q u an d o  naõ  fe lhe 
procura  nos feús prin cíp ios 
a  em enda. C o m e ço u  H e - 
rodes a facrificar vidas a- 
lheias ,  c o n tin u o u , perfe- 
v e r o u , 8c naó d e liftio  de 
anhelar m ortes } 8c effu- 
foens d e  fangue ,  fenaõ 
q u an d o  fe lh e  co n g elo u  o  
p ro p rio  fangue na hora da 
m orte. O h  q u e  incuráveis 
ía õ  os v ic io s ,  &  q u e  irre
m ediáveis faõ  os p e ccà d o s, 
q u e  co m  a co n tin u ação  dos 
annos ,  paflaraõ a c o d u 
ro es ! L á  o  d iífe  ô  S e n e ca : 

l‘fyc“9 cDefinit ejfe remedij locus, 
«ttLucíi. fibi qua juerunt vitiay mores 

fmt.
30 3. M as naó fô  duraõ 

atè  a m orte  Os v ic io s  d e 
hum a v id a  d ep ravad a, paf- 
faõ  a lém  d os corifins da v i 
d a ,  Sc, atè nas cin zas d o  
fe p u lc r o , fe  fom en ta  a o b - 
ftin açaõ  d o  p eccad o . I fto  
parece íig n ifica õ  as palá- 

jé. vras d o  am igo  d e j o b : Ojfa 
c*?i t20' ejus impUbuntw vitijs ado- 

lefcenUa ejus, &cum eo in 
T o m . 2.
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fulvere dormient. C o m o  fe  
d iífe r a : N a õ  morre o  pec-* 
cad o  , quand o o  p ecca d o r 
m orre : fo ltaõfe  òs laços 
da h u m a n id a d e , mas nao 
fe  d esfazem  os grilh o és da 
cu lp a  : perfeveraõ os m aos 
h ábitos , ainda quan d o o  
co rp o  eftá  d esfeito  em cin 
za s : Cum eo in puhere dor
mient : Sc a té  no Inferno as 
A lm a s dos co n d en n a d o s, 
c o m o  in cap azes de arre
pendim ento , eftao  co n ti
nuam ente renovando co m  
o  d e z e jo , as cu lpas cque 
cò m etéra ó  nefte M u n d o . 
L á  naquelles a b yfm o s de 
f o g o , o  o d io  de C a in  co n 
tra A b e l , e ftá  hoje ta õ  a ce
io  co m o  no p rin c ip io  d o  
M u n d o ; Sc nas eternas fe 
licid ad es d e feu Irm a õ  , 
ach a  C a in  m otivo s para 
perpetuar a fua inveja. Per- 
fevera ainda h oje  A b fá la õ  
nos feus am b icio fo s d e lí
rios j Sc afíim  c o m o  q u iz  
ufurpar a D a v id  a C o r o a  de 
I fra e l,  q u izera  p od erlh e ti- 
xàrc -o  D iadem a da B em - 
áventurança D ep ois  de tan
tos fe c u lo s , naõ fe  abran
dou o  em p ed ern id o  cora
ção  d e  F a ra ó -, &  co m  ia 

B  b  iij m efm a
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co m  merasincuna' uuiun d td o ,  to m  m era s; q u e  tem  a cura tan- 

• i q u e  p erfegu io  aos Ifraeli- t o  m ais f a c i l , quan to  m ais J - tas no M a r V erm elh o;, d e- b reve he a fua v io lê n c ia  : 
^ t ^ , ^ eji r a  d e  os v e r  a fo g a d o s m as os p eccad os invetera- 

1 n o .m ar d e feus torm entos, d o s ,  Sc h ab itu ad os c o m a  
C o m  o  andar dos annos , 
n a õ .fe  d im in u io  o  o d io  de 
H e ro d e s  contra o  B auciíta, 
m as co m  m alevolên cia  in.

n a tu re z a , fa õ  febres co n 
tin u a s , com - q u e  o  pecca- 
d o r  v a i acab an d o  feus d ia s , 

d e  r e n íe d io s , 6c
Hiero-
nymus

Juper

in ca p a z
can çavel fem pre e ftá  anhe- aos im p u lfos d a  p en iten cia  
la n d o  a m orte d a  innocen- m ais d u ro  q u e  hum a pedra, 

,v?íba. cia. F in a lm en te , d efd e q ue  6c m ais in fen íive l q u e  hu- 
« l i f l  m orréraõ os N e r o e n s , os m a e fta tu a . F u g in d o  a m u- 
tktoc. C a l ig u la s , Sc os D io c lic ia -  lh er d e L o t h d o  in c ê d io  da 
Difie- nos,naó fe m o d ero u  no feu fu a  p a tr ia ,fo i transform ada 
ddeeà p eito  o> f u r o r ,  co m  q u e  em  h u m á e íla tú a  d e fa L  J á  
opera- ib lic itá ra õ  a  extinção; d a  em  outra o ccá íla õ  ten h o rér 
ZjáL- C h rifta n d a d e  ; mas antes parado , p orq u e razao .efta  
te-,n. todas aquellas cu lp as, co m  in fe lice  fu g itiv a  , fo i  con.- 
xitíofê- q ue elles o ffen d éraõ  a D eu s .vertida em  fal. A gora  que- 
rati na v i d a ,  v iv e m  co m o  Sa- ro p on d erar, p o rq u e  ra za õ  
fji’Jped- k m an d ras n o  fo g o . d o  In - q u i z D e u s ,  q ue tomaíTe a 
ramimferno. T aõ - perm anente he íig u ra  de hum a eftatua. N  a 

a ju rifd iça õ  ,  q u e  o  p ecca- /  m ulher d e L o th  , q u an d o  
in d o  ufurpa fo b re  a  A lm a  d o  fe  v o lto u  para aq u ella  d e- 

?temhô-pe.cqador ; OJJa ejíts imple- p ravad a c id a d e , fe  íim bo- 
xam-cií auniur ‘vitijs adolefcentiae- l iz a  a; A lm a , q u e  to rn a  a

Cahir nas prim eiras cu lp a s; 
Sc quand o d o  p e cca d o  fe 
f a z  cp íh im e , o  p e c ca d o ; 

febres efim eras.jfSc (fe; F a z !eftatua. N a õ  o u v e  
\empèc- febres continuas,:;,os; pecr ,©s; e o n fe lh q s , Sc.naõ x é  ©s 
tTmén c ^ os 3 que fe  emendáõ* no p erigo s t íu rd o  ás. v o ze s  d o  
aàhuc m efm o d i a , em  q u e  fe cõ -  C e o , Sc; ce g o  ás lu zes c a 
dfeat Juetem  ,  j à õ . : febres te fv  íjm u la cro  da ol>

m o d  * .-moT ftinai

Iuciicii itempus p s , &  cum eo in pavere dor- 
adyene- l̂ent. A  A lm a  ,  aílim  eo-
nt, hcet r rnon ha- m o  o  co rp o >  tem  luas re-

S L > es



dos Tdrdes.
ft ín a ç a o , 6c eftatua da im - ftigos 
pen itencia. T a l  fo i  aquel- 
le  m ife ra v e l, d e  que eícrer 
v e  S .B e rn a fd in o  Sen en fe , 
q u e  eftan d o na hora da 
m o r te , faílaV a em  coufas 
tem p o raes, 6c p ro fa n a s: 6c 
d ize n d o lh e  o  C o n fe íf o r ,  
q u e  trataflè dâ  fa lv a ça õ  da 
lu a  A lm a , 6c p ed iífe  per- 
d a õ  de feus peccad os j  ref- 
p o n d é o : N a õ p o f f o ,  N a õ  
p o ífo . E  co m  eftas palavras 
e x p iro u . D eu s nos livre  a 
to d os d e  ta õ  defgraciada 
m orte  i, 6c naó perm ita o  
S e n h o r, q u e  co m  a co n ti
nuação dos a n n o s, crefçaõ 
o& noffós p ccca d o s. Porque 
na hora da m o r te , a  p en ú  
ten cia  he m u y  d ifficu lto - 
f a , co m o tem os v ifto  nefta 
p rim eira  parte 6c m uitas 
v e z e s , he in ú t i l , co m o  v e 
rem os na fegunda: Non tar
des convertí ad Donumrn,
&mâijftras de diein diem.

zo r n o i atro
I I .  P A R T E .

30 4. A  penitencia na 
-hora d a  m o rte , m uitas v e 
zes hè in ú til *  porque m u i
tas v ezes  fe  orig in a  éfta pe
n iten cia  ,  d o  m ed o dos ca-

3 9 1
8r naõ d o  abo rreci

m ento dos peccados. N o s  
ú ltim os trances.da A g o n ia , 
o  peccad or he co m o o  na
veg an te  apertado d e  hum 
fu riofa  tem peftade. L an ça  
o  in fe lice  as fuas fazen d as 
a o  m a r , para alijar a  ;naó 
a rrifcad aao  p au fragid ; mas 
è fte  la n ç o , ainda que v o 
luntário , he v io le n to  : he 
vo lun tário  , p e lo  a£fco d a  
reíbluçaõ ; m as he v io len 
to ,  p ela  ev id en cia  d o  peri
go. D o  m efm o m od o as re- 
fo lu ço és d o  p e c c a d o r , na 
torm enta da m o rte , fu p p o -  
fto  q ue  voluntárias, faõ  v io 
lentas. S aõ  voluntariàs, por
q ue p roced em  da von tad e* 
m as faõ  v io le n ta s , porque, 
faõ  feitas co m  repugnância* 
6c affim  com ia o  havegahte? 
d ep o is  d e ap lacada ã  tem 
p e fta d e , co m  fe lic ita  d ili
gen cia  reco lh e  d o  m ar as 
m efm as fa ze n d a s , q ú e  nel- 
le  la n ç o u : co m  aparente 
d efap ego : d o  m efm o m o 
d o ,  o  p eccad o r tanto q ue  
efeapa d o  n a u fra g ió  d a  v i
da., torna ah u fcan asajcca- 
ftoens dosí m efm os peccaü 
d os , de q u l  fe arrependeo. 
Q u a n d o  E araô  e n g o lfa d o  

B  iiij n o
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392 Tardes
n o  M a r  V e r m e lh o , v io  q ue 
p o r  hum a parte o  A n jo , que 
ap p a recé o  na n u v e m , e m 
bargava os paílos à van 

g u a rd a  d o  feu e x e r c ito , &  
q ue p o r ou tra  p arte  aquel- 
les m ontes de agua m ilagro- 
fam ente lé v a n ta d o s, fe  tor- 
navaõ  a unir para lh e  im - 
p oíllb ilitarem  a fu g id a  , af- 
fom b rad o  co m  o  m ed o d a  
m o r t e , m o ftro u  q u e  efta- 
v a  arrepend id o d e  perfe- 
gu ir aos Ifraelitas Fugia* 
mm ljraelem : 8c no m ef- 
m o  tem p o abrio os olh os 
a o  co n h ecim en to  d o  verda
d eiro  D e u s , a quem  tantas 
v ezes  h avia  obftinadam en- 
te  n e g a d o : ‘Dominus enim 
pugnat pro eis. L o g o  eftá  
fin alm en te F a ra ó  arrepen
d id o  dos feus barbaros def- 
atin os? Sim > m as v io le n 
tam ente a rre p e n d id o : por-' 
q u e  fe  perm an ecéraó  im - 
m o v e is  as ondas, ficára  F a 
raó in fle x iv e l nos em pe- 
nhos d o  feu fu ro r, 8c naõ 
fu fpend éra a corrente dos 
feus d e lito s ,  fe  naõ p reví- 
ra mas acorrentes d o  m a r , os 
feus naufrágios. P o r efta  ra- 
z a õ , ch am a o  L ip o m a n o  á 
p en iten cia  d e  F a r a ó , in-

te m p e ftiv a , 8c in fru tu ofa : 
‘Perfídia wdurata ad pceni- L>ppm 
tentiam wtempejiivam, &  !̂ ET,1 
infrutfuofam. F o i  a pen i
ten cia  d e  F a ra ó  intem pe- 
f t i v a , 8c in fru tu o fa ; 8c por 
if lo  in fr u tu o fa , porque xn- 
tem p eftiva . F o i  efta peni
ten cia  fem  p r o v e ito , por
q ue fo i  pen iten cia  fô ra  d e 
tem p o . V e rd a d e  h e ,  q u e  
nunca a  p en iten cia  he f o 
ra d e t e m p o , quand o h e  
v e rd a d e ira ; m asraras; v e ze s  
he verdadeira a pen itencia  
na hora d a  m orte. P orq u e 
he p ro v á v e l, q u e  nefte tem 
p o ,  a pen iten cia  naó p ro
ced e  d a contrição das c u l
pas , mas fò  fe origina d o  
aíTom bram ento d os cafti- 
gos. E  hum a p en iten cia  af- 
fo m b ra d a , h e  hu m a fom - 
bra d a p e n ite n c ia , in v ifiv e l 
aos o lh o s d a  D iv in a  M ife -  
rico rd ia .

3 0 5 . Q u e  terrível h e o  
e x e m p lo , q u e  tem os defta 
verdad e ,  na h iftoria  d os 
M a ch a b é o s  ! A n th io c o  , 
R e y d a  S yria  ,  m ais co n h e
c id o  n o M u n d o  pela vaílai. • 
lagem  aoadom inio da im 
p ied ad e , q u e  p ela  fobera- 
nia d o  Im p ério  ,  ven d ofe

nas
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nas u ltim as rayas d a  v i d a ,  p u b licare i m inhas c u lp a s .
p ed io  a  D eu s p erd aõ de 
leus e x ce ífo s  : JuJium eji 

■ fubditnm ejfe Deo,  &  tnor- 
talem non paria Deo fentire. 
S e n h o r, eon feíT o , q u eain - 
d aq u e  R e y ,  fou v o fíò  fub< 
d ito , &  co n h eço , q u e  d ian
te d o  trono d a  v o íla  gran
d e za  , todos os foberan os,  
faó  vaílãllos. A t è  agora, fe 
lifon geou  m inha am biçaó 
co m  as preíiim pçóéns d e 
hum a fan taftica  indepen
d ên cia  : pertendi d e autho- 
rizar co m  o  Sceptro  m inhas 
in ju ft iç a s , &  neíciam ente 
im a g in e i, q u e  os d elito s  fe  
c o b r ia õ c ò m a  p u rp u ra , 
q u e  co m  as coroas fe califr-' 
cavaó  as ty ra n n ia s; m as fi-i 
nalm ente fe h u m ilh o u  m i
nha foberba, p o rq  fe defen- 
gan ou  m inha ign orância: 
Perdoai, S e n h o r , osxlefati- 
n o sd e  hum  R e y  facrileg© , 
&  o u v i os proteftos de 
hum  R e y  penitente. P ro 
m eto de reftitu ir os vat 
fos fagrados ao T  e m p lo , &  
de acrefcentar com  m a g n í
ficos apparatos o  ornato 
dos A ltares. D arei aos in- 
nocentes ,q u e  injuftam ente 
cative i, a liberd ad e, &  a to 
dos os Im périos d a  terra,

&  voííàs m ifericordias. A - 
gora pergu n to  : Su p p oftas P  
eftas dem oftraçoens de pe- 
n ite n cia ,q u e m  d u vid ára  üít v ,  
fa lvaçaó  de A n th io c o , ê t fe 
n aqu elle  tem p o efti veífe in - 
ftitu id o  o  Sacram ento da 
G o n fiífa ó , q u al houvera fi
d o  o  C o n fe ífo r ,q u e  lh e  ne- 
gaífe  a a b fo lv iça õ  dos feus 
p eccad os ? M a s, q ue bal
d ad o fo i  o  arrependim ento 
d e A n t h io c o ! C h o ro u  , &  
fu fp irou  o  in fe lc ie  M o n a r
ca  , &■  naó lh e  valéraó  fuas 
la g rim a s, nem  lh e ap rovei- 
táraõ feus fu fp iro s ; pois no 
m efm o lu g a r  aífirm a a  E f-  
critu ra ,  q u e  naõ q ü iz  a  D i 
v in a  M iferico rd ia  o u v ir  os 
gem id os d a  fu a  p e n ite n c ia :
Orabat antem hic fcelejlus 2. Ma- 
Dominmn , à quo non ejj'et fb̂ '9 
mifericordiam confecutkrm. w / * *  
M a s  de d on d e vem  elta la-* 
m entavel defgraça? D a  par- 
te d e  D e u sji o u  da parte d e 
A n th io c o  ? D a  parte d e  
D eu s, n aó ; p orq u e fem pre 
d eferio  D eu s as fu p lic a s d e  
hum a verdadeira pen iten 
cia. D a  p a rte  d e  A n th io c o , 
fim ; porque a pen iten cia  d e  
A n th io c o  he fin gid a. P ed e  
A n th io c o  p erd aõj naõ para 

em en-
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em endar, m as para p ro lo n 
gar a  v id a . C h o r a  os pec- 
cad o s, receo fo  dos.caítigos- 
m asrtaõ  fe agrada D eus de 
m im a pen itencia  p alliad a  
co m  o  m ed o dà pena. M o r
ra A n th io c o , Sc morra ju fta - 
m en te co n d e n a d o ; p orq u e 
m o rte  falfam ente. arrepen
d id o  : Orabat hic fieleflus 
Dominum, a quo non ejf-t mi- 
fericordiam cõfècuturús. Quia 
htec ejns canfejjio (a cre ío e n - 

’ ta o  A  la p id e  )  fmt tormen- 
' tis extorta; nec ex amore,fed 
exfervíli tirnore procedebat. 
E fta  he a  v e rd a d e ira , Sc fu- 
n efta  im agem  , d e  m u ito s  
q u e  acabaõ a v id a  co m  to 
d o s  os linaes d e  h u m  per
fe ito  arrependim éto. A g o 
n iz a  h u m .p e cc a d o r, Scde- 

- p o is  d e efpirar nos 'braços 
d e  h u m  C r u c i f ix o , .fe acha 
fua A lm a  nas garras d o  D e -  
m on io . P orq u e ? P orq u e a 
d ô r  ,  q ue m oftrou; d e feus 
p ecca d o s,e ra  apparehte,ex- 
tr in fe e a , 8c ü n g id a  .\;8c p or 
e o n fe q u e n c ia  , fo i  efta d ôr 
in ú til, in v a lid a  , Sc d e ne
n h u m  proveito . T o d o s  a- 
q u elles.in d icio s de arrepê- 
d im en to  fo raõ  effeitos d o  
m e d o , q u e a to d o s  natural

m ente caufa a morte :* nam  
fcn tio  as c u lp a s , q u e  co m e
tera^ fô  fen tio  as p e n a s , q  
m e re c ia : Sc p o r iílò  naõ a h  
cança o  perdaõ das c u lp a s , 
Sc fica co n d en ad o  às penas 
eternas.

30 6 A  caufa defta la 
m en tável d e fg ra ça ,h e , p o r
que os hom ens le  p rom ete 
de D eus m aiores m erces,do 
q ue o  m efm o D eus lhes 
p rom etéo . A o  p eccad o r 
p rom etéo  /Deus o  perdam  
n o £ m  d a v id a  , co m  tan to  
q u e  fo flè  verdad eira  a fua 
p en iten cia  : mas nam p ro
m eté o  D eu s, q u e  n o  fim  da 
Vida feria a p en iten cia  d o  
p eccad o r verdadeira. A  
certeza  d o  perdáo , h e in -  
fa lliv e lj.m a s  a verd ad e d a  
p en iten cia , he tam  d u v id ó - 
fa , q u e  íb  fe.pòde efperar 
co m o  h u m  m ilagre  da G ra 
ça , 8c h u m  p ro d ig io  da M i-  
fericordia. N o  C a lv a r io , a 
p en itécia  d o  B o m  L â d ra õ , 
fo i  v e rd a d e ira , Sc tam  ver
dadeira , q u e  C h r ifto  Se
nhor n o í lo , co m  repetid os 
juram entos aflirm ou , q u e  a 
efte  verdadeiro, p e n ite n te , 
fe  abririaõ n aquelle  m efm o 
d ia  as portas d o  C e o :Amen>

anven
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c«/» m r  i»  Pamdifo. E fta  
pa|avra Amen> co m o  todos 
lab em , he hum a e fp ecie  d e 
juram en to, co m  que os H c -  
bréos a ffirm aváõ  as fuas 
verdades. M as q ue  razam

tim e n to , que antes R e p r o 
v á v e l, q u e  naõ fente e lle  ta
to  o  haver p e c c a d o , co m o  
o  nam  p od er m ais pecca', 
S aó  fuas lagrim as fem e- 
lhantes às d o  C r o c o d ilo

teve  o  Senhor pára aífirm ar anim al, fob re  todoSyfequio- 
c o m  juram ento efta verda- fo d o  fan gu e hum ano. D e- 
d e ? D irei. F e z  o  B o m  L a- fte m on ftro  d o  N i lo ,  efcre- 
d raó  p en itécia  nos ú ltim o s vem  os N a tu ra e s  * q u e  de- 
ínftantes da v ic b  ; Scrdepõis d e  haver tragad o  a
d e haver hú m alfe ito r em r 
p rega d o  os a n n o s, em  rou  
bos, latrocínios, Sc hom ici- 
dios, he tam  d iflicu lto fo  o  
perfuadirfe n inguém  j .que 
fizeflè  na h o ra  da m ortb

cârn e d crh o m e m jq iie  agar
rou , tom a n asm aõ s à  c a 
ve ira  d o  m efm o hom em ,Sc 
fobre e lla  derram a m u itas 
lagrim as; o  Q u e m  v ir a e f t e  
a n im a l: chorar fo b re  a  cá-

hum a verdadeira peniten- veira d o  m o r to , im agin ara 
cia, q u e  para naõ perigar o  q^e eftava  arrependido d a  
cred ito  d efte  p ro d ig io  na fu a ,,.cru e ld a d e ^  más; nam  
fé  d a  p o fte r id a d e , fo i  pre- chorâ çftem onftrocQs: eftraí 
cifo-, q u e  o Senhor o fegu* gos d á fo a  foreza icq  chora * 
ra ífe, Sc affirmafTe ço m  d u - p orq u e na cáveira  efcarna- 
p lic a d o  ju ra m e n to : Ut cre- da, q u ç jie  o u k im o , refíd uo 

luiitotn.; damus,  hümimm.totoyit# d o j^ ç p ih  q u 6 j|çfp ed a.ço u ,
, i>-94- umpovefcelertbus tfwneyfiutfc, ^ o ^ ç h á m á fô iá f lg u e  >nem 

Jitb vitcs finem veyèpanituijl fuftan,çia ,co iti. q h é  fathfa*- 
jè3 necefie eji,  ut U Chnjkts z e r à iU a  m façiftvel ymaà? 
atiefietnr fub yepèttíofiur  ̂ <ted«j«jflTa.es, co m o  .çftas •* 
menfOry A m n  3 mSw fhi& tk- alguns na
bry qui(F hodieweutm. eíibm
T arad ifo : Nofondavida* rapas^ulp^. qB^comaté. 
tam fora eftá!:oipèpC3dpt' fio j chora© eçjnfidçrifldo  ̂
obftinado-de.foqiprgtíarréf ojíSfêâbwíá
,T; " fuas
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, fuas d elicias , 8t fetis d ive r- ça. E  e f te iie  o  terceiro  A f-  
•tim entos, p aftos da c u lp a , fu  m pto: W o »  iáráescmver- 
■ & alim en tos d o  p eccad o. ti ad 'Dmintm\i& ne díffe- 
J i  efta fin gid a  p en iten cia , fè ras de die trt dtetti.
% rrifca õ  os q u e  gu ard aõ as 
lagrim as para as ultim as a- 
gonias. À s  lagrim as d o  rn c x iv i 

C h rifta ó s  houveraõ d e fe r  •; 3 0 7  
c o m o  os orvalh os, q u e  fa ò  p ro vó cá

I I I .  P A R T E .  •
P dL1 A  .to h  Eh 'iS '7

■ N e n h u m a  coufa 
m ais o  furor da 

lagrim as d o  C e o . N o  C e o  i D iv in a  Iu ftiça  ,  que a fuf- 
, n enhum  efp aço  d e  tem p o  p e n fa o d e  hum a pen itencia 
fe  entrepoem , entre o  fim  d ilatad a ; p o rq u e  d e ord i- 
d as fo m b ra s , 8c o  p rin cip io  na rio 'efta  fu fpenfaó,fe  fu n 
d as lagrim as. T u d o  he a d a n a  co n fia n ça ,q u e  o p e c -  
hum  m efm o te m p o , o  aca- cad or tem  na D iv in a  M ife- 
bar d a  n oite , &  o  chorar d a ricord ia . E  quem  eftriba na 
A iiro ra . C h o r e  o  p eccad or m isericórdia a co n tin u açaõ  
c o m a  m efm a p refla  ,  co m  d as cu lp as,em p en h a â fn e fi 
q u e  chora o  C e o , St naõ fa 
ça  paufa entre as fo m b ra s,
Sc as lagrim as;entreas fo m - 
bras datcu lpa V Se as la g r i
m as d a p e n itê n c ia .T o rq u e , n o s ; 8t d ep o is  de haver co -  
co m o  tem os v ifto  na pri- m etid o  cruéis h o m ic id io s , 
n ie ir a , Sc fegunda p a r te , a  lâ crileg io s  e n o rm es, dete- 
pen iten ci,a^ ue fe d ilá ta  pa-̂  ftavêis id o la tr ia s , 8c outros 
r a o f i m  d a ^ id a  ín aoP fô  h(a abo m in áveis e x c d fo s  , • fo i  
m u ito  d iff ic u lto fa , 8 tm u ii D eu s fe rv id o  d arlh e hum à 
ta s ^ v e z e s in u t i lm u ito d if-  graça tam  e f f i c a z , q u e fe z  
ficu lto fa   ̂ p é lò  an tig o  d a  p e n ite n c ia , 8t m orréo co m  
c u lp a  mifagrOío^» St evidentes fi-
t i l j  p e lo  n a e sd â T ü a  falvaçaõ. • D e -
verfà õ  y r M £  tan ftíêm & lgü i p è is -d á m o r te d e  M an affes, 
m as v e z e & h é  i if lp ò ff iv è lí  À h íô ftfé u  filh o  , q u e  fu cce- 
p o t  e â ftig a  d a O iV iffa lt íft í-  d é o ú a  C o r o a , fe g u io  as p i-

m a m iferico rd ia  na e x e cu - 
çaõ  d os caftigos. G o v e rn o u  
M anaíTés o R e y n o  d e  lf*  
rael fin coen ta 8t fin co  an-
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Z ad aSd o p a y . i  derrubando lh e  cÕ ce d e rk  i  m èfm a grã
os A lta r e s , profan an d o os ç a . " PerfeverotL A m o n  na ^ 
3 Tem plcfs , 6b fyrq n n lzaiid o  <vxüpqpi fondadtforç M iferi- f  
os vaflk llos v mãs: no féguH ' r o r d ia  D iv ip ^ srM a s^ u e i»   ̂
d o  ànho d o  feu R e y n a d o , "tom à a “ iim feriçp rflia  jp a iír  \  j  
lh e  atalhou D eu s 0 cu rfo  m oti v o d o  peccádospffende 
aos annqs, 8c aos peccados-, à m ife r ic o rd ia  , &  aÈmiferl- 

. porque, feü s ddrabftitoS' © ^rorüiajofFendídaTe^opçhrte 
: n jataráo pmfe. áp òd efâd o em ju friçaa Gsgigdüt 
d e h u m a m o rtè  in íp r o v ifà , -cogitatiojíétmvgr^onk:m^ !̂ip‘oj{.
6c v io le n ta , não d e u o  m é- lani, &  dixít: Tatàhmeus3 a Confi‘- 
n or fftral d e  p en itécia . Q u e  juverltuie foa ,'xMtíliaifóck *%£**[ 
d ife re n te  fo i o  d eftin o  de- nniqucy &jic-comupijcttarã- 
ftes d ou s peccadores igual- ma \néà\ &;fq^ea revèrM' 
m ente c r im in c fo s ! D ep ois  ad cDominunfo 'jbíaõ perten- 
d e hum a v id a  entregue a d o  d izer c o m ift a ,  q u e  nam  
to d o  o  genero d e  vícios;, -fundem os:naífas):efpecfeàs 
m orrèo M aftaíTés, ãrreperi- na • .D iv in a  rv M ife r ic o rd ià  j 
d id o , 6c c o n tr ito ■, & :feu fi- m as d rgo,q u e d a m ife ic o r -  
lh o  A m on  , com prehendi- d ia , naô havem os:destòm qr 
d o  nas m efm as culpas,m or- o c c a fn o  para não. ièm eè- 
ré o  fem  penitencia , 8c fo i ;m os a .juftiçaom D á; m ifeci- 
condenado. M as p o rq u e - cordiaiiiD&iiavEinossáaíü»- 
razaõ  íe  m oftra  Oens tam  :le r  paraóperdaõ^ SÉ náó!pah- 
benigno para c õ  M anafíés -ram ciilp a . D e p o is  cia cü i- 
p a y d e  A m o n , 6c para com  p a .co in etid a  d o v c q íJ l i r í -  
Amoin filho, de M anafiSs d ífh ó^ p p elh n p ára;a1 raifesj- 
taõ; rigO rofc ? Para o  p ay Locrdia;:.: ?un(a& nãp fe. deyp 
td d âd m ifericerd iap $ c pam  • fíto d ar n aan ifèricçM iao p ã- v . . j -  
o  filh o  to d a a juftiça,.? S im . ~ra com eten/^idiaipa. > • Qaae 
P o rq u e,1 co m  o  advertio  SaÔ fep p oflfljq iife  <D.eul p a ra  ah- 
C lepaentei ven d ò  A m on  i q  cgu n síb etao  ^coddgiofàraâ- 
D eufidera& lfeií pay .tem p o .te  iui^0cQndj&feni q n d  lh e  

■ p iracfazerip e íiiren d a  j  p rô- ,dá?íjdeiBpor,-i &  .Grâçacpàra 
; ferpiioi; q u e . cam bem  D eus ■ .moríerébk çom : àtrepeadi-

m en to
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\  mentodasfuas culpas j aefíe Ape enxuto, fiado em que 
IV mefmo Deus, para outros ; Deus antigamente mandou, 

1, 4»itád juífcamente rigc.rofo, oque as aguas do mâr fe di-
^ ^ ■ í^ ^ u e ^ M it e íq u e íâ  lh e  aca- -s id iflè itt p â j» ap 4 ífèg £ ;4 G s 

1 ' ^ b e a  v id a  *  prim eiro  q  d em  Ifraelitas. í  E  q u a l ferá o
aprindipio à p en iten cia , a C a p it a õ  taõ  tem erário, q u e  
r i i . i j a S :  D o u s  generos de ç o m e c e a tr a v a í,a  n e lç ja jio  
cm ilaguesíaZiD eus noM an ^  «oecafo d o  S o lp r e fu m in d o , 

ju v.o ? ^do j  m ilagres .dai O m n ip o -  q u e  o  S o l, co m o  no tem p o  
. . T  i v e n c ia , &  m ilagres da M i-  d e  J o fu é ,íu fp e n d e r i o  cu r- 

fericord ia. M ila g re s  d a  f o , a t è o f i m d o  c o n f l i& o ?  
'* i - G ip n ip o té c ia  n o  eltSd o da D o  m efm o m e d o  , naõ ha- 

-N atu reza  : & jftiilagres da -vem os d e  continuar em  o f-  
M ife rk o rd ip  no ç fta d o  da fen d er a D eu s , fiados nos 

-G raça. M a s  d eftesm ilagres m ilagres d a  D iv in a  M ife ri-  
I m en h u m h om em  fe p ò d e  a i  cordia. P o rq u e  v iv e r  em  

áegn rar e o m e e rte za  : 6c a f-  p eccad os , ■ & m orrer em  
ífiü iic o m a  fòra  te m e ra ria a  G r a ç a ,  he m ila g r e , d e  q u e  
p re fa m p e a õ  afe  q u e m  ef- p o u co s  e x é p lo s  ha no m ü- 
perárav q ue  a  O m n ip o té c ia  d o : &  a tem eraria jefperãça 
-fizefleh u m . m ilagre , para o  d e ite  fa v o r , he c a u fa , d e  q  
l iv r a r  d aam orte tem p o raii  m u itos oftaõ hoje  ardendo 
ra flim h e ;m am fefta  ar,tem e- .tio  Inferno* S u p p o ftas  e- 
^ãdade d é q u é m e fp e ra , q u e  ítas,iSe outras razoens, co m  
■ á M iferico rd ia  faça M  m i- q u e  fe  p ò d e  p ro var a  d iffi- 
la g r e ,p a r a  o  liv ra r  d a  m or- cu ld ad e, a  n u llid a d e ,  &  a 

-ter.eterna. C^s m ilagres faõ  r jm p o flib ilid a d e d a  peniten- 
sgraçasl q u e  © bus f a z  à  q u é  ycia na hora d a m o rte*  p ed e 
-q u e r iÊ p u ü h a v e f D e u s  fe i-  ra ra za õ „& :a  p ru d ên cia,q u e 
to h u m . m ilagre, c m  hum a d efetígan ad osd asn oiT ascó- 
lo cca fia õ , n a õ i le c e r t o , q u e  tfianças ,.procurem os ç õ  an- 
íarórfemputrap õccafioensp cjofo cuidado? o.arrepédi- 
tnefmo milagte. Qdal ferá mento das ooflas cülpas. E 

, " o homem-ta5 menteca)utd>, -fe neceffariamente tíosha- 
-que prefuma paííat « mar ovemos dearrepender alguí»

dia,
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á ia , p o rq u e  naõ ferá h o je  ? fentidos taõ defvaÊcid©s4& 
E porque naó ferá logo, ne- as potências dAlma taòrfo- 
fíahora,& nefte infrante ? çobradasjqu&naôpuderfáli
A lm as G h riftaâs  ,  lembrará 
v o s d e fta s  palavras, quevos- 
d ig o  d a  parte d e  D eus. Q u é  
n a õ fe  q u er arrepéder, quá- 
d o  p ó d e ,  n am  fe  p òd e ara 
repender> y. q u a n d o  quer. 
P orq u e ju fto  he , q u e  
q u em  naõ fe va i d a  oc- 
eaíiaõ  , q ü a n d o fe  lh e ofFe- 
rece, n ã o  a ch e  o c c a í ia ã ,  
q u ã d o  a.dezeja. D efprezou; 
A n ib a la  occafiaõ ', qüe te v e ! 
d e  fe  apoderar d o  Império» 
Romano*, &  depoi$ q u an d o  
determ  in ou  d e  f e  a p o d era r 
d o  m eftno Im periq .naõ Ihe- 

• fo i  p o fli v e l : por ilTo m uitas 
v ezes  repetia eitas m em o
ráveis p a la v ra s : Cumpotuiy, 
nolui; ó 4 cumvolui, non pó* 
tui. Q u ã d o  p u d e n a ó  q u iz ?  
&  q u an d o  q u iz  í naõ p u d e.' 
Se fe pudera perguntar a hiv 
co n d e n a d o , porque ra z a m  
naõ alcançou- o  fm perio>do- 
C e o  j refpondèra com  eftas- 
m efm as p a la v ra s : Cum p(h 
tui, nolui -, &  cumvolm, nm- 
potut.Quldo p u d e fa z e r  p e 
n itencia, não q u iz i &  q ü ã d o  
q u iz ,n a õ  pude. D e ix e i a  pe- 
n itécia  para o  fim  da v id a ,&  
no.-film d a  v i d a , e ftavaõ  os

ze r p e iu te n cig cG  £  o g cx í 
309 O h  quãtas vezes l e  

« os o ffe re c é o o e c a fiã o p a ra  
v e s  p erd es bê c c m D e u s ,8 c  
páEaiemendares a v id a  * E  
qnaatas veze^  d e fp r e z a fte i  
eftas taõ  favo râveis  o c c a íi ’ 
oens , co m  rifco  da voíTa 
eterna condenação? D k o fo  
o  q ue íè aproveita  d a o c ç a -  
fiaõ,6c v e n tu r o fõ o q ü e  p ro . 
cura rem ediar a  cu lp a  y n o  
m efm o in ftan te  qne íè  lh e  
oíFerece o  rem ed io iD aq u el- 
Isífam ofo; d ifc ip u lo  d b  A -  
p o fto lo  S; F e lip e , e fcreven v 
os A £ tos d o s  A p o fto lb s ,q u e  
no cam in h o  v io  h u m a fon?* 
te ,&  no m e fm o u n íla n te p e - 
d i o a  S ^ F d ip éq u e ' o b a u t i- ^  
zadh: É£Pt aqúx,iwis prohi- 
bsi m.òaptizarir Sabia e fte 'v> 
n o v o  p ro fe ífo r  da L e y E v ã *  
g cliça ,q u e  p r a d la  he:a a g u à  
d oíh au tifm o í para re m e d io 
d a  c u lp a  ; &  an d ou  ta õ  d i
vertido, &  refo lu to  ,  q  buf- 
cq u  a e fficacia  d e fte re m e - 
d io n a p rim e ira  agu a,qu e fe  
lh e  o íferecéo  n o  cam in h o  
Ecce aqtta, quis prohibet me 
baptizari ? N a õ a d m ite  d i-  
laçoensy hum  taõ  im portan -
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\  te  n e g o c io , co m o  á fa lva tâ ô  m os m erecido, m a sp e la  e x -

d^Ximav A  p?im eiM *occa- c e ^ v a  iiig ratid a ã  , ç ô  que 
I  fiífcbIhejf£M pi-e. a^ftM hor; te m o s o fte n d id o  a .vo íla  m- 

/ ^ -  ^ L o g o  fe D e u s n o fte  A lta r  fin ita  bondade. Efperamos^ 
Ç/'. ^ n b s e ftá  cftám andã co m  os m eu b o m  J e íu s ,q u e  a vo íía  

braços abertos na C ru z ,n a õ  clem en eia, férá m aior que>a 
percam os taó boa o c ca íia õ , noíla  cu lp a . E fp e ra in o s, q  
p o rq u e  n e fte d ia  , 8c nefta na hora da noilà m orte , noS 
h òra  , abre D eu s tias fon tes h aveis d e fa lva r p elos m e
d o  feu Sangue, os th efotiros reeim entos da vofla  m orte, 
d a  fua m ifericord ia  : Ecce E  propom os c ó  v o fla  G ra- 
fanguis , ftíis probibet nos ça  fu g ir  a s o c e a fto e n s  d o  

• Moftra bapizari í-M eu^ am antiflip  p e c ca d o , abraçar as. oeea-- 
fe ° m o  je fu s  /D eu jd ea cle ih e n - fioens d a  v irtu d e  .» am arvos 

cia , 6c D eu s d e  pied ad e, lac t o d a a v i d a  , obed ecervos 
v a i co m  v o f iò fa n g u e , nof-. atè  aô u ltim o  iu fp iro , 6c nü- 
fás culpas? porque; fô  c o n r  carn ais o ffeo d ervçs. Per- 
h íim  fan gu etam . puro- d á o ,  m eu d iv in o  R e d e h ip - 
p ò d é  lavar, eulpaé tâõ en ot- to r , p o r aquelle  fangúe, q u e  
m es. A ceitai» .m eu Senhor, d erram ado na C r u z  , nam  
e fia á fe rid a s  , t to m ai e íla s '  p e d e ju ft iç a ,m a s p a r a  a r e -  
C h a g a s , £c to d o s  e fle s  tor-: d em p çaó  d o  .M u n d o *. cia-; 
m entòs , emi-fatisfaçain d o s. m a  M ifericordia.. M ife ti-  
noíTos peçcad os. N  a ô  repa-: ço rd ia , mqu D eus. M iferi- 
re isn atard an çad o n oíT oàr;- co rd ja , m eu Jefu s. M ife ri-  
rep en d im en to  , m as o lh ai co rd ia  nefta v id a , 6c G lo r ia , 
fom en te, q ue ped im os per- na o\itx^jí4 quammip(>'~i 
d a Õ , naõ  p o r tem Or do)Inw ducaíOmniptens  ̂&£>r. ,.a

PaíTa-

.W/t
. S t ;

jfernoj que tantas-.vezes? te.
- l a d  WÊm

0 3 ./A)",ü • 3 t  : O i / )

s i  *- srÂ ím

v.r. YÀ' .Òtrtq iva a . ?^r. v

xiJ ,v;.!»q C.' ;n
Hftw ^.OV.XJ i d  Vi-.-.

|L'i chaqohífípÁi
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Cap.42-v.21. M é r ito  h a c  p a t im u r , eja ia p ccca v im u s in fr a tr e m  

noftrum . 290.
Cap.47.v.i4 Q ià n ta m p a r te m  R e g i d a h itis.. 2 6 3 .

2  S a la s  no f ir a  in  m  a n u  tu a  efi. 2 63.

Ex Libro ExodL
Cap. 14.V.24. T \  E fp ic ie n s  D om inas p er  caflrA i^ /F gyp tioru m p er  

£ \  colum nam  ig n is ,&  nn bis in te r fe c it  e x e r c ita m  
eo ru m , n e c  Unas ejuidem fu p e r fu it  e x  eis. 177,

27.F u g ia m u s I fr a e ltm , D o m in a s en im  p a g n a t pro e is . 304. 
C t p . l z . v . i . j Q u a t u o r  o v es pro a n a o v e . 2 6 0 .

Cap.28.v.3s ? P e fiiftu r e a  A a r o n ,  ut a u d ia tu r , & # .  38.
Cap. 3 3 .v. 18. O ften d e m ih i g loriam  tu a m . 2 2 6 .
' 23.V íd e b is  pofieriora m ea. 226.
Cap. 3 4. v. 3 3. v e l a mt n f a p e r  f a d e m  fu a m , - 216»,

Ex
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E x L ib ro  N u m erorum .

Cap, a.?. 17. R tc tu r  S te lla  e x  la c o b .

Cap.ai.v. y. V ^_/ A n im a  no f ir a  ja m  n a u jea t fttp s r  cibo ijlo  lc
171^

vijjimo. 130.

E x L ib ro  D eu teronom ij.

Cap.^.v. 14. 'T ''X  E u s  tuas ign is confam ens e fi. 177.
Cap.2o.v. 30. 1  ̂ J  O rnnis m ultitudo  viderts occabtiijfie A a r o tt , f i e -  

v i t  ju p e r  to . 287.
Cap. 24.. v. 13. R ed d es ei p retin m  U b o ris  f n i  ante S o lis  o c ca -  

f u m . 268.
C a p .$ 4 ..x .6 . S e p e liv it  eum in v a l le  terra  J ld o a b , contra P h o g o rt 

&  non cognovit homo fep u lch ru m  e ju s . 297.

Ex Libro lofiie.
Cap.7.v. I."A

H .V id s  en

C h a m  y filiu s  C h a r m i , f i l i j  Z a b d i  t f i l i j  Z d r e  ,  

d e T r t b u  Itsda. 209.
; enim  in ter  fipolta p a lliu m  coccineum  v a ld e  b o m m ,&  

abfcondi in  terra contra  m édium  ta b ern a ca li m ei. 210.
13. A n a th e m a  in  m edio tu i eji I f r a e l , n on p oterisfiare coram  

h o fiib u s t u is , d on ec d t le a t u r e x  te » q u i hoc contam in atus  

e ft fc e le r e . 209.
17. Q n ica m q tte  i l l e f n c r i t , com prehenjas cem buretar ign i.

l i o .
1 6 .  C o n g reg a v e ru n t a cerv a m  la p id a m  , q u ip e r m a n e t u fqu e  

in  p ra fen tem  d ie tn , &  a v erfu s efi fu r o r  D o m in i a b  t is .  
210.

Cap.9.v.z . &  3 .Congregati fa n tp a r ite r , &  a u d ien tes ca n ela  q u a  

fe c e r a t  Io fu e . 210.
jy .In ito  f a d e r c p o ll ic i tn s  e f i , qaod  non o ccid e rtn tu r. 2yy.



In d e x404,

Cap. 1 4 .7 .4 3 . /^

Ex Libro primo Regum.
F fia v i  in fa m m ita te  v ir g a  , q a a  erat in  m ana  

m ea ,p a a lu lu m  m e llis  ,&■  eccé morior, 13. 
Càp.r5.v.i 5. T u lit  ergo S a m u e l corna o le i , & u n x i t  eum  in  m edio  

f ir a tr u m e ju s . - 148,

Ex Libro fecundo Regum.'O

Cap.ç.v.4. ff ?  / l ia s  trig in ta  annorum  era t D a v id  cum  regnare  

JP c a fijfe t . •• _ ' ; 1-88,
Cap.6,v.7. J r a ta s  e j l  in d ign ation e D o m in u s contra O & tm  &  

percujfit eum . 207.
G à p .y .v .j .F e c it ib in o m é n g r a n d e *  . . 188.
C z p . i o .v .^ .R a f í t  d im id ia m  fa r te m  b a r b a  eorttm  , &  â im ifit

. m .  __ ■ 113.
5". A í a n t t e  in  Ie r ich o ,d o n e c  crefcd t b a rb a  •vejlra. < 113 

Cap. i S . v . i ^ . T u l i t  e r g o tr e s la n c e a s  in  m an u  f u a ,  &  in f ix it  ea s ; 

in  corde A b fa lo n . ' 85.
18.D ix e r a t  enim ynon habeo f i l ia m . 28 5.

■r _ Ex-, Libro tertio Regum.
Cap.2.v.2o.T^ E te  m a ttr  m e a y neque enim  fia s e f í , u t  A v e rta m  

J_ fia ciem  tuam . - 251.
i q . V i v i t  D o m in u s y &  <guia hodie o ccid etu r  A d o r n a s , z ç t .  

Cap. 19.V, u .J S o n  in  com m otione D o m in u synon in  igne D o m i

n a s. 8.
, iS .S e p t e m m il lia  v ir o n tm , quorum  genua n o n fa n t  in c u r -  

- b à ta  ante B a a l. 97.
G a p .to .v .-i< \l.Q a is  in c ip ic t fr x l ia r i  y i l l e  d i x i t ,  tu . 297. 
Cap.2 i.v. 10. S a b m ittite  duos v iros contra N a b o th  , &  f a l f u m  

teftim on ium  d ic a n t , b e n e d ix it  D e u m , &  R eg em * 23 2.
23.0* le f ia b tl locutas e ji D o m in a s d ic e n s y canes comedenn 

J ij,a b e i. 232.
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E x  L ib ro  prim o Paralipom enon;

Capiai.V, 14* C  G&inpaupertaté mea ■ prapáSravi"- impetsfts de- 
1 f  mus Domini. i'8 8 .' 'Aúri talenti1 eentummil- 

lia, &. drgenti mille mil lia talentotum. 188
I. j.Pracepit quoque David cunüis Principibus Ifráel , ut 

adjuvarent Salomonem. '288.

Ex L ib ro  T ò b iíe .

\  Vm ejfetjunior òmmbm^Mtbil iamenptterilegef-
__Sfit-  . • ■ s ° ‘

Hic folusfugiebat confortia omnium per.gebat tn lc- 
rufalem ad Templum Domini. . ?o,

Cap, y. v. 2. Hanc pccumam nefcio tjuomodo acquiram. 2 67,.

Ex L ib ro  Efthcr.

Cap.<5. v.9. i&éonorabitur qaemcumqM voluerit Rex hono-
y j  rare. 92.

. i.v.4.

Ex Libro Iob.

228.
242...

37-  
1 1 .
83.

22Í.

Cap.r.v.r. T 7  RatvirUleftmpleíé&yeãus. • > 242.
8. H L  Nunquid conjiderajli fervam meurn Iob, quod non 
fit ei fimilis in terra ? “ ' 0

Cap.2.v. 4«. In omntbus bis non ptccavit Iob. "•
Cap .3.V.3. Pereát dies,in qua natus fum.

11. Quare egrejfns ex tstero nonftatim geri) 2 
Ca.p.\.x%’j.Q uis mquaminnòcens perijti 
Cap. 7. v.21./â fiagello língua abfcondtris.
Cap.6. v. 15\Fratresmei pertranfserunt me y jtcut torrens > qui 

raptim pertran/it in convalübus• 290.
• -Cap. 17.V.1. Dits míbreviabmtkr. 28f.

i .̂.Solum mihi fiiperefi fepulchrum. 285'. Putredini dixi, 
pater meus es , &  mater mea vermibus. 2 8 5".

Cap.i9.v.20. Confumptibus carmbus adhafit os meittn, &  de - 
reliíüa funt tantummodo labia circa dentes mees. 242.
22Ijjaareperfequimim mefiem Deus ? 83.

Cc iij Cap»



4-0 6 In d e x
Cap. 10. v. 11 .O jfa  e ju s  im plebuntur v it i js  a d olefcen tia  ejus , &  

cum  to in p u lv e r e  dorm ient. 3o3.
Cap.n.v.13./ » p u n ã o  a d in fe r n a  d efien d u n t. 77.
Cap. 3 6 . v, 3 z . I n  m ansbus a b fio n d it la cem . 13 9.
Cap. 3 8. v. 7.V bt eras} &  cu m  tn t  la u d a r e n tf tm iã  a j.ra m attH in a,

k 113 .
11 ,Huc ufque venies, &  non procedes amplius. zo6'

Cip.jp.v.jf.lJnum locatas fur», quod utinam non dixijfem.14.1

Ex L ib ro  Píalim orum .

Pfalm.9.v.8. P E r i j t  m em ória  coram  cu m  f i n i t a .  

D eu s m eus es tu. 163
- . , 294-

Q liontam  bonorum  m ea 

ram  non eges. 164.
Pfal. 17.. v. 1 x .A f i e n d i t  D e u s  fu p tr  C h tr u b im  , &  v o la v it . 103. 
Píal.i8.v. i . C a l i  en a rra n tg lo ria m  D e i. 197.

5 . I n  o m n em terra m  e x iv i t f i n u s  eorur». 149.
6.1  n S o le  p o fu it  ta b e r n a cu lu m / n u m . 197.

Pfal.xi.v. iq .S i c u t a q u a  effafsss f i m .  129. F a ã t w  e fl cor m ea m  

tan qu a m  cera liq u ejcen s. 15’4-
18.D m u m e ra v e ru n t om nia o jfa  m ea. 2 ir.

Pfal 29.v. 1 o. N u m q u id cõn fiteb ttu r  t ib i pul.vis ? 227.
Pfal. 37. v. 1 q .F a ü u s f i m f i c u t  hom o non a u d ien s , &  non habens  

in  ore f i o  rcdargutiones. 13 7*
Pfal.48. v . i q . S i c u t  oves in in fern o p o fitifitn t. 77*

J 8. C u m  m te r ie r it , non fu m et om nia. 278.
Pfal.70. v .io .E x u lt a b u n t  D om ino ojfa  h u m ilia ta . 2.17.
Pfal. 68. v. 5 non r a p u i, tu n c ex o lv e b a m . 27 *•

Z 7 .Q g e m  tu D o m in e perct<jfijli,pcrftcnti J u n t ,  63 fa p e r  dolo-  

rem  v u ln e ru m  m eorum  a d d id e r m t. 8 5 .
Pfal.7 r.v.q .S u f i ip ia n t  m on tesp acem p o p u lo3 &  co llts  ju j l i t ia m .i .  

Pfal. 7 2. v . j ,  T ran fiern nt in  a jfeB u m  cordis. 4 *̂
V f à . f  \ .v .$ . .L iq u e fa B a  eft t e r r a ,&  om ncs q u i h a b ita n t  in e a ,  ego 

jt ijh tia  s ju d i  cabo. 77.
Pfal. 84. v. 1 z .  Veritas. d e terra  orta cfl. 208.
Pfal.102. v. q .R e p le t  in  bonis d efid eriu m  tuum . 154.
Pfal. 11 8. v. 49. M tm o r ejio v erb i tu i f e r v o  tuo. z  70.
Pfal. 109. v. j . D e  torrente in  v ia  b ib et. 173-
Pfal. n j . v . z . L a b o r e s  m anuum  tuarum  q u ia  m a n d u ia b is  ,  b e a 

tas es. "• : \ ' ~ . 23.
Pfal. 128.V.3.S u p r a  dorfitm  m eum  fa b r ic a v e r u n tp e c c a ttr e s .z ^ 6 .

Pfal,
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Pfal. l^^Educit ventos de thejaurisfuif. 97.
Pfal. 139. Labor labiorum ipfirum opertet eos , eadent fiper eos.

car bonés, 145.
Pfal.i4.x v.8.Auditam fac mihi mine mifiricordiam tuam. 1 1 5-, 
Pfal. 148.J.J.Dixit , é í fatia funt. ' 249. f i

Ex Libro Proverbiorum.
Cap.i.v.26. 1  7  G* qnocjue in interitu veftro ridebo. 114^
Cap.8.v.i9. C L  Legemponebat aquis,ne tranfirent fines fms. 206.

. qo.Cum eocuntla componens. 47..
Cap. 17. v. 1. Refponfio mollis frangit iram, 239..

4 .Línguapiacabilis lignum vita,qua autem immaderata ejl, 
contem fpiritunfi 245".

Cap. j 8.v.2 1 .Mürs,& vita inmanu língua. 145V 147*
Cap. 25*. v, 14.Nubes, &  ventus, Cr plwvia, non Jequentes vir 

gloriofus, &  promijfa non complens. 249.
Cap zó.v.zd.Cum defecerint ligna,extinguetur ignis. 267.
CÍP.30.V.28.Steliomanibusnititur, &  moratur in adibusRe*

. 43*
Ex Cântico Canticorum,.

C a p .v .2. \  Perimihi.
6, /  \  Totsts defiderabilis- 

Cap.8-. 6. aífignacnlum.

m .
174.
*F4 -

Ex-Libro Sapiência:.
Cap.i j.v. 25". II ^  tligisomnla, quafm t, &  nihil eehjii eorum,

J  y  c/uafecifii. ^  146.
Cap.,i8.v.24. Invejltpoderis &  totus erat orbis terrarum. 149.

Ex Libro Ecclefiaftici.
Cap.r.27. A  D Ibcum unde exeunt fiumina,revertuntur , stt ite- 

£  \  rumfluant. 4 (5.
Cap.;.v. 8. Gyrum cali circuivi fila. 172.
Cap.fiV. 8.No» tardes convertí ad Dominam, &  nt differas de 

die in dtem. z\%.iq6.&e.
Cap. 11.V.3.SÍ repleta fuerint nubes ,imbrem fiper terram ef- 

fundenti 264.
4>4$*} obfervat ventum, numquam fiminat. 274.

Gbip.zS.v.y.MemorareteJlamentum A l t i j f m i d t f p i c e  igno- 
rantiam proximi, 277.

Cciiij Cap,
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Cap.38.vaS. Cor fitam dabitin fmilitudirem piflura, zeo.

E x  P r o p h e t ia  ifa ia r .

Cap. 9. v.<5. \ \  Arvulus vatus efinobis.: 10. Vocabititr nomtn 
JL ejuycçyJiliariuSiPrlHctps pAçis. “%.& 5.

7 .Multiplicabitur ejus Imperium. f.
Cap.u.v. i .̂De/òlabitDominus linguam maris sJ&gypti. 154* 
6ap.14.v-14 .Similis eró Altijfimo. 130.
Cap. 16.v. i.Emitte Âgnum Ddrnine dominatoretn terra. 8. 
Cap. 3 8. v. i .  Difpone domui tua3,qui<i morieris tui &  non vi

ves. 181. 1
•$.Flcvit Ezj chiasfletu magno. 181.

Cap.40.v-11. Appendu tnbus digitis molçm terra. 156.
Cap.45-.v-15-.Fere tu es Deus abfconditus. 167.
Cap. 5?'v.7. Oblatus e(l, c/uia ipfe voluit.. m .
Cap.77. v.io/»;pi; autem qtt/iji marefervens. . 106.
Cap.63.v.$.A[perfvs ejl farguiseorurn fupervefiimenta inea.13 6. 
Cap.64.v-1.Vtinam dirumperes calos , &  dejhenderes. ' 130.

E x  P ro p h e tia ?  I e r e m k r .

Cap.^jV.j. p  Xtenderunt linguametuali arcum. • 67.dS 117.

E x  L a m e n t a r i o n i b u s  Iere m ia ? .

Gap* 1. V.9. Ordes ejus i»p eâihus ejus. 1 pi.
V O

r  E x  P r o p h e t ia  E z e c h ie l is .

Cap. J7.V.Z. T T  Rantojfa multavaldecirçafaçiem cmpi >Jic- 
caque vehcmcntcr. 30r.

4 .OJfaaridaauditeverbumDomini. 114.115.
9. Hac dixit Dominus, a c/ualuor ventis , veni fpiritus, &  

infujflafuper interfettos ijlos 3 &  revivifcant. 301.

E x  P r o p h e t ia  D a n ie l i s .

Cip.}.v.p. T3  Exiu aternum vive.
: 57.J^\^ Benedicite omnia opera Domini

ir.
Domino. 75* 

Bene-,
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XBenediciteftella CèlvBomm<*i\, >77, ^

Benedicitefalgara, &  tiuhe.s Domipo. . 77.
Benedicite marta, &  fiümina Domino. t/ j V ■ ,v .

Cap.f.v.xf. Divifum eft Regnum tuum, &  datum eft-Medis , &  
Perfis- : . 279,2>

Cap. i j .v .i f .  Flensfiufipexit incalum. '  . ; 251.
50 .Dixerunt eife»es.,.vem) &  fiede.-ire medio vefirum. 18,1»

Ex Prophetia Ofeas.
. i.\.v•i'í'?sú< sVi. 2ttÍ;ivftiX« Al..

Cap.n.v. iA. T T  Romors tua, ômors. xT.

' ^ Ex Prophetia lonas.
■ . 'c ' nv> <,

Cap. i.v, 1 rT ^  f te t i t
* m are àfeftyO reJítoi J •Mt\ r«V 208.

• n' -.ri/íi-v '
Ex Libro fègundo Machabasorum.

Cap.7.v.a8. ¥~? Xnihilo feciiiMaDtíts, i $6.
Cap^.v.i i,  r .  Irifiam tfiifubdiíiim ejfe Deo > Çh mor,talem no» 

faria Dedftètitire. > «irtt wãlttfc ÍA s 30$,
-■  msuíî .Qrabat-atst.em hie>fçeltfiasDominam, àfiüoponeftetmi- 

fericord\am confie cutaruf. 305",
c; : ... »w w;uiv" V.* 1 v* \i.r -• .
■ ;■ ** Ex©iyòMattĥ òí sVî .£•••' -v ->
■ Ç1 % í\»«o ,mV« $>*.« .'
Çapli.v.ir^TfiB?-eftqai»aius efiRèxIudabrut»? 198,

3. V Turbatas eft Rex y&omnis Uterofioly matam illa. 
xo8,

ii.Apertis thefiaaris fiais obtuleruHtii mmera, a»ram,tlttt,
■ fc "\hv.-, c fetsWa .■>£ 204.
Cap;4 .y.6 . Si filias Dei es, mitte te deorfium. .1 119.
Cap. 7. v.3. Beatipanperes fpiritu, qmniat» ipforum eft Regnum

Calorum. / . : i i 17.
14. Vos eftts lux mandk - '.4 191.
44'. Dtityte-mmtíoWifiris-'} àt fitísfilif Patris^veftn , qai 

tn calis eft. I iy .
48 .Eftote ergo &yosptrfetli\fibut& Pater vefter caleftif 

ptrfieíhf eft} • ; . 199.20o.
Dd Gap-



4io*. ■ , »£. ' r il.l  Ihdex-2 rj>^
Cap.(í.v.i7.C^iS. Confiderate lilia agri,& quoniamnec Salomon 

~ tn ornni gloria fna coopertus efi f̂icut mttm ex ifiis. 66.
Çap.8.y.i8. Occfirrermt.it duo habentes damonia de fepulchris 

' * •* exeuntes. ■ >><■ ,_• v \  ip.
~'"sCap. lO.v.ia.^íii antem perfeveraverit ufqtte infinem , hic falvus 

erit. •*" jio ,
Cap.u.v. i i . Non furrtxit inter natos, mulierum maior loanne 

Laptifia. 161.177.178.
1 Ü.Uenit Io armes non manducans , neqm btbens. 168. 

Cap. 14. v. 13.6^0^cum audijfet Iefus' yfnrrexit de navicula in lo
cam defenam- ..J.? .... 177..

Cap. 17.v. 2. jQuare difcipuli tui tranfgredimter traJitionem fenie- 
rtino ? 60.68.

5. Quare &  ves tranfgredimini mandatttm Dei ? 60..
i. \ fiy/Mjlpo.crita ybt»e de vob.is.prophetavit Ifaias , dicenspo-  
dèoi pHlusktclabijsmÇihon.óratt ? w 61.

Cap.i7.v.2. Et vefimenta ejusfaclafiint albafictit nix. 64.
4.Faciamus hictria taberndcnla, &c. 146.166.
7.Hic ejl Filius meus. 166.
y.Ncmini dixeritis mfiontm. , ‘ f  r„

v. it^Magiftervefiernon/òlvkfiifrdcbw*'. .ç *39*
xti.Ft autem non feandalizfmur eos , vade.admare. 139. 

Cap. 18. v.34. Tradidtt cám tortoribns} qàoadufque redderet ttniver- 
fum debitam. Au : ' 262.

Cap. 19. v. 17 .Si vis advitam injredi, ferva mandata. 110. 
Cap.ao.v. Símile {fi Régnum calortfín hominipatrifamilias. 261.

Ó.fhtid hicfiatis teta dte otiofi ? 19.
. ’ 2 ijJsd^at ftdeant hiddo.fili] meii» IftêgWp tjfio., 1.755

Càp.2j.v.i2.^1»í Je humiliat y.exaltabkur, v . \  Hf<
' Cap.14.v-29. Sol obfcurabitur, &  L ima non dabit litmeti faamy 

p:-.. .& Stdla_cadeM.depceto-. \.y ■. - ■ •:Va 243.268.
37. Calam, &  terra tranfibunt, verba autem mea non pra- 

teribmt. -■ > . r 2.76;
Cap.27.v. n.Tues Rex ludreorum\dicit illi lefas,ta dicis. 6» 

11. j4men dico vobis, nefeio vós. 116.
42. Difcedite á me malediãi in tgnem aternam êfiinvi enim , 

P , <\y~&non dedifiixmihi manduçare yfitivi, dedifiis mi-
r bi potum. t I í 4*

Cap.26.v. 17.Cenjlituermt ei triginta argenteos. 137.291.
18 JBibite ex boc omr.es, hic efi enim fanguis meus. 13 6.

33*
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r^g.Procidit infaciem fuam. 4-3 »

1 6 i.\ N lh 'd  repondes ad eay qua i f i i  aetverfum ti, & c . í ^ g ,  ^
•jx.NtgavifcumjUfamtUto. - 301.
74 .Capitdetefiari. 30*4

Cap.2 7.v. 14.N0» refponditeiad ullum verbuns. i$u ̂
3 7. Impofuerunt fuper caputejus cauftm ipfutfcriptam. 8 jv 
43. Tenebra faã*e funt fuper univtrfam ter ram. s. 14®.
4ó.Deus, DeUs meui píH qtHddtreUquifiime ? ’ò.v .x z  1. 

Czp.i^.v.if.Divulgatum ejlverbum ifiud apud ludaos ufqut it$ 
hodiermm dietn. ' *** «»#»* ÜK» Wv/;> g.v.&ftgp

E x  D ivo Marco. Y
' : .... uWròttoO ■'

Cap.3>v 4. T T  Ratihi homo habeni manum jtUdATV* 3 14,
6ap.6.v.48. £Z* Erant laborantes ih remigandik\' .os. . * xi%Ghi 

49. Putavermt phantafma ejje. ■ . • 1 18 6t
Cap. 14.V. 1 í.Promiferunt eipecumamfe daturos. ' f  
Cap. 16.v. 16.^õcredíderit}é ‘ baptizAtusfuerit;falvus erit. iio«
'•= • nuvoin 4: . iihjwSv. ttuvm ;ro «uvW/D.01 ..v.?

E x  D i v o  L a e a .  v
' > , ! ......  -j-, ■. t W ).'.?

Gapr. ivv. 5*. |  .* Lixjtbeth auterrt impletiw efi ttmptis pàritndi , &
I - peperitfiÜHM. . .. . • >76.178*

i£.Aíult'iinnativi(Utt ejusgttudebtínfi.*'. > •17.1.187.
1 Ç.Adhuc in uteto matris fita Sptritu Sanffo replcbitur,i6r.
19. Ecct A  gnus Dei. 170. 171. Ecce A  gnus Dei, qut tolllt 

peccatum tnimdi. > • 190,
•63. Joannes ejl nome» tjus, &  msrati funt univtrfi. 178.
66. Pofueruntomnes qut audierunt in cor de fito dicentes , 

quis putas puerifieersfi 188.
j6.Tupuer Propheta Altiffimi vocaberis yprtibhcnimantè ' 
faciemDomini parare vias ejus. 183*

Cap.x.v^.iVo» trateis hcusindtverforio, • t- 7.
ío.Evangtlizji vobisgaudium magnum >quia tuttus ejl vobis 

hodie Salvator Mundi. x 62.
14. Gloria in AltiJJimis Deo , €£ in terrapax. 4.
15. Tranfeumus ufque Bethlehem, & videamus hocVcrbunt,

quod faflum tji. m zfx.
Çap^.v. i f .  Cogitantibus omntbut tncordibuf fkisde lounnt , tit

forte ipfe ejfet Cbnjlus. 166.
Dd ij xi.Qum
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ai. Cttm baptihtretur .ornais populus» dtfcendit Spiritus

*'< : r »{\i t i>' V/,̂  \jA\7 i ò I*yx»
Cttp.^.y.f.ofiendit illi omnia regMiamdú&glori<tmeor& 40. 
GappS.v. 2 i.Beati, cjssinuncfletis , qma'xÍdekitU..\ : - ; - U f.

3 f-Jpft bentgnpts eftfitperivgratoj  ̂ &  maios. ix?0.
miG.Eftptotrgomsfertcord&sJ^biftatfrvefter mifriçors eft.

.04.1 ixg«mh •'•..• - p;W\l:s S.-í 4 V< i T . * A
Cap^r.v.68. « J^chr.ywíix*pk>rigarç capitis<
*» »»ç\«/«jpjWi. .V . , .'.>í\s r;v 8*S$jféí

G^píS.v.3 .Quod tibi r.omen eft} at ilie dufitj, Xkgio,. . 2 í9.
Cap.^.v. 3 3. Nefciens cjuiddiccret. 146.

3 5*. Hic efl filiuf meas dfc%*?\,{i<pfym audite. 19 jy
Cap.n.v.y. Commodarmhi ires panes, 166.
«fcs .51 *3 “ , - - yiffá;

Mj i .v.io . Stu^^éaemo^^ma^iMmrHfffftpt à te>qua  
autem parafti , cujffs ermt. .« ;■ . 278.

•;;* 49.Igntrrr-vtêtmi&ereàn tftfÀW .. /I5-7.
Cafí 14. x-2itt4 * ^ í í . •^mkuvn; •-ig-,0 .
Gap.. 1 y. v. 10. Gaadiam cru coram Angelis Des fdperuno peccatore

pcemtentsam agtnfei r,y- v.r? 187.
zi.Citóprofcrteftolam primam} date annulum , addacitc 

vitalumfapnamm.. , \ - *í>9~
Çapi i^ v  16.. Ze* , ^  Propheta ufeju^qd Ioatinem: >’ 169.
. \ Z i  .ixfeAdittc Lasariiw y,s*t intingat\extremum digiti jfisi in 4-  

ywíw,'^' refrigerei linguam meam. 14.6.,
XxWvs uĵ 7í TÜOícfittxri}iiS ,í *>t &  ipft veniant i» hunc locumtor- 
.0:1 mentor um. 194. Rogotepater, at mittas eam in dom um

p Atriswei. 711
^3ap*»9s.iVi<̂  MHtmtak4Pt\,Jtce#Mi%ii#d,’Ad komman,peccatorem 

, . i dtvertijfet. 270.
á • » ,  27 °*
Ç áp.it.v.ig.Hoceft corpHswfwP' , 15-4.181.

ls\..Faãa eft aHtemctfntentíointereoj , quiseorum vtdere-
• i y |M« o ; l<íl-
. ; 60.Ne feio ejutddicis. h 301.
,4 6i.Conw.*f*s&0»it>ÚJre/pexit Petr(im. 196. Refpejcit Pe- 

tram, , 301»
V.3 íjí Ríat Iudaornm.igÇ. Erat autem &  fuptrf- 

criptio fuper em  Litieris GracisyLa:dnis, &-fftbrai- 
.òò i . jà .j x f s d l f t W l '  ívV; w í i ’



dos lugares da Sagrada E fcritura. 4’FV 
Ç i,M e m e n to  m e i ,  cu m v e n tr .it  in  reg n u m  tuum . <1.170. 
43. A m e n ,a r» e n  d ic o tib i  , qu ia  hodie w ecu m  tr is  in  P a r a  - 

d ifo .$ o 6 . H odie m ecum .er.ts tu P ara d tfb . 7 (.
Cap«i4.v. 18.N o n  cognovtfii q u x  f a f t a  fin t b is  d iebus d r  le fu  N «.

x jtr e n o : q u ib u s ille  d i x i t , q u a l i f i .  >*

X

Cap.i.v. 1 
6.

E x  D i v o  I o a j in e .

N p r in c ip io  erat V erbum .I N  p rincipio erat V erbu m . 1 79.
F u ith o m o . 148.

4 6 . A  N a z jtr e th  potefi a liq u id b o n i v e n tre  ? 23 8.
49 .R a b b i ,  tu.es. F i l iu s  D e i. ■ 238.

Capt2.y. 1 q .C u m  fe c i j fe t  q u a fif lu g e llu m  d e fu n ic u lis ,  . 207.
.Cap^3.v. 2 ] . E r a t  autem  lo an n es b ap tizjtn s. 190.
C & p .fijv .fp y .G lu i m a n d u ca th u n c  panem , v i v e t i n  reter num . 203 *
Cap„8.v..i x .F g o  f u m  lu x  m u n d i. 139.

24. A ío r ie m in i  in  peccato v e jiro . 302..
C a p .y .v . i . jQ u i s p e c c a v i t  ?  H i c ,  aut p aren tes e ju s  ,  u t e a e u s  n a fc e -  

rctn r} 80.83.88.
3. N e  que h ic  p e c c a v it , neque parentes eju s. 82.88»
x o .  Q u o m o d ó  aperti f u n t  t ib io c u li  ?  93,
i6 .Q u o m o d o p o te f i  hornopeccator h à c  ftgna fa c e r e  ? 82 88, 
18. N o n  cred id eru n t ergo la d r e i dè illo  ,  q u o d  creais f u t f -  

fe t . - 93,
2f. U tiu m  f c t o , quod cum  crecus ejfem  , m odo v id eo. 82,

97- . . .
38. proçtdcns a d o ra v iteU m . 82.97.

C z p . i o .y .ô .O p e r a , qua eg o fa c io  m  nom ine P a tr is  m e i , hac t e j i i- 
m onta perhibent d  e me. 117.

14. C ognofco oves m eas\ &  v ita m  a terra m  do eis. 1 17.. 
x j . O v e s  m e a v o c e m  m eam  a u d iu n t, &  ego cognofco eas, '&  

fe q u u n tu r  m e , &  v ita m  asternam do ets. 102.103.
. \~i'f$i non facio.opera P<atrts m ei, n o lu e c re d é r e m iir i..~ .i i6{ 

Gap. 11. v. 11. L a z j r u s  a m icu s  nofier d o rm it. va 216.
Gap. 13 v .i .U e n it  hora e ju s. 13 0. C  uni d ile x ijfe t  f m s  , q u i era n t in 

m u n d o , in  fin em  d t le x it  eoj. 144..
2. C u m  D iabolus ja m  m ifijfe t  in  con  13 2.,
f .  C cepit la y a re  pedet: D jfc ip u io r p m , &  ex íerg ered tn t^ eZ j 

.d jítm ra t prascin&sesi.. f- *’45®
’ ^ id o n . Lavabis m ib i pedes. .u 7 ..áíó.-.i4 7 . 13,1; S i  non la~

Dd.iij, . vero



414* Index
vero te, noa habebispartem mtcttrw. 117,1 3 G

H.S citis quidfecerim vobis? 12 7,
ij.Qued facis, faccitius. 191.15-3.

C*p.i4- v.6. Ego fumveritas. n.y.
li.^ttiTcreditin me y&maiorahommfacieU 13 8.

,Cap.i6.v.7 . Si autem abiero, mittam eum ad vos. 272. 169. 
18. CtitK venerit illeSpiritus veritatis, arguet mundnm de 

peccato. 1 _ 14.1.
Cap. 18. v. 1. Egrejfus efl troas torre atem Cedro a. 15:3.

f.Dicit eis lefns, ego /um. 198.
6. Abteruat retrerfum, cecidermt. 4  3.
zz.Fnus ajfiftens mimfirorum dedit alapam lefa ydicens , 
fic refpond.es Pomtfici ? 139.

Çap.l9.v.5’. Eccchomo. 138,
17.Bajulansfibi crucem, exivit i» eum,qui dicitur Calva- 
rio locum. 197,

zo.Hunc ergo titttlum multi Iudaorum legermt. 235".
i i .Noli fcribere % Rex Iudaorum,  fedquiaipfedixit, Re* 
fum Iudaorum. 87,

3 3.No» fregermt ejas crura. 22 i.*
3 6, funt tnim hac, ut impleretur Scriptura , o* «o» 
comminuetis ex eo. 221.

Cap.ao.v. 13.Mulier, quidpioras, 128.
17. Noli me taagere. 184.

Cap.i i .\ .7 .Coatrijlatus efi Petrus , quia dixit ei ter tio, amas me ?
IS9' ' .10.Recubuit in canâ fttperpeElus ejus. íçq,

Ex Libro A&orum.
C ap.i.v.i. T T  -dftus efi_ repente decaio fonas tanquam advenien- 

J"’ tis Spiritus vehcmentis. 189.
Pap. 7. v. $ 3. Accepiftis legem in difpofitionem Angelorttm , &  non 

cuftodiflis. 197.
qq.Jntendens in calum vidit gloriam Dei. 197.
59.Domine lefu fufcipe fpintum meam , &  nt ftdtttas tllis 

hoc peccatum. - 197.
Cap.8.v.3<j.£«f aqua ; quis prohibet me baptit/iri. 309.
Cap. iicV. z.Occidit autem Iacobum fratrem Io anais gladio. izo* 

q.Oratio autem fiebatfine intermijfione ab Ecclefia ad Dean* 
jpro eo.izo. Gap»
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Cáp. 17.v .2 3.Quod ergo ignorantes creditis > hoc ego 'anmmíit zebis, K 

109.

Ex Epiftola Divi Pauli ad Romanos.

Cap. <5. v. 6. / r  ̂  Rucifixus eft, utdefiruatur corpus peccati. vf. 
Cap.io. v. 16. \^jF'tdes ex aaditu, ' 102.

Ex Epiftola ad Corinthios I.
Cap.4.v. 12. M Aledicimur, &  bentdicimus» 24,5',

Ex Epiftola ad Epheíros.
Capri.v. 1 1 . / " \  Per atar omnia fecartdam confilium ■ volantatis

fida. 4.7*
Cap-4.v.7.Ajcendtns Chrifius in altam , captivam duxit captivita- 

tem, dedtt dona hontinibas. %ft*

Ex Epiftola ad ColoíTenfes..
Cap.2.v.9. T  N  quo inhabitat omnis plemtado dtvinitatis cor por a~

X  liter. 149,-

Ex Epiftola ad Timotfieum.
Cap. 2.V.48. Epofita ejlmiloi corona jafiitite..

Ex Epiftola ad Hebraos.
Gap. t.v. 3.' P  Plendor gloria, &  figura fiabftantia ejar. 23 7.- 
Cap.y.v. 2 6. Talisenim decebat, utnobis ejfiet Pontifex, San- 

ãast Innocens, impollutus ,/cgregatus à peccatoribus , &  
txcelfw calis fatfias. 211̂

Cap. io.v.j’. Ingrediens mandupndicit. 18- Corpus autem aptafib 
mihL 18̂

Ex Epiftola Divi Iacobi.
Cap.i.v. 12. A  Ccipiet coronamvita. 118.
Çap.j.v.iô. Infiantmat rotam nativitatis nofira.69. ^ 2 4 6 .

Ddiiij, 23.O/W-



Index
Omxis natura hjliarum, &  'valucrum, &  ferpttulum̂  

&  caterorum domamur, &  domita funt d naturajinguam 
amem nullus hominum dom are potejl. i  jp,

E x E p ifto la  D iv i Petri. I.

I MmarceJfibikm gloria coronam, 118.
Deus fuperbis rejiflit y humilibus dütctn dalgratiam.

E x L ib ro  A p ocalyp íiS .

Cap.i.y.f.  I J  Rinceps Regum terra.
16. Habebat in dexterâ fu d Jlellas feptem.

18. Habeo claves mortis , &  Jnferni.
Cap.i.v. lO.Dabo tibi cor onam vita.
Cap.j.v.^.Nemopoterat aperire libram , neque rtfpicere illum.96. 
Cap. 6.v.9.Vidi fub altar 1 animas interfeãorum. 134.
Cvp.i.'i.T..AfcenditfumuspHtciy& obfcuratus ejl Sol. 196.
Cap.i i.v.8. Corpora eorum jacebuntinplateis. *18.

y.Còrpora eorum nonfinentponi in monumentis. 218.
Ca'p; 14.V.4. & fequmtur Agnum. '!{ .c %.

14.
7 9 * 

122,
118.

.‘li

. n  .v.i.qsJ
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I
) f  T . r C f - . t n r

s»
Das coufas mais notáveis conteudasnos §er- 

moens, &  na Epiílola Dedicatória.

Os numerosfignificam o numero marginal dos SerntoeMs.
' ■ T f V f f t P

A s letras fígn ificam  a letra m arginal d a E p ifto la  D e 
d icató ria .

A
; c j . e :

iQ

A b e lh a . Ymbolo dos queobram muito, fem eftrondo. íy f. 
A b ra b a Õ .  ̂  ]  Sua pontualidade em pagar as fuas dividas, 1 6 6 .  

Prudência de Abraham no bom eítado , em que deixou.■,$ tua 
família, antes de morrer. 296. .y, «\

A b fa la m . Os goftos do mundo fymbolizados no cavalló de Abfa
lam. 5:$-

A d a m . Porque razam foi Adam criado grande de corpo , &  nam 
minino. 9. & j o .  Perdeo Adam dous Paraizos. 22. Engaçode 
Adam , que imaginou podei* faber tudo, fem trabalho. jj. Da 
Arvore da Sciencia quiz Adam colher o firutp jntçt;empqao8. 
io i ventura de Adam , que Deus o lançalíèdo Paraizo Ter- 
real. 276. Foi Adam o primeiro inventor das Letras, •& das 
Seiencias. fi. .1. ; cj

A g u a . Symbolo da humildade de Chriftq. #.9. Çqçn tijes ̂ geij èros 
de Agoa Apagou Deus a memória: do* psecadsíidqs -fipmfens. 
1 ço. iyi.Sciencia comparada com a Agoa. ,Ggc ,r » 

A g oH ro,L o\\c* fup.erftiçam dos ÉLomanos nos ieus agouros. 276.
Ee A w i -



4 1 S Index
A w ig o . Pari mortos, nam ha parentes*nem amigos. i 8$\
Amor. Erros dos antigos Philofophos nas impróprias definições 

doarfiõir..Oam or humano hehum myfterio da natureza, 
i a4 -D-? mor divino He hum myfterio daGraça. izy.Na arte de 
amar j^Hümameimaarcam pode fer fineza, & affronta. ti8. 
Qs merecitíienros da pelfoa arüada fam defdouroS da gloria do 
amor. 133.134. Qnero amor divino, que os nolfos mereci- 
mentps fiquem eneubertos, quando faz pompa dos feus bene- 
ficiosiTM.. Illuftrá oamp!ras fuas finezas,quan lo as occulta. 
j 3 8.UHfimulk.o,afcíbr oiággravos , que recebe. 14Q. jMaf e o 
amor donde morre a vingança. 141. Amor de Deus comparado 
como Elementoda Terra. 146. Como Elemento da Agoa. 
lyo.Com o Eleníenco do Ar. 15*4. Com o Elemento do Fogo. 
i^y. Amar a hum ío , com excluíam de todos, he amar como 
os homens j amar a todos, fem excluira nenhum, he amar co
mo'Deus. ̂ 48.147? Amor comparado cõm humRey. 147. O 
amor , que Deus moftra aos homens comparado com hum Sa- 
cfcrdòte. 149. O amor mais efquecido das injurias he o mais di
vino nas finezas. 171. Oamornam fófe ha de efquecer dosag- 
gravos paliados, mas cambem fe ha de oppor á reprefentaçam 
dos futuros, ifx . Quando íêaffirma, que fe ama > nam fe po
de racionavelmente prefumir, que fe ame outra coufa mais 
que a Deus. 179,

A r .  Porque razam nas obras dacriaçam , fe nam falia no Elemen
to do Ar. 17. Amor de Deus comparado com o Elemento do 

‘  j i  .  ; : v  t  : o  o i.  f - i  / i - i t :

Arco cctcfie. Porque razam nam entra o Arcocelefte no numero 
‘ dascmíuras , que louvam a Deus. 7 f .  Ás virtudes dos hypo- 

critasfam femelhantes às cores do Arcocelefte. 78. Porque 
n • razani déu Deus ao Arcocelefte parafeguro dafua promeffa.
t í  o g ^ ja  .S.S .«oiií.ij.T i  l i  U i* l‘ o..;., . I yj .q .bninim

dirifôpfo. Difctfeti rèpofta deAriftippo tá pergunta de Dionyfio 
Tyranno. L.

A ftro io g ià . Figura Aftrologica, em que pòdè cada hum conhecer 
£i4i fé’hedoiíumero dospredeftinados, ou dos precitos. 101.

A Jfuero. Difcreta independencia de AíTuero na remuneraçam dos 
7Í tríéréêiiíientos de Máiídôtíbéoihjii. itr.r .--.nc. /

AvarénM i<J<& tíi-&iK$  caiitaMi morrer, comb a deixar arputtos o 
quepoíTue. tfpjjÀ ® ;n ' 3?.i

: •-y~. z o u z o u A f i . . ... rft *’v-,o>Í
-á  B a jii



elas coufas mis notáveis.

i  . í >Jí u ; í .i í í

agiwE.Mn. .
B aftli/co . Ç  Ymbolodaenveja. 91. ... c d lJ
L e a v c n tu r a d o s . v j  Podem ver tudo em Deus , mas nam vem 

ascouíàs, que ifte nam importam. 98. Nos abyímos da nollà 
ignorância fundou Deus o edifício da nolla bemaventurança. 
107. Porque razam.a gloria dos Bemaventurados fe chama 00- 
roa, jii &. Alern da gloria eílèncial os Bemavencurados fam ca
pazes de outras glorias ; Sc goftos accidentaesj 287. .

'*è
 ̂. a . ■> /- «i .' • • 3

t mxfioí! ptíO btxj 
aobi 2í;iãfnf.rí:7>

G íih ir . /  \  Iufto cahe de bruços, & o peccador cahe de «o- 
W  ftas. 4J.

C a.rn a.val, ou Jntrudo. Nos dias do Carnaval o defeuído dos di- 
ftrahidos no mundo , facilita, o defpacho. dos pretçndentes da 
gloria, f i .  O tempo do Carnaval he xr Invernòjda Igreja, f i .  
Goftos do mundoino tempo do:Carnaval femelhSntesoáo caval- 
lo de Abfalam. 54. A alegria dos dias do Carnaval, he hu- 
ma roda,.fiumanuvem , 6c huma fogofa exhalaçam.^.

C e g e , &  C eg u eira , A cegueiraefpiritual he muito mais pernicio- 
la, que a cegueira . corporab 41. Muitos fam cegos , porque 
vem niais do que eórivem. 8ov Nas cortes hatres generosa de 
cegos. 82. Caufas naturaes da cegueira dos olhos. 87. Humã 
das maiores infelicidades da vida humaha , he a. cegueira. 88, 
Porque razam prohxbio. Deus , que nos Tacrificios fe lhe ofíe- 

0 receiíem animaes cegos. Nn,
C eres. Porque razam .pintaram os Antigos afua fabulofa Dcofa 

Ccres cercada de dormideiras. iyf. oh 3
C h r if la m . O Chriftam, he humfabio ignorante. loy. V. Fé. 
C h rtfto . May ores acçoens obrou jChrilto em poucos dias de idade, 

que os may ores Monarcas do mundo em muitos aunos devi
da.- íy.Chrifto fallo.u na mefma hora, etrrque naicêo.i8.Por
que razam puzeram.os ludéos fobrea Cabeça de Ohrifto cru- 

*- cificado.a cauía cia fua morteeícrita. 85Í. Porque razam Chri- 
fto chamou afy os Magos, & os Paftores. 107. As Obras de 
Ohrifto fam as provas da verdade da fua doucrina.i x j-. Aos fal-

Ee ij fos
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fos teftemunhos dosludéos, nam refpondéó Chrifto huma fó̂  
palavra, por namdilatar adezejada hora da fua morte , hunv 
fó inftante, &3 r. O Sangue dtÇhriftonaÕ parece tampropria- 
mente Sangue de Chrifto na Cruz ,  como no Sacramento. 13 6. 
Com asfombrasde hjuna impcòvifa. noite'ejlcobrio Chriftd-1 

ifiaGruz osclefatinos da humana barbaridade. 1,4.0. Porque ra-. 
>. fahiofuntamenre Sangue. Agoado Lado de Chrifto na 
.1 Cxuz. x f 1.1SÓ Gíhnfto Homem; Dei.s.podia cabalmente repa- 
,;KamB33ftei#ra;}iijQ,e Adamifeia a Deus. % 11. Porque;razam quiz- 

-<• ChríftorhoTrerem huià lugar tam infame comoiò Calvaria , 
em que fequftiçavam os malfeitores, jzz. O Titulo daCruz, 
em que Chrifto morréo,efcrito em tres lingoas, & a razam di- 
fto. zjz. Moftrou Chrifto, que era verdadeiro Deus, & ver
dadeiro homem , pelo filenciq > <5c paciência >. com que fofréo. 
as-calumnias dos maledicos. Porque razam r-efpondèo 
Chriâòao Soldado , quelhedeu a bofetada & nam reípon- 
déoaoscalumniadores ,queo accufãvam. x39..Razam do per* 
petuofelencÍQ deGhrifto.hos Tribunaes da Synagoga.zq,!. R_a- 
zam da grande -fede ,: que Chrifto padecéo na Cruz. Z46. No 
Horto de Getfemanta dilaçamda morte foicaufad». trifteza de 
Chrifto. zy8; Sô;Chrifto teve razam para nam faxerteftamento 
íenámnos ultimosalèntos davida. z8z. Porque- razam deu 
Chrifto a defieaiçam.de íimefmo com duas letras. S.

C h u v a . Sinaes danatureza, que pronofticam chuva, z64.
C o m e ta . Homens que depois da morte caufttõ ruinas,como os 

Cometas depoisde defaparecer. 173... 0 ,s peccados fam Go- 
» metas. 30Z.
C o r a ç a m .. O rigor endurece o coraçam humano ,&  a clémencia 

o abranda. 8. Neníhüma coufa do mundo pódeencher os va* 
cuoxdocoraçam humano. 15-4̂  Pormeyo dehuma vea, temo 
coraçamcoireípoaidencia com alingoa. 2-45'.:

Garoa. Symbolo da Bemaventurança. 118. v íots j
C o rte . Ao apparecerdaverdade ife perturba a Corte.ip8. •:! ?> 
C ortes• No PonaLde Beiem,, fe celebraram Cortesvfobre huma 

matéria de grande importância,
-C rocodilo . Lagrimas doCrocodilofymbolo das fingidas, lagrimas 

de hum peccadorna hora.damorte.306. 1 ■ rr
C u r to fid a d e . A Corte heo-theatro dacuriofídade. 81. As ardentes 

ancias de hum fó curiofo,baftam para pór fogo no mundo todo. 
80.Ver cada hum fó o q lhe importa,he humaanticipada parti

cipa-
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cipaçam da bemaventurança. 97, Razam natural da cunolida.* 
de, com que os homens procuram fabsr 0 futuro 99.

D a v id . A
D t

Fama das illuftresacçoens de David llre abrio o ca
minho para a foberania do trono. 188. Para a fa

bricado Templo de Ierufalem deixou David a Salamam quatro 
mil milhoens de Cruzados. 2.8 8.

D e lic ia s , O mel das delicias, he o contagio das coroas. 15.
D em a n d a s. Porque razam antigameute as demandas fe julgavam; 

nas portas das Cidades. 191. Extravagancias dos homens nas- 
fuas demandas. Z9i. A porfia das partes, & a cobiça dos Avo- 
gados , fam as duas caufasda duraçam das demandas. 193.

D em onio. Muitas vezes o Demonio nam tem culpa das noífas cul
pas. f f - m Vendo o Demonio, que nam tinha armas fufhcientes- 
para fazer mal a Deus,converteo o feu furor contra a imagem' 
deDeus.xoç, Com efpeciofa mentira faz o Demonio o que 
Deus faz com verdade, xjo. Pratica do Demonio a Eva , para 
lhe perfuadirque quebrantaífe o divino preceito, xj ;. Nomes 
detres Demonios,,queafliíliam nocorpo de hum obfeílò.xí^ 
O Demonio foi o primeiro , que deu ao homem efperanças de 
huma vida dilatada. 3.00»

D em ofíhenes. Lingoa dos Deítra&ores femelhante â penna de De
mo fth enes. 67» #

D ezj!'o . Os dezejos fam fonhos que annunciam venturas ou 
defgraças. 45% As pretenfoens íàm mares , em que cegamente 
fe engolfam os dezejos.46. Na imaginaçam de quem ama ,. he 
menos para fe fentir a ruinade hum mundo , que a tyrannia.

c dehumdezejo. 130..
D e fg r a ç a s . Muitas defgraças , que parecem caftigos da culpa>faó’ 

myfterios da providencia. 84. A hum homem , ainda que in- 
nocente, baftalhe fer infelice para parecer criminofo. 83. Huma 
defgraça, a quefe attribue huma.cíufa ignominiofa,he dobra- 
da defgraça. Sy.De ordinário a humi de fgraça»fe fegué outras. 
86. Bufcam oscalumniadores a origem dasdefgraças, para ma— 
yor confufam dos defgraçados.87. ô í 88. A caufa das defgraças, 
& das felicidades.defta vida, he hum fegredo, que Deus efcon- 
de nos thefouros de fua juftiça. 9?.

D etra cça m . V. Maledicência, A detiacçam fç disfarça com capa
Ee.iij; “ dç
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3 , delifonja. 6 j .  As tradiçoens fam caufa das detracçoens. 69. A  

Jingoa dosdetraófores, he o rayo das Genealogias. 69. Com 
as lembraças do paflado efcurece o detraófor as glorias , que' 
fe logram. 71. Detraóforeshypoeritas. 67.68. &c- 

D tv e d o r . V. Dividas. O devedor, he como a nuvem, que reftitue 
chorando os bens , que fe appropriou. 264, Tresverdugos a- 
tormentam hum homem endividado. 262. Trabalhoía depen- 
dencia de quem deve. 263. Nam merece agradecimento are- 
ftituiçam, que o devedor faz por força. 265". Nas maõs dos de
vedores, nam luz o ouro , que tarde fe paga. 268.

D eu s. Com a brandura da fua piedade, triunfa Deus da dureza 
dos noííbs coraçoens. 8. Deus na Encarnaçam menino , he o 
retrato do amor. 9. 10. Todas as criaturas , fam círculos , de 
que Deus he o centro. 171. Deus nam íè póde efquecer, nem 
íèpbdelembrarrafo. Em Deus huma mefma coufahe o fallar, 
que o obrar. xfó. Deushe Deus, porque he independente.xôj. 
Porque razam nam remio Deus ao mundo por meyo de hum 
Anjo , ou de hum homem fanto. 297. Deus no Zenith de fua 
grandeza, he como o Sol no auge do meyo dia. 1x9, Deushe 
Deus, porque de ninguém depende , & de nada neceffita. 1 6 } ,  

Deus , fe nam fora hum, nam fora Deus. 1 Deus ainda que 
invifivel, por differentes modos íê pode ver, na natureza , na 
Eícritura ,&  na gloria. 193. Deus confideradò em tresdiffe- 
rentes tempos , antes da Encarnaçam , depois da Encarnaçam , 
Sç depois da inftituiçam do Divifto Sacramento. 207. Só Deus 
pòde fer coníèlheiro de fi mefmo.z.'&4.7.

D ia . Diasêntercaíares, ou Biflèxtos, dias folfticiaes , dias Equi- 
nocciaes, dias caniculares,dias intercifos, dias preliares,dias«o« 
miciaes,&fiia Çgnificaçam.iç.Só o dia, em que fe obra bem,he 
propriamente dia.20.N0 diariodo ocio, ha diasmingoados,dias 
efcuros, & nenhum dia fanto. ar. Cada dia da nofla vida, ha 
de produzir frutos de virtude. 38. Homens ha, que nam po
dem contar hum fô dia frtiftifero , em todos os dias de fua vida. 
39. Porque,razam o primeiro dia do mundo , be chamado 
hum , & nam primeiro. 299. Porque razam os feis primeiros 
dias da criaçam , nam foram abençoados de Deus. 34.

D iv id a s . Os que tardam em pagar as dividas, comparados com a 
priguiça do Brafil. 260 Aos que fatisfazem as fuas dividas, lhe 
parece , que pagam mais do que devem. 2.60. Muitos refervaõ 
a fatisfaçam das fuas dividas para a hora da morte. 260. Cub-

dado
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dado dc Abraham em pagar as fuas dividas, z66. Ofogo,he  
o fymbolo dos que tomam feus luzimentos das dividas, que fa- ' 
zem.107. Aos ricos íê pagam mais pontualmente as dividas , 
que aos pobres. 167. Muitas vezes , o arrecadar humadivida, 
he mais difficultoío , que acquirir huma nova fazenda, x d j .  'P  
Chrifto Senhor noíTo fe anticipou a pagar ao Eterno Pay * as 
dividas, a que fe obrigara. 170. Caftigo, que os Antigos da
vam, aos que nam pagavam as fuas dividas. 17 1.

E
Ernprcftar. ^  K  Vito melhor hedar, quecmpreftar.itftf.
E n c a m a ç a m . [ ^  Na Encarnaçam tomou Deus hum c o r p o  

paradeftruirocorpodopeccado. 17. - . ^
E ngenho. Tres generos de engenhos comparados com tres generos 

de corpos , ha no mundo. Gg.
E n v e j a .  A enveja defcobre manhas, 8c defares na mais confpicua 

profperidade. 93. A enveja de Caim foicaufa da morte de Abel, 
1 5 6 .  Cohtraos luzimentos de huma grande profpei idade,nam 
fe atrevem as fombras da enveja. 161. Oseccosda fama, fam 
os defpertadores da enveja.210.

E fc r e v e r , & E f c r i t o r e s , Razam de tres differentes modos de ef- 
crever, de que uzam tresdifferentes Naçoens.Hh. Efcritores, 
que em affumptos eftereis moftrâram a fecundidade do feu enge
nho. E. Gênios, &  Eftilos diverfos dos Efcritoresrfam neccí- 
farios para fatisfazer á diverfidade dos engenhos. Bb. Singula
res merecimentos dos que eícrevem bons livros.Mm.

E fp era n ça . Nam ha tormento mais rigúrofo, que o de huma ef- 
perança dilatada. 170.. As.venturas nam efperadas alegram 
mais, que as que fe logram. 170.

E fp ir ito  S a n to . Porque razam na Hiítorra dà criaçam do Mundo 
fó fe nomea diftincamenteapeífoa do Efpiriro Santo1. 143. Só 
o Efpirito Santo naõ defemparou a Chriíio na Cruz. azr. 
Porque razam os dons do Efpirito Santo fam chamados dons 
por antonomafia. ífx . "r .

E jlr c l la s . Na roam direita do Anjodo Apocalypfe fam o fymbolo 
dareóta tençam, com que fe obra. 79, A Eftrella,que guiou 
os Reys do Oriente, foi milagrofamente criada parasite mini» 
fterio, 168. As Eílrellas ,&  os Planetas fam muílcos do Ceo.

Ee iiij 177,
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177. Tem as Eftrellas quatorze excellencí», em que fe cifram 
quatorze virtudes próprias de huma Religiofa. 213, No diâ lo 
jiiizoas Eftrellas fe moftraram mais compadecidas das ruinas 
do mundo,do que 0 Sol, & a Lua. 2x5. As Eftrellas iam pri- 
moroíãs.em reftituir o que recebem. 260. Todas as Eftrellas 
íàm neceflàrias, & as mais nocivas, natn fam íuperfluas. D.

E u c h a r ijlta . V. Sacramento.

F a m a . A  execuçam das mais arduas emprefas depende dos 
anriripados applauíds da fama. 188. A fama he 

muyto maisdifficuitoíà de reftituir,q a fazenda. 23 5”.Com pre- 
juizo da fama alheianam manifefta o jufto a fuainnocencia. 
241. A fama defpertaaenveja. 210.

F a m ília . O nimio refplandor das famílias, he o incêndio das fa- 
zendas.ôf.

F é . Com a fimplicidade da Fé, nada fabemos de fuperfluo , 
fabemostudo o que he neceflario. 104. ioç.E o querer Deus > 
que creamos o que nam entendemos , he effeito da fua juftiç»; Sc 
da fua mifericordia. 103.104. A Fé comparada com a parte in
ferior , &■ fuperior da Cruz. 107. O crer , & o nam entender 
he para os homens caftigo juntamente, & prêmio. 108. 109. 
Por meyo da Fé, chegamos a faber, o que nenhuma fciencia 
nos pode eníinar. 109. A Fé junta com as obras he 0 díílinéti- 
vodo Chriftam. na. Crerem Chrifto,& natn fazer o que 
Chrifto manda , nam he fbr Chriftaõ; quando muiter, he fer 
meyo Chriftaõ. 112. Os Chriftaõs, que ciem huma coufa, & 
fazem outra, fam homens meyo racionaes. 113, Obrar ocon. 
-trario do que fe cré, nam he crer. 114. Nas matérias daFé,as 
evidencias da experiencia , fam defdouros do merecimento. 184. 
Com a mifteriofa cegueira da Fè , alcança o Chriftaõ os mayo. 
res myfterios. 198.

F irm a m en to> Symbolo do Amor de Deus. 144.
F ogo. Symbolo de hum devedor ingrato. 267. Forque razaô nam 

luz 0 fogo do Inferno. 243.

S e r o -
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G r

Geronimo. Am Geronimo comparado com a Luz, &prefe-> 
L j  rido aos mayores Santos da Igreja. 191. Foi S. 

Geronimo a luz de tres mundos jdo mundo Árchetypo , do 
mundo myftico, & do mundo monaftico. 19*. A diverfidade 
das Lingoas, que Sam Geronimo apprendéo com o eítudo,deu 
a Sam Geronimo mayores occafioens de merecimento, que as 
que os Apoftolos fouberam por virtude do Efpirito Santo. 194. 
Sam Geronimo he a quarta pelToa da Corte celeftial. 194. Por
que razam fobrepujaSam Geronimo aos Martyres na Gloria. 
194.19 ç. Foi a doutrina de Sam Geronimo tam divina , que 
merecéo íèr ouvida com huma attençam femelhante â com que 
fe ouvio a doutrina do cncfmo filho de Deus.^y. No feu tem- 

' "  ■ po foi Sam -Geronimo o reftaurador do mundo. 196. Saõ Ge
ronimo foi a fegunda Eftrella de Belem,com ventagens á Eílrel- 
Ia des R-eysdo Oriente. 197. A Igreja Trianfante agradccéo 
a SaÕ Geronimo, o zelo que teve dos luzimentos da Igreja Mi
litante. 198. Coma foledadda vidacontemplaciva, imitou Sam 
Geronimo a vida do Eterno Pay no Ceo. 199. Encomiosda Sa
grada Religiam de Saõ Geronimo. zoo. xo 1.

Graça de Deus. Para a Graça entrar na alma, baila abrir huma 
porta, de que todos tem achave.ixi.ixz. ;

Guerra. V.Soldado. Para a coníêrvaçam do generq ;hu,manO;, he 
maisprccifa a íciencia da guerra ,  que a Agricultura.: X . Au- 
thores, que eícrevéram fobrea Arte Militar^V.&iX. Livros, 
que tratam de todas as guerras do mundo. Y. Proveitòías noti
cias , que fe tomam dos Livros das guerras. Z . . :• •1'

y G u la . Nam ha Elemento, dequea gula nam tome viílimaspara
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parados com as torrentes. 190. Futilidade de duas razoens,com 
que de ordinário os herdeiros fe^efculpam da fua negligencia 
em íàtisfazer os legados dosdefuntos.190.191. Com as Almas 
dos defuntosj obram os herdeiros como o s Iíraelitas como 

\  v;.-Corpo de M'oy fes depqjjS, de mor.to.x95r*
I le r o d c s . Crueldades de Heròdes..3oi.
H om em . Nam merece o nome de homem,0 que nam acode aos ho

mens nos Teus trabalhos. 18 <5. Razam doodio, que o Demonio 
tem ao homem defde o principio do mqndo.. lo f. O qtje nan* 
refpondeis injurias dos maledicos, he verdadeiramente ho
mem. 258.

liu m ild a d e ^  A humildade he a pro-va da divindade humanada. 129., 
H jfo c r ifu t . A hypoqrifía he o achaque commum de todas as 
c idades , & eftados'. fç). Na Corte as realidades fedefconhecem,. 

&: as fombrasfe adoram. è o .  De ordinário fe acham nas Çor- 
•.tes tres generos de;.hyppcritas. 61. Hypocritas femelhantes 
. is cobras.,7f. Nos/bomens faz a hypocrifia o mefmo effeitoj, 

•i que ànevenas_planras.t 77.

nuí2iUoj:mi
íg im a n c ia .

i
Efoçdèm j & confufam,que a- ignorânciacau- 

___ : faem hum Reyno. 29. A vida de hum igno
rante he huma continua noite.xã. S e  o fabercuíta muito , mui-; 
to mais eufta o ignorar, jx. Todo o ignorante, he mudo , on 
menthgoigy. Ignorante femelhanteao Efço. 33. Os ignoran- 

-.u;tes.íefazeniiridic.ulos..Nv Antipaçhia ,..que. os ignorantes- tem 
t2o'aasjüoÈtoíS^2.& S., ..
■/««/'ío.ti.CarapacáHo.iíom 0 mar. 1 0 6 , A preíènça dòs ímpios , he 

o iman dos iofettunips, 208. Hum impio oeculto0 .& fera- ca- 
ftigo., he a oaaâ a invihvel da ruina de hum Reyno.209. 

ln fa n c ia . As miferias da infância ,.fam caftigos da ajlpa.9.iOi 
In fe r n o . Nolnferno os condenados fe verão vergonhofamente 

emmudecidos, porque fe aclfârám j.uftamente condenados.. 57. 
O fogo dojnfernoheefcuro, & porque razam.x43.N0 Infer
no nam fe pode diminuir a pena ellèncial dos condenados , S c  

ièmpre podem erefeer as fu ás penas aCcidentaès.x 94. Para a glo- 
íií.ria dajüftiç^de DfittS,podemosd^ze^r, que no Inferno fe nam 
..íudiínuitíam aSípÇftas dosiCondenadoí-̂ ’-.279448 : ^ s r ir ,o«l á*-.' t 
-jbrimigQJ. O puxetr, que fe pódccUi: ahum Princepe cercado de

. ' cies
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tres dífferentes inimigos.x.j.& 4. Deus humanado teve nomü- 
do tres inimigos. 3.

lo a m  B a p tifla . A grandeza de Sam IqamBaptiftá eftá fóía de to- 
da-a competência , porque excede toda a comparaçatm 16 r. O 
Nafcimenco do Baptifta he o annuncio doacclypfe de‘ todos 04J 
Santos, dos Santos da Ley da Natureza,: dos Santos da Le^ 
Efcrita, & dos Santos da Ley da Graça. Defdeònomero Í63. 
até o numero 176. Vivéo b Baptiftai com tam gránde inde
pendência de tudo o que he precifo pára. viver, que antes pare
cia Deus, que homem. 164. O Baptifta manifeftou aos homens 
o Verbo humanado com hum aéto quaír femelhante ao com 
que o Eterno Pay gera em fiftíefmo ao Verbo Divino. 167. O 
Baptifta compàrâdo com;a ped ra, qúe os naturaes'chamam G'\oC- 

fopetra. 169. Eftando o mundo engolfado no mar qtei eíperan- 
ça, o Baptifta foi o primeiro, que dmcôbrio o portío da falva- 
çam.170.171. O circulo da vida do Baptifta.teve;a Deus por 
centro.no primeiroinftante do feu nafeimento. 172.173. As 
excellencias, que nos outros Santos podiam fer dezejos,no Bap
tifta foram efteitos.174. Nam preferir o Baptifta 4; jodos os 
Sanc4 s,he locuraj'utíramencé:jí& impiedade, 1753 J-Nd vida.dò 
Baprifta, oinftance em quenaíceo, bafta para demonftraçam 
das excellenciasque peíiur. 1 7& > íHíes ̂ tbilagrofas cortíariân- 
cias no nascimento do B aptifta } aconfonancia dairazanv com a 
infância, do mereemiqto-eam atbeneiiteb v,ôt do filençití qom 
a fama. 178.179. No Baptifta feanticipou o ufo da razam pa
ra gloria de Deus, depara gltfíia do meírno Baptifta. 179. O 
Baptifta foi juntamence Menino , Mancebo,& Varam. 181. O 
Baptifta começou por onde os outros acabam. 182. Osantigos 
Patriarcas veneram as excellencias'cfo Baprifta# «££7 Q.Bapti- 
fta còmeçou a> crer et» Deusf humanado,primeiro cjjieefte Deus 
homem foífê nilcido;. 184.; 'Primeiro que naíceíTe. a efta vida 
tranfitoria, tinha o Baprifta merecimenós para à vida eterna. 
187.OS primeiros rayosda-Fé,-com que os homens adoráram a 

- Chrifto, foram reflexos da Fé, que os homens davam ao Bap
tifta. 189. Humí&aceno d 0 Baptifta peve maispoder, q:.caçUs as 
faÇafthaTy & miidgrestosMasrey réá. Herodias, que pifoeu-
rôííj^^ueíõtiííalíeâa Baptíftí a viÜaij nam íeatrevéo amiacu- 
lár do Baptifta a-famaj i-3 ’ ..elie:

/flLCom huma palavra desfez o Demonioo panegyridò,que Deus 
hzer-a a. Itfkhsi8 .Borque;rázam ddxou. oDemonio adob a 

t" ' • pfij boca
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boca inta&a. 141.. Porque razam affirma Icb, que a terra., 8í 
a corrupçamlTam (èus parentes.

l e f a è . Muitos Reys, envejoíbs da gloria deIofué,eonfpiram pa*
( ra a lua ruiiu. xio. Heróica fidelidade deloíué.ein guardar a 

fua palavra aosdeusmayores inimigos. zyyi 
Iu d a s. Favores,.que.Iudas recebéo deGhrifto no Cenaculo. i;z ; 

Da femrazao dos aggravoS de Iudas fez o.amor de. Chrifto a 
: razam dos Ícurdefveiosi 13 Offendéo .Iudas a liberalidade:do 
amordivino entregando por dinheiro o Sangue. , que Chrifto 
• queria dar de graça; i$ó. Com muita, prelíã fahio Iudas do. 

i:i Cenaculo, 8c lançou defino Sacramento 1, como quem lança de:
. ILhuma braza , que lhe queima as maõs, iy8. Porque razam 
permitio ,0 Senhor , que. Iudas o vendeiFe. compreílà, 8c a vil 
preço. 29 ».

/ í̂aU2jÇ»«/..Porque-razam ha de haver Iuizo-univerfal no fim. do 
mundo. 77.7-8..

lu iK P S d tF k ttS í Sam os Iuizosdé Deus quanto mais oceultos,mais 
íòberanos. 96. Aos I u iz osde Deu s p.afma 111 osjuizosdos ho- 
mcns.97..

I t if t iç fa  Pàía com os homens, mais pode Deus com . as ternuras 
de feu amor , que com as afperezas de fua juftiça. 8. Chrifto 
Solde juftiça.femelhanceaoSolrmaterial. 76. Com dous gene- 
ros.de juftiçagoverna Deus o mundo,. 169. Gloria da divina 
juftiça.no caftigç doscondenados. 194* • ri. u.v ;■

■v

L
L a d r a m .O  t r j ;  ReíentoiioBom Ladram 0 feu menjpriaPem- 
ct: : . j_  tempo op.portuno para alcançar o defpacho.. 51.

Porque razam affirmou Chrifto ao Bom Ladram com juramê- 
to , queo havia de levarcomfigoao Ceo.306.

L e g a d o . Para aexecuçam dosFeus,legadosnam Fe podemos pays 
nar de Feus propriosfilhos.z88. Omayordos legados, que-até 
agora íè fizeram,foi oque Dayid deixou para;# jfabriça? dç> jFem- 
píerde Ieruíãlem. 188. Com aexecuçam dós lega4Òsí,íè aug- 
mentaagloriaaccidental dos Santos; 288; Chrifto depois, de 
morto apprelFou a cxecuçam do legado , que deixára aos Apo- 
ftolos.z89. ,

Letras. Iafeliceideftina das Letras,,^, dos Letrados,. & As Le-
- '■> ’ i, eras,,
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tras, & as Sciencias fam mais preciofas que 0 ouro, & os dia
mantes. S. Porque razamdemChrifto a definiçam de fi mef- 
mo com duas letras. S.

L in g o a . Correípondcncia dalingoa com o coraçam. 14?,, Qual 
fbi o fim, poryjue Deus deu aohomem a lingoa-. 145’. A lingoa* 
maledica he “fogo, & fogo do Inferno. 146 . Por tres caufas foi 
dada a lingoa ao homem. 147.

L iv r a r i/ t . Antigas, Si famofas Livrarias. Bi Huma grande Li
vraria, he hum chaos.C. Huma grande Livraria , he hum ef- 
pelho^em que os olhos , & os entendimentos vem tudo o que 
humanamente fe pbde ver. F. Outras prerogativas de huma 
Livraria.I.o Livraria comparada com hum- arráyal. Aa. Porque 
mandou o Emperador Ifaurico queimar a Livraria de C011- 
ftancinopk. Aa. A morteeftorvou o dczej-o , que o Empera
dor Iulio Cefar tinha dç fazer em Roma huma Livraria publi
ca. Bb. Porque razatn coftumavam os Antigos pór a ELlatua 
de Mercúrio, & de Cupidono-frontrfpicio das íuas-Livrarias. 
D-d. A mayor Livraria, que houve atè agora, foi a dos Reys 
do Egypto. Ee. Virtude da caridade retratada em huma Livra- 
ria.Ff.Gg. Virtude da liberalidade reprefentada em huma Li- 
vraria.Ii. Piedade, & miíêrtcordia para cornos mortos repre* 
fentadaem huma Livraria. Kk.

L iv r o . Porque razam ninguém podia olhar para 0 Livro,que Saô 
Ioam vic no Apocalypfe.96. Comparaçam de hum Livroctim 
o homem; A. Comparaçam do mundo com hum Livro. LI. 
Sam os Livros tam antigos, que houve Livros, defde que hou
ve entendimentos. B. Errada op-Riam dos que imaginam, que 
poucos Livros baftam para hum fabio. C. Autlrores, que com- 
puzeram muitos Livros. F. Louvável curiofidade dos Antigos 
em compor Livros. I. Riquezas, & delicias, que fe acham nos 
Livros.R;Livros com títulos , 'quealludem à arte militar. Bb. 
Naõ he fuperfluo oornatc da boa encadernaçam dosLivros.Ll,

L o d o .  Coraçam humano comparado com o Iodo. 8.
L u z*  Porque razam criou Deusa luz , primeiro que formaíTo a® 

homem.89. Nam pódea eiíveja dos homens fofrerorefpUn- 
dor de huma nova IUZ.9Q. Encomios daluz.19.1,
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M
^Madalena Santa. A  Slagrimas da Madalena depois da Re-

furreiçam do Senhor , foram pa ra o Se* 
nhor finezas junramente, 6c affron.tas.n8. Porque razaõ en
xugava a Madalena as lágrimas, que vertia aospés de Chrifto. 
133. Porque razam permitio o Senhor , que a Madalena o 
tocaílè, quando Peccadora nam quando Santa. 184.

M a le d ic ê n c ia . V. Detraeçam. A lingoa maledica, he o açoute da 
innocencia.zzf. A maledicência dos homens nam pode efcure- 
cer a gloria de Deus.zzô. A lingoa de~hum maldizente,he pe* 
fte, fome, & guerra, zzó. Nenhuma diftancia, por grande 
que feja,nos aflcgura dos tiros ,de huma lingoa maledica. 117. 
As palavras dos maldizentes fam pós de antipathia, que matam 
à e  longe. Os maldizentes cem huma efpecie de omnipotencia 
contraria á Omnipotencia Divina, zz 8. As ealumnias dos mal* 
.dizences fam males,que perfcveram ainda depois da morte. 119. 
O dizer mal he para os homens hum manjar, que nuncaen- 
faftia. z^o. A maledicência he huma fome , que íempre fe effá 
fartando , & nunca fe fatisfaz.zq0.z3 i.Amaledicencia hehum 
maná âs-avelfas.130. A maledicência he hum martyrio da re- 
putaçam , mais feníivel que a morte.zq 1. Maisdignòde cafti» 
go he o maledico , que infama, que o homicida, que mata. z32. 
As converfaçoens, em que fe corra pela fama do proximo , fam 
os banquetes dos maledicos. z ; z .  Mayores danos fe imaginam 
da maledicência, que da guerra. 234. Documentos para cada 
hum faber refponder aos íeus maldizentes. z37. 138. Z39.&C. 
Mais difficulcofamente íe aplaca a maledicência, que a ira. z 3 9. 
A  maledicência comparada com o Ecco. Z39- A maledicência 
xomparada comhum Navio.z4o. A cor negra dos Echiopes , 
he caftigo da maledicência de feu pay Cham. 144, A maledicên
cia he hum mal, que o fentimento acrefcenta , & o defprezo 
abafa.144. O dizer mal tem muitos inconvenientes fem utili
dade alguma. Z4Ó.

M a n á .  Porque razam quiz Deus, que fe derreteflè o Maná ao 
romper do Sol.z 6 . A maledicência comparada com o Maná. 
z3 1.

M a r . As tormentas do mar íâm 0 fymbolo dos defatinos da im
piedade.

41°
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piedade, 206. Aspalavras do cabo,fam como os Cabos , ou 
Promontorios do mar. 240. Língoas do mar femelhantes ás 
lingoas dos aduladores. 1 5*4.. Cada fciencia he hum mar , em 
que os Auchores navegam por differentes rumOs. H.

M ife r ic o r d ia . Mifericordia humana comparada com a mifericor-* 
dia Divina, 21 j\ O mundo acabará quando acabar a miferi- 
cordia.2i8. De todos osateributos divinos, fó a mifericordia 
deixa nos homens alguma forte de igualdade para a competen- 
cia.22j. Eftribar na mifericordia de Deus a continuaçam das 
culpas, he empenhar a mifericordia na execuçam dos caíligos. 
307.Incerteza dos milagres da divina mifericordia.308.

M o n te s. Os montes fam os primeiros1,, que ao amanhecer do Sol y 
recebem a fua luz, 8c a moralidade, que difto fe tira. 1.

Morte. Toda a razam do morrer, he o nafeer. 16 . M uitas vezes 
nam fe deixa tudo na morte. 278. A morte he hum mal , que 
muitas vezes nam dá final de fi mas fere antes de ameaçar.28r.- 
Nam acertou A riítoteles,dizendo que a morte he o mayor dõs 
males.2C>c). Mais íamos que morrem antes da velhice, que os 
que morrem de velhos. 300.

M o y fe s. Porque razam cobrio Moyfes com hum veo a luz , que 
lhe fahia.do roífrxçyo. Como podia Moyfes ter huma clara no
ticia da gloria de Deus, vendo a Deus fô pe las coitas. 22 6 .

M u n d o . Erro dos Antigos Philofophos fobre a criaçam do mun- - 
do.3 5. O amor foi huma das principaes caufas da çriaçam do 
mundo. 14.3.No Cenaeulo formou o Amor Divino hiim mundo 
mifteriofo , que também tem íêtis quatro Elementos.i^f. To
do o mundo he tam limitado ,. que nelle nam pó dem ddus ir
mãos reynar fem enveja. iyó. O pouco, que fe devem eftimar 
todas as coufas do mundo. 280. Efte mundo he huma feira,
3 oo.Mundo comparado com hum Livro*.1 Lk

N
N a fe e r . / " “V  Nafeer, he toda a razam do morrer. 1 6 . Nafeer 

V  J  com defeitos , &aperfeiçoarfe com o tempo he 
propriodas criaturas,masedrarperfeito defde o primeiro in
flame do feu fer , he proprio de Deus. 180.

N a fctm en to  do S e n h o r. Antes do Naícimento do Senhor , a terra' 
era huma imagem do Iftferno.7. Naícendo Deus temporalrr.en-
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te fez pazes com os homens , tregoas com a morte > & guerra 
ao peccado.j.& 4. Porque razam fe perturbou a Corte de le-. 
rufalem com a nova do Nafcimento de Chrifto. xa8. Porque 
razam quiz.Chrifto nafcer dos Hebrêos , antes que dos Gen- 

^  tios. 170.
N eg ro s. De donde procede a cor negra dos Egypcias , Gafres , 

Ethiopes, &ç. 244.

O
0 M afiam . S Antigos adoraram a occafiam como Deoíâ.

ix8. Da,opportunidade da occafiam dependem 
os bons fucellòs. 128.

Q c io . O ocio nam fatisfeitode reynar no filencio da noite,chegou 
a ufurpar o império do dia. 19. Em trcs differentes officinas im
prime o ocio o íeu diario.ii 1. Os pays, que íè entregam a hu- 
ma vida ociofa, fam osverdugos da fua&miha.X2. Humamao 
ocioíà, he maô perdida. 24. Deus, ainda que anthor da vida , 
nam quer íuftentar a vida de hum ociofo. 16 . Que genero de 
alimento íe houvera de dar a hum ociofQrx6.Cameleam,fym- 
bolo do ociofo. 26. As obras de hum ocioíõ fam formadasdè 
Ar.27. Ficou omundo íèm vifta, em quantoefteve ociofo.3o. 
O peccàdo iníèparavel do ocio.34. A alma do ociofo he apofen- 
to do Demonio. 35. -O ocio he .0 artifice de todo,s os deli&os. 
37'

.O lh o s. Anatomia dos olhos.87.
■ Orafam. A s  oraçoens de muitos juntos movem mais a Deus,  que 

aoraçam dehumfô. 2x0.
O J fo s. Temos no.peito dous oílos, feitos a modo.de chaves , Sc a 

moralidade que difto fe tira. 121. Apoftrophe aos. oílos dos 
malfeitores.2.14* Monte de oíFos transformado em hum mun
do de gence. 214. O oífo de hum morto , foi o fundamento da 
propagaçam do genero humano.xi6 . Os oíTòs de Adam fal- 
vosdodiluvio.xiy. Porque razam os oílos do Senhor naõ -fo
ram quebrados na Cruz.xx 1 .
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V Promeíía. Excellencias dapalavra.zyo. De ne-> 
* nhtima coufa mais facilmente fe cfquecem os ho
mens , que da execuçam da fua palavra- z f o .  O  primeiro. 

comio de Deus homem, foi o haver defcmpenhado a fua pá]#* 
vra.ifz. Se por impoffivel faltara Deus :á. fua palavra , per
mitira o mefmo Deus, que os homens ícarmaílem contra elie, 
como juftamente aggravadosdefta falta;254.Em huma fó coufa 
moftram os homens a pontualidade da fua palavra.. 2.57. S ó  

Deuspóde dizer tudo em humapalaVra, E.
P a u lo . Com a doutrina da Fé , confundi» Saqn Paulp a ig.nofafl.cia 

dos Areopagitas. 109.uò. - p.i. I J *4 r.'.:.ri
P a fe ju in . Ao Papa Adriano Vi. picrfuadi» hum d*fçreto,que nana 

mandaffe lançar no Thybre a eftatuade Pafquin. 144.
P a v a m . O Pavam he o fymbolo dos que convertem o comer em 

veftir. 66. .■  . n
P a z .  Myfteriofa fignificaçam das tres letras da palavra Paz.4«No 
- fcu uaícimento temporal, fez Deus pàiescomrjpshomens.f .  O", 

meyo com que pode hum PFincepe acrefcentar no tempo da 
paz o feu Império, y. . . , . ;  . ! .

P a y n t l. Faz a aneiçam ícus payneis., em que tudo fam luzes,íèm 
fombras.48. Em que confiftio .0 engano do paynel, em que, o 
Demonio reprefentou ao Senhor todas as grandezas do mundo.
48. - iói.òííi ob shapí

P ecca d o . G peccado tem corpo jdefcreveíè efte monftruoío corpo 
do peccado. t?T Família, & dcfcendencia do peccado. O  
peccado he hum nada.34. No dia do Iuizo o Sol, a Lua, & as 
Eftrellas íè moítrarám fentidas dos peecadps dos homens. 212. 
Morrer em peccado mortal,he hum mal mais terrivel q.a m«ima 
morte. 199. Só quem piza o peccado rios íèus prinç»pioj,fe pò- 
de prevenir contra os eftragos do peccado. 301. Peceados com
parados com os Cometas.30t>R.azam porque muitos.morrem 
nos peceados, a que foram mais inclinadoŝ  na .vida. 302. Os 
peceados inveterados, fám febres continuas, 3 o^, Os augmen- 
tos dó peccado fam ram repentinos,que nam neceflitam de tem- 
po paracrefcer. 301. . ^

T s tc a d e r . Namfenvprc morre 0 peccado., quando o peceador 
“ ■•v Cg morr^
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morre. 303. Procura o Demonio abater a grandezadeDeu* 
com a vilezados peccadores. 202. 203. Hum peccador obfti- 
nado , he humaeftaruadaimpenifeacia.503. O peccador naa- 
goniahecomo o navegante na tormenta. 304. Peccadores 

4 ” rque na-hórada morte nacn ticiremítanto o haverpeòcado v*co- 
mó onam poder mais peccat. $06. ' \.f

T edro. A  fombra de Sam Pedro davao Iuílre aos milagres , que 
"obrava. 168. Asfinezas de Pedro nol<avatorib , tiz.eram.dous 

-'aggra^os aoamorxlè Chrifto.119.1 30. Porque raiam fallou ?5.. 
«•“ tòrô  no Th abo r como nefc 56.246. Porque" razam .fe-.en.ftre fti -  

cdo Sam Pedro, perguntandolhe o Senhor tereeiraivez tie o ama- 
va.Vfp. Emcerco modo deixou Q Senhor por algum tempo de 
cuidar na redempçám do rnundo, para cuidar na convertiam de 
Pedfo. 196. Asotaçoens dos tieis livraram aSaõ Pedro das 
maós de Herodes.220. Porque razaó mandou «vSenhar. a<Saó 
Pèdro+qtóí]fiagafíèáos Rendeiros com á moeda+que achar>á ní. 
boca de hüm peixe. 139. Diffvcnlcotiamente tie arrependera Sam- 
Pedro, tie o Senhor lhe namacudiracomdvum pronriílimo re- 
medio.3o<. A primeira negaçam de Pedro foi menura^atiegun- 

p dafoí perfíif òy&ra cerdSirafoiblasfemia^oi. .MA
]& n ffg * c ilt . -Ningriem póde com razam dilatar hum fó díàca peni- 

■ terrçia, Í99.. A penitencia , que tie refet va para os últimos dias 
da vida, he muy difficulcotia.30 1. Muitas vezes he inútil. 304. 
È algumasvézçsimpoffivel. 507- Parece, que Deus difE ultó. 

< âospecCadoresavidâdá graça, para que conheçam,que difti- 
ieiiltotia he -a-penitencia -de httftia-culpa inveterada, 401. A-pen i- 

1 tencia de Faraó foi infructuotia-, porque intempeftiva.304.Na0 
■íè agrada Deus de hu ma penitencia palliadaicom o medo da pe- 
na.Jof. Huma verdadeira penitencia, na horída morte , he 

! hummilagre-, qne parece tincr-ivel. 3,06. Razam da penitencia 
. t de Manalfés,.Sc dádnsptenfctèntria de íèuufilbo. Amonlço^Quèm 
*>ífiáíii fejqoeT&FFâpeAdfcr,quanHa pode qmamfíÈip ode arre^èn- 

’ ’ 308, ParaaipenkenciadiDstpeceados , a pri
meira :í^<:ufiara,cjüe tie offerece,he tieinpre a melhor. 309. 

P e r f iv e r a n f a . Rlazaõ porquea .pertieverança hencceiuria para a- 
falv4^m .ir8. »Melhor fora Começar Tnlb,'i& acabar .bem , do 

*':qüéíí êrhefcar\beiná4àCabaratíál. tt 8. <Necèt$dade daperíeye- 
-r rtfi^^Sí^tàdáiiomfJfMfefcaoajpa-açtífeffsa * : oL ?oi
J>ejie. Tres propriedades tem o veneno da pefteique 0 fazem tium- 

. i ° iB Í n i8 i j < l j t e g X j 0  S it o n i  iiO /usl 
<&' " E e j x e 4
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P e j.v e . Porque razam quiz o Senhor, que fc tirafíè da boca de 

hum peyxeaimoeda para pagar, oi tributo. 259. Taciturnidade 
dòspeyxes nas tormentas, íymbolo dos Iuftos úas calutanias. 
240 . - ■ -a/; tfrm  ' . d - ..i;.i

P la n e ta . Esfera dos Planetas, femelhantes á Esfera do amor dov* 
homens. 147./ Oppoíiçam.dos Planetas infauftos aos que fa-* 
zem empreftimos .260.

P o b r e z a . Na maõdos pobres .eftá o remedíoda fuá pobreza. 21. 
23. Todas as artes fe forjaram nasofficinasds htupaiiivduôrio» 
fa pobreza.iy.

P re d e ftin a ça m . Pode cadahum-de nòs fer o propheta de fua pre
deftinaçam , ou reprovaçam eterna.ioo.ror. Tres infalliveis fi- 
naesde noífa predeftinaçam. 102.

.Preierrd adie* 10  cp re tendente ,di fc reto.Te ;om pen ha ]ea^ reqwerer.  ̂
quando nam tem competidores ao requerimento,' 57. . -

Prtncvpte: Èry-mòlogia do-nome de.Princepe. 14. As maíà gloiriàí- 
fas acçoensdehum Princepe fe reduzem a quatro, iy. Quanto 
mais alto heo throno dei hum Princeps, mais defvelada ha de 
ler a fua vigilância. 49. Muitas vezes he precifò , que os Prín
cipes occulterivos benefícios;,! com que jçimiineram afidelidai 
de dos&enemeritos^pi.- i . ! oi: s leifloorrol ujoiwom 

P rin c ip io , Nam ha grandeza no- mundo, que nam tenha baxos 
principios.70.71. - .

P r o m e jfa . V. Palavra. Por duas razoens faltam os; homens ás 
rr hitfSJpjrbnãfeffàsiaja,! Â efperinçaide hum benr-proníètído t̂íb,
• -h.'primeira flor da alegria.,'que ífi;houveta de íênéir ̂  quando

•eftebem feconfeguejibç.- As felicidades vque fe prometem; faõ 
caufadasaneiasfla efperança. 170, Homens, que nam cumprem 
as fuas promeflas, comparados com plantas fylveftres,eom nu
vens fem agua, &, ventos fem chuva^u^n Nar iproíípera for
tuna y os homens fe efquecem d© que pirometératrrnaadverfa. 
íyi.zyz. Huma dad niayôresglorias de Deus.ke 4» infallivel 
exccuçam das fuas promellàs. iyi. Afufpenfam dapromeífa,

• ‘■^héhbmicida da amizade.2 73. Çaftiga Deus ds lifanjeií&sf qufe 
o rprometem íum dam. xy4 iAl^adw ’Severòrcaftigimi a

humTeh v»hdo> qne engsnav* cGthífiitías^oMieiflãj/i As 
• prôrtièllàs nam fô fe haô-d^uardíUátíSjattoigos^qitistTii f̂eera. 
aos inimigos.2 yyj ‘ Sacrilega ihfldelkhçte dbsqtfèlfeltSjrh áípro’  

i- rneflasyque fazem a DeUsw;Sacratitsntocdá‘ Cônfifí^,^ty§, 
•Chtifto accelereu a esecüe t̂n4as-fuh,5 promdiíi í̂offlf ̂ ábèici-

Ggij pada
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pada cftufam da féu fangue. 258.

P r u d ê n c ia . Animia prudênciadegenera em locura. 27a, 
P u rg a tó rio , As Almas dó Purgarorio pcriuadidas dajuflriça do feu 

caíèigo , embargam as queixas ao fentimento.190. Nam í$ apa- 
gam os incêndios das Almas do Purgatório ,'em quanto nam íè 
pagam os. legados, que deixáram.. 290 Para Chrifto accelerar 
o refgatedas Almas dos Patriarcas, quiz fer vendido com preíV  

■ ;A  , & a vil-preço.ciçi. As diflènçoens dos heideáros fufpendera 
«ohéSjfuffcagiQSdas Almas. 2.93. . T .' 1

*•3'»
, - ü í i :  

.jXazjm.
R

01J .Am hacaufa mais enganoíã.,: que a noflà própria 
razam.no. tu.

•R tlig io fã . Nas Eftrellas fe cifram todas as virtudes de huma pes- 
feita Religrofa. 1 1 j.

R tftttu iç a m . A natureza nose tfina a réftituik o que temos rece- 
- bido.266. Huma das acçoensmais difficultofas na converfam

de hum peccador, he areftituiçamdos bens alheyos. 270. Os 
moribundosmoftram a difficulcade, que os homens natural
mente tem em reftituir o alheyO'. 269.

R e v e la ça m . A  revelaçaxn divina nos ha de perfuadir mais que a 
ai: razam humana, no. i . 1 .- .v.
p y t j .  Ç) Rey,aq.ue falra.oamordos Vaflfkllos, nami íê deve ter em 
ct conta de Rey. d. Nam podemos Rcys reynar bem , fem traba- 
Òs lhar. O amor comparado com hum Rey.14.7. -o? /n • >
R ic o  y &  R u j u t z j u .  Em que confiílemas verdadeiras riquezas. L.. 
-u Ricos, pobres de efpiritu na mayor abundancia dos bens da for- 

tun«» L. Hum rico ignorante ,-fó; ferve para mover a rifo, -M. 
ri Ritos., que nam fc iâbcm aproveitar das tiq.uezas, & das de- 
í lícias j qjue‘íèacham nos Livros.. 0 ,& P.Moftrife,, que rica he 

a converíãçam de hum homem fciente. Q^.
R ita  A v a r e n to . Porque razam pedio o Rico A varento a Abrahaõ, 

que mandailè.a Lazaro.á cáfade feu pay. 72. Porque razam o 
zj\ ItyearAvareato lêntíáíthais a a&ividadedofogo na língua ,;que 
jt. pasmais parc^do corpo.246. Apparente zelo do;Rico Avaren- 

- «o ho dezéjofcpniãlváçahri de feus irmaós. 194..
.J&fc As aguàs dos Rios tornam a fahir d o mar, para fe reftituirem 
-ioiíffta primeirjt doçura.^d^Homesií femclhantes aos Rios.300.

•*-) ■ Rt-
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R antO a. O que fignifiçavtm as Romaas jcntrêfaçhadas comcam*: 

painhasnas veftiduras de AranwjS, • e;.oo.v /.
.'<3 .sbsbúohtJs i.b ,yn« •/$?,

’ iÍ£fn-ssrnj:lt.!r^íSO,3upcrao3ti4;©Í3Pftí&.,0 .«n u . !i
: <1

S a cr/tw in tõ  da. E u ch a riftia ^  / A  Sacramento da.Euchariftia he
\ v_ /  o eclypfe das finezas , 3c  o Ce. 

pülchrd dós aggrayos.t '̂8£i39. D^us .^jucçapi trés2èdos.fii- 
ftenta o pe-zoèda terr»y toma com ambasus maoso-iRam íacra- 
mentado. i yd.Chrifto., que antes da inftitúiçamdonDiviho 8a- 
eramento hiadtftruindo hivm a.hum os peccadcJf •, rtn». Sacra
mento da Euchariftia deftruyo todos os peecadôíí di hnma yez. 
j 57. No SacramentoheroSenlidr , quanto.raiais «feeolíopuais 
d 1 vtnò. 16 6 . 167i)Na Sacramento repW oSeuhórftíes^fobèta- 
nos myfteriosem huminftante. 18níór^ue1 r azaSm Saerame n- 
to da Euchariftia, fechama myfterioda Fé , antes que myfterio 
do Nafcimento y da Morte / '& Refurreiçam do Senhor. 185V 
Aos que bufcam ao Senhor n(^Sacramento com a luz da razam 
fucedc o mefmo , que aos Iudeos, quando com lanternas buf- 
cáramao Senhor.no;Horto. 198; >0 Sácramencd ftojAlfar«,nltè 
o thefourodos Reyrios.to^ Queçffeito produz to ejji Chrifto 
o Sacramento da Euchariftia, q uando fe commimgnu íi fy iiief- 
mo no Cena cuia. 107.; Prodigiofa.jhenignidadeS á .paciência 
de Chrifto no Sàcraínento'da Euchiiríâjà.rroy.  ̂Zielp dos^Por-,

, tuguezes para a .gloriado Divino Saerarneutoi z tb.. ,;o.ks . f í  
S a h m a o í  Falta Salamaõá promelía , que tinha feito a Tua May 

Berfabé.-2.5 1. ... . c t .i . . . . . i odai  0 ( fthivsb oi<j
S a u L  iPotque razam foi Saul.coroado em hum lugar apamio> &■ 
-■oifalithrixfa.ti(í8aidj; rEeriQtiJ-. c zü . £ r t..omsíUBfi;• J raolbsxi 
S c ic x c ia . AsiSaendasfc2lcsmç5im.ço!ri;ti;aihalihozÇ3 )̂ji;;A:ScÊen- 

eia:jihe áhiz/ionrijuji ©.,homem vé.-ovi)ue.d'izii':5a..-:!EiEQitoda!S as 
Sciencias , os mayrores Doutores fc CQqtridizení;iiunsi.-aosiíou- 
tros.íl t.j Osimais. Seiefltes fetsnpr# dezejam dc a,pprendfir.nÇc.

. .Ridieulaprefiitnpçamdos; qnerfabéiido^SUfiftv iiimagúiam/que 
rr: fatóm muito*.Dd. Todasa^Sdeheiasr;fedg{h'.è ai«ó tórnas; ás 
io.<iucrás..Eéi Era oodíUaaSeiencias-refta. íp««o< qnftndfifcebj-ir.. 
i,í;Eef;r;E- r;ft')j ç • sbMujj-.tnq rr.ti.il svijràm í òi .znsrnodto 
SepH ltura.\ Trçsconveni■nciasda,f?.pufeuça (Ec.elefiafti«.rftt9 . Gó-
-ofufciçTp d9.je«o:49s.yaMea6 s
ániro ' Ggüj que
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que a fepultura Ecclefiaftki áam aproveitava aos mortos. 119, 
Duas razoens daaíTiftencia do Deitiouio nasfepulturas. 119. 

S e r p e n te . Symbolo da curioíidade. 80.
- S ile n c io . O íilencio j_çom queíéjáiflímulamas maledicências,he 0 
*- lenitivo da afperezaalheya^o^correâivo da própria impaci

ência, & o prefêrvativo da divina jaftiça.ij 8. &c. Myfteriofo 
filenciode CÜrifto naseüriònddfas conjuraçQénsda Synagoga. 

.u a q j., 2£S ií!ft f.-b rlqviooo /
• S t h  QSol h ç rp s y tj & hortiícidada^tiufeza.ir8a ?Atoitjiorjjalfy - 
‘•í.itos , felhsbdèpagar o feu.trabalho aptestdoqísóir do Sol. £68. 
-: 2Coftuniavàiro os Antigos expor aos ardentes rayos do Sol. qs 
-4 que nam pagavam as dividas.ayt.;' o b . ■ '. .ú .  " i;i  ,■ . -1 ,,

.Sühedade.a O , redro íbtifolsdada, he; a aizilo daireputáçain. i66nEn- 
EipiCDiníosda yída;fcluam s òfiòontempladvaiit^g.lioo.. . .r -,

•jQsifnhhtdS) dc -nu m Rrincepe. hamí fe. tíe ve m contar :jjelo 
•í jntUBCTOjiiiaíi: peloa&cto. 6 . . mu d <-ps> t o h . t y u  iorz

. r-naft f̂n-í.-jp ?sjns < ou cb ohrfj^át-ttnsHoál t'fiiíih.wd?!.»3 *b 61 
,70.1 A o á u . z Z  o : ~ , . .̂Il^ T F ^ .s íío ]»'! cí. < 0:::.:. i v u M
rnassi-si. 5-uí j; n.oo ornem UDh-ypri -lorlnàE.oa rnioiad.3Up açA 
-lud Eiriiôjji^ííípa obnsxjp t zoobul iar. oup < oralam 9 ebaoí/i 
êEardttr. baco "«eouiías Q  q&j deaJTdíriaerô tabásílcjeKeiejwam.
oii: ! y | 248. No mimdq̂ eletoeatahjXÔdiioDlxDianíJbidiioral 

a:tardaírça, Jie caufa deimuitos,dsrfaífficeríosL24‘9af:;. ! j.,? o 
iTem po. A. opportunidffdejdo teaojto4%e.jçobave.detodòs>'os acer- 

.-xirosiii&ijO tempo he filho da *faãoniai>iac€&flBrt77.j-c'/ÍD d  
T ejla m cn to . O s  ceftamentos fe faaem̂ tfrasàtedî sdosiquemojtr.em,
' ô c psurà a convenknda dQsqüedbbrevivemltt^a^dtyoínaufraí- 

gioda vida , 0 teftamenco he 0 feguro da fazenda.-i.7ii. Só^hu- 
i?> m i v e z  houve tempo em que; nam foi neceflarioqucos fiomés 

fizeílèm teftamento.i73. Os que morrem abintelíadosiamdè- 
-r -inèlhantes a<»sctí<^üiís;e79^;ÍEw^àfosaàei3mtostt(sn»re* 
2s y í j g n a n b i a a í i ã a e r  t e ^ á h r è n t S D e a y q íb y ^ q f e a p ^ f ie é d a d íH p s iq u e  

dilatam o tèftamentô por medo da mortei xyf. O, mais rico.tc- 
ftaminto; * que até agofà lê fez; no rtiuàáb?,uloi o> do Patriarca 

3í Noé.i8ovtiermocrate8iSophifta‘ nofeu*çeftamencp.fe'nomeou 
t i  por heirdeirodedi-tnelrao.iiíBQi í̂leaiiwdadftQlos qua;refervam 
S  otelkmentppa;íà asLdfimaSíhoraisíâíVftfcíi^&tbiSx. -Detodos 

os homens, lo hum teve razam para guardar o teftamentapara 
ã hora damort«.-ai8i  ̂ Ra^am, qaifoii«tt'difèr&ó allegou para 

- nam fazer tpftamen^.i^^Paça cadádiòmm^vidao que-deter- 
»“ ;•» pigD. mina
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mina mandar no feu ceíiatnento.xçrtí.' 19.7;: v îr--::n'i za t 2 

T obias. Menino nos anuas, Sc na pradeticia vatahvfo. Difcreta 
repofta de Tobias a feupay , que ihfiíenpommsnda^ajõcjUQrdili- 
genciaíXè a cobrança tfoc díntodrò^ano (e lhe 3I ■

T ran sfig u ra çatn . . Nam-confta do^Erwuigelbffl^ue .Moyfhíjftriíljas* 
affi(lindo no.Thabór a Gh riilo Ttansífigü rada, tiveíFeijio »lgum 
genero de adorno nas fuas veítiduras.&p. Porqü&razawKfieojm- 
mendou o Senhor aos Apoftolos o fegredo da fua TVahsfigura- 
çam. 91.

7 regoas. Deu| hútrn r t f o lp . tre^f^s rhmJTrrrqfte. 1 i .'f ‘
T rin d ad eí. Ppirque raz%n ,/das TiSes Peílàgf C^inas^ f®o Verbo 

morreo. 16. Sendos as Tres Peíloas Divinas ofíencudas pelo 
peccado de Adam, porque razam fó a feguiidí. Peílòa nafcea 
para reparar a ofl^nfa. 17. 1 ; '

V
Vento. Rigem dos ventos ignorada dos f f .
V erd a d e. \ ^ J  Aníipathiada Corte com a vérdàde.io8.
V e jlid o '.]Muitos disfarçam as miíerias da fua netcflidade com o fu- 

perficial adorno do traje.61. As gallas dos veíVidos fèm cabcdaes, 
fam accidentes fem fubftancia.&J.* Os que gaitam a ( ik ç fazen
da na pompa dos veftidoSjComparaJos coma polVora.dç. Muitos 
tiram á boca , o que;dam ao luxo. 66. Exceilò do luxo.nos veih- 
dne H  *  '-á ilN ã ifs l g  íWÍÈM!lí3>+ %Mr

S&talgán vicio par-

rnam^uízhtfrna morte a- 
A yidâ humana eftá íugci- 
í  ijQExtravagantes cau- 
/ida. x y 6 ,  Efta vida he

dos» H.. ^  ..
Vicio. A todos asfidadcs x S t  

ticularif .̂
V id a . Porque razam, Deus h 

celcrada, nem hyma vida et 
ta á morte natrájial, 
telas de alguns para a Coníii 
humaComedia. 178. Temo___  _________ . . .  ________:omens a vida como depofitô  &
namcomo juro.181. Para difpórdos ben?da vida,nam ha tem
po mais intempeftivo , que a hora da morte. 281. O primeiro 
dia do mundo nos faz conhecer, que ninguém fe pode. afíegu- 
rarhumfó diadevida.199» Quem foi o primeiro , que deu ao 
homem efperanças de huma vida dilatada. 300.

V irtude. Mais realça a virtude no tempo, em que mais domina o 
vicio. 5:0.. He a yirtude tara digna de eftimaçam y que os feus

Gg iiij mef-r
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mefmss inimigos a veneram. 74.

Vontade. "Vontade humana comparada com, huma Princeza cega. : 
40. Efta Princeza cega ha de íêr guiada por tres Damas. 41. 
He pfecifo que fàibaa entendimento ,  primeiro que a vontade 
deteíjnine.46. s A i inconftancias da noílà vontade-, iam effeitosV  
da noílà ignorancia.47.P0dea vontade peccar,querendo © que
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